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A  NOITE 


ASSICNATUÍIASi 
Por  12  uirari  ,  a  m  366000 
Por  6  uiriet  .  ■  •  18f(K)0 
NIJMKKO  AVULSO  100  RfilS 


REDACÇÃO*  PRAÇA  MAUÁ,  7.  TELEPHONES:  Mesa  dc  ligações  Internos  23*1910.  Secção  de  informações  23-1556.  Corioco-reporter  23*4090 


ASSUMPÇAO/  22  (United  Press)  --  Os  representantes  diplomáticos  estrangeiros  acredi¬ 
tados  nesta  capital  procuraram  obter  do  novo  governo  garantia  de  que  ao  ex-presidente 
Ayala  será  permittido  deixar  o  paiz,  em  companhia  da  familia.  O  ministro  do 
Exterior,  Sr.  Stefanich,  declarou  ao  corpo  diplomático  que  dará  amanhã  a  resposta 
ío  governo.  O  ex-presidente  Ayala  está  preso  no  Ministério  da  Marinha 


O  Pandeiros  e  chocalhos, 
bombos  e  tamborins,  cuicas 
e  clarins...  Toda  a  cidade 
amanheceu  cantando.  Em 
ondas  de  alegria,  a  ronda 
magnifica  dos  foliões  em 
deiirio  se  foi  avolumando, 
nos  dias  de  espera  como 
um  preludio  de  grandes  ma¬ 
ravilhas.  E  hoje,  afinal,  re¬ 
benta,  em  todo  o  esplendor, 
a  floração  estupenda  de 
um  conto  de  fadas,  esque¬ 
cidos  os  males  da  vida  e  as 
tristezas  de  todo  o  anno. 

Momo  reina,  com  a  auto¬ 
ridade  de  um  senhor  abso¬ 
luto,  sobre  os  corações. 

Não  é  preciso  força  ar¬ 
mada  para  o  dominlo  com¬ 
pleto  da  cidade  inteira.  Nin¬ 
guém  se  rebella.  Todos  ac- 
ceitam,  satisfeitos  e  felizes, 
o  Jugo  suave  do  Carnaval, 
que  se  traduz  em  cantos  de 

(CONTIXCA  XOITKO  I.OCAI.) 


A  nrr.iin  phrmnncnnl.  ijunn<l«»  pia  trn/lda  pura  a  Irrm 


Pescada,  na  Avenid  a  Níemeyer,  uma  arraia  de  cinco  metros 
Vae  para  o  Museu  Nacional 


jiviiiíiU  nu  iltor:. I  li menrann.  A 

ii|ini la.ífiii  <I\\  NOITL,  (illraiiiii  ao 
lufut  ilu  uppurcriiiuiito  >lu  enorme 
animal,  isnvçus  ú  Jittuv  ri  <:  tnmunica- 
Vi»  'In  Sr.  Aiiloitiu  t!i>nlrir<>  (la  Silva. 

It  IINTINI  A  MUTlUi  LOCAL! 


Na  lufo-lufa  da  ultima  hora  todo*  querem  acr  servidos  ao  nvcnmo  tempo...  Momo  l’nhl  I 


ASNDA  O  BARBARO  CRIME  DA  AVENIDA  AUTOMOVEL 
CLUB  -  UMA  RECONSTITUIÇÃO  FRACASSADA 


Animadíssimos  os  negocies  na  cidade  —  Uma  peregrinação 
pelas  casas  de  artigos  de  Carnaval 


ia  de  cima.  a.sscvi.»  n  seu  bi- 
d.-  lotiRd  alcance  t  espia  o 
l  icn  satisfeito.  Csfrcgu  ns 
e  pivea  n  -.Ui..  Cofia,  <1  t-.pl i- 
»  liarha  rigíiia  ile  Iniiças  pnn- 
i  lir-  e  dii  lá  lírini  os  seus  luilôrs 
i|in  >  ova  a  a  v  couraçai  ile  suu 
lura  invulnerável.-: 

\  e  uva  vae  bem...  Na  África, 


HOMA.  22  (L'.  P.)  —  Soubc-sc  que 
-r.  Mussolini  rrsnlvcu  licenciar  das 
lileirsi!»  dn  exercito  quinhentos  mil 
mvens,  depois  dc  se  certificar  de 
(|i><-  a  a  dual  ralmaria  da  situação 
trrnaeional  não  ncnnselhava  man- 

I  em  pé  de  Rucrra  tão  grandes 
'ífeetivos  do  exercito  metropolitano. 

"utro  factor  determinante  do  li- 
•  ’  oriamentn  daquelle  meio  milhão  dc 
soldados  ndveiu  de  se  ter  tornado 
•mota  a  possibilidade  da  Liga  das 
' açõe»  adoptar  novas  saneções  con- 
"a  a  Italia. 

"  lirenriamenln  será  feito  de  fiír- 
n  a  gradual.  podendo  ns  soldados  ser 
r.Trindur.idos  ás  fileiras  nn  prazo  de 
vmtr  e  quatro  horas,  desde  que  a 
•função  assim  o  exija. 

'  om  n  licenciamento  de  Ires  clas- 
só  permanecerá  sob  as  armas  a 
de.vse  de  IBM,  romprebendendo  170 

I I  homens,  cmquantn  que  a  rlassc 
•ie  IBIS.  que  deverá  nprrsentar-sv 
'•to  .vhril  vindouro,  entrará  com  ou* 
lros  170  mil  homens. 

l.cmhra-se.  a  prnpnsitn,  que  ns  elas- 
-e*  de  1911  e  1912  foram  chamadas 
no  ultimo  verão,  quando  sc  aRRra- 
'">•  a  «ituaçãn  internacional,  emquan- 
to  que  a  rlassc  de  1913,  que  devia 
ser  licenciada  cm  setembro  do  anno 
Passado,  permaneceu  nas  fileiras. 


fjiiandn  a  nlirin  prorrilln,  nn  Avrniiln  Antomnvel  Club,  a  reeon«tllulç5o  dii  arena  drsrrlpla  pelo  eiibn  Joaquim  ilni>  Neves. 

auto  do  niolnrieln  nusasHlnntlii  e.  em  outro  lano . alio  c  aun  rsosa 

< ' ■  i n i  a  «presenLiçno  it  pollrlu  do. 
rabo  do  Corpo  dc  II  inlie  no  .1  < t:if| n  1  in 
Lnlinli.  itai  Neve»  as  ililigelirias  (|in 
vinham  sendo  leltn»  r  mturmi  <lo  us- 
sassiiiin  do  iiKili  rlsla  "lyiitlin  linrgr» 
tiveram,  por  inslaiiles.  >eii  curso  iles- 
vLiil  i. 

Vive  ainda  n  -  cspirllu  publico  a 


a  Avlnrlnn .  Ibilil  nascerem  sérias  sim- 
pe;tns  si  bre  Antoiiio,  que.  ouvido,  nc- 
lüi  a  uiitnria  iln  cHuie.  As  diligencias 
»e  tazlnni  im  sentido  dc  reforçar  as 
pr  vus  eireiiMslíinCfneN  dentro  dc  tal 
viTsân.  e  disso  demos  untielas  drla- 
lliiidiis.  quando  Mirplit  nn  dclecacia 
ICONTINrA  NOl.TKO  LOCAI.) 


TRENTON,  Estado  de  Nova  Jersey,  22  (U.  P»)  —  O  Dr.  John  F.  (Jefsie)  Condon 
será  “convidado”  peio  governador  H.  G.  Koffman  a  voltar  do  Panamá,  onde  se  en¬ 
contra  em  gozo  de  férias,  afim  de  ser  interrogado  acerca  do  caso  do  rapto  e  as¬ 
sassínio  do  “baby"  Lindbergh.  Segundo  consta,  tal  decisão  foi  tomada  após  uma 
conferencia  entre  o  governador  do  Estado  de  Nova  Jersey,  o  advogado  de  defesa,  C. 
Lloyd  Fislier,  e  o  procurador  Anthony  M.  Kauck  Junior,  do  Condado  de  Hunterdon. 


M  mrtllL  ’.*2  (Ü.  P.)  —  F.levn-se  n 
1  nuriiívi  He  cs-nvembros  da  tir- 
•eriliilade  da  Catalunha  postos  cm  II- 
Itordad*. 


Miissollnl 


J 


ímã 


A  NOITE  —  Sabludo,  22  de  Fevereiro  de  1036 


EFFUSIVIDADE 


rnhi  pin  aqui,  Um  I  •sar! 
(inin«lv.i  imiiora,  «mi  hr* 
lr«íeirr  a  outra  rnnipanlihi 
l>u,  que  rrmmlkit  n  emiti* 
lr«u  i  cabeça  fnmo  um 
I II <3  MU lll-  •  lilcMC  llllll  «UH* 
mttiul..!  K  I"'  quem I 
<  n  —  r  mocinha  ile  nuh 

lllllf  4  mnllofa  i  flUlI*  l|Uf 

Njii.  min  um  um 

(■.lia  \ r » !  Vinte  «  iloli  anuo*. 
;  mVi  r  '  •i<ii*  '  li*  dtz;  l«d»- 
papei*,  ui  imiIh  —  melhor 
•|ll«  r<li»,  tgir.1,  r*l"U  Mia 
ii  mru  ml»  •  c  i‘l  •  t  ■>  dmi* 
Siiirri.  I  ui  lurimal  %«|u»*Me, 

'ijllita  IIKllllll  t  g-tf-lllU 

>lir«r  i  ui  tona  .»  lltilMi  I  >*'*" 
iiii.i  priisAn  » itallrU,  Náo 
rcolir,  mi*  ihiIh  riciafnfot 
item,  iliiiin  Dcollllria  ■**  a 
íiitir.i1  .  que  a r Ui  JiiiUr 
—  ii ui  Jantar  go*(n*o.  lima 
■ti* *  tlif  uili.1  Cozinheira  «••*• 
(  ,r.i :  II  IM  ll*"llnil;«  me 

la  1  gvnlf  iiii*  ili*4  r.i«’i'> 

por  questVi  dr*  me  •ilul.t r 
me  vlr»*e  peritr  Irrztnt"* 
nn  1*  Cirnas  il  Franca* 
fimp  r,-|in  «li*  rinrnca  nu 
««lifiilr,  aludi  lhe  rninrc*- 
mi  parle,  eiiiflm  . .  alguma 
nir.i  rirnn.il?  1  •  rnty.r.i 
A  «rnliori  g»*ii  He  (  arnj- 
*ii  fr.inourz <.  também  gn*1o. 
iiiru  riulhrlrn  e  nio  Mnt  » 
Mitiriel  fizer  tinii  f.mta- 
1 II*  *  1  para  o  Municipal, •• 
In»!  K  vou  He  nu  «c. ira. 

*  A  *•  alguém  r  npaz  «le  me 
Knl.'.,,,  mutlinrio  a  »,i  c 
cnnhcre?"  Esli  alil!  Nem 
an-ici  Intliin,  era  capiz  Hr 
nr!  D.inul  4  pouco,  lenho 
a  senhora  ricieulpe.  Vnu 
n  r.mnllni*,  n.ir.i  Ir  .1  lira- 


"V'  AO  gosto  H*  pttioas  lueni  l«i, 
»  q  frrhiilai  roimt*  |*òde  »rr, 
nrllis,  u um  unlen  U  nnilln  vantajosa 
mi  li  na  J  orientação  nilill  >•  pruHriile, 
1114 *  liiilai  rariii  Imnirrilatauu  nte  n< 
minha  aiillpatbla,  Ráo-mr  a  ImprratAn 
He  rimniler  algum*  cotia  .ilgiima 
cotia  que  náo  e  li, |H  i  Ima  Mant/m-ie, 
na  vida.  í  .nui  que  1l.11l4H.it  rim  .nitriu 
nr,  1,  porque  quilqurr  apri.xlinacAi 
luUlleeiu.il  <,11  afferllia  41  prejudica* 
1I1  (IceulUni  «1»  tem  uiitiiiunto*, 
porque  iA  perrirrlam  riu  oi  niostrar.,. 
Gentinha,  nn  «iinuua,  Hj  imIiiIm  par* 
Dentar  Implkanrla. 

Uuem  me  egrail*  r  me  rapHit  sáo 
JutlanirnU  ai  fremira*  Ht  ml  Ir  e 
maneirai  contrariai  Crratiir»*,  li  • 
mtnt  nu  lenh.irat,  que,  onrie  chegam. 
tà„  Ingn  ,|l/fllH'i  quem  14  ,,  <J,.II,I| 
*Ain  e  qur  prop.itli,,  Iramn  Mu* 
1*1-1,  ahrrlainrnte.  I.if Sameillf  e  lllll 
«•quer  4  prrofcupif.i  '  Hn  inlrrciie  e,u 
1,  InHIfUrrnfa  Hai  ,,utra*  pr*»  ,i*| 
l.ltigua  »nl|j,  rnrafjr*  nn  nlA"*  El* 

que  me  enrama.  Ailor.i  a  rffutlv,* 
Haiie  NA  o  lenho  agnra  lrm|n-  He  ie- 
nllcar  *e  et*.i  pai  nr, 1  e  nvia  Hot  Hlc* 
cl-.narloa...  Uurm,  ponim.  Ignorara  ,, 
•iiii  ella  —  einlmra  11. ui  oiih  —  tl* 
gnillra  ?  F.ífuv.vlHarie  ! 

Ila  muito  Iriimo  nAo  gotava  uma 
viagem  He  nmiilhu*  tão  cnianlaH  .ra 
roínr.  a  quo  cKcrturl  hmllcm,  <1,  1'rcj 
ao  Munlelpal.  No  hain*.,  ao  nl*cl  Hn 
inru  tinham  Huat  jnvcn*  tcnhorai, 
uma  Ha*  quati,  a  do  l.trin  He  rifnitn  — 
rlen»  cahelln*  nerrei»,  craii  lei  ulh,  t 
Hi  me*ma  cAr,  face  rerionria  e  tuate 
He  nirt.tla  —  parecia  ricular  affc* 
ctuoiamenle  n  que  a  companheira,  em 
Iam  familiar  e  n,V.  nara  a  galeria, 
Ihr  vinha  cnnlanHo  Niilo,  pAra  0  ve- 
lilrulo,  «ntra  Irrceira  Ha  ma.  nienot  Jo- 
ten  iem  riu*  Iria.  icitula  He  claro,  e.iu 
ramlnhoi,  He  va*lo  rhapilr,  um  lanlo 
romplic.iHo  He  remia*  e  filai,  e  a 
qual,  niii  He  Imiur  avrnt ,  nu  lian* 
d  a.lranle  c  lenilu  Intpcccl  inailo  He 
relance  I  ,Hu  n  uhleulo,  repara  na 
minha  vlrlnha  noil  *1»  r  em  alui* 
rafada,  caaliaria,  ciganlfaila  e*lrlHm- 
cia.  exclama  : 

—  Oh,  a  *enhnn  1  Mo*  que  pra/cr. 
Trmot  multa  que  c  ,ii veiar,  r«tú  nu- 
vnrioT  l*rrflta  -Ic  vir  pa*t.ir  uni. 
tarrle  cnmmlga.  yuanilu  ient  iiicmiio? 

A  voi  era  He  rrqulnla.  a  pronuncia 
uni  unia  li.ilUanlra 

—  A  ten  hora  t*IA  moranrin  por 
aqui  V  perguntou,  par  *11.1  ve*,  ccrc* 
ni  ni-samrnte.  a  intcrpcllnlo 

K  a  oiilra.  qiiilre  |in>  acima  ! 

—  Uuem.  mi  1  Ma*  cu  li  pu*  o  Hsl* 
xar  a  minha  ca'i  Ha  Tiiura,  que  me 
f  *•  u  cm  mil*  d1  irjecnlnt  r  nlnt  ! 

A  *.nhora  »_.l,r  !  F ór  1  a  niiliilla,  n* 
tapei.**,  a  louei  r  f  ,que|re,  —  p  r-  I 
que  f ir  n ué. li.*  <!•  luH'  n  ,vo.  alc  a 
roupa,  nlé  lrc:n  He  rocpin  .  1  u  lo  ' 
gnmmad'.  mm  f  iiun.i  Mil  empre- 
gida  !  A 11 1 e .  ru  Mic.-a  h  .í.iio  lu*!n 
fora,  011  locado  luH  1  111  Bicho.  1'tra 
ma  »-on(ecer  n  que  aeonleeru  ..  Sim, 
p  rnne  1  senhora  r  l  i  it.f  rim, la. 
nãn  ?  Coma  nio  ?  Ninsuem  lhe  enn- 
tnu  ?  Poi*  o  n  o  (orlo  já  *abc.  .Meu 
111  ■!•!  ,  1  irou  n  coher.i  ! 

Scnvaçáo  girei  no  auHilnrin.  Nem  tini 
ti,  pivtageiru  dcitár.i  He  •  >u\ ir  aqucll.i  I 
ronflHcncia. ..  eslriduHssima. 


Saudações  á  Imprensa  brasileira 


A  rui  Novi  Siáo  Iraniformada  tm 
externo  capinzal  e  cm  viveiro 
de  moiquilot 

t  nu  N>  va  MA»>,  rilt  llamot,  c*lA 
apulai  a  VII  m  mal  *  He  iimnilllli  Ho 
eeniro  Ha  ciiladi  l'ii**iic  llmla*  ha* 
lilt.ifõc»  lll  Hi Mia*  >  nla  liluail.i 


Uma  declaração  tranqullllzadora  do 
presidente  do  D.  N.  C. 


II*  crilliet  puhlicailoi  prlp  li.  N. 
C.  *ohre  a*  compra*  He  rafe  no*  Ar* 
maient  llrgiilaifnrr*  não  liirrain  men¬ 
eio  ai, *  cafH>  (liimliienirt  r  nplrllo- 
•anlcit*ei.  Iiahl,  a*  H111IH.1*  *u*elta* 
Ha*  na  praça  •  ,|ne  te  lae*  e.tfr*  *r* 
riam  nil  nio  .olqulrldoi  peln  Hípitla- 
mento,  lleaoliriiioi.  no  >1*14  Hl** o, 
•  Ui  Ir  n  prrtlilriilr  Ho  I)  N  t"  ,  Sr 

Suun  Mello,  que  at  tini  retpnuilcu  A 
11, ma  pergunlai 

—  Não  In  neee *ilH;nle  He  etprelfl* 
cações  e.  *nr  Itvp,  e|la<  nlu  f  ,r,iui 
feita*  I  u|,,t  nt  cafiM  not  IlegulaHo* 
rei  qualquer  que  *eia  a  nu  provenl* 
eiicla,  ião  iiitcrpliveh  He  c  inipia  peln 
II.  V.  |*to  rieprriilr  apeua*  H  -» 
ieut  patíUlHorc»  quererem  *cnilcl-ni 


ao  lleparunirnio.  11*  café*  flumlncn* 
vr*  e  etplrllo* inirnvc *  aclnnmr  nn 
llcgulail-irci  Ho  Itio  «  Hr  N icl lir ro>  r, 
portanto,  »  li.  N  (..,  ■■*  piulcrã  eom* 

pr.ir  como  r*ta  f  a  mulo  rom  ■■*  ml* 
iiclreu  p  panll*tii«  Não  Imuvi  rxclli* 
*ão,  c  nem  poilrrla  haiel-a. 

As  vendas  de  cafés  baixos 

terminara  a  7!)  ri»  corciilr  1,  pmn 
Ha  ulilma  prorngaçAo  Ha  lei  Ho  (ia* 

1  i'fii  •  l'rn  |  i*|o  nnc  :  mil  no.  n 

cln  He  café*  Inferlorei  .  I*e  accnrrio 
e-iitt  r**.i  lei.  u*  po**ulil  -rc>  Hn  cv.o* 
lha*  e  rafr*  Inferlore*  HrierAo  tnlre* 
ga!*o*,  Imlcpen  Irme  Hr  qualquer  te- 
munerir.io,  jp  Ocpariatncnlo  Nacio* 
ml  iln  Cale. 


0  Sr.  Juan  Carlos  Blanco  ar 
a  participarão  dos  Comm 
da  Marioba  Mcrcauli 

A  prnpnutn  da*  h'  < 

Ihrt  fnram  pretti  la*  r  i 
,1'A  NOITK  C  Hn  “  IM.ir  .  I  ■ 
qual  participou  uma  cr.mn 
SvnHIcaln  H-i*  Caminltsai  ■ 
rinha  Slcrcanie.  o  Sr.  I, 
lllanro,  rtnlialvaH-ir  Ho  I  , 
to  ao  governo  hrailleir  • 
pre*IHeiilc  «le»l.i  tv>  „  la,  1 
e>  *rgulttlc  offictri i  "Kini, 
Crugua*  —  lli  ■  Hc  1 1  n 
urniro  Hr  l'*;ig  Sr  jrr 
S*  11, lic.il, ■  Ho*  i.oiitmiv*  .11 
nlu  Mcrcalllr  —  11  ri  ■ 
Holrlliti  Ho  impoiianle  * 

Mia  riigna  iiretlHcin  ■  H  . 
Sn.  coinml.vuriiiv  laili  M 
Silta  Cmiilnho  c  I ) < ■  1 1 1 1  —  *  1. 
rurt,  i>ffcrtcvu*im  ,  1  ,• 

lura  agradecer  .1  V,  lia 
intermédio  J  loilo*  ■■ 
Syndlealn,  4  honra  qu  m 
ram  com  o*  granrir*  fr  ir 
mnrallvat  Ha  minha  eh 
de  .Ijncirn  par  Inicl.Mna  ' 
c  do  "Diária  Caneca", 
ra.  cleula  para  mim  — 
guarda  que  me  f  pre  t.il, 
cnmniitsAo  d»*ic  Syndl  »: 
çiu  com  a  1111  prcienci  4 
cent  elfecluada»  deag::  ,1  * 

dera! . 

I.jfgjmente  habituada  1 
maritimat.  autor  de  ln* 
laçõe*  tnlirt  o  porto  d;  >1 
conilanle  admirador  n  *  1 
mar.  pada  mais  deitar*' 
mim,  que  tcinclhanlc  guani , 
ra  cm  Ião  inlcnne  momeiil  1 
errar  a  minliãa  gr.illdá  - 

A  caila  um  da*  que  farni. 
Indiii  o*  Sr*,  committari  ••  > 
ne*la>  linha*,  o  mru  agi  . 
pessoal  pur  uma  ailltiidr  nu, 
ulvidareí.  Valltn-me  Hc*(a  |. 
dado  para  saudar  11  Sr.  pre*idv 
a  minha  niais  alia  cuntMi;- 
(a'l  I win  i  .ir/ni  lllancò,  e.ou 
Ha  lTrugua>'. 


Vida  de  Santos 
Dumont" 


livros 


Da  infanda  HeirulHna*  •  feliz.  Ha 
nguia  bráailrira,  entre  •  fecun¬ 
da  fornmtura  da  terra  de  aeu 
berço,  até  as  hora»  febril  dl  tra¬ 
balho  Imann  e  de  ntaximi  Klnna: 
a  primeira  visão  do  gênio,  inquie¬ 
tude»  de  um  eipiritn  voluntarioso 
c  insatisfeito.  0  conhecimento  de 
lòirls.  irntinirnto  aportivo  e  »o* 
nho  do  v6o  humano  dirigido,  lu¬ 
la  contra  0  ambiente,  ciplrndnr 
do  tnunipho.  aereni.lade  melan¬ 
cólica  0  tragédia  final  —  eis  c 
quo  contém,  alravéa  de  capítulos 
documentados  e  de  inexrcdivel 
vibração  emotiva  0  livro  ds  auto¬ 
ria  do  Ofclia  e  Narbal  Funics 
"VIDA  DE  SANTOS  DU- 
UONT",  qus  esti  â  venda  nas 
livrarias  cartocaa. 


“.Unrfl/n”  —  Marques  Rehcllo 
(7.7/.  Cia.  Editora  i\  acionai  — 
São  Paul  o) 

O  que  iniprr*tiiui4  cm  "Marafa”  ã 
a  galena  Hc  Ijpo»  c-irhica*  lum.irini  cu- 
trr  gvnlc  Hc  certa  nlccl  peculiar  Hj 
Micirnailc,  c  qur  *11  >r  Inii  uprr*ciil8<l*i 
114  literatura  .111  n->  tlicalrn  cm  a*incti>* 
inipucisni.  11  nuliir  não  piclcnricu  rc- 
alliur  u  rumanci  nn  *u.i  ciprc**ã,i  ui* 
Icgr.il.  II  enlerriio  »erve-llic  ruma  rlc- 
nivnla  secund.iria  na  cmiluiitu,  m«i*  cm 
fámu  He  tiiel,.\l*i  p.tra  rninialilura- 
111111I0  c  realee  Ha*  ligura*  H»  que,  pr.» 
prlaiiicntc,  coinu  rtuüo  subitjucial  Ha 
ultra.  Mesmo  o*  pmapiigcn*  pilin.i- 
clacs,  que  conduzem  a  fio  da  uarra- 
ç.iu,  rsmacrem  dcaute  do  colorido  c 
dl  Mlggcstnn  emotiva  dn*  l.vpn»  late* 
r.ics.  que  ahi  comk*ii*aiii  o  iciitimvnio 
e  *i  pittorcico  mural  do  amliirnle.  l>c 
fulo,  ■>  .l-isv1  Itidrigui*,  que  dc  npi- 
ilrilu,  corrcdo  cmpicg.ulu  *ic  cscrlplo- 
rí„  pinara  a  nugill*lj.  c  »tu  iiuiia 
SuMUCi,  pcrdnn  as  eóres  cm  culcjns 
com  u  lcucirinh.i,  malandro  completo, 
e  sua  companheira,  a  endiabrada  Kito- 
Cta.  E-lcs  uilim,. >  deliiicaiii-sc  c,,m 
ilgor.  C»rae'crltani-.*C  c-imo  indiildiia- 
liilid  s  marcantes  de  um  mcíu  singu¬ 
laríssimo  em  quo  4  luta  pcli  vida  as¬ 
sume  a-pcclu»  .iriginac.,  orj  Hc  iMia- 
nho  iliiloeimcitln,  ,,ra  He  um  her-rismo 
"sulgciicris".  que  ciiipulgj  c  cmucinita. 
Tiixeirinlia  comlua-nn*  .1,1  I.1IH.1H0  es- 
euvi  He  um  uiclo  social  pittoresco  e 
perigoiu  ulule  sc  ilcli.ilnn  almas  com¬ 
plexas,  inriitidiio*  cic.nlos  inl rc  iru- 
peço*  Hc  uiiiii  rvi*lencia  irregular,  .111- 
fiMCtuusa  que  o*  niolil.i  .1  seu  t.ilanle, 
fAra  dos  preceito*  nuniiacs.  Tcixciri- 
11I1.1  e  Risoleta  Impressionam  como  lj- 
pos  rcpresculaliins  dessa  ca*ln  *jcri- 
fienda,  mas  cm  couslaulc  rcacçáo  con¬ 
tra  a*  constricçôcs  do  ambiente.  Faicm- 
*ç  nolar,  ainda,  pelo*  ronlraslc*  emo* 
cionaes  que  advêm  He  altitudes  tcipun- 
lanças,  as  que  lhes  re flectem,  em  meio 
a  ferocidade  inslinctiva  c  ás  frithin- 
des  adquiridas,  u  funda  antoravel  de 
suas  naturezas. 

O  romance  de  J-isí,  drp-iis  Tnnimy 
JHuur.  e  Sussuca,  carece  dc  interesse. 
Ha  a lii  uma  meada  singela  c  munoluria, 
que  mio  clicga  a  ler  arremate  definido, 
j)  typo  dc  Jorge,  que  se  apaixona,  mor¬ 
bidamente,  pela  noiva  do  irmão,  apre- 
scnla-so  indeciso:  c  uma  sombra  á 


RcgrcMnu  (Ir  Não  Paulo  a  can¬ 
tora  Oljia  1’rnaiipr  Cnrllm 

A  excursão  aillilica  que  acaba  de 
mlior  cm  S.  Paulo  1  festejada  inlrr- 
prclc  do  no«»o  folk-bire,  Sr.i.  Diga  Pra- 
guer  Coelho,  poz  cm  evidencia,  tilai* 
11  nu  vc*.  <1*  exccllcnte*  allrlbnl*,*  ar- 
tlitiro»  com  que  se  vem  ilisllngulmbi 
licli-riotamcnlc  com-i  ranlor*  regional 
Na  capllal  banilclr.intc  recebeu 
(liga  Praguer  (aitlli.-  caprcsiiva*  ho¬ 
menagens  da*  família*  mais  represen¬ 
tativas  Hc  8.  Paulo,  bem  imiiu  os  lilais 
honroso*  cnnccllo»  da  rrillea. 

A  lirllli.inle  ar'l*la.  que  -egrcsviu  Hc 
avião,  dentro  cm  breve  reiniciará  sua* 
aclii  lH.iàc*  no  n<  sso  liruailcasliiig,  de 
que  i  elemento  dcslncuHo. 


t'ma  da*  mal»  .*pr»ii*el*  rrildrn- 
riu*  Ha  run  Nova  Slãii 

1111  um  Ho*  pant  s  mais  aprativeit 
Ho*  Milniibi  **. 

Apesar  Hl*b>,  p.irn  »  Prrfrlllira  pa¬ 
rece  que  a  rtla  Nova  S.áo  nã  cxi*tc, 
li*  sen*  inoraHorrt,  enfreia itl*>.  pagam 
toda*  a*  cspceíe*  ilc  impostos,  lava* 
e  .I.lllicollact  Collvt.lIltCS  da  Ivi  Ha  llc- 
ceita  miinlcitial . 

Uuem  passa  por  aquella  rua  Hc  Ita- 
nio*,  principal  mente  110  trecho  além 
Ha  rua  Telxe  ra  Franco,  fica  Hciolada 
«I iitc  do  que  sc  ,  hscri  a  O  capim, 
c  ott  ipia  I  um  tnclru  Hc  alluri.  cobre 
o  lul'.  -li  rua.  rimando  apsms  pe- 
qu.  na  trilha,  "caminha  He  roça",  p  .r 
ouilc  os  moradores  Iransítani  As  con¬ 
sequências  desse  miiHtificavcl  des¬ 
ça*-*  da  l.lmpeia  Publica  e  a  obstru- 
crio  d-i  ralos,  o  que  determina  en¬ 
chentes  e  parmanepcla  de  adia»  «sli- 
gna-ias.  V.rdaHcir..s  livciros  He  mo*- 
quit  -i.  que,  cm  iitiens  invadem  as 
moí.  sem  qus  tainbini  a  Saude  Pu¬ 
blica  loine  a*  pr  vidência*  reclama- 
<l.i*  por  scinelhaiiic  siluaçãu.  de  gra¬ 
vidade  indisfarçavcl. 

f.-ini  o  fim  He  cnnicgillrem  n  que 
tem  Hireít-i.  appcllani  os  morzilnrcs 
dc  Nova  Sino  para  A  NOITK.  já  des¬ 
esperançados  Hc  ver  allcnriirias  .11 
constantes  rerUmiçoe*  feitas  ã  Pre¬ 
feitura  e  i  Sauile  Publica . 

E  aqui  fica  rcgislado  o  justo  appcl- 
lo,  na  expccUliva  He  que,  afinal,  as 
repartições  competente*  resolvam  agir 
Com  a  urgcncia  que  0  laclo  exige. 


Instituto  Lafayette 


Está  no  Rio  um  dos 
dirigentes  de 
“La  Prensa” 


Abertas  a*  Inscrlpçõc*  atá  71  do  cor¬ 
rente.  para  os  exames  dc  jtimissáo  ao 
tiurs-i  l.ommeivial. 

Malrlculas  para  o  .lardim  da  Inlan- 
cia.  -i  (iurso  Primário  c  •>,.  i.urso*  |‘r<- 
pcricutico  c  Icclmicoi.  He  Contmerclo. 
ale  73  do  c-mnle.  c  p.uu  u  Curso  be- 
cundaibi  ale  U  dc  março. 

•Ia  requrrou  inspcccão  pira  os  cursos 
complementares  que  preparam  paru  as 
Faculdades  Superiores,  mclusnc  para  a 
Faculdade  de  Kilueaçã". 

Dcpar j-inirnl-i*  masculino,  feminino, 
mixto  e  preliminar.  * 


Entre  os  turistas  argentinos  che¬ 
gados  pelo  “Ncplunia",  cncontri-sc 
0  Sr.  .Ii.ão  Castrei >  Paz.  snh-admi- 
nistradnr  Ho  gr.nde  orgâo  Ha  im- 
imnrcnsa  plallna.  “I.a  Prensa". 

Vem  o  Sr.  Castrelo  Pai  ao  ttio  pa¬ 
ra  assistir  as  festas  carnavalescas. 
Falando  a  um  rcprcsculanlc  d'A  NOI¬ 
TE.  o  ilisliuelii  liomcni  dc  imprensa 
nioslr  u-se  encanlado  com  0  Rio, 
cxaltand»  eom  cnthusi-tsmo  as  bei- 
lezas  da  cidade. 


Porque  lhe  recusaram  di¬ 
nheiro  para  ccmprar  uma 


Or.  Barbará* SrS! 

kprrleiçoamcpto  aos  hoioi.  Pt  Piritl 
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ESCREVEU  E  l-ER  EM  111  AS.  I!-V)« 
l.tv.  Alvci.  Bllaharlo  Bandeira  Coelha. 


Qulz  estrangular  a  própria  filha 
de  dois  mezes  de  cdade 

B EI-LO  HORIZONTE,  22  (Da  Suc- 
cursal  d'A  NOITE)  —  Rosa  de  Jesus, 
residente  na  Villa  de  Concordia,  cun- 
duzindo  uma  filhinlin  Hc  Hais  mezes 
da  cdade,  apparcccu,  bonlem,  ã  tarde, 
m  botequim  de  propriedade  de  Al¬ 
fredo  dc  tal,  pcdindn-ihc  dinheiro 
para  compror  uma  cuiea. 

Conin  Alfrt  'a  se  recusasse  a  nltcn- 
dcl-a,  cl! a  respondeu  que  mataria  a 
própria  filha.  Effcclivamenlc,  saindo 
A  rua,  Ijnsa  de  Jesus  metteu  a*  unhas 
á  garganla  da  menina,  apertando-a 
e  querendo  eslrangulni-a. 

l'm  cavalheiro  que  passava  nn  mo- 
mento,  segurandrt  Hnsa  c  lirando-Ihc 
a  ereança,  evit.-u  n  infanlieidin. 

A  mãe  desnaturada  foi  detida  c  a 
menina  recolhida  a  uma  creche. 


dem  os  seus  produetos,  com  prote- 
rçõe»  especiaes  dn  governo,  Isto  me¬ 
lhorou  as  possibilidades  do  povo,  na 
ncqu  dçBO  de  frutas  e  legumes.  Coisa 
semelhante  poderia  ser  feito  entre 
nõs,  em  beneficio  da  população,  a  que 
se  tornam  cada  vez  menos  accessireis 
os  pomos  de  ouro  que  por  nlii  andam, 
nas  vitrines,  por  preços  astronomicos. 

HE.MOKRHOIUAS  —  Lura  radical  sem 
operação.  I)r.  R.111I  Pitanga  Santos  — 
Passeia,  7U,  diariamente,  das  2  ás  7  hs 


0  relatorio  dos  tcchnicos  do  Minis¬ 
tério  da  Agricultura  vem  desfazer 
os  temores  da  popuiação  de  Bornsuc- 
cesso  e  reaffirmar  a  segurança  da 
eslructura  geologica  brasileira  cm  re¬ 
lação  a  movimentos  sismicos.  De  fa¬ 
cto,  pelos  termos  daquelle  trabalho, 
divulgado  pel'A  NOITEi  conclue-se 
que  s  movimentos  de  terra  na  ci¬ 
dade  mineira  tiveran  sua  origem  em 
méra  infiltração  de  agua  de  chuva  c 
falhas  na  estratificação  da  sorra  de 
Bomsueeesso.  0  sub-solo,  porém,  é 
todo  clle  comparto,  niass!çn  c  dcíini- 
tivamenfe  estratificado.  Não  c  pois  o 
Brasil  logar  para  temores  dessa  cs- 
pecie.  A  natureza,  que  foi  tão  pródi¬ 
ga  para  romnnsrn,  dn-nos  mais  essa 
certeza-  a  da  segurança  das  nossns 
cidades  e  viilas  contra  os  movimen¬ 
tos  sismicos.  Este  soeulc  tem  tra¬ 
zido  a  varias  nações  a  tristeza  0  0 
luto  de  terremotos  <  vulcões.  Desse 
fla-rellu  estamos  livres,  pela  própria 
natureza  geologica  do  nosso  terri¬ 
tório, 


Têm  que  esperar 

Doss  senadores  e  um  deputado  que  pre¬ 
tenderam  mas  não  puderam  tomar 
posse  perante  a  Secção  Permanente 


00  so 
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Palacio  das  Festas, 
Jardim  Encantado 


foram  amplamcnte  ttcl.irccidos  pelo 
Sr.  XIrdciros  Netln.  Embora  sendo 
uma  delegação  do  Legislativo  —  disse 
—  a  Secção  Permanente  não  é  Camará 
nem  Senado.  A  posse  dos  deputados 
e  senadores  é  regulada  por  expressos 
dispositivos  ciinstilurionacs  c  regimen- 
I.1C5,  que  estabelecem  regras  e  loiennl- 
il.ides,  eujii  observância  não  poderia 
ser  intcgml  se  cila  ic  verificas»  fAra 
das  respectivas  asscnibiéas  cm  fun- 
cclonnmeiito.  Ora,  deixar  de  cumprir 
o  preceituada  a  esse  respeito,  seria 
deixar  n  congressista  que  se  empos¬ 
sa  irrcgularmrnlc  cm  situação  tx- 
posla  a  impugnações  poranle  .1  mais 
alia  cõrlc  dc  justiça  eleitoral,  de  onde 
poderia  enanar  um  “vcrcdiçluin”  que 
lhe  sacrificasse  o  volo  posteriormen¬ 
te  cmitlido.  Sc  os  senadors  norie-rio- 
grandenscs  furam  empossados  em  ses- 
sio  conjunta  dos  dois  ramos  legisla¬ 
tivo»,  t  que  nessa  mesma  sc*são  esla¬ 
va  em  plcn:.  fitneçâo  o  Senado. 

As  explicações  do  represcntanle  da 
Bahia  satisfizeram  aos  Ires  cnngrcs- 
slslas,  comprchcndendri  lodos  que  não 
ilies  rcsla  outro  remedio  senão  espe¬ 
rar  a  Inauguração  do  novo  período 
parlamentar. 


A  Mesa  da  Secção  Pcrmanonle  do 
Senado  acaba  dc  ser  consultaria,  na 
pessoa  do  seu  presidente,  Sr.  Medeiros 
Nelin,  sobre  se  no  Sr.  Duarle  l.ima, 
rccem-cleiln  senador  pela  Paraliybj, 
era  permitido  lom.ir  posse  dc_  sua  ca¬ 
deira  cm  sessão  daqiille  nrgão. 

A  rrsposla  foi  negaliva  como  cgiinl- 
mrnle  o  fõrii,  ha  pouco*  ilias,  quanto 
n  idêntica  pretensão  do.*  Srs.  Alfredo 
R  icUcr,  senador  fluminense,  e  Cunha 
Vasrancellos,  ileput.iiln  pelo  Arre. 

Allcgim-se  que  0  Sr.  Duarte  l.ima 
é  um  dos  componentes  da  turma  ria 
Secção  Permanente  que  começará  a 
tuneeionnr  nn  dia  I"  dc  março  próxi¬ 
mo.  K  11  Sr  Medeiros  Xcitii  observou 
achar-sc  nas  mesmas  condições  o  Sr. 
Alfredo  Barkcr,  que  havia  sido  ries- 
nllenriido.  \Lis  houve  ainda  outros  ar- 
gumcnlos  que  S.  Ex.  rebateu  com  a 
maior  firmeza,  como,  por  exemplo,  0 
de  que  >1  Scccãn  Portnanenle  é  urna  de¬ 
legação  dn  Poder  Legislativo  e  ainda 
o  d?  que  os  dois  scpnrinrcs  do  Rio 
lirande  do  Norte  prcMaram  o  compro¬ 
misso  legal  cm  sessán  conjunta  das 
riiini  casas  do  Parlamento,  nu  Palacio 
Tiradcnlcs. 

0$  fumlamenlos  da  decisão  Ha  Mesa 


Cock-tail  á  imprensa 

O  "Lux-Jornal"  a  roncei' u 
luiçáa  Jornalística,  do*  **•'.  1 
imprensa,  .Mario  Domir.gue*  c 
l.ima,  tomando  mais  unia  i' •’ 
nisação  dn*  bailes  e. iniai.il 
‘Palacio  das  Festa»,  dc  afanu.. 
ção  de  brilho,  prestou  hvintrin  ‘ 
menagem  m>s  ehnini.si.is  eirii.i 
offereccndn-lhe*  11111  “cock-ta 
horas,  no  local  do  ilardiiu  l  .n 
ao  nr  livre,  da  Feira  dc  Am 
essa  riUniáo,  que  leve  pi.r  fio- 
a  oriplrialissiniq  ornanu-nl .1  ■  ' 
lacin  Ha.*  Fesla*.  compareci  r,m 
Lourival  Kunlcs,  Hirerior  I  1 
e  Propaganda,  Alfredo  Pcss  . 
reclor  e  l.acrcio  Prazeres,  *' h •  ’ 
peiliente. 

A  enorme  arca  do  etulri.i  1 
a  cenlcnjs  de  pares. 

Fui  lornci  fica  0  tablado  iri- 
com  lindos  fcstác*  c  Iri  p.i  l 
ranles.  Ao  fundo  a  helh  pei . 
locarão  duas  " jazz-lmiul*. 

Houve  saudações  cnlliu*i.i-1 
beila  e  encantadora  org.inlsaçi 


BKU.0  HORIZONTE.  22  (Da  Sue- 
cursal  d'A  NOITE)  —  A  policia  des¬ 
ta  capital  eslã  á*  vollas  com  um 
c:i*i>  esl ranho,  uccorrldo  na  vizinha 
localidade  dc  Raposos, 

Vem  a  ser  o  seguinlc:  José  Vicente 
SanPAnna,  operário  das  minas  da 
Companhia  Morro  Velho,  foi  encon¬ 
trado  caído,  agnnisante.  vibre  a  punlc 
dn  rio  das  Velhas,  em  seguida  a  ha- 
ver  rccelildo  seus  salari  s,  que  uáo 
foram  cnronl r:idos  eom  ellc. 

Transportado  para  uma  pensão 
próxima,  SanPAnna  fallm-u,  sendn 
enterrado  sem  que  houvesse  sido  at- 
lestada  a  causa  dc  sua  morte. 

Parece  tratar-se  dc  Inlroclniu.  cin- 
hor.1  haja  quem  acredite  que  Sant*- 
Annn,  alco-iiisailo,  masligou  as  cé¬ 
dulas  dc  2(1?,  que  havia  recebido  cm 
pagamento  de  seu  trabalho. 


0  THEATKO  RECREIO,  como  vem  fa¬ 
zendo  lodos  os  annos,  realk  a  rã  nos  dias 
22, 23, 2 1  e 25  os  tradlciim  es  c  popula¬ 
ríssimos  "BAILES  DA  l-rZARCA"  a 
fantasia,  custando  os  ingressos  a,icn-a 


Foi  bom  inspirada  a  rncddta  da  po¬ 
licia  parmittindo  as  mascaras  no 
Carnaval.  Uma  vez  que  os  quo  as 
usarem  estejam  promptos  a  provar 
n  qualquer  momento  a  respectiva 
identidade,  sujeitos  a  uma  severa  fis- 
ralisação  policial,  não  ha,  com  effei* 
to,  nenhum  inconveniente  em  permit- 
tii-as.  Sem  ellas  é  que  muito  perde¬ 
ria  a  deliciosa  balbúrdia  carnavalesca 
em  suas  expansões  tradicionacs.  Ha 
rrmitn  gente  que,  de  rosto  limpo  se¬ 
ria  incapaz  de  uma  graça  ou  de  uma 
piada,  mas,  sob  um  disfarce,  faz  pro¬ 
dígios  He  desopilação.  De  resto,  como 
comprehender  0  Carnava)  carioca  sem 
0  clássico  "você  me  conhece"? 


Querem  também  a 
sua  escola! 


A  cofoma  de  ferias 
das  creanças  do 
morro  do  Pinto 


cm  que  se  acuavam  o  hotel,  o  bar  c  o 
reslaumil.  visando  maior  conforto, 
esláo  concluídas,  nssim  como  que  a  es¬ 
trada  particular  para  aulnninveis  foi 
remodelada  para  perfeita  facilidade  do 
trafego.  -Jfi 

- -  - - 

0  anniversario  do  director  da 

Instituto  de  Identificação  e  as 
manifestações  que  recebeu 

0  Dr.  Claiiilio  de  Mendonça,  dire¬ 
ctor  do  Instituto  dc  Identificação, 
cujo  anniversario  natalício  ocorre 
hoje,  recebeu  durante  a  tarde,  no  seu 
gabinete  dc  trabalho,  na  Policia  Cen¬ 
tral,  expressiva  manifestação  dc  apre¬ 
ço  e  cordialidade  dc  tndn  o  funevio- 
nnlismn  dnqnrlln  rcjiartlcãn.  O»  func- 
clnn.irii  *  dn  Instituiu  nffcrcccrtlTil  nn 
.iniilvcrsnrinnte  o  -cn  retraio,  excruta- 


Nacional  de  Educação  a  reclamação 
das  creanças  dn  Gambõa,  publicada 
hontem  nesse  brilhante  vespertina.  A 
C.  N.  E.  já  está  cogiland  1  da  creaçãn 
de  uma  grande  escola  no  bairro,  onde 
já  havia  inslallarin  uma  pequena,  que 
funccionou  durante  0  aiiuu  passado, 
á  rtia  da  (Limltõa. 

Podemos  assegurar-lhe  que,  cm 
principias  dc  marçi  proximo,  será 
inaugurada  uma  grande  escola  psra 
lfld  nlumnos,  a  qua!  funccion.ini  em 
doi*  ou  Ires  lurn  s.  graças  ao  espi¬ 
rito  dc  cooperação  e  de  Ima  vonladc 
dcmonslrado  peln  Sr.  Wllliam  Gre- 
gnr.v.  gerente  geral  do  Miilnlm  ln- 
glcz.  Est3  impurlanle  empresa  vac 
pn  1  r  einar  a  referida  escola.  Inde¬ 
pendente  de  uma  ou t ra  que  será  pa¬ 
trocinada  pelo  prnpriii  Sr.  Gregery. 

A  t:.  N.  E.  está  procurando  bical 
adequado  naquclliis  ininiediaçocs, 
para  ns  fins  a  que  sc  destina. 

A  Cruzado  Nacional  de  Educação, 
n«  mediria  dis  sua*  n-ssltillidades. 
1 11  no  fqrá  parn  que  nennuiiia  creiinça, 
nesta  capllal,  deixe  dc  aprender  poi* 
inttfl  dc  escolas.  Sendo  o  progruitinin 
mesmo  d;i  (,.  N.  E.  ensinar  a  ler  e 
escrever,  coutar  c  ler  noções  dc  liy- 
giene,  111  ral  e  civlca,  terminada  a 
aprendizagem  nas  csenbs  Ha  Lru- 
zadn.  pmlcrâo  as  creanças  proseai) ir 
0  curso  nas  escolas  publicas.  A  Cru¬ 
zada  e*ti  animada  c  proseguiri  na 
sua  patriótica  campanha  contra  o 
analphalict isitin,  á  lista  dos  grandes 


As  fruta*  começam  a  constituir 
um  problema  serio  para  a  população. 
Frutas  de  conde,  abacates  e  mangas, 
cultivadas  a  dez  kilometros  da  capi¬ 
tal,  custam  mais  que  as  maçãs  da 
loncinqua  Califórnia  ou  as  peras  de 
Portugal,  oneradas  com  0  transporte, 
os  direitos  e  a  desvalorisaçáo  do  mil 
réis  no  campo  internacional.  E’  um 
phenomeno  incomprehensivoi.  A  Alle- 
manha  instituiu  nas  capitacs  merca¬ 
dos  livres  onde  os  agricultores  ven- 


0  encerramento  de  suas  activi- 

dades,  hoje 

Communicam-no»: 

"Enecrra rarn-sc  as  adlvidades  da 
Lolonía  dc  Férias  organisada  na  for¬ 
taleza  de  São  João  sob  o  patrocínio 
da  Liga  do  Dclesa  Nacional.  ' 

Durante  cerca  dc  um  iiièz,  noventa 
creanças  polires,  de  7  a  1 1  unnos.  tive- 
ram  boa  alimentação,  ixm  dormida, 
exercícios  pliysicos,  pratica  de  canto 
curai,  nula*  dn*  nrimeirn*  teiran  nv». 


Preso  um  “punguista” 
na  Bahia  quando  agia 

t$.  SALVADOR,  22  I  Dn  Succursal 
d'A  NOITE)  —  No  momento  em  que 
"pungticava"  uma  carteira  com 
pertencente  ao  negociante  Antnnio 
lleroldlno  de  Magalhães,  na  estacão 
dc  Calçada,  foi  preso,  n  individuo  Ar¬ 
mando  Marlínez,  de  nacionalidade 
chilena,  que  a  policia  apurou  scr  um 
punguista  inlcrnaclnn  I. 


PC1RTD  ALEGRE.  22  iS-rviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  O  “Correio  Ho 
1‘ovo"  coninicnlando  as  cifra»  do  im- 
posto  da  renda  cm  diversa*  rircun*- 
cripções  Ho  piiz  acrenlúa  que  a  som- 
nia  paga  somciito  por  Porto  Alegre  é 
qun*i  equivalente  aqurDa  arrecadada 
em  todo  o  Estado  de  Mina*  Gcrncs. 

Porto  Alegre  paeeu  7  (11 1  :tiun*,)(ttl  c 
Minas  Gerae*  7.  l2S;nft(fSí)nn.  sendo  a 
riíffrrença  He  t15;00l!?!l(10.  lerdadci- 
r.inicnte  insignificanle  para  um  Es¬ 
tado  de  mais  de  O.OflO.nfii)  de  habitan¬ 
tes  em  comparação  com  mna  cidade 
Hc  cerca  dc  300.000. 


Assaltando  e  trucidando 

GAR  VNHI  NS 


As  plantações  estão  seccando  e  o  J9.  ALEGRE.  22  is 

,  ,  ,  ,  ciai  d  A  NOITE  1  —  O  Sr.  ( 

gado  morrendo  a  sede!  Ibuja.  governador  fnlerim 
FU  Di  IA  NO.  ( 1’íaiihy  .  22  (Serviçn  ‘  Assenil.td.1  Legislativa  do 
especial  d’A  NOIlTEi  —  Vtra*e»sam<>*  !  meni®gcm  capeando  proj 
uni  grave  período  Hc  falta  He  chuvas,  s,,),rc  a  rrnrgatiísaçãu  da 
que  lém  faPail.i  completanu  nle  e  por ,  hlica  do  Estado. 

Isso  as  plantações  tím  srccadu.  D  cadn  projecto  visa  prinr 
está  morrendo  por  falta  rl agua.  Tnrins  melhoria  do  efíectivn  da 
os  cercacs  auRmentaram  de  preço  maneira  a  dar-lhe  malni 
e  já  ha  escassez.  A  pnputaçã.i  moslra-lcom  uma  economia  dc 
se  apprchensíia  com  cííc*  factos.  I  2on:000>(\nn. 


1  Pernambuco),  22 
(Serviço  especial  d' A  NfHTEi  —  N  ,- 
‘irias  chegadas  do  sertão  Henunelam 
um  assalto  ã  cidade  dc  Pãn  do  As- 
surar,  nn  Falado  de  Alagoas,  peta 
liorrla  *itii*ln  cic  l.ampeáo,  que  sa¬ 
queou  a  cidade  c  trucidou  alguns  d-  s 
seus  habitantes. 

t  destacamento  p  diciat  da 

toe* lidado  foi  sangrada  e  preso  na 
caricia  que  eslava  sob  a  sua  guarda. 


'rteàítfvC. 


IOKIO.  Japão  (Sírvlco  pliotogra- 
phlcn  especial  para  A  NOITE)  —  No 
phutog-aphij  acima  venio*  <*  mestre» 
dr  e  rimnnia  da  Corte  Imperial  ji- 
poiicza,  qiie  presidirão  a  solenn  dade 
para  a  escolha  do  nome  do  novo  prin- 


Ha  aataa  lliimiH 

inncnr  ESQUECIDA  PELA  PRErE|-  Inrnalisl 

las  americanos 

niie  vem 

us  CBTGs  I  um  n 

enS6S  tura  E  PELA  SAUDE  JUrildl!5)l 
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PUBLICA.  assisl 

iir  ao  carnaval 

carioca 

E/UA/CON/EQUENCIA/ 


ACE  COM  /ECURANÇA 

VÍDRO  POPULAR  2^00. 


CASIO 


ABDICAR 


de  Mercúrio...  Teme,  porém,  a  reacção  dos  seus  chefes! 

DECLARAÇÕES  DO  EX  CONSULTOR  MILITAR  DO  IMPERADOR  ETHIOPE 


(CONTINUAÇÃO  l>.%  l*  RACi.l 

onthutlaamo  •  gaatoi  de 
graça.  Todaa  aa  bocaa  dea* 
atnm-ac  em  aorriaoa  e  oa 
Arlequlna  abandonam  a 
guitarra  aarcaatlca  para 
abraçarem  contentea  aa 
Colombinaa  eagulaa  e  mer* 
gulharem  na  onda  ardente 
da  loucura  carnavaleaca. 
Oa  pierrota  melancollcoa 
deavlam  da  lua  oa  grandea 
olifoa  languldoa  e  afivelam 
na  taco  branca  a  maacara 
de  Popeye,  diapostoa  a 
conquistar  a  força  o  amor 
das  bellaa  esquivas. 

A  rcdncçno,  côdo,  era  |a 
Invadida  pela  ronda  multl* 
color  das  mascaras... 

O  erthuaiasmo  multlpll- 
ca-oe  de  Instante  a  Instan- 


(l  tl.MIM  AÇAO  l)A  I*  l'Ali.1 
i  P  >11  >  emente.  nn  Itratil,  e». 
'l<  »'ii'>rtll»4ilu  !  Km  mi  ii<  j,urr* 
..  >e  penca  cm  Carnaval,  (.:<>*■•■  \.t | 

t  ort.it.il... 

Marte  Cerra  i»  punhos  r  atila  Inn- 
Iiin<iriil>i.  rulumlii».  Appclla 
■1  >rti  |>  iilfr  ilr  destruição.  Chi*. 
1  «m  il.i»  vru*  olltut  nu  toa/a, 
1  .'d  ■  gallt.nl .1  infitiial  esratidnllx.i 
.  .01*  Ido»  r,  «Ir  rrpcnle,  mu  fur- 
it •  > .  rilniiiilii,  t  tudo  11  inrrn- 

1  ilrp.dv... 

■  nliiii".  !  tir.c»'  r  1  .«I .  »quel- 
•plvdiu  nlfat..  ganir  iri  um  •»• 
M.i  ‘  «Milin.  o  que  In,  n.i  vcrd.t- 
1  gli.rb.va  «ar.tb.ind»  .'jtrnat.lrs- 
V  >  repórter  acode  .1  Idé*  <lc  imim 
lagein :  perorrrr  •«  prlnrlp.tc» 

•  ir  irtlgi.i  pira  .1  grande  lu|g 
•  ;j  .sinhivnte  ilu  v.inaial, 

N'“  A  Capital" 

•  ni  ■>  »«.umpti>  nu»lui"  nu  indu» 

ras  |MM  r.irluc.i»,  paulltlá*.  Ha- 
1  •>,  mitteírt»  r  rtr,  r,  Ipm  litMo, 
no.  Utilbvill.  >ul*lll  ■■*  lldx  dc 
•!  fiel  Muillir  t  amigo»  iiiciiiiillivl  i- 
■|'i|i  c.  ',  |i<bl.<ioo>  .1  repor- 


—  0  <11 1  Inicliu  é  lulai  illr-iiu. 
Nrm  mrviitn  uili.i  fabricação  cm  grande 
r»r.il,i  d.i  conta  <ln  rendo.  Ilnl.i  fan- 
■  axln»  d«-  "varhUnwn"  pare  .iltendvr 

<1  tudo»,  1'iiiltlvaniriilu  r.lmi  i,ii|»frltn 
NA"  poderio  .«burlar  inrllioirt  resul¬ 
tado»  nu  turno  da  no»»a  inviitçãu 

"Casas  Rodrigues" 

Urraram  o  marinheiro  ,*l,npc),f" 
Orvidu  a  uma  dlquils  em  lurmi  <lf.*c 
I tl ui...  londlílcarjiiotio,  il  ninrlittirlr  > 
<l.i\  Guta*  Rodrigtir»  p.muii  a  chamar- 
.e  ** I j4<  nni.i " 

—  K.Uinii.  a«  1'ullii  com  uma  ver¬ 
dadeira  laranjada  dlsir-n...  <> 

Ni.  Allirrto  Cuitlla,  g.lrlltr  <l«  «stal.e- 
Iccii.iruto.  , 

K  continuou: 

—  VrJ.t  o,  ii|.,iiif,  dctsat  laulaiia,. 
rilsni-r,n>  |iflii,  balcól-s.  llai|Ul  a  pollC». 
luilo  ,1-  rtt.itl.i  >-  leniu.  ,|ur  rrin-tlr  o 
•••liu.lt'*.  Hum  iirgoçln,  r  .-xcrlícntc  * 
Ircgue/i.  Kslamu*  >ati>UU> 

—  *1  br.  Iluili  iguc»,  tl.auo  ila  casu. 
«••'li f l r m o  j,  dvcl.it  iiçór»  do  Sr.  1.1111I1.1 
f  •  iuh,«  olijrivnçio  petin.il  cin  lura.- 

Jo  iiiuvliiiciiln  i|uí-  r  , louvado, 

N"'0  Camlzelro" 

Mal  Ir  uni!,  csli.iço  para  andai.  1'lllia» 

>•  mali  pilha,  Hr  mrrvailurl.it  »r  v*p..- 
lliam  pvlo» recanto*  Hu  conhecido  <•»• 
lol.rlrclmctilu  Ha  rua  *Ja  A*»rmbláa 
A  fregur/i,.  t  inlonn  1  n»  caiarlro. 
mal  diriiam  para  allrndrl-a. 

—  Viva  o  Carnaial!  —  dlx-n«»  < 
pupular  A|o»llnliu.  —  Irin  me  dadu 
dUc  (urrr.  Ai|ul  »v  vrnilr  itiarltlhrlrm 
"á  bem".  Marinhetrii  nacional  do  Ir- 
tfitiino.  Nada  dc  marinheiro»  e»tran- 
tfcirui,  de  nutra»  banda». 

Dlf-iiu»  drpol»  o  Sr.  A(.»»llnlio  ipir  [ 
n  l  aniav.il  e*lr  mino  t  He  |u*o.  S<\  ,á« 
procurada»  (anta»ia>  de  Ima  quatiilade 
c.  por  iiMi,  a  »Ua  trava  vatlilai  a  lodo» 
ut  ipiituii. 

<1  nimlmrnlii  r  uc.m.lc  r  to)  vuni 
dlfdeiili]  ulr  <|iir  rueonlrimu»  uma  da-. 
Imrta»  de  aaiila  «1*0  (.aliilnirul 

"A  Moda" 

K«t»lieleelinrii|i|  1 1 ■  lu\u.  tl  Sr.  Mario 
Ilibriru  confrwa-nu.  a  »ua  tatlvfaçdo. 
D  ('.aroaval  leni  ilmlu  milito  trabalíto 
S»  eovlureira»  <ln  ca»a.  JVla>  arinacôct 
e  pela»  vUrljir»,  vrnlrtia»  ,lc  fanl.nla». 
indlraiii  líovlo  apurado  com  i|tic  ",\ 
Moda”  eterulo  «  arlÍK". 

"A  Imperial" 

N’r«»e  lilxuo.o  rvlahrlcrlitienlo  Ha  rua 
Ooliçalve»  Dia*  nttcriHr-no.»  u  Sr.  S.l- 
vcslre  SlmAri.  qur  percorre  vomnosen 
a*  fauvtov.m  iiivtallaçAo  Ho  t-Hifielo  c 
no»  mn«tr.i  lindiisimo»  modelo»  dc 
vestido»  de  bi.ile  r  fanta»la»  dc  |u.tn 
S‘o  rjpjço  n  “hsill”,  repleto  <lc  con¬ 
fortável»  "mil pica",  0»  manequin»  »e 
multiplicam,  cada  i|ual  ostentuudo  u 
fiarh.i  dc  bclllssimas  c reações. 

Km  lodo*  os  Iodares  elrir.inte  (rr- 


RRt  XLLLAS,  22  (U.  P.)  - 
Knircvtmaün  pelo  jornal  "Indr- 
pcmlcnce",  liigo  apÚR  »  sua  vnllt 
tl*  Hlhioptd,  nmle  rvercco  ns 


Niiçòe*  o  inniidaio  ’  liiludc  do  uc|tiicia«;òcs  directas 
mi/  pelo  periodo  dc  cniu  a  Itália,  o  imperador  abc* 
Inicrpcllado  pelo  \im  respondeu:  "Impossível, 
I  acerca  da  possibi*  porque  o»  eheles  me  matarão". 


O  Carnaval  chegou.  Toda 
a  cidade  canta,  alegre,  na 
ronda  eterna  doa  foliões. 
Evohé!  Evohél...  Os  demo* 
nlos  Jocosos  piscam  os 
olhos  em  um  convite  para  a 
fuga  dollclosa  das  coisas 
sérias.  Vamos  dar-lhos  o 
braço  e  cair  na  folia.  Viva 
Momo.  Evohé I  Evohé!... 


I  •  prlinrlr.1  rj«.t  ipir  stiluiu la¬ 
no  I  Mji.ro.  A»  i llrillct  du  /rauilu 
i '.-Ctmvdlil  <la  \venld.i  volll  tllltl- 
--pliiiHvlii  dv  viivaillatin-dl,|i  lln- 
<  i ui j»i.i»  »e  multlpllvain.  riu  ex- 
.  i,  j  >  lad  >  de  cariarei  ennvlda- 
brrrinte*  "(Inmpre  pelo  Snr- 
•  nu  f.inlavi.i”.  Kutramo»  r 
»  Impressõr».  ttpimia».  0  iii<h 
.ijdii  Mcç.to  de  artigo,  dr  ll.it'- 
.  ni  iillr.ipj»»adn  a  expectativa, 
-i.ide  "mjRiiin"  Ivtii  feito  boltt 


N'"A  Exposição" 

m»i  d.»  t.rcli.irio.  <|uv  volluea 
.la  jIi  ■  prrx-.i  ao  alcance  ilc 
o'  liol-a,  f.illáiiio»  com  u  br. 

■  flroiilÀo; 

I.'  í,raiiilv  a  aiiliiiavãu  —  dlr-iui» 
<  »i • .  —  Nã"  U-inns  inú"»  a  nirillr. 
•  iita-l.i»  ile  Tii.trili tii-iri,  iHTttpaiil 
mrít"  plano  rm  volume  da*  veil- 
l>..poi»  ví-ni  II*  ile  Iii**f..  1'eiti  . 
r  <1  raviio  ii«*»M.  Miilla  »aida... 
i  .  io.uiuunism» '.*.. .  —  plllir- 


x.i  (ale  til* ■•).  \  lanlaxiii  í  de 
liraiien"  e.  além  i|U,<,,  e»tv- 
|iir.i  e>ilar  confusões  —  cxpli- 
br.  Ilnmlão,  mrrindo. 
erocenta  Htpnis  n  iin*«n  g.iitn 

i  ‘nir.  i|ue  a  Irrgurría  feminina 
iginlc  evlalicleeimenlrj  tem  dado 
•eneli  a  ealça» 

K’  natural  ~  cnnelue.  Compram 
■  <»  v  annn  Inteiro... 

Na  "Casa  Barbosa  Freitas" 

entra  mo*  na  liem  vnrtida 

ii  enlda  nio  Itr.ineo.  encontra- 
gerente  eoni  o  pltone  n<i  oiivt- 

■  I ui,!  i  enciirceiiiainriitc  algiin» 


ERYSIPELATINA 

THAT  AMEN10  IMIEVENTIVO  E 
CURATIVO  DA  EUYSIPELA 
A"  vemla  t-ni  tndo  o  palr  e  na  pitar, 
macia  Moura  ltrar.ll.  Hin  Urusuiivana 
n.  a.’.  —  ftio  de  Janeiro.  * 


0  r«bn  de  Rnmhriro»  Jnaqulin  Lnlialndai  Neve»  pre-lnntln  drrluraçAe»  á  pnllvif 

li.ito.  com  *u.i  rxpnsa.  r>  cunhada  r  fi- 
llpi.  no  mevmu  autnmovel  rjue  rondu- 
/•a  na  nr.ite  do  crime,  velu  da  ineinia 


nlrrcçuo  r|ue  n.iqiifll.i  ver.  Tre*  pr*- 
*óas  deveriam  suir  do  carrn  que  fi¬ 
gurava  o  Ho  mxtnrhla  assassinado.  O 
investigador  Lobão  tomou  logar  eorn 
a  família  do  cabo  e  proecdcu-sc  á  rc- 
lonstituifão. 

A  •  erurar  eom  n  vehirulo  parado,  a 
■'.ilhor.i  dv  l.nhatn,  rrguratxlo  o  dele- 
etive  <i.r  Segurança  l'cs»oaJ  pelo  bra¬ 
ço.  mo*trnu-lhei 

—  Veja  o  senhor!  Exaetamrnle  ro. 
mo  naqiiella  tioilc !  ()»  pa»»ng,.ir«»  do 
ettiTn  mvvterio',.  salitram  a*»im  mf<. 
no*,  romo  evtào  fareiulo  agora  o»  »vu» 
auxiliam. 

hr«  r  iiiflniiar.  o  policial  repeliu  a 
prova  A  mesma  impressão. 

Havl.ua.  Kracasxãra  eompletamenlf 
a  prova  leslemiiphavrl.  visto  como.  de 
avíurdo  eom  pre»ia  comli! nação,  nin¬ 
guém  fiçára  tio  aulomovel  parado  na 
estrada. . , 

fura  lllitvãu  dr  óptica  ila  Taniilta  du 
calio  Lxlu.tr,  I 

Voltam-se  as  attenções 
para  Antonlo  Guimarães 

Com  esse  resultado,  ax  attençòe*  dav 
autoridades  voifarnm-ve,  novamen- 
te.  para  Antonio  Uulmaràcs  Gon¬ 
çalves  que.  já  pela  madrugada,  foi 
submetlido  a  novo  intrrrogatorii».  fl 
aecusa.io,  porém,  romo  dav  veie*  anlr- 
riorvv,  freliuu-Mj  na  mais  formal  da» 
negativas. 

•  >  inquérito  proxegue,  devendo  hoje 
serem  ouvida»  outras  testemunha». 

x  Cíc  CWiíííiíseeíií.-ív.xr'  —> ---------- 


das  por  nó».  p>  <lem  ser  »x*tm  rexu- 
midjx.  Na  noite  dc  d-  mlngo,  vindo  de 
volta  de  um.»  visita  que  fõra  fa/er, 
síompanhado  dc  vua  t.xpox.i,  um  filho 
dc  cinco  annox  He  rtliHe  e  un>  cunhado, 
r.irria  Lohito  p.-l»  avenida  Aulomovel 
Club, dirigindo  o  auto  n.  20.4ÓI,  dc 
propriedade  de  »ru  irmão.  Logo  depoix 
da  estação  de  Vicente  de  Carvalho,  no- 
Imt  r  prexrnça  de  um  carro  parado,  em 
direcção  oppoxta  a  que  illi  levava  e 
que  linha  os  pluirocx  aeeesox. 

fixvaudo  perto,  lobrigou  ire»  vulto*, 
o*  qunr*  trotavam  ahnnnonar,  preclpi- 
tndamenle.  n  vehkttlu  Mai*  adranlr, 
deparou  rnm  o  corpo  ile  um  lioniem, 
r*tcndidn  a  estrada,  qur  outro  não 
era  xrnúo  o  motorista  Olynlho-  Vinil  i 
vivia  e  inlrrrogado  peb»  rali  .,  que  *a|- 
toii  para  xoeeoriel-o,  munuuron: 

—  Cliaoffenr. 

Srriu  iiiiia  referencia  a  *cti  aggres- 
*nr  1  Essa  a  pergunta  que  a  morte, 
cerrando  o»  laldos  de  Olynlho,  não 
quii  que  fovse  rexpondida. 

Os  fantasmas  da  estrada 
escura 

Dcantç  de  tacs  informações,  n  In¬ 
vestigador  Lobão  e  o  escrivão  Álvaro 
Klgueirrdo,  acompr.nlndi  s  pelo  invrslí- 
gador  Garcia,  resolveram  proceder  A 
reconstituição  da  srena  presenciada 
pelo  cabo  c  pessoa»  He  sua  família.  Na 
local  exacto  onde  eslava  parado  o  au¬ 
tomóvel  de  Olynlho,  foi  cnlh.rndo  um 
outro  carro  dc  pliaeóes  areesus.  I.o- 


(CONTLNTAÇÀO  DA  I*  PAG.I 

do  24’  dlxtrieto  n  ealio  Lobato,  figura 
axxãv  importante  para  a  elucidação  da 
tragédia, 

"Chauffeur” 

As  derlaraçó;»  do  rabo,  jã  Hivulga- 

»»»*  wwwrwwwr»,»  rrrrrw  » 


SACCO  AZUL 
Cinta  encarnada 


ADORNE 

AS  PERNAS  PRIMOROSAS 
COMAS  MEIAS  ESPONJOSAS 


n*  poilnl  ç  i*r.UM  par:t  o  nm- 
ii*  I r* •**  1.11,  conto  iM  maio* 

‘tiiliflrrimrntos,  4  falta 
.»*  «li»  «ÍMiiaria>  c  cnti»  «lc 

*  ir.i iisl  irmo. . 
novj  rrnn^^a  ilu  Ohm  ria 
fiiTiíuiitnm.is 

í»'ita.  cion  «rr!r?,a,  pnra  «a 
.iiliirr»  —  oluprvn  «i  urrtoitc 
lUrbiaa  Freitas”,  r.ita  la- 
11  seguida  a  f.iltd  ab«o|ii(a  dns 
inotdní,  cuJj  cri>c  st?  angra  va 


EMPACOTADO  NA  FABRICA! 

Esnc  «■  qnc-é  o  NOSSO  ASSUCAR 

rmnn  llte  rlinnia  o  rniiMiniiilori 

EM  PACOTES  DE  1 
E5  KILOS 


r.stiio  mima  «ias  vítrltir*. 

du  1»  lliidiix  f-  nluxiiix:  ".\\dte  tàir  oç.i ’’ 
c  ‘* Jín liin ti :i  Estvlisadji",  ambas  im-iiií- 
dnx  na»  lísla»  dos  premior  do  ronettr- 
*i  do  1’ipuca.  mgnnlMido  pela  XtHTIi, 
(I  Sr.  Itoaveiituixi  de  táirvalli.i  HiÍ-tui», 
,1  respeito  do  Gnettav.il,  exerllente*  im¬ 
pressões.  Sc  bem  que  rm  sua  rasa  não 
xc  venda  fantasias,  o  s.vstcma  de  itrgn- 
rio*  em  prexlnções  pelo  "  l’r.uu-Lou- 
vre"  tem  propntvlon  alo  lionx  rexulla- 
do»  aa  ev-liibeireimenlii,  no  que  se  re¬ 
fere  a  faxendas  de  rOrc»  viva»  para  n 
indumentária  dos  foliões. 

"Casa  Ranée" 

K*  unia  portinha  na  Avenida,  mas 
dc  grande  imivlmenln.  A  dona  da  ra¬ 
sa  i  Uma  enlHusiaslicn  defensora  da 
Industria  nacional  e  no»  muetrn  alguns 
roiiiplemrulos  carnaralesrox,  feito,' rm 
malha,  tu  sua  fabrica.  K*  artigo  que 
tem  jnuila  prontrn.'  No  rurto  espnço 
ile  tempo  em  que  lã  estivemos,  axxix- 
tlmor  A  venda  dr  uninv  dr«  bliisinhas 
discretas  r  elegante*,  qne  liem  podiam 
ser  vendidas  romo  artigo  estrangeiro, 
Ino  prrfrltas  são  no  respecllru  acaba¬ 
mento.  Mms.  Hettér,  einfim.  nos  f.  /. 
tenllr  a  sua  xalisfnçün  r„m  o  volume 
dos  seus  negoeios.  Unando  nov  reli- 
ravamos,  solleltou-no»  nccreseenlar  na 
nova  indicia  que  a  xun  casa  não  lem 
filiacs. 

"Pare  Royal" 

Jã  prevenicnios  o,  resultado  da  nos¬ 
sa  missão  110  importante  c  antigo  rs- 
tahe lei-iuienio  H.s  nossa  praça.  Pela 
extensão  rn  irme  das  ruas  depcndrtt- 
rins  interna*,  o  movimento  c  extraor¬ 
dinário.  Todas  as  infiir.twçòís  que  a  li 
ohlivemos  *ãn  de  que  n  1’ure  Hoya! 
lem  obtido  cxrrllentes  resultados  com 
a  venda  de  arllgo,  rarna valei coi. 

"Casas  da  Craança" 

Fantasias  iiifan.l*,  nas  vitrines,  na 
loja,  sobre  os  babões,  etc.  Cnda  qual 
mai,  linda  e  encantadora.  E’  grande  o 
aceumttlo  dc  freguetes.  Observamos, 
pelo  movimento  òceus.ldn,  pela  axafa- 
mn  de  genti»  caixeiras,  que  n  e.stabe- 
lorlmcnto  lem  feito  excollontes  nego¬ 
cio, . 

Na  "Collsgial" 

All  lambem  é  grande  o  movimento, 
rt  Sr.  A.  Garcia  uns  informo  que  não 
vendo  fantasias  porque  não  tem  mias 
3  medir  cnnt  a  especialidade  da  casa, 
que  i  dc  fardamentos  para  cnllegia». 

—  Não  deixa  dc  ser  imui  fantasia... 
—  coiicl  tintos. 

—  F.  entn  timv  vantagrm  —  neeres- 
conla  o  Sr.  (í.-treia  —  vcndu-jc  durante 
todo  0  anoo. 

O  Mandarim 

Guicjts,  tamborins  e  violão...  0 
Mandarim  6  rasa  dc  arligos  rnrnava- 
Icscos  ila  avenida  Passos.  Tem  u  sua 
frcgueiia  própria.  Üuasi  nos  perdía¬ 
mos  tio  meio  dc  lanla  grnlc.  As  fan- 
lasias  *ão  aos  milhares  r  em  (orno 
dos  balcões  n  povo  si-  apinha,  dando 
Iri-balho  excessivo  aos  empregados 
da  casa.  0  Sr.  Jcronymo  Novaes  da¬ 
nos  unta  explicação  rralmcntc  inte¬ 
ressante.  Informa  que  o  Carnaval  ca¬ 
minha  para  uma  nova  phuse.  Deixou 
dc  í.u>  de  mu  pnra  Imperar  nos  sa¬ 
lões:  animando  bailes  rie  todas  cate¬ 
gorias.  Na  sua  ensa  lem  sido  imntetl- 
sn  a  procura  de  artigos  carnavalescos 
e  lem  nolado  que  o  publico  rvtá  se 
tornando  mais  exigente  com  rclnçõ-t 
A  qualidade  rios  mu«mns. 

—  A<iui  sõ  se  vendem  apetrechos  t 
complemento*  para  induhlrnlaria*  de 
luxo.  Mesmo  ns  fniiljisiu*  siibiraiu  dc 
ealrgoriii.  N.ttln  de  ramisas  ile  nin- 
luitdeos  e  coisa*  parecidas.  (I  gostu  do 
publico  e*lA  se  apurando. 

Outras  casas 

Visilamnt  aintla  innuitteros  otilro* 
estahelecintenlos:  "A  Lavadeira",  ”A 
Nobreza".  "A  Oriental",  Km  loda.s 
essas  casas  a,  informações  obtidas 
contribuiram  apenas  para  acCcnlunr  o 
nosso  oplimlsmn.  0  Carnaval  este 
atino  será  um  siirccsso  I  Colhemos 
dados  seguros  com  relação  ao  cntliu- 
viasmo  que  icinu  entre  todas  us  ra¬ 
madas  sociaes  du  capital  c  logicamen¬ 
te  deduzimos  que  o  dinheiros  n.in  tem 
sido  tio  curto  cotno  se  imaginava... 
Smipre  ha  nlguti*  nickeis  reservados 
paru  a  grande  fnrra.  mesmo  porque, 
o  reajustamento  foi  coisa  recente  r  a 
melhor  contribuição  do  govtrnu  para 
,»  maior  animação  da  festa. 

Um  detalhe  interessante 

E  com  relação  aos  lança-perfumes  ? 
Teremos  ou  não  leremos  o  Unça-per- 


Para  o  Carnaval  só 
Quero  o  ,N 


Se  "aa  marhtiiai  phntographlraa  tãn  oi 
aihns  do  puhliro,  “A  NlIlTE  lllntlrl- 
da*  e  uma  grande  marhlna  com  mi¬ 
lharei  de  lente»  forallaando  na  aeonte- 
elrr.enlna  do  mondo. 


u  is:, mos  dr  parle  o  assumpto  dos 
e  ah  irdãtno*  o  principal: 
to,,  tal  »  trvla  tle  Momo? 

I'r-  uirtU*  ser  animada  —  respon- 
>  gerente.  Nós  aqui  não  ven- 
f.vnlníias.  Só  faretuia.  Ternos 
nr.mdr  movimenta  nas  vendas  de 
r  uijainlys.  K  explica:  organdy 
■<  iv  baile»  populares  c  sedas  para 
d»  luxo.  O  Carnaval  este  aúno 
tit  :1c  tiilão. 

Itiaad"  saiamos  ouvimos  unta  rc- 
'Urroliição:  Não  se  esqueça  dc  ía- 
r.i  falta  dos  nickeis... 

N’"0  Pavilhão 

'  rn-ii",  invisível,  cantarolava  nio- 
'■  i  r.trnnvalfscas  c  o  aspecto  in¬ 
do  grande  cMahcIrciuicilto  ria 

<  Ouvidor  impressionava  Item  pelo 
itilo  ila  feegttrzia,  que  »c  i-spulha- 

t.  Ir.itoi-rtle  pelos  <lois  andares  do 

<  r.  Dois  elevadores  fttncciooam 
lotemenle. 

'«  que  ».te  e  gettle  «pie  citlra. 

u. it, ttit.i  forntlil.it el! 

.  Haiti  Leal  de  Miranda  propríc- 
ii  risi.  alleiole-itii,  vlsivclrnrnlc 
fi  ilo.  Mostrando  o  estabelecimento 
.tf  írrgttezes  e  freguezas,  aerres- 


Nj 40  HA 
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E  em  lintloí 
Modelos  c 
preçog  hora- 
liasimoa,  é  nli 
na  rertn . . . 
aó  nas 


FOMES 


DELICIOSO  SORVETE 


1’RF.ÇO  l)E  VAREJO  5f.no 


ADUEPENTES 

COMO  A  PRÓPRIA  PELLE 


.  —  Hrvignradop 
..‘•Kllxlr  Vital  da 
".  \'idrr>  11151)00. 
Andradas,  43.  v 


COMMUNICADOS 


Professor  Dr.  Benja- 
min  Antonio  da 
Rocha  Faria 
D.  Joaquina  Teiles  da 
Rocha  Faria 

Sua  fantilin,  na  impossibilida¬ 
de  dc  apraderrr  pessonl mente  a 
todos  «pie  rontpurlillutrnni  do 
duplo  golpe  que  soffreu  eom 
esses  fallcrinionlos,  rompare- 
rendo  no»  fnnerae»,  enviando 
rorõa».  u»»i«lind<i  ás  missa»  dc 
7°  «lia  e  enviando  pcsnnies,  vem, 
muito  penhorada,  agraileeer  a 
Iodas  essas  demonstrações  de 
amisade,  confessando-se  clernu- 
mente  reeonheeiíla  e  prata. 


AHERTO  DIA  E  XOITK  DURANTE 
0  CARNAVAL 

Carioca,  53 
Andradas.  15  17  1 


Rrferlud«-*P  a  eerlas  irregnUrldailes 
H-»  aelunl  svstenia  parlatm-nl.ir,  disse 
que  u  pr  biruta  p<«le  ser  resulvido, 
"itu  leutbt  marrai!,,  praza  fixo  para 
<1  Inleb.  dos  Irnhnlhnx  da  Assetilhlca, 
a  qual  se  reunirá  quando  o  gi.vmtn 
entender  e.-uu-nlcrtc.  Afflnnou  que  :. 
h.ira  não  pertence  ás  dircitn»  . ás 


esquerdas,  prrtencendo  unicamente  a 
qii.m  lem  o  pensamento  governativo 
definid»,  rom  u.nlqde  dc  reallsar.  «is¬ 
to  que  ■>  governo  pnrlugucz  náu  dr- 
penile  d.,  estrangeiro. 

AccresccnlvU : 

"Seguimos  o  raminho  traçado  sem 
nelle  influírem  u*  modificações  >eri- 
firndns  nos  palzci  estrangeiros,  acuu- 
telando-mis  todavia  quandn  tacs  pai¬ 
res  esquecem  os  deveres  de  corrcrçàt. 
inleniaeiuna',  apoiando  inimigos.  Isso 
contiudo  não  inflnenciará  na  nossa 
acção.  Alludind.j  ã  pnlitica  interna- 
clunal,  o  Sr.  Sal.tznr  criticou  n  jm- 
proflcti idade  ila  Sociedade  da»  Nações 
cm  ev  itar  guerras  "  Fortugn!  cumpre 
a»  deliberações  dc  Genebra,  ma»  se  es¬ 
forçou  nu  sentido  de  se  chegar  a  uma 
solução  concilinjorla  du  conflielo  Hu- 
lo-ethiope.  A  Kuropa  corre  alrás  de 
miragens,  mns  o  pruhlenia  não  é  cco- 
nomien  c  sim  dc  fulL  dc  prestigio. 
A  questár.  colonial  è  palpitante,  mas 
Portugal  não  se  deve  prcoccupnr  de- 
masliidamente,  porque  não  está  em 
causa,  mas,  se  for  neres.snrlu,  demon¬ 
strará  ter  razão  e  força.” 


ti  mie  deve  prevalecer  demite  do 
lo-  mostro  i  a  sua  Impressão  pes- 
i  •  > t ti •  j  vê.  Indo  rorr.t  bem  e  o 
'  tl  .lugmcnloit  consideravelmenlr 
ume  dos  negocio,.  Na  secção  ln- 
1  -  nâ.t  It.i  fantasias  que  cheguem  e 
-  para  In.lox  ns  gostos.  Nus  demais 
1  "<•>  vende-se  nos  lotes  o  fantasia 
'  ri,  o  marinheiro.  Duzenlos  e 
>  i-  durcirax  se  empenham  na  rc- 
rno  do  "vlock". 

'  Sr.  Miranda  no,  leva  em  segui- 
1  officittns,  onde  ns  costureiras  dH 
vecundant  o  esforço  das  que  Ira- 
imn  fõra  na  execução  dc  fantasias, 
t»  qintrs  n  dc  ntarinhcini  avulta 
quantidade. 

Na  "Casa  Sucena" 

1  Jb-lr.-lmcnlii  nrlslorratic».  D  in- 
"  aprrsrnla  t.  aspecto  typicu  dns 
-  de  luxo  Na*  vitrines  e  na  loja, 

1  oima»  fantasia,  vestem  capricho- 
•11  Ir  diversos  tnaticquins. 
tu.  ode-nov,  solicito  c  gentil,  n  Sr 
uK.gov  Nelld,  jncio  do  iinporlanle 
idu  I.  cim.-nlo. 

'•om  relação  no  Garnnvnl  posso  di- 
•run.iv  que  a  Gusa  lem  lido  grait- 
umrro  dc  rnenmntcnda,  de  fart- 
■  de  luxo.  As  nossas  costureiras 
t-vla,  entregue*  n  execução  dex- 
ardidov,  soh  a  orientação  da  Srn. 
m.i  Hocha  Campos,  perita  nu  a,- 


A  que  se  deve  o  grande  successo  dos  cigarros 

F  L  9  R  I  D  A  ? 

a)  Aos  fumos  especiaes  e  escolhidos  de  que  são 
fabricad  os. 

b)  A  linda  apresentação. 

c)  F;  o  cigarro  que  distribue  DE  FACTO  cheques  de 
valor,  (cheques  de  5C$000  e  3G$CC0). 


Acção  de  graças 

D.  Murlu  Gnhrnl  manda  celebrar 
segunda-felni,  24  tio  mrrrnle.  no  al¬ 
iar  «lc  N.  S.  d»  tioiteeíçâii  (matriz  de 
S.ifi  Chrlstuvfio),  missa  em  acção  dc 
graças  pelo  restabelecimento  de  *u,i 
amiga,  SENHORITA  I.UCIA  SIMÕES, 
que  acaba  dr  ser  operada,  com  felici¬ 
dade  e  exilo,  á*  !)  Itorax.  Cnnvl.h.  io¬ 
das  ;.s  suas  amiga*  e  confrade»  dc 
associações  religiosas,  t)  celebrante 
verá  o  llcv.  .Sr.  padre  Gome»,  vigário 
da  parnchia, 


fume.  que  ha  tantos  nnnov  acompanha 
o  eartoca  nos  seus  momentos  dc  ale¬ 
gria  V 

—  Teremos  !  —  responde-nos  uma 
observação  em  torno  do  assumpto.  A 
Companhia  Hhod.a  Brasileira,  distri¬ 
buidora  e  fabricante  desse  afamado 
produclo,  lem  recebido  rnrnmmeiiHn* 
tie  grande  vulto  de  toda»  a>  partes  do 
iiaiz.  Porlaido.  entende-se  dalti  que  o 
lança-ijcrfume  ntnrl.i  continua  a  predo¬ 
minar  c  o  que  é  ma  s  rerto  rm  lodo 
isso  ê  que  tão  cedo  não  perderá  o  seu 
prestigio. 

Automovcis 

Ei*  alti  o  vrhiculo  prcdilecto  pura 
a*  folia*  de  Monto.  A*  garages  têm 
todos  ns  vens  carros  alugados  pnrn  os 
dias  de  Gamava*.  Mesmo  uquella, 
lindas  “lintousliti"  ",  enfeitadas  tlc  bn- 
lòcs  \le  laranjeiras,  perderam  a  sua 
feiçãu  peculiar.  Desguarnecidas  dos 
seus  odnrno,  característicos  e  solctt- 
nes,  foram  pnslas  A  disposição  da  rli- 
entclu.  pari  fins  bem  differentes.  Em 
vez  dr  flores  dr  laranjeiras,  a  flor 
lymbolira  dns  casnmntoa,  outros  ador¬ 
no»  a»  aguarda:  canfctli  e  serpenti¬ 
nas  I... 

Concluindo 

Como  desfecho  da  rossa  reportagem 
só  nos  resta  r.petir  que  o  Cnniavul, 
este  annu,  tomou  no.as  feições  r  a  — 
sumiu  aspvcto  mais  compatív  el  com  a 
Vucaçáo  do  nosso  póvi.  A  fantasia 
mie  predominará,  em  toda  n  linha,  é 
a  de  marinheiro,  em  todos  os  estylo» 
e  para  lodos  os  ambientes. 

A  postos,  portanto,  carioca  antiga, 
porque  a  pandega  v.te  ser  grossa  1 


UM  MONSTRO 
MARINHO! 


Ignez  Gonçalves  de  Barros 

I  MISSA4  DE  DIA) 
f>  Anaelelo  de  Harrns,  filho,, 
Cp  norns,  genm,  neto*  c  mai.»  p.t- 
rentes,  penhorados,  agradecem, 
a  todo»  os  que  nc.mpanhtira.it 
o,  seu»  resto»  morlacs  e  m.vamenta 
u»  convidam  a  assistir  A  missa  que 
por  sua  alma  nnimlain  celebrar  no  diu 
24  do  cuiTcnle,  á*  X  12  Imra*,  no  a1- 
tnr-inõr  da  matriz  de  X  S.  da  Gu! 
e  desde  i.t  se  eoiifessain  iiiimensiitiiei. 
te  gratos. 


.'tt'!r  ornainenlal  está  a  cargo  dc 
lu  rl.-llo  nrlisbt.  Sr.  José  Loureiro 
qnc  n.t  espretalldadc  eslamo» 
■  Mil.çiCrs  de  cnrretp.iUdcr  n  cltcn- 
por  mal»  apurada  e  caprichosa 

I  ia  n  seu  gosto  pessoal. 

itimo,  r,  elevador  e  subimos  alé 
■tf  emas.  Nossos  olhos  drslnmbruiit- 
’  jt.le  dos  ntodelns.  todos  riquis- 
dr notando  as  li  ndenrins  dr  uma 
ifzin  exigente.  1'ierruls  jtrinrezas, 
Iigvv.iinita*.  e.iuiponezas  e 
■ada  qu.s!  nt.ii*  Iluda  çntttn  errn- 
piopriav.  As  rostitrelrn»  nftn  param 
instante  <•  Itld.»  a't  se  movimeitla. 

' '•<■  tttos.  (1  Sr.  Domingos  Nello, 
'dit-uos  para  urn  “eltnpp"  e  de- 
••  «ttisfeilo: 

II  Garttnsal,  meu  amigo,  f  a  festa 
r  •  r  portanto  vamos  beber  em 
homenagem. 

no»  rnnrlnimos: 

' ,  ''Iva,  Hei  Momo!...  Viva,  Pi* 


.  (jOYANIA,  22  (Serv  iço  especial  d’A 
NOITE.  —  Fui  aberta  r..ne.>rrcnç)«i 
publica  para  a  inslallação  de  força  e 
luz.  nesta  capital  r  bem  ussbn  pnra  o 
arrendamento  do  Grande  llulcf. 


(CONUNUAÇáO  DA  f  PAG. ) 

teve  oecnsiãn  de  ver  de  perto  a  arraia, 
que,  depois,  era  entregue  áquelle  ca¬ 
pitalista.  Ksle.  por  sua  vez,  au¬ 
xiliou  a>.  chefe  da  e.d.iniii  Z.  Sr. 
Miin  vl  do  Almeida.  .•  mais  tle  vinte 
pescadores,  a  trazer  ri  terra  a  arraia, 
•tbjeelivo  que  ná.i  lo.isçgulrnni,  num 
gesto  .lc  grande  sympnlhin  pcUA  Mll- 
T'K.  dirisiu-.se  au  nosso  repórter,  di¬ 
zendo: 

—  Alti  eslA  um  brllissimn  espe- 
eimc.t  unaiteail..  do  selo  d»  oceano  c 
que.  por  certo,  deterá  ler  o  destino 
merecido;  ..  Musen  Naci.mul,  onde, 
aliás,  já  ixiste  otiteo,  que  sc  acha. 
todavia,  muito  longe  de  fgualnl-o  ent 
sitas  dimensões  pite  nomenars.  A* 
NOITE  deixo  a  incumbência  da  nf- 
frita. 

Agradecendo  a  missão  que  nos  aca¬ 
bava  de  confiar  n  capitalista  Anto¬ 
nio  Gerdclro,  procura  ms  ouvir  va¬ 
ria»  pessoas  que,  não  obstante  o 
adeantado  da  hora,  se  achatam  a 
apreciar  ainda  o  colossal  monstro 
marinho.  Nessa  uccasint  tíveni»» 
a  opporltini.ladc  de  saber  «|uc 
jamais  se  pescara  cm  nossos  rm.re» 
unta  arraia  semelhante  à  colhida  nas 
rédes  rio  pessoal  da  eolonía  Z.  Um  dos 
velhos  homens  do  mar  n  ■»  disse: 

—  "Seu"  moço.  nunca  vi  uni  "bi¬ 
chinho"  deste  tam.inli  .  entre  nós,  e 


wmizmvs 

V®MTFDfe#' 


Prof.  Gotfoy  Tavares 

Coração  pulmão,  nn*.  estmnago  « 
intestinos  I  colites,  dlnrrlteas  eltriinlrns 
Itemorrhitides |  —  Av  Itio  Itrancn.  IHil 
salas  ftOS.  «tlil  c  flllj  -  lei  2(1-3178.  * 


SB» 


Roberto  Rodrigues  dos  Santos 

(?•  DIA) 

fA  Arlitulo  Gesar  do*  Sjitilos  n 
»j p  fantilin  convidam  setis  amigos 
JJ  pnra  assistir  A  missa  que  por 
alma  tlc  sen  querido  l.lltii  e  Ir¬ 
mão  noHEHTll  mandam  celebrar  nu 
egreja  de  S  Francisco  X.ttier,  segun¬ 
da-feira.  21  do  corrente,  ás  !i  l  2  Ho¬ 
ra  i,  pelo  que  antecipam  us  seus  agra- 


Assassinou,  a  martelladas,  o 
proprio  pae 

S.  PAULO.  22  |  Da  Succursal  d'A 
NOITE)  —  Em  Villa  Aldina,  def.ontc 
a  uma  casa  sem  numero,  jt  rua  Dr. 
Glaguline.  João  Ivraenos.  dc  2(5  nnnos, 
assassinou  n  golpes  de  martclln  na  ca¬ 
beça.  seu  pae,  Arsení  Kraenos,  do  80 
anens. 

Não  se  conhece  ainda  o  motel  do 
brutal  assassínio. 


Progrnmmns  para  hoje 

EDUCADORA  —  Musicas  carnava¬ 
lescas. 

RADIO  RIO  —  Xolle  dansante. 

IPANEMA  —  Onesimo  Gr-nu)*,  Ma¬ 
rina  Dutra,  Dc  Giuli,  Trio  Milonguila, 
Nesl.tr  Amarai  t  outros. 

CRUZEIRO  —  Musicas  leves. 

TRANSMISSORA  -  Francisco  Al¬ 
ves.  Almirante,  Chiquinlta  Jacobina. 
Pixinguínlia  i  V.i  Hiicat ulu. 

MA  \  RINK  —  Náu  irradiará  de  hoje 
até  o  dia  25. 

GUANABARA  —  Progrjinma  rit 
musica»  ligeiras. 


“Camlsaria  Progresso" 

I  'nm  n t  lançadores  do  uma  nova 

II  ‘sut.  que  aliás,  fez  successo.  tjunn- 
i  nteãmns  na  tr.adiccional  casa  da 
■o  Tir.uicnlcs,  n  disputa  por  um 

:>rilnhn  n->  balcão  era  grande.  0 
1  *1  o  Itr.ndão.  assiste,  satisfeito, 
d  da  freguezlu. 

NERVOSOS 

CA5S  DE  SAIJDE  S  LULAS  -  Vol 
'  1'ilrta.  fi-J.fifi  I «.|  26-3176.  (Jonrlns 

•«  «  Ki«.  A  pari.  t3  U-  •  J  S.j  &U|.  H- 


Anna  Franca  d  Ávila 

Cosella  d'Avila  Franca  fviu- 
e»  general  A  vila  Franca  i.  filln.s, 
noras  c  netos  participam  o  fal- 
leelntenjn  da  >ua  iitcsquecit  cl  e 
rada  mãe,  avó  c  bisavó  ANNA 
1. 1  p  convidam  os  parente»  e 
s  para  acompanharem  o  seu  ctt- 
hçijc.  22  do  corrrnte.  As  16  ti  ¬ 
la  rua  General  P.cllegarde.  161 
nhn  Not oi.  para  o  cemitcrio  de 
á(.  BapUtla, 


posso  lhe  garantir  qur  elle  já  ron- 
lata  mais  de  cem  iinnov  de  exis¬ 
tência”.  Segundo  cálculos  feitos  no 
local,  o  precioso  esperimen.  que  tac 
en.iquecer  :t  galeria  marinha  d 
no«so'  Mu«cu  Narl.  nal,  pesa  para 
mnh  dt  1.000  klios. 


HAPPOCK  LCfBO  -55/59 


LUBRIFICANTE  PARA  AÜTÒlft 


A  NOITE  —  Saliknd»,  22  de  Fevereiro  de  1936 


0  theaíro  e  o  amor  numa  |teça  de 
Gabriel  d9Herviillez 


MO\|ó  «•jiá  oiti.  com  m*u  rcinitdt*  t*pln- 
turro  .•  glnriov».  I  .'  u  feltre  rltegti. 
etiipolganilo,  iirruMwitJn  »  lutlos! 
I.rniltrr-st*,  |*<.r/iit.  tlr  tjitc  ti  l.armival  vtn* 
passar.  I!  |tri’pnre->e  pura  uma  quart  u- 
feiro  >le  t  iti/a».  calma.  ?»*rerin,  Imiti  litiiiin- 
radiiiiu,  r»('<i||irnil"  <•  <  li> >| «p  ijitr  vai*  tuiimr 
lic-te*  clian  tnlriilr-.  O  Brahmii  Clirtpp. 
cngnrrufmlti  «m  il>*  Itnrril.  A  t>  cliopp  tjiir 
pAile  ser  liebido  »rm  cuidados.  |*nrrpip, 
ilrm  de  M*r  idealmcnlt*  refri(rernnlc  t*  de¬ 
licioso.  c  dc  cxlrema.  dr  ali-oltila  pureza. 
Itr.dima  t  .hopp  faz  brin.  l  ava  o  seu  i  .ar- 
nuval  com  Bralimn  Chopp,  (warrafudn 
ou  de  liarril.  c  rs|e  Carnaval  <>>  deixar/i 
xaudadr- . .. 


Mil».  Mim  »  a  Sr  M.x  Dnrla,  »m 

o  autor  ria  prçj  »  liahrirl  11’Her- 
>  III./.  i|Uf  «Al  t  Imigc  ric  ser.  polo  tne- 
m.»  entre  nós.  um  .rutnr  cuiihrciflu. 
.1  Ululo  Ho  e.im.rilu:  “Vnluplft  MS- 
rllr»"  ti  a»»umpi«:  uma  mulher  que 
’.i'in  a  mania  litiTaria  ri*.  uitior.  F.lla 
è  uma  esorlplora  t  Ura  .irUdu  junto 
.o.  iiutil.i'11,  .l.:>c;C\ cmlr.-lhe  c  que  ;,* 
ui U Ibero*  «  iitr.ii.  Ha.  alada.  tu  |>'<a. 
nu  rjiic  a  nota  da  alegria  domina.  »n- 
liiitini  ..  doív  litro «  pé r»»ii:.gen>.  unt 
homem,  l.llberl...  »jur  »c  apnlx.na  p  r 
Volati  la.  «  r».*rl|it>.r,i,  wmle,  p..r  al¬ 
gum  t.-i.ipo.  >ru  aoianlr.  c  urna  "jrti- 
ne-flllt”.  rir  coiirilçâi'  multo  murii*- 

I  ..  o tl >■  e.in*  lj  iiHIo-rto.  i|tt«n  lo  X  • 

l.iii  ta  ••  abaniloiia.  ilo  il‘..i  pa:.i  a  noite, 
íolirrritti*  lain  ■■  «ou  grnlu.  o  *«u  Irtn- 
prramcnt'1  i  a*  sua»  doutrina». 

Mlti  Mata  íax  o  paprl  «Ir  Volamla. 


ar*  r|uo  ilUrtn  o*  iornao».  «*■  nt  utn  e.i- 
o»nl  rsltrO  al  l.lla  é  Jovoti  t  tronl- 
la  r  r.  nlllda.  mult  r.pIrltUoMi .  Num 
papo!  rrn  qilc  »o  exigem  qualidade»  C>- 
m|ra«.  elU  «meou  faollmriit». 

0  qu*  vil  piri  •  Joii  Ciilino 
dtpoli  di  Ciritivil  1 

I.ogo  rl.piil»  rlit  t.arna»al,  o  Jijú" 
Ua.  lano  rcal.irA  a*  »ua«  porta*  Var 
trabalhar,  all.  u  U-  mpanhla  dirigida 
polo  Sr  Sorra  Pinto  o  i|Ur  r»troou 
n..  thoalr.i  ria  prao*  I  irnili  nte»  íultl 
a  prc.t  "Vi.cè  gaitliou,  inii*  não  U'»a". 

A  reabertura  da  Caia  do  Caboclo 

K'tú  pi  r.»  pronimo  «II 4 

: j 4  rv.il».  rlitM*  <1 «  t  »'.i  *1»  *  .»• 

lm.'l  i.  ijiu*  lt«i  I jiuviicur  •  it*«  llir.i* 
f  I  •  i  )’m  tt  lf/  riUiaintl  ii  -IIH" 

*  a  >t*j  l('{H|inra<iiii 


rSaf  de  urCcis 


J:.nt  Ires  liimaithost  2Sfi00  —  45*100  e  7MM'/ 
e  cm  pastilhas  n  I50C0 


SENHORAS  !  Para  vossos  inrommodos. 

dores  menstruaes.  irregularidades,  lomem 
capsulas  SEVENKRAUT  (Apiol-Sabma- Arruda) 

Dep  t>rr»i£  Pacheco.  Rua  dos  Andratiaf .  XJ.7  —  Tubo  Sft. 


I»R.  AT.U1LKO  MARTINS  •  EaprrinlUti 
H  (t|  Jk  tlHtINl.HI  I  ES  ■  t.ompli- 
II  V  kl  II  cav'óe»  llinuincrns  rui  r» 
1J  aj  Pfl  U  —  Arjemlrion.  SI!  Ilr  I 
nw,,,nt!  U.  I oliphiole  Vi-lrilW 


Aroldo  Viconle  ria 
Silveira,  ric  Prlula» 

lesta  que  lendo  mií- 
™  Irido  rli  Fistula»  *m 
Kr^ljl .  ]  cll*rr-as  partes  rio 

i ,!T! n'!1-.  '  rio  ’l‘n 

t.li.  João  ria  pilva  Silveira.  —  1'irjn.i 
reooiilucid.i ).  v 


ÍO  KEUl  LMlUlI  MKIIi\ 

A  mulher  não  «ttffrcni  d«'.r»  • 

illicin  At  cnlirns  uterinas  rrn  'J 

Emt>regr.»e  com  »nnt«B»rn  paro  . . 

Iliire»  Hitneatt.  1'ulioa»  t  terlna*  M>n*t 

. .  parto,  lie morrhagla*  <  1  t«'.rr  - 

E’  pod»  ro»u  ralmaiitr  «  Rtgulador 
oellenol*. 

riXXO.SF.n.XUSA.  pela  i»u«  c«mpr.  ■ 
oarU.  e  t>  fritaria  pnr  mau  ric  tO.liim  no  n 
FI.L'\0*SEI>ATINA  enrnnlra*»»  *n.  i 


N.\  D.tllolX  llf.  SVNTll  MTllSsn 
I  I.it.X  I.A  iHULIt.V  .IKSt  X.  MA  Hl  X. 
JIISI/  —  Ni  ej.-fi.i  de  S.inl  •  Affott-o, 
linteta  ir  dia»  V.l.  'ii  r  ‘Jã  rio  corren¬ 
te  CMiosIfio  rio  sS.  Saor.imenlo  rir».  n- 
PAItA  llIVit  rio  os  M«do»  da  Liga  (... Iliolica  Jesus. 
tlllO.Vl.lt!  I  (•  rii  iinii»  .(fie-”»  ndlgi . . 


AHacçôaa  «eneraa»  •  rito  eanereas  dos  orgloa  taxuaes 
do  homem  ■  Perturbaçfiea  lunccíonaei  da  taxualldaúe 
masculino.  —  Diagnostico  causal  e  tratamento  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO  207  -  De  l  às  0  horas 


RA II A  IMT.LKN/.A 
K  UlNSIIPACoEs 


SANAGRYPE 


ACADEMIA  DE  COMMERCIO 


VIAS  URINARIAS 

OU.  HKAMI1NO  LOUlttA  Asrrmt.lfa 
2.1.  snli.  Uai  7  as  S  *  <la>  U  Aa  hl 


Officlalltada  e  rirrnllaadu  —  lircana  do  Enalno  Commerclal 
Au  In»  diurna;  r  nocturna*  para  amb.»  im  «ean» 

Cximt  dr  admlnãn  —  Cursn  de  revisnn:  15  dr  Janrlro  »  15  d»  Ervrrrb 
ro  —  Mitrlrula  no  Curro  de  Contador  com  certificado  ria  6“  Série  ar 

cundnrín. 

FACl  I.IlAHE  IIE  SCTEXt  I  \S  l,Ol.mf  AS  E  ECONÔMICAS 
Paro  n  mntrirula  t  raltrliln  o  rliplnmn  ri»  rnntadnr 
PEÇAM  PPOSPECTUS  —  Plt  Aí.  V  l|l'INZE  UE  NOVEMBRO  — 
TEI.EPII  23.3227 


Quer  eranomisnr  eirtu  ronpas  ? 
lexi jd  o  Mi lião  ilti  inurcot 


CJonfccríonn  veetidop.  fnntnain 
c  [iúca  lmilr.  a  polinfazer  o  mais 
fino  jjoslo. 

Praça  Fioriano  n.  8.)  •  Io 
Trlcphone  22-Í620 


Protluflii  (Je  «(tiul iiiade 


CABELLOS  DE  SEDA  ?  Só  CO, Tl  oleo 


LIVRARIA 

ALVES 


Livro;  collrguei  c  «ca- 
dcinitfOS  tlnaldot.  Ititi  * 


Eliílr  1'nnlco  MoInlrVr.  Pr*cu  15ÍOOO 
—  Capsnlas  Tnnlros  Mftnlrkc.  Prrrn 
22SIIHO  —  C.nmposirnOl  oranlhía  viril 
luniera  aphroriistnca.  phosphnro  e  ex- 
trarln  nrganien  lisllrilbr.  —  A'  renda: 
Hrn-aria  Dcrrini.  rua  7  de  Setemhro 
o  ti7. 

IVCom.  pnr  carta,  literatura  ao  La- 
nnrrrlfiiin  Melnlrke.  é  rua  Marquei  d* 
Sapnrnhy  n  31 1  hi 


F.mo  drsnpparrriilo  Itiiphnfl  Araújo, 
rovldenle  á  rua  \irlor  llragn  n.  UH.  ea- 
»ailn  com  Hegina  l.opes  Araújo,  «ir 
qri-m  Irni  rinco  filho». 

Sua  la  mil  ia.  afflirt»,  pilganrin  que 
lltr  tenha  aeunlicidii  iilgiinm  enlsa  <1  e 
gr.iie.  pedo  »  quoiii  «niiher  rio  parn- 
ririr...  i  *rrc*r  r  para  o  oncJerrío  acima 
ciladn- 


JOSAS  DE  OURO 


ESCOLA  PARA  “CHAUFrEURS".  R  0  S  A  LI  H  A 

H.  S.  PINTO 

Frei  Caneco,  135,37.  T.  22-1320 

ilurjo  ranldo  pura  proEi»»mnar»  e  nnu* 

dores.  Funecinna  «las  3  u»  21  liou»  »  Mb 


ITuliu  ;  pr.  Itriliianlc*  e  praiarlar 
a»é.  112,  esnulna  ric  (Juilanria  í: 


F.stn  rirsàpparcetdo  o  menino  Sr* t - 
vtirior  de  Olivríra,  ric  >ete  annos  dc 
ed.ide,  di*  rói  prrta, 

Sua  lainilin.  inquiria,  prilr  a  qurni 
souber  do  paradeiro  rir  Salvarior  infor¬ 
mar  para  >  rua  S  l.uix  Ouiizagi*.  nu- 
n  rro  411.  rom  Maria 


COMMUNICADOS 


Nenhum  Baile  de  Carnaval  poderá  se 
nivelar  aos  Grandes  Bailes  do 


DETE(  T1V ES  -  INTOM.MACftES 
r.XRAIIEIKns  DE  RESSOAS 

1  T  I  D  LARt'°  "A  CARIOCA,  í 

I  B  ■  ■  4°  andar.  S.  4(1».  H 

Telcplinnc  22 - 1 32 G 

Sylvso  Terra 


brancop,  fantnsin  c  verniz:  8$. 

MS,  30S,  35S,  108.  458  e  50$ 


Dlrrrtor* 

Technlco 


De  ouro,  prata,  plstlna,  brid'  1 
QüF.M  MEI.HOR  l‘A<- x  <•  * 

JOACHERIA  RAlitAI  ' 

S.\0  JOSE1.  43  -  TUL. 


Solução  de  hartmann 

l*A  KA  A  ST  UM  A  £  UUUNtflITE 


cnirt  fecho  cclair 

IBS,  20S,  32Ç e 50S 


’V^'*  *«'*»  VW»  o  AA*V\OV?VX?V\í\'x' 

l  AtíltlCA  DE  l  ECIIIlIS  DE  A  KA 
ME  E  ESTAMPARIA  DE  ZINCtl 
IttJEVOS  AIRES,  1112  —  run 

Uaneoa.  mcaaa.  endeíraa,  «ivefro, 
para  paaanrn».  Arame  para  rcrr» 
«  irnllinheirus.  Trina  -Llehrr 
man”  pnrn  turbinas  o  -RaliiU’ 
pnra  forrós  de  ealuque, 

Cardoso  &  Fumo 


ASACAMPOS 


Rua  7  Setembro,  84 

PRÓXIMO  AVENIDA 

TAPETES, 
LINOLEUINS  e 
OLEADOS 


o  kl.  de  ItilILHA.YI  K 
OURO  aié  23$  a  grninma 
llnico  que  paga  o  II II Al.  VALOfl 
M.  Iru*  lluvlrior.  K 


AS  SEIS  MELHORES  ORCHESTRAS  DO  RIO,  dirigidas 
por  MARTI,  ROMEO  SILVA  e  NAPOLEÃO  TAVARES  ::: 

A  grande  extensão  de  seus  salões  e  a  inauguração 
dos  mais  modernos  apparelhos  de  refrigeração  do  ar 
são  penhores  seguros  do  deslumbramento  que  consti¬ 
tuirão  os 


Jornaes  e  revistas 


i  FIAKKAI>  \  IIOMU  11.10 
T  1)1  A  F  ÍSOriK:  22-282H. 

I  Knnornn  (\r  («irput  —  t 
roprla  pnrn  uldrlu  —  1'hunr 


Prazeres  dos  Santos  Moraes 
Guimarães 

«  Ttmifttphn  (iuimnrãr*.  Ile-drix 
CS  dc  Murai»  e  fumil.ii,  l"r..iir jsc*. 
Tj  Romn»  e  fiimtli:i  ugéiidceem.  pe- 
**  nhoradn»,  a  liirln*  que  plrri.wa- 
m»ntr  acnmp.mh.iram  á  ulluna  i»w- 
da,  ns  rc»ln»  murtaes  rte  Mia  qmridii 
1'RAZF.nES.  c  a  Ir.dns  nnvainrnt*  r>* 
cnnvidam  para  a  mi;»,  de  7"  dia.  qu» 
par.  rternn  ricM*nnw>  d»  Mia  alma 
mandam  celebrar  vrgunrin-feira,  24  <ln 
enrrenl».  nn  altar  de  N.  S  da»  D.’.rr» 
(h  egreja  da  Cadrielíri,.,  A»  !'  12 

h.ras  (nove  <  meia) 


os  mosquitos 


Ocm  Jfriítí  ati  aiflillt)  gr 
Hrilhantes,  pratarias, 
no  RECO  |)l)  ROSA- 
Junto  oo  largo  dc  S.  Fruu- 


A  rua  Collina  transformada 
num  deposito  de  lama 

f>*  moradores  Ha  rua  Collina  quei¬ 
xam-se  de  que  a  I. impera  1'uhlie,.  eitá 
rieposltand..,  no  ireclm  wumpri-herriiilo 
enlre  a»  rua»  .Maria  Lacerda  e  Sampaio 
berrar,  a  tecr  eolhid.  no»  Ingradnuro» 
vinnni.»  e  pmvenlrtile  .In*  ultima»  cii- 
xurrarias.  l)t»M,  fiirinn.  a  i  .  ferida  riu 
r»  a  «.■  I  .rnariil..  Inlran»ll:nel.  p..i-  ,,Ue 
a  lama  ,1a  ali  exul-nl..  «elii  .  I. impera 
juntar  a  que  retira  riu»  outru»  J.,- 


^  com  PO  FÜT 

MaLy  perccvc/os,  form^as, 
OAiwlat,  pulc-i  piolhos,  ufc. 
Pasme  foda  n  força  mortlfui 
do  famofto  Fllt  pulttrl.-ad c. 


Mesa  SO$0OO  por  pessoa 

hAS  SE  ENCONTRAM  NA  PO  R  TA  Kl  \  1)0  CASINO  Ol  NO  ESCKIPTO 
RIO  DA  RADIO  IF.LNFMA,  A’  A.  RIO  BRANCO  N.  |««). 


»  DOMICILIO  kemocao 

0  ijf  corpo*  t)  CA  1'LI.I.A  r»im 
fornecimento  ile  maicrui 
f ii n«  hrr.  h  tj  lí  A  I  t|  t1  k  K 
HORA.  MESMO  d«  NOITE- 

Trlrphonr:  22-2620 


DREÇO  no  FM  NU)  - 
Brllhnntfv  e  pralariat. 

*  nu^m  paca  mní*. 

•  .foalherli  S.  JORGE 


A  NOITE  —  Sabbudo,  22  cif  Fevereiro  de  103b 


k 


oâMtbt/. 


'â'  SH ■cnBabdtHoVoftfe*.'Ãarivíi 


RAÍTILHAJ  , 

ANTJJEPTICA1 

MMH> 


lbJA 


USEM 

DAS  MARCAS 


E INFALLIVEL 

PERGUNTE  SEU  MEDICO 

PREÇO  ByjUZI DO  ■ 


Olll  \  —  "Sitilr  51  iii,|i  t  1  . 

|j  MU|""  lU  Híll"  •>!"•  I..O  t.  •  I  |l  t 
IMI'»  Itl"  -  "Hll,  M  ilitlj :  . 

M»  11  I  "III  J.  ao.lt.  M  ,,  II  n»  I  I 
Ni  Ik.ii  |  .Mi , 

miir  nhi  1  -  -n .  hjvh  .1 

t  1  Wrl"  .  i||i  |  |,„  \|,  (  ,  ”  V 

'c  •rll  Dn  111  lutl.i"  111  |  . .  |l 

•inllll  111. 

llllli.MlW  \*  “I  .  ,  ,  ... 

1I1"  1  ui  I  i  I  \  iljiii.  .  I.  "  II 


III. \ 

I  llllr.l, 

III" 

lUlIllil.i 

s-ilili  •  I 


Ci  0  snr  cosiiinn  eitltvq.ir  se  com  enthtisi.is. 
w  m.>  aos  prnzores  míMlaveis  cuc  ns  I'  bid.i-> 
c  com  >  tive'  i  0  .is  miir.idns  proporcionam  siç; 
"  cvu^ho  tios  médicos  para  evilr.r  ou  corrigi 
1  .  eíicitoâ  desagradáveis  que  sempre  sobrevem 

1  i'  ■'<  r-v.  /  ..;(•)•  ■„>  rp/io  »•'**  utfu'1.  */v«a 
(  ■  »*•  /(’!('  i’  •  rV  PhiWt» 

(  .  ;  1 Vii  11  i.w  11  11  riisc  <  11  /1 1  niitiiv-sr. 

D1  forma  suave  mas  segura. » 

I  eito  cia  Magnésia  de  Phillip? 
Impar  lha  á  0  uibo  digestivo  e 
I  lhe  regularizará  0  ostomago. 

J fazendo  desapparacer  todos  as 
•  y *«.".■•» s1  symptomas  da  nrusea.  dor  do 

cabeça  e  biiiosidada  Dessa  foi 
ma  0  tnr.  estaíá  protegendo  o 
,7ÜfS£Ji  bem  e  lar  de  tni  corpo  c  da 
.  Jl  vu  espirito. 

^V-T-r "IJFACO  COMO  COíECHP.  COfSf.R- 
VA  A  E.CCA  t  gS  0-I.TCS  tAOS 


Vproxcilrm  fii/ei 
mm»  compra»  1111 
11  n _  _  » •* 


unilr  encontram 
»  11  r  i  a  d  11  Mirti- 
inriilo  do  IiÍumin 
pj  jama»  p  outro» 
nrlig.i»  tio  mui» 
rim»  go/to.  prlii 
nirmir  preço. 

Arrrilamnr 
rurunimpiuln» 
piir  figurino. 

i.k  \mik  nem  ( ■  cn 

l‘ \li\  lll. I  K  l» 

11  i:\mi  i:to 
ni:  i\<v  Hii 

V.V*  Iviii  IIIVil 


A  Saponificaçãc 


L»r>  Canprr  f  Jr»n  \rlhnr.  » m 
umi  •  ri-no  (tr  "IIRIII  ll»t"  p;o- 
■lueçtn  d*  ( iilumlui.  qiir  immn. 
nMii  lrm|ii>rorfa 

(I  1 /nr  tp  p.thibp  hn/p 

IMLACIcl  IHCMIKI  -  "t  niraih 

>|j>  rui»»»”  d»  F  ‘\.  cnqi  J.ilin  ll.ili» 

IKvir  Uc. 

•  iiuaiN  -  "  1. * .* . > 1 1 . 1  ii  1  ui  i.Miip. 
'ii . ",  <l.i  I ’ .  1  mi  ui. 1.  >.ni  In  111  |  ..  1 

W.iiilf  ll:tt :  ■ 


inuix  uniu.i»  p 


u  >1  üos  jirocessus 

de  nioiot  importância  1111  fabri- 
ou, .'iu  do  sabonete  —  t/í;  Mits  l  a 
ralo!  —  r  11  siponifio/içào.  An  redor 
de  inmiiiipfii!  tatupifr-  lr.tli.illi.ini  •  >» 
i.peiurin*.  -oli  temperai  uru  elevodi»- 
■illl.i  r\|t"'|t||(|t.  o  ina\ill|ti  1  ilidadi 
para  |ir<idii/ii  u‘a  mtissi  (uiivsiimi 
i'  ab'"liil.iim,iiti  neutra,  para  que 
i*l íi'i t • »  do  Mdmiieti'  -ailire  .<  |h*I'** 
»eja  lieiiefirii.  (I  pnicesso  de  sipf 
iiilii'.ii;ã"  ê  rigoroMiiiiPiile  fiscalizado 
por  um  tedruicu  es|jeeiali»ia 


AVISO  AOS  ESCOLAFES 

II  M.l  I  \lt 


•eceâii  I'!»m!ur  da  i.a*a  ■ 
il.  e.«lá  defemlembi  a 
nifnniie»:  "V  IX  I II. AI 

68,  RUA  DA  CARIOCA,  68 

I  ornecedori"  pura  loilu»  o»  eollegio*  do  lira»ii. 


ESCOLA  B^ASILEJRA  DE  PAQUETA 


PARA  ASSADURAS 


S  >UUill  »  eijumuili  «lo»  filho' 

1  v>  1I1  «ii*/  Eint»*'  M  *  *  r  K**ii  • 

1 1 1*  pia  P.n|iniii  ‘J 1 


uMKNíi  ro*  rrj.fi i.n^i 

N  M  l)  1  f  IH.’J»  lltlh 


1‘ur'i  tij/i  jaran/ia.  a; 
Plija  .<>  r.  nr  >'  o  * 

»"!»/#•  /  I  ./o  llflt  I  K  ^ 

(j  inii a  1  rrnifiha.  -a 


para  a  (jurrjan  la 

V/YMAN-' LONDRES 


ó&ua?  seja  o  seu 
esforço  mental  ou 
muscular,  nc 

Dynam  ogen  ol,  , 

encontrará  Iodas  .Jj 
as  energias  /• 
nccessarias. 


Presentes  á  NOITE 


iiova  marca  de  cigarros 

K  i,ti(«p„n|it.»  \;.,*|.inal  <\t  rum-» 
.•  1  ;..n-  »  V(ifi.  ir.ilia  ilc  l.m4..r 
tl  imr.--.iJ  »  11111.1  itMiiY»  tlr  pi <  r .  » 
“Fiinhiilsvfl”,  »i.i  prf«;..  .Ir  ,>nfi  rei» 
Â  prirlflr». 

\  llitirÍPa  'I  . .  i-i|i..rr,i  “|  ..rmi 

luf  k  pfniltp/ii  tlr  tm»  .iffin- 
err  nii:iim,'t'  >-<ir‘ .-ira»  t| »•  >011  ullim  • 
pr  .liifltr,  fpilo  tlf  iiiiMiii-i  ilp  luni  , 
napitmau,  ilf  n i;pr,«ln \  cl  p.iUd.ir  e 

ttpllma  nprcsrnliicii  -• 


O  SABONETE  QUE  MAI5  SE  VENDE  EM  TODO  O  BRASIL 


lo  receber  seus  che¬ 
ques  no  Thcsuoro 
fluminense 

I  .1  *ria  iJ'»  nu-Miuru  1  Itimi- 
f  ninini^e  á  ills|»nsiçrni 

•  1»  \  Wlumertlv  |M'< m'»’  ^ Niirl • 
.'lieriii> :  Scvitíiim  tl  1  SHt  1 
I  HMt ;  «Inbf  I.I.Uldin  1 1.1  Ml- 

I:.  .‘A*.'rOU:  UmIÍMíi  Mi  itiIi  -  l'i- 
, I  ,iin  ftuitii -inii  • , 
"  r  1 1 u  1  iiii %  .Mi.nillnln*. 


Anles  de  p/uenrar  noeur  rliniAo  u%e 


CASA  ViLLELA 


('uni  fnrtlncnitd  rnmplrln  p.^r*  o 
(  nrnn^al.  nu  rôre*  rit  mod»  e  a 
prrç/iA  formidnvci*. 

CASA  ViLLELA 

31,  PUACA  I  I f{\ DENTES.  31 


IU  MMHK  IKIlMrilU  IJA 
MIKSllA  IIIMIíi  A 

Fraqueza  ceral 
e  Neurasthenia 

ele  <|Miil<|u<  1  i»j.crif  -  A|i|ir..«p'|o 
l«‘lu  Sumir  Hiililim  prn  HM  I-  llllli 

Pl'll||ill  1.15  lll'.(Ml>||  J»,  I  tjál-ltplTl  t 

.Sul-AnipriruiM  llJlMIil  l.ri  Mtr»la. 

1  >l".  I|lll*  U4'..||llM|i||,,||>  Ci.tlj  lltllu 

J  üo  Iiii'»lldis  imlniuls  r  >1< intl i-» 


Dias  22,  23,  24  e  25 
dc  Fevereiro 

t  FORMIDÁVEIS 


o  forlificanta  dynamico 

. .  „  kl  ,  l,A  .  I  •  M  ,A«  «  «  M»  •  »  V  " 

,  ,  I,  ■  ,,,,,,  .  .  .  «  i  ,.<«  *  %  •  •«.**  «im\Ai»'»»i  ••  A,,,,»»»*»»*»*»»"*'*» 

Por  que,  de?ois  da  barba,  se  deve  usar 


Despensa  Alexandre 

MOVEL  H.MIA  lit  Allinil  UKNliKUi 
AI.IiMKNT  UJIOb 
III  A  DOS  ANim.UJAS,  51 


lonic»>  •  l*ar»  Anc- 

inir»  e  Ui  m<*i>»i> 


Duartina 


...lívin  o  » c-i tHrieirn,  anii|v»,i|o  iit 
.s.iiirle  1‘ulilira:  —  Maicu»  n  iioli  jiI.i»; 
**l’6  InlPKraP*  e  "l*A  l’.lli'i  ipaiviiIi’1 
—  itáU  gi»..  Vtflii  e<ii-fr|0.  1*1»  I  U  l.  i 
III.IIS  o  dlA  h  (ip rti.  iri1 ..  •.•II»  |t|'«vi»  ur 
i  '#hl-ÍPH  grnntJe  »|iirk  Ho  OiiarTiiiá : 
1'rutiiA.  |i.i»liti'>.  llnnir.i».  (il,.,».  «ip 
l.iilkk  rt»  l.uiimrik  —  II  S  HI.AlC  311 


do»  *Mpnipo.»  moderno* 

<•  3  inlrrríAAnli» 

MATINÉES  INFANTIS 


Dentaduras  aSIemas 

I  <í  Ollir  a  (>pini(i(i  inlcrr»-  |  u 
*»ntc.  I.arcu  da  I  arnica 


’|i  I*  •  IlISSt 

Il  A  i  uhn  iAii 

,4r*  iiiíiim  imt 

Ari.tlpht.  \  akriinrrthi, 


'TOSSK,  A»t.hinn,  llmnchllf.  Ihiu- 
<|iiiilin.  IIArr»  HiiA  ptislu»  c 
pplto  rliciail tain  nllltlii  Imiunliiilt, 
Cu  ui  o  umj  du  nilIajiioMj 

Prilond  Angico  1’plolcnpn 


(  que,  d.»  mu*  («••‘muiIu  >,  VM  I*  I  A N  r.Minp  *\*  y.imirrl'-  de  memiri**. 

mcntU.d  e  l»« ir.« \ •  •  «U  am«JI.*.  (.u.ilnl**  min  pcllr !  t •  .ilo»**d  produz  irrÍí.is*Ari  pr» 
NSKlT.lS  prnlrtfr  f»  epUlcrpM  r  »là  ilinn  .i  «i’.»dnscl  MMivtiçuo  »lc  In  ni 
iM.ir  1  If.illi/I  p^*M||||it  iHOtTtl  (  «•*  Jí**l  |M  '  il.T  MlMillln.  tJ  II  ll.llduir-*  1(10 
AnKITAN.  1'rdlfl"  t  \  .  P.  Iiuhlllfjl  I.N  bllfki»*  ilW  MHÍ1  -  v*l..  6VI. 


ifl  11  4 Mia 


CASA  GUIOMAR  calçado  dado 


COLLEGIO  SYLVIO 
LEITE 


I  USSfcS  )  Hl  A  t|  t  KLA»  i 

Vinho  Creusotado 


tki  ijhiiom:  2 

n\  no  niitsii,  _ 

I..S  l»K  Hl  t  CIIKAI, Ãll 
I ' II i >n a  nnviflailr 
»k n*l  1  llirl n»  r». 

Irn.rninimMta»  , 

plt’iranii.«i,  mi 
Pfllii-3  eu-  /jXS  r 

vrrnl>ada.  i>  t" 

ilr  nu-  (>^_  VI  1 
mrrti»: 


COLLEGIO  BAPTISTA 


>011  ?NkS|*K(‘i; 40  PEItMANKiVI  E  —  ITIISO  UOMIM.EMKISTAH :  In-pr 
»•»  roqurrlfli  —  I n suprrnvcl  tiunnfti  nu»  rdifirlos  »•  * 

rrnmn  para  amhuH  •»  irx»*,  rm  rspnrf^ÍMlnia%  rhnrnr.is  «epMnid.nv 
1  tht  infnr niaçnr*í :  Kun  Jn^c  II  yqiiin.  .*tr>0  —  Ktn  ilr  Janeiro. 


Ib  •.Manie>  »l«*  ^iJmi^Nii**  .»*•  .nrx- 
cUflhlariu  rralitMiii-*»  n»*  doí  -»  »l«*  • 
rp«ti‘.  ;r  I'  lotias  r|  *  umnli;*.  101  min* 
oatn.  e  a  1  lior.i  «I  i  lurde.  no  cxlmiatu 
u*.  .iliimio»  ilrvcm  Iffizcl*  enrola  lm 
lelrn  •»«  lupis  lint.i 


DROGARIA 

V.  SILVA 


K  ra»a  que  Daralrmi  loiluí 
»t*  mrfllramenln*. 

UEDl  ZLMIU  A 


35S000  -  rintnkimri»  r  llnri 

aanatnk.  pm  tina  p 
lira  pmla.  mnrrnn  e  n»cu  bran 
LuJí  XV, 

REMKrmf.SE  itntns 

1’ortc:  snpBlnií  2! 

JL  LIO  N.  DE  SOI  ZA  ,<t  CIA 


Dts  -SEfJj  I.ICKOS. 

Assembléa,  34 


Tp.  BLATTER  l,E'VTIS1A-  l{ai«»  >» 

ri.  ukMi  itnlv  |lj(i  Uflll)ai  m 

Hpl  l’ennfcylvaniu  li.  S.  A  I'.  S2-9»MI 

(IS^jPX  f?* - 


AVENIDA  PASSOS,  J 20.  RIO 


Funccionarios  da  po¬ 
licia  fluminense 

0  oipitnn  Mi^urJote  Vi.innn,  di.fr 
rJr  Riillcin  (In  E'.lnfJn  i]m  ítjn,  rcoib cn 
iMiuTilrr  lo  fòrl.iN  i  r ifu I  toienin rpN  ;i» 
llr.  Albcrl"  lhp|iic  (M r.id.i,  imdj,-..  |j». 
:;M'i  d-,  hoslihito  Mcrllm  l.r^fl  <•  l.ui/ 
1  “todo  MóiPiiivr.  riu  C**rj>'i  d-*  Scfu- 
raiitM.  ti  lurllr  dr  l*J  dr  inurr  *  v  <k  ‘Jj 
d»*  miTciOr  mi*/. 


Vin  sr  leod.r  i*ru!' >.»«!••,  prtr  I o  1 1 o  dc 
rompnrcdmrolri  cie  obrl!?acioni>ln>  *’»ti 
nunirrn  Icj$n1.  u  nocmld^n  L*rthv*u!ii»U 
jurn  ..  ■  I Li  *J1  dc  jnilcSni  dr  IM6.  •• 

1.4  In.rns.  im  m<)c  rlzi  Sodcdndc,  ronf"* 
nu  n  n 010110*1*’  tniMlcmlo  no>  terno*' 
dn  ld.  n  Dlrrdorla  »**.mor;i  por  **»e 
p imundo  i  l**doc  os  il<  liciilurislns  *ln 
Liiinpanhb  K^ílndn  de  1*rrr»»  S;*" 
lu.ltiu  i . « .,ii i|r.  imrlndorc*.  rl.is  « *l»r I 
cõc*-  dc  .  dr  ns.  I  il  ‘in.lWld  i  linhu  ilr* 
!S:o«  KronrlM*«i*  *  dc  I»',  l  n  .VULtlnT.  |v*i* 
cll.i  iinitl Ida',  puni  ilinu  leivcir.i  io- 
-cmldci  jicenl  i*:«  miíb  m’*1ç  do  II ir*  dr 
,1  inrírtV»  iicsl;»  cidndc.  :i  pno;u  Mtom 
iMílíd’*  da  *  N  Nn|ic**t  I’  nud-ir.  'iil.i 
o.  r*nl.  n*i  di  i  Ü'l  *L*  oi  irm  «Ir 

|r»  Imr  ilim  d-  rr-uher  N*l»re 

D^Uin|d*i  sejí ulule:  n*»nir.*n;ijn  dn  *>u 
ii  \  rc|ni«j,'nl.mti  .  pcPíTUilirnle*  >i  •» 
oiiríjfidonKI.i'»,  tio*  Lrnv'%  d**  art.  In. 
i  .*1  dn  derrdn  n.  ‘J2.L1I,  ilr  K  de  feve¬ 
reiro  iji  ion^ 

K^ln  :isMrd*lrn  p*>derá  (Iflihrr.ir.  uo*. 
termos  da  lei-  drsdr  que  •  Ir.i.i  ml!.* 
n  prcscidndo  pelo  mrnoN  “um  trrr-i 
dos  titiilov  rin  drculncin,  »*\rlofdos 
pertenecnlcs  á  Sociedade  dr\ednr.i' 
Pnrji  ^cr  idndtticlo  u  »nl.>r.  n  nhn 
^ncÍonÍ*-l.i  dcnrrn  ifepf’>llar%*  ntA  1  l- 
dias  un^  dn  reunião  flft  * *«r 

das  su.i*  csi  otii.ic*  pror**ç.n‘6eç,  r»k  -ru- 
liluíns  n**N  scjtuintc »  Mancos:  no  H»  » 
sll.  ii* *  Mune*  do  M*\»5dl  ou  'un»  n^c.- 
rias  nu  m*  lluiic*’  Fram**/.  *  Diliano 
para  i  \nv.r:.*i  do  S»;l.  ff !«•  dr  I.» ii*» r» . 
rii. i  *1  i  UPiirdcí?.  n,  11.  .  Sàr*  l  itd.. 

\ % c* rtiil.i  I.»  «ti  Voit-mhn  n  ,*<1;  cm 
I  nitii.M.  o.i  M  inqiit  Fr  .ncalsc  cl  Mu 
Funi  i'  polir  FAmerfqtír  riu  sud.  Furi- 
ruc  1 1 j* l(*i  a  n  1*2 

i.n.MFÂMIU  I  s  I  M  UM  I»!  I  FF.Iii* 
s  Fu  in-iuo  t.iiwhr. 

d  Fi*i  «.tdi  **t  i  lníer#ip" 
t«*»«*  Snboí.i  \  iriflto  tf *•  Mcdi-lr<»%, 


Km  fruti*.  em  biifiíi#  * 
ton  pn  Uruuiih*  seral: 
Itiin  rio  fluviriur  o  I2U 
Idcplp.ne  N  22-1H01 

.1  '.iina  Otinruiiri 


»r  S  icm  comido 
uu  bebido  com  ex.js- 
so  regularize  o  »eu 
apjiflho  digestivo  lo- 
mando  uma  dose  dc 
MAGNt^lA  S.  I’LL 
LEGRINO  c  não 
aborrecerá  d.i»  eMr.i 
v.igjncias  feitas 


>  i'IMi  Mi. i»  mi.lll.ll.  I  UI.  ml  . I.i ai.» 

I  ia  (.as.  >1 1.  r»’.|i>  aram.-,  >>vgu 

U-iiíallióes  llngmp  bnpra  r.»ri*>»|t* 

t  rdittis 

Hii»  Itiieniik  Air.-,  ;#l  <  -Jt 

a  j.  rcixEiiíA  \  cu. 


Homenageado  o  Dr.  Newton 
Fontainha 


Chegou,  pelo  ‘Toccné”,  o 
delegado  da  directoria  do 
Lloyd  na  Bahia 

í'rofcdenle  <1 


T’fii-  moltvi,  d >.  »r«  iiii.ilver»-arin  ri*- 
taliein,  ii  Sr.  Ncs. tuii  I  iniainli..  lul 
h«nu'iiiigrat|ii  |iel"s  »ci»  ciilfegns  . 
uinigi»  dn  Drp.irianicni.i  Nacional  ilc 
l'.irli.5  e  Ni  \ rgação.  fa/.cndii  usn  <1 . 
palavra,  cm  cnrilíal  nravâo,  cm  imnio 
ilo»  m.iniOstanlc».  o  Dr.  Ivilgard  Lar- 
rilho,  ctiallecondo  as  qtialldudc»  do 
hnmcnagcado,  que  agradeceu  sen»|bl- 
tlsad». 


ESTA'  CRIPTADO  1  a 


Morreu  na  Santa 
Casa 


i  Kurnpa  e  escalas  dn 
cosi  ume.  pnr  vários  purlm  nae  nisuc» 
) tlr»  n..rle  rln  pai/.,  o  paqmle  dn  l.lnyil 
;  llrasileiro  "  1’oeoné" .  Trouxe  pinico» 
I  passageiros,  cnlrr  n»  quaes  ■>  Dr. 
,Í'ruiHv.  de  Almeida,  delegado  da  dire- 
|e|nria  da  referida  empresa  dc  u.i >ve:i- 
s'ãn  na  haliia.  e  Irmãu  dn  Dr.  I.ictnin 
dc  Almeida,  serrelarln  tln  ministro  da 
Vlaçã».  ai  In  ilmenle  i-cspniideniln  p.  |o 
.•\)iciliciile  ti.-i  inrsliia  pu»l.i  durante  a 
bUAetici.i  dn  rrvpeclisn  titulai'. 

D  D"  I  ranen.  qut  u-iu  aemiip.inliu» 
dn  dc  >ui  r.xma.  r-pos.i.  i"itr.'  vt 
ll.gclra  pjilr»tr.i  rnmP"M  n  a  I.  -ri I - • 

■  obre  ■•»  »rrviçns  di  <inpn,4  uc  qa- 
«çriicán  a  que  priletnv 

Foi  ille  c-peraiJo  t>..  c.ie»  rt  arm»- 
i  ■  oi  li  |n  '  .  Ilr  I.  \n:  r  V.ir  I  ,i  lit- 


Fallecett  na  Santa  Casa  rj  chine* 
Wang  Alln  Merl.  de  Ril  a  uno»,  casad  , 
de  residen  'i  ignorada  e  quo  ha  dias 
foi  jtriqi  lado. 


E’  D  ItEMEDIO  DA  GRIEIT. 
E  DOS  tt ESFRIADOS 


Fabricar  um  ccivão  c  rlar-lhc  o  nome  «le  GELADEIR 
ejualquer  faz  .  .  Ma»  confeccionar  uma  GELADEIRA  perfei 
c  liem  acabada  .só  o 

O  U A  RT  E 

O  RESTO  E’  COfVVEESA  FIADA 

A*  VENDA  EM  TODA  A  PARTE 

rsbrica-nía  Francisco  Eugênio,  108 

Teleph.  23-7183 


TEM  DADO  OS  MAIS  SEGUROS 
RESULTADOS  AS  IN JECÇÕES  OE 


A  TODOS  OS  MÉDICOS  QUE  AS 
TEM  PRESCRIPTO  NESTES  CASOS 


\ 


Snblndo,  22  de  Fevereiro  de  193b 


f  O  I  nlt* 

lltohfi  «/*  «•  ftlH 

JanfiM  /«««/<»  rW«lh I  rnttftfth'  km  • 

ilf  Uofiio 

t  %fe  niwn,  tiblo  Ui  i  «t  «irf  tirthf 
ti Ujrut  iiilemu  jium  •iiunui{*in  •»*»•» 
lif  /olUntiif  ntt>*  •/»«»«»  i» 

J  iwiimnrnlnt  «/«»  (  *i  »»*»<  »/ 

V»m.  ntfiiM  /m i »**•  •  •  •  *ru«  ifir» 

1'íifit  jii'9Wfi*  tf  nr,  r/n  fttitftif 

*/»*«  fliiflftihH  Unfti/òo  */i iffrnif  *•  tu 
thnin  rnf*inln>htrn  fUtUÍty‘1  • 

Urhim. , , 

/  rffi  /«/  parUcillor  fiQUmtib*  em 

jinnirir«<  Iiijiiir  ••»  <  «líNirní»" .  *•»(•« 

lfirtro9  e  iPwio»  fntòo  jMVtu»»  tU  /•/• 
ijHtfto  rtitfm/u/**  tiomenho».  irntnm 
OM  /  r^iií*  'i  r  **#••»  ••• 
itmiãint  rum  «•  V  /  "Mffi  /i/f«i/*» 

<ir  ijuntro  eoafiliine  «»f*»  /'«»/«/líf  »* 
(•iptifn  Jmimi  proltirif/ftthtftirii**  /•»•»•  »i» 
/i#f/unir  rm  h  /  »<«#•»•  *  trru/uf 

/íljin  ftniihi  ilhUpiltlneo 

Oi  M«*/|«iM,  ihWWtMtfaa  t  »/Hf 

tombem  urt»in  <  •irtut***  e  •»/••"• 

Mt |«  ll/./o  II***  r  fll<  llif  f*  h>  li'  '  rf 
Vo  OrrAlIN/.  /Mm//  Inmet  ftier  • 

jwrr«i  brtqn* 

/  i/«m  tln  em  /••**! r  /  *»f *i  tUi  • 
/*i7r*»  <7  i}tt'trhi»irlfii  */f  rif» M»  viwiu/»' 
Iftfit  llfll  /»»»  l/llf  *e  /Ml»  ••oi 

1/  O/IlitOT  «II  O.M/if« 

luirnntf  »»  Oif#»*J"*i/.  /  »  «‘n  •  mn<  , 

lineonfintirtit  en/ei-imeit"*  ^ 

tnfÍoê\  f írM  tlrrrnt  ir  /•< mi  Mm  «/'• 

/l#^  . . 

//«I /*?.  |MI*.  Iim  U-*7f»*»M/NÍ 

rfr  /nf/*i  «JIK  nf*«  f»/i«rinni%  il 

«//•li  f  I  tini  tf*  lo  reinem  »<•*  /íin  «i 
pi:  f  n  nm r>e 

O  que  fàttver  toro  tiiutu  min  fitn 
cttto. 


m/i 


»*ufcr^»’uw.ü  Üft 


RÁDIOS  A  PRAZO 

SK.W  M/lí  l/í  l.  */  »/  tUMR 
DKSDK  108(10!)  .M  ENSAEí* 

l( ua  :  Srlrmhrii  -  fel  22*74 13 


Í  Para  Carnaval  I 


Corna  <1*  trntiifth,  n  Flitniinen*e  i 
r  rfnrJ  (im>wfui  r»  .«u  vrniuU  /•<««/*• 
rfr  f.urnavnl 

1  m1i>  o  rhih  orthtiffi  * 
mente  rterorarln  r  ittinnitutit** 

/ü/r/i  uniu  Ji/n/ii  ".Si/ni/»/i*i/i/«f  í'»»«u' 

/  f/í*  ttipfMr  /•**/».  f/itr  mm  •»  /•*«•*•# 
a  jlnrinttt  «.i<l  •  iiri.«fi«rr*f/fi  <•  •*»« 

i/tinte  mui*  ui  ii  ineniitrnret  Itium • 
/•/if>  mtiiuhtitn. 


TRANSPOflrr 

0  MOTOR  V-8 

íf‘  _  > " 

£l  A 


Melhor  do  que  palarvraa  —  attes- 
tcdo  vivo  das  excepcionaes  quali¬ 
dades  do  Ford  —  mais  do  2.000.000 
de  V-8  percorrem  as  estradas  do  glo¬ 
bo.  Primoroso  nas  menoreB  particu¬ 
laridades,  aperfeiçoamentos  custosos 
—  na  direcção,  nos  freios,  na  transmis¬ 
são,  na  carrosseria,  nas  rodas  —  são 
agora  encontrados  no  ünico  carro 
de  baixo  preço  com  motor  de  8 
cylindros  em  V  —  o  Ford  para  18081 


JLiu  desejava  Belleza, 
Conforto  e  Economia  —  comprei  um 
Ford  V-8...  O  estylo  de  linhas,  a 
suavidade  de  marcha,  a  economia 
de  combustível  cedo  me  convence¬ 
ram  do  acerto  de  minha  escolha... 
Intuição  feminina?  Talvez...  O  que 
não  posso  negar,  porém,  é  que  estou 
plenamente  satisfeita  —  orgulhosa 
mesmo  —  com  as  rupsricres  qua¬ 
lidades  de  meu  Ford  V-8." 


/V/n  lelefih»  */</*.  ti  tu  4i  twtne  r  n:  te» 
minina  umbu  «/«•  Inzei  tim i  *i 
eon.itfttn: 

—  Vi»  %etiup,hfrfeini  /».'«•  riuiu  /ii/rr 
rn  erfietítet.le  um  ref^ithmr  pubti* 

em  e  n<ti  emi>re<m  t  r**/n/um/M«»  /'rr* 
/fVii/nri*';  nm*  e  <l;  i  •/•■  turmivit;  /*•  r 
n »',*/}  /i-  hihi,htt  rm  Itil  ..<«•/! 
ilfiri  o»  fwir>’'ftiiirm  !>Wt /»lf/>/f**<% 

romu  Uun.  romimrerctftn  «m  ■,rm>o 

fantosiw!'**  * 

i  e,m  frmufttrTiT,  ••***•  ♦  um  /»»»w/i» 
r.TTij-o  i/i  rmrn  f  onufiln '•*•••  f/iin 


SAPATO  CHIC 

Rua  da  Carioca,  19 
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f  ore^uUdordas  senhoras 


IliÉiÉi 

mH 


üss 


s*  t!í  «moNlTA. 

yaw  .*!«!IMilíviT*  PPÊ44Í  iHHrni 
iu  i  :T|i^,'Su«múAníun^ 


I  >*•>  flito  r  n .-./•*  nn  l‘i  •  '•n/i.,i*  */(i.  •• 
f.  r*i/nM  »ui«l«*  u  /•  i  /■«#••  '/*'• 
nôii  «•  ./iu/*i  »i  ntuoiKtH  */»•/ n 
fllfir  pfil<tWlti<  •/!/'•  «•<  funreitnifir;.t% 

•m  qilf*tún  pi itUw  frririhnuente  oftrr» 
*ent<tr-*e  tio  tr  ?/••!//»**  •* »/i  trnitts  •  *»/•- 
navtitestui* . 

l/ifi5.  ir  letuleihiit  firrnl  •/<*  mritfu» 
hitntie  reiptiiite  •  ii»,jci»r  '••.m/ii/i» 

/Mlí  ><*  <í  /n*l  ifli//»*  «/IN*  ■/<  re/nJTti • 
rô»»5  f/*#  f|ui*«*rf»r«  ••r*/íirir*«,in  pteeMot, 
pe> r  une  n*»n  r#*iuirii//r<f  n»»  ettmpoteei» 
mento  nn  e  i  fouhrnte  runiuetlti  t|ü- 
'•ii/ii/u  im/iim«*n/iif/u  ' 

M  /*fi;ii  •í*ii.vii  r  n  lohrreurht  re« •/• 

r**m  o  t/ui  tln  /»••  Mmfitfa  foronuo1! 

A\st\  r.itsAUins 


UM  flOONTECÍMENTO 


Um  unico  carro  do  beixo  preço  aprosenta 
Belleza,  Conforto  o  Economia  —  á  altura  da 
comagrcda  excnlloncla  do  motor  V-8  -• 
o  Ford  para  19361 


lliiiitt'iii.  pur  vnlla  ili»  II  ltora>. 
nniitu-  i*  um  mm  iiru  nl  •  do..ii«(»riii  nn 
nn  \rrhid»  •  ‘•ird«,:r«».  I.ii/ÍiIik  hatt»« 
ilori  ^  rf. iram  n  rurliinldfirir. 

obrliulti  «auuiiliM  :•  um  nll«>  iutmmiii- 
«niii  i|iii»  umillaio  *nli  ii*  rorll- 
na*  <t»rrid«j*  «2o  uia«uil*f«  i,.ii'.'uns>4iu 
«4U«*  o  comtiuili.  «II viumidi •-**••  ii|M’i«a-  :i 
mán  miluvmlu  »*  u*  l».iliml(u  d»*  ílnU- 
vtntft*  rtniliK  «/ut*  uniavam  m iiudas 
da  «ui»  ríco  imlumentnrU.  K*  o  r«*I, 
riiálum  um»  !m  1/uol.  •»  quê  !...  ú  i« 
Ihhjm»  «/ui*  «a»*  l»*‘HV'T  N  rm».  dl/inm 
nutrua  K  rnd.i  «<•/  tlvaperliva  mftU  •' 
mnt>  o  « urio**idndc  «Iuh  |H»i>tilurvH,  qo«* 
Jã  i-nlnu  1'üturliinnvniu  i*m  lulln  du*  il* 
HÍmatlK.  hf  loctu.  II  CAMI  mill  «TU  puni 
ni ('1111*1,  |i(iN  o  iillii  |HiriimtiiRi>m  crt 

si  \  \njKST\m:  1:1.1  momo.  i  c 

I  Niro,  qui*f  l«*uH«i  ru:*hvclim'tilu  clu* 
hcmTIdi  a  i.rt  hiuil*)*  no  jiimi  jjoÍoh 
irimlo*  Vlrim  «ff  C*nsti‘o,  ilclrnturfii 
do  1‘irftnmiri.M  Mi'ti*r,  (  nmlhorin  ('os- 
iru  ••  iVa  Jiiriiy,  •*•■!»  uli‘m:t,  nân 
i  ('iidriidu,  nt.it  ilamlii  a  miTrodiirla,  ;i 
rim  \ rrhia-  *  urd*  !r«i,  '.'Ti1,  n II  fiTra 
paru  iiJihr  u*t  rriu*.*.  wiiitn*:i*n*»  o  i|U«* 
I  %*.IM  lUrvito  !»■*  ■•♦tis  -llIulillMÍ.  ■' 
ili*  npiThirat*  !...  diria  Suo  Mitjmta- 
ili*  \ iift'-*  me  ntiriftatm  u  wr  Iam- 

ln'm  M par*’iir!iniÍ«iMi  no*i  ijnMim"  t* 
pur  is*'i  ficam  mtiiIu  n«  fornccodorcN 
do  iiiiiilin  ItKAl.  CASA.  V  iiiidn  hmi- 
V4?  i>\  vivos  d»  «'•  ly lo  i*  a  Jiirily,  n 
Caia  Uarln  («tiro  «•  n  IVrfumarin 
Mryir  «•iu’lii,rnm»io*  dt*  pr/Wiin»  que  fo¬ 
rniu  i!ar  io»  paralo  ut  «oh  Sm.  V  leira 
de  Cot|ro,  por  Ião  real  fíiuertião. 


Agentes  Ford  na  Capital: 

Wtlion  Klng  &  Cia.  Ltda.  Automovels  Santa  Luzia  Ltda.  Mario  Mendonça  Soc.  Commerclai  Automovels  Ltda 

Rua  13  ém  Maio,  32  Rua  Santa  Lutla,  202  Rua  S.  Chrlifovam,  610  Rua  Marli  •  Barro»,  391 


Carvalho  Mello  &  Cia. 

/iic.  Rio  Bronco,  533  -  Nlclhorof 


F;i/rni  aiini.s  Itoir:  .i  'cr.i  V  rml» 
Pimcntfl  liiuriiM,  r.pnvii  •»• ,  Sr.  ,lnüi> 
iiiinrlni-;  a  Sr.i.  K..1  iimtn.i 
P.  d.*  »>*K  )truf.'.vira  ,» 

Ur  ("ir!i,v  IVtc.i:  l)r.  .*•>>«'  Kiciiri- 
rrtlo  d,'  M,  1 1  ;  l)r  .1  isr  I ' . c  >  ,|e  \tt- 
■l.-.irlr;  a  in«MÍn.i  Nrllí,  filha  ,|. •  Sr. 
AUiori"  ('nrclndi.i 

-  t  impl  ia  .mr  »  n m.i n tlã  .i  «»■- 

llhnia  /illltt  li  iivr,  1'itllia  ,lr  s  i.  , 
p  isii  tl .  Sr  (iuillirrmr  Sá.  du  li.m.  -. 
II  'a  Vi  .til. 

—  Pur  mcilivíi  ila  |u .'aiicin  ,1c 
•ua  data  naiiilicla,  Pd  Ii  .iiIimm  mu 

iiimprinp  iilailii  m»>  •  .  . . . 

^.i  ilr  Imprc-nsa  Dr  iM.-cin  .Silva,  ,i;- 
vtCInr  d’“0  1'oOtlBlU". 

SOIY.WOS 


Fm  P.nrr.i  d  '  Piraliy  a>-nl»a  ilr  r.iii- 
pjlar  cac.inii iiIh  rum  IJr.  J  . ã . . 

ria  Konscva  It.muilx,  rirmy!if>  >  driiti- 
l ii  r,  nu»o  culli^a  dr  ituprrii.a.  n 


/  O  CARNAVAL  DA  URCA,  COI;l  \| 

«•CrianrnçSn  paru  3.000  poaumia 

VAE  SER  AL  LUCINANTE 

QUATRÇCIUnm  RAILESSKM  i)l  PIISCO  DE  CALOR 

Kcscfvar  nictns  nos  sr^uinU-s  laracn: 

A  BRASILEIRA 

A  EXPOSIÇÃO 

A  CAPITAL 

MlOSFOCK  O  SIC.C3.SSO  IJK 

‘'llrnattHtiy  lira'/»’1  —  tlr  Mtivn  York 

"('nprnhnçur  Rciuv”  —  .//■  Dinamarca 
\  ‘‘ l.nndnti  Stc/i/icrs"  —  tlr  Inglaterra. 

\  IntrzrauHn  um  conjunto  r|p  33  artistas  do  fama  mundial 


'enho  os  olhos  assim  bonitos  e 
brilhantes  porque  uso  quasi  dia¬ 
riamente  o  maravilhoso  coLLYmo 

OI  DEU 


Jantares  Unnsantea  mm  numeros  artlsllros  Imlat  as  noites, 


RCULOSE  -  -SANA  M.lllC»  MINAS  t.-IUI-S 

ci-ti  I  v-iiu-lil  i-  cioMiuid,,  —  A 
Ct  43*1  Unirias  a  pnrtlt  üe  'ir.f  -  UKI.I.O  IIOltiZON  I  E. 
s  Sllvlnn  1'uclu'co  c  Jiinn  llriiri(]UC  * 


Vnr  mt  lançado  lio  merrado  lirasi- 
li-iro  um  nmo  |iindui'l.i  i|u.-  sr  drstina 
a  aliMUc.ir  i-xlto  i-M'r])t'ititliil.  Tratti-sr 
dos  l.iinliiiis  |i  im  navalhas  dr 

srsnranca  i|Ur  o  Sr.  I.iil/  .1.  Win*.  «- 
rrm-rhrsad  .  ;i  rsitt  r:i|ill:il  vor  r.v|iõr 
á  Vrrdn  nas  |.rlnci|uics  casas  du  gc- 
in*ro. 

A  lamina  "Pil"  poínic  slirprcliro- 
drnlp  resislencin.  po i -.  qm\  depois  de 
rorlar  uma  Iprra  dr  chuinhn  ainda  Uca 
em  condições  dc  liarhear.  sem  que  u 
fio  soffra  a  menor  alteração. 


Cahvllrircira*  tlr  Senhora» 
Manicuro»  perfeita»,  no 
Irulanií  nlo  tia»  tinha»  c  «o- 
brmirclhn»  para  senhora» 

A  maior  casa  tln  Rio  no 
genero 

REI  l  Rl  Eli  AY  AM,  78 
Dhoncs:  22-1313  e  22-2608 


\hiipin-sr  nn  im*!lu»r  tinilt* 
cc  Unlcl.  pnr  dma  I’**tfi'  ILl 
Truta-^c  na  m  cinda  Almiinnlf 


SANA-SYPHILIS 


A  lAyLLS  MJl\  USOS.  Modírn  ^spccialiNla  fornere  cotiMiha  gentuitn 
Iralumcnlit  roilinil  da  nmU  slla  acima.  Curlns  cum  cudcrccu,  nume, 

fo  O  f  .  II.  .1.1  !»■-/  V  1.1 


|  DR.  LUIZ  CARLOS 

I  Medico  dentista  («taroaml,  cl»nl 
I  R.  Republica  Pcrú.  Sfi.  3'.  E-l  Komt* 


CARNAVAL 

Camtsaria  Castro 


-**-»-* vvvs  ^AA-C\vvv*vC%vv 

úr.  Murillo  Fontes 

urinarkns  •  Cirurpt.i 
üüiiui  rheA  7  Sei  emir  S.S-3* 


Hotel  Almanzora 

Instnllndn  em  modernu  palacete 
em  centro  dr  grande  Jardim,  com 
apartamento,  r  aposento,  confor¬ 
táveis.  Serviço  de  1*  ordem  Prosl- 
mo  i  praia.  Preço,  mnrilcoa. 

R.  MARQIEZ  UE  ABRA.NTES.  110 


LINH05  •  LINHOS! 


pnR/J  0S  CflBELLOS 


Carnaval  de  Ouro 

Lindo*  bniirts  ronv  emblema  bordado 
a  ouro,  e  jugular  rlnnrailo,  a  preçus 
mndirns,  só  na 

Av.  Marochnl  Florinno  n.  12 

Tckpbotic  73-2317 


Na  rna  Archla»  Cordeiro.  273  Meyer 
a  grande  Cnmt.arla  Caslrn  tem  um 
lindn  ".torlv”  de  rami.ns  em  toda*  a. 
rõre«,  para  rrennç.n.  eom  fecho 
••Erlalr1*  e  com  Ivntne*.  dr.de  ft$3(*A! 
r  para  homen*.  rte.de  sl.">afl;  Em  ieda 
para  hnmrna,  de.de  Zãfãfln, 


Irlandr7.es  e  Inglric».  para  ternu.  de 
homens,  r  III,  20  e  30*3  mais  hnralu 
que  em  outras  casas.  —  A'  rua  dt) 
132  —  AI.KANUEU  A  -  132 
i  Pm»  á  II  I  'nicoayana  • 


rlievrolet,  Ford.  Riiirk.  Chrysler  e 
outros,  ahrrtos  e  frrhadu».  prnmplo. 
r  lieenriaHos  para  o  Carnaval.  Passeio. 
Is.  Av.  Osnnldo  Cru».  73,  e  rm  Xicthr- 
rny  á  rna  Visconde  R.  Branco,  339  — 
CASAS  MESBLA. 


Sabonete  do  Outro  Mundo  i  !  I  Contra 
raspa,  quédn  do  eabelln  e  moléstias  dn 
pcllc.  Xas  Urog.  Pacheco.  S.  Comes,  ete. 


RF1  LEZA.VIOA  6  VI&OP 


CASA  MARCOS 


J 


f 


Á  NOITE  —  Sibbido,  22  de  Fevereiro  de  1936 


MOMO  TOMOU  CONTA  DA  CIDADE 


jjfcftfràdYlí  frff  ;  .C- 

ü  MÊ 


Carnaval  das  Repartições 
ederaes  e  Municipaes 

Será,  hoje,  á  tarde,  o  desfile  na  Avenida  Rio  Branco 


Orindii  pripirellvei  ptre  ei  quitro 
killti  de  íelU 

l.ilÍA‘if  »»ll lm »m1. •  i.»  preparall»»» 

■o  I  i  i|  I  ‘Hi.t  iiilr,  pin  ...  |  ll.lllit 

■I  i  ImDi  «|r  M  'iii".  r  iiiiii  dm  «num 
«nti  >  mri «,  «rnd  i  i a «arl (r I* m«i r •  m  li.it- 
Ir »  dc  I  >rn«*  t  tu  I  4«4  d  i  L*lu* 
dinli,  |ii  1 1  a M I lii ai' 4  r  |m m*  g»«|,>  qi» 
prr.ldr  r  «ii4  •rgaul»*çáu.  K«lr  um  .. 
cllllii,  ■  .11  Hrpiiljnit  UI  .  'i  .  I.il  rtl» 

t  •«« l-.dm  'D  hf'il«'h  li. i  tf  Mf  i- 
d  .  di"  nffrneçr  *  iip»  Moile  um  1  '«rii  i- 
*  il  t  rtiliririrami  nlr  riillianlr.  d.  ale¬ 
gria  .iiilin.it '  •  lIMllirç..  tl»  lllflit. 
«..*  puiliián  »ir  pr>rur»>b>.  114  irriv 
l.irl  1  d.i  1.  t  II  ,  .role  ii.idjiiirnlr. 

i  .nr.irrcm  im  >nal»i  premiu  ..«  u. 
quinta  *  "ranchos":  llrcrrl»  da*  Flore» 
n 4 ttcliii  1J4  Vlrgullnul,  I  Itiniu  Hnru. 
Oticm  «4.1  rlln?  Capricho»  i«  I  itldiis 
•io  lirasil,  ll.mlwi  Independente», 
Rouxinol  dr  lltnctt.  Derltlbln*  dc  (jum. 
litro  c  rcitumm  dc  bania  Cruz. 


Proclamação  da  Republica"  é  o  thema  do  carro  chefe 


Estados  Nervosos 

por  II»  pniitliRiu  r  Iraltmrnlu  .nedlrn 
urrai.  Manlaa  —  Phnhla»  —  Impnlrn- 
eia»  —  Dyaprpaiia  nrrvulaa  —  K-c» 
lailnt  —  Inii.mnlaa  —  Atuiu»  mnrart 

Dr.  Edmundo  Haas 

1  SETEMBRO  II  -  *•  andar.  U  ta  II 


0  CARNAVAL  DOS  BANCARIOS 

0»  quatro  gnodioioi  bit!ci  da  folia 

>.»•»  .•%  drroraçtV»  i|o» 

Ifn*  do  S.vniiicalo  Brasileiro  dc  llartra* 
onde  a  rotnmMAo  dr  frOa%  fara 
rc.iltsir  i»\  conrorrírio»  <  «rinjirc  sul- 
nud«»>  1  *4 U c '  ca  rttoialt  »<*•>« 
iK  nrgatih^di»ri'v  l^tn  o  nushno  cm* 
|ic>di««  cm  |»r«*|e  ifcioiinr  .»•»*  iKiiirarlov 
«  4'  miu*  f.»  mi  Ima  um  aiiuitii  iiir  dr  M|r< 
pjríu  v>,  i»<il.iid’’»  a*-  M tnlJuilo 

H.»>  noilt*  dr  h*iji ,  .‘iiiuitflà  1  dri)  di>. 


CAFE’  GLOBO 


O  melhor  e  maia  anhumao 
Hum  até  a  ultima  rulln 


Cm  dna  cirrna  do  "Vaa 

O*  funfdiinarl.it  1I1  Falirlra  dc 
Pniicdm  dr  Artíllmia  xún  l.unlicm 
tomar  parir  no  drttlle  do  Momo  F»u- 
r  erati  ■  r|c  hoje.  li  da  rtsita  que 
firemo*  h'jf  a«  redueto  da  rua  Bi- 
tue.ilu’,  asrarl.i Irll i* tinia  f.-i  a  mi- ‘ 


acrln  enneor  rcnlr  ao  rnnrurto  dr  hoje 

queno,  ma*  I  artista,  n  busto  do  mirrrhat  Hcndoro, 
nado.  enn-  Além  do*  car  »  rir  critica,  hrin  lan- 
homenagem  çad-«,  lia  «indo  outra  «llegnria  dedi- 
blica".  Ví-  rada  n  «ilação.  rcprtsrnlJd .  por  um 
modelado  |  grande  aviá  •  rmbailo  «obre  uma  ilo ■ 
asa*. 

A  NOITE  foi  laria*  xezr»  acrti 
madè  prlo*  oprnirin*  que  *f  cncon- 
irai.ui)  Irahalhandi.  n«  .•>  nlu\à.i  .j. 
lindo  prr»lil...  i|ui  Irm  cnnv.  nrin 
flpu*\  orpaniMidxrr-  >n  1.4 n 

diil  llil.oir  .,  ter ii. .«cratnlir. :  Anttíili 
Freire  S4nt*Ánn.i  e  .I..4.  H • 
rulpi.  rts  >  •  ■  r «;« tu,.,  I  iiija,  ,i)|,.. 

.1  .  «rr  .-i  hele  :  M.m.  il  '/rtirir.i 

Turiiilo  1I1  1.  t.np  dlrer!"  1,  -e 


A  principal  aUrcorla,  vendo-ae  na  prarura  na  atua  exrculorea 

disputam  a  palma  da  vfetoria  110  in- 1  na  A*':ni 
Icreasante  ccrlamc  ddxam  de  exhihir  .  numero 
lindas  allcgorla*  e  apropriada*,  mi  :  reisanle 
uma  dem  instr-lfãa  positiva  de  bom  aprcscnin 
tlosto  c  humor.  r,  lã  o  aln 

liste  anno,  n  concurso  que  conslltuc  1  n,  '<n„. 
cnsadonal  da  tarde  dc  hoje.  u*  wes 


1  iirrlf,  icr.i  roaltsadn,  na  ave- 
F.  1  1J0U  eoncur-os.  roni 
1  de  n  ',*a*  ropirljçncs 

m  11  Carnaval  da»  Rcparllçncs 
■  c  Munlfltuc'-. 
o*  fciins  c\i'iusivanicnlo  pelo* 

1.  111:11  pnr  isso  .iqiifllc s  que  '  a  unia  >1 

CLIMCA  ^  Doenças  e  Dieluriiios  Sexuaes 

.  Miranda  Junior  — (no  homem  e  na  mulher)  — 

1  e«  riihrrdadc  1'vrltirhaeàei  dat  rrerat  e  dn  Mrmiptota  («ptpcmãr*, 
hrmurrlineioi.  currlmcnlui.  piyrhiiHt).  Obesidade  Esterilidade.  Frle- 
[.  .cniiatiro  prrrtic*  da  crnridrr.  I nO&mmsçôea.  ulero  e  urariiis.  Neorss- 
0.1  •  debilidade  aeiueea.  Ili  inri  ni  icimvnto.  1'itAÇA  Fl.IIHlA.NO.  Í7.  T*l. 
.  dia  II  it  19  ha.  Informaeóea  gratuitas,  dss  II  às  12  hs.  s  por  csrtà. 


Os  biiles  do  Mau»  vão  ser  for- 
midiveti 

0  baile  que  11  querido  grêmio  verde 
e  branco  vse  promover  será  forml- 
ditveis. 

A  ornamentação  dc slumbraote  c  "ri- 
itln.ilt*-!tii.i  sera  tombem  .uti  .  fâvP.r 
pera  grande  brilbsntlsni.. 

Ilclna  grande  snimaçá,.  tuquelle  am¬ 
biente  puraniente  raruavtiivseo.  O  tri- 
eHinpeã..  do  banho  de  mar  a  fjnU^la 
*  Bloco  Estou  com  l-slor".  o  "(irup,. 
rirà-Teimi"  r  o  "lirup  .  do  l’u  ,  M11- 
cadu",  sub  a  direcção  d->  folião  Age- 
11  ir  llnino*  .lê  Alcantara.  emprestarão 
vua  brilh.inlc  cooperação  pata  maior 
realce  da  festa. 

II  Agenor,  presidente  do  “finipo  dn 
Pão  Fincado",  levará  a  »ua  formidável 
embaixada  de  aenbnrita;,  chefladai  por 
lleltra  de  Carvalho  e  Esmeralda  Fon¬ 
seca.  Todos  comparecerão  ricamente 
fantasiadas  do»  mais  exquisitn»  nio- 
delo». 

A  "jaíx"  dos  irmãos  Koschcck  exe¬ 
cutará  as  mais  extravagante»  compo¬ 
sições  para  o  Carnaval, 

E’  NO  COUNTRY  CLUB  0  SEGUNDO 
BAILE  DO  ATLANTIC  REFINING 
CLUB 

Ahi  vem  t  Marinha... 

Despcdlndo-se  dn  rei  Momo  e  da 
tua  cArlc  (rreierente,  a  Mtunna"  ani- 
madissinu  do  Atlantic  amiuncia  paro 
a  terça-feira  gorda,  roais  um  monu¬ 
mental  baile  á  fantasia,  no  (lio  de 
Janeiro  Country  Club. 

“Ahi  vem  a  marinha”...  i  «  mo¬ 
tivo  que  classifica  este  baile,  no  qual 
predominará  conto  Indumentária  a 
fantasia  de  marinheiro  dc  todas  as 
"esquadras"  actuelrncntc  "encalha¬ 
das”  neslo  ciilade  essencUlmcnte  car¬ 
navalesca  dc  -SCáo  Sebastião... 

A  "jpxx-band"  do  Copacabana  Pa- 
lacc,  rnnt  ss  Mias  morchas  e  sambas, 
em  ondas  musicadas,  será  0  fsetor  es¬ 
sencial  para  que  eeja  sem  limites  u 
grande  parada  da  marinhada,  na  noi¬ 
te  de  icrça-fejra  gorda,  promovida  pelo 
Atlantic  Befining  Club. 

I.imitadissimo  t  0  numero  de  c-.n- 
viltt*  para  este  baile  c  por  isto,  afim 
de  evitar  “dcscmharque  forçado”,  os 
marinheiros  que  te  Interessarem  por 
esta  viagem  dc  poucas  horas,  ao  “re¬ 
dor  do  mundo  da  lua”,  devem  com¬ 
parecer  immrdialamcnte  na  sede  do 
Club,  á  Avenida  Nilo  Peçanha. 

A  tradicional  batalha  de  confetti  da 
nia  da  Quitanda 

E’  hoje,  fingimento,  que  os  mais  si¬ 
sudos  e  austeros  homens  de  negocio» 
da  rua  da  Quitanda  se  entregam  aos 
folguedos  carnavalescos,  promovendo  u 
tradicional  batalha  dc  confctll,  u  que 
sempre  deu  motivo  às  maiores  patus¬ 
cadas  daqurllcs  foliões. 

Este  anno,  haverá  musica  c  farta  dis¬ 
tribuição  rie  brinquedo»  aos  mais  cir¬ 
cunspectos. 

A  distribuição  de  solido»  e  líquidos 
ficou  entregue  ao»  cuidados  do  “Frei 
Bento”. 


Fanfarra  e  guarda  de  hon¬ 
ra  a  cavalio 

Fa  an.|o-nu»  do  cortejo,  Turibl  ..  qu, 
e  um  ,J-.»  .raude-  animadores  d» 
•  bru,  diste-n  ..  ajuda  que  um:  »'4n 
dc  fanfarra  abrirá  cnminh  ,  pa-» 
j-vc *i i l  ,  que  lerá  imponente  guard. 
de  honra,  a  cavai.-,. 


CUIA  DAS  MAES 

DR.  WITTROCK 

Coelho  Ncllo  escreveu:  ”A’  cabeceira 
das  mãe»  será  um  escudo  de  protecção 
pnr»  0»  filho»”  —  4*  edk,  121000 
Livraria  Alves.  It.  Uovldnr.  166  Hio  • 


EXPERIMENTE  0  CONFORTO 
DESSES  OMNIBUS  QUANDO 
FÔR  A  MINAS 

SEKVtÇn  IIIAHIt)  ENTRE  RIO 
E  JUIZ  BE  FO'RA 


DR.  CAPISTRANO  u™,a 

f.Mcd.  Ouro  Fã,*.  Mcd..  GAHüANTA. 
Alclndo  fíuxnali.irn,  15-A-6  .  1.  22-SSSí 


P  VSSAfíESI  SIMPLES  251000 
IDA  E  VOLTA  ....  *5*000 


0i  Famosos  do  Planeta 

Composto  de  um  grupo  de  autheiiti- 
cos  foliões,  Os  Famosos  do  Planeta, 
promctlcni  dar  a  nota  culminante  do 
carnaval  deste  anno,  nprcsentand.vsò 
a.,  julgamcnt.)  ,!c  s  M.  Jtcl  M  .mn  I 
e  1‘nico,  com  a  seguinte  constituição: 

M .in,, cl  dss  Ncvc»  m  gordnt,  Arthuv 
Neves  ui  magro  ,  s.snibollsanil)  »  Fa¬ 
mosa  dupl.i  cincmnlogrjpliica.  numa 
caraclcrísaçáu,  tão  perfeita,  rupag  da 
confundir  aus  proprlos  tcchnico»  no 
assumpto, 

Walter  Vieira  Pinto  f frango  g:, rm- 
íé)  r  Al.vrio  Machmlo  ig.illinha  cari. 
Jti).  liste  rasai  está  vcrdadrirainenlts 
maravilho*» t. . .  Al.vrio  Machado,  rica- 
mente  faninslad  •  com  um  já  tradi¬ 
cional  terno  de  x.idrczinhos,  com  duns 
“asinhas".  Adelino  Itocha,  vulgo  Ciua- 
ximba.  fará  uma  surpresa  com  n  sua 
ric»  fantasia  de  \'bigens  Maravilhosas. 
Il.i u I  Pereira  da  Silva  tl.nrd  Vem  ca 
mulata)  sairá  dc  “Zangão”  (abelhn- 
mestra).  João  V  PiiiU,.  representará 
a  Castidade  sem  Macula  Miguel  Mncs- 
sc,  Eu  sou  do  amor;  Abel  Macedo,  o 
afamado,  De  cá  o  pé  louro;  Jajmp 
Torres,  Cm  xadrez  apaixonado;  H, 
Sleln,  0  famoso  chupetinha  e  muitos 
oulros  elcmcnl,,*  pernicioso»  que  cou- 
sfilulrá.i  um  pyramidal  eh  Aro. 

Bioco  Mamãe  Deixou 

Com  séde  á  rua  André  Cavalcanti. 
.17,  acaba  dc  ser  fundado  o  bloco  aci¬ 
ma.  que  no  >  t  e  carnaval  fará  o  d  ra¬ 
bo,  pojs  a  sua  tiinua  c  francatnente 
da  fuzarca. 

Os  fundadores  são:  K.  le  espero, 
Cavcirinha,  Ilarriguinha,  Tanguinha 
e  Pereira.  Do  grupo  lambem  fazem 
parte  muitas  senhoritas,  entre  cila» 
Beatriz  Pereira  dc  Carvalho,  que  foi 
a  po rta-eslanrlarlc  d»  campeão  do» 
"bloco»",  os  lurunas  dc  Mottle  Ale¬ 
gre. 

MUSICAS  PARA  0  CARNAVAL 


A  partida  é  *•  H  e  t2  honi  da 
Praça  da  Kepuhllri.  no  Klu  e  em 
Juiz  de  Fóra.  á«  8  «  12  horaa  da 
rua  15  dc  Novembro  (defronte  ao 
1'alaca  Hotel). 

Bancoi  numerador 
Lugar  para  liagaRim. 
informações  nu  Hio  —  Praça  ria 
Republica,  207  209  —  relephune 
24-00-67.  —  Em  Juli  de  Fora  — 
Avenida  IS  Je  Novembro  >97  — 
Juiz  de  Fura. 

AlcehUdea  Antune*  dc  Carvalho 
Hub  13  dc  Novrmbru,  906  — - 
Telephone  22-70. 


dr,  Palncio  das  Festa*  estão 
, lodos  com  u  mais  Justifica- 


berto  e  circundado  por  mais  de  20fi 
arvore»  e  arbustos,  alem  do  cipricbosn 
eiTtm.iranhado  dc  trepadeiras,  folhagens 
c  flore*  viçosas,  envolvendo  as  gale¬ 
rias.  alpendres  c  c -Juninas.  Ao  fundo, 
um  inleressanlc  caramanchão,  onde  fi¬ 
cará»  liisl. tilada»  as  duas  esplendidas 
"  jazz-bands",  dirigidas  por  Sinton 
Jlountmann,  que  tocarão,  sem.  cessar. 

Todo  esse  progrnmma  deslumbrante 
será  realçado,  ainda,  por  cffclto»  lu- 
minosos  cm  variadas  còrcs. 

São  essa*  as  razões  por  aque  nqucllcs 
quatro  bailes-  estão  senil»  aguardados 
0)01  ciiUiusiasmu. 


ostentará  o  deslimibra 
um  pequeno  bosque.  A"  cct), 
pl  .  vilão  de  dansas.  desco- 


N0  ORFEÃO  P0RTUGUEZ 

A  "maralhona"  carnavalesca  terá 
inicio,  hoje 

Em  prosegutmenlo  ao  seu  program- 
ma  rlc  bailes  a  fantasia,  o  flrplieão 
Portugucz  reativará,  hoje,  das  22  #.* 
4  horas,  amanhã,  das  16  á*  21,  e  se¬ 
gunda-feira.  24,  das  22  a-  I  bocas,  duas 
deslumbrantes  "snlríes"  dc  gala  e 
uma  “rtialíncc "-infantil,  seiíBb  csla 
no  domingo. 

Para  a»  dos  dias  22  e  2(,  cxlglr-sc-ão 
os  trajos  dr:  casaca,  "dinner-jacltet”, 
“suimer-jackel",  "smoking”  ou  llnlir, 
liranco  »  rigor  e  “loilelte"  de  grande 
baile,  ou  então,  fantasias  de  luxo.  per- 
milliiido-sc  o  ••marinheiro  cslyllsarlo", 
desde  que  ,,  mesmo  -eja  dç  seda  (lu¬ 
xo),  e  para  o  dc  21,  "iiintlnéc",  o 
completo  ou  fanlasias,  lambem  de  luxo. 

Serão  conferidos  prêmios  á»  fanta¬ 
sias  mais  luxuosas. 

No  Abacate 

Os  quatro  bailes  que  vão  ser  realisa- 
dos  no  Abacate,  pela  expectativa  rei¬ 
nante.  tém  segurança  de  que  abafarão. 

Siu  actual  dirccloria,  com  o  intuito 
dc  hem  altemler  aos  foliões,  nomeou 
diversa»  commlssõc»,  como  lambem  or¬ 
namentou  fcstivamcnle  os  seus  sa¬ 
lões,  tendo  contratada  afinado  jazz- 
band  que  não  dará  descanso  aos  dun- 
surlno». 

Centro  Mattogrosseose 

D  "Grêmio  tios  5(1",  amiexn  ao  Gcn- 
tro  Mallogrossense  fará  rculisar  ama¬ 
nhã  uma  fcsla  carnavalesca,  das  lã  ás 
2(1  horas,  em  sua  séde.  A  rua  dos  An- 
drnclas.  27-1“  andar. 

O»  convite»  para  os  associados  do 
“Grémio  dos  50"  acham-se  na  secre¬ 
taria  do  Ce n Iro.  das  11  A»  IS  huras. 
Trajo  dc  passei»  ou  fantasia. 

AS  FESTAS  CARNAVALESCAS  D0 
FLUMINENNSE 

Recordando  o  carnaval  antigo  —  0 
entrudo  da  noite  de  hojt 

Ha  dc.  çerlamenle,  deslacar-se  en¬ 
tre  a*  festa»  congenerc»,  qne  serão 
reatisadas,  no  corrente  mino,  em 
n«»»ii  cnpltal,  »  Iminmcute  baile  a 
fantasia,  qne  o  Fluminense  voe  offc- 
reccr  :,,,.»  dislinct,-*  consoei,,»  ç  suas 
fnitiillns.  tto  magnífico  salão  d»  G.v- 
mnasin,  cuja  ornamcnlaçno  será,  brl- 
lli.itllissim.i.  amanhã,  ás  21  horas. 

As  dansn*  será »  animada»  por  cx- 
cillcnle»  nrcheslras.  A  decoração 
ennslllue,  rcalmente.  uma  nota  origi¬ 
nal.  podend»  affirnur-se  que  a  "Sym- 
phonia  da  Mosa".  em  cujos  mínimos 
detalhes  se  esmera  o  conhecido  artis¬ 
ta  Luiz  de  Barro*,  ba  de  superar  em 
riqueza  c  hrilh».  bula»  as  decorações 
apresentadas  até  Itojr  cm  bailes  do 
Fluminense. 

Portam,,,  põdc-se  julgar  d.»  enlhu- 


GRIPPE  ?  TOSSES? 


Distribuidores: 

DROGARIA  SUL  AMERICANA 


AS  FESTAS  D0  ORFEÃO  P0R- 
TUGUEZ 

Ainda  este  mez  o  Orfeão  Portu- 
gucr  Icmrá  a  ef feito,  em  seus  luxuo¬ 
so*  salões,  que  se  «preKnlaráo  coln 
u  ..rtlstico  trabalho  de  scenographii, 
denominado:  “O  Minho  cm  fcsla", 
e  mais  r*.  seguintes  bailes  a  fnnlusia: 
liojc,  da»  22  á*  4  liora»,  “revcll- 
lun"  de  gala  (trajo:  casaca,  “dinner- 
jncket",  " suminer  -  jackcl”,  “smok¬ 
ing"  ou  linho  branco  n  rigor  e 
"loilctte”  de  grande  baile);  dia  23. 
domingo,  das  16  ás  21  horas,  “mati- 
ncc"  infantil  (trajo  completo);  e, 
dia  24,  segunda  feira,  das  22  ãs  4 
horas,  outro  “rcvclllon”  de  gala 
i  trajo:  »  mesmo  para  o  dr  hnjci. 
Nesta  festa  serão  permitlidas  fantasia» 
de  luxo,  inclusive  o  "marinheiro  es- 
i.vlisado". 

ANDARAHV  A.  C. 

Os  bailes  de  carnaval,  promovidos 
pela  Guarda  Alvi-verde 

Anima-se  o  lradicional  bairro  dc 
Villa  Isabel,  com  a  iniciativa  da 
Guarda  jlvi-vertle,  promovendo  dol» 
formidáveis  bailes  boje  e  segun¬ 
da-feira  e  um  baile  infantil  no  do¬ 
mingo,  A*  frenlc  dcslns  festas  acha- 
se  o  veterano  folião  Mario  Loureiro. 

Auxiliam!»  a  iniciativa  do  Mario, 
encontram-se  desportistas  da  tem¬ 
pera  de  American»  Tuneca,  Armindn. 
Gastão.  Rubens,  Armando.  Sá,  Mil¬ 
ton  c  n  comniissão  dc  torcedoras  do 
Andaraby,  >|ue  multo  *c  vem  esfor¬ 
çando  para  o  maior  brilbanlisnio  des¬ 
ta»  festas. 

A  ornamentação  obedecerá  ao  mo¬ 
tivo  "Sonho  dc  Picrrot"  c  uma  gran¬ 
de  orehestrn  animará  as  dnnsos. 

Sociedade  Sul-riograndense 

Nos  magnifico»  solõee  desta  S,<lc- 
)l:nle.  rcpTi»ar-se-áí)  hoje,  amanhã  e 
depois,  tres  grandosos  baile»  a  fanla- 
sia,  abrilhantados  por  cxecllcntc  jazz. 

It  ingresso  dos  socio»  far-sr-á  me¬ 
diante  a  apresentação  da  carteira  so¬ 
cial. 


N  AO  ’ _ _ 

S£  PREOCUPE  TANTO 
Chdpeosde  LEBRE 
ou  de  PALHA 

|  JL  50  nd. 

Châpelària  II 


■1  etoc  A.56-ANDRADA&.-59 


8E  O  MORHO  NAO  DESCER 


SPORTING  CLUB  DO  BRASIL 


Samba  —  Parceria  dc  Herlvelto  Mar, 
trine  o  Darey  Oliveira 


0»  dois  bailes  a  fantasia 

,  ,rting  Club  do  Brasil,  qne 
promoveu  lindas  feslas  re¬ 
is.  reservou  u  dia  dc  hoje  e  a 
Ij  leira,  para  realisar  dois  gran- 
bailes  «  fantasia  c  que  pro- 
o  a  tnalor  animação. 

•  Iões  rj  >  cl  it  l>  da  rua  General 
a  eslã»  recebendo  uma  printo- 
namenlação  e  a*  dansn»  »e- 
uinudas  p,r  uma  "jazzbaml". 

ELITE  CLUB 


Perdeu-se  hf<;n,e",> .  *m 

Copacabana, 

uipa  corrente  de  ouro  com  uma  moeda 
dc  20  réis  de  D.  Pedro,  cravada  dc  pc- 
drlnhns  nzues.  encarnadas  c  brancas, 
formando  |rc»'o.  E’  dc  multa  eslimu- 
çâo,  sendo  uma  lembrança  de  familla. 
Pede-se  a  quem  encontrar,  o  favor  de 
cnlregnr  na  ruu  General  Gamara,  41. 
loja.  que  »erá  mullo  bem  retribuído. 
Telephone  2S-0827.  * 


CARO  (.bis) 

Se  a  turma  lá  dn  morro, 
Fizer  greve  e  não  descer, 
A  ridade  vae  flrnr  tri>tc 
Carnaval  vae  morrer. 


O  tamborim 

Já  cilá  de  promplldão,  ’ 
Estão  de  guarda 
A  euica  c  o  violão. 

Voda  rltladc 

K’  um  grilo  de  soecorra 
Sc  a  escob  não  descer 
Carnaval  inu  ser  nu  morrj 


carnaval  no  gromio  verde  e  branco 

'mal  n.  grámlloso»  linllvs  que 
'(4li»adi,<  nu  Elite  Ctuli  c  que 
'•ivyáii  vem  organisando  coto 
■ » :  in-,  rprlnho,  promcllcm  n 
■oimaçJn,  pois  n  sua  I  urina 
ntail  ra  eslA  ansiosa  por  csla» 
1  'íiriiavnlcseas. 

•  iár.  recebeu  uma  fnrlu  lllntni- 
a  par  do  linda  ornamentação. 
;'•  romplctando  com  a  afinada 
ÍMiul",  que  não  dará  Ircguu 


RECREIO  DAS  FLORES 

0s  pomposos  bailas  da  folii 

O  gromio  campeão  nio  podia  dei¬ 
xar  de  festejar  condignanieritc  a  estada 
de  Monio  cm  nossa  cidade 
Nestas  condições,  foram  orgunisado» 
diversos  bailes  a  fantasia,  sendo  u  pri¬ 
meiro  na  noite  dc  bnif- 
Na  segunda-feira,  «pós  a  arrancada 
decisiva  para  o  trl-eampconuto,  a  tur¬ 
ma  se  cnlregarâ  a  mais  justificada  ale¬ 
gria. 

Assim,  o  Recreio  justifica  mais  a 
sua  finalidade. 


Todos  os  morro.* 

Estão  querendo  saber 
Qual  é  a  ordem 
Que  tem  de  prevalecer 
Sc  as  escolas 
Não  tiverem  Itherdude 
Carnaval  vae  ser  no  morro 
Ninguém  drsee  p'ra  cidade. 


Exija  o  CAFE’  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATE'  SEM  ASSLXAR  I 


Indo  a  PetTopolis.  traga  um 
documento  do  aeu  passeio. 
Photograpliias,  film.  revelação, 
copia,  ampliação,  etc.,  no 

Stand  d’A  NOITE 

AV.  15  DE  NOVE, MIIKO,  776 
TELEPHONE  3332 

PETROPOLIS 


«H«r 4C«  4<«  »»|«  •  n 


Aprov#)t#.«  atm  é«n«ra 


r'c»«**#ul>í  FQ^HjWA  •  rtLICOAPE  õiW*tai)4s.m«  ««14  a.t.  4« 
*•  «•*■  mui.  apMMfirãl  4  »*4«  «•««,•  «u«  co)«4rtnh« 
••P40«)i«i4  !•*••  «•*«)«  r»  l«t«nt  Iam  a»é«)  u«a  «a  rta 

Ml«<«  MV  M»«)«M  •  *00  )*)«  4ir  144*4  «4)4  lavUr-lha  GOATXS 

•Q  ggQH(DO  DA  FOnjUN*"  •  M«ifii  4«  ttt«M»é«i  rtovtm 

M  õusoM  »4)»v*4i  -  M.4  HfviH  Prat  PAKCHAWG  TOXIQ. 


O  LEITE  E'  GRANDE  FA  CTOR  NO  DESENVOLVI 
MENTO  DAS  CREA.NÇAS 


Oral  Milr»  2241  -  Woonrto  (S.  Fé)  -  (Rép.  Argentina) 


\ 


O  peMoal  sarado  do»  Tenente*  em  um  flagrante  rm  que  demonstra  que  *n  os  rubro-negros  sabem  .e  «h-crtlr 


Rio  de  Janeiro  —  Sabbado,  21  de  Fevereiro  de  1936 


MOMO  ÍÕMOti  CONTA  DA  CIDADE! 

Wfe  «  ■  PIPOCADA  I  mt  |^|  W 

Democráticos  Hl  0 1  1  Jb 

Os  “carapícús”  vão  homenager  o  C.  R.  do  Flamengo 


PIPOCADA 

,\\  letra*  «1  r  n«itr*n  lém  dado 
< 1 1 1 r  fa/«r  aos  foliár*  d»  lerr»,  dWU  o 
li  llaprla  iu  "ro«|  nlu”  all.  do  Slee. 

todos  qtirrrm  eon-nrrrr  ao  i-er- 
tsrnc,  na  ansls  de  ahlicoltar  um  Hoi 
valiu»  -»  prêmio». 

A  lurma  d'-  C  C.  C.  que  í  'I  • 
i  iinliein  dr  "grani".  faltaria  ao  nut» 
«agrado  do»  deveres  st  n.'to  m»nd*»»c 
lambem  ->  teu  "palplle". 

Mas  .  a-mrllv  gente  quer  ranhar 
na  rerl.i  K.  p-.r  isso,  --  Pirarei-,  or- 
g.mlv.-u  o  prvtnnl  1'irrram  elles  uma 
"vaiiutnhs  .  i.ada  qual  iraria  o 
phr»«r  «pie  nr;.mt»»»*c  com  as  15  le¬ 
iras  puhliradas. 

I'ma  seria  premladn  e  drp-q»  "ra- 
ehnrinm"  o  prendo, 

II  presidente  do  C.  C- ,  «no 
aquclle  ínri  de  repórter  da  prata  de 
liamos,  oranulsoii  t •  ■  it •  t s  Viva  Dei 
Mnmo  Viva. 

Foflnho.  srgulniln  sempre  as  pena¬ 
das  do  1’learcla,  formou  a  sua  Ic- 
nvitiln:  Visa  Vna  Hei  Momo. 
li  pnd i  Casquinha,  ná 1  perdendo 
velha  mania  dr  (aicr  quadrlnhas, 
rim  ti : 

Xo  i-oneiirto  do  Pipnra, 1 

Não  ha  castigo,  arertrl. 

A  phrasc  é  hem  do  rarlora: 

Viva  Momo  V|v  a  Hei  I 

llleudo,  c  nllnuando  a  eserrvrr  ar- 
rever.-.d  ,  aprcvvnlnu  este  palplle: 
Viva  Moino  llti  Viva. 

Joíio  da  Gente,  mostrando  conheci- 
mento»  philologiro»,  *aiu  st  com 
esta:  Vivj  Vivo  Mnmo  Rei. 

ti  capllúo  Sylsdno,  Rusca-pé.  idrm, 
na  mrvma  data:  Uri  Momn  Visa  Viva, 

Mas  a  inelb- r,  de  Iodas  deu  o 
Aguiar.  <i  Pierrol,  aquelle  do»  "an¬ 
daimes'*  frios  c  velhos. 

O  hoinvinrlnlio  discordou  Ho  resto 
da  lurma  e.  com  as  15  Iclr.i ,  íormou 
a  phrjisr  carnavalesca  nu  «'  tamisem 
a  sua  phrasc  pwlilccla:  A  VIVI  VA/ 
VER  MDMIl. 

PIPOCA 


-  a»  ■  anmw»^— — 

({uando  A  NOITE,  n  «ua  vUlla  an»  liarrae/ics,  eslrve  no  dos  Drmorra  llro»,  Lazzar)  moalrou-ar  reserva- 
do  quanto  a  drrlaraeóe»  snhre  o  prestilo  do»  “rarsplrú»”.  O  eonhrel  do  s-eooqraplio.  embora  min  fa¬ 
lando.  deixou  iransparerer  que  o  eorlejo  do»  n I v I -negro»  seria  maravilhoso.  A*  pliolographin,  porém, 
I.anars  nãn  «e  negou,  e  nhl  apparere  elle  eereado  pelo»  seu»  auxiliares 


Atigilo  I.aMary.  •«  artista  que  está 
junlrc  ornando  o  pie*!ilo  dos  Ruim- 
i-rat.eis,  incluiu  n  seu  eortejo  um 


corto  em  homenagem  ao  Flamengo. 

Essa.  naluralinenlc,  cra  a  surpresa 
qur  o  conhecido  secnograplio  reservou 


aos  rarioras,  cerrando  de  inystcrln  n 
descri  pção  do  mtiejn  que  d«  sfilará 
terça-feira  na  avenida  Rio  Branco. 


III 


é  com  poiposo  In 


Embaixada  do  Puxa 


Elixir  de  Inhame 


I  legan i- ada  »s«  los  operários  d--  4 
inupo  da  Fabrica  de  Garíltch--»  de  ln- 
ta-itarl».  a  Embalsada  do  1'usa  leni 
al.- mf.siio  o  m.iis  amplo  mucoso. 

Fsir  ar.no  n,  denodado,  loliõe»  qui 
,  compõem  irgiinlsaram  Inlercssanlc 


Alliança  Club 

V-  frslus  do  Alliança  Club  tím  sido 
das  mais  animarias. 

As  dos  rarnavnlcsent.  Iniciadas  ha» 
ic  serão  im-gualavcis,  pós  ludn  foi 
preparado  c  m  o  maxltnu  ruidadu  pa- 


presiiio,  que  será  rxhiiddo  nas  ruas 
rio  Healeiigo. 

II  prrslllo  lerá  lindos  palnrls,  *endn 
um  dedicado  á  imprrnsa  «  outro  cm 
homenagem  á  NOITE. 

Nada  menos  de  oitenta  figinas  eom- 
põem  o  ron.iiiulo  que.  por  eerlu,  al¬ 
cançará  grande  siiccessn. 

A  commissno  de  carnaval,  eompnsla 
de  Waldemlro  de  (ióes,  Econida*  llou- 
genion'  e  José  Manoel  da  Silva,  muito 
trabalhou  para  ijue  a  Embaixada  do 
Puxa  alcance  mais  uma  victnrla. 


Mario  Gome»,  um  do*  hnlunrle» 
dn  Alliança 

ra  que.  nos  salões  da  rua  das  l.aran- 
leir.is  se  possam  passar  horas  felizes 
e  divcrlldas.  l»os  declarou  o  Mario  Go¬ 
mes,  n  mais  “sisudo"  folião  do  Al- 
liança . 

CENTRO  CALLEGO 
S.  M.  Momo  I  comparecerá  ás  festas 
de  hoje  e  24 

1.  Itam  poucas  horas  pura  que  assis¬ 
tamos  á s  duas  enmnl.irinr.ss  festas  que 
o  i.eiilro  (iallego  fará  realisar  hoje  c 
no  dia  24,  das  22  á«  4  liora».  com  a 
presença  de  Moniu  I  e  ITiico.  C.omplc- 
l.iinenle  transformado-  seus  salões  em 
ii ui  verdadeiro  Paraíso  llcspanhol,  coil- 
vepção  do  serivrtgraphii  .1.  Binnl,  apre¬ 
sentam  um  aspecto  estoiiteimlc,  rico. 

Haverá  faria  dislriluilçnn  de  linnhons 
i  variados  prêmios  á»  f.snlnsins  mais 
Iumms.is  e  oriffínacs,  cujos  prêmios  fo¬ 
ram  oITrrecidos  pelo  Sr.  filcardo  lia¬ 
mos  (laiada.  Ihesourviro. 

4s  ilans.is  «rrfm  alirillianUdas  por 
.luas  grande-  orchrslrus  que  executarão 
a-  tii.irrlias  i  salnbos  cartinsalcvco» 
un  s  rereules. 

Vão  spra  pmuillld.v  a  eiilrada  das 
scguiiil  es  lanlasins:  apache,  eatulsa 
sporl,  marinheiro,  pyjama,  malandro, 
i  "Utras  que,  a  critério  Ha  consmissio, 
tli  poria,  fiilgom  não  tslejam  na  al- 
lur.i  dn  amhlctUr  meial. 

0  "DIA  DOS  SUJOS"  DA  SAUDF. 

0  desfile  de  amanhã  na  praça 
Municipal 

Veia  ,i  Dovidailr  drslo  earnnvnl,  no 
•  I i.i  dr  amanhã,  o  "Dia  dos  Slljos  da 
Saude",  com  o  e  mrurso  de  grande 
numero  de  eltili  ilaquidlc  h.iiro. 

F.ssa  fr>la  prometia  n  maior  anima¬ 
rão.  mesmo  porque,  lia  v.irlos  prêmios 
jur.s  os  veneeilorvs. 

I  ma  eoiiiiiil>-âo  roniposla  de  Ae- 
I‘isíIo  Cardos.  .  Anlnnlo  Cordeiro  c  0 
ni*so  companheiro  Suriiicntu. 

n  desfPr  si  rã  entrr  as  9  e  li  horas. 

CENTRO  CÍVICO  LEOPOLDINENSE 
Anaiosamcntc  esperados  os  dois  bai¬ 
les  a  fantasia 

A  direciona  do  (,  I.  I.ropold i nen- 
*o*  organisfu  para  hoje  c  amanhã  dn|s 
poiispn*  is  bailes  a  fantasia  fndad  -s 
oi  mais  frim-.i  Mieçet.si>.  pois  aquel- 
lav  fesias  estão  sendo  aguardada»  com 
■  mais  inlriisn  aioicdndv  . 

A  d  rucli.ii.1  está  envidando  e-for- 
Cos  para  qu'  >s  Hancllo...  llF  cnx.  ele., 
d "  suliurhlos  Itop.  Idinenses.  passem 
pela  -na  -vilc  amaiibá.  d( ntro  da-  h ci¬ 
ta»  em  que  srrá  rcaiisadu  o  baile. 


CONGRESSO  DOS  FENIANOS 

fl  "Senado”,  a  cxcellcnlc  "hoHe" 
onde  os  alvi-rubroa  da  praça  Tlraden- 
le»  fazem  nuthemicas  denionstraçtáes 
carnavalesca»,  abre-se  hoje,  pata  ini¬ 
cio  da  grande  “furarenda",  que  »c 
prolongará  alê  terça-feira. 

PIERROTS  DA  CAVERNA 

Quininlio",  o  "page"  do  "Moinho", 
d.arn  hoje  o  loque  dr  reunir.  E'  que 
logo  mais  inicia-  c,  com  u  primeiro 
baile,  o  grande  temporada  folionira. 
A»  " pierrettes".  qur  sabem  u  quanto, 
a.v  do  "Moinho”  são  bons,  lá 
“flrniinav". . . 

FENIANOS 

baile  dão  os  "  g.x- 
n  maralhanu  folbr 
lortará  amanhã,  de 
a  presença  das 
Samba,  mar 

eis  n  progratn 
noite,  nu  "Fu¬ 
leiro''  . 

Syndicato  Brasileiro  dos  Bancarios 

Nos  salões  da  Avenida  Rio  Branco 
ti.  I .'Cl,  o  Syndicato  d-s  Bancarios  rca- 
lisarA  quntrn  grandiosos  bailes  n  fan¬ 
tasia.  festas  que  pela  ansiedade  com 
que  sno  esperadas,  promrltcm  a  maior 
animação. 

0  primeiro  baile  è  na  nolle  de  liojc. 

ESCOLA  DE  SAMBA  LYRA  DO 
AMOR 

"Firmamento",  é  o  enredo  do  sea 
cortejo 

A  "Escola  de  Samba  I.yra  do  Amor” 
-e  apresentará,  amanhã,  com  o  seu 
vtsloso  con  junto  de  bandeiras,  cu  iva»  e 
tamborins,  dominando  os  clrrunstantes 
com  suas  musicas  melodiosa». 

A  NOITE  já  foi  selenlificada  de  que 
a  lurma  fará  uma  vlsila  a  nossa  re¬ 
dacção. 

Os  rapazes  scrãn  precedidos  de  uma 
garbosa  eoinmissán  de  frente  c  u  en¬ 
redo  do  seu  prevlUo  será  “Flrmaiucii- 
to".  com  os  seus  menores  deialjies. 

Para  o  concurso  de  sambas,  trarão 
files  musicas  suas:  “Consagração  aos 
astr-is",  de  auluria  de  Thomnz  Couli- 
nho,  Chiquinho,  de  Harmonia,  direclor 
ria  escola  e  muitas  oulras  de  sue- 
cesso  garantido. 

Advnrdemas,  pois,  amanhã  <i  v.sila 
da  "Escola  de  Samba  Lyra  do  Amor". 


CENTRO  LUSITANO  D.  NUNO  AL- 
VARES  PEREIRA 
Baile  carnavalesco 

Amanhã,  n  Goinmissão  de  l  eslas  des¬ 
ta  sociedade,  cm  proscgutmenlo  do  seu 
pr-  grainnia  iMmavalcxcn,  fará  realisar 
uma  domingueira  rnrnavnlesra  que. 
animada  por  unta  rxrcllcrile  “j.izr- 
bnnd",  transcorrerá  das  I!)  até  ás  U4 
horas. 

•  I  ingresso  na  sédp  será  mediante  o 
recibo  n  'J.  nu  convites  cxperihltts  (tela 
commissno. 


0  Carnaval 

-  NA  - 

P.  R.  D.  2 

(Radio  Crutriro  do  Sul ) 

A  mal»  brasileira  da»  etliçõri  brasilei¬ 
ra»  e*lá  offerreendu  n  *eu»  ouvinte» 
'•ma  hora  de  alegria  maluca. 
Ouçam  diariamente  a 

P.  R.  D.  2 

No  Reinado  da  Folia 

Brevemente:  grande  concurso  rias  Es¬ 
colas  dc  Samba.  Inscrlpções  diariamen¬ 
te,  das  Ift  ás  IR  horas,  á  rua  Marechal 
Floriano.  I!i  -  9"  andar. 


Thentro  Recreio 

X  i  quatro  dia»  de  Carnaval  serão 
rralisndos  bailei  da  fuzarca  n--  Thoa- 
Iro  Ilecreio.  que  recebeu  faria  illumi- 
nação  earacleristlca 

As  dansn»  serão  animadas  por  duas 
bandas  mililares. 


Na  “Caverna",  o  primeiro  balir  da 
•sca.son"  carnavalesca  assignal.ira  lugn 


OBRAS  DE  CORAÇAO  E  DE 
ALCANCE  SOCIAL 

0»  que  lém  a  ventura  He  possuir 
a  luz  dos  olhos  prol  ciam  ao»  que 
vivem  no  mundo  das  trevas,  «bri¬ 
gado»  na  "Associação  Alliança  do* 
Cígo*”.  á  rua  VI  tie  Maio.  4J.  en¬ 
viando-lhes  quaesquer  dadivas  • 


Carnaval  na  rua 

«Confraternização  Pan-Americana»  é  o  carro- 
chefe  dos  Destemidos  da  Casa  da  Moeda 

A  NOITE  visitou  o  barracão  dos  consagrados  foliões 


mais  A  noite  a  fibra  e  a  flamm.x  dn.s  - 
"bacias".  "Jazz”  c  alegria,  enthuslas- 
mo  e  dynamUm»,  vis  o  b-inma  dos 
que  sc  acham  á  frente  dos  destinos 
ininnrccsslvel»  d-t  pavilhà-t  rubro-negro. 
E  c  -nu* compli-menln  ao  delicioso  nnbi- 
cnle  da  rua  Mantnguapc,  preparado  por 
cr.cfllrnlc  scéliograpliia  de  Ja.vmc  Sil¬ 
va.  foram  ciintralartas  duas  “Jazz- 


COM  QUE  ROUPA? 

Temo»  milhares  de  trrnu»  de  caseml- 
ra  nu  brim,  que  vendemo»  desde  !0f 
Cnpas.  «obreludii»,  pnlrlola  e  cale»» 
desde  105.  Na  Tinturaria  Alliança.  Itua 
Vlac.  dn  Rln  Branco,  12.  •  Cattete.  285. 


bands”  r  uma  banda  qr. 
Ircguas  ás  "baetas",  h  -i- 
pois  <  terça-fvira- 


RÁDIOS 

PUILCO.  PH1LIF8,  FIUIT 
Freço»  baratlíilmo*  A  longe  fitxta 
pequenas  preiUçòei 
ASSEMBI.gA.  106  —  leleph--.  TI-tíTt 


\tr«*e»  de  mal»  u»  cem  mil  eiempl» 
re».  *A  NOITE  lllD»tr«da*  leva  »o» 
•are»  hraallelrn»  •  dneomentaçio  do 
desenvnlvlmentn  do  Brasil 


Amantes  da  Arte 

Deanle  rins  .sucecssos  alrancados 
no»  ann-i»  anlerb-rcs.  u  dlrecloria 
desta  lã  i  Irndiriunal  agremiação  re- 
ereativii  uãi*  podia  deixar  ile  renll- 
sar.  este  aitmt.  ttinls  utnn  "Matinéc- 
Irsfanlll.  amanhã,  riilh  inicio  ás  lá 
horas  Fr-iporvfottando  assim,  n  pv- 
lizada  uma  tarde  dc  crdntU-lru  pa¬ 
godeira  Haverá  um  grandioso  con¬ 
curso.  etn  que  jcefin  dislribuitlos 
preptio!.  aos  q«r  melhor  se  atircseil- 
tarem  fantasiados,  baseado  nos  se¬ 
guintes  "qursiliiv"!  luxo  e  orlglim 
lidade". 

A'  gli risada  -crá  feila  profusa  dls 
IrlbuiçSo  de  brinquedos  rarnnvale» 
c.-s,  doces,  honbnm  e  refrescos. 

Ameno  Rcsedá 

A  noite  de  boje  será  dc  vrrdad  ltv 
aliucinaçâo  nos  v.sslos  salões  do  Am- 
no  Bcíctlá.  rmdr  foram  feitas  imlal 
laçõcs  e.-pi-çiaes,  bem  assim  linda  or- 
namenlação. 

ELITE  CLVB 

.1.1  não  re-la  i  iiu  nnr  <'uv:ds  que  os 
bailei  ri  i  Eiile  Club  são  abr. f  .  pois 
foram  tom:  da»  Ioda-  as  prnvirl r r s 
para  que  o-  seus  convivas  estejam  plc- 
namenle  n->  reinad-  de  Mnmo. 

•Itlllo  Simões,  o  nino,  Eugênio,  Fe¬ 
ri  rfnh».  rmfim.  toda  a  turma' afiaria 
do  anlic-i  gr» mio.  eslará  fazendo  as 
honras  tia  caso.  proporciunando  aos 
círcun*tanles  gentilezas. 


0  rarro- chefe  do»  "Destemido»  da  Ca««  da  Moeda" 


0  cortejo  rxrnnvalcscn  que  os  "rics- 
temidos  ria  Casa  < I j  Míutla"  farão  des- 
filac  uimiiihá  á  tarde  pela  cidade,  é 
uma  consagração  á  paz  americana.  Na 

FORÇA- 

SAUDE -JUVENTUDE 

Ox  trahnllHu  rniprcnpruliflox  por  uiuiutoím* 
ni^ilicox  fraurr.xc»  c  eMrungflrox  tlrpoit  «la 
mrmo?n\Fl  comrntinicaç.no  do  HHOVVN* 
SliQUAIII)  xoDn-a  poMltiilidrnli'  dc  rrjuvr- 
neserr  o  xrr  iuminuo  f»H»  nUsorpçno  do 
glondulox  fri*\cn4  dn  nnimncA*  levaram  4 
éxtfl  cmicJubnn  mmlnx  vem  verificada,  qoo 
è  ngorn  pi»jt>rvel,  '.«*m  recorrer  nox  prr>crs*o« 
operalorin»  (Slctnftch.  VnrrinoITi.  rr.xUluír  no 
orpnnibmn.touUuio  h‘tmem.c«mionn  mulher, 
a  tun  energia  e.  n  sru  vigor  perdidn»  depoiv 
de  doeneax,  fadiga  phyxica  ou  eerrl»ral, 
velhlco  premntura,  r.  fnrrr  dcxc/ppnrecer  o% 
e»lfgma\  de  drcadenciti  precoce  c  iraUr  da 
pardo  doo  forças. 

O  '"GL-AND0PH1LE  ” 

íoi  leboriljrlar.  0RM9S.  lf.  rtrt  Htrtal  -  RAt!!3 
...-oaãmra  gralull»  e  venda  no  T.lo  dt-.!zn;i..s: 
G.i».  .  •  i  ito  Itlo  ih 

hinciru:  lln-;Mn.-i  It.-driem-».  Rua  Gim 
çalscs  Dias.  41 .  Drogaria  fltsli-lra.  Bua 
t,->uçalers  Dias.  õ!>;  Drogaria  Sud-Ante- 
Hcnna.  I.areo  dr  São  Kranctsco.  42 
Drocarii  lln-iço.  Rua  «los  Anrirnria* 
It-I.T;  Drogaria  l,arhern.  Bua  rios  An- 
.  d  radas,  -10,  e  cm  lorja»  as  boas 
pharmaelns. 


visita  que  boje  fizemos  nos  barracões 
dos  Iradicioii.u-s  carnavalesco»  tive¬ 
mos  npportunldade  de  verificar  o  mui- 
t si  que  eslá  sendo  leito  com  pouco 
dinheiro  Segundo  nos  dcrlnniram  ,,» 
niabiravs  «los  "Destemidos",  a  »uu 
verta  eamjs.ilevea  foi  pequena. 

SAUDANDO  0  POVO  E  A  IMPRENSA 

Vhi-inrin  o  préstito,  um  arlisllcn  pai- 
ocl  trmluz  a  saudação  dos  “  De:, temi¬ 
dos"  li--  povo  e  á  bopeeusa.  seguido 
dc  arautos  e  i|:i  riuiimissao  dc  Ireulc, 
A  piás  as  innumcrns  erllicas.  Gula» 
-'pporluoi vslmas.  a  banda  rle  musica, 
o-po  i-oral  c  painel»  alloslvos  ás  na¬ 
ne»  americanas,  vlri,  n  grande  aíle- 
gorla  cm  que  sc-  vécm  :i»  figuras  do 
uso  cluinepflrr,  e  dos  diplomatas 
Mello  Franco.  Saavt-tlra  l.amus  c  Car- 
s  II lanço. 

NAO  CONCORRERÃO  AOS  PRÊMIOS 

Disseram-no»  os  n-sp.msavci»  pelo 
prestilo.  _qur  o»  "Deslemidos"  não 
conrorrerão  ao»  preraios  insliluidos 
pelo  f,.  fi  C. 

ll»  denodados  foliões  que  dirigem  a 
confecção  da»  varias  parte»  do  prcsliln, 
■■à  -  o»  seguintes  : 

Pessoal  do  barracão  —  Bnsilio  Fr.in- 
cive.  Nunes,  ebrfe:  José  Ribeiro  de 
N-niz.1.  sccniigr.iph-i;  Adntphn  Hiimgcr- 
bhuler.  rsrnlploc:  Francisco  Sculto,  «■»- 
culplor:  Emílio  tlarioo,  florista. 

I.immissão  rio  Carnaval  —  João  Fio- 
t-s  de  Vasconrellns,  Fernando  R  da  Sil¬ 
va.  Francisco  Lobo,  Paulo  F.  d.i  Nil  va, 


Henrique  Gloria,  Ja.vmc  M.  Pires  e 
Adalberl  «  Sarolrli. 

Dlrect  nr  ia  —  José  da  Silva,  presiden¬ 
te;  Adindo  Rastos,  1"  secretario:  Ren¬ 
hi  Ribeiro.  2“  acerei  a  riu;  Alberlo  Bas¬ 
to-.,  lln-som-ciro :  J«»i|uiin  Bezerra, 
procurador :  Frederico  llciue.  fiscal; 
Eugênio  Sbano,  chefe  da  crilica. 

Mestre  de  Suln  —  Aliedcncgo  dc  Sou¬ 
za.  Meslr.  «Ic  Harm-inla  —  Jorge  Sc|- 
X  s;  I"  «•  V  Meslrc  Cnriloe  —  Fascltoal 
f'.;i  lisa  vai  e  Oclavio  l-ernaiide»  ile  Al¬ 
meida.  Forta-I-Mamlurle  —  Eliz.abvtb 
Rigor. 


0  baile  infantil  do  Costa  Lobo 

A  pellzadn  «ir  S.  Fraiu-iscu  Xavier 
eslá  sc  prepara  ml  com  alvoroço 
para  o  h.t ile  infanlll  a  fantasia  que  o 
t.osla  l.r-ho  A.  C.  está  nrgaiisando 
para  ti  tarde  cie  domingo  «Ic  carnaval. 

A  ornamentação  dn  salão  está  a 
cargo  rio  l.urlo  Raccllar.  que  promet- 
lr  agrarlavcl  surpresa  a  quanto»  c.-,rn- 
parrerrem  an  balié  rio»  garotos. 

Haverá  dlMrlhuiçâo  dc  bala»  e  rc- 
frercn»  ,4»  rrcança», 

0  baile  infantil  do  João  Caetano 

Amanhã,  nn  Thealro  João  Caetano, 
sob  a  direcção  ri»s  professores  Picrrc 
Miebaibuvsliy  c  Vera  Grahinslva,  será 
i-ealisado  um  grande  baile  inr.xntil. 
com  n  concurso  «lo  Thealro  da  Cr,-.in- 
ça.  Meia  ceolcni  dr  Icnl.sd  ire,  pri . 
m-i.»  será  distribuiria  á  petizada  A 
fcsla  lerá  inicio  á»  15  horas. 


OS  BAILES  DOS  "TEMPOS  MO¬ 
DERNOS”  * 

Num  ambiente  de  eiplendor  terão 
realisado*  no  Alhambra 

Já  náo  resln  a  menor  duvida  quan¬ 
to  ao  exilo  que  eslá  reservado  aos 
bailes  e  ás  mallnée*  tio  Alhambra.  que 
vem  rle  ser  cotnplclamenle  transforma¬ 
do,  apresentnndu  um  nmbienlc  luxuoso. 

Na  vlsila  dos  rhronistas  carnavales¬ 
cos  ao  Alhambra  Indos  tiveram  ex¬ 
pressões  dc  grande  admiração  pela  con¬ 
cepção  arrojada  tio»  bailes  "Nos  Tem¬ 
pos  Modernos",  que.  a  partir  «Ic  hoje, 
m-utnpolisnrãn  n»  al  tenções  dc  t •  ««la  a 
clite  do  Rio.  E‘  grande,  egunlmcnlc.  a 
cxpcrlntlva  c  rntorno  das*  Ires  já  fa¬ 
mosas  mallnée»  infantis  «Ic  amanhã, 
segunda  c  terça-feira,  «»  quae»  tím.  a 
realçar-lhes  o»  múltiplo»  encantos  rle 
urna  ruidosa  alarridnde  infanlil  a  enor¬ 
me  eoHcrçáo  rle  prêmios  valiosos,  entre 
o»  qilncs  podem  ser  destacados  tres 
hleycletns.  lim  apparclho  de  cinema, 
uni  automóvel,  bonecas  «Ic  alto  ruslo, 
etc.,  rle. 

Os  bailei  da  fuzarca  no  Theatro 
Recreio 

O  povo  carioca  —  ->  qur  »c  diverte 
de  facto  —  eslá  habituado  a  escolher 
o  seu  Jncnl  para  passar  as  quatro  noi- 
Ics  dc  Carnaval. 

O  Thealro  riecrcin,  por  ser  n  indi- 
ra/ln,  crmtinu’a  sempre  em  fõc«>... 
ICsle  nnno.  portanto,  os  popularíssimos 
"Bailes  ria  Fuzarca",  cuia  Iratliryáo 
constilue  boje  cm  dia,  pelo  carnaval, 
um  aconlcrimonto  rle  grande  empnl- 
gancl.i.  serão  realisado»  no  Recrt-ln. 

Os  memoráveis  "Bailes  du  Fuzarca", 
apesar  dc  tudo,  nãn  terno  n»  preços 
dos  seus  ingressos  augmcnlados. 

I)  Theatro  Recreio  apresentará  nas 
quatro  noites  de  Carnaval,  bizarra  or- 
namenlação,  animando  :«»  dansas,  que 
sei-.âo  cflcclnurias  na  pialéa  r  no  jardim 
ao  ar  livre,  nada  menos  que  quatro 
excedentes  banda»  de  musica. 

Bailes  a  fantasia  oo  Club  de  Re¬ 
gatas  Icaraby 

Os  salões  do  Club  de  Regatas  Ira- 
rahy  cslàu  caprichosamentc  orna¬ 
menta  d  s  para  o  baile  ile  hoje,  para 
o  qual  foi  contratafla  uma  c.vccllcnlc 
“jazz-band”.  • 

Serão  distribuídos  brindes  aos  fan¬ 
tasiados  que  o  merecerem,  a  critério 
da  commissãn  julgadora,  composta 
de  damas  da  ciite  icaraliycnse. 

Amanhã,  á  tarde,  será  cffectundo 
o  baile  infantil  que  congrega  a  prtiza- 
da  do  glorioso  vanguardeiro  dos  sports 
náuticos. 

A  nova  sede  do  "Mixto  Vassourinha" 

t)  "Mixto  Vassourinha"  vem  dc 
Inaugurar  a  »ua  n  iv  a  série,  á  rua  di-s 
Andrad.-is.  119,  onde  serão  realisado» 
baile»  á  fantasia  e  nutras  festas,  pa¬ 
ra  gáudio  dn  seu  numerosr  enrpo  su¬ 
ciai  . 

0  carnaval  no  Paraná 

Cl  R1TVRA.  I Serviço  especial  ri‘A 
NOITE)  —  0  Carnaval  «leste  nurio 
pnile  rcsumlr-sc  ims  baile,  p-omo- 
vido»  pelns  clulis  locncs.  Nãn  liotlvc 
eorsn,  nu  coai  «nr  lo  do»  tninos  antccc- 
«lentes. 

E‘  mesmo  da  fuzarca  o  pessoal  da 
Standard  Foolball  Club 

Napolcán  Tavares  e  sua  cxccllcnt c 
-irrlic-lra.  que  tanto  aaimou  o  nllimo 
haije  dn  "Stnndarlc  Foolball  Club", 
scrãn  responsáveis  pelo  cotbu  lasmn 
que  se  verificará  nu  proximo  baile  em 
homenagem  n  Momo.  e  que  será  levado 
a  effelto  na  lorça-fclra  gorda,  nos  sn- 
Incs  dn  Club  de  Regala»  Ihvlafngn, 

A  animação  t  grande  «•  a  procura  do 
cnnvilc»  nlinla  maior,  p-vi»  ivs  bailes 
carnavalescos  da  •"Slandard"  são  cele¬ 
bre»  pc!o  cunho  dc  amiz.iile  rvl- 
nante  vnlre  »eus  convidados.  Reser¬ 
vem.  portanto,  os  seus  convites  c  me¬ 
sas.  emqunntn  restam  alguns. 

D  Iraie  põde  ser.  a  rigor,  fantasio 
ou  smoking,  e  por  uma  especial  defe- 
(  rciicla  n  marlnbeiru  "alinhado". 


LIGA  M0NARCH1CA  D.  MANOEL  II 
Quatro  bailes  earnarslesto» 

Hoje.  amanhã,  «IrpnU  -  l,qr- 

feira  serão  realisado»  ««•  - 
bailes  carnavalesco»  «1.»  I  .  M -:r- 
chlca  D.  Manoel  II  A  nlrç  -  .  é-- 
versiriade  dc  fantasia»  mui •  -1.  i 

cxcellente  musica,  que  »tmpt 
risaram  os  festejos  de  M  i-  -  -  ■  çr 
nvmarchicn  luso  «In  rnn  d-  1  õii 

este  atino  magntficcncl  -  «u- 

pernria. 

Club  do  Leme 

0  baile  n  fantasia  qu.  -  mV 

te.  a  Rio  «Ic  Jnnelr  \' '  '  • 

rinlion,  commummcnlç  chim  •  i  icb 
do  l.cnie,  nfferecc.  er.í  I •• » x  t  'fl"* 
to  na  noite  da  próxima  scgti  '  ri, 
tendo  inicio  ,is  22  h‘>ra* 

A»  dansn»  rraltsnr-«e-.'i-  -  i  ■  áo 
cluh  —  que  é  lima  «In»  ma  •  vi 
das  para  c»tc  grncr.i  «Ic  f 
ao  ar  livre,  —  sita  a  o' 

Sampaio  n.  29. 

0  grandioso  baile  ds  Guarda  Rijbro* 
Negra  hoje 

Ucvrs!ir-»o-á.  rcrlame  i 
brilhantismo  invulgar  --  i--  '  >'• 

l.isla  que  a  Guarda  fA  vi  br-  J- 

llsari  nos  *ab»c»  «lo  4.. ui»  -'o 

do  Flamengo,  hoje. 

O  salão  principal  dr  • 
aprcsenlnr-si-n  rieamcni  -• 
do.  com  a  decoração  que  >'3 

n  baile  rio  Flamengo.  -  "  ’ ;mM 

tocará  uma  cxeellenlc  i »'h -  '<  d3* 

n.iu  dará  tréguas  fl'«<  f > •  1 1 «•  •  *-i 

se  apresentarem¬ 
os  trajos  exigidos  »««-  i- 
gor,  smoking,  dinner-  i  «cl- 
ca  va  lli  cl  ro»,  c  loilelti  -  n  ri 

as  senhoras  nu  senhori’ •-  'i-1- 

«ias  em  qualquer  est;-  -, 
"marinheira". 

Os  Pererecas  inaugnram  hoje  ao 

Phenix  a  parada  da  alegria  c  «ia 
loucura 

(.iiiamlo  hoje,  á  no!le. 
desse  reinado  alegre  e  iusui- 
rem  o  grilo  «ic  carnaval  i>-  ,,r‘ 

guem  mais  ficará  em  -•  •*  -  1  l"l‘ 

Inção  inteira  rumará  pura  1  H  ' 
em  busca  rle  mnmciit'-* 
sumptuoso  theatro  da  .w 
rante  Barroso  E  u  qu*  e  i-  ■  “ 

lar  c  que,  r.pe»nr  «ia-  !  -  '-'ü 

niullidões  que  irão  ab.irr 
nlx,  t-.dos  terão  «>  nia.xiiu 
a»  delirias  de  um  ar  pur 


tu 

vliai- 


-  he  i* 

Iro  recebe  do  mar,  rm  vir-",' 
stantes.  A’s  23  in-r.i»  -■  v  ^ 
dc  J.  Thomnz  estarão  a  a 
os  seus  canlnrrs  regi-ma-  ■ 

0  carnaval  no  Penha  Club 
Prepara  o  "Icarler”  -i  ■  «il.i- -t-  os 
leripubiincnses.  o  Pcnb.i  <  hd 
surpresas  para  os  Ires  hail«  •  " 

naval.  Fara  esse»  baile*,  d1-  ’  ''j1  ' 

tem  desusado  brilho,  nó"  lo  1 
vítes  espcclnes. 

0  carnaval  no  Dopolavoro 
fls  ipialro  baile»  .»  fant..  '  lllf  * 
Dpera  Naziimiilc  I >« «|»-.-l .» » 
ninar  no  Carnmil  «  »la  -  d'“ 
o  maior  interesse  «■.«prieli 


,«• 

|,r  I- 

nu 


A  postos,  foliões. 


mcnlnção.  brindes  camavai- 
Ira»  novidades,  »«•  eiuxirrrg 1  * *• 

:  llm  e  animação  dc»*.;*  11  * 

I  liuincnagcm  no  rei  da  l'"R-i 
I  Kxeeulanrio  as  ilttim.is  "  *'•  1  [ 

I  marcha»  e  sambas,  ,i  m.igniG-  ' 
í  Yankee"  emprestará  -- 
!  curso,  «<>b  a  liirccção  dc  IV'  -  | 

!  íiriel.  Iinlo  dc  encontro  - 
I  «los  associados,  a  dircclori.-  rc- 
j  permillir  o  ingresso  dis  seguoii  *  3 
j  tjsia.s:  marinheiro,  russ-«,  kiu-JO- 
«utras  semclhaiiles. 

Sport  Club  Mackenzie 
I  O  grande  baile  de  Carnaval  -l"*’ ^ 
Mnekmzic  dará  cm  su.i  su«i'-  n*  _ 
menagem  ao  C.enlro  dr  1  l«r.  «'»■ 
Carnavalescos,  boje.  prometi;  '•;* 
pujar,  em  brilhanlKmo  «  auiniafa-1 
iodo*  <|ii.'mto»  ali  já  »e  reab‘'ir«ai- 
fl»  preparativo»  v»l.io  srn-f-»  • '  * 
c-iin  •  maior  carinho  e  i-mliu*"-- ”  ■ 
|  c  con-)  a  rapaziada  marken/n  ^ 
coadjuvaria  pelo  'eu  Deparl.iim’i''  ' 
intnino,  c  dc  corpo  e  alma  czrã-i' 
lesca... 


) 


AMO  XXV 


Rio  de  Junriro  —  Satibnda,  22  de  Fevereiro  de  1936 


A  NOITE 


ENCHO  DM 

13  ilORM 


a  marteladas! 

Alcoclisado,  praticou  o  monstruoso  crime  —  Impressionante  agonia,  duran 
te  uma  noite  toda,  em  completo  abandono  —  A  fuga  do  barbaro  criminoso 

IMI  I.M.  21  D.i  StiiMHvtl  »!’  \  |  Ir  nr  la  ri,i%  m.iitcl.Hlns  »lr\ftvbnri.»x »  »•*  il*  ••  im.tirfll  ■*.  ipir  t  nlirlii  rnt 

p  lil  HliHlddlOMt  |M 1 1  á«* mIíI  1  •  il  (I.l  ilH|n  .‘"■tiHMHle  | 

No  riiralv  dc  .í*»áo  Krnxfim*  íornm  prb»  •!  Icu  >>  i.i  «1^  (i*  IiiTIm-h  i  »pv,n;  p'«* 
lll^lliuilni  •lltrMia  1*1,  *  •  *1  *  li.  L»l. 


pu  mi.  vi  iv.  Sins m v»i  »r  V 

\  1 1 1 1  Mimii.i,  um  lonslmpi.» 
i  iti.ilnM  .i Ir m  da  Vill.» 
Ir,  I  ' i  I lit i»lrn  rie  hmi  ri Imr 

i j  1 M*  «I.  Ilolc*  p.  I.l  Ml  Mlll.i 

i  a  i  •mIui  Iimi  mIo  fia  polida. 

Alcoollsados 

n,  ..Irvt  i  ,  .i •Mili.i  •> i  1  ii .1  •  1 .1  á  n«  r- 
I  umIíiu  s<  ili  MMMirto,  rr%i« 

. it  u  i  I.mii'1  n  \r«rtit  KiiMIIun^, 

.  ,  ..rplntriro,  «Ir  micioiinll* 

itioravji  min  sim  r'p<»*ct  Ma* 
ti  lilho  Imo,  dr  V»»  ni.Mot,  leu* 
iliba*  «ptr  lt.dmllutiti  im 

ml.  •  i  III  «I oiitii  ilin 

ii  I •  ilanof  .to  vlrin  fia  riii- 
i  t.  |iii^;ni«|o  roil\l.ini cimMlIf. 

,  i'l  .MM  .it^llllH  1  i/illllllox.  | 

«nilmx  rrrrlirriMii  füijS.i 

f  ui  • »'  iJ.lMlIo  xr  II  líilüV*  x  ui- 

v,  J  i*  •  ((nr  rirK.u.uu  a  xmlv*», 

Ir. 


Vae  ser  agora  posto  em  liberdade! 


irplnlrira  «Mamiiiadn  pelo  dei- 
natnrailu  lillio 

A  discussão  e  o  crime 

j '  ti  r||  n.uli.ii  liilil,  qae  si»  n  rm- 

v  glna,  p  ic  e  llllii»,  rm  tlí.il» 
ntrafam  a  rtisriuir. 

•  I  oitiirn,  rneolrrhailq, 

•  I-  um  nvarlel».  »l" r  rm-nnlriiii 
i  i  i nrn,  .n niii;.inilM  p.ira  »  par  e 

]  i.  rrpilUlo»  e  violento» 
ui  rriirru. 

;iir  iiinili..  \r*rqi  alpila  rn.i«r- 
.ui  ...  srn  Irito,  Miulr  \c 
.  triner  prnfq mlnmnvlr.  eniti 
a  r  .d t rer-llir  dos  ícrinien* 

r  .|||m*  . 

Queria  matar  também  a 
màe 

I  littl  floiíln,  Vrxcni  Viilltlll-Sp. 
i  p.ii.i  -u.i  mcir,  rmpunhiiMilo 
'o  ii «Ho  (Ir  MiiiRiir.  aiiu\i\\»n- 
.  :  * 1 1 M i * •  1 1  r»  (Ir  iimhIc. 
o|.i,  Mn  Ha  íiffciu,  tultiaiiili» 

nlllll  .-ido  .'» I  i*  IlROril. 

i  m,i  noite  toda  de  pavo¬ 
rosa  agonia 

..sc  ,•  rniTrRaliiln  Indo  o  ili- 
pir  pifXMiiiu  n  parricida  miIii 

. 1%  de  i  .i  mi .  rtuMiiiiÍMliandiHM* 

■ili  dr.  Iciul**.  nulos,  |ijm';hIh 

Hotel  Colonial 

I  I.  \\.  NIKMEYKK,  12 L 


JnÃci  CmMKiM,  mim  rHrnlt*  antiga 

imr  liiM.i  icinl.»  «I.i'  pnolmldadox,  mimIi* 
lirlMMi  r  falmi  «*« «in  vuriux  «••mliivlilir  | 
Ktn  »**nnplrln  alMiidmin.  >cmi  (»  iiir*  i 
Moc  mhvqi  i  ii,  puis  o  i  nido  d.i  Ir.iKrdb  J 
min  rlirRoM  une  oM\Ídos  da  %  i/liih.Mn;u.  j 
I* o i  srmii  .ix  fiisjx  xiiisi\ fhm  iiti*  alux- j 
(.idas  d  dfstí  iilm  .«do  rMidiio  aRoMisoo 
por  li  Mia  iiidlr  Ioda,  vindo  a  fallivri 
|ii'l»i  ui. i iiliá.  rumo  roiixialoii  o  innliro 
irjsNIa  «|ia  *  rVttiniiioii  o  rada %i*r« 

Como  o  monstruoso  crimo 
foi  descoberto 

H  mu  il.i.  ví/iolio.  »lr  \r- 

xi*M i .  ilr  llolltr  .1 1 1 1 1 • »  /io'.Moll,  i(ilr  Inl.i 
avixudo  por  Mm  ia.  i|naiiiln  xul.i  dr 
caxa,  do  i|iir  xp  p:ixxnta  rnlrc  par  i* 
f i llm.  ri-hoii  iiji  ro/iiili.i  liatdluil.i  prlo 
raipinlciro  nixxn,  rii«’oMliMiulo  o  i»|or- 
t  •»  rtit  xiia  I.HII.I,  lianliaito  d.  x.iiikmi' 
N*j»v  dcolar.ivm*'  ipio  prr^lnil  á  poli* 
ria.  .t ii tio  ♦' ixs,  i|iir  iiím  |n..r»i i ;ir.»  r»*« 
li:irar*xc  |o«h  da  IraRidia.  pivxlamlo 
xo(‘*’i ii'i'oi  .«  Nrxriií,  pmipir  ri.un  lir 
ijMiMlrx  IniRdx  riitrr  par  r  1‘itlin  c 
ipu*  Joào  KraMloxx.  i|ii;ohIu  riiibiia r..i- 
ilo,  ritipuiiliiiiii  nriitiiv  r  oiiliox  ohjr- 
dn\  n Mirava Mtlo  dr  itmHr  o>  parx, 

A  arma  homicida 

()  nnirlrln  dc  ipir  \c  smiii  n  pmrt- 
ridn  pum  climiimr  dc  fArrui  hoiripi* 
.atile  ii  niilor  dr  xru>  dlav  f‘*i  rnroii- 
i.hIu.  ainda  cn>anuiiriiliidu.  nlirado  n 
iii  rauln  do  ipilnl.il  da  inortrxla  ra*l- 
nlin  da  nvruida  Ur,  (itnenlnir. 

o  runuvrr  *’?  Ar^rjil  Khimiom  foi 
rciMoviito  pura  n  nrmitrrio  do  Arava, 
vr  'Ifír.mdi^sr  »| uc  rllr  npirxrnlava  ili- 
VPWnx  iraiMi.ras  no  rrn  .mi,  t .* I  n  viu- 

Dr.  Nicolau  Ciancio 


Ou  fiiliòru  ilo«  IVftf  nlw,  omi  u  “  Vuc  llatrr  o  Oiuliu**  à  Irnilr,  rrn  nu»»n  ri*il«n;,io 


Cetlo  iiimlii,  entrava-no*  pela  rancho*  fazem  nnmmlmcnic  á  volto  nas  pcnnas  ninlticôrcs  «lt 


redacção  n  primeiro  jjr.ipn  dc  redacção  d'A  NOI  I  I-.. 
loliòes,  na  tradicional  romaria  O*  "Keunido*  ’  dos  I  cocntcv  cm  mo  bando  dc  índios,  bahin- 
ipic  os  blocos,  os  cordões  c  os  do  Diabo,  Rubens  á  (rente,  cn-  nas,  mulatas,  marinheiros  e  ma- 

landins  (  aitcas,  lambm  ms,  cho- 

S*  VVVW  SVSVSStSVSW  t  SSSS  VVSSVVA  VA  >  ws  XX  vss  V  '  »vvsv\vxs»ssvs*s  I*s*svs»»»*t 

jctilhns  c  tambores  encheram  a 
I  redacção  da  musica  barbara  e 

_  g  l_  a.  A  f  r  excitante  dn  Carnaval. 

Departamento  Nanai  do  Cá 

i  cn  dessa  aleíria  indomável  que 

v  ■  .  I  ã  vae  tomar  contn  da  cidade,  ty. 

COMMUNICADO  N.  6/17  ratMiicamcmc  despoticamente, 

no  Kcimulo  mdi<xctili\ cl  do  uni* 
O  Departamento  Nneiomd  dn  Café  tornii  publieo  que,  co  soberano  indiscutível :  — ■ 
nesta  data.  foi  nffixiido  em  Mtia  Aceneiu  do  Kio  de  Janeiro  Momo  ! 


I  "<  laciquc".  entraram  dc  roldão, 


MADRID,  22  (l  iavas)  —  roubaram  quin/.c  milhões  dc  pe- 
Comiminicam  dc  Iturjíos  que  sc*  setas  da  succursal  do  Banco  dc 
rã  a  cada  instante  posto  cm  li-  llcspanlia,  cm  Oviedo.  A  pena 
herdade  Gottz.alez.  l*ena,  que  ti-  capital  fôra,  depois,  convertida 
nlta  sido  condctnnado  á  morte,  cm  uãnta  nmios  de  prisão. 


Dncnca.  Inlrrn».  (cnrsçlln.  pnlranr.  ,  ,  ,  ,  -  , 

riRnilo.  eslnniajio.  Intestinos,  rins,  ele.l  COIMO  cbele  da  rcvoliujao  de  OU- 
làlifieio  Cnriors  —  Ijtritn  rtn  Cnrlor*  utbro  dc  ]l)34,  nas  As.urias,  e 
1-5,  I*  timlnr  SAI.AS  llll-iü‘2.  Irlcitlio-  t  .  .  i  ,  .  i,„,  .  , 

lies:  2'.*-Ui(l7  »  TI  M‘fi  *  eooductor  dos  assaltantes  que 


IIKMOItRIlOIDAS  —  Citrn  rntllrnl  snn 
•i|ii ‘1‘íiviio.  Dr.  I  I.i  ii  I  1’ilmtgn  .N.intnis  — 
llusM‘|ii.  70.  iJiariiumMiliN  <!:».%  ‘J  íit  7  In 


‘s'vCs's'*s'í  »  VS  V  »  V*C »  S  *\  »  »  »  »X  \  k  S  XXX  *1*1*  X» 


Gravíssima  a 


A  MISÉRIA  ORGANICA  BA  POPULAÇÃO  DE  LAGO 
GRANDE  CONCORRENDO  PODERQSÂMENTE  PARA 
A  EXTENSÃO  DO  TERRÍVEL  MAL  QUE  A  DIZIMA 

11  KL  KM  (Pará),  2il  (Sor-I  O  palmlismo  rs  lá  snilitlo  t  rtmsidrraiu  a  siliiatão  pra- 


COMMUNICADO  N.  6/l7 

(I  Deparlamenlo  Nacional  do  finfe  torna  publieo  que, 
nesta  data,  foi  n! fixado  em  hiiii  A^eneiu  tio  Rio  de  Jnoriro 
o  edital  n.  3,  ronletitLrt  n  rhríaifieaeâo  *le  rnfé»  da  quota 
relida,  entrnilos  em  reguladores  mineiros. 

Os  interessados  deverão  comimioienr  ti  Agencia  do  Rio 
de  Janeiro,  Praea  Mana,  7,  19’  anilar,  em  enrln  registra¬ 
da,  "dentro  do  prazo  de  3U  (trinta)  dias",  a  contar  desta 
dala,  se  vendem  ou  não  os  eafés  constantes  dn  referido  edi¬ 
tal.  Dessa  rnmmiiiiicnçã»  devem  eonstnr,  obrigatoriamen¬ 
te,  os  seguintes  dados:  nome  do  remrllenle,  proeeilenelit, 
numero  e  data  tio  despacho,  qiiaotidnde  «lc  sneens,  r  nume¬ 
ro  dc  ordem  do  edital. 

De  posse  dessas  declarações,  o  Departamento  providen¬ 
ciará  junto  ás  listrada»  de  Fe  rrn,  no  sentido  dc  ficarem 
esses  eafés  retidos  nos  reguladores  em  que  se  eiieonlrnpi, 
á  disposição  .1.»  Departamento.  O  fleolro  de  (loniotereio 
de  (lafé  affixará  lambem  o  mesmo  edilal,  do  ipial  o  D. 
,N.  f!.  está  reiuetlemlo  exemplares  atis  Haiieos  desta  C, apitai. 

O  pagamento  será  feito  n  ‘*90  (NOVENTA)  DIAS". 

liio.  22  de  fevereiro  de  I  936. 

(a.)  JAYME  F.  0 LEDES  —  Superintendente, 


Os  novos  títulos  bra¬ 
sileiros  e  os  prognós¬ 
ticos  de  Londres  1 

LONDRES,  22  (liavas)  —  X 
j  próxima  emissão  de  titulo»  bra¬ 
sileiros  a  I  '..  reembolsáveis  no 
periodn  máximo  de  5  nonos, 
oeeiipa  a  alleneãn  dos  eiretilo» 
bolsistas  de  Londres,  onde  se  fa* 
vem  ilifferenles  prognostico» 
qiiimlu  ás  primeiras  enlneõos 
e\eiitnaes  dos  referidos  titulou 
no  Slork  Lxeliange.  O  **.\eus 
( üironiele"  escreve,  esta  mnnliã, 
que  o  liliibi  do  valor  nominal 
de  100  libras  seria,  provável- 
mente,  colado  em  reren  de  90 
libras. 


’.',V há\,",.V.,,o Ubol7.LCoa baVh™«  BKLKM  (Pará),  211  (Set-  O  palmlismo  eslá  saiit.lt.  eonsitlorani  a  HÍItiaqS»  gra- 

'  ' isii ii.i.i  malar  •  esneeial  il’A  iNOITK) —  da»  margens  do  Lago  para  o  vissinta  tlexido  á  dissemina- 

.  luitlf»'*,  nxsiin  poMMi  (|m*  ii  rs-  1  .  ‘  1  '  ,  . ,  ,  -  ,  ,  .  . 


vlllldnSt  nxsirn  I‘OMI'1  Í|IU*  «  PS-  |  #  | 

n  iilnr  pn p.i  niiifMM«MPix  i‘di  I  \  jninrciUMi  ilosln  rniiilul  rnilro  clu  zoiifl^  j«i  •ic*lixiii- 
111  rulllll,lllc  1  J  crolHovi  ns  irnjirrssõrs  ilos  ilo  coulJiiniüadiiB  jiIií  us  cuIm'* 

— v - \  médicos  Abelardo  Miranda  eeiras  tio  mesmo  Lago,  itt- 


i  qilhões  de  hecta- 
itara  o  plantio  de 
trigo  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul 


c  Camilo  do.  Azevedo,  que  rliisive  a  enseada  do  Inami . 


regressaram  da  zumi  tio  La¬ 
go  Grande. 

Eslc  deelaroii  tjne  a  e|»i- 
ileuiia  de  palmlismo  que 
grassa  uaqiiella  região  alaea 
õ  “|"  da  população  loeal .  i 


Aeliam  esses  mediros  tpie 


ção  tio  mal  e  a  miséria  orga-  ■■  I 
itii-a  tias  po])iilnções  loeaes. 

Entre  as  metlidas  snggeri-  A  TF 
tias  para  a  exlirparão  da  epi-  j  s.  i’ 
ilemia  eslá  ti  tia  rreaçào  de  í  ,j1.|„ini, 


TRAGiCA  OCGORRENCIA  VERIFICOU-SE  NO  QUARTEL  DA  2'  REGIÃO  MILITAR 


S.  |Ut’U>,  UI  (ba  Sm-cursnl  tl’.l  |tjn*  sc  milisii vii  na  llt|i|ii.u  l’aiilKl:i. 
SOITKi  —  ,1»  liciniiH  pcbi  tilcgl<n|»lt..  I  l)i-|ii.is  i|iic  n  amante  miUi,  I..iiii'iIl's 
■  leliillics  lluclrns  tlu  liaarilia  i|Uc  >t-  i  n  ui .... -se  a  . .  Mia  •stnilij.i  c  .-iiiiImih, 


il es  Irvr  inii.i  rcer |u,-ào  fr: .1 .  I’ara  illl- 
ilnr  a  |.nlc-lrn  !'iil...!  i*i i mi  rlrmcw : 

—  Kslmi  en.ii  inalii»  prrpnrartnx.  V. 
ma  disse  ■  | ii  •  eu  |)‘ti|ia  ir  rmltnra. 


ilelj, tiles  iliscirns  ila  lia^fili.i  cjue  >e  iiml.ni-se  a  uniu  mi»  XiiiiIr.i  e  ainluis,  —  Ksl  mi  e».n  malas  picpnrartns.  V, 

,  i  .  *  ....  ,  .  |.  .  1  , .... i,i, ,,i  i. , | lavile  mi  liiti-ri.ir  il  >  ile  iiiria-inaseara.  1'urtim  assislir  á  mti*  me  disse  (iii.-  eu  pmll»  ir  rmlmra. 

St*  Ira  la  do  rrrrudeseimellto  lies  postos  metlteos,  eottipt  •  ,((1|1(|.|C|  .Ueumil  lia  -J-  llrginn  Militar,  l  .-ula  ila  "tairavrll»  ila  Alajila".  Ni  lí.  a.i  sllenriii  1 1 1 1  v  acillitm  sua*  pa 

ilo  sitrlo  mdwslrr  verifieatlo  lenlemettle  apitarelhados,  ! ipininl.i  essa  ile|icinlfiii-ÍM  dn  líxm-lt  •  ampln  *»lib.  itlnoiíiiti.l..,  t-iun  «-entr i.:*s  |a*ia*.  :t.iiminii: 

1  t  |  aetiavu  rm  plctnt  tiiiiiviimiimeiiln  «Ir  |ia res  i,  rmlupiai’  aii  smii  ila  musi-  —  Nu.,  ipiern  in  is  ser  mallraladíi 

eill  íevereirn  ll<*  I e  tia  Ztltia  tio  Lago.  lutlu,  |>*  tillleiar*  v  eltrlr»  llr  arr-  r«.  ella  Irvr  a  surpresa  ile  seilllear  Sempre  ini  Ima  |.tira  Vi>eé  . 


PtiRTO  \I.KGRE.  22  (Ser- 1  (:nln,la  °  ,U“  v 

. peeiul  iPA  NOITE)  _  I  mus  tltiraule  os  iillimos  tloze 


H.  spDiiileitibi  :i  um  petlitlo  dr 
I  ui  iiiiiçõc*  1 1 o  eiulmixiuior  ar- 
•iiiiin.  I).  Ktiiuon  Liireaim,  «o- 

1  •  ■  •  a  ileseiivolviiuenlo  ila  eid- 
"  *  ilo  leigo  m»  Rin  (ii-aode  ilo 
o  Sr.  Raul  Pilla  revelou 
"1'ielle  ilipliiinala  que  possui* 
m " -  I  -"*11  mil  beelai-e»  ile  terra 

I, 1  tii.iila  e  piiilerrnm»  aprovei- 
1,1  de  1 1»  milhões  tlc  liertare» 
i'  1  "i  o  plantio  ilo  trigo. 

1  -■  ia  '  i:k  v:'íaaT' em  ui  as  ttã'»» 

1  Al.e,  Sllahariii  Handrira  (  iiclho 

fl r  Rfieb-aró  Kslmnicn.  Inlostinn» 

ür*  “3'«2ra  ■  t  i,Ba(|0  ,(:iirsn  ,|P 

't  '  i  imepln  na«  linspv  r'e  rans» 

uc.  s  i  n 1 1  i  aa.jai;i  it  ví-hui 


I  ei.iu  tiiilus  I.s  iifflrlnr*  v  elirles  lli*  srr-  ra.  ella  leve  a  surpresa  ile  seilllear 
em  ,eiis  piislos.  II  ii|it|iinaili>  <1,*  i|iie  liiiiilirm  ali  se  eiiemil la* M.  ua  im- 
se.  eua  siiligrellta  i|iu‘  m'  iÍcsciií-uIiMI  sa  d.i  enHiimiUdloilf  ila  ll“jti:'.n.  It  Ir- 
imeliis  a  ilelil i».  i|iietieaiidi.  i»  rilniii  peiilr  l-iiprilirr.  IJlUA  rei "“i-eiírr,  |e- 
i|„í,.|.i  tle  Iralialliu  ilill|lirll.i  reparti-  J  mrml.i  i|iir  n  nmaiile  a  . . . 


A  rim  dr  iiiidlmr  aprerlar  a 


me/es  em  ROO,  sendo  pre-  U  Bll  III  VIIVU 
si-nli-tnettle  de  6  por  dia. 

Julga  impossível  positivar  o  A  r6P©rt3g6!H  U  A  DjOSÍE;  R0 VSfííSHltO 

'ZZiZT no  local',  ouve  o  vellio  pescador 

mentos  de  mortos.  Afim  lie  ou-|l*..r  aprerlar  n  1011-  | 

jt*sluv»  UMIIIIdI  (icxrail*».  ImiMU'111.  i* 

Vrereseenlon  o  referi.lt)  mdtr.  prtn  |irs,md  rti  tãil-  iiia  Z  d.  »•» 

.  .  asriiida  Nirmrjrr.  mmãm.is  mau  uma 

clinico  que  o  mnlenal  que  a  W/  )Ukin  t»  ;i(M‘:i/U(*l  (ImmiIc  '»•  ‘II- 

.  -  i:  ...  . í  ...x  vl Nd  mim  ilos  MMiis  ilcslwmbriiulfs  pn- 

tmssao  niediea  eimin.i  u  re-  ,\ll  m.s  esperava  .. 

fçião  foi  esgotado  em  quatro  rupitallsia  Anliml.i  Cnolrln.,  pr.ipril— 

S-  n  i  1  larin  ila  cdifirli»  que  lem  n  m-ii  n.niie. 

dias,  pois  a  poptllaçao  tio  SalMeiln  peta  Ima  <qipm-t unidade 

.  .  ,  ...  ,I_  ia  OIU*  nnr  itmsii  inlermedin  prnpnreiimar 

Lago  e  tle  eeren  tle  IU.UUU  Mllsnt  N.,,|.  „  eapll.disia 


ei,,,  militar,  ileleriiiiimii  tnimlr  Inil-  mas  nesse  Inslunlr,  levapl amli.-sv  ila  . 

j  lmrdia  e  alvurnçn.  t'm  il.is  idíii-iars  mrsi».  n  Inirute  F.mrpier  lt«s  .1*1  _  il.. 

Jen,  seesivu  fni  eiicmliar.  rum  »m  IV-  liravii  dr  sim  lumpanliririi.  e  na  i I J kl  •  yj„  „ 

. . .  ventre,  iftas  »l,<  pê  e  apula-  smi  de  que  rsla  l.issr  laiprdrs,  esi»»»!  s  .,ls  ■■»' 

à  pnrla  de  llm  apurtamrnln.  um  qiir  rei Inissr  a  miisrara.  desleili 

eidle«a  ainda  juveii.  que  ariiliava  dr  IMigiiidn  an  liiirilllm,  l.mrilrs  enr-  :lll|,(),|l,> 
ser  alvejado  prla  amante.  um  rm  dirrrrã*»  ú  purlu  de  miíiI.i.  In- 

Personagens  da  tragédia  rapi.lameide  nm  »  ■ ' i  «m  dn 


—  NTiti  (|Mt'Fii  Mv  ís  MT  iMiillnladA. 

SrMl|»iV  l  lli  Iiim  (fdTd  v ••(*«•  ,  . 

U  triiciiD’  iiíiohm-Nf*  **  Imnvc  . . a 

ilt*  (i;iluvr;iH  vnhv  ímmImn.  D  dfflHttl 
U  cl;ir«*ii  c.ibv*  i.t  iMRMilai'  |m»I*u  |»ara 
ínni , 

Alvejou  o  amante 

N’u  v-i  allMCd  d 

\‘lu  11:1  R.\c'd  jibiTln  da  iiUfMi  win 

1'i'Vtilvrf.  MrMiliila  limii  n  niina  « 


Dr.  I  li  ii  (ii  1*  1 1  (•  I  *  1 11 1  • 


jVsluxo  iiiiíimdI  (ifNrailn.  ImimU')!!.  â  llIut  »*  |JI'í’4*{m>«i  i*N|»ri,ii»u-  «( Ui*  I  Dr  j  ;i  mui  llli*  lailinlo  ll»>1'»x. 


Ila  hui  tiiiiid  viera  111  i1‘»  ID«  v  Im- 

ram  mnrar  junlns  1  -.ila  dn  pre-  . . .  .  „  . .  sp|,|„ 

dm  11.  .  da  r.ia  l-rrl  .mire.;.  »»  leuri.-  M.|(  ,.  slli|| 

,e  dn  l.srrril u  .1,1  Im  (•min.icr  e  «t  a  ,|;<  . .  . . .  . . 

' . . . 1  *’  Kwst.ix.  \  'ida  I.i  nmal,|,..  Km  easa  «..vas  diver- 

easul.  q»r  fi.r»  em  j . .  .1  a.iqpill  i.  >|#,  ,uv,q  rer.im 

IriuixIfMiiinn-M’  iMlriniMJCMle  (Ii'vmI*i  R  . 

amiins  c  luriiiinialllilliiliMlr  «U*  jiimiím*.  Disposta  a  partir 

Comi  n  n  Mimará  o  n»i*iiaV:iiCM*tt,  lamc-  Dixp  >x!n  a  |ii<  rl  i  r».  I.imitlri  ilinclii- 
loi  a  um  tiuiltf  miH^inl'»  im»  Kxi»l;t-  M.  |»njç  ilc|wiix  ilo  almos‘n  para  o  ijoar- 
Mdila  <*  11  «mault'.  f|Maiiil->  dia  vullnti  ipl  d.i  ru  i  (loiixcllipiro  C.Iii'ín|)Ím  .iMm. 


rrf<bi*iilo  Moiit*.  ih*1m  |ii‘Nxi*.i  1  fi  i  i.-ii -Mia  z  ii.  Ms» 

I  (iW‘it1i|u  Nicim^ver.  niinámos  Miain  uma 

lil  <|IMb  II  Vv/  |MM‘n  o  ii|M*a/iv4*l  (ImmiIc  '»•  »ll- 

•  »  '  Vi%m  vUd  MIM  lios  IMllix  ilcxluMiijidlilrs  pll- 

1  **  il  1  "  iioniMidN  «Im  IDm.  Ali  im»v  rsprnivd  m 


vi»rá  m  l  riilrríltii*  ( vl'.\  NOITIC. 


ifdsiil.  1 1 •  1  i*  Imiti  i*mi  num*VM  !nini|tii!b. 


Varl.is  phntnpeapliia*  fnei.m  feila*  I riinslneiiimi-se  inleinimcide  deviiln  1. 
pn  Ineal.  nii.lt*  livem.is  .lernsiím  de  e»i-  arrnln*  r  luriimpalilnltdatlt-  dr  jtepms, 

•■•ml ,ar  . llm  peseailnr  Itenediel.i  C..im  a  ni»im:iv»H»  riieiiavalesea.  l.nin - 

Aríniiví,  \iilgi»  4‘D<*msí;i*\  *t  «|  11.1 1,  npÓN  <l»’H  l"i  a  um  Imili*  rniH^ml'»  m»  r.xpld* 


1 1 1 /.  1* r  -  ii* 


que  redrasse  a  miisrara.  destei  Im'.  .1111  llm  a  qiieima-iampa  mi 

1'lip.mli.  an  lilirnllip.  1.  mrdi-s  rnr.  ;t, varainl  cllie  11  «eiilrr 
.eu  rm  diiveçán  á  pnrla  dr  sanl.i.  In-  | ,|i  min  a  arma,  nSr* 
miipdn  rapi.liiiiiriitr  nm  lasl  rm  dn  -  ,MI|  „ass„,  nnrdoii  nm 

rs-iin  sua  rrsidemda .  Mas  paquell.-  ■  |  J iirni  Ir.itim  fiiplr. 

inslaiile  laiKliem  sm-pin  n  Irm-iil"  \  nlisl  mlr  vl.denla,  e  ilesfecliail.x 


xmivu  r"iilni  .»  1'urlu  rio  otYumi.  c  'ri»  frsDi.  pn»v(HTui  um  Íncn!(  mD'.  Uri-  I  nfim  ile  falar  momum.ijIi*  comi  o  Kimr- 


•  *1411 1 l»:\i*n  (D* 


I  jtarmil  i*  u*  Insiillanim 


pessoas,  e 
lliatltt . 


bu.sliinlc 


eiipllalisl.i  .Vii-  [  inrmiduvrl 


iiim  Ihmii  rlnridiiisl:i,  11. ix  t*t •  1 1 1 1  i(  (|Mi*  a  iT*snlhiii(|o  rialii  (|ur  st» 


111  i*l  mi  i*iian  lt% 

Dlllílll  Ilidi*» 


,  .  loiTiinlüvrl  u cru í a  «r.*kl  iimi  p^Moxo 

limin  Cnrdrim  dn  Inip.  dlzeiidn:  Irali.illm.  .drin  de  Irr-llirs  eailsa.ln  a 

Di‘srii*  f|Mi*  s»'iilu‘  rid  Miki^uirird  Mitilor  ;iiIiii1i*;ivdm.  puis  iiiiium  iipparr- 
|H*scari.i  »!•»  |M*sstid I  1I.1  ColoMid  /  U,  o  .4|j  Kcaiiilv  dliIiM.il.  i!«iMi*viT;im- 


Iralidllio.  ;i!(Tii  ili*  Irr-llirs  iTiiismli»  41  Novos  incidentts  num  baile 

inalnr  -lil llli I-.IVÕ ■>.  imis  Itllliri  appair-  l.npidrs  Vnllnll  im  bll-  ?  iinvns  l'u- 
'•'  I.I  «II  l«n  Rianile  aiiliii.ll.  linin  erlitii-  desagrada»  ris  vieram  enlilrilmlr 

dn  «  elinrnie  rede  que  mllii  p  a  arraia.  .  ,...  r||u  i,„islisse  na  «lia  rrs.dp- 

**  1  1  .1»  .1 . .  ...  ...  . . II . .  1  .  1  i.  X* . 


rtniiln  a  ilrnliilrllljirririii  riitfr  (lf»»s.  ,1,*,,,  »*\|-  v;(  ui*  k  «IÍ>p«>  I.l  a  vmiiiviT 


•‘D  .mkh-  (Iísxc-im.s  f(Uf  i!l,a  r  nvux  l,*|él*  lh.  M„„|Ur.Si*  (Kl (*:•  o  Itio.  NimiK  jrrll\«»  ilt»  Hxihi:  (pirrlu  Irti 
CMMi|i.inMr.»s  li.ividMi  piKltrio  I d  11 1 1 i mn v  n*.iU*s  o  Irunilr  Kidir-  MW»*  foiilMHl..l u  pivrivri.i  ri 


pescurm.  pois  o  |»oxs;iLtf  dllillldl  l|||:i>i 
I mil ilixiiii  dc  \vi  :i  lalÍMsj  mlf. 


Condemnado  á  piorte  o  monstro  de  Mecklemburg 

P.FHLIM,  22  IlitAdv)  Atlolf  á  morte,  como  responsável  pcloilisaçâo  do  comlcinnado,  que  ora 
'  «teil.  o  chamado  "monstro  dc  assqssinio  dc  do/.e  crcanças.  _  jiambrm  nccusado  dc  outros  nt- 
'  1  •  i-ldcniburg ’.  foi  cnndeninado  O  Iribur.al  ordenou  •  esten- 1  tentados. 


LUTZ  FERRANDOsC. 

RUA  DO  OUVIDOR.  85 
PUA  GONÇALVES  DIAS  .40 


iiici*  Nji i ra  rii*  rH**a  j(Cl>»iHri'1  •(  I -•  *u * 
«U*x  ri»»  «|mi*  i.i  IfMiiin'  parle  u uma 

BAILES 

I)  TIIKVTtlU  ItKCKKIII.  enim.  vem  lii- 
/eti.ln  tmlns  i"  aimns.  realáará  4111,  dias 
•»•.  r|.  il  r  Uã  n«  lrailieinn.es  r  pnpnü- 

•  i,'si„u.s  •' u ui.ks  da  i-rzAncA'-  « 
í  intasia,  custfliiilo  n«  ingressos  apem* 

3  $  0  0  0  ssrw 


. . .  •!«*’  «pi essaiia meeie  . . .  #  )lllU  ;in,»a  qnc 

an  seu  eairu  e  sal.l  em  Iiim  11  ilisp.iea-  . (,  ,  ,(tu.  ,|„  „irielal  llan  n 

(lii  |m*Im  iiicmho  c.iimimIm»  p»r  mImii*  xf*  |jV  lomluir 

Kiiim  u  niiiai.li*.  Kmi  ra^a  ll.-vas  ilivrr-  ,><(K  , » irri«-Lii*(«  iyiit*  i*x|..vnni  rir  ^^r. 
jíriiri n h  xriins  iitviiriTrani .  n  |iimu'ii*s  i>íinx«(s  ri.itl.  '»x  IpucmIps 

Disposta  a  partir  Ammleu  AmiMaein  e  Dendaln  C.illlri, 

Disp  .sln  ,,  partir.  . . .  dirigiu-  M.rc, m...  . . .  Ine.d.  , -.m  „  »•• 

sr  hnje  . . .  ,|„  . . .  para  ••  qpar-  . . .  l'  l»'rnderam  «  '•r,mim.««. 

Irl  da  111 1  (atUs.dludrn  tdirispi.i !•.''«  «lj»d«  ei„pi,„  ,:i»:,  a  arma  .Ir  qll» 
nfim  ile  ralar  ....vam-mte  .-nm  „  gem-  ^*  'U'V  Í  n  r  «sí* 

ru I  Almr.ln  Mnpra.  ufrt*rw  "  . . .  lfVh* 

I.i  iioKlir  hm  iierilriii  dr  |m>*»r.  p«»K  tl.1*  ‘l*  .  .  .  c 

.  ,  i  I-  1.  .  \  ...  D  ti‘iu*iH<‘  rx!iv;i  dr  pc.  .Sorcnrrino 

iiim  fxl  .vii  m-  Is  Iti  a  c»mt  »s i*t  ..  .  :  ,  ..  i.,.r.i . .  , 

.  ,  1  m »r  rullrtisis  inl  1‘hmiIh/mIu  iuiim.i  .im\- 

l,7„11  ,!  ii  .-  |  (  kiiil.iiiHa  I*  i  ui  mi  *lti  nu  rslario  une 

M  i'in  lri.1  prli  nl  iriai  «Ir  ira.  Imí  ,  ,  ^  .1 . i..„ 

.  .  ,  ,  ,  .  ,  \  inxiimm  im»  lf»N|iHa  Sn  il 4  i.nlnaniia, 

iiiliii  Muria  »(ilc  o  i:«TU*»a!  ii:im  v.  .u  li  i- _ _  -  _ 

va  im  tpuiHrl  d:i  rrftlâi».  Dixs,j*  o  ult*  .  .  .  p  .  . 

,j(T*l  i\  «i  iln  Hxilti:  «|  (14*1*1.»  IrtiriiFu  r-llir  I  rl  C 1 1 1  f  1 1 A  I  íl-hnVPllP 

( l  ii  â*  t*»  mi  l  i  1111*1  Lu  pivrív  »l.i  ri**  pasM’  lllíll  llllU  \jCI  I  íljvllv 

soliHltiilu  Im  flins.  ...  ,  ,  .it  1 

O  i.nVUil  riisxc-llii*  ((ii.*  1  iiili  i ui  xlri*i  Alim  lai  a*  íiiNi-ripvMrs  nli*  21  rin  ror- 
•*%l ijCmI'W.  iliiiv  passfs.  utax  iLnl.k  a  ali-  •‘••li*,  pala  m**  ‘‘Mi Mlfs  ric*  ailmiNMiu  no 
MMiria  rio  ({‘Mirràl.  ».rliav*i  mais  r«»n-  C*MMMM*m:il. 


i*ikiii  m  Inirnli». 

Ml fiiriiri.i  pi*ln  iHTtriiil  rir  ila.  Ini 
iiildiTtiuila  »(H«*  o  i:rnr»'a1  ii:in  x.  arlia- 
v:i  nu  1 1 ii ci  1*1  rl  d:i  ir(íh*ifi.  Dixxr  o  nb* 
jerlixu  ila  \  isitii :  «pivrla  IvMibrur-llir 


u*  r*Mil iiMbiLu  pivriv  ila  il«»  pasM' I 
•liriltiflM  b.i  tliux 

n  i.niclnl  ilixxr-llii*  i|iK‘  linb  i ui  xl(l'M 


\  PHÍrnlr  rll.i  sr  riiriui^sr  ilirrrlaniriilr 
oi  if  iM  iilr  K  MiniiiT,  (•••is  <slr  liiiba 
(inilfirs  pura  Ibr  íuriurr  41  pa>sa- 


Malrirulas  puen  u  .íanllm  ria  liifan- 
ria.  o  r.iirxM  Ibiiiiai  in  t*  •»>  <.»iixfis  l*ro- 
prileitl im  i*  lrrliMÍr»*s  ili*  (niMiMirrrio, 
uir  do  r.MTcMlr,  v  pam  n  Ciirs»  .Sr- 
limriurio  nlr  II  rii*  iiiiirçit. 

.là  t'«*(|ii('i<ru  ÍMN|»crvnM  (>:irn  *»s  cursos 


Ob.riw iiiht  n>>  co.isHbo,  a  .um  a  *r  1  "5?"' m 

ilirig . ara  Pm.,  . .  s.,la  e  Ing..  |  •'»  * . »i*  *;.  **  i.*',M-«  vn<.  P«rn  ns  rnrsos 

d-, mis  llir  vieram  di/rr  .pie  n  Ic.ienlr  Çnm|dvm.ml»rr*  qi.r  pirp.ram  para 
Davi»  chegaria.  Vn.i  ,  ades  S.iprrlnres.  n-elUMie  para  « 

l-.-.i-u  l.lu.lr  dr  Kdlieavini, 

No  quarto  do  officlal  Depiirtaiivenit»  masrulinn,  ferainiao, 

Ird»  an  cncoolrn  do  amante.  I.oitr-  nii.vtq  r  preliminar,  s 


EDIÇÃO  DAS 
13  ■  NORAS 


a Jamina 


A  NOITE  -  Sibbido.  22  de  Fevereiro  de  1036 


NOITE 


Enfermo  o  inspecior 
geral  da  mílicia 
fascista 

E*  dtiiiptrador o  estado  do 
general  Gustavo  Fora 


Quem  era  o  sui¬ 
cida  de  Paquelá 

Possíveis  causas  do  gesto  trágico  de 
Alberto  Gonçalves 

Fala  á  NOITE  uma  senhora  das  relações  do  morlo 


Desprendeu-se  a  do  omni- 
bus  —  Tres  pessoas  feridas 

(juamlu  ii  autn-caitdnhã»  >i  t  iiiít  il  i 
"Viação  Carioca",  i'1'iiiii  v liiiti I • 

fim  (.l.iiiiiliiiliir  M.iilutni  i,  |, .,»»„»» 
pi  1 1  riiii  do»  Araújos,  ii»  Jrtltlv  .ui  |ii !'• 
illu  ii  (•».  li»«  uniu  il.iv  »uu*  rml.i» 

ili»)iriiiillil.ii,  ,i  i; <i.i  1  galgando  a  calça- 
■1.1,  oillii  il  ui  %eg&,ntr>  pc»»<i«»l  !•  ilipliv 
t >1111/  Alif*  dc  Souza,  casado,  rrslllcll- 
li*  »  riu  iliis  A  ruujo*,  I • ;  .|iiim  llgm-l- 
trilo  du»  Santo»  i  mu  c»p«»u,  I)  Mu* 
,  ia  Itcgiua  do*  Santo*.  iiiurailiim  á 
nu  Encanamento.  lodo*  I Iraram  c<m- 
lundldn»  r  fervi, eram  >occoir-j|  *lii 
\ssUU-ncla. 

d  rã  ui  I  In ai  registado  iu  dvhgael  i 
ilti  lí  illvlrlilu  I»  |ii  iiiiiiiiiivvjrlu  A»- 
>1»  llruiiii. 


ROMA.  22  filava»)  —  li  gmrriil 
Gustavo  Ptrt,  Invnrrtiir  geral  ilu  mi¬ 
lícia  fascista,  iinivriiirnlr  rnírritiri  ilr 
algum  Irmp  i  a  esta  parir,  arha-tc  rui 
rilad»  ilnrtprriwliii . 

Perdeu-se  'r'""-,  «« 

t.iipiiiiiliii  im, 

uma  corrente  ilr  oqro  com  unia  morda 
tlr  W  rél*  i(r  I).  Pedro,  cravada  dr  pr* 
ilrliili.n  iuurv,  riicnmadii»  r  krmirsi, 
formando  trevo.  K‘  dc  muita  estima- 
vim.  sendo  uma  Irmhrança  ili*  íumlll.i 
Pcde-ne  a  (|iirm  riieoulriir,  n  favnr  ilc 
riilrriiar  nu  rua  General  Cornara,  II. 
loja,  qur  virá  mullii  lu  ui  rrl rllmlilo 
Trlrplmnr  23-0827.  * 


lirr  <•  r»i'iiiitiii  dn  r.iiUver  ilr  Albetlo. 
|i  liiiiij  iiii..  guardou  ov  n  mr«  d<u 
"j:  r»i.„»*'  qin*  falaram  no  aclluil» 
III  ralir  .  tlliiv  Ir lll  a  rrrtrra  i|r  ipir  >C 
tr.it  i  itr  liberto 

li  li  ui  livrcvrrtiliiu  almla  qic  Al- 
iii  ri  •  prrinirU  a  h«»  «ucledaile,  nu 
lli  vp.iitliii.  r  j ui  va  mullii  tir ui  i*un* 
imv  >1  vim  irrr.i.  O  Miirldi  que  con* 
tu»  ,i  trinta  aniiiiv  ilr  rilailr.  ma  v  nu 
niriniv,  m  i  um  il  v  m*| «  estimulo» 
“gtrçnii»"  il  i  Castno  prla  nu  educa¬ 
ção  r  gcillo  ilfiirl. 

Rcconl»ccernm-no 

l#i*i  ii  iii'  v  V.ilirr  qitarr  rnm  o» 
'  U-ue*»»"  ipir  liariam  reconhecido 
i ■  •  uiva lv i-v  ll  p.iiv  ilr  varli-i  pc»qul-n*. 
Ii.ivliuiir  dlfficcl.,  i.puramiiv  <|ur  eram 
.11.  * :  Narciso  Valauli  itiMníli  A  rua 
\  v  n-v  Saldanha.  72;  II  -rclo  Marinho, 
i  ili  ii 1 1  ú  riu  Joaquim  Silva,  11.1  r 

I  lll»  I ■  ■  ru  i.  n  vliliilti  a  rua  Almirante 
llaltli  /  o,  j» 

I  ui  ■  •  v  Ir*  .(lirm.ram,  rmu  ahvolu* 
li  1'vrli*/',  vrr  *i  rad.iver  (Ir  Allicrtii 

I I  -  -tlÇ.<|(  I  v  l.vlllc  NHll  lulloi  lio  l)C - 
vi  .1  rl  .  v  ali  ii  rveonh,  vrram. 


CAFE’  GLOBO 


O  mr Unir  •  mala  lahnriiau 
Hum  alr  a  ulllma  anila 


Aaprrln  doa  de.lrcço.  <1»  ‘W.co"  «dando  •  Tollrla  Trchnlr.  la  prnrrdrr  i  'hlarla 


POLÍTICA 


O  avião  caiu  em 
plena  cidade! 


uii  ar* «  t.iil.»  v*,Mr»f  *  »  *ir 

|*f •  n  u r •  i|i  j  a»  iili**ii»  * i «i li 1 1 1 1 .h I ►  - • 

li'iiiçj||ti*  iiiivU  iilrire 

S  *  prlm  jii*.  ili  *i  ii.iim  |M's»dii  *' 
1,'pli  .iu*  il  1‘iiifi.  i  \  íIiiij  IIIímImii 

n  mi  m  |i)i»  de  h  li  'ii;  «Ms  mti  i»  •  r  nl* 
,M«I%  Itl-HUl"'  âl %  !!•••%  .•  liltn* 

)».  «I»  r**HI  i-f* ,*  %  *»  i  «Ml  >»••!  » 

•  ,v  (•iiHÇ^ht  ■  *•?.•>_»  » ••»(»  •  v  •/  mil 

*  .t  r  ili  i  l.n  mi  i|i* •••  |,i»  et%* •* |«rotif -*«•  <1* 

ii  iimlp*  *  . . .  )ki  *ll.i  'ijiiiili 

p.trii  Mii*.»*  ui  tu»  di*  ti  ihiitli  *i  ru» 

I  »  lit/ci|llil,  IratadMl  *  «tl  Hv* 

ii|*f  ijii«  «iil •  n'lij  li  i  l  .iili  !>  |). 

'  m**'lr*Mi-M  «.ití«fcltif  » M»n  ii  iM»t»- 

I  4^  lll  *M  l  lll'  Ml  ••  *  ,l|J.»r  4  M  Mil 

•  'il.i'.»«|i  iit»  i-  t«  «II.»  viu«lr  it».»hil4 

Uap».»  |llll»l4t«V»l  <l«  4*1  »••••• 

l)fSíiml>ií'iiln«lo 

\ fll < titi»!,  ;»nU  *  ii ist  U|M/  »  <*n*n 

•  l  il’  »•  4 Si  ~  •.  nli.»  'v'  tir*  iililiii  lituiil» 

mm  i  ií.if^H*!  tlr  MIM  1  »n1ii«».  V*t»||#ljjUMi 
4 1 i* > •  |  •!«',«  J •  1 1 II  .'l|M(Vl,llli<l  i  t«»i 

•  lisllll.lt  um  llltiliii',  I'|  « 4*  4IU 

t».i  .»||  i  <  I.  «(lll  M  .1*  Mlt%«  lltnll  .1  I  I* |i  i II > . 1 1 

1 1  ui  af  t  ui  -  •«-  (ui  ii  d*  i  i  mi»  lir.>riil'i 

ui"  lii  (  /  *  Mi  ..  ti»  |*i  .Hl'-,  A  N 1 1 1  I  II. 

M  jm  »*|.m»»  »i«  ii|iMiii;nii.  t  * » ii  • « • 
,u  *ti»  if  iiiim  m  iiIi "•  i  iJUr  hm  ui  iii  li.» 

•  i  o»  »  il»  j.'  * n •  I e  .imi/4(fe  •'••itt  »•  »l.* - • 

. '  í  Ml  lili»  MUlto  f.  lli.lllis  •  1 1|  (*  I ,  I 

•  »I»1  •  *1  *•  »  •  'Ml  iii  I  )*.M|t|rf4 

lí  ||  |  *  «I»  I. .»»»«!•».  tl  Mllfllll  UM 
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Como  conheceu  Gonçnlvcs 

li  liiiij  r  »I.iimi  -  i|ur  r..ulirrrra 
ii  iiivnhvv  jinr  ...'Oviii»  cl. ■  .ili.ituia  i|>. 
1  inin.i  \ •  l.ciit  i.  ..  ..mlr  i-llc  Imllallinu 
.  mi  í-ii.  . ii.  II*  iiirm  i'<liii*,ii)'..  laiiimlii 
'lili*.  lilii. ma*  r  clt*  irn  pn  tirnvivriv 
i .a li c !i'.t 4i> i»r  1 1 v  i'c  alltaiu  av  vjinpa* 
'liliv  lll  |l  Oimj  I  pmitn  i|.  |..|'iui|.vc 
um  .iinlpi  i|i  familiá.  <i  f;aic*.ll  r  rlla 
v  ,,,l  livvp.inhúrv.  c  iliilil  vurgiu 

i***.i  aml/iiilc.  viilrr  prvvuav  i|ui*  vr 
.••liam  Imigv  ila  palria  rmnmuiii.  Km 
'  vila»  iw  iM*  il  l.n-rtla.  Alhcrl.i 

'•'invalvrv  cmUivii  iloitniUv  i|r 
uma  Inipiríantr  (amllia  lirvppnlmlii, 
iccriirnifii  (rcmirnlenicnta  regulam 
•iminllii»  ili  rfitihvlrn.  ria  Kurupn.  l  ili* 
tiiirinnli  p..r  mmlc  ,1c  mi  par,  (íiin- 

•  alvrv  ili*» ta  rnlr.ir  n.i  |u»»r  de  m»,i 
f*M  hi  .am*i.  h  mi  l  até  v..n»lllulil'i 
“■'"S.iiln.  nifti ;  nu  lll»,  para  rrcrbclu. 


O  gtnrr*l  Florrv  da  Ciinlia  fn|  li-.n- 
Irm,  ilv  lanlr,  a  l*i  Irnp.illv,  trml»  rv* 
lail  i  rin  rnnfrrrnr  a  mm  ■■  prr»hlrnl<* 
ila  llvpiihlira,  no  l>alarlo  lll»  NVgrii 
cvrra  tlr  mrla  Imra . 

lãuirirmou-vr  awirn  u  nnl irici  <|»c 
ilru  1  NOITK  ilr  et m*  ii  iCúvrrnaüiir  il» 
lll  i  (irandr  w  avialarla  mm  prrvl- 
ilrnlr  ila  Itrimblica  alllrv  ilii  Carna¬ 
val. 


Mais  uma  pagina  da  trage* 
dia  de  Corréas  —  Suicidou 
se  o  assassino  de  Ambro 
sina  Moretti 


<1  Sr.  Antiitliri  Cari  •».  ilvpi.lv  etc  ter 
firad»  n»  Rio,  m.viv  nu  mrno»  Inmgni- 
I».  durautr  •!••:%  tila»,  rolbiu  a  Mlnav 
r  irá,  lalvrr  linjc.  ou  amanhã,  a  llvllu 
lliiri/iinlv,  imilr  *c  avivlará  mm  <•  Sr. 
Ilvnnlivtci  VallaUarcv.  Anlvv  tlr  par¬ 
tir.  <>  Sr.  A nt i >ii lo  Cari  -  tevf  loiigii 
mnfrrrnda  eoin  Sr.  l-luivi  ila 
Cunha. 


CUIA  DAS  MAES 

I)R.  WITTROCK 


Corltio  Set  lo  ncvrvro:  “A*  cabrcrlra 
i.n  mãe»  ura  um  escudo  <lr  prmtrçãi. 
para  o»  lllhn»**  —  4*  edlf,  lítltlUU 
i.itijiia  Al>r>  li  Ouviúur,  Ib6  Hlo  * 


Kart  Irã  na  terça-fvira.  por  avião, 
liara  l’nrlo  Alrgrr.  ,t  Sr.  l.imlúK»  C«l* 
lor,  tccrrlnrín  ila  l*a>.rmla. 


riirgou  a  explodir,  o  One  ac»f'  * 
maiorct  r  mal»  lamentavrU  p* 
»*òr»  a»  sinlvlro. 

Não  oL«tnntr,  o  Corpo  dr  D'  »' 
foi  chamado  a»  local,  limita» 
..-ivillar  a  dcuilivtniccá»  d»  jafdl 
moradia  do  Sr.  Frtdcrico  Willl,  * 

.  ».  .  ««  V»  ««80*  »»  *»»»*• 


avião  rio  local  cm  qur  caiu  rvlío  »cr>- 
ilo  frito ■  (rbrllmciilc.  Unlrrlanln, 
arrviço*  dr  remotão  <l»  “Wako  )7'i 
ve  prolongario  atd  amanhã,  pois  se 
torna  nccíMiirio  dcsmonlnr  lodo  o  ap- 
parrthn. 

O  lampir  dc  gaiolina  do  aviao  não 


S  PAll.tl.  *JI  (Da  Surcurs.il  d‘A 
SitnKi  --  A  iapll.il  assistiu  Imjr.  » 
um  acnnlcvlincnlu  altamcnlc  drjinuticu 
v  wnvacluniil. 

|*(ium  depois  das  17  Ipirav,  por  occa- 
vião  i|i ■  trinpural  qur  tlvvabiiu  s-ibrc 
a  cidade,  um  avião  do  E.xrrclt*ii  sem 
governo,  foi  preeipilar-vc  no  iirillm  do 
palncrlr  sllitailo  á  alameda  Aaliu*.  ü. 
rvshlcncia  ilo  Sr.  l-rcdcrico  tVIlhofl. 

Um  espectáculo  emo¬ 
cionante 

1'i-vvoav  qur  trunvilaiain  pclav  ndja- 
rcuclav  «l.ttf u<*ll.i  alameda,  nu  liilalg» 
lialrru  ila  A  u  nida  1’aulivta,  livrram  sua 
nllriivão  «Ivvpcrl»,  suhilainenlc,  prlu 
vulto  dc  um  avião  qur.  srm  governu. 
vvrtiginosaiiicnlr.  se  despencava  prlo 
rvpav»,  pura  cair,  Instantes  após,  cunt 
grniiilv  rstroiiil»,  sobre  um  rrdr».  n» 
jardim  da  rcsldrnrla  daqucllc  cavalhei¬ 
ro.  omlu  sc  rspallfiiu. 

Gravemente  feridos 

Os  mais  corajosos,  ante  a  realidade 
do  slnlstru,  Iralaniin  logo  dc  prestar 
socmrrus  aos  tripulantes  do  avião,  re¬ 
tirados  do»  seus  lugares  gravenicnlo 
feridos  e  sem  fala. 

Communlrado  immcdlatamente  o  fa¬ 
cto  a  policia,  no  bical  compareceu  a  au- 
loridadc  dc  planlão  na  Central,  que 
sc  fel  acompanhar  dc  uma  ainbulan* 
ela  para  a  remoção  d  iv  ferido*. 

O  “Waco  172"  e  acue 
tripulantes 

VfTlflrnii-st\  onlnM,  >rr  o  .ipp.-irrlli*) 
^it» i>l iMfh.a  ti  “W.irM  «I  >  KxiTcitn, 

pHtHnilo  prlo  linrnte  Kdgur.l  Mello 
r rril.is,  i(tic  linlui  rumn  r»MMp;inliL*iru 
m  t*i'  II  l);ml|n  rlc  (lar va  1  In i  llrunu. 

A  morto  do  tenente  Edgard 

o  Iritvnle  lalpiinl,  roí  franca  ajíonla. 
nu  virludí*  fl» »s  iitiili ipln>  fcriincnlíts 
rrrcbiflM^  im  «ittMii.  fui  lotcrnadri  nu 
HuNpitfll  Milhar  Divlsiunnrío,  »»mlc 
m  «rmi  puucu  tlcpuU  ilc  dar  entruda 
nli 

Danilo  »Ic  ('ui  valliu  ftninn  foi  renm- 
víiIm  parrt  »»  Ifuspilat  de  Santa  Catln- 
rifla»,  rin  r>f.iítu  flísrspcrudur. 

Ignoradas  as  causas  do 
medonho  desastre 

A'  liora  vm  que  rrdigiuips  estas  li- 
iilms,  *31  liiii-tis.  ignoram-se  «iiiiia  as 
callsnv  que  motivaram  o  mcdoníi  ■  ilc- 
sastrr,  rmliora  sc  ultribita  o  nccldcn- 
I.-  :<  uma  “pimiic"  ou  niolnr  c  no  fur¬ 
te  vento  que,  rntã»,  soprava. 

v«-.  Outras  notas 

Knorntc  multidão  dc  curioso»,  a  des¬ 
pei  1 1  >  ila  rllitva  qtlc  cãe,  pcrmaiiccc  nas 
rriloiidcras  do  oredio  p.  Vt  da  alame¬ 
da  Jnhu'.  conliilas  A  ilislaiicia  por  t*ur- 
dões  ile  Isnlninrnto  da  policia. 

Ils  Irnhnllios  pura  a  retirada  do 

t***»t**t**t***tt4ttt****t*»»**t» 


MlI  lA.  *J*J  t  l*.  t  —  Apóv  um  jnl* 
...i i  ui > i  qui  vc  ptolongoii  por  ilrr  se- 
m.iiiav.  .■  t.õil.  Militar  vomlvmnou  á 
'•<  -rlc  \  rllsrhrff  c  Taiilchcff.  accusa* 
d*  •  do  vrltnr  dv  alta  traição.  Itrt  ptt- 
li . tliclai"  vnvolildos  no  rumoroso 

i*n v- •  dr  trvelnção  dc  segredos  tnllila- 
tr  lo.  .*1»  1'ontletnnndos  a  pvnas  que 
i.n  um  d.  |  a  1»  anttos  dc  carccrc 
lt mio  s»|m  absolvidos  lt. 


Estados  Nervosos 

por.  Hj  pnotlsmu  e  irnlamcnt»  nirillru 
geral.  Mania»  —  i'hnhl»i  —  impulrn- 
ciaa  —  Uvaprpsla»  nrrviisaa  —  Kvg» 
tadna  —  Inanmnlaa  —  AHalna  nioraei 

Dr.  Edmundo  Haas 

1  SETB.MORU  St  -  V  andar.  1.1  aa  IN 


Desenvolvendo  o  plano  naval 
dos  Estados  Unidos 


Teve  uma  recaída  o 
conde  de  Cova 
.  donga 


W  ANIlIMi  I  O.V,  n  i  liava»)  —  lt 
pir-íilcotc  Itriosvvclt  uvvigiit.il  o  ilr- 
rrrtu  qnc  transfere  Hn*  autoridade» 
rivi«  dv  ll.iwni  pura  ..  Departamento 
d.i  Miiriiiliu  a  iurlsdlcção  sobre  a  ilha 
lime.  em  cxrcuvão  do»  projecto»  na* 
Viu*». 


HAVANA.  22  lllnv.nl  _  0  comlr  dc 
Covadnngn  soffrtu  Itonirm  ú  noite  ter- 
relra  rccaida  c  foi  submeti  ido  u  tuna 
nova  operação  de  transfusão  de  san¬ 
gue,  que  foi  coroada  dc  rompido 
exilo. 

U  Dr.  Ciistlilo  declarou  que  n  cerni¬ 
da  rra  dcsdda  h  grande  fraquesa  do 
enfermo  c  affirmou  que  o  estudo  des¬ 
te  não  rra,  porém,  critico. 

0  conde  Jã  rerebeu  dc»de  o  Inicio 
da  enfermio  de  l.ütltl  gramnias  dc  sun- 

«wtgg 


ficicncia  de  equipamento  e* 
falta  de  capilar»;  V  —  Defiero. 
equipamento  cultural,  embora 
sc  admiraveis  eslabcloclmrnt  • 
co»  c  sclcntifico»,  como  o  Instilu 
ivuldo  Cruz." 


PARIS,  fevereiro  --  Via  aérea  (lí. 
|>.)  _  Na  ulllma  conferencia  da  série 
dc  cinco  que  fez  a  convite  do  Comité 
Frnnce-Amcrlquc,  discorreu  n  profes¬ 
sor  Hobcrt  Corric  sobre  *‘Problema* 
do  Drusil",  explicando  a  dlíferença 
entre  estes  e  aqucllc»  da  Europa,  sen¬ 
do  mulln  applaudldo  peto  grande  an- 
(iilorin,  cm  que  sc  notava  o  embaixa¬ 
dor  Souza  Dantas. 

Affirmou  dc  inicio  que  no  Brasil 
não  cxlslla  nenhum  dos  problemas 
que,  nn  momento,  atormentam  a  Eu¬ 
ropa.  exemplificando  que  não  ha  nn 
grande  l^cpublira  sul  -  americana  as 
questões  tlc  fronteira  que  torturam 
os  paires  europeus. 

A  Iludiu  a  uma  passagem  de  André 
Taerlien.  nn  livro  que  escreveu  vnbrc 
os  Estado»  Unido»,  no  qual  affirmn 
que  ic.  paize»  de  dimensões  de  um 


GRIPPE  ?  TOSSES? 


Dlstrlhnldorest 

DIIOtíAltIA  SUL  AMERICANA 


NOITE)  —  Km  prlncipiu»  ila  semana, 
nollciãxno»  ctun  detalhes  o  trágico  rpl- 
smjiii  nc corrido  na  plltorcsca  locali¬ 
dade  (lt*  Corréas.  cm  que  foi  abatida 
a  tiro  de  rvcpingarda,  pelo  seu  com¬ 
padre  e  suppo-io  amante,  Aniouio  Pe¬ 
reira  Nunes,  .<  joveu  sciiltura  Anibru- 
sina  N-iarcs  Morclti, 

Trahioil"  n  bospilwlidmle  esponta- 
iien  ofli-rcióila  por  seu  amigo  c  c<q»- 
pailrc  v nlotilii  M'irvlll.  1'crricn  Nunes 
nimla  nhateu  friamentr  a  eompantiri- 
ra  daqucllc  dc  qttcltl  >ú  recebia  aiixi- 
J i d  c  |»r*»ti".'çuti. 

O  i*riinc.  pcln  vim  hriilnliiladc.  re- 
pcreliliu  forlcmcule  na  cidade.  Essa 
impressão  é  avivada  agora  rum  <<  >■»• 
vontro  do  rada  ver  dc  Pereira  Num*». 
|ã  i  »i  estado  dc  putrefacção,  pum  mal- 
lagal  (laquvlla  b-caliiladc. 

|’i*aticad-i  o  delicio.  »  culpniln  eva- 
illra-sc  c  estava  svmlo  aCtivamontc 
procurado  pelas  autoridade*.  -Iloiilrin 
■i  lardr.  rillretnnlo.  »»*  popular  depa¬ 
ro»  ror»  o  macabro  achado  c  immedia- 
tainrnlc  cummunicoii  á  policia  o 
aeoriti-eiibi . 

Pura  (  iirréns  rmn"»  n  delegado  re- 
gi«>»al  l)e.  Toledo  Pi/.n,  que  lá  che¬ 
gando  nmslaloii  lralar-sc  do  prrsoiia- 
gem  ri»  apreço. 

A  sua  morte  parece  |ee-»e  dado  ha 
uns  lers  nn  quatro  dia»,  l*  foi  produzida 
pela  ingestão  dc  forte  dose  de  c.vanu- 
l*cli>  dv  potássio.  Home  (|ucm  u  iis.se 
de  relance  após  o  crime,  emhrcnhan- 
flii-»c  na»  matlas.  1'rovAvrtmcnlc,  não 
rcsisliml»  ao»  rrntorso*  qnc  *i  alor- 
menlflvnni.  Pereira  Nunrs  decidia  dar 
cabo  da  existência,  Dizendo,  assim  jus¬ 
tiça  por  sua»  própria»  mãos. 

D  suicida  não  deixou  ilcclnrnçãn  al¬ 
guma  c  o  seu  corpo  foi  removido  rm 
rabecão  parn  n  necrnterin  dcjla  cidade, 
oltdr,  hoje,  serã  autopsiado. 


guc.  <wvgg 

A  faqiilia  do  príncipe,  que  tem  rrcc- 
hldo  grande  numero  dr  visitas,  mostra- 
se  optimista  quanto  ao  drsfevlio  da 
mnlrstla.  A'  ultima  hora  anmincln-sc 
qur  q  condy  dorme  Iranqtiillatnmle. 


Todo  o  império 
ouvirá  a  palavra  do 
Rei 


Effeitos  tremendos  das 
inundações  na  Hespanha 

SEVILHA,  22  (Hav«»l  —  F.m  e»«- 

lequencia  dai  recente*  inundatôex 
deaappareceram  varia*  pe*so»«  car¬ 
regada*  pela*  aguas. 

Bairro*  inteiro*  estio  ainda  da* 
gado*.  0  alcaide  pedia  ao  governo  a 
vinda  de  um  minitlro  para  verificar 
a  extenião  dos  eilrago».  0  gnvr* 
nador  civil  pediu  o  auxilio  de  500  mil 
pesetas.  0  ministro  do  Interior  >* 
enviou  6.000  pesetas.  0  abasteci¬ 
mento  das  casas  isoladas  na  prov.n- 
cia  está  sendo  feito  por  aviõer.  Foi 
reservado  aos  sinistrados  um  pavi¬ 
lhão  da  Exposição  Ibero- Am  tricana, 
onde  já  falleceu  uma  mulher  c  oulra 
teve,  ao  chegar,  um  parto.  Metade  d* 
cidade  está  privada  dos  teleplmner 
por  estar  a  Central  inundada. 


DR.  CAPISTRANO 

Mvrl.  Oiin.  I  .1 .-.  Mel,  OAltliAN  I 
Mclmli)  (niaili.l)  ir».  I.VA-li*.  I  21*  N.SfiN, 

Mais  viagens  de 
dirigíveis  sobre  o 
Atlântico 

Nn  correr  de  1936  entrará  em 
serviço  o  “LZ  129 

líERUM, 


mi  llra.sil  não  itavla  queslâ»  social, 
rum  u  srnlldo  que  sc  dá  a  esln  nu 
Velho  Mundo,  o  que  uân  significa 
que  a  nação  siil-omericana  não  se  »e.|n 
a  braço*  com  questões,  como  aqurlln, 
decnrrenlr»  da  terrível  zona  dc  miscrlo 
que  o  ronferenclsla  leve  occasiào  dc 
uU-crvar  nos  Eslndo»  d»  Norte,  nn- 
lando  lambem  crrtn  descontentamenlo 
enlre  as  classes  mais  pobres.  Acha. 
Indnvla,  que  não  se  Irata  dc  guerra  dc 
classe»,  não  rxislimlo  enlre  estas  o 
rancor  que  sc  nota  na  Europa.  Cnn- 
s-qurnl emente  o a  problemas  ecnnnmi- 
cos  brasileiros,  são  ilc  mais  facll  so¬ 
lução.  Ail  não  ha  pendências  raciac* 
do  imporlancia.  Frequentemente  se 
dl*  que  o  Brasil  é  como  um  grande 
eodinho.  adequado  i  fu»áo  de  todas 
as  raças  da  Europa,  c  d*Africa,  oaindo 
dahi  um  novo  t.vpo  cthnlco,  sem  qual¬ 
quer  odlo  racial. 

Frizou  n  Sr.  Cnrric  que  o  Brasil 
soffrio  menos  que  a  Europa  do  ran¬ 
cor  dos  partidns  políticos  rlvocs,  o 
que  não  deixava  de  ser  uma  vanta¬ 
gem  para  a  republica  sul-amcrtcana. 

Aercntuou,  cutrrtanto.  qnc  havia  no 
palz  dois, grandes  problemas:  *‘l"— Dc- 

São  Paulo  sob  for¬ 
midável  temporal 

_  i 

Bairros  inundados,  automó¬ 
veis  cobertos  peia  enxurra¬ 
da  e  o  trafego  paralysado 
durante  varias  horas 

S.  I*  VU LO.  21  i  Da  Succursal  d'A 
NttITEl  —  Aí»  *17  horas,  prerlsamcu- 
le.  desabou  sobre  a  cidade  violentís¬ 
simo  temporal,  que  durou  pelo  espaço 
dc  3  horas. 

A  agua,  que  n»  altura*  despejaram 
cm  ahundanda  pouco  vulgar,  cm  bre¬ 
ve  tempo  produziu  inundações  em  vá¬ 
rios  pontos  da  capital,  cuja  transitn 
ficou  intcrrpmpido. 

Muitos  muros  desabaram  «  alguns 
raios  cairum  em  pontos  cenlraes,  occa- 
slonando  pânico. 

No  largo  do  Piques  c  nn  rua  25  dc 
Março  a  rnxurrada  invadiu  ensas  c 
chegou  *  cobrir  automóveis,  produ¬ 
zindo  dammis  apreciareis. 

(Is  bombeiros  furam  chamado»  a 
prestar  soceprros  a  di\*er»a»  famillas 
nos  bairros  da  Rara  Funda  c  Bom  Bc- 
I i cn.  onde  muito»  lares  foram  tomado» 
pelas  agua»,  pondo  em  perigo  os  seus 
moradores. 

A‘s  21)  horas,  o  temporal  amainava 
ma»,  a  chuva  ainda  rabia,  estando  st» 
rnas  da  cidade  cnmplclmnile  desertas. 

A  violenta  tcniprsladc  vclu  retar¬ 
dar  ,i  conclusão  da  suinpltiosa  ornnz 
mrntnçáo  da  capital,  que  dcvrrin  ficar 
prnmpta  hoje  ã  nnlle,  para  o»  fc»lc- 
jo»  carnavalescos,  serviço  c»»e  em  que 
eslão  sendo  empregados  centenas  dc 
operários  e  o  Corpo  dc  Bumbciros. 


Feriu,  a  navalha,  o  seu  ag- 
gressor  e  o  defensor 

Ha  d his,  o  iiirnor  José  Alencar  Pin- 
i*i  dr  I (•  annos,  operário,  rcsidenlv  A 
ma  do  l.;n  radio  n.  157,  pui*  qtleslõc.» 
ile  trabalho,  lirigni  com  seu  rompa- 
lll»  iro.  .layme  Anlonlo  dc  Oliveira, 
qur  rrsiilr  á  aienída  Mrm  de  Nã  n.  3ã. 
Kslc  dcu-lbú  uma  »ui*ra. 

Ilnnlrm,  <<»  dois  sc  cpconlrarnm. 
José  sacou  dc  uma  navalha  e  feriu 
-In.vmr,  no  lirnço.  Nn  lutn  mcltcu-.»e 
José  dc  Oliveira,  morador  A  rua  do» 
Arcos  »-  fin.  par»  defender  o  .iggrt- 
ilidu.  Também  apanhou  um  gulpc  no 
braço,  que  lhe  vibrou  José. 

II  aggress  -r  fu|  preso  e  entregue  ao 
rommisssirio  .lefftrsun  dr  Araújo  e  o.» 
trrido»  tiveram  os  soecorr»»  d.i  As- 
•  Islvncla.  * 


St  ^linilii 

i  unuuciii  a  (  luqitiuh  li  /i'|qi.*liii.  m-- 
■  I  riiiMiilvroiil  o  Irmisito  dc  dirigl- 
»ii*.  sobre  Alluiiljcn  norte  c  sut,  m* 
r-il*rer  cl»  Ir  i.no->. 

A I é oi  d  r  vlngiiii  do  "(iraf  Zrp- 
|it*loi"  A  Atncr  Ir  li  do  Sul,  rm  minivro 
idliil.iim  ulr  supriiiir  ãqucllas  rnilis.i- 
diis  cm  1H.1S.  purlirã  .i  li  dc  meio,  <|" 
movo  aeroporto  d-:  Frnuclnrl  »<dirr  o 
Mrno.  II  mndcrnisilni  1  dtrigivcl  "l.z 
1211".  qur  f-  r  i  n  rxcurni  ■  inaugural 
o- s  Ksiailos  Unidos,  vuliamio  ã  União 
xmi-ricanu  em  fins  ilu  mesmo  mcz. 

Tenciona  a  companhia  orgimiur  um 
serviço  ile  jv  ssagein-s,  carga  c  mala 
I *  i *  I  * I  para  .,»  Estados  Unidos,  ohc- 
d.*c(*ni|ii  ao  Itinerário  IV.inclifurt-l.iiiie 
Jlntsl  Vnvn-Vo  li  .Françlifurl,  Es»r  per- 
rurso  dinrrá  ser  t‘*diri'tii  prlo  novo 
dirigível  d-:  ii I m  dr  iiin.i  svnnii-i  c 
I»  ideo  ma  Ir  d-  d'*U  dia»  r  meio,  sen¬ 
il  >  qn  ■  a  »  iiiplc  lr.ivc»»l.i  do  ore-  no, 
hm  II  sen  lido  <m  tm  noulro,  consiimirn 
pinico  ni.iis  ili  mil  illll. 

I  P  "agem  I1  r.i  nU I II rt -I „ila*  llursl 
riisla rã  1,11(10  nitovis,  iiuii-  ,i  laxa  *lr 
2i'ilt  lonri-.-i  pá  s  i.  gem  inaugural 
Ms  prrç.T  1 1 h  r ii  a  Vim-ric  ,  ilo  Sal 
jrrão  o»  mesmo»  dr  lli.t» 


Indo  a  Pctropolia,  traga  um 
documento  do  aeu  passeio. 
Photopraphias,  film,  revelação, 
copia,  ampliação,  etc.,  no 

Stand  d’À  NOITE 

AV.  15  DE  NOVE.MUltO,  776 
TELEPUUNE  3112 

PETROPOUS  " 


A  GUERRA 


A  occupação  da  serra  dr 
Atnba  Alagi 

ROMA,  22  (IT,  P.)’  —  Notlei.1 
Asniara  vslaheleccm  que  a  ocrup  • 
das  duas  vertentes  da  serra  ,|r  ,*. 
Alagi  por  unidndr»  da»  divlsóe; 
hniidii  e  Slln,  do  exercito  rrgular, 
divisão  Trcs  de  .lanriro.  de  .  o» 
prcias.  verlfienu-»e  á»  ultima»  ti 
do  dln  dc  honlrni. 


A  serem  discutidas  em  1937 

GENEBRA,  22  iHavasl  —  O  cnn»e- 
lho  de  administração  (In  Repartição 
Iiiterniidonnl  do  Trabalho  decidiu 
Inscrever  deflnilivamentc  na  rnvlern 
do  dia  da  sessão  de  1217,  da  Conferen¬ 
cia  Intcrnarioiial  do  Trabalho,  ii»  que.s- 
tõrs  relativas  A  lula  rnnlra  o  falln  de 
lrnhnlh'1.  ã  c.slnlillbaçáu  d»  mercado 
do  trabalho,  á  duração  do  trnhalh» 
na  imlnstrhi  das  arte»  graphlro»  e  á 
rrducção  da  duração  do  (ralinlho  na 
i ml iist ria  ehlmlea. 

Nn  mv-Miiii  reunia»  scrã  feita  a  revi¬ 
são  da»  convenções  Inlernneimiacs 
(‘Xislcnlcs  nn  sentido  rlc  nugmeiitar 
dp  M  para  15  miiivi»  a  edade  itiltilma 
ile  iidinisxãii  ao  Irntialho. 


GRANDIOSA  BATALHA  DE 
C0NFETTI 


Em  homenagem  á  memória 
dos  morfos  da  guerra 

UKIII.IM,  22  (Uttllrtl 


1’ressl  —  O 
i*.  lodos  o» 
I  membro»  do  governo  do  llcich,  os  inl- 
l  Hliircs  mais  rm  rvldrnciii  t  n  puhllcn 
I  assistirão  no  proximo  diii  8  de  mnr- 
»*"  »  ii mu  erriintmlii  pvln  memória 
I  dos  morins  ila  (írumle  Guerra.  No  dia 
lli  do  mr » mu  mrz  »erá  festejado  i.  »n- 
iiiversiirlo  ilo  rcslaliciecimentn  do  *er- 
I  viço  mltiliir  obrigatnrio, 

No  dia  20  tle  nhrll  serã  eplhusiaxtl- 
liuimriilc  celebrado  o  annlvcrsarto  do 
j  pi*e»ldeii|r  H lllrte. 


Foi  roiieirridixsima,  não  havendo 
nada  de  anormal,  bem  haja  o»  bons 
serviços  piT:, lados  prla  policia  do  21” 
(llslrlcin. 

Taitiliriii  foi  mull-i  bomrnagrndo  o 
Illuto.  St',,  dirfc  ila  l.lnqicza  Punllíh 
i'*i  esincàd  l’nlrii  Ernesto,  Sr,  Tibiir- 
clu  da  tiiisla,  pelo»  Imas  serviços  q.ie 
presto»  cnpi  i,  seu  prssnnl  em  boiar 
a  ru»  Ihisliintc  abiilbanlarin  pela  lim¬ 
peza  c  tlsSfio. 

Todos  i»  moradores  da  ilita  rua  rio- 
giaram  uuiilo  a  sua  liou  vontade  e 
mlividmlc  com  que  agiu  com  o  sru 
pessn.il  daqiiella  esliiçán,  deu  um 
grande  impulso  ã  rua  e  moradores, 
|»o que  é  uma  das  runs  mais  prlneipnr» 
d  rslnção  1'edrn  Erncsl  .. 

Todos  iiiuiln  gratos.  —  Pcln  rom- 
mi-são:  Daviil  Ferreira  Azeredo, 

CLLNÍcV" 

Dr.  Miranda  Junior 

Atrnzos  da  l'uhrrdnde  Perturbações 
rnllraa.  hvmurrhat-laa.  corrimentos,  p 
rs.  Diagnoatirii  precoce  d.  gravidez, 
'hrnis  e  debilidade  sexuacs.  Rejuven, 
.22-6902.  das  14  ãs  14  h*.  Informações 


Augmenfa  nos  Esfados  Uni¬ 
dos  a  imporfação  de  cai** 

WASHINGTON,  22  {U.  I*  »  I1 
necordo  cnttt  as  rslatl.stiru»  d"  l'-t 

lamriilu  dp  Comioerrio,  „s  KMm 

IRilcln»  imporlnram.  em  Janeiro  <1 
aúno,  I. 'iD.. 138,(10(1  ÍH»ra»-prsi>  de  '*' 
no  valor  ile  ll.1tJ5.Í8Hl  dotlnr»,  nr 
quanto  que  cm  janeiro  do  ann"  i* 
sado  as  importações  da  ruidiirni  1 
ram  dr  139. 0415 . 1)4 Hl  llbras-pcso,  »«ti  ••• 
do  Hl.  ISO.ODU  dolltirs. 


0  retiro  espiritual,  fechado,  dos 
jovens  marianos  e  o  vibrante 
appello  da  Federação  do  Rio 

lulcln-se,  flmdmcilte.  Imje.  valibadn, 
ã  noite,  o  scgmwlu  retiro,  pffiritil,  ilm 
jovens  FHIms  dc  Mnrht,  promovlilo 
prlu  Fcilrraçán  ilu.t  Uongrrguçõcs  Mn- 
rlrua»  dii  Itlo  de  .lanriro,  cujo  dlm-lor, 
padre  Pauiii  Itamiwarlb,  rcitnr  d"s  je¬ 
suítas:  pri-sldrute,  eommiimlunlr  Ellli- 
no  Cardoso,  da  Armada  Nacional;  mal» 
dirigente»  e  associados,  lotlo»  marianos. 
sobremodo  ví m  trabalhando,  com  as 
dlrectiirias  dos  •ndalicios  filiados,  tuira 
o  maior  numrro  de  Inscrlpçõe»  c  effi- 
elencla  dos  rxcrclclox  esplrlllincs  de 
Santo  Ignaclo  dr  l.oyolu.  fundador  da 
Companhia  de  Jesus  e  reputado  mestre 
universal  du  vida  interior. 

Essa  clausura  provisória,  durr.nle  o 
Itilluo  eimiuviilrsc é  lio  ampl»  Inlrr- 
uato  do  <  ollegio  S.  José,  dos  irmãos 
mariitiis.  á  rui,  Conde  dr  Bomfim  nu¬ 
mero  IUI17.  nitre  us  mnnUiilius  d»  Ti¬ 
juco,  num  dos  mais  lindos  r  pillnrrs- 
eos  reentos  da  eapilul,  aprazível  ermo 
dr  poesia  e  paz. 

O»  exercllautrs  deverão  levar  roupa 
de  cama.  pyjiooa  nu  roupão  de  lioiilm, 
e  nprcsenlar-sp  pelas  18  liora».  lt»  rc- 
lleanles  qnc  tiverem  necessidade  im¬ 
prescindível  de  Iriiliolhar  segunda-feira, 
poderão  sair,  nesse  dia,  voltando  ã  re¬ 
clusão.  uma  \ o,  desimpedidos. 

M»  que,  ã  ulllma  hora  ainda  não  »c 
acharem  Insi-ripln».  na  Federação  ou 
na»  tiongregaçõr»  Mariami».  soliellarãii 
dlrcrlamentc.  prlo  lelrpiionc.  ao  Inter- 
oiii-i  S.  José  a  sua  Inscripção  nrssi  rt- 


Gem  pessoas  morrem 
sob  a  neve  ! 

STAMIin.  (Timmifll,  22  af.  \\ 


v  LULAIv  ^  jaj$ca  ja  provocan(J0  uma 

li-tni'  titi  muimIi/i  # 

ros  Fórum  rlintiiinf<»  jinn»  a  riiu  I  íníJlIPiru 

•In  lf>  |)|iit|(i«i.  n,  MIM,  okmi  \1. .  lUgUvII-. 

mjiumi.i  ri 1» j<It* .  >l.i tilf<* rji-' 4- 1  N«».  fundos  titi  Gimpiinhia  Fftlrnil 
inucMdiii  r|tu\  ^'M  fisesse  sliln  fio  1'timMvàn.  ti  ron  Nrry  pinheiro,  nn- 
pronifilj  v  Hfiiiiitlc  ili is  hmti-  uu*i*o  Kl,  rcjílslou-v^.  Imnlom,  /i  noílr, 
p  *r  | I  riu  i  liJu/.mIu  a  citt-  uim  prlncipin  dr  Inurmiio. 

1'írHd.i  uMoiidu.  O  1‘ojjm,  rj nt-  nú-i  logrou  levar  nvnnlr 

itoridíulrs  do  l!l  rlUfrlrlo  lun»*  .r  sun  m'v*o)  dc^fniídora.  foi  tlc  prom- 
ni|;arfrcrniit  íin  loriil  r  nhrlruru  pio  nlmfado  pelo-s  bomhriniM. 

■j  jmra  opurnr  u.s  oiysaji  do  ní-  \  pnliria  tl <•  1.1*  di*ilrirh>  fnmnit  co- 

nbrcnMenh»  do  ftdn  r  nfiuroii  que  o 
•  o  roiMint-i^itrlo  Oultnini  qur  *  rau*»;»  ti«*  principio  dr  Inrcndin  foi  prn- 
íUfrudn  í  h.ildlatlu  pelo  \rnhor  sorinlu  pola  rjttfrJu  dc  unia  fui.ic.i  do 
r  l>;nid  dr*  (.;ir^ ullio,  niolor  Nolirr  um  iMonlôo  dr  srrrngem. 

'"**  '  '  ' ív?A\»«%vfv*  sv »v**\ Wv ' s  v?\ íív? í í? \x^vvv?vv 

Exija  o  CAFE’  C  RUZEÕRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATE*  SEM  A8SCCAR  t 


Através  dr  m»l«  dr  erm  mil  «zrnipl*- 
re«.  *A  NOITE  lllustrad»*  l«»c 
larn  brasileiros  ■  documentação  *’n 
desenrolvimento  do  Briili. 


Mandado  de  segurança  ccn- 
fra  à  censura  no  Maranhão 

S.  LUIZ  DO  MARANHÃO.  22  (Scryii :> 
especial  d’ A  NOITEI  —  0  ‘‘Imparei9 
requereu  mandado  de  segurança  par* 
poder  deixar  os  claros  da  matéria  ce¬ 
surada.  Allcgn  o  prgào  maranhee  t 
que  n  imposição  de  preencher  essrs  '  • 
paços  com  outra  mn leria  caus.i  gra  i- 
des  embaraços  ã  confecção  da  folha. 


COMMUNICADOS 


Acalia  de  fallcccr,  victlma  dr  um 
cotia»»»  cardíaco,  o  ccmliecidn  prge- 
clunle  desta  praça  —  José  Moreira  ' 
Silva,  rlicfe  da  firma  .1.  M.  Sihn  A 
Cia.  O  cxtinclo  fui  durante  uniu 
nniio»,  representante  da  faltrira  dril’-- 

fico»  "Danlc  Maim-nzoni",  de  Sã'*  •'*"■ 
o,  lendo  adquirido  um  largo  circulo  m 
relações  rm  nossos  meios  rommerrlir* 
ft  seu  rulrrro  será  feito  hoje.  *»  17  1*  • 
ras.  saindo  „  tcrclio  du  Praia  dc  Bota- 
fogo  n,  2*J0, 


X  ZSIIHH.QÇ7I*  it.-Ut.  W|.  . 


U  (RjRTVHA 


•“«•«••jutr.  _  _ _  _ _ _ _ _  ____ 

ntl»  pffâlOB.  ü^âtotiM4*«  •  ao 

•  ip«n#**ci»  f •«>)•»  81  *tUri»  dm  Mnftr  una 

m«  «nitrara  «  600  '#*»  m  ia4fafe  para  «nvtaf.pta 
SEGADO  * T UH A^.'  •  Mi^arai  da  uriitidaa 

ii  m"^u  pâTíãVai  -  *Miu  «ndarapo  fffl  PAKCHANQ 


Gral  Mitra  2241  -  Rotario  |S.  Fé)  •  (Rep.  Argentina) 


E/UA/CON/EQUENCIA/ 


AEE  COÍ1/ECURANÇA 
VlDRO'  POPULAR  l  >500 


(CONTINUAÇÃO  DA  l*  PAG.» 

onthutlaamo  a  gosto»  d* 
graça.  Todas  as  bocas  dos* 
atnm-so  cm  sorrisos  e  os 
Arlequins  nbandonam  a 
guitarra  sarcastlca  para 
abraçarem  contentes  as 
Colomblnas  esguias  e  mor* 
gulharem  nn  onda  ardonto 
da  loucurn  carnavalesca. 
Os  Plerrots  melancólicos 
desviam  da  lua  os  grandes 
olhos  languidos  o  aflvolam 
na  face  branca  a  mascara 
do  Popoyo,  dispostos  a 
conquistar  a  força  o  amor 
des  bcllas  esquivas. 

A  rcdacçáo,  cAdo,  era  JA 
Invadida  pela  ronda  multi¬ 
color  des  mascaras... 

O  enthtisJasir.o  multipli¬ 
ca-se  do  Instanto  a  Instan- 


ICO.NTINUAÇAO  (IA  1*  PAG.) 

l,"«Riv*mrntr,  no  llmtll,  n- 
..riilioralluilu  !  Km  \ci  ilr  gurr- 
\r  prma  f ui  Carnaval,  Carnaval 

<  .1  ii.i%  .t| . , . 

. .  rrtt.i  iu  punho»  e  atira  Inn- 

,  |m ii  ruiu,  enfurecido.  Apprlla 
*•  it  p>tl»r  ilr  dfvirulçãu,  Clil*- 

. .  qoi  'cu.  olho»  rm  i > i 

.  ,  , -galhada  tiilrrnul  rvc-óidali»» 
< - u \  1  ii 1 1 »  r,  ilr  rrpuitr,  um  (nf, 
ri  rvtr.iido,  c  1  u.J ri  ie  inrcn- 

r  drpolv.,, 

•'l.imui  !  Todo  aquel- 

•  r-'  "lio  extravagante  cr»  um  «o. 

M.i  *nnho.  O  que  lu.  na  verd»- 

•  i  flnrloi»  tarahanria  carqav alrv- 
Ao  repórter  «eode  »  idéa  de  uni» 
-tacem :  rrrcirrcr  at  prlnclpae» 

i.  dc  jrllcni  p»ra  a  graudr  festa 
. :;.r  o  ambiente  da  canaval. 

N’“A  Capitar 

r.  o  ».'umptn  máximo  cm  todat 
■ea»  pai»  cariocas,  paulistas,  ba- 

•  mineiros  c  etc»  r.  Ipin  íaclo, 
i  no.  também,  súbditos  lieis  dc 
:  Uri  MnitPi  r  antigo»  IncoitUlvelu- 

*■,  "pipoca",  iniciamos  »  repor- 

I  <  primeira  casa  que  avvlgn.il, i- 
im  I r.ijeclo.  A>  illrluct  do  grande 
!  -Irclmcnlo  da  Avenida  com  Ouvl- 
i .  •plcmlrni  dc  rncaiilamcnlo:  lin- 
fantasla»  vc  mulllpllcani,  cm  cx- 

•  i,  a>  lado  dr  cartazes  convida* 
f  hrn  mlrv.  "Cumpre  pelo  Sor- 
1  •  voa  íaiilavia”.  Entramos  c 

v  Imprcwiicv,  Opllrna».  li  mo¬ 
nto  o,.  srrçáo  dr  artigo,  dr  U.ar- 
i  trm  iiltr»p.i»»ui|n  n  rvpfclallva, 

-  ui  !-•  "inagaein"  tem  frito  lunn 


O  Carnaval  chegou.  Toda 
a  cidsda  canta,  alegre,  na 
ronda  eterna  dos  foliões. 
Evohé!  Evohél ...  Os  demô¬ 
nios  Jocosos  piscam  os 
olhos  em  um  convite  para  a 
fuga  deliciosa  das  coisas 
sérias.  Vamos  dar-lhes  o 
braço  e  cair  na  folia.  Viva 
Momo.  Evohél  Evohél... 


N'“A  Exposição” 

ei  d>  Crcdiarln,  qnr  rnllnra 
•Ir  alto  preço  »■>  alcance  dc 
'II  r  l'"lvil.  í.lll.illl"V  com  u  Nr. 
i  BrindAn: 

I. ’  gradrfr  a  inimaçãn  —  dii-nnv 

>  —  Nâii  Irmos  mãos  a  medir. 

>nia»ias  dc  marinheiro  nccilpam 
.  plano  no  volume  dav  ven- 

II. -pin*  lím  as  dc  russa.  Feitio 
-  r  crr.ici  i  nossa.  Multa  salda... 

I  i  ciiiniiiuiusino  ?. . .  —  pilhc- 


V  fale  qisvo.  A  (inlasin  r  de 
liraiicn"  r,  nléin  disso,  esly. 
i  pera  cvllar  confusões  —  cxpll- 
Sr.  Hiamtão,  sorrindo. 

•ctiln  liepois  o  nosso  gcnln 
i mie,  i|nc  a  fregtirzia  feminina 
.•unte  estabelecimento  tem  dado 
n  ia  a  calvas. 

I.'  nilnr.il  —  rnncluc.  Compram 
>v  i-  unno  inteiro... 

Na  “Casa  Barbosa  Freitas” 

"ii  'irl«i  1'Hlr.inins  nn  liem  sortida 
I.  Virnida  lllii  Branco,  encuntrn- 
gi  rcplc  com  o  plinnc  no  nnvi- 
i  dindo  cmnccciiiainrnlc  alguns 


ERYSIPELATINA 

TKAl  AMKNTO  PKKVKNTIVO  B 
CURATIVO  DA  ERYSIPELA 
A'  venda  cm  lodo  o  paia  c  na  Phar¬ 
macia  Mmira  llrnsll.  Bua  Urugunyuna 
n.  iiá  —  II lo  de  Janeiro.  * 


direcção  que  naquclla  vez.  Tres  pev- 
snas  ijcverhm  sair  do  rnrrn  que  fi¬ 
gurava  o  do  motorista  ns.snssincdo.  i) 
Investigador  l-obán  tomou  lugar  com 
n  família  do  cabu  c  proccdcu-sc  á  rc- 
vimsllluiviio. 

Ao  cruzar  com  o  vebleulo  pnradn,  a 
senhora  dc  l.obalo,  srgurandn  o  dele- 
cllvr  da  Segurança  Pessoal  pelo  bra¬ 
ço,  mostrou-lhe:  ‘ 

—  Vrja  o  senhor!  F.xaclnmrnfr  rn- 
rno  naquclla  noite!  II»  passageiros  do 
carro  mvslrrioso  snhiram  assim  mes¬ 
mo,  como  estão  fazendo  agora  os  «eus 
auxiliares. 

Para  confirmar,  o  policial  repeliu  a 
prma.  A  mesma  impressão. 

Bastava.  Frarassàra  rnmptetamenle 
n  prosa  les|rmiinlia>rl,  v|s|n  ronin.  de 
acenrdo  com  previa  combinação,  nin- 
gnrm  ficara  no  auliimovcl  parado  na 
estrada. .. 

Pura  11 1  ti  sã, i  de  óptica  da  família  do 
cahn  l.iihalo ! 

Voltam-se  as  attenções 
para  Antonlo  Guimarães 

Com  rssr  resultado,  as  attenções  rins 
autoridades  voltaram-se,  noiamcn- 


Id.n  -por  nós.  podem  ser  assim  resu¬ 
midas:  Na  nnllr  de  d  mingn.  vindo  dc 
,  volta  de  u-.ia  visita  que  fòra  fazer, 
acompanhado  dc  soa  oposn.  um  filho 
dc  elmo  annos  de  ednde  r  um  cunhado, 
corrín  l.obalo  pela  avenida  Aulnm.  vrí 
Club.  dirigindo  o  auto  n,  211. 4ãt,  dc 
propriedade  dc  seu  irmão.  I.ogo  depois 
da  rslação  dr  Virente  de  ('..malho,  no¬ 
tou  r  presriiçn  dr  um  carro  p.-irad  .  tin 
•llrerçân  npposla  »  que  iBe  levava  e 
que  linha  os  idiarórs  aeecsos. 

Passando  prrlo,  loloigou  Ires  vullov. 
os  qttars  tentai  ain  abandonar,  precipi- 
tadamentr.  O  vehirtlln.  Mais  mirante, 
drparoo  cnm  o  corpo  de  mu  homem, 
estendido  á  estrado,  qnc  nulrn  uno 
era  senão  n  mnlnrjsln  Olyntho.  Ainda 
v  ivia  e  Interrogado  pelo  eaiin.  qnc  sul-, 
lou  para  soernrrel-o,  murmurou:  t 

—  Chauffrur. 

Srri»  uma  referencia  a  seu  aggrrv- 
sor  ?  Essa  a  pergunta  qnc  n  niorle, 
rerrando  os  Inliios  de  Olynlho,  não 
qitiz  que  fosse  respondida. 

1  Os  fantasmas  da  estrada 
*  escura 

Dcanlf  de  laes  informações,  n  In¬ 
vestigador  Lobão  r  o  r  ser  lião  Álvaro 
Figueiredo,  acompanhados  pelo  Investi¬ 
gador  fiarei»,  revolveram  pvocedrr  ã 
reconstituição  da  sccna  presenciada 
pelo  rabo  e  pessoas  dc  sua  família.  No 
local  cxarln  onde  eslava  parado  o  au¬ 
tomóvel  de  Olynlho,  foi  en  II  oca  ri  a  um 
oulra  carro  de  pharóes  aeecsos.  Lo- 
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do  21  ‘  dislrlclo  n  rnlin  l.nhato,  figura 
nssãs  impurtnnlc  para  a  clucldaçãu  da 
tragédia. 

''Cheuffeur” 

As  declarações  do  cabo,  ,ií  divulga- 

eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee 


SACCO  AZUL 
Cinta  encarnada 


ADORNEr 

AS  PEPNAS  PRIMOROSAS 
COM  ASíMEIAS  ESPONJOSAS 


l.el*  pedid' s  eram  para  n  mn- 
i'  trocos.  I.á,  mm  o  na  maio- 
ssiabelerlnirnlot,  a  falta  des- 
"tas  dis  stnnarias  é  gansa  dr 
r ro.  transtornos. 

«  nos,  remrssa  da  Casa  da 
perguntamos. 

lelia,  com  crrlrza.  para  os 
rm.idores  —  observa  o  gerente 
■  i  Barbosa  Frcilas ”,  par*  la- 
m  seguida  a  falia  absoluta  das 
v.  moedas,  cuja  crlsc  sc  nggrava 


EMPACOTADO  NA  FABRICA! 

Eaac  c  ,|iic  c  o  iNOSSO  ASSUCAR 
rnnio  llic  chniun  o  roiiaiimitlor  J 

EM  PACOTES  DE  1 
»  E5KILOS 


Para  o  Carnaval  só 


quero  o 


Se  “ai  maehtna»  phntnrraphlrai  ato  o« 
olhos  cto  puhllen,  "A  NDITE  ltlu«l ra¬ 
da"  *  uma  grande  maehina  cnm  mi¬ 
lharei  de  lentea  foraltaanrio  <11  aconla- 
clmrnloi  do  mando.  . 


•  m  -  de  parle  o  assumpto  dos 
r  alioidãinns  o  principal: 

■  io  t.il  a  frsla  de  Muniu? 
hnimllt  ser  animada  —  respon- 

•  o  grrrnle.  Nós  aqui  não  ven- 
fintasias-  Só  fazenda.  Temo» 
itoii  movimento  nas  vendas  dc 
.  orgaiidys.  K  explica:  organdy 
bailes  populares  e  sedas  para 
Ir*  de  limo.  O  Carnaval  esle  anuo 
de  salão. 

mito  sruninos  ouvimos  uma  re- 
i  ii  tição;  Não  se  esqueça  dc  ía- 
i  falta  do»  niekrls... 

N'”0  Pavilhão 

•  radio,  invisível,  ranlarolav»  mo- 

irnav  aleseas  e  n  aspeclo  in¬ 
do  grande  eslahclccimeulo  da 
n  Ihividor  Imprcssionnva  bem  pelo 
•  da  f regue ria,  quo  se  espalha- 

■  -  r.imrnic  pelo»  dois  andares  do 

Dois  elevadores  funccionnm 
otcnicnle. 

-  que  sac  e  genle  que  entra, 
iz.il.imo  formidavclt 
ll.illl  l.ral  de  Miranda  prnprlc- 
■I  i  rasa.  nllemlr-nos  vislvélmcnte 
U".  Mostrando  o  eslabelecímrnln 
dr  frrgurzcs  c  freguezas,  acercs- 


vre"  irm  pro|ioreinn.ido  bons  resulta¬ 
dos  ao  lYlahelcrimento,  no  que  se  re¬ 
fere  a  fazendas  de  eAres  vivas  para  a 
indumentária  dos  fullões. 

“Cata  Renée” 

K*  uma  porlinlin  na  Avenida,  mas 
dc  grande  movimenln.  A  dona  da  co¬ 
sa  é  uma  rnlhusiasUca  defensora  da 
iniliislria  nacional  e  no»  mn-tra  alguns 
complrmcnlos  carnavalescos,  feilos  cm 
malha,  n.i  sua  fabrica.  E‘  artigo  que 
leni  muita  procura.  No  curlo  espaço 
de  lempn  em  que  lã  eslivemi»,  assis- 
limos  ã  venda  dr  umas  dez  hlusinhas 
discrelas  e  elegantes,  que  b:m  podiam 
ser  vendidas  como  arligo  eslrangeiro, 
tão  perfeitas  sân  no  respectivo  acaba¬ 
mento.  Mm-:.  Benée.  crníiin,  nos  foz 
sentir  a  sua  satisfação  rom  o  volume 
d»s  »eus  nrgoeins.  Quando  nn»  reli- 
ea vamos,  sollclloii-nos  acercscenlar  na 
unsea  noticia  que  a  sua  casa  não  leni 
filines, 

”Parc  Royal” 

•TA  pres-cniromns  o  resultado  da  nos¬ 
sa  missão  no  Importante  e  antigo  es- 
labelerimento  da  nossa  praça.  Pela 
extensão  enorme  djs  ruas  dependeu- 
elas  internas,  o  movimento  é  extraor¬ 
dinário.  Todas  as  informnções  que  ali 
obtivemos  são  dc  que  n  Pare  Boyzl 
leni  obtido  c.xerllenles  resulladns  com 
a  venda  de  artigos  carnavaltvcos. 

“Casas  da  Creança” 

Fantasias  Infantis,  nas  vitrines,  no 
loja,  sobre  os  balcões,  etc.  Cada  qual 
mais  linda  e  encanladora.  E‘  grande  o 
accumuln  de  freguezes.  Observamos, 
pelo  mnvimcnlo  drisiisadn,  pela  azafa- 
mn  de  grnlis  caixeiras,  que  o  eslabc- 
livirnenlo  tem  feito  cxccllentcs  nego- 
eioj.  " 

•i  Na  “Colleglal” 

All  lambem  t  grande  o  movimento. 
0  Sr.  A.  Garcia  nos  Informo  que  não 
vende  fantasias  porque  não  tem  mãos 
a  medir  com  a  especialidade  ria  casa» 
que  c  de  fardamentos  para  collegiace. 

—  Não  deixa  de  scr  uma  fantasia... 
—  conehlimos. 

—  E  com  timi  vantagem  —  necrcs- 
cenla  o  Sr.  Garcia  —  vendt-se  durante 
todo  o  anno. 

O  Mandarim 

Cuícas,  tamborins  c  violão..,  0 
Mandarim  é  casa  dc  artigos  carnava¬ 
lescos  da  avenida  Passos.  Tem  a  sua 
freguezia  própria.  (Juasi  nos  perdía¬ 
mos  no  nicin  dc  tanta  gente.  As  fan¬ 
tasias  são  nos  milhares  o  em  torno 
dos  balcões  o  povo  se  apinha,  dando 
Iri.lraUin  excessivo  nos  empregados 
da  casa.  O  Sr.  Jcronymo  Novaes  ilá- 
nos  uma  explicação  rralmcnle  inle- 
rcssanle.  informa  que  o  Carnaval  ca¬ 
minha  para  lima  nuva  phasc.  Deixou 
dc  scr  de  eus  para  imperar  nos  sa¬ 
lões;  animando  baile»  rie  Iodas  cate¬ 
gorias.  Na  sua  casa  leni  sido  imiiic li¬ 
sa  a  procura  dc  artigos  carnavalescos 
e  tem  notado  que  n  puhllen  está  se 
tornando  mais  exigente  cnm  relação 
á  qualidade  dos  mesmos 

—  Aqui  só  sr  vendem  npelrechns  e 
complementos  para  indumrnlarias  dc 
luxo.  Mesmo  ns  fantasias  subiram  dc 
categoria.  Nada  dc  camisas  dc  ma¬ 
landros  c  coisa*  parecidas.  O  gosto  do 
publico  eslã  se  apurando. 

Outras  casas 

Visitamos  ainda  innumcros  outros 
estabelecimentos:  “A  Lavadeira",  "A 
Nobreza",  "A  Oriental",  hm  todas 
essas  casas  as  informações  obtidas 
contribuiram  apenas  para  accentuar  o 
nosso  optlmismo.  I)  Carnaval  esle 
unnp  srrá  um  suceessn  !  Colhemos 
(ladRs  seguros  com  relação  ao  enlhu- 
siasmo  que  reina  cnlre  toda»  as  ca¬ 
madas  soeiaes  da  capital  c  logicamen¬ 
te  deduzimos  que  o  dinheiros  não  tem 
sido  tão  curto  como  se  Imaginava.  . 
Sempre  lia  alguns  nickcçs  reservados 
para  a  grande  farra,  mesmo  porque, 
o  reajustamento  foi  coisa  -recente  c  a 
melhor  contribuição  do  governo  para 
tt  maior  aninnçãi,  da  fcsla. 

Um  detalhe  Interescante 

E  com  relação  aos  iança-perfumes  ? 

Tr remo»  nu  náo  fere  mi*  o  Unga-otr- 


NÃO  H  A 
OLTfíA  !... 

E  em  liniloA 
Mntlclo.»  c 
preço»  hnrn- 
ti»«inio»,  c  ali 
na  recln ... 
só  nas  ( 


FORTES 


DELICIOSO  SORVEI  E 


MAIS 


PREÇO  DE  VAREJO  Í600 


aduebentes 

COMO  A  PRÓPRIA  PELLE 


FRAQUEZA  SEXUAL  —  Ilcvigorador 
polenle.  raplclo,  seguro.  "Elixir  Vital da 
Marnpuaina  Conipnsto".  Vidro  1 0*000. 
Drog.  Pacheco  —  B.  Andrndas,  1.1.  * 


COMMUNICADOS 


Professor  Dr.  Benja- 
min  Antonio  da 
Rocha  Faria 
D.  Joaquina  Teiles  da 
Rocha  Faria 

Sna  família,  na  impn»»iliilii|a. 
cie  cie  apradeerr  pc»»nalntenlc  a 
lodos  cjiip  compartilharam  do 
duplo  golpe  iptc  eoffrcu  rom 
esses  fnlleciniento»,  contpnre- 
rendo  aos  funrraes,  enviando 
roróa»,  nssislindo  ns  inissas  de 
7”  tlia  e  enviando  pesnme»,  vem, 
ntiiilo  penhorada,  agradecer  a 
iodas  essas  demonstrações  de 
nmisnde,  ennfes»aiido-f.e  eierna- 
mente  reronhecida  e  erala. 


LARANJA 


ABERTO  DIA  E  NOITE  DURANTE 
O  CARNAVAL 

Carioca,  50 ' 
Andradas,  15/17 

vm  aa a  \avaaavwvs-v« 
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Beferlndo-sp  a  rertns  irregularidades 
do  actual  syslema  parla  meu  lar.  disse 
que  o  prol, Irma  linde  scr  resplvidn, 
mm  Irnrin  marrado  prazo  fixo  para 
o  Inicio  dvv.  Irahalhns  d;,  Assrnihlõa. 
a  qual  se  reunirá  quando  o  governo 
enlrnder  coiivrnlenlr.  Affirmnu  que  a 
hora  não  pertence  ás  direiias  nu  ns 


'esquerdas,  pertencendo  unicamente  a 
quciti  tem  n  pensamento  govcrnallvn 
definido,  rom  vontade  dc  rcalisar,  vis- 
lo  que  o  governo  porluguez  não  de¬ 
pende  do  estrangeiro. 

Acrrcxcontvu: 

"Seguimos  o  caminho  traçado  sem 
nellr  influírem  as  modificações  veri¬ 
ficarias  nos  paizrs  estrangeiros,  acau¬ 
telai,  do-nns  todavia  quando  taes  pni- 
zc*  esquecem  os  deveres  de  correcção 
inlcrnnciona1,  apoiando  inimigos.  Isso 
comludo  não  influenciará  na  missa 
arção.  Allurllndo  n  polillra  interna¬ 
cional,  n  Sr.  Salazar  rrlticnu  a  iin- 
proficuidade  da  Sociedade  das  Nações 
em  evitar  guerras  "  Pnriugal  cumpre 
as  deliberações  de  Genebra,  mas  sc  es¬ 
forçou  no  scnlldci  dc  sc  chegar  a  uma 
solução  conciliatória  do  eonfliclo  íta- 
lo-clhlope.  A  Europa  corre  alrás  de 
miragens,  mas  o  problema  nán  é  cro- 
nnm.co  c  sim  rie  falta  de  prestigio. 
A  qurstão  colonial  é  palpilanlc.  mas 
Portugal  nán  se  deve  prcoccupar  dc- 
masiadamcnle,  porque  não  eslá  em 
causa,  mas,  Se  for  necessário,  demon¬ 
strará  ter  razão  c  força." 


0  que  drve  prcvnlrcer  deante  do 
mostro  é  a  sua  Impressão  pes- 
f  mio  vã,  tudo  corra  lwiii  c  o 
vii  augmentou  consideras rlmenlc 
un>e  dos  negocio».  Na  secçáu  in- 
nan  lu  fantasias  qur  cheguem  o 
t* na  lodns  o»  gostos,  Nas  demais 
.  vi  nde-se  aos  lotes  a  fantasia 
'M.  o  marinheiro.  Duzentas  e 
"viureiras  sc  empenham  na  rc- 
""  do  "slucli". 

Miranda  nos  leva  em  segui- 
offiriitas,  nrulc  as  costureiras  dn 
■o undarn  o  esforço  das  que  Ira- 
o  fora  na  execução  de  fantasias. 
•  is  qu.irs  a  de  marinheiro  avulta 
iniintidadc. 

Na  “Casa  Sucena” 

•  Ircimeuto  aristocrático.  O  in- 
aprrsenla  n  aspecto  typlco  das 
»  te  luxo.  V.is  vitrines  c  na  loja, 
■imas  í.inlasias  seslem  capricho- 
» l ••  diversos  manequins. 

'  nle-nos,  solicito  e  g  nlil,  o  Sr 
Nrllo,  sncio  do  importante 
Iccimento. 

<>m  relação  ao  Carnaval  posso  dl- 
nta»  que  a  Casa  lem  tido  gran- 
imcro  de  encommctidas  dc  fan- 
dc  luxo.  As  nossas  costureiras 
t"dav  clilregúes  á  execução  drs- 
iiiilidos.  sol,  n  nricnlação  da  Sra. 
i  i  Bocha  Campos,  perita  no  os- 


A  que  se  deve  o  grande  successo  dos  cigarros 

FLORIDA? 

a)  Aos  fumos  especiaes' e  escolhidos  de  que  são 

fabricados.  - 

b)  A  linda  apresentação.  ^  ™ 

c)  E’  o  cigarro  que  distribue  DE  FACTO  cheques  dc 
valor,  (cheques  de  50$000  e  3 C$000). 


Acção  de  graças 

D.  Maria  Cabral  manda  celebrar 
segunda-feira,  21  do  correnle,  no  al¬ 
iar  de  N.  S.  da  Conceição  (matriz  de 
São  Chrislcvão),  missa  rm  acção  da 
graças  pelo  restabelecimento  do  sua 
amiga,  SENHORITA  LUt.lA  SIMÕES, 
que  araba  dc  scr  operada,  com  felici¬ 
dade  e  o.xito,  ás  !)  liurns.  Convida  Io¬ 
das  as  suas  amigas  c  confrades  de 
associações  religiosas.  O  celebrante 
scrà  o  Bev.  Sr.  padre  Gumes,  vigário 
da  parocliia. 


fume,  que  ha  tanlos  annos  acompanha 
o  carioca  lios  seus  momentos  dc  ale¬ 
gria  ? 

—  Teremos  I  —  responde-nns  uma 
observação  cm  torno  do  assumpto.  A 
Companhia  llhodia  Brasileira,  distri¬ 
buidor»  c  fabricante  desse  afamado 
produeto.  tem  reechlilo  cncmiimcnda, 
lie  grande  vultn  de  lóilas  ns  partes  do 
naiz.  Portanto,  enlcnde-se  dalil  qur  o 
lança-pcrfumc  ainda  ronliniin  n  predo¬ 
minar  e  o  qur  é  mais  certo  rni  llldn 
isso  é  que  Ião  eido  não  perdera  o  seu 
prestigio. 

Automóvel» 

Eis  nhi  n  vrhleiiln  prcillleclo  pata 
as  folias  dc  Momo.  As  garjgcs  lím 
todns  os  seus  carros  alugados  para  os 
dias  dc  Carnaval  Mesmo  nqurlias 
lindas  "limousincs",  rnfcilada»  dc  bo¬ 
tões  de  laranjeiras,  perderam  a  sua 
feição  peculiar.  Desguarnecidas  dos 
seus  adornos  característicos  c  solcn- 
nes,  foram  pnslas  á  disposição  da  cli¬ 
entela,  pari  fins  bem  diffrrcnlcs.  Em 
vez  dc  flores  dc  laranjeiras,  a  flor 
rymbolica  rios  catamnlos.  outros  ador¬ 
nos  as  aguarda:  confettí  e  serpenti¬ 
nas 

Concluindo 

Como  desfecho  da  nossa  reportagem 
só  nus  rcsla  rrpetir  qu:  o  Carnaval, 
esle  anno.  tomou  no. as  feições  e  as¬ 
sumiu  nspicto  tirais  compatível  com  a 
educação  do  nosso  povo.  A  fantasia 
que  predomina  rã,  cm  toda  a  linha,  c 
.,  de  marinli,  ito.  cm  Iodos  os  cstylos 
c  para  Inrios  os  ambientes. 

A  pastos,  nortanla,  carioca  amigo, 
porqiL.  «  pandega  ve»  sver  grossa  I 


ÜM  MONSTRO 
MARINHO! 


Ijnez  Gonçalves  de  Barros  | 

(MISSA  DE  T  DIA) 

Annclclo  rie  Barros,  filhos, 
Cp  noras,  genro,  nclns  e  mais  pa- 
[J  rentes,  pciiliornilos,  agradecem, 
a  todos  os  que  ncump:  nharum 
ns  seus  restos  morlacs  c  lonamcnlu 
ns  convidam  a  assistir  n  missa  que 
por  sua  altpa  mtiridain  rclehtar  nn  di.i 
24  do  corrente,  ás  S  12  horas,  nn  al- 
tar-mór  da  matriz  dc  N.  S.  da  Guie, 
v  desde  já  vc  confessam  iinn,cn...i men¬ 
te  gratos. 


pnlr  ornamental  eslá  a  cargn  dc 
i  ifirilo  arlisla,  Sr.  Jnsé  Loureirn 
''cio  que  na  especialidade  estamos 
ui  i,ói'»  lie  rorrrsp.milcr  a  clien¬ 
te, r  mais  apurada  e  caprichosa 
M  n  vrli  gosto  pessoa), 
o itlins  n  elevador  c  sublmns  alé 
' i ■  ■  1 1 n - .  Nomos  olhos  drsmnibrnm- 
1  o  *  c  dos  modelos,  lodos  riqiiis- 
drqoiundii  as  tendências  dc  uma 
1  z ia  exigente.  Dicrrnls.  princczas. 

hasv. lianas,  campmiczns  e 
c.iila  qu.,!  mais  linda  rninn  rrra- 
•  f  '|.rias.  As  cnslu, 'riras  nán  param 
i  lanlc  c  tudo  all  sc  movimenta. 
’  nuns.  O  Sr.  Dnmingos  Ncllq, 
I  j-iim  para  um  "chopp"  e  dc- 
'•  •ilisfeiío:  . 

•I  Carn.iviil,  meu  amigo,  t  a  fcsla 
1  o  e  portanto  Vamos  beber  cm 
!■  inenagcm. 
t">',  concluímos: 

~  'l*'.i,  Itci  Mamo!..,  Vis'a,  Pi- 


nnVANIA.  22  (Serviço  rspcclnl  d'A 
NOITE,  —  Fui  aberta  rniiciirrr nela 
puhllen  pura  :,  ínslallaçán  de  força  r 
luz  nesta  capital  c  bem  assim  para  o 
arrendamento  do  Graniie  llolcl. 
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leve  recasiân  r|c  ver  de  perln  a  arraia, 
que,  ilcpols.  cra  cnl regue  áqurlle  ra- 
pjl.vlista.  Es|e,  por  sua  vr z,  au¬ 
xiliou  an  rhrfe  ria  colonia  Z,  Sr. 
Man  icl  ile  Almeida,  r  mais  de  vlnle 
peve:, dores,  n  trazer  á  terra  a  arraia, 
"hjrcliro  qur  não  conseguiram,  num 
«esto  dc  gnimlc  sympathia  pcUA  NOI¬ 
TE,  tlirlgiu-se  au  uosso  repórter,  di¬ 
zendo  : 

—  Alll  eslá  um  bcllissimn  espé¬ 
cimen  arrancado  ,lri  selo  do  oceano  c 
que,  por  ccrlo,  deverá  ler  o  destino 
merecido;  n  Museu  Nacional,  omic, 
aliás,  já  existe  outro,  que  sc  acha, 
todavia,  muiln  longe  dc  egualal-o  cm 
suas  dimensões  phenomenacs.  A' 
NOITE  deixo  a  ineumbcnciu  da  of- 
fcrla. 

Agradecendo  a  missão  que  nos  aca¬ 
bava  de  confiar  n  capilalistu  Anlo- 
nlo  Cordeiro,  procurámos  ouvir  va¬ 
rias  pessoas  que,  não  obstante  o 
adcanlario  da  hora,  sc  achavam  a 
apreciar  ainda  o  colossal  monstro 
marinho.  Nrssa  occnsiáo  tivemos 
a  opportunidade  dc  saber  que 
já  mais  se  pescara  em  nossos  mates 
uma  nrraia  semelhante  á  colhida  nas 
rides  dn  pessoal  da  colonia  7..  Um  dos 
velhos  homens  do  mar  nos  disse: 

—  "Seu"  mrçn,  nunca  vi  um  "hl- 
cliinho"  deste  tamanha  catre  nós,  c 


wrÀLizmvs 

_ 
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Prof.  Godoy  Tavares 

Eoraçáo.  pulmão,  rins,  «stomagn  e 
intestinos  (colites,  dlarrhéas  chionicas 
hemorrhnidcs)  —  Av.  B,o  lirnnro.  ISJ, 
salas  808.  VOU  e  81»  —  I  el.  28-3176.  * 


Assassinou,  a  martelladas,  o 
proprio  pae 

S.  PAULO.  22  (Da  Succursal  d'A 
NOITE)  —  Em  Vil  la  Alriina,  defronte 
a  uma  casa  sem  numero,  á  rua  Dr. 
Giagulinc.  João  Kracnos.  de  28  annos. 
assassinou  a  golpes  ile  marlcllo  na  ca¬ 
beça.  seu  pae,  Arseni  Kracnos,  de  lill 
annos. 

Não  se  conhece  ainda  o  movei  do 
brutal  assassínio. 


Prngrainmna  para  hoje 

EDUCADORA  —  Musicas  carnava¬ 
lescas. 

BADI0  TUO  —  Nnitc  dansante. 

IPANEMA  —  Onesimo  Gomes,  Ma¬ 
rina  Dutra,  Dc  Gluli.  Trio  Milonguila, 
Ncslor  Amaral  t  outros. 

CRUZEIRO  —  Musicas  Itvcs. 

TRANSMISSORA  —  Francisco  Al¬ 
ves,  Almirante,  Chiqulnliu  Jacobina, 
Pixlngulnlia  c  Zé  Bacntuha. 

MAVÍI1NK  —  Não  irradiará  dc  hoje 
alé  o  dia  2ã. 

GUANABARA  —  Progrimma  dc 
musicas  ligeiras. 


3  “Camisarla  Progresso” 

1  ",,n  o»  lançadores  dc  uma  nova 
"  '"a.  que  aliás,  fez  successo.  (juan- 
i  a, nos  nu  trailiccional  casa  dn 
1  1  rirjflfnlfs.  a  disputa  pur  um 
zmlio  no  balcão  cra  grande.  O 
*  -  v  ''!.*s  Brandão,  assiste,  satisfeito, 
óln  da  (reguezia. 

NERVOSOS 

C'SA  DE  SAlíDE  S.  LUCAS  —  Vol 
•'  ".-in.  82-68.  I ei.  26-3178.  Quarto» 

J  «  *4.  Anart.  (g  U-  «  A  S.J  M-  # 


Anna  Franca  d  Avila 

n  Cosritq  d'.\>ili  Franca  fv|u- 
Çp  ca  general  Avila  Franca),  filho», 
nora»  e  neto»  participam  o  f»|- 
lfrimenló  da  íuj  inesquecível  e 
Id  ila Irada  mãe,  avó  c  bisavó  ÃNNA 
FRANCA  e  convidam  o»  parentes  e 
amigos  pnr.1  acompanharem  o  sru  en¬ 
terro.  hoje,  22  do  corrente,  a»  16  ho¬ 
ra».  ria  rua  General  Bcllcgarde.  161 
i Engenho  Novo',  para  o  ccrailcrio  dc 
S.  João  Baplisla. 


posso  lhe  garantir  que  clle  já  con- 
Ijva  mais  de  rein  annos  de  exis- 
tcncia”.  Segundo  calculo»  feilos  no 
local,  n  precioso  rspccimen.  que  vae 
cm  ‘qucccr  a  galeria  marinha  ri" 
nnsso  Mu?ru  Naci  nal,  pesa  pata 
mais  dc  1.800  Mios. 
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Escolha  o  seu  chopp 

MOMO  <*»tA  alii,  rnm  wii  reinado  rphe- 
ntrrn  c  glnrioxo,  fê'  u  febre  que  chrgn, 
empolgando,  arrastando  n  todo»  ! 

Lembre-se,  porém,  de  que  o  Carnaval  vne 
passar.  K  prepare-se  para  uma  quarta- 
feira  dc  cinzas  calma,  serena,  liem  hiimo- 
rtidodo,  escolhendo  o  chopp  que  vne  tomar 
nrslrs  dius  ardentes.  0  Urnhmn  Chopp. 

•  engarrafado  ou  de  barril,  é  o  chopp  que 
pódc  ser  liebido  sem  cuidndns,  porque, 
déin  de  «rr  idenlmenle  refrigerante  o  de¬ 
licioso,  é  de  extrema,  de  absoluta  purezn. 
Itndimn  Chopp  faz  bem.  Foça  o  seu  Cor- 
nnvnl  com  Hridinm  Chopp,  engarrafado 
ou  de  burril,  c  este  Carnaval  só  deixaréi 
saudades . . . 

Brahma  CHOPP 


theatro 

0  theatro  e  o  amor  numa  peça  de 
Gabriel  d'Hervllllez 
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Mil».  Ma ii  t  o  Sr.  Mai  Porli,  »m  um»  aerna  il»  "Volupté»  Stírll»»“ 


O  auO.r  <la  prçx  é  fiabrlrl  IVIIcr- 
s  i 1 1 Ir/,  que  r»tã  longe  ile  »cr,  pelo  tur¬ 
no»  rnlrr  ml»,  um  autor  oinhccMn. 
tl  I lltil.i  ili»  comediu:  “Voluplé»  Slé- 
rllr»”.  O  assumpto:  unui  mullitr  qur 
Irm  n  monta  Mirraria  •  amor.  Kl I* 
t  uma  cscrlplnra  r  lira  artlilo  Junln 
un  publico.  ilracrevcildo-lhc  n  <|iir  »» 
noilhrrv»  seolroi.  Iln.  aluda,  na  peça. 
riu  ipir  .»  nula  da  alegria  ilumina,  »o- 
lindudo,  dol»  nutro»  prr  •  ,in,gnt'.  um 
imim  ui.  liiltirrtii,  i|iir  »r  apaixona  por 
Yidanda,  n  r»rrlpliir«.  arniln,  pur  al¬ 
gum  Irnipii,  »cu  aniaiilr,  c  uma  "Jiii* 
tir-flllc”,  lir  condição  inullu  moilc»- 
la.  nur  cuiisnla  (illhcrl»,  quando  Vo- 
landa  n  abandona.  do  din  |u.-a  a  imllr, 
i-ntirrrnlc  cum  o  sru  gculn.  n  »cil  tem¬ 
peramento  c  a»  suai  doutrinai. 

Mllc.  Mas»  faz  „  papel  ilc  Ynlnmla. 


»n  qur  dizem  o»  J  irnart.  mm  um  rn- 
i-alilii  r*prr  al.  Kila  é  Juvrll,  é  bonl- 
la  r  é.  ainda,  inullu  r»plrlllin»l».  Num 
paprl  em  que  *c  exigem  qualidade»  co- 
mliat,  cila  srncrti  facilmente. 

0  qua  vii  pari  •  Jeit  Ciilini 
dopoli  do  Cirnival 
l.iipo  drpol»  do  Carnaval,  o  João 
Cailano  rcablrá  ».  ma»  poria».  Voe 
Iralialliar,  o  li.  a  Companhia  dirgldü 
prlu  Sr.  Serra  Plnlii  r  que  estreou 
nu  lliealrn  da  praça  Tlradrnle»  rnm 
a  peça  "Viiií-  g.inb.ni.  ma»  iiiio  Ir»  a”. 

A  risbtrluri  ds  Cm  de  Ciboole 

K»l«  mi  renda  p:  ra  o  proxluio  dia 
V'.*  a  rralierlura  da  Ca»#  do  Cn- 
liUi*)o,  que  Irã  lum-clnnxr  m>  Thca* 
Iro  Plienix,  onde  frz  durante  o  anuo 
pastado  n  ma  tempurada. 


3ENH0RA5I  Para  vossos  incommodo», 
dôres  menstruacs,  irregularidades,  lomem 
capsulas  SEVENKRAUT  ( Apiol-Sabina- Arruda) 

Dei»  Drng  Pacheco,  Rua  dos  Andradas.  4J|7  —  Tubo  9|. 


ISTULAS! 
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Aroldo  Viceiilc  da 
.Silveira,  de  llelutu» 
<11.  lí.  tio  Sul),  nl- 
le»l.i  que  lindo  sol- 
Irido  dc  fistula*  «m 
diversa»  |,arles  do 
orpo,  nlilevc  cum- 
plrlu  rura  rum  o 
"KI.IXIII  l)K  NO- 
<;fi-:iiiA".  do  i*n. 
< .ti.  Jtiàu  da  Silvn  Silveira.  —  (Fino.i 
j  rrciiuhccída).  ôê 


nu. 


ATAUI.rti  MAIITINS  •  Enprclaliala 

ItltilNCIII  I  E.S  •  I . ipli- 

cações.  Iniiumrrns  curas 
—  Attcinhléii.  88  De  I 
As  li.  iehphune  22WX'J 


ASMA 
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ACADEMIA  DE  COMMERCIO 

Offlclallaadi  t  flac«ll»»da  —  Pwnna  do  Knalno  Commrrelnl 
Aula»  dlurnaa  r  mielurnas  par»  itmboa  «is  arma 
Eiame  d»  admlaaão  —  Cura»  de  revisão:  15  dr  Jnnrlrn  »  15  de  fV»*r*J- 
ra  —  Matricula  nu  Curso  de  Cun  Indur  cum  cerllflrodo  da  3*  Série  ac- 

eün  dnrin. 

rACULDADE  DF.  SCIENl  IAS  POLÍTICAS  E  ECONÔMICAS 
Par»  n  niatrlrilla  é  r»lgldo  u  dlplum»  de  rnnlndnr 
TEÇAM  TTOSPECTOS  -  IMI  AÇA  qltIN/.E  UE  NOVEMBRO  — 
TEI.EPII  23-32:7 


VSVVA*»  \»  •  \» 


I  vs-w»  »\»  »ss\vv*  »s.»*s  v»s»  VIA  \»\  VIA  »  s  s^vss  »v»-%ss 


CABELLOS  DE  SEDA  ?  Só  com  oleo 

DYRCE 


SVWVSVVVM  ISÇWA.M  VVA  *V  \  »  St  »a»  \  »  »  v»*S» 
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ESCOU  PARA  "CHAUFFEURS" .  R  0  S  A  L  I  N  A 

H.  S.  PINTO 

Fret  Caneca,  135137.  T.  22-132(1 


PAIIA 

COULltUl.lll 


SANAGRYPE  PA,W  ,NKLUENZA 


E  CUNS1  lPAÇOhS 


VIAS  URINARIAS 

DIC  UKANDINO.  COKItfiA  Aaavmblêa 
2.3.  anh.  Una  1  la  I  i  da»  II  ia  18  ha 


JOIAS  DE  OURO 


até  2119000  n  gr.  Urllhanlei  e  prataria» 
S.  divsí.  62.  esquina  de  Uullanila.  <1 


SANATOSSE 


PAIIA  lOSSfc 
timiNi.iirir 


Noticias  Religiosas 

VA  Knill-MA  DK  SANTO  ATTONSO 
I.IliA  CATHOI.ICA  JKSfS.  MARIA, 
JlISK’  —  Na  rgrrj.i  ile  Slnlo  Affnnm. 
haverá  no»  dia»  T.S,  21  r  2,1  do  corren¬ 
te  exposição  dn  SS.  Sorr.nnento  deven¬ 
do  o»  soelus  iln  l.lga  Culholica  Jesus, 
demais  nffleíns  religiosos. 


OR.  JOSE  DE  ALBUQUERQUE 

"~clTmTcã~"âhdAòlôgica 

AMacçOa»  «n«Mi  •  nio  venaraa»  do*  orglo»  laxuie» 
do  hornam  •  Parturbaçflo*  lunccionaet  da  •axualldad» 
masculino.  —  OlagnoBtico  cautal  •  tratamento  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO.  207  -  Da  I  áa  6  hora* 


Mme.  SOARES 

Confecciona  vceliilo*,  fnntnain 
c  para  baile,  n  satisfazer  o  mais 
fino  gosto. 

Prnçn  Floriano  n.  83  •  1® 
Telephone  22-1629 


Tonlco  Sexual  Masculino 

Elixir  Ponlcn  Melnleke.  Preço  16(010 
—  Capaulaa  Tonlea»  Melnleke.  Prrço 
22(090  —  Composição:  acanlhéa  viril 
lurnera  nphrndislnca.  phoiplmro  e  ex- 
Iraclo  nrgunlcn  Icsllculnr.  —  A1  rendai 
Drogaria  Uerrinl,  rua  7  da  Setembro 
o.  f>7. 

Peçam,  pnr  carta.  Ilteratnra  ao  La- 
onralorlo  Mrlniekr,  é  rua  Marquei  dt 
Sainicaliy  n.  311,  * 


vivi  kvvvvwmiYW 


NVMAA  ÇA» 

%  vawvvv» 


Curso  rápido  para  prnllsslnnnex  e  nmn- 
dorra.  Funcciona  das  8  ãs  21  horas  * 


COMMUNICADOS 

CARNAVAL ! ! 

SAPATOS 

brnneos,  fantasia  e  verniz:  8?. 
14?,  30.?.  358.  40?.  458  <•  50? 

CAMISAS 

com  ferlin  éclair 
188.  20?,  32?  c  50? 

HSA@PQSl 

Rua  7  Setembro,  84 

PROXIMO  AVENIDA 

TAPETES, 
LINOLEUNS  c 
OLEADOS 


t 


FllNERAKS  \  DO.MICII.IO 
DIA  E  NOITE:  22-2826. 

Remoç&u  de  cttrpn»  --  <  iipelln 
própria  para  Tcluriu  —  Phune 

Prazerei  dos  Santos  Moraes 
Guimarães 

ft  Rodolpho  Guimarães.  Bcolriz 
Cp  de  Moraes  e  fniniba.  Kr.mrlse*' 
Tf  Rn  mo»  e  faniilia  agradecem,  pe- 
**  nhoradoe.  a  todas  que  piedos.i- 
mcnle  acompanharam  ã  ultima  moro- 
da.  ns  reilo»  mortacs  de  sua  querida 
'•HAZFRES,  e  a  Iodos  nnvamritlc  o* 
ronvidam  para  n  missa  de  7“  dia.  que 
para  ctrrnn  descanso  dc  »u«  ulmn 
mandam  celebrar  srgimdn-frira.  21  tio 
oorrrnle.  no  aliar  de  N.  S.  tias  Dôres 
dj  egr-ja  dn  Onndelnri.i,  íic  2  I  2 
h  >ri»  (nove  e  mela). 


Carnaval  do  Atlântico 

Nenhum  Baile  de  Carnaval  poderá  se 
nivelar  aos  Grandes  Bailes  do 

CASINO  ATLÂNTICO 

Nos  dias  22-23-24-25 

Â  mais  deslumbrante  decoração  asiatica 

AS  SEIS  MELHORES  ORCHESTRAS  DO  RIO,  dirigidas 
por  MARTI,  ROMEO  SILVA  e  NAPOLEAO  TAVARES  ::: 

A  grande  extensão  de  seus  salões  e  a  inauguração 
dos  mais  modernos  apparelhos  de  refrigeração  do  ar 
são  penhores  seguros  do  deslumbramento  que  consti¬ 
tuirão  cs 

GRANDES  BAILES 


Quer  cconomisar  suas  roupa i  ? 
Exija  o  salmo  da  marcai 


©PORTUGUEZ® 


1’roduclo  de  qualidade 


lWtíi 


l.tvro»  collrgl»e»  «  «e»- 
drinlcos  Oovldor.  Ilitt  • 


Os  desapparecidos 

Está  dcsappnrrcidn  Hapiiacl  Araújo, 
rcsidcnle  á  rua  \'lclor  llraga  n.  iifi,  ra¬ 
sado  com  Itegiiiii  Lopes  Araújo,  dc 
quem  Irm  cinco  filho», 

Sua  família,  afflirt»,  julgando  que 
lhe  tenha  acontecido  alguma  coisa  dr 
grave,  pede  a  quem  souber  do  para¬ 
deiro,  escrever  pnrn  o  endereçu  ncimn 
citado, 

Eslã  dcsappnrccldo  n  menino  Sal¬ 
vador  dc  Oliveira,  de  sete  «imos  dc 
edade,  de  ròr  preta. 

Sua  família,  inquieta,  pede  a  quem 
soulirr  do  paradeiro  de  Salvador  infor¬ 
mar  pola  a  rua  S.  I.uiz  Gonzaga  nu¬ 
mero  43,  com  Maria. 


OLHOS . FASCINANTES: 


O  COLLYRIO  OR  MODfl 


ATE’  I  0  :  000$ 000 

n  kl.  de  tllULUAN'1  fi 
OURO  alò  23}  ■  gramma 
Unmo  que  paga  o  ItKAL  VALUIt 
_ 8.  Irav.  Ouvldnr,  8 


Jornaes  e  revistas 

lleeebcmrjs: 

“fun"  —  Eslã  rírrulnmlo  o  n.  ü  ile 
20  do  corrente,  destu  apreeindu  revis- 
•  t.  que  publica  entre  milvos  assumptos 
“as  misérias  c  oullimlns  da  espiona¬ 
gem  lnlernarional;  o  Eg.vplo  ameaça¬ 
do  dc  novn  guerre ;  aviação  no  alcance 
de  lodos”,  etc.,  ele. 


DO 


FUNERAES 


I 


■  IHlMim.lO  MEMtKAO 
dr  corpoR  9  lACELhA  rum 
furntTÍ  m#nti»  rir  nialrfin* 
lunrSfr  •  Q  U  A  I  l|  I  KR 
ROR  A  MESMO  ri»  NOIIE 

22-2620 


rrlrphonei 


CASINO  ATLANTIC0 

Mesa  50$000  por  pessoa 

Aí»  MEhAS  SE  KNf.ON  1 1{ \M  ISA  PORTAIUA  PO  CASINO  <JC  NO  ESCRIPIO- 
RIO  DA  RADIO  IPANEMA,  A*  A.  RIO  BRANCO  N.  109. 


^  ^  cm  Jnlas  até  2ISIUII)  gr. 

OURO  Dfbhanles,  prataria.». 

DEC»  1)0  DOSA- 
RIO  N  1  —  Junto  ao  largo  dc  S.  Frau- 
cisco.  * 


A  rua  Collina  transformada 
num  deposito  de  lama 

Os  morndnre»  da  rua  Collina  t|uc(- 
xnm-*e  ile  que  a  Limpeza  Publica  eslã 
depositam!.,,  m  Ireeho  .mnprrlierilhío 
enlre  as  ruas  Maria  Laecnla  e  Sampaio 
l  erniz.  a  lern  rolhid.  no»  |„gri.dt,uro» 
vizinho,  e  proveniente  ,1a»  ultima»  en¬ 
xurrada».  Dessa  fôrma,  a  referida  rua 
rs  a  »e  Iqmariil  t  inlrnngllavel.  pnl»  que 
n  Inntn  jã  al!  cxislenle  » riu  a  Limpeza 
•funlar  a  que  retira  do»  outros  to¬ 
ga  res . . . 


■Uma  Do.e  ~  '^uT*  Jf»P 

-  de  Sal  de  Uvai...  e  .  *W/Á. 

Amanhi  Como  .e  tal  Cou.a! 

tnOROCE  o  Sal  de  Uvai  Picot  tonifica  e  limpd 

.pORCÍCtoo  r.freicn...  evitn  o  irrita- 

1  °,  °ry ' carreando  dc  materia*  nociva», 

çio  do  to,  gm4o  sabor  na  boccn,  cniit- 

q'ue*c«  eTinwciavcl  .«dc  cau.ada  pela»  comida»  r 

bCOSnal  ^  Uvoi 'picot  tem  ngradavcl  sabor,  nendo 
facil  dc  tomar.  Devido  6  .un  composição  «tmplc»  c 
i  natural,  <um  exccllcntc  rcmcdto  para qvi.m 

[  a  .kiiaamnt  do  cstomogo.  Tonifica-o,  estimula  o 
'  nppetite,  tira  o  somnolcncio  c  nos  faz  sentir  como 

"  DÍpois  dc  ter  comido  *  tebido  cm  excesso  tome 

ç Sa£  (Íeii/Ccis 


Em  tres  tíimnnlioas  2S600  --  4S400  o  7?00U 
c  cm  pastilhas  a  IS00O 

. . ,i 


Para  a  mmllier 


OS  MÉDICOS 
RECEITAM 


REGULADOR  N  lEIRA) 
itillicr  nfto  íoffrmi  clfirm 
Allivia  o»  colicns  uterina»  em  2  /».  < 

Kmprrg».««  cum  vanlagrin  para  rom  i  -  ■ 
flore»  llr» nraa.  Cólicas  Clrrtnas.  Mrnalri*  ■  » 
»p<»s  o  parto.  llrniorrhAglns  r  Dôres  o*--  - 
17  pode  roao  calmante  •  Rcgulailot  pm  • 
ccllenel». 

f  LUXO- SEDAI  IN  A,  peta  »n*  romprurads  »fi 
caela.  é  receitada  por  mal»  de  10.900  nirdn  • 
ÊLUXO-SEDATINA  tncunlrn-ie  rm  t«H»  • 


B  r.-nç 

lí  r 
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TRIUMPHOS  EUROPEUS 


DETECTIVES  -  INfOUM Af.OES 
TAKAÜEIKOS  DE  RESSOAS 
ATI  Q  LARGO  DA  CARIOCA,  6 
I  I  mr  »o  andar.  S.  408/tl 
VIII  Telephone  22-1326 

“tXi.. -  Sylvio  Terra 


Solução  de  Hartmann 

PA  HA  ASTIIMA  E  UKONtIUIB 


MontifPH  prrn»,  aiMi 

Ídur,  7  4c  âiílcmbr 
—  TcIciiUuiti!  i 


JOIAS  -  Compram 

De  miro,  prata,  plnltnn.  brílHaut 
(JCF.M  M Kl. II 011  1‘ALA  I  A 
JOAI.lt i: l< I A  R  UMIAi  I. 
SAO  JOSE'.  13  —  TEI..  12  'I  ■ 


«ííí«{Wíf}Míffí«N}«ffi:iííí}?íí}5K 

I  K.AtiRICA  DE  lECIDOS  DE  AR» 

ME  E  ESTAMPARIA  DE  /.INI  I) 

BUENOS  AIRES.  102  —  RID 

tlancoa,  inrana,  endclra».  slvei rio 
I  para  pmiHnrtiH.  Arnmc  pnrn  rorr» 
e  ealllnhciro».  Teln»  "l.leher 
m»n”  para  Turhlnna  e  “ Kahltz' 
pnr*  fornis  dc  estuque. 


Cardoso  &  Fumo 


Mate  os  mosquitos 
com  FLIT 
e  evite  DOENÇAS 


OURO 


PREÇO  DO  BANCO  _ 
Rrllhantr»  «  nratar|»«, 
4  qurm  p»g»  mala. 

c  Mfcca. 


LEITE  DE  MAGNÉSIA  PHILLIPS 


O  onfiocido-loMinto  ideal, poro  crçonçòi  e 


PASTILHAS 

ANTISÉPTICAS 

WYMAN 


Lviivxví 

WfÊÊÉ 

■  m 


DAS  MAMAS 


Kr?r-  ■ 

Saotóuv 

Pv({-'*iS 


••  -.j/ 1 


E INFALLIVEL 

PERGUNTE  SEU  MEDICO 

PREÇO  REDUZIDO 


cinema 


(il.lilll  (  —  "Surte  grnn.lc  ..  e  n«- 
<l.i  iii.ds".  <l.i  Mrlrn,  rum  l.iii  (  MTill.t 
IMPhltRi  -  "Oh,  Miii.M.t!",  <l« 
Metro,  i  .<«  Iram 1 1 «  Mae  li  n  o  UI  « 
Nrlvnii  lóbly,  / 

1'Tl  llf.  PAI.  MT  —  "d  rnv.ilh  Irn  d.l 
For  ri.iit  Tim  M<C  t  **Ar«n- 

. .  ii  >  nwlulio",  com  Llraiv<t  Ihl- 

anliiMii. 

imOAItWW  —  "V  »|,-grr  iRv.srrhv 
il.t".  c«m  I  it.l  AOitlrc  r  (iltifirr  II.» 

«T» 

H I .  \  —  "Comtuiln,  f <  uiru",  il.i 
Unllril,  com  i:  1 . c.- ' l (t  Rrignri. 

ItlO  "  A.1 ,'h  oiM  «  l"i|,i",  il.i  Co. 
lumlél.i,  ctim  Stuart  hmin  c  Ami 
Solluiii. 


Si  o  snr.  costuma  enlregar-se  com  cnthusias- 
mo  aos  prazeres  incffaveis  que  as  bebidas, 
os  comestíveis  e  as  noitadas  proporcionam,  siga 
o  conselho  dos  médicos  para  evitar  ou  corrigir 
os  cf feitos  desagradaveis  que  sempre  sobrovCm. 

An  deitar-sc.  tnmr  ti'i/m  copo  dr  afina,  duns 
mlhrrinltas  dr  J.rilr  <lc  Mofivcsln  ilr  Phillips 
c  repila  a  mesma  dose  ao  levantar-se. 

De  forma  suave  mas  segura,  o 
/EJBfev  Leite  de  Magnésia  de  Phillips, 
/mJMVk.  limpar-lhe-á  o  tubo  digestivo  e 
lhe  regularizará  o  estomago, 
fazendo  desappareccr  todos  os 
symplomns  de  nausea,  dor  de 
cabeça  c  biliosidade.  Dessa  for¬ 
ma  o  snr.  estará  protegendo  o 
bem  estar  de  seu  corpo  c  de 
seu  espirito. 

"USAOQ  COMO  BOCHECHO.  CONSER¬ 
VA  A  BOCCA  E  OS  DENTES  SAOS". 


Aproveitem  fiixcr 
Anui  «*oiii |«i-cim  na 
n  '  ti _ ii» 


onilr  encontram  U  rr?' 
v  n  r  I  n  il  o  nurli*  TL  (. ^// 
mriilo  ilc  IiIukii»,  I  y-i Jh'  / 

|>y jminiA  c  outro*  W  1  y 
artigo*  ilii  niaia  V  ) 
fim.  gueto,  |ir*lo 
menor  preço.  1 

Aerrilumo*  / 

cncommrmlu*  n 

por  figurino.  \  T> 

r.lI  v.MIF.  KKIltTÇ.lO  I  l.\ 

r.ui  \  m.oros  \  '  \ 

A VliMDA  ItlO  \\ 

ttRAMC.O  Kil  !.  y 

X«<.  Ii'in  filhil 

AVISO  AOS  ESCOLARES 

0  AGI  IAR.  e\.ilireelur  iln  xeeetío  Eicolur  iln  Ciisu  Santo» 
Dniiioiil,  não  ué  retirou  do  Uniell.  rMií  «lefeiidemlo  n  IioImi 
iIon  e#eo!iirep  mi  novo  eiutn  de  uniformei:  “A  ESCOLAR”. 

68,  RUA  DA  CARIOCA,  68 

Fnriirrrdorex  pnrn  luilin  o«  rolleeioi  do  Hrn»il. 


A  Saponificaçãa 


liiiry  (‘tiojirr  t  Jmn  Artlnir,  rrn 
unm  «rrnn  «Ir  “Upm  ll*tH,  prn* 
ilurçún  tia  (  olumlila.  que  tcrnmn 
iirsln  Irmpornil.i 

(I  qne  fc  rxldhr  hnjo 

PAI.ACIO  im-MMO  -  "A  parida 
il.ii  iuIi.ii".  il.i  l\<x,  com  John  llnlc, 
llulc  l.cc. 

III  IKON  —  "l-Nv-ainl.iln  na  Araitr- 
un  i”,  il.i  Pirainount,  com  kcnt  la.vlor 
<■  VVml.v  Jiurrk*. 


¥  TM  dos  processos  mais  nrdiios  e 
^  de  ninior  ini|iorlanr'm  na  fiilai- 
eaçâo  do  «nlioneln  —  r/i:  Mis»  l:it- 
ai lol  —  é  n  soponificnçâo.  Ao  redor 
ilc  innonieroE  Ianques  tnilialliani  os 
operários,  soli  temperatura  elevadís¬ 
sima,  exercendo  o  máximo  cuidado 
para  produzir  u'n  massa  puríssima 
<•  alisolutanieutc  neutra,  para  que  o 
effeito  <lo  sulioncle  snlirc  a  pelle 
seja  benéfico.  0  processo  de  sapo- 
uifii-.içào  é  rígorosnincnle  fiscalizado 
por  um  tcchnico  especialista. 


Nnu« 


EDANtt 


ESCOLA  BRASILEIRA  DE  PAQUETA’ 


A  mudo  o  ediifAÇjiii  <l«,  filhui  .i  bolra  nmr.  Preços  reduzidos  nos 
mrnures  de  drx  «mius.  Mulrlcula :  Itu.i  du  Coiistiluivio  d.  undar. 

Tclcpli,  Paiimdii,  -l. 


PARA  ASSADURAS 

USE  SOMENTE  PO*  PEI.OT  ENSE 
l.lc.  S.  P  n.  St.  de 


Paca  sim  qarnnlia . 
erijn  fempre  o  f 
.STi/»'»n<7e  littr  .lol  mm  ' 
u  taira  vermelha . 


para  a  (janjan  t a 


ZCuer  seja  o  se 
esforço  mental  o 
muscular,  no 

T)ynam  ogcn  ol. 

encontrará  todas  j 
as  -energias  *  JÈ 
necessárias, 


WYMAN -LONDRES 


Presentes  á  NOITE 


INova  murca  de  cigarros 

A  Companhia  Nacional  de  1'iimni 
c  l.igarr  i  (Veado)  ncaha  <lo  Innçiir 
n .<  mrrcadn  .1  nova  marra  <lr  cljuirro, 
“Formidável",  ao  preço  de  500  ríij 
a  vnrteiru. 

A  fabrica  do  novo  riparro  "F<>nni- 
davel"  leve  a  aenlilexa  de  mu  offerr- 
t-cr  nlRuinni  rarteirax  de  ieu  ulliino 
produclo,  feito  de  inhturn  de  fumos 
Martnnnes,  de  «aradavcl  paladar  « 
óptima  apresentação. 


SlJflhrl 


\  um  receber  seus  che¬ 
ques  no  Tlicsuoro 
fluminense 

Par  d  orla  do  Tlic*cmro  Fluml- 
n.  .utrani-'C  á  disposição  dns 
r ■  -  til  s,  ilrvldamrnle  prorrssndos, 
1 1 1 1 1 .  ■  .  lifrpn  s:  Smuiuo  <la  Silva 
,  ,  |:<si|lill;  ,i«..i-  r.lau<llo  da  Si I— 

I  -;<ihi  •  Colina  Mendes  PS- 
líãiUMM;  Calo  (iulmarâi*. 
■  .-'IO  e  lluhm.  MoUiinho,  1'Jl'fUIIU. 


NAO  ! 

CAMISAS!  CAMISAS! 

SO'  NA 

CASA  VILLELA 


Com  «artimrnt»  eaniplcln  pnrn  o 
Cnrnnvnl.  i-rn  rores  dn  mmla  e  * 
preços  formidáveis. 

CASA  VILLELA 

31,  PRAÇA  TIRADENTliS,  31 

A  VXSS  VSA ,\S  VAAVS  V\V  Va  I  %  Vv»  vA  VA  sAA  VA% 
VVAVSVVSSVS  -V  VAVSWVWX  MAS  V  wa  WSAVV 


O  M  AIOIt  ritlllM  PIIO  ÜA 
SCI i:\L7A  CONTRA  A 

Fraqueza  geral 
e  Neurasthenia 

de  <iunlqurr  espi-rie.  —  Apprnmdo 
peln  Snuilc  Piihllra  cm  liMMUUl 
UroRaruis  linislliiraj,  Paehecn  e 
Sul-Anirriennn.  tiflHIO.  Ler  nllcstn- 
dos  <|ur  111'uinpanhain  entin  vidro 
de  inedicns  nulnveis  e  doentes 
_ quo  <lelle  Uzernin  nsn. 


Dias  22,  23,  24  e  25 
de  Fevereiro 

t  FORMIDÁVEIS 


- 


o  forlíficanle  dynamíco 


Despensa  Alexandre 

MOVEL  PAU  A  UCAtIDAH  UENEH0S 
AI.IMFNTICMIS 
fttiA  UOS  ANDRAIMS.  51 


e^v^vvvvvs^^vvvvvA»  è 

lonlco  •  l*nra  Ane- 
tina  e  Dyspepsla 


á*yVOa<v-.  .  .XA^WS 

•kA  um  vvs-vs  \-v 

Duartina 


Por  que,  depois  da  barba,  se  deve  usar 


...Uscrn  o  verdadeiro,  o nnl.vsario  nn 
Saude  1’uhlirn:  —  Mareas  rej;lsl radas: 
“1*6  IrUejtrai"  e  “PA  Efleivesccnte" 
—  'ZftO  (,'rs.,  peln  correio,  Hlf.  I  'i  k.  e 
mais  o  chá  S.  (iennnrio,  JUf  Preçns  <le 
Fnbrica,  «rande  xloek  de  (luarnná: 
Frutos,  liaslões.  tinturas,  Ullis,  etc 
Lojns  do  (íunrnná  —  lt.  S.  JOSÉ'.  'JX 


-  ‘•tempo»  ínmlcrnas 

c  3  tntcrcNNunlcs 

idATlNÉES  INFANTIS 


Dentaduras  allemãs 

I  Q  Olhe  n  exposição  Inferes-  |  U 
«nnte.  I.srno  dn  Cnriuca 


■>,  i  i*.‘  rossB. 

![  A  E  DEFLUXO 
llr*  UltONCUITE 

Adotpho  VnsconcellD» 


TOSSE,  Aslhtnn.  lirnnchllc.  liou- 
qniiinn,  DArcs  nas  costas  e 
peito  encuiilrtun  nlltvin  Inimedlalo 
com  o  usu  do  mllngruso 

Peitoral  Angico  Pclolcnsc 


E  que.  nn  sua  formula  milagrosa.  ASEPTAN  mim-  nxv.vnnurel»  <lr  nirrrurto, 
nienllud  e  hoialn  <le  smlio.  Cuiilailn  enm  a  pzttí-l  O nlrnid  produz  Irrituçórs  pe¬ 
rigosas!  ASEPTAN  prolege  n  epiderme  e  dá  uma  agradável  sensnçá<>  <ic  hem 
estar.  Cicatriza  proniptamcnle  o-.  g..|  prs  da  nnvullm.  t>  seu  harheiro  tem 
ASKPTA.N.  —  Pedido  a  V.  P.  HOimtliU  ES  —  Ediriel»  d*A  NOITE  -  satn  tiíl. 

TOSSES  1  FHAtfUEZAH  1 

Vinho  Creosotado 


QUITANDA.  27 


CASA  GUSOMAR  calçado  dado 


COLLEGSO  SYLVIO 
LEITE 


TELKPIIONK  2-1-1 12 1 


COLLEGIO  BAPTISTA 


Abatimento  de  pastagens  na 
São  Paulo  Railway 

Segando  romimiiiicação  reeelddn  da 
ts-.neinção  1’nulistn  de  Imprensa,  n 
Associafiin  lleasileira  <h-  Iinpn-iisn  |i<>- 
<ir  cmitniiiilicar  n.<s  joennlKtas  de  lodo 
o  Hrasll  que,  com  a  rrreitle  eoucessão 
ilo  ahulimrnlo  <le  fdt  ‘T  nas  paNiagitis 
<ia  S.  Pauh-  llaihvny.  ficam  os  ho¬ 
mens  de  Imprensa  filiado,  úquellas 
ilnav  entidades  nu  n  rntid.iiles  cotlfe- 
derudas  ã  A.  11.  I.,  n  gozar  <Ía<|uelln 
rcdueçüo  em  toda  a  ride  ferroviária 
paulista. 


MERCADO  NOVIDADES  l»K  SC  A  ritE. 

Cllimn  noviriml 
em  snadnlhelns  r\ 
~s^rv  trn-rMnimndns  e 

elegantes,  eiu^ 


-'UI  INSPECÇAO  PERMANENTE  —  CTRSO  COMPLEMENTAR:  Inspe- 
"  riiiueridn.  —  Immpernvel  <iunnlu  nos  edifícios  e  professorado.  - 
•  rnalo  pnrn  umbus  oh  sexos,  em  rspaçosisslnins  rhneara»  separndns. 
mt  infortoaçôes:  Itua  José  II  ygino,  55U  —  Kto  de  Janeiro. 


Os  exames  de  admissãn  ao  curso  se- 
en  miar  lo  reidisam-sc  no  illa  27  do  eor- 
rente,  á>  !•  Imras  da  maidiif,  no  Inler- 
nato,  e  a  I  hora  da  tarde,  no  externato. 
Os  aliiinnos  devem  trazer  cnnctn-lin- 
teir.i  ou  hipis-lintil.  * 


DROGARIA 

V.  SILVA 

A  CAfui  que  hnrnlcnu  tudus 
oA  mcilicDtncnluA. 

REDUZLNDü  A 

10% 

OS  SEUS  LUCROS. 

Assembléa,  34 


inenm: 

ix  "  2»  .  9$uon 

2<  «  lflSDflfl 

33  n  (0  . ];sntt0 

O  mesmo  modelo  em  branco  mala 

1$000, 

IIEMKTTEM.SE  RRATIS  CATALOCOS  lU.CRTKADOS 

Porte :  mi  pulos  2S000  —  nlperrnlns  IS200 


35SOOO 


Flril«.slmns  e  lindo* 
snpntoH,  i*m  fina  pfI- 
innrriin  p  naro  brnnco, 


Jt  LK)  DK  StM  /.A  X  CIA. .  A\’FMl)A  PASSOS,  120.  RIO 


R!  ATTFR  IJKNTíSTA.  Untos  x 

JT.  DLfll  ltnAv  |||o  llrnnco.  1S.1 
Ulpl.  PennsjTranln.  U.  S.  A.  T.  22-UUXII 


Funccionarios  cia  po¬ 
licia  fluminense 

O  r;i |ii" jifi  Miifuclolp  clipfp 

tli*  Pnllrbi  «|n  K.IímIm  iln  Min,  rpsolvni 
rnintrder  as  Ti  i  i.i>  i  p^ubiinpitlmTH  nn 
Dr.  AIIh* IIm  Duque .KsIpíiíIji,  metlloi  lr- 
jjisl.i  <lo  liisDIiiio  MimHioi  I.pg.il  e  I .ti iz 
I <t!erln  MmiiIpím,  i I « «  («urpn  <|p  Spjju» 
ríHic.i,  .1  imrllr  t\v  l'J  de  março  e  ile  LJ3 
ilo  eonvnlt*  iupz. 


Assemblca  dc  Obrigacionistas 

Terceira  reunião  t 

Não  ve  lendo  reaÜMolo,  por  falta  od 
eompareriimido  <le  olirigarionlslit*  em 
numero  legal,  o  «xvemldáa  e<<nvoea<la 
para  <<  dia  21  de  janeiro  de  ItClli,  ás 
15  horas.  lut  srdr  •!.<  N<n'le<ladc,  eoníor- 
ínr  o  annunrio  pultltrjoh»  uox  IcriuoS 
tia  lei.  a  Dirrctoftn  convoea  P"i*  eslo 
nnmmelo  a  todos  os  dchcnturlslns  iln 
Companhia  Estrada  ile  I  rrro  Sãn  Pnu- 
io-lllo  <; iii ode.  porladons  lias  oliriga- 
çóes  ile  5  lie  lt'.  I  n  25.UIMI  i  tinha  ila 
Sán  Franeisro  i  <•  de  ns.  I  a  51111.357,  por 
eila  emilliiliis,  para  uma  It-rreíru  n'- 
senildra  geral  na  mui  séile  <lo  Hio  do 
.iaueiro,  nesta  rhlailr.  ã  pniçn  Mniiíi. 
Eillftrio  da  “A  Noite".  <t'  andar,  vnhi 
n.  (MU,  lio  dia  25  de  março  dc  P.KUi.  ás 
15  horas,  aliut  de  resolver  xoltrc  <» 
nsMiniplo  seguinte:  nomeação  do  ou 
ilov  represenlanles  iiremanenles  <h>s 
olirigaeioiiistas.  nos  lermos  do  nrl.  lt». 
S  3'  do  derreto  n.  22.131,  de  li  tlc  feve¬ 
reiro  de  1033. 

Ksln  nssenthlea  poileni  tlftUtiernr,  noa 
termos  dn  lei.  desde  i|Ue  esteja  llella 
re|,re«niludn  p:  lo  menos  "um  terço 
dos  litiilos  em  eireolnçáo.  exeloidos  nj 
perteocenle»  á  Soviedndc  devedora". 

Paru  ser  admiti  ido  a  votar,  *•  <diri- 
gaeinnisla  ileveni  depositar,  ntí  dois 
ilias  antes  da  reunia»  da  nsemlddfl.  rrn 
das  suas  eveidunes  prorogaçAes,  ns  sen, 
liliilos  nos  seguintes  Haiiens:  nn  Itra- 
sil.  lio  Uniteo  <hi  Itrusll  ou  suas  iigeti- 
elas  ou  lio  II, -litro  Frum-ez  e  Itnlílllli) 
para  a  Apieriea  tio  Sul.  Itlo  t|e  .Iaueiro, 
rua  dn  Alfiimiega  n.  II.  c  Sãn  Paulo, 
Avenida  15  de  Novembro  n.  31:  <»t 
Frmiçn.  nn  iiamtur  Friinçaise  et  lla- 
lietinr  puni-  PAiiicrii|tie  ilti  Sud,  Paris, 
l-ue  llnh-vy  «.  fj, 

COMPANHIA  ESTRADA  HF  FERRO 
S.  PAIT. O-RIO  liRAVDE. 

O  Prevlilrnle  Interino 
José  Sahoia  \  iriato  de  Medelrnn, 


Km  fruta,  em  bastão  c 
em  pn.  Deposito  cerni: 
Kmi  do  Ouvidor  n.  12(1. 

leleplmne  N  22-URM. 

Cnun  (oiuraná 


ic  V.  S.  tem  comido 
ou  bebido  com  exces¬ 
so  regularize  o  seu 
aparelho  digestivo  to¬ 
mando  uma  dose  de 
MAGNÉSIA  S.  PEL- 
LEGRINO  c  não  sc 
aborrecerá  das  estra- 
vagancias  feitas 


ALUMÍNIO 


Vendemos  nualnuer  qnnntalnde  rtn 
chapas,  dlvens,  rnln.  arame,  verguinha, 
vergai  liões,  lingote.  Iinprn.  cantmielrns 
e  relutes 

Rua  Ruenns  Aires.  2fi.|  /  2(70 
A.  J.  TEIXEIRA  &  CI.V. 


ESTA’  GREPPADO  ?  a 


ProiTrlenlr  il.i  Knro|»;i  c  csi*;iln5  rh» 
f*»>l  umi».  |>t*r  v.aríuü  n.ipb»ri»cs 

•  l<»  IMflc  dn  |wii/,  n  |»;ir|(U'U*  lha  IJu.Vll 
I  Ira  n  II  cl  Fu  •*  pMpnnê’*.  Tnuixc 

iMilrc  os  quiips  o  l)r. 
I*,rtíiu*ij  <1p  AIiiipícIji.  tli*lc^;ulti  dn  ilírc- 
ptori.i  «l:i  rcft*rÍcJn  rmprps;t  il,*>  imvptía- 
V :*i 1 1  na  Ualiin.  v  irmâu  dn  |)r.  Ijfinin 
dr  Almeida.  M*prrlaHii  dn  ininhlm  da 
N  iavio».  ii.Miialiufiilp  rcvpoudfinlo  p»  h» 
c\|K*tlii»»lc  «I  ii  iiipvuwi  paslu  d  ura  ui  i*  a 
ailsrncia  (In  roinadlvo  lilular. 

u  Ur.  que  velu  ncompanlm* 

dn  ile*  Mia  Kxm.i.  rv|m>a,  nilrHrxc 
lifCrfra  puli^tr.i  nnnno>c»»  u  li«»rt(n. 
-•duo  ns  srrv}\*fi>  da  innprcNa  dc  im- 
vc.M.iván  a  «| iir*  priMnici*. 

I' *»i  rllc  cspnadn  nl*  cács  dn  «niin- 
/rin  jn  !-i  Ur.  I.ínilio  c  vaiiu5  a*ni- 


Kallccrii  nn  Sanla  (/na  o  diinr/. 
Wjui);  AIíii  Min.  dc  l».’l  ;tinn*s.  inimuIo, 
<lc  rcsldcu  dn  iginirmla  c*  <pic  liu 
I «»Í  ah<»|ic)attOé 

vs  1  VV  t  SXVVS  SVV  VVV  x^-s  ( 


E’  O  RE.MED1Ü  DA  CR1ITE 
E  DOS  RESFRIADOS 


Fiilirienr  mu  rnixiio  <■  *lnr-IIu:  »»  nume  <1<*  GELADEIRA. 
*|o:il«|n«-r  faz...  Mus  t-unfon-ioitar  uma  GELADEIRA  pcrfcila 
•'  hrin  araliarla  .sú  n 

D  U A  RT  E 

O  RESTO  E’  CONVERSA  FIADA 

V  VENDA  EM  IODA  A  1'ARTK 

Faíis  íca-rrja  Francisco  Eugênio,  108 

TcSepb.  28-7185 


TEM  DADO  0S  MAIS  SEGUROS 
RESULTADOS  AS  IN JECÇÕES  DE  \1 


A  TODOS  0S  MÉDICOS  QUE  AS 
TEM  PRESCRIPT0  NESTES  CASOS 


I 


i 


I 


A  NOITE  —  Sabbsdo,  22  de  Fevereiro  de  193o 


mlUJuIm»  Srta.  Arlclle  Cardftln  J.o. 
(>r«,  filha  (In  Nr.  Anlnnlo  Cardotu 
•  •>»*'».  il  ■  «Ho  C'.mtnrrcl  j  lurai . 


r.omt(nU  lalla,  ' 

llrnlrn  de  p  inoii  bota’  o  Win  de 
Janeira  In  do  esluril  rnlttgut  ao  eidlii 
dr  Momo, 

I  >lt  imnv  lula  a  rrer,  uma 
alegria  intenta  t  uma  animanáa  trn> 
deifalDrimeulm  strila  o  upamigw 
landnmrntal  ilu  CurmiPuf. 

l/g.,  ruma  iftii/ ar,  barerd  sem  iln- 
vida  petuii'  ijiif  embara.  rn l  prnpcr- 
(  i/i  nt/nmw.  lepinrJa  quebrar  n  t u- 
ibfrin  lima  ft  <  an/inbirn  pnndeiji i  eul- 
Ifrlina. .. 

I  rnl  lai  mtllclllnr.  fhlltrtitãn  rtn 
vrnntisa  loqnr  "  nnnienlm,  liivu- 
iíniM  t  /fumo*  fm.Ui  lermn  Ar  pe¬ 
queno  eseandiilo  tlnmrnllrn;  reenidn 
rnrrrnrnt  ,  ora  porque  ’>  esposa  \ 
domou  eom  n  Ar.  t .  — -  "um  /a rafa 
ds  quatro  rntfido,"  —  ora  porque  <• 
r*r> nto  ir.qnu  ptolonindnrntnlr  laneei- 
psifume  'tn  l>  7  —  umo  sttlgai- ! 
lata  n  ulln  nntipqtliira" .  , 

(Is  (lí.tiwi,  tamrralri  r  quejandos  \ 
tnmtrrm  a ttttiiytrãa  art lí/  •>  t  aborre-  I 


BELLEZA.  CONFORTO  E  ECONOMIA 

/õw  vs 


llr,<!l«a-vr  hnle  n  eitlare  inatrlmo- 
nlal  (l.i  irnlnrltt  Marluva,  rilha  riu 
Itr.  AiiImii  .i  llllnl  I  •  dr  N.i  r  .U  Ml, 
r  l>  ■  i  0.  M»rl.i  .In, A  Ar.igAn,  mm 
Ur.  r.nil  ■  Mendc,  filho  i|n  rnrniirt 
nii-fir  Mriidri,  rrsltlrnli  cm  Juiz 
ric  I  ór.i . 

//« >i>  i  s  nr  rn  w.t 


com/jíe/  ?um 


Iif.lil.v  I  I  ,1  Mtimrrn  dr  amigo* 
r  ndinli  ulnrr*  «|iir  affluiraiii  ao  p». 

i.  ir  "Ml, rim  Martins”.  rnidenrla 
•In  rj‘,|  I  nr  fi  xn f*  Darh  «z-IlM.» 
1’ir'  ■  ll.trlii.il,  Iinr  nmllfrt  da  cclc- 
Itnci  'I  i*  >U.l,  ilorl.it  tlc  pr.it.i. 

I  I  VMS 


I  <1  rret-rU  da  rtprr.i  Ntrlnnalr 
Dl'  >4t  I.  cnmn  tem  í.trcniln  no» 
»rn  >>  antrrlorr.,  levjri  a  tffrilri  nn 
pr  vinto  carnaval  quatr<  baile»  a 
I  •  :i  ■  >  »  cm  »  r  .ll»hnr,c.i  i  il.r  ".latt 
Vtnfcrr".  Il.i >  cr-l  um  ..riilntl  mnfiir- 
•  ■••.ui  pnmi  it  .to»  mrloorr»  nutra- 

railn». 

tl-  nti  ,  IcrSo  Inerrttn  n»t  fr«- 
ta  •  «l«*  rlniiimtn  r  Icrçi-lr  r,  gorl» 
.  m  i  iprrtrntaçSn  rln  rrcllm  >le  fr- 
vcfclro.  riV-n  <la  rarlrlm  »nelal. 

\i  «rr.ii  pcrmlllM.lt  at  (anlatfat 
Ir  m.  iiil-.n,  li.t I, li n .  pyjamaj  .ir 
pr.ili  r  cnilr.it  ic mclhanlct,  a  crllcr.o 
<lc  ilircclnrla. 


\!ai  hlifo  b'i  l  rrir- mprrhrntlnrl . 
,V< i  Corrori',  fíàn  p-  .V  haver  f.nejo 
paro  hr.jn.i 

Filo»  ttrvrra  firnr  poro  rfcpofi... 
t'ota  a  quarla-feira  r.r  crn:«i  t/unritln. 
npU  U. oi  "batiiio '  r.o  'jue  se  pattou, 
se  alutlar  «•  min  la»  . . 

Ilurrntr  n  l.orn  ii  .i/,  pnrr ‘m,  riumei, 
(fcicon/lijnroj.  " rnfrtnmsntirf  ' ,  '  r>- 
Inllns'',  rlt  ,  </cic;ii  ir  ;/i.*o  /.Iro  do 

llin . . . 

lima,  po/t.  r/m  Maunement” 

de  Iode  pota  >  pro,r,nmt  3 

r/rot  t  I  /••  '■•  ■  reinem  r..  Um  11 
/»:  e  n  amor 

0  rjije  rstiver  fór a  dltro  não  r«M 
Cf/lo, 


RÁDIOS  A  PRAZO 

Sh.u  i:\rnwA.  sr.u  fiador 

DKSDK  1090(10  MK.NSMCS 

Ho»  7  Srlrmhro.  1.12.1*  —  Tfl.  22-7112 


)  Para  Carnaval 

O  SAPATO  IDEAI 


r.nmei  de  Irad içnn,  <1  riumirten-e  r 
C.  dor-i  amanhã  •  yramlt  baile 
rfc  t.arnnral 

boda  n  ehib  artlrlirn  e  <1  rmpfnar.a- 
m ente  dernrado  e  ílftiwinwln,  ronrli- 
liitra  uma  linda  Suai nhnnta  rn>ea". 

r  de  nprrat  por.t.  ne  mm  a  !'•!•  1 
0  ntnrinm  1 0 a . | • r  aritlorralito  eiai- 
e,i"’te  ma  ir  urtt  memorável  Itnim- 
pho  mundano. 


$í  TRANSPOflrf 

0  MOTOR  V-8 


^  JLtu  desejava  Belleza, 
Conlorlo  e  Economia  —  comprei  um 
Ford  V-8...  O  eotylo  do  linhas,  a 
suavidade  de  marcha,  a  economia 
de  combustível  cedo  me  convence¬ 
ram  do  acerto  do  minha  escolha... 
Intuição  feminina?  Talvez...  O  que 
não  posso  negar,  porém,  é  que  estou 
plenamente  satisfeita  —  orgulhosa 
mesmo  —  com  as  superiores  qua¬ 
lidades  de  meu  Ford  V-8." 


Melhor  do  que  palavras  —  attes- 
tado  vivo  das  excepcionaes  quali¬ 
dades  do  Ford  —  maiB  de  2.000.000 
de  V-8  percorrem  as  estradas  do  glo¬ 
bo.  Primoroso  nas  menores  particu¬ 
laridades,  aperfeiçoamentos  custoso3 
—  na  direcção,  nos  freios,  na  transmis¬ 
são,  na  carrosoeria,  nas  rodas  —  são 
agora  encontrados  no  unico  carro 
de  baixo  preço  com  motor  de  8 
cylindros  cm  V  —  o  Ford  para  1936! 


reln  tejff.hone,  t nane  rnr  fr- 

rvnir.o  ne  aba  de  fazrr-nm  a  je|jmn/e 
tonsull  u: 

—  ,'<»  eeqnnda-frlra  prarima  lave- 
tá  erpeilienle  na t  repartir, ie%  publi- 
ear  r  nat  empresas  e  rnmpqtilitrti  par- 
heiilnrrs;  mar  <•  dia  de  tiarnanal:  par 
nearn  reni  pridiiladn,  rtn  tal  i,mi- 
, /lio.  Pt  llineeiiiliatlar,  latilor  piihlimr 
rama  nãa,  eanipiiteeertm  na  srlvirn 
fnn  littfadns? 

1'nni  ftntnine:<t.  erre  t  nni  pnnln 
omissa  ila  mim*  liotislilitiriit,  . .  Além 
dissn,  não  rristr  nnda  esrriptn  une  , . 
iniprrn.  b,  fana  ,r  Iri  mi.,  ,|„. 

Iitwi/r  fiii.i  i  ilnda  a  ninmirm  distin 
tinir,  pensamos  une  „>  / nnreinmitins 
em  «/M-Mlr/n  podem  perffitamente  apre¬ 
sentar-se  na  Irahalbn  em  trajas  rnr- 
nninilrscos . 

Vias,  a  lendeneia  urrai  da  menln- 
lidnile  reinante  r  nesse  lenlnhi, 

1‘ois  se  per  mil  le  ,/jir  ns  reparti- 
enes  do  íinrernii  araainsem  pmlilns, 
por  sjue  nâo  rnnsenh rn  *  e-napareei- 
menlo  nri  erpeilirnlr  linuoellii  dis¬ 
cutida  indumrnlnrin ? 

O  bom  sen-.r,  c  n  rolterenein  resol¬ 
vem  a  duvida  nn  scnltda  fuvvrantl... 
ASSivicnsARins 


SAPATO  CHIC 

t  Rua  da  Carioca,  19 


Um  unico  carro  de  baixo  preço  apresenta 
Belleza,  Conforto  c  Economia  —  á  altura  da 
consagrcda  excedendo  do  motor  V-8  _ 
o  Ford  para  19361 


n  llnnli-nt.  por  volla  il»«  M  hnran, 
nntou«*<*  um  mnvim?n(n  ifr^tiMcdn  nn 
rtin  Arrhln*  €*i»rdrirn.  I.u^idn»  buir- 
«Inrr»  rli<«prrf  firnm  n  riirin«iditdr, 
nbrlndn  rnniinhn  n  um  r.liii  |>iT*ona- 
znm  qun  nrriilln^n  »f»h  rnrH- 
nnn  rorridn^  dn  m.icnifirn  rarrun^cm 
•|iip  o  rnndii/in.  di vlnando-sn  nppnn«  n 
mão  enluvada  o  linhndoo  dr  finin- 
‘.Imai*  n*ndn«(  qiii*  nrnni.im  ai«  mnn^n» 
dn  Min  rim  indumrnlnrin.  E'  o  rei, 
dizinm  um»  ()unl.  o  i|Ur  !...  r  u 
bl^pn  ijur  vn<»  brn;rr  n  rnna,  riUinni 
ntt(rn«.  E  cada  dri|irrta«a  mni*  c 
mói»*  n  ctiri»»MÍdndf  dn«  pnpulnrn*.  qur 
Já  rnfnu  rKtnrionn^nm  rm  vnlln  d(»n  vi- 
»i(nn|rn.  Ilr  fnrlu,  o  ens»  nnu  t»rn  pura 
mrnof».  pnin  u  nlln  prrnnnnnrm  rrn 
Sl  \  MAJESTADE  KKI  MOMO.  I  E| 
I  NICO,  ijur,  Irndn  rnnhccimmlu  don 
brncficinn  prrslndo*  nu  pnvii  prln* 
Irmãos  Vlrirn  dr  i*anlrn.  drlrntnrrn 
dn  Prrfumnrin  Mrycr,  <:.iminnria  Cnn- 
Irn  r  i  nna  Jurlty,  rnl»  iillimn.  i»«n 
vrndrndn.  mn«  dnnd»  a  mcrradnrín.  à 
run  Arrbiai  Cordeiro,  279,  ali  fôrn 
pnrn  ohfrr  nn  rrnen  vnnUffrn*  n  qiir 
írm  dirriln  nn  nnm  n^hdlton.  ”í:pornf» 
dr  npcrluran  !...  diria  Sua  Majrnla- 
de !...  >'orrn  mi*  nhripnm  n  nrr  Inm- 
hrm  “  parrirncininfco  non  cnnlnn”  r 
por  in.no  firam  nrndo  oa  fornrcrdnrcs 
da  minha  REAL  (  ASA.  A'  nnida  hou- 
vi»  on  n  { vai»  Ho  rMyln  •  r  a  Jiirily.  a 
(amUaria  Castm  #  a  Perfumaria 
Mrycr  cnchcram-nc  rir  prannnn  i|tic  fn- 
rnm  dar  ns  parabrnn  aoa  Srn.  \'ieirn 
dc  Cnntrn,  por  tâu  rral  cnnrrnnãu. 


Agentes  Ford  na  Capital:'^ 

Ido.  Mario  Mendonça  Soe.  Commerclal  Automovels  Ltda, 

*ua  S.  Chrl.tovam,  6IO  Rua  Marli  a  larro.,  39> 


Wilson  Klng  &  Cia.  Ltda 

Rua  13  da  Mala,  32 


Carvalho  Mello  &  Clar~~'!. 

Wii.  Rio  Ironia,  333  -  Nlclharof 


F.irrm  nnn1  n  hoje:  a  Srn.  N«  rmin 
Plmrnlcl  Oosrinn,  r«p  «.i  <|n  Sr.  Jn/i.i 
Frtnrhco  liu.irin»;  a  Sr.i.  lialnmina 
P.  dr  A««i5.  nr«fci<i<i:a  imiuiciiuil;  » 
I)r.  Carlm  n-.'  > :  ••  Dr.  .Imé  J  Ecuri- 
íviio  ilr  Mrlli  :  o  Dr.  Jntf  l’a<  s  ,1c  An- 
ijrnrir ;  a  mrnin.i  Nfllv,  filha  do  Sr. 
Alhrrlo  Ciiitladíir, 

-  Complri»  annnv  amanhã  n  tr- 

nhara  7!  hh  hsreer  Palha  dr  S A.  n- 
r  "a  d-*  Sr.  (iudhcrmc  Sã,  do  Hancn 
lioa  Vi»!a, 

-  Por  mnllvo  Ha  ri««aKfm  dr 

«ua  data  nalallria,  fui  hmitrin  miilln 
••«mprintrrtado  o  nn«-  ■  prriadn  collr- 
;i  dr  Imprcn.a  C)r  Dctatio  5il<a,  di- 
,».Mor  d”‘0  FootbaU". 

f/;rxD0.v  •  >  ui-ett 


Fm  Dnrra  do  Tirahy  acaha  dr  con¬ 
tratar  casatnrnio  com  o  Dr.  Jr.in 
da  Fonseca  flomulo,  rirursi.io  drntí». 
ta  e  nosso  collcsa  dc  impren.a,  a 


^  O  CARNAVAL  DA  URCA 

refrigeração  para  ,”.000  pr?snn* 

VAE  SER  AL  LUCfiNANTE 

QUATRG  GR.iMDES  BAILES  SEM  EM  PI.\CU  DE  C.tLOR 
Reservar  mesas  nos  seguintes  locacst 

A  BRASILEIRA 

A  EXPOSIÇÃO 

A  CAPITAL 

rnosEGVE  o  sitxesso  de 

Bmaihray  Rcvrls"  —  dc  Mova  York 
\  “Copenhague  Rente'  ”  —  de t  Dinamarca 

0  “Eemdnn  Slrpprrs''  —  dn  Ingledrrrei. 

\  ^itosrandn  um  rnnjuntn  de  35  arliMas  dc  fnrnn  mundial  \ 


COIU 


Tenho  os  o! lios  assim  bonifos  e 
brilhanres  porque  uso  quasi  dia¬ 
riamente  o  maravilhoso  cdllvriq 

OI  DEU 


■InnlnrcK  Dnnsnnlcs  cnm 


ERCULOSE  _  üA.NAimtlU  MINAS  (i  LHA  IS 

cíntcmciiic  consliiildu  —  A 
-  C*.  m  Olarias  a  pnrtlr  dc  Uõf  -  HEI.I.O  HOlliZU.VIE. 
Drs.  Silvino  Pacheco  c  Jnãu  Hc-ii r)r|ue.  ^ 


melros 
cl  rires: 


SACãBãS 


i  novas  laminai. 

Er.as  laminas  são  fabricadas  ' 
Companhia  “Pai",  de  Pitlhhii 
.Vova  Vork.  nos  Eslados  Unido»  c  M 
Ircal.  no  Canadá,  e  apresentada 
tm  l.vpos:  a  -psl"  de  luxo,  a 
avo  a/ul"  e  a  “Pai  branca". 


Cuhclteirciros  de  Senhoras 
Manicuros  perfeitas,  no 
Irnlamenlo  das  unhas  e  so¬ 
brancelhas  para  senhoras 
A  maior  casa  do  Rio  no 
genero 

RI  A  IRUCHAYA^A,  Tfi 
P liastes:  22-1313  c  22-2601 7 


Iclro  um  novo  pruduclo  qu.4  se  destina 
a  alcançar  exilo  excepcional.  Trala-se 
dax  laminas  “Pa!"  pira  navalhas  dc 
segurança  que  o  Sr.  Luiz  .1.  Wirc,  rc- 
ccm-chcgad  i  a  esln  capilal  va?  cxptir 
á  veeda  nas  priíicipaes  casas  du  ge¬ 
nero. 

A  lamina  "Pai"  poisii?  surprehen- 
drntc  resfslcncia,  pois  que.  depois  da 
corlar  uma  barra  dr  chumbo  ainda  fica 
em  condições  de  ha  rimar,  sem  que  n 
fln  soffia  a  menor  alteração. 
WNHrMrm,/r.mccrr./r.Mr. 


Aluga nt-sc  no  melhor  ponto  dn  Avenida  filo  Dranco.  ern  frente  ao  Pala- 
ce  flotci,  por  cima  dn  l.afá  Bcllas  Artes,  para  os  quatro  dias  dc  Carnaval. 
Trala-se  na.  avenida  Almirante  Barroso,  lã,  sobrado,  na  Caixa  dos  Bilhares, 


DEPPHA  1 1\  ü 
UU  SANtiLt 


SflNfl-SYPHILIS 


c  A  I  AIJIT.S  NEBVOSOS.  Medico  esperinlista  fornece 
o  tratamcnlo  radical  dn  imdcslin  acima.  Carlas  çun 
para  o  Caixa  Puslal  {{70  -  Siu  Paulo. 


DR.  LUIZ  CARLOS 

Medico  dentisln  («tomaliilngisial- 
R.  Republica  Perú.  SA.  3".  E-l  Kami: 


Dr.  Murilio  Fonles  ‘SS,'1j« 

Vias  urinarias  -  Cirurgia  •  VKMnÉ  . 
üuinirrhea.  J  Selcmli".  SS-J"  I  2'2-ttã27 


Camís3y'ia  Castro 


Hotel  Almsnzora 

Inítallnd 


LINHOS  !  LINHOS! 


Para  o  Carnaval 

Chevrolet,  Ford,  Gidcti,  rhryster  c 
oulrns.  nhcrtn.  e  ferhnili)».  prnmplo» 
r-  llrrnrindns  para  n  Carnaval.  Psstcio. 
D.  Av.  Osnildn  Cru/.  71.  r  rm  Niethe- 
roy  á  rui  Visconde  R.  Branco.  339  — 
CASAS  .MESBLA. 


Carnaval  de  Ouro 

Lindos  hnnclx  rom  emblema  bordado 
a  ouro.  i  jugular  dourado,  a  preços 
nnultcos.  só  n  i 

Av.  Marechal  FInrinno  n.  12 

Tclrplione  23-2317 


Na  rua  Archlas  r,,rd,irn.  273,  Meyer 
n  grande  Cnmisari*  Castro  lem  um 
linou  “*tock"  de  camisa*  cm  todas  a» 
core*,  par»  crcaneas.  com  fecho 
"Erlalr”  f  cnm  holõe».  desde  B$3(m; 
e  nara  hfimnis,  rlisde  <?S00;  Em  seda. 
para  homem,  desde  2j?j00, " 


o  cm  modrrnn  palacete 
cm  ccnlro  de  grande  Jardim,  com 
apartamento*  e  apusrnl,,»  ctinfnr- 
lavei*.  Serviço  de  1*  ordem.  Proví* 
mo  ã  praia.  Preço*  mndiens. 

R.  MARQPEZ  DE  ABRANTES.  tlll 


lrlanderea  e  Inglezeii,  pai 
homens,  r'll),  2«  c  30% 
que  em  nutras  rn*ns.  — 
132  -  AI.FVNPECA 
i  Prni  A  |l 


!  Sabonete  do  Oulro  Mundo  !  I  I  Tnnlra 
•  caspa,  queda  dn  eabelln  e  ninlr.lla*  da 
nelle.  Nas  Drng.  Pocheco,  S.  Comes.  etc. 


rinruayann  i 


CASA  MARCOS 


ulaçOR  SIA 


e'0 regulador  das  senhoras 
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Rio  ilf  Janeiro  —  Sabtiailo,  22  de  Fevereiro  de  1936 


MOMO  TOMOU  CONTA  DA  CIDADE! 


PIPOCADA 


Democráticos 


NOITE 


A*  letra*  i|  «  r  nrurtii  leni  iladn 
•lur  lj*rr  <  loHrir»  ila  • « r r ■».  dizln  ■■ 
K.  Ilipeli  n,i  ** 1 1 til  nli.i"  nll,  iln  ,\lcr. 

lodo»  ■  i ii •  mu  «'.mrorrrr  un  rrr- 
Ijiiii,  ii .■  mui*  ilr  .ilris.ullni  «i tu  i|,it 
lllluiiit  pmiiloi. 

A  turma  d  •  T-  ,  i|ur  g«l,i 

I  lllhrlll  dr  "ífi4ll.l".  IjIIhIi  iiii  III, ll» 

sagrado  ilu»  dilrll*  ■■  iiiiu  iiniliriasir 
I .■  iiilinii  sen  " palpite". 

Mi* . .  ginte  quer  ganhar 

ii,i  rifla  K.  p»r  !**•>.  n  l'lrjr.t.i  ur> 
ganHoU  licv.  ul.  1'lrcr.iut  rlln  urna 
"vaquinha ”,  l ml  i  <|ual  Iraria  « 
plirnvc  I|iir  ,  r.:ain*,i**r  com  a*  IA  Ir- 
liai  puliliraila*. 

I'iii.i  irrl.i  iirmil.nl  i  c  drpnli  "ra- 
i-liurlnin"  ,  pmiiin, 

I)  prrsidcntr  i|i,  ll,  C.«  com 
aqurílr  faro  ilr  rrpiirCer  da  praia  <lr 
lliimot.  < »r jí.i ii i •» ,  ii  I  g,ii  Viva  lui 
.Mniini  Viva. 

Fofiilli",  m'i«u nulo  «rniprr  as  pega- 
■In*  iln  1’lrarrla,  f  rnimj  *  um  Ir- 
tfrinlii:  Viva  Viia  Uri  Mmini, 

ll  imrla  (Iniqninlia,  nã  ,  prnlcndo 
a  velha  mania  ilr  fazer  quadritili.i», 
rim  ii ; 


Os  "carapicús”  vão  homenager  o  C.  R.  do  Flamengo 


No  mnciirv*  do  IMporn, 

Não  li.i  raxlíjp».  nrrvtrl. 

V  ptiro %c  v  1't'in  dn  mfiocai 
Viva  .Mrillln  VIvr  liei  t 


lUtihU,  ontinu.iihlo  4  psc rever  nr* 
rnr/nil  •,  «ipnimlmi  cilc  palpllr: 
Vii,i  Momo  )lrt  Viva, 

Jtmo  titi  linilr,  moMrnmlo  conlirct* 
lurnto*  pltllolo^iros,  vim  sc  cr»  111 
r*l«:  VH.t  VHo  Moino  li  i. 

•  U  iM|»ílúo  Sylvíiiii,  llwsiM -  pi5,  lilini, 
0.1  riOMíiw  «liif ;i :  Hi  1  Moiiiu  Y  \,\, 
-M;«n  11  mrlltr,  dc  «Ir  11  «1 

% Uuiii r,  o  Hirriol,  .nimlle  «|u%  '*an> 
«l.iiim íi'|i  \  t  lelliMV 

I)  holttem/lillio  ilUfnntmj  t|.»  resto 
«l  i  turnui  r.  roin  Tó  letr  i  ,  formou 
.»  plir.»%«*  <*onMV.ilro'.i  «pi  ‘  C  tnmlirin 
1  NU.i  iilir.iM'  pmliJccta:  A  VIVI  YM 
ver  MOMO. 

HiroCA 


0  Carnaval 


íjtmnrln  A  NOITE. 


rm  «nn  vl«lt»  ana  harraror., 
Hn  qunnto  a  drrlaraçAr»  anhrr  o  préstito  doa 
Inndii,  deixou  trnnnparerrr  qur  n  cnrlrjo  d«*  i 
l.«nary  não  *e  nognu,  r  «hl 

lo  t.a/zary,  n  artista  qur  vvl.i  [carro  rm  Inniir 
■n.inrln  o  préstito  d«»  llciiiu-  F.ssa,  n.iliirn 
•-  incluiu  nu  iru  riTlrjn  um  'qur  n  rnnhrrlil 


(Radio  Crusriro  do  Std) 

V  maia  brualtrtra  da»  efctaçõca  hraallrl- 
raa  rala  nffrrrerndn  a  «rua  «tirlnlra 
uma  hura  dr  alegria  maluca. 
Ouram  iliarlamcnli'  a 


Depura  •  Knrlalcce 
—  línRurrla 


No  Reinado  da  Folia 

llrrveitiriifc:  Rramlr  riilirurvn  ilaa  Iva- 
mia*  rir  Siimlm.  luvrripvnra  «llnrlnmrn- 
Ir,  tia»  IA  úv  Mi  luua».  ã  rlln  Marrrhnl 
Klnriatin.  1'J.tt»  anilar. 


CENTRO  LUSITANO  D.  NUNO  AL 
VARES  PEREIRA 
Rnilc  carnavalcacr* 

Atnanliã,  a  Critmiilmã"  ,1.  I'i*i.iv  i|r*. 
t«  Mk.-lrilatlr,  rm  priurituinn  iiln  «I-.  -,  u 
prnRranima  rnrn.i* jlrvn,  fura  rvalhur 
uuja  «lomlugucirn  rarniivalrsra  ipir. 
animada  por  uma  rarrtlrnlr  "Jn /,/- 
Itand”,  Iramcormá  da»  Iti  ,uc  á»  21 
nora».  • 

(I  lujTrrvv)  na  »fdr  »rri  mrdlanlr  n 
rrcino  n.  U,  ou  convite»  rapedido»  pela 
comiiu»»iio. 


«  rnbro-nrgro*  cabrm  ■*  divertir 

liaud»"  r  um.i  liaiiilu  ijur  tiiin  darão 
treguu»  A»  ‘'liaria*'',  li- •  jc,  amanhã,  dc- 
poi»  <  trrça-frira. 


prralilo,  qur  »rrá  raliihldn  na»  rua» 
do  llralriijtn, 

•  1  prrvlllu  Irrá  llnd<>«  palurl»,  *cniln 
um  dmlirndn  á  Imprensa  •  ouiru  cm 
Iniincnagcin  n  NOITK. 

Nada  menu»  de  ollrnla  íigura»  enm- 
PÕcin  o  rnnjiinto  que,  pur  crrlo,  nl- 
cançard  grande  »ucces*o. 

A  ronimfssao  dr  raruaval,  compo»!a 
de  W  aldcmirii  dr  íiór»,  l.ronidas  Mou- 
gciiinnt  c  Jn*d  Manoel  dg  Silva,  mullo 
trabalhou  para  que  a  Embaixada  do 
Puxa  alcance  mal»  uma  vlclorü. 


•nl.i  pclov  opcrtirioí  dn  I" 
rli  NhrlvM  ilc  thrlui'h'*5  do  In- 
•  j  Kmiiiij.xmti  «lo  Huxn  leni 
vi  i  o  i tinis  fimpln  smcrsso, 
suíno  m  ilrnodudos  f«ili«ps  t|uc 
ipeicir*  «irtf.misaram  inlcrcsjnntc 


OBRAS  DE  CORAÇAO  E  DE 
ALCANCE  SOCIAL 

O»  que  Ifm  ■  ventura  dr  possuir 
•  luz  doa  olhos  protejam  aos  qua 
vivem  no  mundo  dai  trevas,  «bri¬ 
gados  na  “Assorlacio  Alllança  doa 
Cígos",  A  rua  24  He  Maio.  47.  en- 
vlondo-lhei  quaeaqutr  dndlvaa.  d 


Theniro  Recreio 

Nu  quatro  dia»  dr  Carnaval  »rrâo 
rralivndo»  h.lllrv  da  fuxarra  no  Tlica- 
Iro  Uccrrlo.  que  rcrthru  faria  illumi- 
liacào  raraclriivlirn. 

\*  dansn»  verão  animaria*  por  duas 
bandas  niilltnrrv. 


P1IILCO.  HHILIPB,  P1LOT 
Prccas  baratíssimos,  A  longo  prazo,  em 
pequenas  prcilaçAes. 
A99E.MBI.tA.  I0t  —  Tdephon*  IMJI4 


Alliança  Club 

nua*  do  Alliança  Club  Um  sido 
u*  animadas. 

•  r*  raruaval  escoa,  Iniciadas  ho- 
Invçtialavci»,  pois  ludo  foi 
‘  Srl,  cr.ui  o  niazlinu  cuidado  pn- 


Temoi  milhares  d«  (ernoa  de  citrmb 
ra  ou  brim,  que  vendemua  drade  701. 
Capai,  aobretudoi,  paletol»  a  calraa 
deada  101.  Na  Tinturaria  Alliança.  Itua 
Vlie.  do  Rio  Branco.  17,  a  Cattete.  281. 


CONGRESSO  DOS  FENIANOS 

O  "Senado",  a  excollcnle  "boile" 
onde  os  alvl-rubros  da  praça  Tiradcn- 
Ics  fazem  authrnlicas  drmonslraçõe» 
carnavalesca»,  ahrr-»e  hnie,  par.i  Inl- 
rlo  da  grande  "fuínrrada",  que  «e 
prolongarã  nlí  lerça-feira. 

PIERROTS  DA  CAVERNA 

Qulnlnho",  n  "piigí”  do  "Moinho", 
darA  hoje  o  loque  dc  reunir.  F,’  que 
logo  in n Is  lnlrln-:r,  enm  u  primeiro 
baile,  a  grande  temporada  foltnnira. 
As  "pirrrellcs".  que  sabem  o  quanto, 
a»  fr»la»  do  "Moinho"  são  boas,  lá 
calarão  “firniinas”. . . 

FENIANOS 

Com  «urciilcntu  baile  dão  o»  "ga¬ 
lo»"  Inicio,  hojr,  A  marnihnna  follo- 
nlra,  que  se  reporlarA  nmauhâ,  ilc- 
pol»  e  depois",  cnm  a  prrsrnçn  das 
grnlis  "Rnlinliax"...  Snmba,  mar- 
rlia...  marcha,  snmba,  rl*  o  progrnm- 
ími  de  Ioga  mais,  A  noite,  no  "Pu- 
Iriro". 

Syndicato  Brasileiro  dos  Bancarios 

No»  snhirs  da  Avenida  IUu  llraneo 
n.  I.TI,  o  S.viiilirnlo  do»  llnnrnrhis  rrn- 
lisarA  quatro  Rraitdiovis  luiiir*  n  fnn- 
la»in.  festas  qtte  pela  ansiedade  ruiu 
que  »án  esperadas,  protncdcm  a  maior 
animação. 

(t  primeiro  baile  (  na  noite  de  hoje, 

ESCOLA  DE  SAMBA  LYRA  DO 
AMOR 

“Firmamento",  é  o  enredo  do  leu 
cortejo 

A  "Escola  de  Samba  I.yrí  dn  Amor" 
se  aprescnlnrA,  amanhã,  com  o  seu 
vlsloso  conjunto  dc  bandeiras,  culca»  c 
tamborins,  dominando  os  circunstantes 
com  siins  musicas  melodiosas. 

A  NOITE  jA  foi  identificada  de  que 
a  lurma  fará  um#  vlslln  n  nossa  rc- 
<J  arção. 

Os  rapazes  serão  precedidos  de  uma 
garlrosa  com m Islão  de  (renlc  c  o  rn- 
redo  do  seu  preslilo  serft  "Firmamcn- 
lu",  com  os  seus  menores  detalhes. 

Parn  o  concurso  de  sambas,  trarão 
dles  musicas  sutis:  "Consagração  aos 
uslrn*",  dr  autoria  ilc  Thnniaz  Coull- 
itho,  Cliiquinlio,  de  Harmonia,  dlrcclor 
dn  escola  c  multa»  outras  dc  sue- 
ccsso  gnrnnlldu. 

ARimrtlemos,  pois,  amanhã,  n  visita 
ria  “Escola  de  Samba  l.yra  ilo  Amor". 


do  I.cinr.  offrrrre.  ’.erã  lesado  a  effei- 
lo  na  noite  dn  próxima  srgund.vfdra, 
Iriidtl  inicio  as  22  horas. 

As  tlansas  rrall'iir-sc-So  na  sAdc  do 
riub  —  que  é  uma  das  mais  apropria¬ 
das  para  rsle  griirrn  de  festas,  por  «er 
ao  ar  livre.  —  sita  i  rua  (justavo 
.Sampaio  n.  2,1. 

0  grandioso  baile  da  Guarda  Rubro- 
Negra  hoje 

flcvcxtir-se-iV.  rerlnnirnle.  de  um 
brilhantismo  invulgar  o  hnllc  a  fan¬ 
tasia  que  a  (Inania  Hubrn-Ncgra  rea- 
lisnrã  n,  *  salões  do  Club  dc  Hegataa 
do  Flamengo,  hoje. 

O  salão  principal  do  rubm-ncRro 
aprrsenlnr-M-ã  riramcnle  ornamcnla- 
do.  rnin  a  ilerrirnção  que  serviu  para 
o  baile  dn  Flntnrngii,  e  no  terraçii 
loca  rã  uma  rxedlrntc  orahcslr*  quo 


A  NOITE  visitou  o  barracão  dos  consagrados  foliões 


''"In  Cnmrt,  um  doa  balnartea 
do  Alliança 

,"(■  nn«  nlóes  ria  nia  dns  Earan- 
r  possam  tiassar  horas  fdizes 
lida»,  nos  deeUroii  n  Mario  Cm- 
m.iis  "sisudo"  foltãu  do  Al- 


CENTRO  GALLEGO 
Momo  I  comparecerá  áa  feataa 
de  hoje  e  24 

"«  p mea»  hora»  para  que  assis- 
"  duas  rnennl adora»  festa»  que 
''  1  (lallegi  fará  rea  Usar  liojc  e 
o.  24,  ilos  22  A»  I  horas,  rom  n 
,»  tle  Momo  I  o  Fnlro.  Complr- 
r  Imiisfi.miailoH  srtts  salões  em 
d.idriru  Paraíso  llrspnnhol,  eon- 
,  '  d  i  seriiogruphu  J.  Ulnol,  n pre- 
"  ttm  aspecto  eslonlennte,  rieo. 

■  | A  faria  distribuição  de  linnhnnH 
idiis  prêmios  A»  faulasiiis  mais 
•'»  »  originar*,  cujos  pmnlos  fu- 
dfereeido*  peio  Sr.  llíeardo  Iln- 
'iarrhi,  2’  lliesourelro, 

‘lãiisHs  serão  abrilhantadas  por 
sramle»  nrcheslras  que  executarão 
"•'bas  ,  sambus  carnavalesco» 
»  recentes. 

'  »erá  periiiiltiila  a  entrada  das 

. . .  faolasias:  apache,  camisa 

11  inarlnhriro,  p.vjaina,  malandro, 
"l','»  qtte.  a  rrilcríu  dn  coininissâo, 
M  ' I-V-  iulgaiti  não  rslcjam  nn  al- 
1  |  «mbirnlc  social. 

<>  "DIA  DOS  SUJOS”  DA  SAUDE 
0  desfile  de  amanhã  na  praça 
Municipal 

'  •  a  novidade  deste  carnnvnl,  nn 
'  |'i  .im.iiihã.  o  "Dia  dos  Sujos  da 
•oilt",  ... ui  a  concurso  dc  Rraitdo 
" i vi r -i>  d,,  clnh  daquellc  liairo. 

'•*si  festa  prnmrttc  a  maior  anlma- 
1  mesmo  porque,  ha  vários  prctnlos 
o  ,,  is  vencedores. 

1  *n i  loinmijsâo  composta  dc  Ar- 
•  I  1  (..irilnso,  Antonio  Cordeiro  c  o 
'  «'"lupanliciro  hatturnlo. 

VCI'"  entre  as  Dell  horas. 

CENTRO  CÍVICO  LEOPOLDINENSE 
nsiosantcnle  esperados  oa  dois  bai¬ 
les  a  fantasia 

■  d.rrelnria  do  f..  C.  I.copoblincn- 
-  mis  .ii  para  luije  r  amanhã  dois 
bailes  n  fanlasia  failiitii1* 
ja’d*  franco  successo,  pois  aquel- 
■'•i»  eslãii  sendo  iiguardndns  com 
"d*  intensa  ansiedade. 

'•  'Viloria  está  envidando  esfor¬ 
çara  que  os  Ranchos,  tll  ins.  ele., 
'•lldirhín»  Iropnlilinenxfs,  passem 
in  *íile  smnithã.  ilnilrn  das  lio- 
em  que  scrã  rcallsadu  o  baile. 


AtravCa  de  mala  d*  cem  ml)  exempla- 
re».  *A  NOITE  lllastrada"  leea  aea 
lares  beaallelro*  ■  documentação  do 
desenvolvimento  dn  Brial). 


O  rnrlrjn  eariiavaleseo  que  os  "Des¬ 
temidos  da  tlasii  ili  Moeda"  farão  des¬ 
filai'  -nniinliã  ã  Inrile  pela  idtlitile.  ê 
uma  consagrução  n  paz  américa  nu .  Nu 


Amantes  da  Arte 

Dcantc  dos  suceessos  alcançados 
nos  ânuos  anteriores,  u  direetorin 
tlcsl»  lãu  I radiriomil  agremiação  re- 
crcalhn  não  podia  deixar  de  real!- 
snr.  este  nono.  mais  uma  "Mnlinco- 
Infantll.  amanhã,  rom  inieiu  iVs  lá 
lioras.  PinpnrcbmaDibi  nssirn.  ã  pc- 
tizadii  uma  Inrile  dc  eriiadclra  pa¬ 
godeira.  Haverá  um  grandioso  cou- 
rurso.  em  que  serão  distribuídos 
prêmios  aos  que  melhor  se  apresen¬ 
tarem  fantasiados,  hnseado  nos  se¬ 
guintes  "quesitos":  luxo  c  origina¬ 
lidade". 

A’  guris.iila  serã  feita  profusa  dis¬ 
tribuição  dr  brinquedos  carnavales¬ 
cos,  doces,  honbons  c  refrescos. 

Ameno  Resedá 

A  noite  de  liojc  scrã  dc  verdudeim 
iitlucinação  nos  vasto»  salões  do  Ame¬ 
no  Rcsedã.  onde  fornm  feilns  ftixlnl- 
Inções  e*pec!aes,  bem  assim  linda  or¬ 
namentação. 

ELITE  CLUB 

Jn  nn«i  rr*»ln  n  mrnor  fliivMn  que»  nx 
liaílo  ilu  KliH*  (iliih  vm«»  (il»;if.n-t  |x»i« 
fitrniu  limmcln»  ludn%  pmviricMictiu 
pnrji  «|iir  «iti  seus  convivnx  «  slcjíiiu  i»lc« 
nnmi  tilc  no  rulnnil»)  rlc  Momo. 

Jiiliii  Sfninrs,  r»  nino,  lCiigcinn,  T'c- 
«Irinlio,  cniíifil.  Ioda  »  liirmu  jtfiiirln 
«In  nnliff.»  grumif).  rxl.irii  fn/rmlo  .n 
linnrnx  «In  min,  prnpnrrloiiJimlo  o*. 3 
cli'cun5lantc5  gunliliv.a». 
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PRAÇA  MAUA,  7.  TELEPHONESt  Mesa  de  li&oçõcs 

lO/  22  (United  Press)  —  Os  representantes  diplomáticos  estrangeiros  acredi 
tados  nesta  capital  procuraram  obter  do  novo  governo  garantia  de  que  ao  ex-president; 
Ayala  será  permittido  deixar  o  paiz,  em  companhia  da  familia.  O  ministro 
Exterior,  Sr.  Stefanich,  declarou  ao  corpo  diplomático  que  dará  amanha  a  respos. 
do  governo.  O  ex-presidente  Ayala  está  preso  no  Ministério  da  Mannh 


REDACÇÃO: 


Toda  a  cidade  entregue  á  folia 


Pandeiros  e  chocalhos, 
bombos  e  tamborins,  cuícas 
e  clarins...  Toda  a  cidade 
amanheceu  cantando.  Em 
ondas  de  alegrin,  a  ronda 
magnifica  dos  foliões  em 
delírio  se  foi  avolumando, 
nos  dias  de  espera  como 
um  preludio  de  grandes  ma¬ 
ravilhas.  E  hoje,  afinal,  re¬ 
benta,  cm  todo  o  esplendor, 
a  floração  estupenda  de 
um  conto  de  fadas,  esque¬ 
cidos  os  males  da  vida  e  as 
tristezas  de  tedo  o  anno. 

Momo  reína,  com  a  auto¬ 
ridade  de  um  senhor  abso¬ 
luto,  sobre  os  corações. 

Não  é  preciso  força  ar¬ 
mada  para  o  deminio  com¬ 
pleto  da  cidado  Inteira.  Nin¬ 
guém  so  rebolla.  Todos  ac- 
ceitam,  satisfeitos  e  felizes, 
o  jugo  suave  do  Carnaval, 
que  se  traduz  cm  cantos  de 

(CONTISTA  MUTUO  LOCAI.) 


-tu® 


A  urrai» 


Pescada,  na  Avenid  a  Níemeyer,  uma  arraia  dc  cinco  mei 
Vse  oara  o  Museu  Nacional 


,1a  c»pr  ir  iamanla.  mMliwH  rtnr» 
mclr.is  Ur  cmnpninrntn  p«t  Iro  *1» 
l.rpiir»,  IrnHn  IIUW  b  ra  «|Ue  medi 
um  niclri»  spprnximadamcnte. 

I.unin  »r  if.  Irnl.i-«e  Ur  ll m  prrrin- 
«hvimii  r»pccimcn  tia  Calina  marinha, 


F-,i  x.ih  a  m n i '■  í  iva  rmnçãi  «JUC. 
riu  mel  •  á  Ml  a  arrllli  taitTa,  n  prt- 
y.al  «In  •  c.lmia  7.  enlheii,  mima  «la* 
Mia»  rrilrs  ,|r  pe»rnrin,  na  praia  «la 
mrniila  Nlcmryrr,  um  rn  rnie  nn.n»- 
Ip»  niarinhn :  uma  gignnlrxc»  arraia, 


Mama  1‘nlii  1 


N*  lufn-lufa  «I*  iilltm*  hnr  a  Inilns  t|tirrcm  arr  »pr» Irfos  ao  momo  Icrnpo 


AINDA  O  BÁRBARO  CRIME  DA  AVENIDA  AUTOMOV  l 
CLUB  -  UMA  RECONSTITUIÇÃO  FRACASSADA 


Animadíssimos  os  negocios  na  cidade  —  Uma  peregrinação 
pelas  casas  de  artigos  de  Carnaval 


Nr  «uh  r  MiiMiUini  exlân  (tamhi  o  que 
faerr...  Na  Avia.  oh  nnmrrlt"»  nrir- 
rnm  »»  rlrnlrv.  rm«|linnl.i  «jur  n  iriru 
a  ui  i  co  Stnlln  me  ponilq  n  planeia  Ur 
perna»  para  n  ar.,,  Na  Kuropa.  a  eni»a 
r»lá  hem  rnrfithinhndn.  Ninguém  »e 
rnlemlr.  M.ci>  um  grilinh»  e  e.Htou  »r- 
ullttr  llh‘>UlllT,  U:i  '■il  liará"  . 

A  oliveriaçlin  ei.nliniia.  M.irle  prin- 


Merlr,  lã  «Ir  rima.  n»»r»tn  n  »rn  hi- 
rniculo  ile  longo  alranee  •  r»pia  <• 
mundo.  Fira  salívfrilo.  ISfrcga  a» 
mão»  r  pinea  o  .Uh  .  làUia.  Hivpii- 
eenir,  a  harhá  rigiila  ile  langa»  pon- 
I  engoda»  e  d>7  In  roiu  o»  »ru»  lintnr» 
I  se  é  que  o»  uva  na»  rouraga»  «Ir  suu 
armadura  im  nlnrr  avrl  i : 

—  A  eoi»a  ».«e  liem...  Na  Afrita. 


ROM  A.  22  (l'.  I’.)  —  Smihc-sc  que 
n  Sr.  Mmsnlini  resolveu  lierncinr  Uns 
fileira*  tln  cxcreilíi  quinhcnln»  mil 
hnmens,  «lepni.s  dc  sr  eerlifienr  de 
que  a  arlual  calmaria  ila  si I Ilação 
inlrrnnrinnnt  não  aconselha»»  man- 
ler  em  pc  de  guerra  tão  mandes 
effeelivns  «In  rxcrrilu  nielrnpolilnnn. 

Oulrn  farlor  dclcrminnnlr  do  li- 
eenriamenln  ilnquelle  rnein  milhão  de 
soldados  ndveiu  ile  se  ler  Inrnailn 
rrmnla  n  posyihilWnde  «In  I.icn  das 
Nações  arlnplar  nnvns  sanrções  rnn- 
Ira  a  llnlin. 

O  lieenrinnirntn  »rni  feiln  «le  for¬ 
ma  gradual.  podendo  n«  -oldados  »rr 
rrrnnduzidos  ãs  filrirns  no  prarn  de 
»inlr  e  rpialrn  horas,  de-dr  que  a 
silunràn  assim  n  exija. 

Com  n  lirrnrinmrnln  He  Ires  elas. 
s-s.  sii  pcrmanccrrii  snh  as  armas  a 
classe  de  lilll.  emuprehrndemlo  1711 
mil  homens,  rmqunnlo  que  a  rlassp 
dr  1915.  que  «leier.i  apresentar-se 
em  abril  vindouro.  rntrBrii  com  nu- 
Iros  170  mil  hnmciis. 

Lembra-se.  a  prnpusito,  que  ns  rins- 
ses  He  1911  e  1912  furam  chamados 
nn  ultimn  verão,  quando  se  agirrii- 
vou  a  situaçnn  internacional,  cmqunn- 
to  que  a  classe  de  191.1.  que  devia 
ser  licenciada  em  setembro  do  anno 
passado,  permaneceu  nus  fileiras. 


AulnmoviU  Cluh.  n  reeonstil itição  (In 
vurn  o  nulo  rio  molorisln  iisNnssInndo 

íeira  iinprr»s1niinnle  r  iiivxtcrhisn  ,  vl 
«(iii*l  l'"i  climtiinih*  a«|url|p  eli.iqf-  ri. 
.  oa  nolle  «le  domingo  para  segtin-  uli 
rira  ii|Mmo».  iiiiiu  reranln  eseliro  |  ou 
Vven  da  ãulomovel  (iiiih  l'm  exa-  r  . 
lia  viila  prrgrrwa  da  «trllma  rr-  ro 
1  ti  Mias  prcl fMNÓts  :uui)msn>  s**-  m 
1  * » i*i ll ;i  Diiti/.  uitiif  jmrn  ntu*  m 


a  Aslorínn.  n .i.lt I  immvitt 

j » l* . I .'» -v  >  i|n*j*  \  Ulinti»»,  *| M • '  ' 

v.»  ;i  ntilnrin  <|u  friini  .  \  •  " 

nu  %1-nlirl'i  «li  I*  I 
|M'  \;r«  fjivilfi  vl  fl«  *1 1 « 

nr‘i;‘iM,  e  iljvw.»  ri"' 

lti;»r| j| v,  ffi.Mtnl  •  ^ ti i“4 í il  i  1 

(<  ONTINl  V  \m‘TKO  I  ' 1 


TRENTON,  Estado  de  Nova  Jersey,  22  (U.  P.)  — O  Dr.  John  F.  (Jefsie)  Coiifion 
será  “convidado”  pelo  governador  H.  G.  Hoffman  a  voltar  do  Panamá,  onde  se  en¬ 
contra  em  gozo  de  férias,  afim  de  ser  interrogado  acerca  do  caso  do  rapto  e  as¬ 
sassínio  do  “baby”  Lindbergh.  Segundo  consta,  tal  decisão  foi  tomada  após  uma 
conferencia  entre  o  governador  do  Estado  de  Nova  Jersey,  o  advogado  de  defesa,  C. 
Lloyd  Fisher,  c  o  procurador  Anthony  M.  Hauck  Junior,  do  Condado  de  Hunterdon. 


PRISIONEIROS  LIBERTADOS 

■ 

NA  H ESPANHA 

0 

M  A  OH  IP.  '->2  P.  Pi  F.!r«  i-»e  a 

>r!c  n  rom'11"  Ur  r«  mrmlr.c  U.i  hr- 

nrvalldade  da  L-iUloitlu  p  -Mm  tni  li¬ 
berdade. 

Miifinllnl 

ANNO  XXV 


Rio  de  Janeiro  —  Sabbado,  22  da  Fevereiro  de  1936 


N  8  675 


A  NOITE 


EMCAonat 

15  mm% 


Fala  á  NOITE  o  dlrector  da  Central 

Um  começo  de  greve  e  a  volta  do  serviço  á  normalidade 

r  ■  .  ■  ■  ■  ■  ■■  —  -  ■  - -  - 

Coroada  por  um  Rei! 

iGlcuza  Medeiros,  iciinHa  dos  Estudsntes 


Ç  '.v^Ts 

3  * 

- nr-— ^  — —  •••> - - — ~  - 

I  nin  lornmnllt  n  parndn  cm  Sá»  Diogu 

I  tn  meto  da  manhã  dc  hoje  an  movimento  a  questão  do  ,nctc  do  director  dn  Central  nos 
sonicçaram  a  circular  noticias  abono,  que,  ha  tantos  dias  vem  j  informaram  que  o  movimento 
desjssocegadoras  a  proposito  de  agitando  os  íerroviartos.  I  grevista  cessara,  voltando  os 
um  movimento  grevista,  que  iria  g  apito  de  greve  —  Na  [serviços  a  funccionar  normal- 
desenvolver-se  cm  seguida  na  ngare„  pcdro  II  e  na  es-  mente. 

•  .entrai  do  Brasil.  J  taçâo  de  Sáo  Diogo  —  Of- - - — 

fara  a  "gare"  Pedro  II,  São  flcinas  paradas  e  oito  loco-  QU6  GSPertalhão!... 
o  Lngenho  dc  Dentro,  motivas  impedidas  de  sair  ** 

eram  env  iadas  forças  da  Policia  \  _  i  ,  .  „  _  .  .  ,  .  , 

Militar  e  destacados  delegados  í*  "Pcrar'f"  d?\u/*  ProPoe  nicke»  P"  papel 

,  ftcinns  dc  S.  Diogo  teve  inicio  moeda,  lesando  os  incautos 


■ia  policia  civil, 
b'  que  haviam  já  paralysa- 
1  'Jo  os  trabalhos  operários  das 
•dficina-  de  S.  Diogo  e  tinham 
idhcrido  alguns  elementos  da 
comoção,  a í firmava-se,  foguis- 
Os  principalmcntc. 

Pala  á  NOITE  o  coronel 
Mendonça  Uma 


| precisamente  ás  S  horas  e  meia. 
Lm  silvo  agudo,  um  apito  que 
,  se  fez  ouvir  estridentemente,  foi 
o  signal.  Paralysaram  imme- 
diiUamcnte  os  operários  o  servi¬ 
ço  c  oito  locomotivas  que  de¬ 
viam  partir,  ficaram  ali  reti¬ 
das. 

A  noticia  correu  cclcre.  Pouco 


Dois  soberanos:  A  rainha  do  C.rnnval  dns  Estudante.  • 
1’m  (los  imbIoiis  saWtf.Moj  «In  folia  .  <lo  graça  e  d»  belleza  etilrc  os  cslu- 


cle  Momo,  ilcbte  mino,  fi»l  n  coroa çà o  tlanU-v 


Procurámos  ouvir  o  coronel  depois  chegava  a  S.  Diogo  o  co- 

Mtndonça  Lima,  director  da  roncl  Mendonça  Lima,  que,  di- 

Lentrnl  do  Brasil.  rigindo-sc  aos  operários  cm 

S.  S.,  que  se  encontrava  em  greve,  declarou  querer  enten- 

véu  gabinete  dc  trabalho,  provi-  der-se  com  os  dirigentes  do  mo- 
ácuciando  a  proposito,  atten-  vimento. 

■  Icu-nos  com  a  sua  proverbial  Os  operários  retrucaram  que 
íeniile/.a,  não  havia  caheças.  Que  a  greve 

I  la,  realnientc,  um  movi-  havia  nascido  soh  a  responsabi* 
entn  grevista,  mas  parcial,  lidade  do  todos  que  ali  se  cn- 
vem  grande  expressão,  disse-  contravam. 

o  coronel  Mendonça  Lima.  Os  trabalhadores  cm  parede, 
1  iodara, -am-se  hoje,  em  parede,  pouco  depois  abandonavam  São 
operários  das  ofíicinas  dc  São  Diogo.  Ainda  assim,  no  cmtan- 
Dinín  e  a  essa  parede  adhcri-  to,  muito  influiu  a  presença  do 
■am  alguns  fnguistas.  Não  creio,  coronel  Mendonça  Lima  e  os 
porém,  se  generalise  esse  |  fnguistas  ouê  preparavam  para  o 


ilii  Itaiiiliii  d»  Carnuvul  do  Ksludnnle.  I  Estudante  c 
l’m  concurso  renhido  foi  o  preludio  me-,  qtic  anda 
dessa  grande  festn  de  nlvgrin,  onde  n  Hnile  du  Club  l 


™aM  l’  ‘'i  f‘arn-,vn  ,ao,  n,J*  !  corúa  de  llaliiha  puni  dcpol-a  suave-  viola,  MarUssn  Menezes  Piek. 

mer.  (pie  andaiii  sempre  juntos.  O  tnente  sobre  li  cabeça  adornvel  e  sorri-  inenl  e  Carinen  Paladino  tnrmaruin  a 

J«nullrllUrVí!LS^VmIi,*r  "  *!*  dvilte  da  graciosa  soberana.  Foi  um  de-  guarda  de  honra  da  «nhrrati*,'  fulsu- 

Janelru  fui  um  Iriumplio  inesquecível,  liriu  a  cornarão,  rante  de  graca  e  nòlldnile 

Km  melo  das  luzes  c  das  i  res  de  um  O  llalle  d—  listndantes  foi  um  mar-  Cm  xueccss,,  a  c,  roacã  ,  "d.i  ll  ilnha 
ambiente  de  deslumbramentos,  o  gran-  co  de  alegria  e  distlneção  n.  Carnaval  Kuiu  lindo  baile,  Ó  dos  esludantev 


S.  M.  Momo  I  c  Unlcri.  logo  npó»  a  cerimonia  da  ruruarão 

de  Momo  I  e  t  nico.  em  vim  opípara  .  de  lil.Pt.  As  cinco  prlnerzas,  srnliort- 
inujeslade  tomou  nas  nuios  augustas  a  las  KNa  Ferreira  dc  illiveira,  l.éa  La- 
coroa  de  Mainha  pura  «Jcpot-a  suave-  viola,  MarUssa  Menezes.  Fannv  pul. 

Itlolll-i  CaIiP..  »  nnl.^a,.  ..  .  I  .  .  .1  .  .  1  I  ...  o  . '  •  * 


senhoril*  Olruza  Medeiros  recebeu  das  |  Janelru  foi  um  tHumpha  inesquecível. 
MiiiJíjde  b.  M.  n  prii.ud  - Atarno.  primeiro  Km  melo  das  luzes  c  das  ,  'res  de  um 
e  buico,  a  coroa  dc  siberana  absoluta  I  ambiente  de  deslumbramentos,  o  gran- 


CONFERENCIAS 
NA  GUERRA 


liriu  à  coroarão, 

O  llalle  d‘—  1'ishidantes  foi  um  mar¬ 
co  dc  alegria  e  dlstlncção  ni  Carnaval 


•  S  VS  V  >X_V»  A  SVSS  SSSA  ISSMSS 

■  v-%  V  VWVV  SVSSVSVVVSXVSV  »  S  VS  VS  \  \  vvvi 

SACCO  AZUL 
Cinta  encarnada 


Clemente  Al  ve. 


_ ...  Um  homem  degolfado 

b-Srr.r  - 1* em  Guaxindiba 

9d(.ãS  HO  babine,e  00  geno*  mmn  lhe  chnma  o  (‘omuiniiiliir!  a  * 

rz\  João  Gomes  em  pacotes  de  i  A  policia  de  Nictheroy  conseguiu  des- 

O  ministro  «lo  Guerra,  tle- _ ^  5  KILOS  CObrif  0  SUtOT  do  bsrJjSTO  CrílflC 

pois  fie  SC  Itavcr  avistatlo,  1  «J  ,  „  r„ntinuaml,i  as  dlllgrm-ias  que  rorrld.i  nas  iiniiiediarf.es  da  Fabrica 

como  noticiamos,  com  OS  l\CP0C13C0£S  CEllTP  ÍT  rV,i,ll:tí,ml"  '!"  'rntid,,  de  des.  de  Cimeiilo  I*. ,(■  1 1 1 1 d.  em  loiasimllha. 

h  a  "  coninianclanlcs  <la,p  —  ■  -  -  - -  duo  ilescolllieililn,  ns  aillorídiules  poli- 

i;-2-B,ie,"i„s,i(.  i„r„„,a.  frança  e  o  governo  if_,.  üí SMsí 

rin,  rlinnioil  no  SOU  pnoinolc  Hn  R  I!  r»MCi*s  íirrpcmlnrfjiK  nis  pmxiimln- 


1  c  a  essn  parede  adhcri-  to,  muito  influiu  a  presença  dn  í’»»  r<pcrtnlhã»f  *|uc  de  "irnc" 
*am  alguns  fnguistas.  Não  creio, 1  coronel  Mendonça  Lima  e  os  ^.^e  Idíe^m^"^!^  Tai 
oretn,  se  generalise  esse  foguistas  emé  preparavam  para  o  nnnos,  sem  protissãu,  residente  n  rua 
nir, v  imento,  concluiu  o  director  trafego  as  oito  mnchinas  que  •Sa".  *’rdro  n.  2Htt.  unn  dc>s«s  l.ospe- 

,1:1  Central  do  Brasil.  estavam  retidas  nas  ofíicinas,  dlaêimmTc.  "ntludaiido-sè' funcelona- 

Aueanlou-nos  ainda  o  coronel  rcoccuparam  seus  postos.  rí,,  dn  Dep.iriaiiuni,,  Narlmul  du 

Mendonça  Lima  que  nenhuma  ^  „  G»fí*.  v,,t'  **  rmnmcrrlacs  e  se 

NO  Engenho  de  Dentro  —  prnpne  a  trocar  nlcUris  por  papel 


Itfficuldade  havia  surgido  ain- 
•  la  no  trafego  dos  trens,  esta- 
a  a  postos  o  pessoa'  da  loco- 
l  u.ção  e  que  tudo  indicava  den- 
*ro  em  ppuco  estar  findo  em 
‘cn  nascedouro  o  movimento ; 
grevista. 

\o  que  se  sabe,  deu  origem  , 


Parte  a  primeira  machtna 
das  retidas  em  Sáo  Diogo 


in  urda . 

II c puis.  recebe  ns  nlclieis  c  procura 
riísn pparcrer.  Assim,  fez  cite  iiula 


Nas  ofíicinas  do  Engenho  dc  braSÍlcífO 

entro,  que  sao  as  dc  mais  mi-  p„v,ui„  20i»SOfn)  cm  mnedns  de  nickel  clicíc  «lc  1’olicia  (lestn  cani- 


PÜVERMÊS 
f^MEMUS 


p\LuLa5 


portanci'  na  Central  do  Brasil,  pamlrnear  pnr  papel.  Cn.iin  ha  sem-  ,aj  nmtco  ílcm.is  dn* 

/imento  I  ^  t  .  .  pn*  fnltn  dr  nldtpN,  o  ejano  «Isi  cn **a  i  s  pois  uns 

nao  se  fez  sentir  o  movimento  iKVi.;i,MI  „  prnpnv.a  e  mandou  um  1|  horas,  tleit  cutrniln  no 
•  .  I  grevista.  A  hora  cm  que  es-  empregado,  com  n  unia  de  2t)li?ii(lil,  ,  ... 

0r,6°n’  crcvcmos  esta  noticia,  estão  ««Wmpunhar  Clemente  até  ..  DeparC-  güblUCtR  (lo  Ulular  (In  I  «sln 

=  trabalhando  todos  os  O^rarios.  I  u"  Uh‘  ^  ^  ««erra,  co,.,  o  c,i,ul  leve 

A  essn  hora  partia  tambem  dc  I  r, fln  ‘l”  tt,míar  l*°  demorada  convcrga, 

0  r-..  {  d  A  NOI I  K.  n  malnnilm  loinou  »  i»  «tn 

ô.  Diogo,  para  entrar  no  liatc-  ,  ,|f  ‘jtiitftiuo  dn  eniprvgadu.  que  se  chn-  ~  ”  _ 

go,  uma  das  oito  locomotivas  ali  I  ma  Alfredo  Silva,  r  deu-lhe  um  em-  DintilUlfim  PPhnnhcc 
,;j  .|  -  .  17  .,  I  hrulliu  rin  que  linvia  apenas  fiOÍBlMI.  *  "*  *“WoOIHrS 

retidas  pelos  grevistas.  Lia  n  ,  .  fni  ir, rL|ninnl„Illo.  ,  _ - 


quero  o 


,  .  Itcpiiis  foi  descendo,  calmnnienlo,  a 
de  n.  139.  As  outras  locomoii-  escada. 

vas  deviam,  outro  tanto,  cm1  "  empregado,  porém,  pcrcelieml,,  | 

que  estava  sendo  ludihnnd 
pouco,  movimentar-se .  alarme  P  Clemente  foi  presr 

Cessa  O  movimento  vemlgadnr  Manes,  auxilia, 

.  .  funccomarins  do  Departa 

ríVíSta  Cnfc  Waltcr  Uesler,  e  Anl, 

Já  havíamos  redigido  os  in-  j‘V',cV  »,  ,,  ,, 

5  ...  O  delegado  Martins  Almv 

formes  acima,  quando  do  gahi-  dlxtriclo,  fez  nnliiar  «  pírnln 


Diminuem  os  rebanhos 
allemães 


'I'l°  estava  sendo  tudihrindo.  deu  o  Ucas  ofriclnis  rmutra  i  u  diminuição 

iiliirinn  r*  í  latnanl  n  fu  nnniii  no  lo  in.  -I,.  ....... _  ■  •  ■  * 


“jsasrys  iian&i»  ¥«£!£  r?  '• ; Sr-  '  »"*"r 

funecionarins  do  Iteparlainentu  de  ragens.  Durante  o  num,  de  l!).1.>  só-  I  dlrecl°f  dos  accoruos  commerciaes  preços  liara 
Café  \\  alter  Dester,  c  Antonio  Jro-  inenlc  nucincntoii  -  numero  de  carnc-i-  írancezes,  foi  adiada  parn  terca-fci-  í  lissimos,  é  ti 


Forque  foi  adiada  a  confe¬ 
rencia  que  se  deveria  reali- 
sar,  em  Paris,  no  Ministério 
do  Commerclo 


PARIS,  22  (Havas)  —  A  confe-  liíll  íjllil 
rencia  que  devia  rcalisar-se  á  tardei  “U*  UIJJI 
no  Ministério  do  Commercio  entre  o  i\JO  11.4 
ministro  Sebastião  Sampaio,  director  OVTll.l  /... 
dos  Negocios  Commerciaes  do  Ita-  li  em  lindou 


Para  o  Carnaval  só 


quim  Alves.  ros.  A  ctMTiruldnde  de  inin„eliie  r,„..  1  -  .  .  ,  ,  '  _  | 

o  delegado  Martins  Alonso.  do  5°  raxens,  perlurlio  grandcincnle  a  ali-  I  ra  ^or  nao  cr  ain<^n  rbegado  a  Pa-  na  reelii 


ros.  A  d. frieiildnde  de  I 


ezes,  foi  adiada  para  terça-fei-  j  lisaimos,  c  ali 


I  nirntação  dos  onlmaes. 


Convocado  o  Comi¬ 
té  tícs  18  da  Liga 

CF.M-nRA,  22  r  Hnvnsl  —  O  Sr.  Au- 
de  Vasrnnrellnx  convorou  o  Co- 
1 1  lo»  Drzuitu  parn  2  dc  março  pro- 
'  r», 

em  pTenTro  n  d  aTTT" 

0  commissario  foi  atacado  e 
agijredido 

\  Arr!’,*pn»r;i  ilr  Mc.ur  fnl  rhatna- 
h  iilfin,  á  n*  itp.  pjrn  *  rirle^acía 
flp  n  ! Iria  dn  2fi‘'  Hlslricln.  tm  *1aca-  ■ 

•  oafiijT,  aTim  dc  pre^far  soccnrr^s  an 
‘^mtnis'«ri*i  .Irixc  Eslcvcx.  rjtic  ha\in 

"  ;i ijxrrrcl :rj p  por  um  mn!nr:*ln  qunn- 

•  f  «-*m  r/»iif!a  nu  e^trnrla  d  i  llapurn . 

larilc  n  m  foi  ínfnr- 

•  n*ih  rli'  qiie  o  Ag#res$nr  Ho  conruni*- 
■jr.ri  José  Kvfrvcv  outro  não  Fora  s* 

n  m  (nrfMa  Manoel  Marours  fi 
n r*1  mnlicrirla  no  tocai  dn  fa 

c-inha  qtie  praticam. 

M  tn  -H  M.irqim  havln  stdn  ohsrr-  I 
'1'1m  pcl  •  nutnrifladc  rm  r|ut*»lâo.  maí>.  I 
•Li  ç^tnndii  clivpiistn  n  rtbcdcccr  na 


GANHE  DINHEIRO!!!!! 

A  que  se  deve  o  grande  successo  dos  cigarros 

FLORIDA? 

a)  Aos  fumos  especiaes  e  escolhidos  de  que  são 
fabricados. 

b)  A  linda  apresentação. 

c)  E’  o  cigarro  que  disiribue  DE  FACTO  cheques  do 
valor,  (cheques  de  SÜ3GQ0  e  33$GC0). 


ris  a  resposta  do  governo  brasileiro 
ás  propostas  franeezaa. 

FRAQUEZA  SÉXUAh  -  nevigorud-.r 
potente,  rápido,  seguro. “Elixir Viliilde 
Mnrapuuma  Composto",  Vidro  tllftlintl. 
Ilrog.  1’iiclieeo  —  II.  Andradas.  43,  * 

ADORKE^^  " 

AS  PERNAS  PRIMOROSAS 
COMAS  MEIAS  ESPONJOSAS 


;  j  ( Demittm-se  o  chefe 

i  Rodrigues  /  ]<&'  j0  £s{aí]0  Maior  do 

'.««asm  Exercito 

ADEItTO  DIA  E  NOITE  DURANTE 

O  CARNAVAL  - 

„  .  CA  FOI  ACCEITO  0  PEDIDO  DO 

»  ^ar'OCa’ 53  CINERf.L  PANTALEAO 

.  Andradas,  15  17  PESSOA 

Para  melhorar  o  for:  eaMaÍ“ad.7Í“o°a,°cK,Vd*J 

*  .  j  -  Estado  Maior  do  Exercito. 

necimenío  QâVUíl  |  A  demissão  foi  acceíta  e 

10  o  novo  chefe  do  Estado 

Em  a  guns  pontos  da  cidade  i  Maior  será,  ao  que  parece, 

()  presidente  da  Republica  a'nda  hoje  nomeado, 
nutorisnu  c.  ministro  da  Iíducn- 1  Çonsta  que  a  escolha  re- 
ç*o  a  empregar,  por  intermédio  ca'rà  00  general  Deschamps 
da  Inspeclorin  dc  Aguas  e  Es-  \  ^avalca«ti. 

gotos,  a  importância  de  100  con-  j  pÃ  - , , ^  j - 

tos,  nas  obras  de  ampliação  da  OOnVOCada  3  CãmUTU  n3 
usina  elevatória  do  Acnry,  afim  i  Grécia 

dc  melhorar,  cm  alguns  pontos  1  ATHF.NAS.  22  Mtavas,  _  o«  jnr- 
da  cidade,  o  abastecimento  da-  "'"uitrlim  qnc  a  C. miara  d.» 

dlla  IK'pnl.nln»  foi  cuavucada  para  I  dc 

's  |  março  pruximu. 


imilv  iippaivriMi  dt-gíillinl.,  um  irnlhi- 
iliin  ili'sviiiih(vlil<>,  auloríiliqlvs  poli- 
ri.ivs  ita  3*  1  )vl rgiiciii  Anxil>ar  fizeram 
iva  lixar  um  vxum«*  mriHcri-chintíço 
nas  l.tivvs  ai  rrvadarlas  m  is  pnixiiiuia- 
dv»  ibi  lurai  ,,e|.,  involigad.ir  Cunhas- 
va,  as  quiiv.N  tstiuimi  Miiiiirliadas  dc 
sangliv 

II  !•  rvsullailii  da  prrlvla  dcti  mc- 
"l"l'VS  rvMlltiiilns,  |Mir  iss.i  qur,  uova- 
p  <iii*i>I  v  mlvrnigad.i  o  ,|mi-i  da  fidcü, 
o  'i'1"1  Alvrs  da  Silva,  aval  mil  vllc  cun- 
fvssamln  a  aulmiu  d»  nlinv. 

Km  i.-MMim.  ,11. sM*  l* 1 1 1*  i| iif  ilcpoU 
dv  ir  a  rsl arãii.  nu  dia  dn  rrlitic,  xabçv 
sv  havia  sldu  marvuilii  n  pugniiirntn 
«pcrariiis  da  falirira,  Vidtnu  á  mi  i 
vasa;  i|iR'  a<>  passar  junto  d<*  nm  cs- 
piulmirp,  viivoiitrou  um  Imllviduz 
dv  còr  parda,  quv  vllv  iiã.)  roriliccla . 

.  que  vslamln  jã  ilislaHrla,l,i  do  desm- 
N  nheeiili),  foi  por  rstr  rliimado.  não 
A  trmlii,  porém,  allvndlihi  no  chamado: 
\  qur  o  drsronhrcldo  correu,  então, 
I  alrã.s  ilcllç,  em  ntlllude  nggrr.ssivn: 
/jqur  prciruraiiilo  •  ilefrndrr-sc  vibrou 
/  mdle  vários  golpes  de  foire, 

(  Venilo  n  homem  ruir.  o  depoente 
)  fugiu,  recidlieiidn-se  A  sua  rasa.  onde 
vvlu,  depois,  a"  saber  que  D  mrsma 
havia  morrido. 


■  nu,  -an,  ,ir.sc  fcslcvcs.  que  hasta 

•id"  aesrrdid’  por  um  mnlnriUa  quan-  ER  YS  I  PELAT I  Tsl  A 

1  vm  ronda  na  estrada  d  i  llapurn.  t 

M--.r-  lar.le  a  rrporlagcm  foi  infor-  1  H tiriva  ,U  ERVSIFEI  A 
noti  de  que  n  aggrcssnr  do  rnrrnni*-  (I  RATI30  DA  ERsSIlEI.A 

•jrin  José  Estrves  outro  nãn  fóra  s*  '  'cnda  em  todo  o  patz  e  na  nhar 
"ã "  n  m  lorlsta  .Manoel  Marours,  fi  *i  Mourí  Itrasil  llua  t  rugimyam, 

ura  omito  ronbeelria  no  local  da  fa  15  -  Rin  de  Janeiro  * 

c.iaba  qnc  prallcara .  - - -es— - 

Manoel  Marques  hnvln  s‘dn  ohser-  (JFDIfACAÇ 

'•viõ  pela  autoridade  rm  que»  tão.  mas,  iuti» 

■'ã  estando  disposto  „  obedecer  na  i  ASA  |)E  SAUDE  8  HAAS  -  Vol 
rra Mao.  prjlendctl  hatirar  o  valeute,  l,t  1‘alria.  |rl  26-3I7H.  Uunrtos 

•  fu  dcsAptotubradaoicui*.  12|  .  Jüí.  Apart.  (t||.«J  l.J  5ü»  * 


ÁCE  COM  /EQURÁNÇA- 

VÍDRO  BÜPULAR  2'550Ò 


DF.LICIOSO  SORVETE 

Gtlti  Fitltt  -  Fisky 

PREÇO  DE  VAREJO  SROtt 

Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pulmão,  rins.  estuinngn  e 
intestinos  , colites,  diarrliéns  chronieas 
hcmorrhnidesi  —  Av  Rio  Branco,  183, 
saias  SUS,  S0'J  e  SIU  -  tct.  2G-3I7U  * 


jf  (FORTES 

S'MAIS  %naó 

ADME  RENTES 
COMO  A  PRÓPRIA  DELLE 


I,AKAN‘JA 

AIJERTO  DIA  K  NOITE  DURANTE 
O  CARNAVAL 

Carioca,  59 
Andradas,  15  17 

Para  melhorar  o  for¬ 
necimento  dagua 


i 


EDIÇÃO.  DAS 

15  NORAS 


A  NOITE  —  Sabbido.  22  dt  Fevereiro  d«1936 


NOITE 


(CONTINUAÇÃO  HA  I*  1’AO.I  h 
I  in 4 .  Poilliiímrnlr.  no  IDaill.  *»• 
t.m  d»tm#r»IU»dn  I  Km  »e»  d»  <ncr» 
r,  ,n  ii  priu*  rm  Carnaiat,  (.»rn*i«l  ^ 

r  (Urntvti.  t.  .  ...  I 

Marle  ttrn  01  pti nti>>»  f  «Ur»  l»n-  , 
lf  n  hlnoeulit,  enfurecido.  .\|>|>clla 
n*r*  teu  poder  rtt  rir .liulção  l.hli- 
iiii  i.it ui  i|n%  irm  n|h'*  ent  l,r***‘ 
l  ma  gargalhada  Infernal  riranriatli» 
nmt.it  nnvldn»  r,  ilt  repente.  um  l«*r- 
oiida.rl  íilf.iiulH,  *  tudo  •«  »ncr«* 
•(«■ia,  r  i|r|inil. . . 

AcortlAtuiia  !  Graça»..  I  "1"  t.iutl- 
.«  cpl.orilo  eslras-gaiue  rrt  um  *»• 
nhn.  MAn  t  nhn.  0  <iu#  tu,  h»  vrr.U* 
.1»,  t  t  glorb.ia  »»r»li»nd»  rarit»»al<  »• 
oi  An  rrp.irlrr  acode  t  liifi  do  umt| 
rrpnruirm:  perc  irver  t>  prlnripae» 
(iii.  d(  afligí  par»  »  «rtnd»  frit» 
o  Indagar  „  ambiente  dn  ojnt.tl. 

ri’«* A  Capital” 

Com  n  as.umptn  masioin  em  l**d.i» 
tt  cpncas  para  oirtlKJ*.  p  i >i 1 1 . t .1 4 .  Iit' 
llt.ni  ...  mmclr.it  o  etc,  o.  Ip»”  f ac* 
pau  nA»  lamliom.  tuhdllot  flej»  d* 

1  S.  M.  liei  Momo  e  amigoi  iiifomllvch*- 
'  n  ir .  <1..  Tlpiica".  IntíUmm  t  repor¬ 
tagem.  .  . 

Kol  t  primeira  oa.a  que  at.lgnala- 
mot  no  tnjecto.  A*  vliriiit*  J»*  i»r.nnlc 
fitahrlifimrnln  da  A.rilida  cmn  t>u'l- 
dor  rr.plondom  do  eneanummln:  lin¬ 
dai  fanlaiia.  se  mulllplioam.  em  et- 
posição,  a.  lado  d»  oarlaxfl  conviria- 
lisos  *  htrrintf»  "l.ompre  pchi  Nnr- 
trarlo  a  »ua  fanlitla".  Knlramn»  • 
ouvimnt  ImpreisAei.  Upllmaa.  ••  ra«»- 
vimenln  da  iccçãn  dr  artlg»»  de  <.ar- 
na. ai  Ifm  ullrapai.adn  a  vipectatua. 
(I  grand*  "magailo”  tem  feilo  bom 
iirgocies. 

N’”A  Exposição” 

Na  caia  do  Crediário.  que  rnllnfa 
rnitat  df  alln  preço  ao  aloanoc  d» 
qualquer  hol«a.  fallámoi  cuin  o  Sr. 


K  MMIIIUOUI  a  ......  1 1 

-  Vrla  ...  ,!  a  .  .uro. 

X  .r  aii.ll»  r  irm».  -I«  1  J 

»|otfk "  II  m  "^i.. /  #i  rtlrnl. 

""  «  's'  '  »  '■  •"  ■'  '*  a?  Vunha 

Jo  movimento  qur  4  rtrtinailo. 

N’"0  Camlzoiro' 

Mal  lenim  e»|i»ço  P4‘» 
r  mal.  Iillll»*  .Ir  meira.loriai  .0  »»P* 
ll.am  prlo.  recanto»  «(■•  f""^'XlVa 
l.liflcolmriil"  da  rua  da  .  , 

A  tregurela  C  inlrnia  e  <•»  cal.clfm 
mal  clirmm  p*.'a  .llrndrl-* 

_  vt.a  (.ariuml!  dU-nni 

p. pular  Ag.-.i Inli  -  .  rt)',I'|!Ihf|ro 
nm>  firri  Aqui  *r  v.ii.lo  narlnl  rir 
ò.l  |,o , ia .  Mai  mholr.i  nar  '"»»•  '•••  Ir 
üllm,..  Nad.  d  nu.inlirlm»  r.iran 
coito,,  do  iiolrai  Pari  lai. 

Dli-noi  depoi,  o  Sr  Agoitlnl.n  0“ 
n  (  ir.ia.  il  r.lr  anno  r  df  lua».  N"  »a 
pro?uradai  (anU.lat  dr  bj'a  dUal  dad 
t.  por  li'n,  a  tua  raia  lallifai  a  lodo 

"V  mavlmrnln  í  sran  Ir  e  fnl  rm 
dlffiruldid»  qur  rnomtramoi  uma  da 
portai  de  taida  d  <>  Camlirlro! 

“A  Moda” 

Eitabelecimento  d»  luan.  0  Sr.  Marl 
Hihriro  ooníriia-nm  a  iua 
(I  Carnaval  Irm  dado  mulin  Irahalh 
í  li  ooiturrlrji  da  oaia  l*rlai  »rm»(m 


DE  PETROPOLIS 


NiUÍEÍ  -  A  eldadi  a.lA  ponulda  da  I 
■•nrvroit"  rollfet.»». 

halalliat  um  iual,  fr.lai  nm  li  dei* 
t  noi  fluiu,  niuilf»  rm  lodm  nt  rcrin- 
loi.  anlmaçAo  drtii.ada  no  rommrtvlo, 
rnifim  prrnuncloi  rluqurnin  dr  uma 
rnrrfia  pronipia  para  riplullr  nai  fri¬ 
ta,  dr  liojr  r  dnt  trr»  dia»  qur  >r  »f- 
glllrld. 

()  rum  annunrlj.ir  o  inm  um  doí 
niali  lirillianlri  doi  ultlnioi  nimoi. 
Mttltni  fartoi  e  militnt  .rraiiiitai  Kn- 
I  rrt  A  nt  o.  calir  aqui  um  reparo  quanto 
á  mudança  qu»  ir  pretrnt»  Intrmluilr 
nn  de  amanhJ.  Ao  que  cm, la.  nâo  mal» 
te  realtiari  na  prafa  da  Uberdade  a 
Iradiemnal  batalha  dr  domingo,  A  tarde, 
(ira  r.ta  uma  dia  vrlhai  e  elrganlri 
carartrrlatloai  do  Carnaval  petropolj- 
tnno  r  prni  ,rra  oxtincuil-a.  a 

prnmplo,  . !.. 

carn».  alcieo,  mai  a 
mundano,  da  riile  qu 
mni,  por.'m.  i 


A  nomeação  da  lenhorlla 
Odette  de  Carvalho  e  Souza 
para  o  Corpo  Consular 


poitoi  logo  drpoli  da  drmluln  -rm 
f.perar  oi  luli.lltutn.  Kilei  |A  ei» 
lâo  qua.l  lodo*  à  freme  doí  irua  «o- 
.rrnot 

••Sa  quinta-feira  n, -correram  em 
itocl.j  a'cum  tumulto»,  mai  a  urdem 


MADfUI).  5'f  til»'*»'  —  O  dlrerl ofj 
nl  .ta  Sff.ir»n(*  domrnl  u  rate- 
.  'anuntr.  na  P  ejença  do  mtni.ro 
.  Interior,  a  nmlela  dr  qur  ..  ronn 
unitmo  leria  tido  Implan  adn  em 
o.»  dai  Inealldadet  da  província. 

Ur. mentiu  também  que  tin-iiem 
M.rrtdo  27  pomai  em  conieq.trn.la  , 
i  ínrllrnlr.  .  ., 

«Pmlri  drimentll-o  .  rt  »,r  rl  r 
,<«  |o-tiillita,  “tt  r.tadn  de  guerra 
.1  drrlar.id  >  .Amrnir  em  rara.  p-«- 
Incla*  r  no  cam.  ntr  a  titulo  prev.n- 
,0.  nio  p  r  qur  T  tlveiiem  dado 
nnrdent.  Home  um  pourn  dr  ner.o- 
i.mo  en.  cerlai  eapllae»  da.  prnvn- 
i,  e  Um  unlfamrnle  porque  «t  g'>- 
»r,i.id  Te.  cl»  »  abandonaram  n*  ««• 


_ _ _  _ _ _ iilm  dr  I 

nhit.mdn  an  dnftlr,  nln  |A 
nlri  enrnelalmrnlt 

. jf  «ee  dlirrtc.  t.rr- 

.  .  qur  lai  nlo  ie  .rrlftcari, 

mrrrf  da  alia  romprrhrntio  dai  auto¬ 
ridade. 

Kreilal  d»  plano  —  A  planlita  r«- 
rarnie  Anna  Candina,  prnfeiiora  do 
initllutn  Nacional  de  Muiiea,  va e  dar 
um  rrrltal  dr  plann  nrita  eídadr,  no 
proitmo  dia  in  dr  março.  A  dlitlnria 
"vlrtu.ir"  dr.tln.iri  a  rrrrlla  rima 
eiliililçãu  de  arlc  ii  obrai  da  egrrja 
matrli. 

Conferenelaa  —  No  ialio  rohre  do 
Collrgln  de  Slon,  o  orador  «aero  padre 
João  (iu.ilhrrln  de  Oliveira  rrallia, 
boje,  ii  tn.ail  hora»,  uma  conferencia 
lolire  a  Rutila  acluaí. 

O  lllutlre  ronferrnrlila  abordará 

. .  .  ...  ponloi  rapllari  do  rrglmc  vlgrnlr  na-  I 

rcuniio  dn  Ctinaelhn  dr  Oabinrtr  quell»  pai»,  eitahrlecendo  um  parallrlo 
Ilíada  honlem  *  no.tr  ,e  tratou  do  entre  »  Ruiili  e  o  llraill. 

.blema  militar  r  da  oppoiiçàu  de  di-  i  Syndlrntn  doa  Indaitrlara  —  A  dl- 
o,oi  grupo,  do  projecto  Ucvcjr.  rrctorla  do  Syndicato  doí  Induttriart 
)  mililitro  ri.»  Dcfen  »e  Irria  dr- ]  dr  Crtropolli.  que  acaba  de  ter  emp»s- 
rado  contrario  *  Comminio  MUI»  tada.  nti  anim  eonitituida: 
r  oi  ratímlieni  íl.imengos  qurrrin  1’re'ldcnle.  Ncjlor  Ahrrnd,;  1*  vice- 
mear  para  eiludar  aqurlie  problema.  I  presidente,  Anlonio  Sequeira.  2*  vicc- 
eela-ir.  por  outro  lado.  que  o  Gon-  presidente.  Redro  Htsi;  1*  srerrlarnq 
r«so  Soelalltta  rejeitr  n  prnjertn  go-  Vasco  Lima  de  Meneies ;  2*  seereUrio, 
rn»ment.il.  n  qur  tornaria  difficll  a  .1.  Soam  de  Si;  1*  Ihrsourcíro,  Dr. 
uaçin  do  gabinete.  .lac.v  dnt  Reis  Junqueira:  2’  thrtnurri- 

- ro,  Alfredo  da  Silva  Campoi;  proeura- 

— a  A  tr^  ■  dor.  Malro  tielll. 

Conselho  flieal  —  Cirlot  Magalhães 
Rastos.  Paulo  Oou.fa  e  Arthur  do 
Vali#  Bastos. 


da  foram  poiv-s  em  I. lifrd.de  »n  |>re- 
tos  pol, ticos,  benefleladol  prla  amnii- 
Ha  drerelada  pelo  nrrsldenle  da  Repu- 
bllei.  Nesta  eapllai  e  noutras  rldidrt 
o  d.-.-rrto  lr»e  rgualmente  Immrdlaia 
applle.içlo, 

. . . . — "<ee.vee.*e?ece; : 


Receia  se  uma  cri 
se  ministerial  na 
Bélgica 


Exportações  bahiana» 

RAIMA.  22  I  Serviço  especial  d’A 
NOITE  i  —  Hr la  Dlrrelorla  de  Induilrla 
Pastoril  foram  publleada»  as  eilaliitl- 
eai  dai  cipnrtaçAes  de  1 97IN,  que  as¬ 
cenderam  i  lf*2  fiT.t  lonrlada,.  no  yalor 
de  .TSa  SIS  contos.  F.’  n  maior  xriumr 
.•>le»nçado  nos  ultlnioi  rlnrn  annn».  prr- 
dominando  oi  rotiroí  ftift  4.%F»  rnnfnit. 
eirnrs  rongelad.il  (SA  (U»!!|.  prjln 
ilS.Oilt.  earnr  romterv.ida  I.12.7IS1. 
«rbo  !?'•  MA),  binha  (31  AI3>.  c  U 
21  M* 

A  libra  cotada  cm  66S200 

0  mercado  de  cambio  ibriu.  boje. 
em  iltuacio  fraca. 

Durmle  a  içm.ina.  o  merrado  estr- 


PUILCO.  RÜIUHS  FILOT 
Rreçoi  baramiimos  k  .ongo  pr.iin.rm 
pequenas  prrslaçAet 
\SSEM RI.EA  lOft  -  I rleph.ine  22-1224 

A  restituição  dos 
bens  dos  grandes 
de  Hespanha 

MADRID.  22  (Havas)  —  O 
presidente  da  Republica  assi- 
finou  um  dccrclo  que  guspende 
toda*  a»  operações  cm  andamen¬ 
to  para  restituir  os  bens  dos 
firandes  dc  Hespanha  e  o  paga¬ 
mento  dos  juros  destes  bens. 


0  Carnaval 


K*  uma  purnnna  na  AvrnuiJ» 

le  gr.indr  ir.ovlrnriilo.  A  dont  da  tfo- 
.1  é  uni.i  cnthu»iastic.i  defensora  da 
industria  na.-bmal  c  nos  m*itra  al6un* 
eoniplrmcnfi  earnualeiros.  feilo»  rm 
nv  lha.  n.  sua  fabrica  E*  artigo  que 
t-ni  muita  procura  Xo  curto  espaço 
de  tempo  etn  que  !ã  estivemos,  as.ls- 
limn(4  á  vpneli»  do  uma*  dpf  lilu^inha* 
flivcrct»!»  i‘  rliMinlo*  que  lvm  pndiam 
«?r  vendidas  nrltj; »  r Ntranftcirn, 

lio  prrfell.11  são  no  respectivo  aciha- 
mrnlo.  Mme.  Renee.  emfirn.  nos  fo» 
sentir  a  sua  satisfação  c  m  o  soluirie 
{jns  trus  nr Toelos .— (juando  nos  reli* 
ravamos.  solicitou-nos  accrescenlar  na 
no«,  a  noticia  que  a  sua  casa  não  tem 
filiars. 

“Pzrc  Royat” 

JA  prevenir: mos  n  resullado  da  nos¬ 
sa  mis*ão  no  importante  *  antigo  es¬ 
tabelecimento  da  nossa  praça.  1'da 
rstcnsán  enorme  dn  tuas  depen.lrn- 
elas  internas,  n  movimento  t  cgtraor- 
dinario  Iodas  as  inf  .rmeçftes  que  alt 
obtivemos  são  de  (|ue  o  Pare  Rosal 


(RntUo  Cruzeiro  do  Sul) 

A  mala  brasileira  daa  estaçAet  brasilei¬ 
ras  está  nfferrrendn  a  seus  ouvintes 
ums  hora  de  alegria  maloca. 
Ouçam  diariamente  a 


No  Reinado  da  Folia 

Brei emente:  grande  concurso  rias  Es¬ 
colas  rie  Samba.  Insrrlpçõrs  diariamen¬ 
te,  das  1.1  As  IR  horas,  á  rua  Marechal 
Floriano,  lti-0’  andar. 


!  rata-se  de  uma  escolha  acertada, 
qual  o  Itanuraty  ntrrrn-  appl.m- 
«s  »pm  rc’trirçóes.  D.  (Iilrttc  de 
'.arvilho  c  S  -ura.  que  ae-ualmeole 
xercc  as  funcçòts  de  secretaria  pir- 
leuíjr  do  min.str,  Maccilo  S  arrs, 
'imuíativ.imcnte  rum  a-  dc  funedo- 
.arla  do  Arcbivo  <1  i  llamaraty.  p;-l 
er  considerada.  .,cm  fasmr.  uia.t  das 
nuns  erp-m-ndacs  do  feminismo 
■m  no.sso  pa  r.  appllcada  essa  r.sprc,- 
,úo  na  'ui' mais -nobre  aeepçáoi  hlla 
cffi-efiVamenlí,  (tpornte  de  inlelli- 
.-ncia.  de  (Ultura  e  lambem  ,1c  Iodas 
v,  ii, is  \irtudo  qur  cmstlluem  n 
-ilior  ap.inagio  da  tradição  da  mu¬ 
ni  r  da  famil  i  hrajllflias.  sem 
querer  a  aífablllrtade  de  trato  c  o 
i,  a  nlo  pessoal  que  tão  harmoni  -i- 
ente  completam  o  e-njunto  de  qua- 
.  !.i  in  de  que  é  possuidora  e  que  a 
larem  uma  preeima  auxiliar  do  mi¬ 
nistro  do  Exterior. 

N/.o  f  s*em  os'c<  mrritos  tnc  ntrs- 
ti.eis  e  n  novo  cônsul  ( ou  a  n-‘».i 
.-■m-ule/a  7  . )  não  leria  .iãmals  »idu 

■Ji.iinculda  com  a  sfrlc  dc  c-mmis- 
df  responsabilidade  que  foi  cha- 
ma  d  a  .i  <ir-.cmpcnliar  no  itranjiciri) 
.-  eu  ia  simpies  enumeração  hasta  para 
justificar  quaesquer  encont  os  a  sou 

rCMHÍifM  ,  _  ,, 

A  senhorita  Od.ttc  de  Carvalho  e 
Siur.i  exerceu  as  seguintes  furtrçftcs: 

(.onselhcira  Irrhniea  da  Conferencia 
Ijitf rniiclApâl  rio  Trabalho 
!M2  e  IMS;  . 

Observadora  da  Commlssan  de  Dr»- 
pes.is  da  l»efe'.i  Nacional,  na  Confu- 
-enria  Internacional  de  Desarma¬ 
mento:  . 

Representante  da  America  Latina 
na  Conferencia  Internacional  de  Defe¬ 
sa  Social,  em  Genebra,  cm  IMA: 

Secretaria  da  delegação  do  RrasM 
na  Conferencia  Inlernaelrtn-il  de  Des¬ 
armamento  rm  1032,  quando  chefe  da 
missão  n  actual  ministro  Macedo  Soa- 


Resultado  das  elei 
ções  geraes  no 
Japão 

TDK  10.  22  >11» vas) 


FflECIMENTO 


Fallcccu.  em  São  Paulo.  D.  Slm.v 
Worms.  viu».i  do  saudo, n  Dr.  Gastão 
Worms.  A  finada  pertencia  á  concei¬ 
tuada  família  desta  eapllai,  tendo 
grangeadn  pela  sua  primorosa  instru- 
eçáo.  .levados  ilHcs  de  espirito  n-dire 
p  grende  coração,  justa,  e  innumcras 
,vmpalliias.  lendo  o  seu  passamento 
causado  pr-  fundo  penr  a  Iodos  que 
II, eram  a  ventura  de  conhecei-#.  Lcc- 
cionou.  durante  itiuilo  tempo,  musica 
e  línguas  no  Consenalnrío  r  outros 
estabelecimento,  de  ensino  da  capilal 
paulista  e  latnliem  dcsla  cidade  r  ou¬ 
tros  Estados,  lend  i  sempre  demonstra¬ 
do  grande  competência  e  dedicarão. 

Deitou  rluis  filhas,  D.  N.inctle  IV. 
Liclimann  eonsoeiadi  com  >.  Sr.  Miguel 
Li-bmann  consorciada  com  o  Sr.  Miguel 
capitai  p  D.  Estlier  W.  (»oren'tcin.  es¬ 
posa  do  Sr,  Carlos  Gorenilein,  enm- 
inerciante  cm  São  Paulo.  Deitn  tam- 
Urni  cinco  netos.  Sã-i  suai  irmãs:  D. 


Os  resultados 

das  eleições  conhecidos  ãs  lõ  heras 
hora  jorall.  eram  os  scguinles!  elei¬ 
tos  parlido  governamental  (Mlnsellol, 

1 55.  partido  d.i  npposição  l.Sciyukail, 
112:  partido  rio  Prnletarlad-,  snel.ilis- 
ta,  K>:  partido  Shoi.al.ai.  lá:  parlido 
iiokuniitt.  9:  outros  parlirlos,  5;  inde- 
prndciilcs,  lli. 

Os  rcsullados  tlcfinillvns  srrân  co¬ 
nhecidos  ainda  antes  da  meia  noite 
mas  ns  circulo*  governamentars  já 
dão  ao  pari  do  Minseito  2lfl  cadeiras 
ns  qiiaes.  Juntas  ás  4(1  oeeupadas  pelos 
representantes  doí  partidos  amigo», 
rlaráo  an  governo  a  maioria  de  250  vo- 
los  sobre  4fif>  votantes. 

Nestas  condições,  a  siluaçáo  politi- 
ea  estaria  csUiliclisada . 


COMMUNICADOS 


SAUDE -JUVENTUDE 

O,  trabalho»  pniprenendldo,  por  numernio» 
médicos  fraucesc»  e  estrongeiro»  depoli  da 
memorável  communlcaçBa  d»  BIW"»- 
SEQPABL)  sobre  a  possíbilidaít'  d-  rejuve¬ 
nescer  o  ter  humano  pela  ahsnrpçao  ao 


Professor  Dr.  Benja- 
min  Antonio  da 
Rocha  Faria 
D.  Joaquina  Telles  da 
Rocha  Faria 

Sua  família,  na  impossibilida¬ 
de  tle  agradecer  pessnalnvriu  a 
todos  que  compartilharam  <io 
|  duplo  golpe  que  soffreu  om 
esses  falleeimcnlos,  compare¬ 
cendo  aos  funeraes,  cniíatido 
coroas,  assistindo  ás  mlssu  Hf 
7°  dia  e  enviando  pêsames,  'crn. 
muito  penhorada,  agrade^r  a 
todas  essas  demonstrações  He 
umisnrle,  confessando-se  eterna- 
mente  reconhecida  c  grata. 


UM  MONSTRO 
MARINHO! 


cila  conclusão  multai  ve*n  vermeafla.  q»» 
é  Bgnra  possível,  um  rernrrer  «os  processo* 
oprrnlorin»  (Stetnnch.  VornnofTt,  rrslltulr  a» 
organi'mo,  tanto  no  hi-mcm.como  nn  mulher, 
o  iun  energia  e  n  seu  v.gnr  perdidos  depnit 
de  doenças,  fadiga  physle»  nu  ecrelirnl, 
velhle»  prematura,  e  f»rrr  desappareeer  oi 
estigmas  de  deenrtencla  precoce  t  tratar  da 
pordJ  d  13  lorçai. 

O  [”GLANDOPHU.E  ” 

dos  Lnboratorloc  OHi-tOS.  IS.  rua  Martol  •  PAR'8 
Brochura  gratuita  a  venda  no  Rio  de-Jnnelro: 
llrinliui.i  gi.uu.ia  v  uii.iu  11"  llm  dr 
Janeiro:  Drogaria  Hinlrigucs,  llua  (irm- 
çalvcs  Dias.  41:  Drogaria  (iestelra.  Ru» 
Gonçalves  Dias.  MM  Drngariri  Eurl-Ame- 
ricaiia.  Largo  tle  São  Francisco.  (2; 
Drogaria  Tínoco,  Huo  dn^  Andr.irtAS 
11-13:  Drogaria  Fachcco.  llua  dos  An- 
I  drudas,  40.  e  cm  Iodas  as  boas 
phnrmocias. 


(CON I INUAÇÀO  DA  1*  PAG.) 

trve  eccasião  de  ver  dc  perlo  a  arraia, 
que,  dcpnls,  era  rntregue  Aquellc  ra- 
pítalista.  F.s! r,  por  sua  ver.  au¬ 
xiliou  an  rhofe  ria  rolou!»  7.,  Sr. 
Man  -tl  de  Almeida,  e  mais  de  vinte 
jlescarlcrés.  a  Iracer  á  ltrra  n  arraia, 
iibjecllvo  que  não  conseguiram,  num 
ccstn  dr  grande  sympalhia  pel'A  NOI- 
TE,  dirigiu-.se  ao  nosso  rcporlcr,  di- 
icndo : 

—  Alil  eslá  um  bcllissimo  espe- 
cimen  arrancado  dn  seio  do  oceano  e 
que,  por  certo,  deverá  ler  o  destino 
mcrcclrlo;  o  Museu  Nacional,  onde, 
aii.is,  já  existe  nutro,  que  se  acha. 
tndaiia,  multo  longe  dc  cgualal-o  cm 
suas  dimensões  phcnnmenacs.  A 
N011E  deixo  a  incumbência  da  of- 
fcrti. 

Agradecendo  a  missão  que  nns  aca¬ 
bava  de  confiar  o  capilalista  Anto- 
nin  Cordeiro,  procurámos  ouvir  va¬ 
rias  pessoas  que,  não  obstante  o 
adeantsdo  da  hora,  se  aeha.am  • 
apreciar  ainda  it  eolnssal  munslro 
marinho.  Nessa  occasiío  tivemos 
a  oppnrtuntdade  de  saber  que 
jámsl»  se  pescara  em  nossos  mures 
uma  arraia  semcllianlr  â  colhida  nas 
ri-tjes  dn  pessoal  d»  coloria  7..  I.  m  dos 
velhos  homens  do  mar  nos  disse^ 

—  “Sru”  moço.  nunca  vi  um  “bi¬ 
chinho"  tlesle  tamanho  entre  nAs,  e 
posso  lhe  gnrnnlír  que  clle  Já  con¬ 
luia  mai*  de  cem  annni  de  exls- 
Inicia ",  Segundo  cálculos  feitos  no 
locai,  o  precioso  especimen.  que  vae 
en. iquccer  a  galeria  marinha  d" 
noss-i  Museu  Ni»ei"íl#l,  pesa  par» 
mnis  dc  1.00't  kilos. 


OERAS  DE  CORACAO  E  DE 
ALCANCE  SOCIAL 

O»  quê  Ifm  a  verlliirn  rie  possuir 
a  lui  rios  olhos  protelam  aos  que 
vivem  no  rnunrfn  rins  trevas,  ahri- 
g.irios  na  “ Associação  Alllfliiça  do» 
Cegos",  á  ru»  24  de  Maio.  4i.  en- 
vlanrin-lhes  qiiacsmicr  riarilva»  * 

-  — ~~  ~~ — 

Um  engenheiro  americano 
raptado 

MÉXICO.  22  -Havas)  —  Communi- 
cam  dc  Guadalajara  que  n  engenheiro 
americano  Samuel  I-ancut.  raptada 
por  liandirios  ha  oito  dias.  foi  posto 
cm  liberdade  depois  dn  >-»gamen‘o 
pela  Amparo  Mining  Cnmpany  de  uni 
resgate  de  10  a  20  mil  pesos. 

Ccndemnações  capitaes  no 
Tribunal  Militar  de  Sofia 

SOFIA,  22  (Havas)  —  0  Tribunal 
Militar  (ulgoii  ns  nulnros  da  tentati¬ 
va  rie  golpe  rie  Estado  de  3  de  outubro 
de  1  fl.1.1,  comlemnando  n  coronel  Da- 
minn  Vi-llcheff  c  n  cnuimanrianle  Dant- 
cheff  A  pena  capital,  ilnis  outros  ac- 
pu^nflns  n  m  nonos  <le  |irhno,  mto 
Implicados  a  »  anime  d^  prisão  c  um 
a  um  nono  com  "sursls". 

Foram  absolvidos  15  ncrusados,  en¬ 
tre  os  quacs  figuram  n  ex-mfnlslro 
[•edro  Todnroff,  n  general  Zaimoff  r 
o  cx-director  da  policia  Wladimir 
Nntchcff . 


COM  QUE  ROUPA? 


Temos  mllharea  de  terno*  de  casem I- 
r»  nu  hrim.  que  vendrnnn  deade  :’B? 
Capas,  auhrcludos.  paletó*»  e  calca» 
drsde  10$.  Na  Tinturaria  Aljtança  Rua 
Vise  do  Rln  Branco  12.  e  Ga II He.  285 


LEVARAM  UM  RADIO 

Os  ladrões  vão  se  alastrando.  Da 
rua  Aríslirir»  Caire  n.  5B.  S  João  de 
Mcrity,  carregaram  elles  com  um  ra¬ 
dio  Telefunken  A  vlcfima  Daniel 
Maia,  deu  queixa  a  policia. 


Acção  de  graçaã 

D.  Maria  (.ahral  manda 
segunda-feira,  24  do  corrente, 
tar  de  N.  S.  da  Conceição  (nv> 
São  Chrlslnvão),  missa  em  a 
graças  pelo  rc.stabclcclmcr.t 
amiga,  SENHORITA  LUCIA 
qua  acaba  de  ser  operada,  ec-m 
dade  e  exilo,  ás  9  horas.  CenvH 
das  as  suas  amigas  c  confr  > 
associações  religiosas.  *1  edeb 
será  o  Hcv.  Sr.  padre  Goinr-  ' 
da  paroçhia. 


(CONTIXCAÇÀO  DA  f  PAG.) 

enthustasmo  e  gestos  de 
graça.  Todas  as  bocas  des- 
:m  sorrisos  e  os 
abandonam  a 
sarcastlca  para 
i  contentes  as 


Chega  amanhã  o 
corpo  do  aviador 
Edgard  Freitas 


Foram  inhumadns  hojeí 
No  cemitério  de  São  Francisco  Xa¬ 
vier  —  Firmlna  (tomes  dc  Araújo,  ne- 
crnlerio  rio  Instilul-»  Mediro-Legnl :  Jo¬ 
sé.  filho  dc  José  Andrade  de  Cabral, 
rua  rie  S.  Miguel,  s  o.-,  Benjamln  dn 
Costa  Ribeiro,  rua  Senador  Naliuco,  59; 
Celestina  dos  Santos.  Hospital  de  San 
Sebastião :  Malllilrlc  dc  Soma.  Hospi¬ 
tal  llanncbmanniiino;  .Innquim  l.lno. 
rua  Rarã-i  dc  llapngipc.  237:  Carlos 
Laml  IM\e.  rui  Mesquiln  Junior.  1  Isa¬ 
bel  Suarct  de  Smir.a.  rua  João  Alves,  fil, 
No  cemitério  dc  San  João  Rnpllsln  — 
Manoel,  filho  dc  André  Nngticlra  de 
Sá,  Poiiclinca  dc  Rolafogn. 


Ignei  Gonçalves  de  Barro' 
(MISSA  DE  7*  DIA 
n  Anadcto  dc  Barr  ”. 

C3  nnra»,  genro,  nrtos  c  - 
TT  rentes,  penhorados, 

a  todos  ns  que  acurar*11'1 
os  seus  restos  morlacs  .  n  1 
os  convidam  a  nssistir  A  mr 
por  sua  alma  mnndam  celebra 
24  du  corrente,  As  8  1 .2  h -n' 
lar-mõr  da  malrix  dc  N.  S  .-.a 
e  desde  jA  se  confessam  imm.*n 
le  gralos. 


guitarra  t 
abraçarem 
Colomblnas  esguias  e  mer¬ 
gulharem  na  ontia  ardente 
da  loucura  carnavalesca. 
Os  Pierrots  melancólicos 
desviam  da  lua  os  grandes 
olhos  languidos  e  afivelam 
na  face  branca  a  mascara 
de  Popeye,  dispostos  a 
conquistar  á  força  o  amor 
das  bellas  esquivas. 

A  redacção,  cêdo,  era  já 
invadida  pela  ronda  multi¬ 
color  das  mascaras... 

O  enthusiasmo  multipli¬ 
ca-se  de  instante  a  ir.stan- 


Emhareou  hoje,  em  São  T 
nocturno,  o  corpo  do  mallog 
dor  tenente  EdgnFd  Frcita*. 
recente  desaxire  dc  avinçao. 
naqueila  capital. 

Dn  "gare"  D.  Pedro  I!  se 
tos  levados  para  a  rcshlen 
mtlia.  á  prai.i  do  Rur-xrll.  di 
rá  o  cortejo  fúnebre  parn  i 
S.  João  Rnptlsta. 


Roberto  Rodriguei  dot  cantos 


Para  confirmar,  o  policial  repetiu  t 
prova.  A  mesma  impressão. 

Bastava,  Frac.iss.ira  compictamcnte 
a  prõva  !é»tcmunhivcl,  visto  como.  da 
accordo  com  previa  combinação,  nin¬ 
guém  ficara  no  aulonimcl  p3radn  na 
estrada... 

pura  i ilusão  dc  óptica  da  familia  do 
cabo  Lobato! 

Voltam-se  as  attençòes 
para  Antonio  Quimarâes 

Com  esse  resullado,  as  altenções  das 
autoridades  vnH*r»m-»e.  novamen- 
te,  para  Antonio  Guimarães  Gon¬ 
çalves  que,  já  pela  madrugada,  fnl 
siihmeltido  a  novo  intrrrog*iori«.  0 


tadamenle.  o  vehirutn  Mal*  adeanle. 
deparou  conl  o  corpo  de  um  liontcm. 
estendido  á  estrada,  que  oulro  não 
pr.i  «enão  o  motorista  Olyntho.  Ainda 
vivia  e  interrogado  pelo  cabo.  que  sal¬ 
tou  para  soceorrel-o,  murmurou: 

—  Cliauffour. 

Sfrta  uma  referencia  a  seu  aggrcs- 
snr  ?  Essa  a  pergunta  qoe  #  morte, 
cerrando  os  lábios  dc  Olyntho,  não 
qim  que  fosse  gesp-mdlda. 

Os  fantasmas  da  cstrstía 
escura 

Deanlc  de  tacs  informações,  o  in¬ 
vestigador  Lobão  e  o  esci  l'ã  i  Álvaro 
I  Figueiredo,  arompanhados  pelo  investi- 
I  gadisr  (i.ircia,  resolveram  p  oerrier  á 
I  rcronsl itilição  Ha  srrna  presenciada 
|  prlo  calto  c  pessoas  de  sua  familia.  No 


outro  carro  dc  pharoes  aeeesns.  Lo- 
halo.  com  suj)  esposa,  o  cunhado  e  Il¬ 
ibo.  no  mesmo  autonmvel  que  condu¬ 
zia  na  noite  dò  crime,  vele  da  mesma 
direcção  que  naqueila  ve*.  Ires  pes¬ 
soas  deveriam  sair  da  carro  que  fi¬ 
gurava  o  dn  mot.iríslJ  assassinado,  tl 
investigador  Lobão  lomou  logar  com 
a  familia  do  cabo  e  proccdcu-se  à  re¬ 
constituição. 

Ao  cruzar  Com  n  vehicuio  parado,  a 
senhora  de  Lobato,  segurando  o  detc- 
eiivc  da  Segurança  Pessoal  pcln  bra¬ 
ço,  mostrou-lhe: 

—  Veja  n  senhor!  PIxacUmente  co¬ 
mo  naqueila  noile!  Os  passageiros  dn 
rarrn  my.stcrlo.sn  sahiram  assim  mes¬ 
mo,  como  estão  fazendo  agora  o»  seus 


O  Carnaval  chegou.  Toda 
a  cidade  canta,  alegre,  na 
renda  eterna  dos  foliões. 
Evché!  Evohé!...  Os  detno- 
nics  jocosos  piscam  cs 
olhos  em  um  convite  para  a 
fuga  deliciosa  dzs  coisas 
sérias.  Vamos  dar-lhes  o 
I  braço  e  cair  na  folia.  Viva 
‘Momo.  Evohé!  Evohé!... 


Anna  Franca  d'AviU 

Franca 


n  Cosetla  d’Avlla 
Cp  va  general  Avila  Krancs 
y  noras  e  netos  participara  ‘ 
ier  mento  da  sua  Ine.qurr 
Id  ilalrada  mãe.  avó  e  bis»*''  * 
FRANCA  c  convidam  os  parent 
amigo*  para  acompanharem  o  4J' 
lerrn.  hoje.  22  dn  corrente  »• 
ras.  da  rua  General  Rellrganie 
(Fãngenho  Novo),  par»  o  ecro):rr 
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Rio  dc  Jcnriro  —  Sabbado,  22  dr  Fevereiro  de  1935 
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Alcoolisado,  praticou  o  monstruoso  crime  —  Impressionante  agonia,  duran 
te  uma  noite  toda,  em  completo  abandono  —  A  fuga  do  barbaro  criminoso 


l»\l  Ui,  VI  IV.  >»i.vin  v.l  .1*  \ 
II* •  —  Vtlli  A!|Htiu,  um  l«»ntfÍiupiM 

v*  *.»  <HÍ  ArTillMld.  .*  «1 .1  Vlll.l 

'te,  l"|  tlu.ilr*»  dr  tini  frimr 
*fru  ipif  «<•  fir. jr  p,  I»  m.inlni 
u  a  .  i<»iiher liiic nl »•  d.i  policia. 

Alcoollsados 

•  niodrttji  caMiihn  \Jtt).nl,i  \  av r« 
ilr.  r  .ivalim  *<m  mimrru,  real* 
mi  .1» 3  Ultvli.i  .\r»rnl  KfA>lU»t', 
auv1*»,  carpinteiro,  «lc  nacional!* 
nim. 

ui  tu  v-mt  >ui  opm:»  Ma* 
•<ii  fltlio  l  .i  s  »lc  Üd  rtiinos,  irn* 

•  du.i>  íllltj*  i|tir  tralulham  iu 
oml*  teu» 

ii  *  .!•  .V.  tlíu-vc  .i  i  tidn  titi  rn»- 
<  bríftitlfl»  <‘«»n>tQpliinrntc, 
a  ici.Mii  .iltiiin*  tifliinliM*. 
li.  anilii»  rrcrln  mm  |mií.v 
•  ulfi  ..nul  *••*«*  ,i  lili.iv«i'  >  ;il- 
•I  -.  i|Ut  il('i\.iniin  o  M‘iviv>, 


Iriirln  i|.i«  iinrtc  <lr«frc 

p.  I  •  rtmiolruuso  narnriiii 
No  fticalv  *lr  J«m«i  Ki.otum  I 
dotacado%  dlvrrtot  in>prctorr>, 


>r  alirlil  rro 
Ir  orcorrrnd»» 

lp( jl)  p.f 


O»  fnllòr*  do«  Trnrntc*.  eum  o  "Vac  Hm  cr  o  Diabo"  A  Irrntr,  rm  no**»  rrdarcào 


Jo.lti  (‘raiinuii,  num  rrtrnto  nnfliro 

imr  i.iii.i  vriiita  d.i>  proxíiitMntlcs  omlc 
i)(*1»i‘U  r  ffiloii  c*1n  xarinx  cniilucritl'** 

Km  coniplcfu  .íliamlniio*  m  ui  «»  me¬ 
nor  >‘»c<fnrro.  puis  ••  niidu  rl.i  Ira^rdia 
luto  rbcjJiMl  aris  uUVÍfl"-  i|;i  v  t/ jnluiKJ. 
por  serrm  ;•>  rnvn  *rn*U cimente  afi»>* 
tada>.  •>  dr>xrnfiimdo  ancião  aconUmi 
por  uma  imiti*  toija.  vind-»  a  fallcccr 
iirla  inanliã,  como  C"Ust;»toii  n  medico 
ic-iUf.i  «pi  rx.imimm  t»  cailnvcr. 

Como  o  monstruoso  crimo 
foi  descoberto 

AS  8  In  rns  iitn  d»»  vizinho*  <|e  \r- 
scnl.  de  tiniiii'  Jiili.j  ZacamlT,  i|iii  I«nK 
avisado  por  Miirin,  qiiaiul  >  <le 

c»‘»,  dn  (|ui<  m*  pas-ava  nitre  par  e 
fiilio,  ri.trnli  tia  cozinha  habitada  pelo 
carpinteiro  russo,  encontra  mio-o  mur- 
I sua  r.iirin,  h.iutiadn  de  sangue. 

Xíis  declarações  *1  u k'  prestou  ã  poli¬ 
ria,  Júlio  disse  uue  não  procurara  rrr- 
U:'ii':tr-se  logo  ila  tr.igriíia,  prestando 
snrvorros  a  Arseni,  p  inpiu  eram  fre- 
qmtilcs  ris  brigas  ritlrr  pae  e  lillto  c 
qnc  João  K rilMio.ss,  pii. indo  embriaga¬ 
do,  empunhava  armas  r  outros  obju- 
elos,  aiiicav.xiilo  ilc  inorlo  os  par*. 

A  arma  homicida 

fl  mailclo  de  1 1 u s-  se  sitviii  o  pnrri- 
eiila  puta  eliliiitinr  dr  hirri.i  liurrlpl- 
lante  o  autor  rfe  seus  iljns  foi  enron- 
rado,  aluda  eusaipíiienlad»,  al iruilo  a 
trt  ranto  >lo  rpiiulnl  da  modesta  casi- 
ulin  da  a»  ruiria  I >r .  tliaraliut'. 

O  r.mavcr  d?  Arsrni  Krasmrss  (oi 
removido  para  o  ueerol rrio  do  AracA, 
ve  •ilieaiirlo-se  que  r ll«s  apreselilnsa  di¬ 
versas  ..•iiet.,ras  rm  era  .’n,  lai  a  vtn- 


Cedo  ainda,  entrava-not  pela  ranchos  fazem  annualmentc  á 
redacção  o  primeiro  grupo  dc  redacção  d'A  NOITE, 
foliões,  na  tradicional  romaria  Os  “Reunidos”  dos  Tenentes 
que  os  blocos,  os  cordões  c  os  do  Diabo,  Rubens  á  frente,  en¬ 


volto  nas  pennas  multicores  dc 
"Cacique",  entraram  de  roldão, 
cm  um  bando  ele  Índios,  babia» 
nas,  mulatas,  marinheiros  e  ma¬ 
landros.  Cuicas,  tamborins,  cho¬ 
calhos  e  tambores  encheram  a 
redacção  da  musica  barbara  e 
excitante  do  Carnaval, 

O  Rio  amanheceu  cantando. 
Cedo,  as  primeiras  vozes  vie¬ 
ram  trazer  n  NOITE  um  pou¬ 
co  dessa  alegria  indomável  que 
vac  tomar  conta  da  cidade,  ty- 
rannieamcnle,  despoticamente, 
no  Reinado  indiscutível  do  úni¬ 
co  soberano  indiscutível:  — 
.Vlomn  ! 


COMMUNICADO  N.  6/ 17 


••plnlfln*  AasnwOnndo  pilo  des* 
nnlurndu  filho 

A  discussão  e  o  crime 

»nn  poitlui  fútil.  m’»  a  env 
i.  *  oifcion.  par  c  fillm,  rm  d«dn 
nitraram  a  «I t sciil 
i  altura,  riiruli tirado,  4"ã" 
>ir  um  mtrlrli».  «|Ui*  rlitNfUfruii 
.inn*.  para  ••  par  r 

ui-  llic  npulUU'i  c  violvulux 
•  iM  » alirça . 

kuciiI.mIi),  Arscni  ulndfl  cf'i>sr- 
,i  s.  n  *  'til  Irito,  tmilr  sr 
,»  ürmer  profiimlnmrulr.  rom 
to  a  <  ronvr-ihc  rios  (eiftiicii- 


O  llepnrtnmento  Nacional  do  Café  torna  publico  que, 
nesta  data,  foi  uííixndo  ent  sua  Apcncia  do  Rio  dc  Janeiro 
n  edital  n.  3.  contendo  a  classificarão  de  cafés  da  quota 
relida,  entrados  em  reguladores  mineiros. 

Os  interessados  deverão  commtinicar  á  Agencia  do  Rio 
de  Janeiro,  Praça  Maná.  7,  19"  andar,  em  carta  registra¬ 
da,  “dentro  do  prazo  dc  30  (trinta)  dias",  a  contar  defta 
data,  se  vendem  ou  não  os  café*  constantes  do  referido  edi¬ 
tal.  Dessa  rommunicaçâo  devem  eonrtar,  obrigatoriamen¬ 
te,  os  segnintes  dados:  nome  do  remettente,  procedendo, 
numero  c  data  do  despacho,  quantidade  de  sarças,  e  nume¬ 
ro  dc  ordem  do  edilul. 

Dc  posse  dessas  declarações,  o  Departamento  providen¬ 
ciará  junto  ás  Estradas  dc  Ferro,  no  sentido  dc  ficarem 
esses  cafés  retidos  nos  reguladores  em  que  se  piicontrnm, 
n  disposição  do  Departamento.  O  (ienlrn  de  Commerefo 
iV  Café  affixnrá  também  o  mesmo  edilul,  do  qual  o  D, 
N.  F.  está  rciiieUemlo  exemplares  aos  Banros  desta  Capital. 

D  pagamento  será  feito  a  “90  (NOVENTA)  DIAS”. 

Iiio,  22  dc  fevereiro  de  1936. 

(n.)  JAYME  F,  GUEDES  —  Superintendente. 


Os  novos  títulos  bra 

t 

síleíros  e  os  prognos 
ticos  dc  Londres 


MADRID,  22  (flavas)  — 
Communicam  de  Burgos  que  se¬ 
rá  a  cada  instante  posto  cm  li¬ 
berdade  Gonzalez  Pena,  que  ti¬ 
nha  sido  condamnado  á  morte, 
como  chefe  da  revolução  dc  ou¬ 
tubro  de  1934,  nas  Asíurias,  e 
conductor  dos  assaltantes  que 


roubaram  quinze  milhões  dc  pe¬ 
setas  da  suecursal  do  Banco  dc 
Hcspanbn,  em  Ovtcdo.  A  pena 
capital  fôra,  depois,  convertida 
cm  trinta  annos  dc  prisão. 


Dr.  Nicolau  Ciancio 

Dornças  Inlernoj  (cornvSo.  pnlmnci 
f iffarlo,  cMoinnKo,  Inlesl iiiiu.  rins.  ele.) 
Killllrio  tlnriora  —  l„irno  da  Carioca 
I -D,  1*  andar  SAI. AS  IUI  102.  Iclcpho- 

nes!  vv-07ii?  t  T‘-r>m  * 


LONDRES,  22  (FTavas)  —  \ 
próxima  emissão  de  títulos  bra¬ 
sileiros  a  4  ' í ,  reembolsáveis  no 
]>eriodo  máximo  de  3  nnnns, 
orrujia  a  altenrão  dos  eirrulos 
bolsistas  fie  Londres,  omle  se  fa¬ 
zem  ilifferentee  prognostieos 
quanto  ns  primeiras  cotações 
evenluaes  dos  referiflos  títulos 
no  Sloek  Exchange,  O  “News 
Chroniclc”  escreve,  esta  manhã, 
que  o  titulo  do  valor  nominal 
de.  100  libras  seria,  provável- 
menle,  rotado  em  ccren  dc  90 
libras. 


ueria  matar  também  a 
mãe 

■  rm  dniilii,  Arscni  vollmi-se. 
ir.  |i.,r,i  ,un  mãe,  rm|iiiiilmiiri'* 
i>.  linlii  dv  sniijilif,  aineiivan- 
ii  ilnivlitv.  di*  lir.rtr. 
iiul.É,  Miiriu  1'uüíii.  tmiinudii 
«nlivrifln  sir 

:n  noite  toda  de  pavo¬ 
rosa  agonia 

'  m  ‘l,  .i  <■  rurrcflnniln  l<«lo  o  di- 
i ii r  piissiiifl,  n  |inri'ieida  saiu 
iii  di-  vn sn.  cniMiniuli.indi'-vv 
i  i  cidade,  trmlfi,  nnlcv.  finss.iilo 


riEStORItnoiPAS  -  Coo  rndicnl  vem 
upcrnç.in.  Dr.  lluul  Hil.au ua  X.inlus  — 
1’as.srfo,  7ü.  di.arl.amenlc,  da*  V  és  7  hs 


A  MISÉRIA  ORGANiCA  BA  POPULAÇÃO  DE  LAGO 
GRANDE  CONCORRENDO  PODEROSAMENTE  PARA 
A  EXTENSÃO  D0  7ERREVEL  MAL  QUE  A  D5ZSMA 


tiOtsl  Colonial 

UI.  AY.  NIEMEYER,  121. 

i  ,in  roinmunira  que  as  nlim* 
v  iicliavnm  n  lintel,  o  liar  e  u 
ml,  visando  mniur  cunfortu, 
i  nrlitld.-is.  nssiiii  rumo  que  u  r*. 
i  parlicoínr  para  aolomnyeis  foi 
l.i,l  i  para  perfrilii  facilidade  dn 


O  paluriismo  eslá  saindo 
das  margens  do  Lago  para  o 
centro  da  zona,  jã  se  adian¬ 
do  contaminadas  ate  as  cabe¬ 
ceiras  do  mesmo  Lago,  in¬ 
clusive  a  enseada  tio  Iiiaiui . 

Acham  esses  médicos  que 
se  traia  «lo  recrndescimenlo 
do  surto  palustre  verificado 
cm  fevereiro  de  1935,  e 


consideram  a  situação  gra¬ 
víssima  devido  ú  dissemina¬ 
ção  rio  mal  c  a  miséria  orgn- 
nica  das  populações  locacs. 

Futre  as  medidas  suggcri- 
das  para  a  extirpação  da  epi¬ 
demia  eslá  a  da  creação  de 
tres  postos  medir  os.  rompe- 
tentemente  npparelliados, 
na  zona  «lo  Lago . 


BELEM  (Pará),  23  (Ser¬ 
viço  especial  d1  A  NOITE) — 
A  imprensa  desta  capital 
colheu  os  impressões  «los 
médicos  Abelardo  Miranda 
e  Camilo  «le  Azevedo,  que 
regressaram  «la  zona  do  La¬ 
go  Grande. 

Este  declarou  «pie  a  epi¬ 
demia  «In  pnlitdísmo  «pie 
grassa  mupiellá  região  ataca 
5  "j0  «la  população  local . 
Calcula  o  numero  dc  virli- 
mas  durante  os  últimos  doze 
mezes  cm  800,  sendo  pre- 
sentenicnle  de  6  por  dia. 
Julga  impossível  positivar  o 
numero  exaeto  «levido  ás  ir¬ 
regularidades  nos  sepulta- 
mentos  de  mortos . 

A«ereseenlou  o  ref«‘ri«lo 
clinico  que  o  material  «pie  a 
missão  medira  enviara  á  re¬ 
gião  foi  esgotado  em  quatro 
«lias,  pois  a  população  «lo 
Lago  «’■  «le  eerea  «le  Hl. 000 
ncss«ias,  c  hastanlc  espa- 


A  TRAGiCA  G3C9RRENGIA  VERÍFiCOü-SE  ND  QUARTEL  DA  2'  REGíAO  MILITAR 


S.  PAULO,  ‘.'t  (Dn  Snccursal  d'A 
NulTli)  —  ,lii  ilcnins  pelo  1 1 1  L-grn pho 
lirlnllivs  lljlvims  iln  I ragcitia  que  sv 
rc-uislfiu  csin  tarde  nu  interior  d-> 
Uunrlvl-liflicial  dn  2*  Urgido  Militai*, 
qiinmio  essa  de|>rmtfiirí;i  «to  Kxrrvil j 
sr  iicliin.i  cm  plctui  fnnccifiim  mcnlo 
rom  lodos  os  offieiacs  c  rlirfcs  rir  ser¬ 
viço  rm  seus  postos.  O  Imipimitlu  d» 
serena  snnjtrrnln  que  sc  di*senr«ilno 
portas  a  «icnlro,  qiiclirando  o  ritmo 
quieto  d«  trnlmllio  dnquetu  reparti¬ 
ção  militar,  dclcrminnu  crande  bnl- 
burdin  e  alvoroço.  Um  tios  offiriacs 
cm  serviço  foi  encontrar,  rom  um  fe¬ 
rimento  no  ventre,  roas  do  pi  e  apoia¬ 
do  ã  porta  dc  uni  apartamento,  um 
roJIcga  ainda  joven.  que  nraliava  dr 
ser  alvejado  pela  amante. 

Personagens  da  tragédia 

Ha  um  nnno  vieram  do  Rio  c  fo¬ 
ram  morar  juntos  numa  > .ila  do  pré¬ 
dio  n.  7  d»  rua  Frri  Caneca,  o  tenrn- 
te  do  Exercito  .lulín  Kournier  e  sua 
amante  I. nu  ritos  Itaslos.  A  vida  do 
casal,  que  fòra  em  começo  trnnqullh. 
transformo ii.se  intetrnmenle  devido  n 
arrufos  r  ineomtialHiillilade  de  itenios. 

(lom  a  animação  carmivatcsea,  l.our- 
rles  foi  n  um  Inille  rcalisado  no  U5'>ln- 
nailn  e  o  amante,  quando  elln  voltou 
■  In  ícstn,  provocou  mu  inridmtr.  ltrl- 
tarnm  r  sc  irisullitraitl  muluamrntr. 
rcstillnmlo  ilalii  que  se  tomou  mais 
fu nda  a  ileslllleilisriiriti  m're  os  dois. 

Novos  incidentts  num  baile 

f.ou nlrs  voltou  nn  lar  s  novos  fa¬ 
rtos  ricsasradnveis  vieram  contribuir 
para  que  ella  insistisse  na  suu  resolu¬ 
ção  de  mudar-se  para  o  filo.  Numa 
dessas  ultimas  noites  o  lenetllc  l•'otlr- 
nicr  sptra  de  rasa  avisando  a  l.our- 
des  de  que  ia  tomar  parle  numa  festa 


que  se  renlisavn  na  Hippici  Paulista. 
Depois  que  o  amante  saiu.  Lourdcs 
iunluti-sc  a  unln  sua  aiuiRa  c  ambas, 
de  mcin-moscar»,  foram  assistir  A  nut- 
lada  da  "Cnrnvella  da  AIcrHb”.  No 
mutilo  salão  lllitmiundo,  eoni  renlena* 
ile  pares  n  rodopinr  ao  som  dn  musi- 
ca,  ella  leve  a  surpresa  de  verificar 
que  t.aiuhcm  all  sc  encontrava,  nn  tne- 
sj  do  eninmamlanlc  da  Itrftiào,  o  te¬ 
nente  l'ournirr,  (Juiz  retroreder,  tc- 
mrndo  que  o  amante  a  reei.nhcccsse, 
mas  nesse  instante,  levanlanilo.se  da 
mesa.  o  tenente  Fnurnicr  ttavnu  Ho 
braço  de  sua  companheira,  e  na  illn- 
são  dc  que  esta  fosse  Lourdes,  exigiu 
que  retirasse  a  mascara. 

Fugindo  an  barullin,  Lourdcs  cor¬ 
reu  em  direcção  n  porta  de  snidn.  to¬ 
mando  rapidamente  um  lasi  em  dire¬ 
cção  á  sua  residência.  Mas  naquelle 
inslanlc  também  surgia  n  tenente 
Fnurnicr  qne  apressadamenle  subiu 
ao  seu  carro  e  saiu  em  loura  disp.lra- 
dn  pelo  mesmo  eamipbo  pnr  onde  se¬ 
guira  a  amante.  Em  casa  n-iva»  diver¬ 
gências  sérins  orcorrrrnm , 

Disposta  a  partir 

D:sp  ista  u  partir.  t.ourdCs  dirigiu- 
se  boje  depois  d"  almoço  para  o  qtuir- 
lel  dn  rnn  (lonsrlbclro  Ubrispin  ano, 
afim  de  falar  novnnKnle  com  o  gene¬ 
ral  Almerio  .Moura. 

I.i  insistir  no  pedliio  de  passe,  pois 
não  esl'Va  m.  is  tlisprsMa  a  r  mviver 
toro  o  tenente. 

Atlcndida  pelo  officinl  de  dia.  foi 
informaria  que  o  grneral  não  «  adia¬ 
va  no  quartel  da  região.  Disse  n  nb- 
jedivo  da  vlslla:  queria  lembrar-lbe 
que  eontinU'  vu  precis^dj  do  passe 
solicitado  ha  ilias. 

O  uffld.il  dis*r-lhr  que  tinham  sido 
■  Mlraídoi.  dois  passes,  mas  dada  a  au¬ 
sência  do  general,  cehav.i  tnnls  con¬ 
veniente  dia  sc  didgisse  dircetnmente 
an  trnrnlc  Fournier.  pois  este  linha 
poderes  para  lhe  forneeer  a  passa¬ 
gem 

Oh.-decendn  ,io  conselho,  a  moça  se 
dirigiu  para  uma  outra  sala  e  logo 
d  poi*  lhe  vieram  dizer  que  n  tenente 
havia  chegado. 

Mo  quarto  do  offlclal 

Indo  ao  encontro  do  amante.  Lour¬ 


des  teve  uma  recepção  fria.  Para  ini¬ 
ciar  a  palestra  falou  rom  firmeza: 

—  Estou  com  malas  preparadas,  V. 
.me  disse  que  eu  podia  ir  embora. 

E.  ao  silencio  que  acolheu  suas  pa¬ 
lavras.  ajuntou: 

—  Não  quero  meis  ser  moltralad*. 
Sempre  fui  boa  para  você... 

(I  lenenle  nfasinu-sc  e  houve  rtroea 
dc  palavras  enlre  ambos.  D  offidat 
declarou  que  ia  mandar  po!-a  para 
fòra . 

Alvejou  o  amante 

Nnt.so  altura  a  moça  oxasperou-se. 

Viu  na  (5  veta  aberta  da  mesa  um 
revolver,  Hesntuta  tirou  a  arma  e 
drsfedimi  um  tiro  a  queima-roupa  no 
amante,  v.irand  >-lhe  o  ventre. 

Depois,  empunlu  mio  a  arma,  não 
deu  um  passo,  não  se  arredou  um 
centímetro,  nem  tentou  fugir. 

Não  obstante  violenta,  e  desfechada 
n  dois  passos,  a  carga  ria  arma  que 
se  alojou  no  ventre  do  offieiai  não  o 
fez  lombar. 

Dois  officince  que  estavam  rie  ser¬ 
viço,  a  poucos  passos  dali.  os  tenrnles 
Amadeu  Anastácio  e  Deodnlo  Cintra, 
Moreno,  correram  ao  local,  com  o  es¬ 
tampido,  c  prenderam  a  criminosa. 
Esta  ainda  empunhava  n  arma  de  que 
se  servira  para  tentar  eliminar  o  aman¬ 
te,  mas  não  nffcreccu  qualquer  resio- 
lenel.i. 

(I  tenente  eslava  He  pé.  Soccorrldi» 
por  rollegas  Cnl  Conduzido  mima  am- 
bulnncia  p  inlern  do  cru  estado  gra¬ 
víssimo  no  Hospital  Santa  Calharma. 


FORTO  ALEGRE.  22  (Ser- 
o  o  pspnrial  «PA  NOITE)  — 
li  -|ionilnitlo  n  um  pedido  «le 
olormações  «lii  emliuixjidor  ar- 
ttliitn.  D,  Ratuiin  Carrtino.  mi- 
o  desetivoliiiuento  dn  cnl- 
'"■a  do  trigo  no  Rio  Grnnrle  «lo 
‘ui.  o  Sr,  Rniil  PUI»  revelou 
n;uelb»  diplomnln  «juc  possui- 
toi-  1 .10  mil  lieelnres  de  lerrn 
olllvnila  «•  poderemos  nprosei- 
or  nlé  I  (i  milhões  d«*  hectares 
'■tra  o  plantio  do  trigo. 

Fm  iUVKIt  F.  Trit*' KM  DIAS  I  Jô'10 

•'  Alves.  Silnhnrio  HnnHcir»  <  orlho 


A  repertagení  dfÃ  N0ÍTE,  eic vasiísnte 
no  íocaS,  ouve  o  vdho  pssesder 


Dr.  Itoquettc  Pinto  dispaz-sç  a  vir  re¬ 
ceber  o  precioso  esperfmc  que  lhe  de¬ 
verá  ser  pnt regue  pePA  NOITE. 

Varias  phoiograidiin*  Toram  feitas 
no  local,  onde  tivemos  neeasião  de  en- 
vonlear  o  velho  pescador  Ihnrdirlo 
Affonso,  Vulgo  “Ileilga".  o  qual.  apòs 
dizer  -  no*  ler  trinta  annos  de 
serviço  rontrii  a  furta  dn  nceiinn.  e 
qtie  senipiv  ve  crgulhira  ile  ser  sido 
um  bom  rini  ianistn.  ims  eonl'  u  que  a 
formidável  arraia  deu  um  penoso 
Iraliallio,  atêm  ile  ler-lhes  causado  a 
maior  admiração,  pois  nunca  nppare- 
e-ra  all  Ião  grande  aiiitn.il.  Concertan¬ 
do  a  enorme  rede  que  colheu  n  arraia, 
"Droga"  disse-nos  que  tile  c  seus 
companheiros  haviam  perdido  toda  a 
pescaria,  pois  o  possante  animal  quasl 
inulillsuu  de  vez  a  valiosa  rede. 


Afim  de  melhor  apreciar  a  ma¬ 
jestoso  animal  pescado,  hontem,  ã 
noite,  pelo  pessoal  d.i  Cotr.nia  7.  ti,  n.t 
avenida  Niemoyer.  rumámos  mais  unia 
t  ez  paia  o  aprazível  local,  dolidv  se  di¬ 
visa  iiin  «los  mais  ilesltimbraiiles  pa- 
nor.iln.is  do  lllo.  All  nos  esperas  i  o 
capitalista  Anlonio  Cordeiro,  proprie¬ 
tário  do  edifício  que  tem  o  seu  nome. 

Satisfeito  pela  lion  opporliiiiltlade 
por  nosso  inlerniedío  pro|iorclolini' 
ao  Museu  N.iebroal.  o  enpitallsla  An- 
tonlo  C.oalelro  lol  logo  dizendo: 

—  Drsile  que  soube  da  magniftea 
pescaria  do  pessoal  dn  Colonlrt  7.  (I,  o 


Ipcbrorá  .  Estonngn.  intestinos 
uiCSTã  f  riigario  tt.nrjo  dc 
çoainepto  nos  nosps  r'e  Hnrtsi 
•s-S  MUI  I  »77i:t  tt  27-1421 


Instituto  La-Fayette 


Abertas  as  Insrripçõe*  até  24  do  cor¬ 
rente,  para  os  exame*  dc  admissão  ao 
Curso  Commercial. 

Matriculas  para  o  Jardim  da  tnlan- 
eia,  u  Curso  Hrlmario  e  o*  Cursos  Hro- 
pedeutieo  e  Tcrlinlcos  de  Commerrio; 
até  28  cio  corrente,  e  liara  o  Curso  Se¬ 
cundário  até  14  de  mnrçn. 

Já  requereu  inspeeçSo  para  os  cursos 
complementares  que  preparam  para  as 
Faculdades  Suprriorr*.  irclusive  para  a 
Faculdade  de  Educação. 

Departamentos  masculino,  feminino, 
misto  e  preliminar.  * 


Condemnado  á  morte  o  monstro  de  Mecklemkrg 


0  THE  ATRO  RECREIO,  como  vem  fa 
zendo  lodo*  os  annos.  realkará  nos  dias 
22. 23. 24  e  25  ns  Irndicinn  cs  e  popula 
•isslmos  “ RAII.ES  DA  FUZAI1CA”  a 
fantasia,  custando  ns  ingressos  apenar 


LUTZ  FERRANDO&C. 

PUA  DO  OUVIDOR.  88 


lisacSo  dn  cnndcninndo,  que  cra 
também  accusado  dc  cutros  al¬ 
ternados . 


PUA  GONÇALVE  5  D  IAS,  40 


EDIÇÃO  DAS 
13  NORAS 


a/amina 


NOITE 


i  Enfermo  o  ínspector 
geral  da  milícia 
i  fascista 

V  dmiperador  o  estado  do 
general  Gustavo  Fera 


Quem  era  o  sui¬ 
cida  de  Paquetá 

Possíveis  causas  do  gesto  trágico  de 
Alberto  Gonçalves 

Fala  á  NOITE  uma  senhora  das  relações  do  morto 


Oesprendeu*ie  a  do  omnl- 
bus  —  Trai  pessoas  feridas 

ijuimjit  .  •ui.«.«  .«nunhA  n.  I  «W  da 

"  \  U|  I.JI  «>••.",  llll«l>,  <•  'Hl.»  ClUUI- 

(rur  . . .  Müliirrn  ,  |m»«.>. 

|,«la  HL  <!"»  .tlllljlll.  I  II)  1'tlltf  Al  (Hl 

Jiii  ii.  lí",  t,»c  unu  dai  «ui»  rnil.it 
•I >  *p,« ndi-lj»,  a  qjjl  a  Calça* 

íIj,  eulltru  a*  tiguiulr»  |Kiit’Jii  I  HImiiií 
II. nu  \liti  «ir  y.u/j,  «**«ad  *•  ii'«t«jcii- 
ir  a  iuj  ilnt  ArjUjut.  12,  I  ■•«•)  I  ttiur !• 
rnlt»  dm  hant"*  »  iuj  r>|.  i.  U  Mu* 
«li  lUiiiti  dat  Siniu».  nmrailorc»  / 
iuj  l.n>Jitjin«ii|íi  judos  lit-jrjin  cun* 
tunill<h,«  «  receberam  njccurru»  iiu 
Assistência. 

O  i'J>.«  llfiiu  regittad  .  n.i  «tr Imana 
<!•»  I.  rlntr«cl>i  pelo  C"inimi»arla  At* 
*i>  Braga. 


Iti  IM  S,  Ti  llliiasl  —  I)  «irnrr.il 
lilltllit)  Irra,  liiiprrtnr  grta1  d.  tni- 
1  leia  fiie  st.i,  gratrmrnte  «•nferni  1  «Ir 
algum  Irmp  i  «  «ia  parte.  .eha*«t  rni 
r«la  l,i  drtr»per..Jof . 


Ti.  fi-,11»  varias  «tirt  nffersfru  «II- 
r.hetr.a  •  «(«  r  mp.itrl**ta  <|iir  rafllM* 
«  i  trniprr  r>*>lldaiuehlr,  al  gand  >  "A" 
l,*r  iircr««  íijil»  Un  1 1  fu  «emana 
p  1 1 «dia  Itnriçalvr*  t  •  1 1 •  li  j  família 
I.  '«‘trila,  trnrt',  |ip  riunlitiric  «lc  rr* 
t.lir  fnrlr  routranedade,  ptla  «ilJ  «I* 
Imjçío  il(  hanient  «loente  r  «frientprr- 
gado, 

la  para  Mlnns 

ttu'  tnjt)  «|i«rUj«  4#  AlliiTto» 

I)  II  my  nífrrreeu-te  para  manjar- 
lhe  nntjniriilí  'rjlotli  »■>  t-ailao,  Al* 
In  rto  declarara  rnt»*i  >iuc  de  mudo  al* 
gurr  aecestarU  «  .liar  »  >*»»  inrlu  de 
« ufa  1'r.ii'urmi  a  «enhora  reanutul-o 
«  Uonçalt(«  «Jiii  ma h  alegre. 

,Ví>  prlnc*i«l  1  >Ij  »f  mina  iimiili  n 
t-lrph  >iií  «I  -  l.íllll.',  VíliTu  ! II i iiluil 
l»  marl.ln  dr  D  I >•  ,uy  jilrmliu-  .  r  al* 
jtint  itiiiml*  •  c|«j«"i«  j  «nihiira  t .» m 
bem  rootrriiii  «•••m  o  «ru  compatrio¬ 
ta  Ginçalso  rtijtj  Cíiii  i  t,i i  mu* 
ilada  r  declarou  ,le«rjar  <lrspedlr-«r  «Ir 
-011»  anilg.>«  p  ri|tir  n  II, i  i*gulnt( 

|r!a  pjrj  Mlnat  allm  dr  trabalhar  etn 
unu  faarndi.  tratando  Ir  ca»allo«,  »»• 
•iimpt.í  i|ut  entendia  ba«tanlr.  II.  I > i •  - 
n»  in  ■>tr..ii**r  *itl«f«lu  c*m  a  it«ll- 
1**1  e  até  aeomrllmu  "  rapar  j  ir  liu* 
ti  ■qfalarmiiti,  pui*  «ua  t.iude  abalada 
. \i;,.1  nml.mci  «Ir  rlinu. 

Desnmhientndo 

Antíinm,  anlrt  um  rapar  fnntfr- 
sjdur  e  altirr.  ««ntia-sr  dcAambK-nijd" 
«■'<mu  yarínn  dr  um  Caiind.  Nottalgiru 
í  de»c«prrado  «rahnu  adufrrnd  í  e  fnl 
iMniuItar  um  medir'".  re«idente  em  Co* 
pjcaliana,  que  •  acnriM  llinu  a  ren  ,u*ar 
IJemiMiu-«e  enltio  do  O»ino  ficando 
varbii  nirret  duemprcisad  i.  A  NOIÍE, 
em  um  c«forço  de  rrp,irt.igcm,  cuiie- 
iíiiiu  ou«lr  urna  senhora  que  mantinha 
ri  laçòf  j  de  ri  ande  amirade  eom  o  dei- 
ve il lurada  Alberto  Ooncalve»  que  ja 
»e  sabe  ajora  >rr  o  suicida  de  i,aqueti. 

I>  Don.v  de  Laeeda,  residente  no 
edifício _Vi!ma.  i  asenída  Haltiha  Eli* 
sabem  Ti.  aueniieu-n"‘  cnm  a  maior 
gentileia  e  fornrcru*n<>*  dad  ,«  pre¬ 
ciosos  sobre  a  viJj  e  os  costumes  do 
Infeüx  inofíi  que  tão  tragicamente  sc 
matou  na  ludla  Ilha  da  tiuanabara. 

Como  conheceu  Gonçalves 

D.  Uony  eont"u-n«>s  que  conhecera 
0  ingalvrs  pnr  orraslJn  da  abertura  do 
i.asino  Atlântico,  onde  elle  trabalhou 
romn  garçon.  Hunicnt  cducad  -,  falando 
«arios  idioma*  e  de  irreprchensl«els 
maneiras,  Gonfalvcs  atlralu  as  sympa* 
thias  de  f).  Dony  a  ponto  de  lornar-se 
uni  amigo  da  família.  U  gargon  c  eíla 
eram  hespanhóes,  e  dahi  surgiu 
essa  imitade,  entre  pessoas  que  se 
acham  longe  da  patria  commum.  Em 
visitas  ao  casal  Leceda,  Alberto 
Gonçalves  euittára  descender  de 
uma  importante  família  hespanhcila, 
recebendo  frequentemente  reguiares 


Perdeu-se  h;:n',n\ 

(.opacahana, 

uma  eorrciitr  «Ir  «meo  r<yn  uma  moeda 
d«  V"  rei»  de  II,  1'edro,  cravada  de  pe. 
drlnlia»  ame»,  encarn.ota»  r  branca», 
formando  trno.  E*  de  multa  rttlnia- 
são.  «rndo  uma  lembrança  de  família 
l'cde*»f  a  quem  rtteolilrar,  o  favor  de 
entregar  na  rda  General  Gamara,  41. 
loja,  que  srrã  multo  bem  retribuído, 
lelrphonr  VJoiAVJ,  * 


BEBAM 

UAFP  GLOBO 


Asperln  dos  de.lroço.  do  “Waro*  «o.ndo  ■  Pollel.  Teehnle.  1l  PwH"  4  vlstorl. 


POLÍTICA 


O  avião  caiu  ei 
plena  cidade 


tt  genee  I  Flore»  da  Gunha  f»l  hnn* 
tem.  dc  lard»,  »  felropilts,  temi'  e«* 
tadi  etn  ("iiferene  i  r*«m  o  |irr»idrntr 
■la  Itvpubllca,  n  >  1'aiaciu  Iti  <  .Negro, 
cerra  de  mela  h  .rj. 

Confirmou-se  a«»int  a  nolleii  que 
deu  A  NOITE  de  qtie  ,■  governador  «lo 
Hl*  Grande  «r  a« olaria  com  •■  pn«i* 
«lente  da  It» publica  ante»  do  Gania* 
«al. 


Mais  uma  pagina  da  fraga' 
dia  da  Corrèai  —  Suicidou 
se  o  assassino  dl  Ambro 
sins  Morsffi 


ragica  de  seu  piloto,  o  tenente  Edgard  Me!ki 
Ferido  gr  avemente  um  civil  que  o  acompanhava 
das,  ainda,  as  causas  do  Inédito  e  pavoroso 
accidente  havido  em  São  Paulo 

rhegnu  i  «xplndir.  «  que  irsr  >• 
itnlore«  e  mnl»  lamentavei,  p 
çáes  »o  sinistro. 

Nin  oLstante.  o  Ce'rpo  d'  Rrr.  • 
íal  chifrudo  »n  letcal.  limitsnt  • 
.'iiilitr  i  dcsobslrucção  do  ji*d 
mnrtdia  do  Sr.  Frederico  NVIU r, 


(t  Sr.  Antonin  C.tr|  «.  depois  dc  ter 
ficado  «to  Iti  .  mal*  n  menos  Incogiii* 
t*s.  durante  dol»  dia*,  voltou  a  Min** 
e  iri.  t,il«e»  hoje.  «u  sminhá.  a  Bello 
ttorirontr,  *nde  «e  «vlst.irn  c.m  a  Sr. 
ttcnediclo  V.illadarr* .  \nl«»  dc  par¬ 
tir.  u  Sr  Anlonlo  Carie»  leve  longe 
CfsnfrrencU  com  o  Sr.  Flores  da 
Cunha. 


GUIA  DAS  MAES 

DR.  WITTROCK 


Coelho  brito  escrrveof  *A‘  eabteelri 
da«  mães  srrâ  um  escudo  de  prntreçãt 
pare  oe  ftlhne"  —  «•  edte.  IVItKlü 
l.lvrarte  Alvee.  K  Onvldnr.  IM  Rio  * 


PartlrA  na  terça-feira,  por  atíio, 
par*  Porto  Alegre,  o  Sr.  Llndolío  Col- 
!or,  secretario  da  Fasenda. 


S  PAFLO,  21  ( Da  Suceursal  d’A 
SolTEt  -  A  rapilal  assistiu  hoje.  a 
um  acontecimenlü  altamcnte  dramallco 
e  sensacional. 

pouco  dep.tis  d  «5  IT  horas,  por  neci- 
slto  do  temporal  que  desab*u  kobre 
a  cidade,  um  aviio  do  E.sereito,  sem 
governo,  foi  pr»‘cipílar-*e  no  i-irdlns  do 
palacete  situado  *  alameda  .lahu'.  Tã, 
residência  do  Sr.  Frederico  Wilhof t. 

Um  espectáculo  emo¬ 
cionante 

Pessoa»  que  transitavam  pelas  adja¬ 
cências  daquclla  alameda,  no  fidalgo 
bairro  da  Avenida  Paulista,  tiveram  sua 
iittcnçàu  desperta,  subitamente,  pelo 
vulto  dc  um  aviio  que,  sem  governo, 
sertiginosamciilr,  se  despencava  peio 
espaço,  para  cair,  Instantes  apds,  com 
grande  estrondo,  sobre  uni  redro,  no 
jardim  da  residência  daquelle  cavalhei¬ 
ro,  onde  se  espatifou. 

Qravemsnto  feridos 

Os  mais  corajosos,  ante  t  realidade 
do  sinistro,  trataram  logo  dc  prestar 
soceorros  nos  tripulantes  do  aviio,  re¬ 
tirados  dos  seus  l  igares  graveraente 
feridos  e  sem  fala. 

Communicado  immcdlatamente  □  fa¬ 
cto  i  policia,  ao  local  compareceu  a  au¬ 
toridade  de  plantão  na  Central,  que 
se  fci  acompanhar  de  uma  ambulân¬ 
cia  para  a  remoção  d  is  feridos. 

O  “Waco  172’'  •  seus 
tripulantes 

Vcriflcou-se,  então,  ser  o  apparclho 
sinistrado  o  “Waco  172”,  do  Exercito, 

Pilotado  pelo  tenente  Edgard  Mello 
reitas,  que  tinha  como  companheiro 
o  civil  Danilo  dc  Carvalho  Bruno, 

A  morte  do  tenente  Edgard 

U  tenente  F.dgard,  em  franca  agr.nia, 
fm  virtude  dos  múltiplos  ferimentos 
recebidos  na  quéd.i,  foi  internado  no 
Hospital  Militar  Divisionário,  onde 
morreu  pouco  depois  de  dar  entrada 
•  lí. 

Danilo  de  Carvalho  Bnmo  foi  remo¬ 
vido  para  o  Hospital  de  Santa  Catha- 
rtna,  em  estado  desesperartor, 

Ignoradas  as  causas  do 
medonho  desastre 

A’  hora  em  que  redigimos  estas  li¬ 
nhas.  20  horas,  ignoram-se  ainda  as 
causas  que  motisaram  o  medonh»  de¬ 
sastre,  embora  se  atlrihua  o  acriden- 
le  a  uma  "pannt”  no  motor  c  ao  for¬ 
te  vento  que,  então,  soprava. 

Outras  notas 

Enorme  multidão  de  curiosos,  a  des¬ 
peito  da  chuva  que  cie,  permanece  nas 
redondezas  do  nredio  n.  75  do  alame¬ 
da  Jahu'.  contidas  4  distancia  pur  cor¬ 
dões  de  isolamento  da  policia. 

Os  trabalhos  para  a  retirada  do 


SFlFI  22  t  L'.  IM  —  Apõs  um  jul¬ 
gamento  que  sc  prolongou  por  dez  se¬ 
manas,  a  CArte  Militar  «vindemnou  % 
morte  Vritsehcíf  e  ranleheff.  aecusa- 
d-1*  do  crime  de  alta  traição.  Dez  ou¬ 
tros  officiaes  envolvidos  no  rumoroso 
caso  de  rt»elaçio  de  segredos  milita- 
re*  fo.am  condemnado»  >  penas  que 
«ariam  de  1  a  lí)  annos  dc  cárcere 
tendo  sido  absolvidos  It. 


Estados  Nervosos 

pnr  Hypnutlamu  «  tratamento  mritlei, 
ueral.  Manlaa  —  Hhohia*  —  Impute*- 
eiaa  —  Hyaprpaiaa  nerruana  —  Eiao 
lado.  —  In.nmnlae  —  Ahaloa  morara 

Dr.  Edmundo  Haas 

f  SETEMBRO  91  -  J*  andar.  11  aa  18 


Desenvolvendo  o  plano  naval  { 
dos  Estados  Unidos 

WASHINGTON,  22  ( liavas  j  —  0 

presidente  Roosevell  assignou  o  de¬ 
creto  que  transfere  das  autoridades 
ci*is  de  Ha«rai  para  o  Departamento 
da  Marinha  a  jurisdicção  sobre  a  ilha 
Kure.  em  «xcciição  dos  projectos  na- 
vaes. 


Teve  uma  recaída  o 
conde  de  Cova- 
donga 


UMA  SERIE  DE  CONFERENCIAS  DO  PROFESSOR  ROBERT 

garric  sobre  as  questões  brasileiras  em 

FACE  DAS  DA  EUROPA 


HAVANA,  22  'Hjvasi  —  0  conde  de 
Covzdonga  soffreu  hontem  á  ij,olte  ter¬ 
ceira  reraida  c  foi  submettido  a  uma 
no«a  operação  de  transfusão  de  san¬ 
gue,  que  foi  coroada  de  completo 
exito, 

O  Dr.  Castillo  declarou  que  a  recaí¬ 
da,  era  devida  ã  grande  fraquesa  do 
enfermo  e  afflrmou  que  o  estudu  des¬ 
te  não  era,  porém,  critico. 

O  conde  jã  recebeu  desde  o  Inicio 
da  enfcrmIJ  te  1.600  grammas  de  san¬ 
gue.  «,t 

A.  familia  do  príncipe,  que  tem  rcer- 
bido  grande  numero  de  visitas,  mostra- 
se  optimlsta  quanto  ao  desfecho  da 
moléstia.  A*  ultima  hora  annuncia-sc 
que  o  condf  dorme  Iranquillamente. 


flciencia  de  equipamento  ecr  v  c<, 
falta  de  eapltaes;  2*  —  Defieencu  de 
equipamento  cultural,  embora  7. ---tls- 
se  admiráveis  estabelecimento»  tecas!* 
eoi  e  Kientlficoi,  como  0  Iostp.ur  *> 
waldo  Cruz.  ” 

- —  -  - - - 

Carregadas  petas 

-  aguas! 

Effiltos  tremendoi  das 
Inundações  na  Hespanhs 

SlVILHA.  22  (Hivmí  —  La»  <«• 
icqueoeii  d&i  recentes  Inuodaçôes 
deaappareccram  variaa  pceaoar  :»t* 
regadaa  pelaa  aguas. 

Bairroí  inteiro»  eatáa  amdn  ala* 
fadoa.  0  alcaida  pedia  ao  |ov«rne  1 
vinda  de  om  uinietro  pari  verifirir 
a  aitcnaáo  doa  estrago*.  0  gover¬ 
nador  civil  pediu  0  auxilio  de  500  mil 
pesetas.  0  ministro  do  letrrio*  rí 
enviou  6.000  pesetas.  0  abasteci* 
■tento  das  casas  isoladis  nt  piorts- 
cia  tatá  aando  feito  por  avió.»  Fet 
reservado  aos  sinistrados  atn  p*»»i* 
Iháo  da  Eiposiçáo  Ibero- Amenc.as 
onde  já  faDvetn  ume  mnlber  t  nutri 
teve,  ao  chegar,  un  parto.  Metede  da 
cidade  está  privada  dos  telepbneet 
por  catar  a  Central  inundadr.. 


AIUS,  fevereiro  —  Vis  sérei  (U. 
P.)  —  N's  ultima  conferenelx  da  série 
de  cinco  qnc  fez  a  convlle  do  Comité 
Franct-Amerlque,  discorreu  o  profes- 
•sor  Itobert  Garric  sobre  “Problemas 
do  Brosil”,  explicando  a  differença 
entre  estes  *  aquelles  da  Europa,  sen¬ 
da  muito  appliudido  pelo  grande  au¬ 
ditório,  em  que  st  notava  0  embaixa¬ 
dor  Souza  Dantas. 

Affirmou  d«  inicio  que  no  Brssll 
não  existia  nenhum  dos  problemas 
que,  no  momento,  atormentam  a  Eu¬ 
ropa,  exemplificando  que  não  ha  na 
grande  Republica  sul  -  americana  as 
questões  de  fronteira  que  torturam 
os  paires  europeus. 

Ailurtiu  a  uma  passagem  de  André 
Tardieu,  no  livro  que  tscreveu  sobre 
o»  Estados  1'nldos,  rvn  qual  afflrma 
que  r*  paires  de  dimensões  de  um 
continente  mal  se  apercebem  que  pos¬ 
suem  fronleiras.  para  affirmar  que  o 
Brasil,  tão  grande  quanto  a  Europa 
sem  a  Bussta,  conta  largas  rxtensões 
par  explorar,  não  cnnhccrndo  ques¬ 
tões  dc  segurança.  Disse  ainda  que 
no  Brasil  não  havia  questão  social, 
rom  0  sentido  que  se  dã  a  esta  no 
Velho  Mundo,  0  que  não  significa 
que  a  nação  sul-americana  não  se  veja 
a  hraços  com  questões,  como  aquella, 
decorrcnter,  da  terrível  zfina  de  miscrlo 
que  o  conferencista  teve  oeeasião  de 
oh*ervar  nos  Estados  do  Norte,  no¬ 
tando  tamhem  certo  descontentamento 
entre  as  classes  mais  pobres.  Acha, 
todavia,  que  não  se  trata  de  guerra  de 
classes,  não  existindo  entre  estas  0 
rancor  que  se  nota  na  Europa.  Con¬ 
sequentemente  oe  problemas  econômi¬ 
cas  brasileiros,  são  de  mais  faeil  so¬ 
lução.  Ali  não  ha  pendências  raciacs 
de  importância.  Frequentemente  se 
diz  que  o  Brasil  é  como  um  grande 
rodinho,  adequado  ã  fusão  de  Iodas 
as  riças  da  Europa,  t  d‘Africâ,  ealndo 
dahi  um  novo  typo  ethttico,  sem  qual¬ 
quer  odio  racial. 

Frizou  o  Sr.  Garrie  que  o  Brasil 
soffria  menos  que  1  Europa  do  ran¬ 
cor  dos  partidos  políticos  ri  ve  es,  0 
que  nân  deixava  de  ser  uma  vanta¬ 
gem  pira  a  republica  sul-amrrlcnna. 

Accentuou,  entretanto,  que  havia  no 
palz  dois  grandes  problemas:  "1*-De- 


GRIPPE  ?  TOSSES  1 

“PULMONAL” 

Distribuidores: 

DROGARIA  SUL  AMERICANA 


Antonio  Pereira  Notin,  e  erlmí* 
noio-aulelda 

PETROPOLIS,  22  (Da  Suecursal  d'A 
NOITE)  —  Em  princípios  da  semana, 
noticiámos  com  «letalhei  0  trágico  epi¬ 
sódio  occorridd  na  pittorcsca  locali¬ 
dade  de  Corréas,  em  que  foi  ibatidi 
a  tiro  de  esepingarda,  pelo  seu  com¬ 
padre  e  supposto  imante,  Antonio  Pe¬ 
reira  Nunes,  a  jnvcn  senhora  Ambro- 
.slna  Soares  Morelll. 

Trahlndo  •  hospitalidade  espontâ¬ 
nea  offereeida  por  seu  amigo  e  com¬ 
padre  Antonio  Moretti.  Pereira  Num-* 
ainda  abateu  frlamente  a  companhei¬ 
ra  daquelle  de  quem  sò  recebia  auxi¬ 
lio  c  protecção. 

O  crime,  pela  sua  brutalidade,  re¬ 
percutiu  fortemente  na  cidade.  Essa 
impressão  i  avivada  agora  com  0  en¬ 
contro  do  cadaver  de  Pereira  Nunes, 
já  cm  estado  de  putrefacção,  num  mat- 
Lgal  daquella  localidade. 

Praticado  0  delido.  0  culpado  eva¬ 
di  ra-sc  r  estava  sendo  activa  mente 
procurado  pelas  autoridades.  Hontem 
á  tarde,  entretanto,  um  popular  depa¬ 
rou  com  o  marahrn  achado  e  immcdia- 
(amcnlc  communicou  á  policia  o 
acontecido. 

Para  Corrias  rumou  0  delegado  re¬ 
gional  Dr.  Toledo  Piza,  que  IA  che¬ 
gando  constatou  tratar-se  do  persoua- 
gem  em  apreço. 

A  sua  morie  parece  ter-se  dado  ba 
uns  tres  ou  quatro  dias,  c  foi  produzida 
pela  ingestão  de  forte  dose  de  cyanu- 
reto  dc  potássio.  Houve  quem  o  visse 
dc  relance  após  0  crime,  embrenhan¬ 
do-se  nas  mattas.  Provavelmente,  não 
resistindo  aos  remorsos  que  o  ator¬ 
mentavam,  Pereira  Nunes  decidiu  dar 
cabo  da  existência,  fazendo,  assim  jus¬ 
tiça  pnr  suas  próprias  mãos. 

U  suicida  não  deixou  declaração  al¬ 
guma  e  0  seu  corpo  foi  removido  em 
rabecão  para  0  necrotério  desta  cidade, 
onde,  hoje,  serã  autopsiado. 

” grandiosa"bÂtàlha  de' 

C0NFETTI 

Foi  reailsada  no  dia  IS  do  mez  cor¬ 
rente  uma  grandiosa  batalha  de  con- 
felti  cm  homenagem  ao  Ü  Camiseiro, 
á  rua  Philomcna  Nuttrs.  estação  Pe¬ 
dro  Ernesto. 

Foi  eoncorridissima,  11S0  havendo 
nada  dc  anormal,  bem  haja  05  bons 
serviços  prestados  pela  policia  do  21* 
distrito, 

Tamhem  fn!  multo  homrnagrado  ei 
Ulmo.  Sr.  rhefe  da  Limpeza  Publica 
■!a  estacão  Pedro  Ernesto,  Sr.  Tibur- 
eio  da  Costa,  pelos  boits  serviços  qjo 
prestou  eom  0  «eu  pessoa!  em  bolar 


Todo  0  império 
ouvirá  a  palavra  do 
Rei 


LONDRES,  22  (Havas)  —  O  rei 
Eduardo  VIII  dirigirá  pelo  radio  a  1» 
de  março  proximo  uma  mensagem  á 
Grã-Bretanha  c  a  todo  o  império  brl- 
tannico.  A  emissão  durará  cerca  de 
dez  minutos.  Pela  primeira  vez  0 
rei  falará  pela  T.  S.  F.  depois  do  seu 
advento  ao  throno.  Na  qualidade  de 
prineipe  de  Gaiies  o  actual  soberano 
faiará  multas  vezes  deantr  do  rnicro 
pltone,  dr.  qual  já  se  servia  em  1022, 
antes  mesmo  do  rei  Jorge  V. 


DR,  CAPISTRANO 

(Mcd.  Ouro  Fac.  Med„  GARGANTA. 
Aleindo  Guanabara,  lã-A-6*.  F.  22-8868, 


Mais  viagens  de 
dirigíveis  sobre  o 
Atlântico 


Feriu,  a  navalha,  o  seu  ag- 
gressor  e  o  defensor 

Ha  dias,  0  menor  José  Alencar  Pin¬ 
to  de  16  annos,  operário,  residente  ã 
rua  do  Lavradio  n.  157,  por  questõrs 
de  trabalho,  brigou  com  seu  compa¬ 
nheiro,  Jaynse  Antonio  de  Oliveira, 
que  reside  A  avenld»  Mom  dc  Sá  n.  35. 
Este  deu-lhe  uma  surra. 

Hontem.  05  dois  se  encontraram. 
José  sacou  de  uma  navalha  e  feriu 
Jaymc,  nn  braço.  Na  luta  mcltcu-se 
José  dc  Oliveira,  morador  A  rua  dos 
Arcos  n.  60,  para  defender  o  aggrc- 
dldo.  Tamhem  apanhou  um  golpe  no 
braço,  que  lhe  vibrou  José. 

O  aggrcssor  foi  preso  c  entregue  ao 
commlssario  Jeffcrson  de  Araújo  e  os 
t cridos  tiveram  os  soccorros  da  As¬ 
sistência  . 


No  correr  de  1936  entrará  em 
lerviço  o  “LZ  129" 

BERI.IM,  22  '  I  .  P  )  —  Segundo 

«nnuneia  a  Companhia  Zeppelin,  se¬ 
rá  considerável  o  transito  de  dirigí¬ 
veis  sobre  o  Atlântico  norte  c  sul,  no 
correr  deede  annn. 

Além  d-í  viogerts  do  “Graf  Zcp- 
pclin''  á  America  do  Sul,  em  numero 
nitidamente  superior  áquellas  realisa- 
das  em  1935,  partira  a  6  dc  meio,  do 
novo  aeroporto  de  Francfort  sobre  o 
.Meno,  o  moderníssimo  dirigível  "LZ 
129",  que  fará  a  excursão  inaugural 
aos  Estados  Unidos,  voltando  á  União 
americana  em  fin«  do  mesmo  mez. 

Tenciona  a  companhia  organsar  um 
serviço  de  passageiros,  carga  e  mala 
postal  para  os  Estados  Unidos,  obe¬ 
decendo  ao  itinerário  Franckfurt-Lake 
Hurst-Nova-York-Franckfort.  Esse  per¬ 
curso  des-crá  ser  coberto  prlo  novo 
dlrlgivcl  dentro  de  uma  semana  e 
pouco  maõs  de  dois  dia»  e  meio,  sen¬ 
do  que  t  simples  travessia  do  oceono, 
num  sentido  ou  no  noutro,  consumirá 
poueo  mais  de  um  dia. 

A  pissagem  Frankfur!-Lal»e  Mursl 
rustará  1.000  marrns.  mais  a  taxa  de 
259  marcos  na  viagem  inaugural 
<>s  proç<*  para  a  America  do  Sul 
serão  os  mesmos  de  1935. 


Indo  a  Petropolis,  tiaga  nm 
documento  do  seu  passeio. 

PhotogTaphiai,  film,  revelação, 
copia,  ampliação,  etc.,  no 


A  GUERRA 


A  occupação  da  lerra  d» 
Amba  Alagi 

ROMA,  22  IV.  P.)  -  Notk  ■ 
Asmara  istabelecem  que  »  *■«■■*, 

das  duas  vertentes  d.i  terra 
Atagl  pur  unidades  da»  divhAr 
biuda  e  Sila,  do  evercitc*  reguL’ 
divisão  Tm  de  Janeiro,  de  ,  * 
pretas,  «erificou-se  ás  ultim-S  ' 
«lo  dia  de  hontem. 


A  terem  discutidas  em  1937 

GENEBRA,  22  (Havas I  —  O  conse¬ 
lho  de  administração  dn  Repartição 
Internacional  do  Trabalho  decidiu 
Inscrever  dcflniljvamenlc  na  ordem 
do  dia  da  sessão  de  1937.  da  Confrrrn- 
eia  Internacional  do  Trabalho,  as  ques¬ 
tões  rrlativas  á  luta  contra  a  falta  de 
trabalho,  á  cslahllHaçíio  do  mercado 
do  trabalho,  á  duração  do  trabalho 
na  industria  das  artes  graphieas  e  á 
reducçào  da  duração  do  trabalho  na 
industria  chímlca. 

Na  mesma  reunião  será  feita  a 'revi¬ 
são  das  consrnçõrs  internacionais 
existentes  nn  sentida  de  atigmenlar 
de  U  para  15  annos  a  rdade  ntinima 
de  admissão  ao  trabalho. 


AV.  IS  DE  NOVEMHRO,  776 
TELERBONE  3332 

PETROPOUS 


Em  homenagem  á  memória 
dot  morioi  da  guerra 

BERLIM,  22  (United  Press)  —  O 
presidente  Adolf  Hltier,  todos  os 
mrmhros  do  governo  do  Reich,  o»  mi¬ 
litares  mais  em  evidencia  e  o  publico 
assistirão  no  pmximo  dia  8  de  mar¬ 
ço  a  uma  cerimonia  pela  memória 
dos  mortos  da  Grande  Guerra.  No  dia 
16  do  mesmo  mez  será  festejado  o  an* 
niversario  do  restabelecimento  do  ser¬ 
viço  militar  nbrigatorin. 

No  dia  20  de  abril  será  enihnsiasti- 
rainente  celebrado  o  annivcrsario  do 
presidente  Hillrr. 


São  Paulo'  sob  for- 
midavel  temporal 

.  í  ...  - -  M 

Bairros  inundados,  automo* 
veis  cobertos  pela  enxurra¬ 
da  e  o  trafego  paraiysado 
durante  varias  horas 

S.  PAULO.  21  (Da  Suecursal  d'A 
NOITEi  —  A’s  17  horas,  prceisamvn- 
te,  desabou  soliéc  a  cidade  violentis- 
slnto  temporal,  que  durou  pelo  espaço 


Augmenta  nos  Estados  Uni¬ 
dos  a  importação  de  c»fé 

WASHINGTON,  22  fU.  P  > 
acenrdo  mm  a«  estatísticas  d-»  D'  ' 
tamenlo  dn  Commerçir*.  o*  • 
Unidos  importaram,  em  janein  •  1 
anno,  159  336.900  lihr.l'-pr<*>  d«  *  ’ 
no  valor  de  11.195  199  drJlai- 
quanto  que  em  jnnriro  d,-,  .«nr 
sado  as  Importações  da  rubi,  ■ 
rant  de  139.995  iXH'  Ilbras-pe»».  ’  'r-' 
do  1,3.150.090  dollars. 


0  retiro  espiritual,  fechado,  dos 
jovens  marianos  e  o  vibrante 
appello  da  Federação  do  Rio 

Inicia-se.  ftnalmente,  boje,  siihharln, 
á  noite,  o  segundo  rçt i r* ■.  offteíal,  dos 
Jruens  Filh  >.«  de  Marta,  promovido 
pela  Federação  dns  Congregações  Ma- 
rlanas  do  Rio  de  Janeiro,  cujo  direetor, 
padre  Paulo  Itanrtwarth.  reitor  dos  ,je- 
sultiis:  presidente,  eommnnrlanle  Euli- 
no  Ciird.no,  «la  Armada  Nacional:  mais 
dirigente»  r  associados,  todos  ma  rirmos, 
snhremidn  vfm  Irahnlltnndo,  rom  as 
directorias  dos  «odnlicios  filiados,  para 
n  maior  numero  de  inscripções  c  «Hi- 
eiencia  dns  exercícios  espirlluacs  de 
Santo  Ignacin  de  Lnynla,  fundador  da 
Companliia  dr  Jrsus  e  reputado  mestre 
universal  da  vida  interior. 

Essa  clausura  pfnvisorla,  durente  q 
triduo  rarnavalesc»,  é  nn  amplo  Inter¬ 
nato  do  follegio  S.  José,  dos  irmíos 
marlstas.  A  rui  Conde  de  Rnmfim  nu¬ 
mero  1967,  entre  as  montanhas  da  Ti- 
juea,  num  dns  mui»  lindos  e  pittnres- 
cos  recantos  d.s  capital,  aprazível  ermo 
de  poesia  e  paz. 

f)s  excrcltanles  deverão  levar  rmtpa 
de  e.ima.  pyjamu  nu  roupão  de  banho. 
,»  apresentar-se  pela»  tH  horas,  Ds  re- 
tbíinte»  que  liserem  necessldndé  tm- 
prcseindivel  de  trabalhar  «egun.l.-feira, 
poderio  sair.  nr»»e  dia.  voltando  A  re¬ 
clusão.  uma  »rr  desimprdldos. 

Os  que.  A  ultima  hora  ainda  nir  «e 
acharem  InsCriplos.  na  Federaçãn  «m 
na»  l.nngrrgacõe»  Mnrlanas,  solicitará n 
dlreetamenle.  peh-,  lelepbone,  ao  Ihter- 
mt  S.  José  *  »ua  inscripçlo  nesjt  re- 


A  faisca  ia  provocando  uma 
fogueira 

Nos  fundos  da  Companhia  Federal 
dc  Fundição,  A  run  Ncry  Pinheiro,  nu¬ 
mero  79,  registou-se,  hontem,  á  noite, 
um  principio  dr  incêndio 
O  fogo,  que  não  logrou  levar  avante 
a  sua  arção  destruidora,  foi  ele  prom- 
pto  abafado  pelos  hnmbeims 
A  poliria  do  13»  dlstricln  tomou  co¬ 
nhecimento  do  f.rlo  e  apurou  que  a 
causa  do  prinriplo  de  inrendlo  foi  pro- 
vorada  pela  quída  de  uma  faisca  do 
motor  sobre  um  montão  de  serragem 


A‘s  primeiras  horas  da  manhã  os 
bombeiros  foram  chanindns  para  a  rua 
Benedictn  Hyppi.ltto,  n.  168,  casa  VI, 
uma  pequena  avenida.  Manifestara-se 
ali  um  inrendio  c|uc,  não  tltesse  sidn 
a  acção  prompta  e  cfficlcnte  dos  bom¬ 
beiros,  por  pouco,  leria  reduzido  a  cin¬ 
zas  a  referida  avenida 
As  iutnrldodcs  dn  13*  dblrlctn  lam¬ 
bem  cnmpafeceram  an  local  e  abriram 
inquerilo  para  apurar  as  causas  do  si¬ 
nistro. 

Soube  o  enmmissarlo  Detmiro  qne  a 
casa  sinistrada  é  habitada  pelo  senhor 
de  nome  Datíd  de  Carvalho. 


mude  impulso  A  rua  e  moradores,  (  O  Ovparlntmnla  tio  Interior  unnun- 
orque  é  uma  «las  rua.»  mais  principaes  ]  ciou  que  durmitc  as  ultimas  «emanas 
estação  Pedro  tírnest,.  morreram  ci,  lodo  o  paiz  mais  «lc  199 

Todos  uuiil.i  gratos.  —  Pela  «•e.irt-  '  pvsson»  cm  consequência  «las  tcinpes- 
tt-sÃo :  Davld  Ferreira  Azeredo,  95  tmles  de  nc»e. 

*—»—«*  * .  *.*,*  ((**•' wCí  ççeç.çí?zeW\í,«íívSíeíw?eeíí 

■>-*  aa»  Doença*  e  Oieturbina  Mcxuae» 

Dl*»  miranda  Junior  — (no  homem  e  na  mullter)— - 

Atraioi  da  Fnbetdade  1’ertorbaçõei  da*  regraa  e  dn  Menopausa  (snnpensõen 
rollea».  hrmorrhngiaa.  riirrlmenloa.  psyrlionral  Obrildarie.  Esterilidade  Frle 
za.  Dtacniiatlrn  precue»  da  gravidez.  I  nfUmmaçõe»  ntero  e  urarlin,  Neura» 
"Jf  *  debilidade  aczaaea.  Rejne»ne»  rtmenlo.  PRAÇA  FLURIANO.  87  Tcl 


Atravé*  d»  mata  de  eem  mH  eJ«»eH- 
raa,  *À  NttlTB  ItlBrirada*  !*«•  »"* 
larca  hraallelroa  a  doromeniatãc,  da 
deacnvofvtmento  do  BrazIL 


dc  3  horas. 

A  agua.  que  as  alturns  despejaram 
cm  abundância  pouco  vulgar,  em  hre- 


Mandado  ds  segurança  con¬ 
tra  a  censura  no  Maranhão 

S.  LUIZ  DO  MARANHAO,  22  tScrriçe 
especial  d* A  NOITE)  —  0  "Intpirn.il 
requereu  mandado  de  segu.aifça  iw*'< 
poder  dolxar  os  claros  da  matéria  '•* 
surada.  Allega  o  orgão  mA(Ani)(n'e 
que  a  ifltpnsiçin  de  preencher  c«ses  rt- 
paços  eom  outra  matéria  causa  <r*B* 
des  embaraços  A  confecção  d.i  folha. 


ve  tempo  produziu  inundações  em  va- 
rios  pontos  da  capital,  cuja  transito 
ficou  interrompido. 

Muitos  muros  dciaharam  c  Algum 
ralos  cairam  cm  pontos  eentraes,  oeca- 


sionando  pânico. 

Nn  largo  do  Piques  c  na  rua  25  dc 
Março  a  enxurrada  invadiu  casas  e 
chegou  a  cobrir  automóveis,  produ¬ 
zindo  damno»  aprcciavcis. 

Os  bombeiros 
prestar  soccorros  a 


Exila  o  CAFE’  C  RUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  AVE'  SEM  ASStXAR  1 


foram  chamados  a 
divertas  familias 
nos  bairros  da  Baru  Funda  *  Rom  R»- 
liro.  oitdp  muitos  lares  foram  tnma.los 
pelas  aguas,  pondo  em  perigo  o»  seus 
moradores. 

A’s  29  horas,  n  temporal  amainava 
ma»,  a  chuva  ainda  cabia,  estando  as 
rua»  da  cidade  Cortiplcl monte  desertas. 

A  violenta  tempestade  velu  retar¬ 
dar  a  conclusão  da  sumptuosa  orna¬ 
mentação  da  capital,  que  deveria  ficar 
prompta  hoje  A  noite,  para  os  foste- 
jn«  carnavalesco»,  «enriço  esse  rm  que 
estão  «endn  empregados  rentrnas  dc 
operarias  c  o  Corpo  de  Bombeiros. 


COMMUNICADOS 


Acaba  de  falleeer.  vlrtim*  de  um 
roilapso  cardíaco,  ci  conhecido  nc*o- 
riante  desta  praça  —  José  M  v« 'r->  d;' 
Silva,  chefe  da  firma  .1.  M.  Mh  «  4 
F.ia.  O  extlnrto  foi  durante  nu.l  - 
annos.  representante  «ti  fabrica  dr  <  hz* 
péos  '' Dante  Ramcnzoni".  dr  s.i  '  1»';' 
lo,  Irnd.i  Adquirido  um  largo  etnrulo 
rrlaçõc.»  cm  nossos  melo»  comnier*"*»'"- 
O  «eu  enterro  «rrã  feito  laoje.  A«  !‘  *>  • 
r*«.  saindo  o  ícretru  da  1'raia  dc  Uota- 
fogo  n  290, 


6_A57RQU09iA  »•)•  •  ÇtPytiA  *(»•*., t.-.  l.m 

(-«.■••fui'1  FQnTGNA  •  etUOftADg  m«  («la  tr 

«•»«>»«  <•  c».«  >••«••  U|.n  «„  c««fl  o«i(nh. 

•  ■p*-«a»(l.  !•-•«  M««-  q« -Sir  M  ■•««"a  («nt  »•>*•«  ,« 

mu  (  «OS  ,«•  cm  m»m  ccr(  «<tvi,r JSc  GRATIE 

O  aiGRÇDO  oa  eORjUHA"  .  MU»....  (. 
tl  m.okcc  iã1CT*cl  -  Rn  «*««IK  Rf(t  PAKÇHANG  TOWft 


O  LEITE  E*  GRANDE  FACTOR  NO  DESENVOLVI* 
MENTO  DAS  CREA.Nf.AS 


G»a>  Mitr«  2241  -  Roaario  (S.  Fi)  -  {Rep.  Arg«ntinaj 


HADDOCK  LOBO  -55/59 


OLHOS . FASCINANTES 


O  COLLYRIO  OA  MOOfl 


O  theatro  e  o  amor  numa  paça  de 
Gabriel  d’Kervililez 


r  Uma  Dose  ^ 

-  de  Sal  de  Uvas...  e  '  ffBjt 
Amanhà  Como  *e  tal  Cousa  ! 

T)ORQUE  o  Sal  de  Uva»  Picot  tonifica  c  limpa  ■ 
1  o  organismo  .  .  .  refresca  .  .  •  evita  a  irrita-  * 
v2odo  eitomago  carregado  de  matérias  nocivas, 
os  azedumes,  arroto»,  máo  sabor  na  bocea,  enxa¬ 
queca»  e  a  insaciável  sêde  causada  pelas  comidas  e 
bebidas  em  e*c*s»o. 

0  Sal  de  Uvas  Picot  tem  agradável  sabor,  sendo 
facil  de  tomar.  Devido  á  »ua  composição  simples  «-• 
effeito  natural,  ê  um  excellentc  remedio  para  quan¬ 
do  abusamos  do  estomago  Tonifica-o,  estimula  o 
appetite.  tira  a  somnolencia  c  nos  faz  sentir  como 
novos. 

Depois  de  ter  comido  e  bebido  em  excesso  tome 


MOMO  celá  nlii,  rnm  seu  reinado  eplie- 
mern  e  glorioso.  1/  a  febre  .|ue  chega, 
empolgando,  arrastando  n  tudo»! 
Lembre-se,  prirám.  de  rpie  o  Carnaval  vnc 
passar.  L  prepare-se  paru  mna  quarlu- 
feirn  de  cinzas  calma,  serena,  bem  litimu* 
radadn,  escolhendo  o  chopp  ijne  vae  tomar 
neste»  dias  ardentes.  O  lirnhmu  Chopp, 
engarrafado  ou  de  barril.  A  u  chopp  ipie 
peide  ser  liebido  »ern  ntidndos.  porque, 
tlfm  de  ser  idenlmenle  refrigerante  e  de¬ 
licioso,  t  de  eílremn,  de  abviluta  pureza. 
Flrahmn  Qiopp  faz  bem.  Fuça  o  *eu  «'ar- 
nasal  rnm  Hrahma  Chopp.  engarrafado 
ou  de  harril,  c  este  Carnaval  «.6  deixará 
saudades... 


Mil*.  Max»  *  n  Sr.  Mn  Dnrlt,  em  ums  iren»  ü»  "VnluptZ»  8lãrll»i 

fi  autor  <l.i  pr.;i  e  «iiilirlfl  inicr. 

Iltr/.  que  «•<»  •  latlge  dc  *rr  prlu  nu 


co  qiif  ilimvn  i»%  Jitrnat*  c  ui  um  fn- 

ojiil  -  i*|tti  it  K11j  r  j» »%'«*<!  o  hortl* 

(  •*.  mull'  f  H*  *i*  •  Nu *ii 

p.iprl  mi  «|ur  «f  riiCctit  qu;iHH.i»le*  fw- 
•iii  I'.  i!l«i  1 1  luvil  íaflIniHtlr 

0  que  vi»  par»  »  Joio  Csttino 
dajTols  do  Csrnivtl 

|.«gn  <li|i  ii*  «lu  Carnaval,  n  .1  iA  • 
('.a.tuui  r vali  i.<  ■  -li. is  p  ifta*  V.ie 

truliaili.if.  atl.  •  ‘  mpiinfii»  iltr  cl.li 
jx-l.  si  s  rr.i  1'lniii  '  que  cOrr.ii 
u./  Itu-.ilr.  da  |ir#çi  liradcnli*  c  •« 
.1  ih’v .1  “Vi  v,  /.  ulum.  nus  ii.iii  lev»“. 

A  rccberturi  d»  Cit»  da  Caboolo 

1  i  ui.  . .  i  i  1 1  r  i  pMStm..  dia 
A<0  i  r.ulicrlMM  *1 1  isa  i|n  <  i- 

liM.  I...  i|u,  ii.i  '  nu  I  lifJ 

r  piuiiix.  ■  rui  lu  duraut*.  o  <nu  • 

Hii<s.iil  i  sii.i  trni|i»rmla. 

% sts*s\s«s«ssv  t\%S«  »  IS» *% 


%  i  ir/. 

nus  entre  nó»,  um  uutnr  cunhcrldo. 
ii  i:mjn  ti»  miniilt#:  “t iiliipn \  ste- 
rlles".  ti  «aaumptnt  uma  mulher  nur 
t i*iii  i  ip.mii  lilfjrl.i  il  •  autor,  Kil* 
e  uma  r»»*ri|>lnra  e  tlr.i  urtido  Juutu 
,i  luiliHni,  ileserescniJ  i-tlie  o  utic  a» 
irtulhcrc»  smtem.  Il.i.  nln.l.i,  n.t  peça. 
cm  que  a  mil*  da  «legrt»  itmnln.»,  »<»■ 
iireluiln.  «luls  uir  -  perimi.  acus  mu 
leimeiii.  tilllii  rtu,  une  »e  apaixona  pnr 
Yuljiul.v,  *  fMTlpI.ir.i,  semi. I.  pnr  al- 
,iim  loiiiiii.  m  ii  i  iMiitt.  e  um*  “jcu- 
tie-flllc",  «ir  cumticá"  niiilt.i  m.iilis- 
'n.  «ur  (nnsiii  i  (illiicefe.  qii.iiul  .  Vii* 
l.indt  "  ili.indelia.  <lu  dia  p.ir*  ,i  n  l  1  r. 
iulirrcnl:  r  an  u  >tu  C«*nlu.  u  -eu  l»'iu- 
prr.i menti  t  a-  -im-  dmitrln.is. 

MU.  M.ivi  f.i /  D  papel  de  Yi-lamlu. 

<«••«»  sV«»%V*V»*'«  '»Vs*  »♦*  víf»  *  «Va  «  í  '»  « 

SENHOR  AS  !  Para  vossos  incommodos. 
dôres  mcnslruaes.  irregularitlades.  -lomem 
I(*  tfcapsulas  SEVENKRAUT  ( Apiol-Sabina- Arruda ) 

/f  f)en  [Jrrii!  Pacheco.  Ru»  dos  Andracas  VJ,*7  -  Tubo  9$ 

e  I  C  T  II  I  A  C  I  DK.  ATAIJUO  MARTI.N8  •  Espeelalin» 

UIIOM.IIIIEN  t.iiliudi 
cuvúrx.  Iniiumei.it  ceio 
-  Asttmhli‘*a.  SS  I).  t 
As  t>  IrUpliuiu*  W-iaH!i 


i  irias 


l:m  trc5  tnmonhor.i  25600  ••  45400  c  7 
p  cm  pnctilhns  <i  15000 


Aruldu  \  irrnte  da 
Sllielri.,  di*  Polida* 

BC*. lo*ta  <iue  tendu  *ef- 
HHJ  w“  fr.do  de  Fl*lulas  <*m 

ftá**  ij  diirrvas  partes  ilu 
^  cvirpii,  ntitivp  c i •  m 

IPT.ÚIA".  'd',  oa. 
t  li.  Jiáu  da  .Silva  Silveira.  —  t Firma 
reeónheridaj.  í’- 


íllirin  w  rolirn •  ntvri nn»  em  / uirm 

F.mprritr  ir  eiim  laMicrn  para  rumlinl.  i  »• 
i  lures  tlrtmas  lulira,  I  trrinas  Mi*nid»«i*“  •  , 
H"i<  ii  patlii,  t|.inu(rh*sin-  .  Iiârr-  nu*  iiv.itmis 
IV  pude  rneii  ealmante  •  Iteculadur  um  <t 
-eltenrU. 

FLl  XH  SKIIAI  ISA.  pi-la  eu»  eumpriivart*  etfl 
i-»rl».  t  receitada  por  mais  dc  10.00(1  mrdirn* 
Fl.t,'\U*  SElIAl  I.VA  i-nrnnl rii*fte  i  m  tud*  paeli* 


X  \  ix.tu  t  \  (il  s A VTt i  AFKoSsi i 
l.lt.  K  CA  1'Hdl.U.A  IF.SI  S.  MA  1(1  A, 
llisi:-  Vj  ecrei  I  d.*  S  ititri  Aff..n* 
.1.1  vi-r.i  mn  dl.’iv  'iA.  Zt  c  ‘J.>  d"  eurrtri- 
le.rv|ii.'dvjij  il-i.Sx.  Saeraiuenl'»  drun 
ilu  ii*.  st^iris  In  l.ic.l  Cithuliea  JcvUí. 
dentai*  ■  •  f f is*; n >  rellgio*us. 


DR.  JOSE  DE  ALBUQUERQUE 
CLINICA  ANDRÕLÒGkA 


Aflucçóe*  vanersa»  •  nlo  v«n«raa»  do»  orgSo»  taiuaa» 
do  homern  P»rturbaç6«»  lunccionae»  da  sexualidade 
masculina  —  Diagnostico  causal  •  tratamento  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  SETE  OE  SETEMBRO.  207  -  De  1  te  0  nora» 


PAIIA  INH.UEN2A 
V.  CUNS I IFACÔES 


VIAS  URINARIAS 

DK.  UHAMM.NO  COKHCA  A**emt>te* 
23.  lub.  [)*•  1  »•  H  *  da*  II  »•  1»  h* 


Offlelallnd»  *  f^*rall**d*  —  Decint  do  Cnalno  Comuierelil 
Aula*  diurna*  t  noctornaa  par*  amhni  ot  leio* 

Citni  d<  admlatSu  —  Corno  de  reelato:  IS  de  Jinelrn  ■  tt  d*  Feierel* 
te  —  MatrlrnU  no  Cor»o  de  Contador  eom  eertlfteedo  d»  5*.  9írl«  »e* 

eun  daria. 

FACULDADE  DE  SCTENt  IA9  POLÍTICAS  E  ECONOM1CAS 
Para  *  matrletil*  f  exigido  o  diploma  de  contador 
PEÇAM  PPOSPECTOS  —  PH  AÇA  tiUINZE  DE  NOVEMBRO  •* 
TELEPH.  23-3227 


Mmc.  SOARES 


(Jiter  pcanomitnr  «inta  roupas 
lixijii  u  sabão  du  marca  t 


Confccriona  vestidos,  fantasia 
c  paru  baile,  a  satisfazer  o  mais 
fino  gosto. 

Praça  Floriano  n.  83  •  Ia 

rdcphune  22-1620 


Produclo  de  ({tialidade 

FIARIA  evdtrglaei  e  ara* 

VES  dennra»  iiuvidin  II a,  • 


CABELLOS  DE  SEDA  7 


YRCE 


I  Elixir  Ciinlco  MelnleVe  Pie^u  lálOOti 
I  —  Capiul**  Tnnlca*  Meinlrt».  Preçt. 
223000  —  Ompiiaivio:  mvintliéa  viril 
lUrner»  apltrudlsisca.  phosphnro  e  ex¬ 
imem  nrgnnlrrv  letliculnr  —  A'  vendai 
Drogaria  BerrinL  rua  7  do  Srtemhro 
a  ti7. 

Peçam,  por  carta,  literatura  eo  La- 
noriilnrio  Meiiiiclir.  k  rua  Marauri  oe 
*  Sanucah.v  n  311  e 

s-ss*  S  SAA  S  VAWS  «  SA  »  VAASASAA^M  SA«  V 

VVVWWWVV  VVI  V  S  V  SVV  VISAWS  A^AVVV  \ 


li. li  detaiipareeHli.  Itaphari  Araujv. 
rrtldcnli'  á  rua  Viclor  Hnipa  n.  36.  vj. 
sadii  vom  Ite/tina  U>pej  Arnuju,  dc 
ijurm  leni  cinco  fillioa. 

Sun  fiimilla,  arflirta,  julgando  que 
lhe  tenha  aeonltcidn  alguma  ..viva  dc 
grave,  ptile  a  quem  «ouber  J..  para- 
iloirn,  cicrevcr  para  o  emiereçá  aclttix 

eilmiti.  ’ 


LSCOLA  PARA  "CHAUFFEURS” 

H.  S.  PINTO 

1  'ei  i  .onera,  135  37.  T.  22-1320 

mr  rapldo  para  prnfistlonaes  e  »ma* 
Funecinna  das  8  li  21  hora»  * 


FAltA 

CÜULEU  LH1 


F.slJ  dcsapparrcidn  o  mcnlin  Sal¬ 
vador  ds  ulivelra,  de  sele  aunos  dc 
edade,  de  ròr  preia. 

Sua  (amilía.  Ilíquida,  pciic  a  quem 
jouhiT  du  pítradeiru  dc  Sulvadur  infor- 
niar  para  a  rua  S  l.uiz  Uonznga  nu¬ 
mero  43,  Cutii  .Mario 


COMMUNICADOS 


Nenhum  Baile  de  Carnaval  poderá  se 
nivelar  aos  Grandes  Bailes  do 

CASINO  ATLÂNTICO 

Nos  dias  22-23-24-25 

A  mais  deslumbrante  decoração  asiatica 

AS  SEIS  MELHORES  ORCHESTRAS  DO  RIO,  dirigidas 
por  MARTI,  ROMEO  SILVA  e  NAPOLEÃO  TAVARES  ::: 

A  grande  extensão  de  seus  salões  e  a  inauguração 
dos  mais  modernos  apparelhos  de  refrigeração  do  ar 
são  penhores  seguros  do  deslumbramento  que  consti¬ 
tuirão  os 


UETElTIVES  -  INFOHMAÇóEtS 
PARADEIROS  l»t.  PESSOAS 
TI  H  LARtiU  1 1 A  LAltltllA  l 
i  |  I  P  4»  nnriar  S  <tl.*i  !( 
rclvphi.nr  .’2.132fi 

SyEvio  Terra 


*  ifiro»,  fantasia  e  verniz:  85, 
L9.  305.  355,  408,  458  e  508 


Dirrrtor- 

Techniru 


Ur  (iliril.  prnlu.  plítl 
t|L' EM  MEUIOII 
JO.M.IIEHI  \ 
SAU  JOSK'  l.l  - 

(■  ABItlt  I  llfc  ÍÈViVhIS  IIE  AK  V 

ME  K  ESTAMPARIA  I1K  /,IMi  «t» 
BUENOS  AIRES.  102  -  1(1  II  jn 

Hanriia  mrana  cadHm».  vívrlrii  Hg 
oar.i  pfinhaniR  Aramr  DBrn  perri  ÍT 
•  irnilinhHms  TriMt  M|.lehrr 
n*n*'  uara  Turblnn#  ç  “R/iliit/ 
iwir»  fnrro»  d»  r»lu«,uo 

Cardoso  &  Fumo 


Solução  de  hartmann 

PA  KA  ASIIIMA  t  HIIONl  Ml  I  fe 


rnnt  íerhn  rrlair 

188,  208,  328  e  50S 


.SLAfeMPOS 


Wua  7  Setembro,  84 

PROXlMO  AVENIDA 

TAPETES, 
UNOLEUNS  e 
OLEADOS 


o  M.  dc  llltll.MAN  t  b 
OURO  ald  23?  a  graniiiia 
Umcu  que  paga  n  III.AL  VAI. 011 
8.  Irav  Ouvidor,  8 


Jornaes  e  revistas 


.  R 'NE  RA  ES  A  DOMICILIO 
(  DIA  E  NOITE:  22-2826. 

Remução  de  rorpoo  —  UnpflU 
roprlA  para  relorlo  —  Phone  22-2^28 


IVcRbrmoA  • 

"PímM  —  Kilé  •‘imitomJii  «  n  9  rif 
UH  do  rorrciile,  dcNíj  nprecliida  rc*iv- 
Ir  f|Ur  puhhea  enlrr  mifrci^  ossirmptos 
t4ns  !»iÍAeria4  p  m  fhndns  tia  Csplonu* 
^on»  inlern^oional,*  o  Kyjypl»»  nnifAç.i- 
•íii  dc  nos»*  fluem*  ;  aU.içáo  ao  alcance 
dc  I » nioj  *4.  ele  ,  ric. 


Prazerei  do»  Santos  Moraes 
Guimarães 

ei  Rivinlpho  Guimarães,  Beatriz 
CJJ  rir  Mnraes  e  família.  Francucu 
U  Bamos  e  família  agradecem,  pc- 
nharadnc,  a  lodos  que  piecinsa- 
"lenif  acompanharam  A  ultima  mura- 
ta.  ni  reslns  morlae*  dc  sua  querida 
*  RATIKRES.  e  a  indu»  novamente  o* 
'fividam  para  a  missa  dc  dia.  que 
paro  eterno  descanso  de  sua  alma 
mandam  celebrar  vrgunda-feira.  24  dn 
enrrente.  nn  altar  dc  N  S.  das  Dúres 
ti  agrrja  da  Candelarl»,  ãc  !l  1|2 
t  'M«  inove  e  meiai. 


os  mosquitos  ii 


Dem  Juins  ate  21{l)tll)  gr 
ftrilhantrs,  praianas, 
nn  BECO  DO  HOSA- 
Junto  ío  largo  de  3.  Frau* 


*  evite  DOENÇAS  \H 


A  rua  Collina  transformada 
num  deposito  de  lama 

Os  mnradures  d.i  rua  Collina  quei¬ 
xam-se  de  que  a  Limpeza  Puhlira  eslá 
ilepusllaiidii.  ii  •  i  rrrhu  ,'iTTiprehrrdldd 
enlre  »<  i*uav  Maria  (.arerda  e  hempaio 
Ferra»,  a  lerr  c.ltiid-  nm  logradouro» 
'•zitihoi  i  provciiienlc  .Lis  ultimas  eu- 
surv.-tdnv.  Dessa  ftlrtn»,  a  referida  rim 
rs'A  ve  tormml  .  Inteanitlavel  pui*  que 
4  l.i  Ui  ii  jii  ali  existente  vriu  a  l.impi/a 
iuul.vr  a  que  relira  dos  outro,  lu. 
gare»  .. 


V  com  PC  FUT 

Atai»  parrevtjas.  tarn ilgsa. 
Sainac,  pulfai  pioflw;.  etc. 
FflJiü*  fotfa  a  torra  monl/en 
6  Iam 050  F f»*l  fuivtthití o. 


Mesa  50$000  por  pessoa 

AS  MESAS  SE  ENCONTR \M  NA  PORTARIA  DO  CASINO  OC  NO  ESCRIPTu 
RIO  DA  R-MJ10  IPANEMA,  A'  A.  RIO  BRANCO  N.  109. 


a  DOMICILIO.  KEMOI.AO 
•  de  erirpii*  a  CAFEt.l.A  eum 
fnrnee imentii  d*  material 
(unehre.  *  «  II  A  I  WH  ER 
RORA  ME9MO  da  NOITE. 

Tflfphonet  22-2620 


n  II  RA  i;reço  do  banco  - 

■,i  j  ffslj  Flrllbanlra  e  prataria» 
^  ^  -  -  — —  *  nn-i*v  pae»  mal» 

Lrogaaj-ana,  71  -  Jotlherla  S.  JORGE 


I 


LEITE  DE  MAGNÉSIA  PHILLIPS 


I-  >0  anfioodo-loxóriie  idgol  pbro  aconço»  e  ^odultot.- 


PASTILHAS 

ANTJiEPTICAS 

WYMÂN 


OAS^ARÇAS 


J/ó*  ' 


ÉIHFALLIVEL 

PERGUNTE  Sfll  MEDICO 

**  PREÇO  REDUZIDO  ' 


ilidaU-í-U.. 


lil.illll A  -  "A. .Ur  . 1e.„  r  •*«* 

•I*.  ui .i*M  il.i  Mi 1 1 ii.  i*«iiM  1'*"  l-irnHo 

I M  1*1  II I* i  ~  •Mtli,  M.n.lUl",  il.i 
Miir.i,  .  ,in  Jijiii iic  .XI, ir  Omn. iil  t 
VeLuii 

IMIlir  IMI.ACr.  -  rutpllHtl*  rto 
I  ir  ttnl",  i  ui  Hm  Mil  ■  ».  r  "Anui* 
iiv.ii  nu  niuliihn".  ruiu  l.leanor  llu* 
nnliiian. 

llllll  lllW  IV  —  "I  alrgre  illtorrll- 
il.i"  «■‘•ui  Irrd  Avlslf»  «  tilngff  H  “ 
*5*1 « 

III. X  —  "(  ••Iiiliiiln,  é»  niru",  li» 
Unltvd,  mm  Mi/  1  rih  lltigtiri. 

II IO  "  U.iliui  «i  .i  ftili  ilfi  *  • 
Imnlilj,  mm  Muni  I.imiii  >  Anu 
Snlliriii. 


Saude!... Saude! 


Si  o  snr.  coslum.i  cnlrpq.irsc  com  enthusi.is- 
mo  ,ios  prazeres  ineífavois  que  as  bobid.is, 
os  comestíveis  e  as  noilacl.is  proporcionam  siga 
o  conselho  dos  médicos  para  evitar  ou  rorriqir 
os  cfícitos  dcsagraclavcls  que  sempre  sobrevòm. 

Ao  dcilar-sr,  Inmr  >i'um  copa  dr  a  rpm,  duos 
eollmrlulitisdr  Ldt  •  dr  Mafíiirsio  <!>'  I" hillips 
c  repila  (t  mesma  dose  ao  Icnnitnr-sr. 

De  forma  suave  mas  segura,  o 
l.eile  de  Magnésia  de  Phillips, 
limpar  lhe  á  o  tubo  digestivo  e 
lhe  regularizará  o  eslomago, 
fazendo  desapparecer  todos  cs 
symplom3s  de  nausea,  dor  de 
í  í  jír_» í  cabeça  e  biliosidade.  Dessa  for 

\  ma  o  snr.  estará  protegendo  o 

;  \  bem  estar  de  seu  corpo  c  de 

'•  seu  espirito. 

"USAOO  COMO  BOCHECHO.  CONSER¬ 
VA  A  BOCCA  E  OS  OENTES  SAOS" 


niiitr  mriiiilrmn 
v  ii  r  i  n  *1  n  «orli- 
incnlu  dr  Mu»*, 
pyjimiii»  r  oitlro* 
nrlipi*  ilo  ninift 
finn  gm«tn,  |»rln 
iiirnor  preço. 

Areellnmon 
eiironiniemliin 
por  figurino. 
GRANDB  REDUCÇAO 
CARA  ni.ocos 

,irn\wi  mo 
mt4\<:o  loi 

Não  Iriu  lillnl 


A  Saponificação 


C,try  Cnnper  r  Jean  Arlhur.  rm 
uir.»  srens  de  "Opera  llM  pro- 
ducçLi  d»  Columlili.  que  «eremiis 
itrits  Irmpuridi 

O  que  ir  rxhilir  hnjr 

PAI.ACIO  1111'AinO  -  "V  pjri.tn 
•Iji  rulvjt",  dj  Fm,  mm  Julin  Dole» 
e  DUli'  l.ee. 

ODIiON  —  “RiMinl.il»  n.t  Ar.olr 
mia".  d»  Parnmnuiil,  C"in  Krnl  luilm 
r  AVrnilv  lljrrie. 

»»»«»» »•*»%*  *«•»'»*»»»»' 

Por  que,  depois  da  barba,  se  deve  usar 


I  TM  dn*  processo»  mnis  árduos  e 
ije  rnnior  inqtorlnnciit  na  íabri- 
cnção  do  snhonele  —  diz  Mies  Eu- 
ni lol  —  6  a  «8|V>nifieaçiio.  Ao  redor 
. ]i>  innunieroí  Ianques  t  rnl>n Itinni  os 
iiprrnrius,  sob  tcnqifrnlura  clcvnclls- 
liiiiji,  exercendo  o  máximo  euiilnrlo 
para  pimhi/ir  u’a  nmswi  puríssima 
i*  alin.liilameiilr  iieiilrn.  paru  que  o 
lífritii  dn  snlmiiele  sobre  o  |s’lle 
,rjn  lienofico.  U  processo  de  snpo- 
iiifiiii.ào  é  rigorosa  uiriilc  fiscalizado 
imr  um  tcchniai  especialista. 


n'.:i.  ASKF  TAN  reúne  iixeyanureln  *!»•  iiurcurln 

litilibiln  Ci»  ui  ,i  0.ilc«Mil  proitu/  h‘rlt.is‘iM'%  |n* 

i  rpitliltitc  V  «Í.<  iiiu.i  nrrailavr)  'PIiviçími  liPHt 
•Ir  ms  p»l  pi  s  <l.i  ii  tvalbrí.  O  mu  IrtrbrirM  Iriu 

lunmii.i  i;s  -  íCatíi u*it»  d’.\  Ni ii  I  ic  -  v»l.»  n*ii. 

ia*v‘ \Vvv x’>*" V s‘xC»V V *'  %" *’ mV m  •* *  »* •'*’»*»  •* v*AV *  »* w*’ »’ »' »’ *’•  -* 

m«||PARA  ASSADURAS 

CSK  SOM  KM  F.  IMI-  l'KI.1'1  KNSE 
fTafl  l.lr  S  I1  a  A<.  Ur  O-,  l-  uns 


ESCOLA  BRASILEIRA  DE  PAQUET, 


A  istldr  r  rilurnrnu  dn*  fllhn*  *  b«-lrn  mnr.  l‘rrç«jA  rrilii/ 
numere»  iir  lie*  niniii».  Mjlrlculn:  llua  du  Cunsliluivoo  n.  o-i- 
Tolt-pli.  l'n(|urWi.  '.'I. 


1'urn  fim  garantia, 
erija  sempre  o 
Suh  > i :  ’te  i.  e  • '  eoru 
a  Ja.ra  icrmellia. 


para  a  garganta 


cCuer  seja  o  seu 
esforço  mental  ou 
muscular,  no 

*Dynamog<in oí,  4 

encontrará  todas  ^ 

as  -energias  ^ 

necessárias. 


WYMAN- LONDRES 


Presentes  á  NOITE 


Nova  marca  de  cigarros 

A  Cuaipaiiliiii  Narliiiiiil  de  1'umn» 
e  Cluiiri'..»  | Veado)  arulia  de  lj|i<:ir 
ui  nurcnd'1  »  navn  niiirva  de  el^..ri,e« 
**  I- licniiilo vvl  ”,  nu  preça  de  3IMI  réis 
a  rnrlvira. 

A  ralirietl  ilii  iinvii  eluarra  *'|*(irn»t- 
iliivel"  leve  ii  t(entile/,i  de  lies  nlfere- 
eer  alKumas  carleiras  de  mii  ullime 
preiluele,  fetlii  de  mist ur.i  de  liim  s 
nacioiines,  dr  asr.iiluvel  paladar  c 
«ipliina  apreseiilncà".  . 


\  ao  rcccher  seus  ene- 
ques  no  I  hesuoro 
fluminense 

N.1  l'.iS.el'>ti.l  d  l  I  lu  - •  *ll i  - ■  I  lllllli- 
uruic  cncun!raui-ic  à  dopuaicâf»  ilu.s 
liilci'c>',ido\,  1 1 1-\ o I :i m.  ii t «■  pi  ,'i'M .idn-.. 
i"  *ífluInle>'íh«.;(|lTr'>:  Snrrinr  da  Silva 
Il.ime».  lUAMIHI;  J hv  i.laiiilín  d.i  Sil¬ 
veira,  l:;t8SA.Mlii:  li  diii.i  M  ii,l.  -  Pi 

tll.ul.i.  1 7,"«'0I>II :  I  ■  i ,1  1 1 st j 1 1 1 . i r,i ■  - 

iP.ilU-ÍMfl  e  Hui»  ii.  M  .iiliiili  t,  i2H-iNiii. 


Antes  de  prucurar  nuvos  climas  uss 


VILLELA 


C’«»m  Hortinifiiio  romplrlo  pnr»  n 
i‘;irnnvnl.  «*ni  ríirr»  dn  modn  t  a 
prrçuH  ftinnidavi*ie. 

CASA  VILLELA 

31.  Hl  AÇA  TIR  ADKNTES,  31 

IX  X  «  M  WJ  X  V  v VX XX  AXVJVX,  MM  X  X  VX^ 


u  maior  ritiuMimo  oa 

SlIKNClA  CONTRA  A 

Fraqueza  geral 
e  Neurasthenia 

de  ipiiilipicr  ex|iecle.  —  Appnuailo 
nidn  .SmiUe  1'iililic-n  em  1'j-IM'JlU 
Oriigurias  Itriislleiriis,  Cavlieru  t 
Niil-Aiiierlr»iia.  Híliliu.  Lei  Hllexln- 
dns  i|ur  ammpanlwm  cuda  vidro 
du  medimx  imlnveis  e  doentes 
_ ipie  dei  Ir  lizrriim  qso. 


Dias  22,  23,  24  e  23 
de  Fevereiro 

1  FOItMtl)  \\  l\IS 


o  forlifícante  dynamico 


Despensa  Alexandre 

MOVEL  HA II A  01  AlIDAII  UIvM-.llOi 
Al. I.M KM  ÍIllDS 
UCA  DOS  AN  ORA  DAS.  si 


eeMwwèww: 

Duartina 


liinlco  •  Ifura  Ane¬ 
mia  e  Úysprpsia 


...Cscm  o  vcrilailelrn,  *milysodo  nu 
^Sande  HuliHcn:  —  Murras  registradas: 
"i'ò  liilegnil "  e  “1*0  EíferVísrenlc" 
—  2ÚU  grs.,  pelo  correio,  !ll|  IIU  k.  « 
mnis  n  cliA  S.  (ierinaim.  'Jii|  Preços  de 
Kaliriru.  gmnile  slnck  de  (iuaranà: 
Kriilnj,  linHtõe.x.  Unturas,  llliAs,  elr 
Ln)n»  d»  (iuarnnA  —  II.  S.  JOSlj*,  '23 


BRONCHÍGIA  ~ 

IJUITANDA.  27  •  Adulpho  Vaarimcellu» 


TOSSI-,  A  vi  lima,  llrniichitr.  lluu- 
ipinlãn,  Dures  nas  costa*  e 
peiln  enmnlraiii  Mllvlo  limnetliali, 
cvim  u  uso  du  inlIagroM) 

Pcilornl  Ansirn  1'clnli'nso 


Dentaduras  allemãs 

I  u  Olhe  t  ciposiçün  In  leres.  |  fj 
snnlc.  I.nr&ti  dn  Cnriucn 


MATINÉES  INFANTIS 


i'“  nu  iirivn  casa  ile  ituiriirmc.s:  “  V  HSr.Ol.AI 

68,  RUA  DA  CARIOCA,  68 


Vorncccilorch  para  loiloa  os  cnllcgio»  (lo  Hrasil 


CASA  GUIOMAR  calçado  dado 


COLLEGIO  SYI.VI0 
LEITE 


TOSSES  J  FRAQUEZAS  J 

Vinho  Creosotado 


TEI.EIMIONE  21-1121 

FOI.  K'  E  SERÁ’  A  MAIS  RARA TEIR A  DO  IIKASIt.  -  LANÇA  NO 

IH  s  2fi  .  ÜSIMMI 

27  II  32  .  lOSonO 

33  «  10  .  I2S0IMÍ 

0  mesmo  mutleln  em  hriinco  mnis 

ifmio. 

RE.M ETTE.M-SE  R RATES  CATAMIOOS  lU.USTUADOS 
....  ....  ....  Hiirle:  saputo*  2(5000  —  alperrnlu»  1S200 

Jl  MO  \.  |)lv  .SOII/A  &  CIA.  -  AVKMDA  PASSOS  l  >n  um 


COLLEGIO  BÂPT8STA 


Abatimento  de  passagens  na 
São  Paulo  Railway 

Seiuiodn  miiiniuiiicação  recebida  da 
A««.n'l.içà„  Paiillsla  ile  Impienva,  a 
A«»nrinçáii  Hnuileini  de  Imprensa  pA- 
de  einiimiiiilear  a  is.  jorunlixln*  de  lodo 
o  Rr.-.sil  ipie.  com  a  recinle  rniiecx*ài> 
do  alillliiiienln  ile  õll  '1-  na,  passagens 
dn  S.  1'niilo  Ilallivay,  riram  ns  ho¬ 
mens  di  i  ui  prensa  filiado*  àquelln* 
duns  eiil jilniles  uii  a  enlfdadrv  ennfe- 
deiadn*  n  A.  II.  I  .  »  gozar  d.npieiln 
t’eil ueenii  em  Ioda  a  rédc  íerroviaria 


SOI1  INSFECÇAO  1‘KRM  XNUNI  E  —  I  fR.SII  rOMCI.EMENTAR:  Tnvpe. 
eção  reiiueriila  —  hlsuperiivel  i|  11  :tn l •>  nus  rdifivlu*  e  prureusuradu,  - 
Internato  para  nmlnrn  n*  sexiiu,  em  r:i|iaçosissimns  rhncurnn  separadas. 
1'eçnm  Infurmaçnes:  Rua  José  tlyjslno.  3511  —  Riu  alo  Jnnelrii. 


O*  exames  de  ad iníssâo  -m 
euiulnrio  realisani-.sc  im  rtl.i  - 
rente*,  ii*  !•  horas  da  manli.i. 
niiln,  c  n  I  lima  dn  tnrdc,  im 
Os  alumnos  elevem  trazer  c.i 
leirn  ou  lapix-linla.  * 


DROGARIA 

V.  SILVA 


A  casa  que  hnmtcnu  ludus 
ns  medicamentos. 

REDUZINDO  A 


355000 


_  Finlssímn*  e  lindos 
sapatns,  em  fina  pe|. 
marrim  t  uaeu  hrnnco. 


OS  SELS  LUCROS. 

Assembléa,  34 


llr.  BLflTTER l,BVT,STA  x 

"  ,CnAv.  Ido  Hrnnco,  183 

Dlpl  1'ennsylvunla.  U.  S.  A.  T.  22-9080 


Funccionarios  da  po¬ 
licia  fluminense 

O  cnpllãn  Miguelole  Vinnmi,  chefe 
de  Folio  ia  dn  Ivslado  du  1 1  io.  resolveu 
«•nneriler  »»  féria*  rcgiiliimenliires  ao 
Dr.  Alherln  Duque  Estrada,  inrdien  le- 
gistn  do  Instituto  -Mcdleo  Legal  e  l.uiz 
loletlo  Monleiro,  do  Corpn  de  Segn- 
rança,  a  partir  de  12  de  março  e  de  2â 
do  .corrente  mrz, 


Não  se  tendo  reativado,  l'/':  f 
compareelmenlo  de  ribrlgaetnu''1'1  'j" 
numero  legal,  a  ns<emldéa  1  1  1,1 

para  o  dia  21  de  janeiro  d<  1  “5 
|S  horas,  na  séde  da  Sncictl.idi 
mc  u  nmmncin  pitlilirad"  >'•  1  1,1 ' 

da  lei.  a  Direelnria  eiiii<i.ea  e 
anminein  a  todos  os  ileluniuro  11 
Onnp.inhia  Estrada  de  Frrm  '  e  l!" 
lo.lHo  (ira mie.  porlndorr*  di‘  ■■  1  ■- 
Ções  de  5  rr,  de  ns.  1  a  2.’i.(’lit*  I'  1 
Sim  1'ra  liei  sen)  e  de  n*.  I  “  '3'  •  r  ‘ 
ellit  einlllidas,’  para  nina  le"‘  1 
semhléa  geral  na  sua  séde  >l  ■ 
Janeiro,  nesta  ehlaile,  a  pra\  1  '!■  "  ■ 
EitUiein  da  "A  Noite",  li1*  aml 
ll.  titi t .  ou  dta  23  de  tli.irçu  de 
lã  hiirrs.  nllin  «le  resolv rr  f 
asMimpIu  segttiitle:  iiuiiieaeà"  1  ^ 

«lus  representantes  pernimt1  >' i  • 
iilmtgneiiini.sUis,  nus  lermos  du  1  1  ■ 
S  .)■  ilr»  ileerelu  u.  22,131.  de  *•  d*'  1  'c' 
reiru  ile  Itl33. 

lista  nsKvinldén  poderá  ileltln-r n 
termos  da  lei.  desde  que  e-lrjri  -•' 
represelilado  pelu  menus  "um  ‘u‘’ 
(lus  liliitn*  em  fireulavãii,  exr -lnt'i*  s  i>* 
perlcncenle*  á  Sueietlailr  de«eil"i 
l'nra  ser  admiltidu  a  votar,  o  ' ' 
gacionlstn  deverá  ilcposllitr.  -d'1  iL'u 
dia*  nilles  da  rcunlâu  lia  rtsemhli  '  ■ ,!l 
ila>  suas  rvetlluacs  prorngações.  ■  -  -'’IJ 
I  ilulo.s  nus  seguintes  Buaeost  iv  <  ■*  a  - 
*11,  nu  Hauro  du  Brasil  ou  sua-  •-"'■ 
cias  i iii  no  n.mro  l-r.mcer  c  li.ill||,,n 
para  a  Amerira  do  Sul,  Hin  ile  3 a  i.  iro. 
rua  da  Alfândega  U.  11.  e  Sá-*  P.du' 
Avenida  I.»  de  Novemliro  n  dt  i"i 
França,  na  RniPiue  Franealsr  ■'  dt- 
lieinte  pour  FAmcrique  du  Snd,  I *-* r i-,, 
rue  Halevy  n  12. 

CUMFANHIA  ESTRADA  Dl'  FFIltKl 
S  FAI  1,0  RIO  (íRANDE. 
o  1’residcnlr  Inlert»1’ 

José  Sabuiu  Viriato  de  Mcdrlre» 


Em  fruta,  em  hastãu  « 
em  pó.  Depusltii  ccral: 
Rua  du  Ouvidor  n.  120. 
1'eleoltone  N.  22-191(14, 

Easn  Ciiuranú 


,e  *.S.  tem  comuto 
ou  bebido  com  cxccs- 
so  regularize  o  seu 
aparelho  digestivo  io- 
mando  uma  dose  de 
MAUNKSIA  S.  FEL. 
LEG tU NO  c  tiâu  se 
aborrccerí  das  estra 
vaga  netas  feitas 


Vemlemp,  qualquer  quantidade 
chapas,  discos,  rAlo,  arame,  vrrgui 
vergalhoe*.  lingote,  iiarm.  eantoiii 
e  rebites 

Rua  Rueiioa  Aires,  264  /  2( 
A.  J.  TEIXEIRA  A  CIA. 


Hamenageado  o  Dr.  Newlon 
Fontainha 

Fm'  ninllvo  dn  seu  a  universa  rio  ra 
Inllidu,  o  Sr.  Newton  Fuiilninha  fu 
liuineiugeadu  pelu*  seue  enllegas  i 
amigo*  du  Deparlanienlu  Naeional  d< 
1’urtnx  e  Nuvegaçàu,  fazendu  uso  di 
palavra,  em  «mrilial  uraçfio,  cm  noini 
d'»  maiillcslanlcs,  o  Dr.  Eilgard  liar 
rilho,  rnalteeindn  a*  i|ii:illilailrs  di 
liumenngcado,  que  ngradcccu  aciisihi 
Usado. 


ESTA*  GRIPPADO  ?  a 


Fuliricnr  um  caixão  c  tlar-lhc  o  nome  i!c  GELADEIRA, 
qualquer  faz.  .  Mae  confeccionar  tuna  GELADEIRA  perfelhi 
c  briu  acabada  ,só  o 

O  U  ARTE 

O  RESTO  E’  CONVERSA  FIADA 

A*  VENDA  Eòl  TODA  A  PARTE 

FaSirica-rrsa  Francisco  Fugenio,  Í08 

Teleph.  28-7185 


E'  O  REMEDIO  DA  GRIPPE 
E  DOS  RESFRIADOS 


TEM  DADO  OS  MAIS  SEGUROS 
RESULTADOS  AS  IN JECÇÕES  DE 


A  TODOS  OS  MÉDICOS  QUE  AS 
TEM  PRESCRIPTO  NESTES  CASOS 


A  NOITE  —  S«l)bj<io,  22  d*  Ftvemro  de  1936  • 


V  i 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


cro regulador  das  senhoras 


CABEUOS  BRANCOS, 


,m rçOU  o  ffll/t I. 

•/n/,n  d'  (MiiW'  Anr,»».  n  filo  de 
■ >  lodo  ttliinl  entregar  no  rultn 

,  UniltO. 

•  anoa,  luda  leva  f»  rrer,  umn 
i/t  interna  t  iinirt  animação  sem 

ireimrntn»  tftiio  o  apanagia 
amenlal  do  1'nrnnrnl. 

|  i  «nu  lempre,  hiwerii  »»m  «/«. 
prsaoiti  que,  embora,  em  propor, 
mininut»  Irnlardn  quebrar  o  r g. 
dt na  encantadora  pandtga  tal. 

er  ’1. .  * 

,m  In/  par  limiar,  figurardn  em 
•ira  ingnr  n.  eiumtnla».  Capa. 
i  t  íninni  Ainio  arrnoi  rf#  pr. 
,  •*  eseandoin  dnmrnlieo;  ereaiun 
■rneos",  nrn  parque  n  eapnan 
.  .(  tom  o  Sr.  F.  —  “um  pirnln 
antro  rnslildni"  —  nrn  porque  o 

•  jng ou  pmlangodaiiienle  Innrn. 
me  em  li.  Z.  —  uniu  " itríam • 
minto  nnlipnlhirn” . . . 

ouro»  namorado»  »  i pirjnmtni 
•/m  nrninjarnn  arrufo»  t  aborre- 
,/n/n» 

ifi»  /in/o  frio  d  Inenmprrhrniipei 
trnarnl,  ndo  pode  hautr  ensejo 

•  bngni. 

ii'oi  d  roem  ftrnr  para  tftpnl»,,. 
t  quarln-frira  de  rima»,  quandn, 
■  um  "batanfo"  to  que  »e  passou, 
irtnr  o»  ranlat. . . 
rnnlt  o  C.nrnnonl.  pnrfm.  etume». 
'o/innçijj,  " en/esamenla»" ,  “ri- 

•  ,  t/í.,  devem  ir  para  (Ara  do 

i  pai»,  nm  “bon  A/outitmtn/" 
'/o»  paro  que  no»  prazima»  3 

•  »  4  onifri  (ii  reinem  no  fím  a 

•  o  amor 

qut  ntioer  fira  dlita  ndo  ritd 


A  ri  i  redor  la  dt  Optra  Nailonalr 
Dopolavoro,  tomo  vtm  fazendo  nm 
*nii«.»  anterlnre».  Ir\ir*  a  ifftli.i  no 
fir  xlmo  rarn.tt  al  quslr.  It.ille»  » 
faiitatla.  com  D  rollabor.tçi  i  riu  -J«i» 
lanher”  llnrri  um  orlgln.il  ronrur- 
»o  com  |irrinl»i  nm  melhore»  masca- 
rario». 

Oi  attociariot  terão  ImtrrssA  nu  fe«- 
I»»  rio  domingo  t  icrç.ifr.ra  gerda 
r,m  a  «prcsrntaç.ln  rio  recibo  de  fe- 
4,#m  ***  carteira  «oclal. 

Mn  terão.  permiltiris»  ai  fantasia» 
rir  nulinrim,  bahiana»,  pyjamat  ric 
lirali  t  ouir.li  icnirlhantei.  a  crller.o 
de  rilrmnrla. 

— —  Terá  lofar  noi  »*IAe»  rio  Club 
rit  Mrgatas  Guanabara,  hoje.  o  (ran.lt 
hallc  a  fintava  que  a  dlrtctorla  nffe- 
rrer  ao»  seus  iojIo»  e  F.imaa.  familiai. 
dai  13  ia  4  boina. 

0  Irajo  itri  u  rie  fantaila  rit  luso. 
iu  a  ri(or.  nin  aenrio  prrmitlirio  pj  ja- 
maa.  aparhr.  marinheiro  t  outra  a  ar- 
mclhantoa,  a  critrrio  ria  rilrcrtorl» 


-o  1e  tradirdn,  n  Flumlnente  F. 
rd  amanha  o  »eu  grande  ftm/e 

•  .  ••naonl. 

to  o  eliih.  arlielira  e  tumpliiota- 
■r  drrarndn  e  itluniinadn,  rnniti- 
■  amo  linda  "Sumphnnin  rnten" . 
de  e-perar.  pni que  com  n  freta 
■  o«o  Irarier  anttnernticn  ron- 
mai»  um  memorarei  trium • 
mundano. 

•  • 

■fu  telephone,  uma  » unve  nnr  fe- 
•  nraba  de  fuzer-not  a  leguinle 

."utta  i 

\a  rrqundn-felra  prazima  hane- 

■  rpehenle  nas  repariiqne i  puhti- 

■  -:i  emprerne  e  rampanhint  par- 
Te»;  mu«  f  dia  de  C.arnaual;  par 

i»rri  prahihidn,  em  lai  nren- 
o«  iunrrinnann.»,  tanto*  puhtira * 
não.  mm  parecerem  on  terviçn 

•  -o  franqueza.  c««t  if  um  ponto 

■  o  da  nono  Constituirão. , .  AlSm 

ndn  rzislr  noda  rsrripln  que  o 
■■  t  F.  como  oiuYí  o  lei  não  dia. 
-  nno  è  dado  o  ninquem  dislin - 
pensamos  que  os  fnnrrionorios 

■  ■  iiia  podem  perfeilnmrnlr  aprr- 

■r  no  trubnihn  em  trajos  car- 
r-  \te.ros 

t  i«  n  tendrnria  qernl  da  menla- 
t  rnnonte  i  nesse  sentido, 

<e  *c  permitir  que  ns  reparti - 
-  •  lo  oonrrno  oroanisem  prrstil ns, 

■  le  min  ransrnlini  nn  compareci- 
mrr.  i  ao  rrptdirnlt  nnqutlla  dis - 
•I,  Vo  indumentário? 

ii  tom  senso  t  a  cohereneia  resol¬ 
vem  o  tintada  nn  irnfido  fuuoruoel. , , 

AsvnmsAHios 


Ut  TRAHSPOflrf 
0  MOTOR  V-8 


Melhor  do  que  palavras  —  attes- 
tado  vivo  das  excepcionaes  qualj- 
dadcs  do  Ford  —  meia  do  2.000.000 
de  V-8  percorrem  a3  estradas  do  glo¬ 
bo.  Primoroso  nas  menores  particu¬ 
laridades,  aperfeiçoamentos  custosos 
—  na  direcção,  nos  freios,  na  transmis¬ 
são,  na  carrosseria,  r.aa  rodes  —  são 
agora  encontrados  no  unico  cerro 
do  baixo  preço  com  motor  de  8 
cylindrcB  em  V  —  o  Ford  pera  19381 


£iu  desejava  Bolleza, 
Conforto  e  Economia  —  comprei  um 
Ford  V-8...  O  estylo  do  linhas,  a 
suavidade  de  marcha,  a  economia 
de  combustivol  cedo  me  convence¬ 
ram  do  acerto  do  minha  escolha... 
Intuição  feminina?  Talvez...  O  que 
não  posso  negar,  porém,  é  que  estou 
plenamente  satisfeita  —  orgulhosa 
mesmo  —  com  as  superiores  qua¬ 
lidades  de  meu  Ford  V-8." 


RÁDIOS  A  PRAZO 

SEM  EMHADA.  SEM  H.-WOR 

DESDE  4OS000  MENSAES 

Rua  7  Stttmhro.  132-1*  —  ftL  «.7411 


)  Para  Carnaval 

!  O  SAPATO  IDEAL 


Um  unico  carro  Se  baixo  pre^o  opreaonto 
telloza,  Conforte  e  Iconomla  —  á  altura  da 
conaagrada  oxcolloncla  do  motor  V-8  — 
o  Ford  para  19361 


Capital: 

Soc.  Commorelcl  Automoveli  Ltda 
lua  Maria  a  larraa,  391 


Agentes  Ford  na 

Automovela  Santa  Luzia  Ltda.  Mario  Mendonça 
Kua  Santa  luala,  JOJ  lua  S.  Chrlatotana,  610 


Carvalho  Mello  A  Cia. 

I.  VIm.  Bis  Irants,  513  -  Nktharop 


Prill  nCF  _  bANA I DIUU  MINAb  Ua.flAKS> 

'■**'**“***™  ““ “  ctnitmtnle  eonatrutdu  —  A. 
Cl.  4ÜU.  Ularlaa  a  parllr  dc  l&f  —  UHI.LU  HUHkZUN'IE. 
a  Silvjnn  Pachrcn  •  Juiu  Henrique  * 


MULbbl  IAS 
SEN  Hl  Hl  A. s 
•  VKNIHfc  • 
I  Zi.fi.Vi7 


Dr.  Murillo  Fontes 

Viai  urinarias  •  Cirurgia 
(f.inurrhía  7  Srlcmh*  K8- 


UEClillA  I IV  U 
OU  SANClfc 


SANA-SYPHILIS 


Fi//ni  annaa  hojt:  a  Sra.  Noeniia 
í'  ’nrn*rt  Guar.nn.  espua  rio  Sr.  Joio 
F-.--.rn  Ouarinn;  a  Sra.  Kalumlna 
'  -!•  Aajia,  profíssnra  tminicipnl;  o 

D*  Tirinj  Roao:  n  Dr.  .Insé  Kiíuei- 
••  •!.'  'Wlo:  n  0r  .losé  Para  rie  An- 

:  r:  a  menina  Nclly,  filha  rio  Sr. 

■  i  arriarior. 

-cr,  riauilin  dr  Mendonça  —  Na  riala 
r •  v-m  paiaau  n  anniversarlo  na- 
•  ria  Sr.  Clauriio  rir  Mrndnnra, 
fiinrcionirin  do  Inalilulo  do 
-  firaçjo  r  E<tatl«tli-.i  Criminal, 
irrernrin  o  rargn  dc  riirrclnr  rica- 

•  inrlrrimrntri.  0  anniversarianlc 

wi  riaa  mal»  reputaria»  autoridade» 
■  ,  "rilliriarie  afienllfica  que  culilva. 

P •■  r" •  molirn,  lornou-»e  muito  juva- 

•  admirado  *  lambem  por  »uas 


Rua  da  Carioca,  19 


rnetroa 

clorea: 


A  NOITE  lllnairarfa 


A 1001  Bolsas 


UM  ACONTECIMENTO 


Hontím,  por  volla  da«  14  horae, 
notou-ae  um  movimento  dr.iuaado  na 
rua  Arehlai  Cordeiro,  tuiidna  bate- 
dnrea  despertaram  a  eurinaldade, 
■brindo  «aminho  a  um  alio  prrannr- 
pm  que  »e  occultava  aob  n»  cnrli- 
naa  curridai  da  magnifica  carruagem 
que  o  conduzia,  diviaandn-ae  apenaa  a 
mão  enluvada  •  oa  babados  de  flnia* 
aimaa  rendas,  que  ornavam  aa  manqaa 
da  aua  rica  Indumentária,  E’  a  rei, 
diziam  una  !...  Qual,  o  quê  !...  é  o 
bispo  que  va.  benzrr  a  eaaa,  diziam 
oulrna.  E  rada  vez  despertava  maia  e 
mala  a  curiosidade  doa  popularei,  que 
já  enlio  cataclonavam  em  volta  doa  vl> 
■  Itantei.  Da  Tacto,  o  caso  nio  era  para 
menol,  pola  n  alto  peraonagrm  era 
SUA  MAJESTADE  REI  MOMO.  1  E 
UNICO.  qaa,  tendo  conhecimento  doa 
benefleloa  preatadoa  ao  pnvn  pelos 
Irmáoa  Vieira  de  Caalro,  detentorea 
da  Perfumaria  Meyer.  Camlaarla  <  ■■• 
Iro  e  Caaa  Jarlly,  rala  ultima,  nin 
rendendo,  mas  dando  a  mercadoria,  á 
rua  Archlaa  Cordeira,  779,  all  fõra 
para  obter  aa  reaea  vantagens  a  que 
tim  direito  oa  aeus  súbditos.  “Epocai 
dt  aperturaa  !...  dizia  Sua  Majeata- 
da  !_.  Voeáa  me  obrigam  a  aer  lam¬ 
bem  “parcimonioso  nos  castos"  e 
por  Isao  ficam  senda  as  fornecednrea 
da  minha  REAC  CASA.  A’  salda  hou¬ 
ve  os  vivia  rio  ealylo  t  a  Jnrlty,  a 
Camlaarla  Caalrn  e  a  Perfumaria 
Meyer  encheram-se  de  peaanaa  que  fo¬ 
ram  dar  na  parabena  aoa  Sra.  Vieira 
dt  Castro,  por  tàn  real  concessão. 


Fabrica  de  carteira»  para  senhora», 
mai»  conhecida  nn  llrasil.  Tem  sem¬ 
pre  ezpnsta»  nas  tua*  vitrine»  milha- 
iT*  rie  nOI.SAS  dns  ulllnm»  modelo»,  a 
Itreco»  Incnmpetivels  e  a  unica  que  lem 
verdndciramcnle  sua  offleina  juni  , 
com  a  loja:  especialista  cm  encom- 
menda»  e  concerlo»  e  tlnq.  aapatoa, 
bolsas,  luva»,  em  qualquer  eôr.  serviço 
Karnntidn,  1  el.  22 -iSSA  —  Rua  Carioca. 
41)  -  lnja.  NAO  CONTUNDIR  —  E*  no  40. 


Hot«l  Almanzora 

Inatalladn  em  moderno  palacete 
em  centro  de  grande  lardim.  cnm 
apartamentoa  r  apnsrntoa  confor¬ 
tável*.  Serviço  ri*  I1  ordem  Proll- 
mo  i  praia.  Preçoa  mndiena. 

R.  MARQUEZ  DE  ABRANTES,  110 


Sahonetr  do  Outro  Mundo  t  !  !  Contra 
caspa,  quádi  do  cahello  e  molratlat  da 
palie.  Naa  Drog.  Pacheco,  S.  Gomea,  etc. 


PflPB  0S  C«BELLOSi>! 


Primeiro  Grande  Baile 
de  CARNAVAL  do 


BELLEZA.VlOA  E  VI60R 


Cabnllcireirnt  rie  fsenhoratt 
Manicuret  perfeita» ,  no 
fr/ri/mtrrtfo  rins  unhas  e  ao- 
brnneelhas  para  senhoras 
A  maior  casa  rio  Rio  nn 
gene r a 

RlIA  VRVGtíAYANA ,  7S 
Phones:  22-1313  e  22-2608 


SACADAS  -  CARNAVAL 


Aluçam-st  no  melhor  ponto  dn  Avenirin  Rio  Bronco,  em  frente  no  I’n In- 
c  Hotel,  por  elmo  dn  Café  Bell.is  Artes,  parti  os  quatro  dl.is  de  Carnaval, 
Traln-tr  na  avenida  Alinirunle  Barroso,  13.  sobrado,  na  t.ui.\a  dos  Bilhares, 


QUATRO  BAILES  allucinantes 


uma  temperatura  de  25  gráos 


DR.  LUIZ  CARLOS 

Medieo  denllala  tatnmatolnvlata) . 
R.  Rrpohllca  Peru.  84.  3‘.  Eri  Kanlti 


e  AIAfJ!  ES  NERVOSUS.  Medico  esprriallsta  fornece  consulta  gratuita  para 
o  fralamenlo  radical  da  moléstia  artma.  Cartas  coip  endereço,  nome,  etc, 
P»ra  a  Caiza  Postal  876  -  Sio  Paulo. 


Sabbado,  22  di>  Fevereiro  df  1936 


Rio  de  Janeiro 


ASSIC.NATLKASi 

86$000 
181000 

NUM  uno  avui-SO  100  rêis 


i.r<lu«’tnr*clirftM 
l.iiri  allm  Nrlln 
DlreeloHJerenlei 
Urluvlo  l.ima 


tnnri  « 
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‘""rEDÃCCAÕT PRAÇA  MAUA,  7.  TELEPHONESi  Mesa  de  llgaçõea  Interna»  23-1910 

ASSUMPÇÃO/  22  (United  Press)  --  Os  representantes  diplomáticos  estrangeiros  acredi 

ST  nesta  eapiUl  procuraram  obter  do  novo  governo  garantia  de  que  »•  e»J«s,den^ 
Ay  ala  será  permittido  deixar  o  pau,  em  companhia  da  família.  O  ministro  di 
Exterior,  Sr.  Stefanich,  declarou  ao  corpo  diplomático  que  dara  amanha  a  respo^t. 
do  governo.  O  ex-presidente  Ayala  está  preso  no  Ministério  da  Mwth, 


o  Pandeiros  e  chocalhos, 
bombos  e  tamborins,  cuícas 
e  clarins.. e  Toda  a  cidade 
|  amanheceu  cantando.  Em 
cndas  de  alegria,  a  ronda 
1  magnifica  dos  foliões  em 
J  delírio  se  foi  avolumando, 
nos  dias  de  espera  como 
um  preludio  de  grandes  ma¬ 
ravilhas.  E  hoje,  afinal,  re¬ 
bente,  cm  todo  o  esplendor, 
a  floração  estupenda  de 
um  conto  de  fadas,  esque¬ 
cidos  os  males  da  vida  e  as 
tristezas  de  todo  o  anno. 

Momo  reina,  com  a  auto¬ 
ridade  de  um  senhor  abso¬ 
luto,  sobre  os  corações. 

Não  é  preciso  força  ar¬ 
mada  para  o  domínio  com¬ 
pleto  da  cidade  inteira.  Nin¬ 
guém  se  rcbella.  Todos  ac- 
aüsfcltos  e  felizes, 


A  arraia  phenomenal,  quando  cr»  Irníldn  par»  a  lerrs 


Pescada,  na  Avenida  Níemeyer,  uma  arraia  de  cinco  metros 
V?e  nara  o  Museu  Neciona! 


jámni*  visto  no  literal  .»■•• 
reportagem  d*  A  XOll  L, 
local  tlit  nppurecinuntu  I 
animal,  graça»  «  iniJid  •  ' 

çno  fio  Sr.  Afllnul»  (.  >rr|c i - 
(CONTIXCA  NOITIHI  l"< 


da  esperie  jamanla,  mcdtnilo  rinco 
melro»  dc  comprimento  por  tre»  Hc 
largura,  lendo  uma  li  ra  que  mede 
um  mclrn,  approximadamcntc. 

Como  se  ví.  Iraln-se  de  um  prcrio- 
sissimo  cspccimcn  da  fauna  marinha, 


Fo!  sob  a  mais  viva  emnçáo  que, 
em  méi'1  n  sua  aniua  tarefa,  o  pes¬ 
soal  ila  ciilonia  X  enlhcn,  numa  das 
suus  rédes  de  pescaria,  na  praia  da 
avenida  Xicmeycr,  um  cn<  eme  mons¬ 
tro  marinho:  uma  gigantesca  arraia, 

WS  SIS» 


celtam, 
o  Jugo  suave  do  Carnaval, 
que  se  traduz  em  cantos  de 

(CONTIXCA  NOUTRO  LOCAM 


Momo  t’ahl  ! 


Na  lufa-lufa  da  ultima  hor  s  todoa  querem  aer  acrvldos  ao  meamo  tempo 


AINDA  O  BARBARO  CRIME  DA  AVENIDA  AUTOMOVEL 
CLUB  -  UMA  RECONSTITUIÇÃO  FRACASSADA 


Animadíssimos  os  negocios  na  cidade  --  Uma  peregrinação 
pelas  casas  de  artigos  de  Carnaval 


clpla  a  sc  tornar  colérico,  quando  al¬ 
moça  dc  novo  o  Brasil  e  mede,  alra- 
vís  o  seu  binnruln,  a  extensão  im- 
incnsn  do  território: 

—  Aqulllo  í  qur  í  terra  para  se 
engulir  com  appetitr...  Sf.n,  por  que 
será  ?  Não  consigo  me  impõr  naqucila 

(CONTIXCA  NOUTRO  LOCAL) 


Ncftus  r  Mussolini  eslüo  dnndo  n  que 
fazer...  Na  A.siá,  os  amarrllo»  acir¬ 
ram  05  dcnlcs.  cniqu-iiilo  que  o  nuu 
amigo  Sialin  vne  pondo  o  planeta  dr 
pernas  para  n  ar...  Na  Europa,  a  eoisn 
está  bem  encaminhada.  Ninguém  se 
entende.  Mnís  um  geilinho  e  estou  se¬ 
nhor  nbsoluio  dn  siluaçAo... 

A  observação  continua.  Marte  priti- 


M-  rte.  ü  de  cima.  assesta  n  seu  bi¬ 
nóculo  de  longo  alcance  e  espia  o 
mundo.  Fica  satisfeito.  Esfrega  as 
mãos  c  pisca  o  * > I li ».  Cofia,  displi¬ 
cente  3  barba  rígida  de  lanças  p»n- 
tenguda»  *  diz  lá  com  os  seus  botões 
(sp  e  que  os  usa  nas  couraças  dc  sua 
ormudura  invulnerável  I : 

—  A  coisa  v.te  iicut...  Na  África, 


ROMA.  22  (U.  P.)  —  Soubc-sc  que 
n  Sr.  Mussolini  resolveu  licenciar  das 
fileiras  do  exercito  quinhentos  mil 
honvens,  depois  de  se  certificar  de 
que  a  actual  calmaria  da  situação 
internacional  não  aconselhava  man¬ 
ter  cm  pê  de  guerra  tão  grandes 
effcctivo»  do  exercito  metropolitano. 

Outro  fartor  determinante  do  li-  [ 
ccnriamentn  dnquelle  meio  milhão  de 
soldados  ndveiu  de  se  ter  tornado 
remota  a  possibilidade  dn  Liga  das 
Nações  adnptar  noras  snncçôcs  con¬ 
tra  a  Italia. 

O  licenciamento  será  feitn  de  fôr¬ 
ma  gradual,  podendo  os  soldados  ser 
reconduzidos  ás  fileiras  no  prazo  de 
vinte  e  quatro  horas,  desde  que  a 
situação  assim  n  exija. 

Com  o  licenciamento  de  Ires  clas¬ 
ses.  só  permanecerá  sub  as  armas  a 
rlasse  de  19U.  eomprchendendn  !7h 
mil  homens,  emqunntn  que  a  classe 
d«  1915,  que  deverá  apresentar-se 
cm  nhril  vindouro,  cntrnrá  tom  ou¬ 
tro*  170  mil  homens. 

Lcmbra-sc.  a  propnsito,  qur  as  clas¬ 
ses  dn  1911  e  1912  foram  chamadas 
no  ultimo  verão,  quando  se  aggra- 
vou  a  situação  internacional,  emquan 
to  que  »  classe  de  1913.  que  devia 
ser  licenciada  em  setembrn  do  anno 
passadn.  permanercu  nas  fileiras. 


Quando  a  policia  procedia,  na  Avenida  Aulomnrel  Club,  i  reconstituição  da  arena  drsrrlpta  pelo  rabo  Joaquim  Lobato  das  Neves. 

vurn  o  nulo  dn  motorista  assassinado  e.  em  outro  plano,  a  cahn  c  sun  esposa 

maneira  Imprcsst .inaniu  c  misteriosa  ,  vive  innrllnlmcntc  rom  o  opera-  a  Aslorina.  Dnhl 
pela  qual  foi  eliminado  oqucllc  chauf-  !  rio  Antnnio  Guimarães  Gonçalves,  peüns  st.bre  Auto 
feur.  na  noile  dc  domlngv  para  segun-  ,0™,  o  casal  mora  no  ponln  cxncln  ga  a  aulnrlii  do  r 
da-feira  últimos,  num,  recanto  escuro  onde  foram  encontrados  o  auto  e  o  se  faziam  no  ser 
da  Avenida  Aiitmnovrl  Club.  !'m  exa-  c  »rpn  de  Oi.vnlho.  Affiriuam  inmime-  prpvn»  eircuiislan 
me  na  vida  pregressa  da  viclima  re-  rfis  deptilmenlns,  que  o  innrto  cmlu-  versão,  e  dl*<n  <1 
icloii  suas  pretensões  amorosas  sn-  mnv»  parar  sen  inrro  naquclle  ines.  Ihnilnx.  quando 
bre  Aslorina  Dlnix,  uma  juven  <pie  mo  locai,  cmquimtn  ia  fazer  n  eôrte  (CONTINUA  ? 

VV»  1  >  >  V.-  s  svvovvs^v.s.vs»  VI  VA  *  'AS*  »■<»»»  vvvs  *  sivssq 


Com  a  aprcsenlnção  A  policia  dn 
cahn  do  Corpo  de  Bombeiros  Joaquim 
i.obnlo  das  Neves,  as  diligencias  que 
vinham  sendo  feitas  c  mlorno  do  as¬ 
sassínio  do  motorista  Oi.vnlho  Borges 
tiveram,  por  instantes,  seu  curso  des¬ 
viado. 

Vive  ainda  no  esplrllo  publico  fl 


TRENTON,  Estado  de  Nova  Jersey,  22  (U.  P.)  —  O  Dr.  John  F.  (Jefsíe)  Condon 
será  “convidads”  pe!o  governador  M.  G.  Hoffman  a  voltar  do  Panamá,  onde  se  en¬ 
contra  em  gozo  tíe  férias,  afim  de  ser  interrogado  acerca  do  caso  do  rapto  e  as¬ 
sassínio  do  “baby”  Lindbergh.  Segundo  ccnsta,  ta!  decisão  foi  tomada  após  uma 
conferencia  entre  o  governador  do  Estado  de  Nova  Jcrsey,  o  advogado  de  defesa,  C. 
Lloyd  Fisher,  e  o  procurador  Anihony  M.  Hauck  Junior, do  Condado  de  Hunterdon. 


M.VblIlI).  22  f.  P.)  —  Eleva-se  a 
si-lt  a  numsro  de  ex-membros  <i.i  <*e- 
ueralidade  '1j  t-atulunha  posto»  cm  li¬ 
be  rrladc. 


Mussolini 


•>L. 


■MM; 


jÊgMigi 

m&mjf 


Rio  d*  Jaoriro  —  Sabbiido,  22  d«  Fevereiro  dt  1936 


NOITE 


Central 


Como  o  coronel  Mendonça  Lima  se  dirige 


aos  ferroviários 


O  coronol  Mendonça  Lima 
dirigiu  a  todos  os  chefos  de 
serviço  da  Central  do  Bra- 
til  a  segulnto  circular: 

"Conforme  é  do  conheci* 
mento  dn  Estrada,  esta  Dl- 
rcctoria  logo  após  a  aber¬ 
tura  do  credito  do  abono 
provisorlo,  providenciou, 
linmcdintnmcnto  no  senti¬ 
do  de  que  fosse  distribuída 


obteve,  após  reiteradas 
conforencias  nos  Ministé¬ 
rios  da  Viação  e  da  Fazen¬ 
da,  em  torno  das  possibili¬ 
dades  das  verbafe,  a  Insti¬ 
tuição  de  uma  tabella  de 
dlarlas,  a  vigorar  de  1-  de 
janeiro  deste  anno,  cujos 
augmentos  sorão  desde  lo¬ 
go  Incorporados  definitiva¬ 
mente  para  todos  os  effoi- 
tos.  Mais  ainda:  ficou  esta 


a  verba  para  pagamento  jra  a  respectiva  verba.  Con- 
dooso  abono  a  todo  o  pes-  ,|dorando,  no  emtanto,  que 
soai.  Surgindo  duvidas  oni  „  Aít 

relação  ao  direito  dos  jor-  na°  8end°  Jl,st°  de#ampa' 
nalelros,  foi  dirigido  ao  Ml-  rar  °  P«“oa'  Jornaleiro 
nisterio  da  Viação  um  offl-  que,  disciplinada  e  abnega¬ 
do  com  todos  os  esclareci-  damente,  presta  concurso 
mentos.  Não  constando,  officiente  ã  Estrada,  esta 
porém,  do  orçamento  dis-  Dlrectoria  envidou  todos  os 
criminadamente  o  quadro  osforços  no  sentido  de  con¬ 
do  pessoal  Jornaleiro,  não  templal-o  o  mais  rapida- 
fol  consignada  pela  Cama-  | mente  possível.  Assim  ó  que 


Dlrectoria  autorisada  a, 
dentro  do  prazo  Improro- 
gavel  de  60  dias,  submet- 
ter  á  approvação  do  gover¬ 
no  o  quadro  definitivo  do 
pessoal  Jornaleiro,  no  qual 
as  categorias  serão  grupa¬ 
das  com  proporcionalidade 
tal  que  permitta  accesso 
mais  rápido  que  actuaimen- 
te.  Como  se  vè,  ao  Invés  de 
um  abono  provisorlo  que 


apenas  attingiria  o  pessoal 
em  exercício  pleno  de  suas 
funcçAos,  foi  conseguida 
vantagem  de  uma  carreira 
menos  demorada,  a  par  de 
cargos  melhor  remunera¬ 
dos,  que  deixarão,  assim, 
de  figurar  apenas  em  ver¬ 
ba  global.  Dando  sclencla 
ao  pessoal  de  todas  as  pro¬ 
videncias  adoptadas,  tem 
esta  Directoria  por  objoctl- 


vo  deixar  bem  esclarecidas 
as  melhorias  que  pAde  ob¬ 
ter  em  tão  curto  praso,  * 
evitar  que  elementos  reco- 
nhecldamente  perturbado¬ 
res  estabeleçam  confusão 
sobre  o  assumpto  tratado 
com  toda  a  dedicação  pelo, 
Qoverno  que,  no  emtantor 
agirá  com  o  máximo  rlgon 
contra  esses  elementos". 


CURSO 


0  Concurso  do  PIPOCA,  o  chronista  carnavalesco  d’A  NOITi 
merosos  prêmios  distribuidos  no  sorteio,  hontem  realizado,  já  fora 
seguintes: 

9  N  20.828  Walter  Pereira  dos  Santos  R.  Francisco  Manoel,  33 

13  "  22.608  Francisco  Penna  .  . 

14  "  30.079  Maria  Samile  Filha 

15  ”  21.341  José  da  Silva . 

16  ’  31.134  Luiz  Santos  Araújo 
18  ”  33.473  Laura  Pereira  .... 


1  Radio  Fredson 

Prcmio  no  valor  de  200$ 

”  ”  ”  "  200$ 

”  "  ”  *’  200$ 

”  ”  "  "  200$ 

"  "  ”  ”  200$ 

"  "  ”  ”  200$ 

”  ”  "  "  100$ 

m  „  „  „  100S 

»  »  ».  I»  loo? 

”  "  "  ”  100$ 

”  ”  ”  "  100$ 

”  . 100$ 

"  "  "  "  100$ 

. .  "  100$ 

"  ”  ”  ”  100$ 

"  "  "  "  100$ 

"  "  ”  ”  100$ 

»  ”  ”  "  100$ 

1  dz.  lança-perfume 


R.  Theophilo  Ottoni,  66 . 

R.  Marquez  Pombal,  20 . 

R.  da  Praça,  9  . 

R.  Figueira,  1  -  Casa  3  ...... 

R.  Arruda  Camara,  7 . 

20.825  Maria  Antonietta  Alves  .  .  R.  Haddock  Lobo,  120 . 

12.692  Waldemar  Silva  Oliveira.  R.  Prudente  Barros,  69 . 

831  Roclolpho  Baptista  . R.  Senador  Pompeu,  225  •  sob 

32.957  Antonio  Cândido  Abreu  .  R.  Araújo  Penna,  50  . 

21.575  Constantino  Vieira . R.  Coelho  Netto,  38  .  . 

32.452  Clarice  Soares  .  R.  Fazenda  da  Bica,  7 

21.397  Manoel  F.  Paradela . R.  Arcos,  52 . 

21.614  Manoel  Lopes  Lima . Avenida  28  de  Setembro,  264  -  a 

30.687  Arlindo  dos  Santos . Encouraçado  "São  Paulo" . 

30.601  Taciel  Gaivão . R.  Alice,  23 . 

11.095  Arnaldo  Brito . Av.  Atlantica,  150 . 

562  Elsa  Baptista . R.  Harmonia,  98 . 

22.907  Antonio  Mario  Branco  . .  .  R.  Barão  de  Ubá,  24-A  -  casa  29 

33.858  Darcy  Alfredo  Mictzuk  .  .  .  R.  Buenos  Aires,  144 . 

11.551  Edmundo  Sacarra . R.  Carmo  Netto,  283  . 

1.960  Ary  Ferreira  de  Macedo  . .  R.  Maia  Lacerda,  151 . 

1.601  Rachid  Coutos . R.  Visconde  Santa  Izabel,  10  .  .  . 

30.424  José  Baptista  Fernandes  .  .  R.  Laranjeiras,  109 . 


O  chefe  mimareldsln  Sr  t'n 
plritd  «,lll-  militou 


>n  Kriti-ln.  pnmiliirljiniln  nm  ill-rurMi  de  prnp.vnnda  i0rllor.il  tila*  auto  rio 
o  >l.ii:ir,'ui  na  Ifr apanha.  (Ferslfu  iihotoii raphlrn  mprriiil  ifA  NOJTK) 


casa  9 


O  MADRID,  2  (U.  P.)  -  N 
cidade  dc  M 


nciros  encuminharani-se  para 
suas  residências,  dando  vivas  á 
Republica  c  au  Sr.  Azana. 

Hm  numerosas  outras  cidades 
verificaram-se  sccnas  idênticas 
por  motivo  da  libertação  dc  pre¬ 
sos  poliliens. 


icrcs,  coraçao  do 
di.stricto,  onde  abundam  as  mi¬ 
nas  dc  carvão  e  onde  se  encon¬ 
tra  o  foco  revolucionário  das 
Asturias,  registaram-se  mani¬ 
festações  dc  jubilo  quando  os 
prisioneiros  políticos  foram  pos¬ 
tos  em  liberdade.  K lies  corre¬ 
ram  para  os  braços  de  suas  es¬ 
posas,  irmãs  e  mães,  que  chora¬ 
vam  de  alegria.  Os  cx-prisio- 


REUNE-SE  0  GABINETE 
FRANCEZ 


no  valor  de  5UU$ 
"Noite-Carioca" 
no  valor  de  500$ 


PAftIS.  22  t  HnvaO  —  Oi  membros 
rli*  çabinetr  rcnnir-se-:li  rtn  conselho 
na  próxima  segunda-feira. 


38  commuiustas  classi¬ 
ficados  no  Juizo  Federal 

«PAGU»  FOI  OUVIDA  NOVAMENTE 
PELO  JUIZ  RUBENS  DA  ROCHA 


Vso  se?  gravados  em  disco 
e  executados  pelas  bandas  e 
crchcsiras  trechos  das 
obras  do  grande  artista 

**  ministro  iln  liditi'aç;in  designou  ns 
p' "t.-iirifn  I  imiicIm-u  Migipwi  ,.  Nieii- 
Mllailii  |i:i I i»  procctlrrrh,  »  iiinu 
■  Iiii  dr  In-rlu.*  djs  ,.|ir,i>  «| , ,  111,1o*. 
' ■  ^ rins  (iiinir*.  afim  .1..  xoroiii 
-  ■' ’  nu  dlsrm  ,.  invado*  tiii,|,r,„ 
t';'l  li.iiid.-v.  ilf  musica  U  ,iri-lirslr,i* 

1  •  i.imriiuifiiiul.i.*,.  (uii  iiP''rt  prniUito 

ernlenarlit  itu  luselmruln  ,|.. 

T'".  " 1 1  mr-lrc.  mriiiiu  iitiiii*'i  riu 
n"  brngnimma  rias  (o*l:,>.  p;,rn  iliviil- 
f,tt  Iodas  i  iuKult*  snctars. 
V':"  I  'ai*  tu  lt.iv  iM||i|,u*|vúrí  ,|„  llluvtrr 

l'  •niaiugrado. 


0  Sr.  Walter  Pereira  ilriv  Santo*  r  n  rmlln  iji 
ilo  roncuMo  ilu  Piporn 

V-*V-WVS  *1V1  t  VVM  VV  Mv  1  VW-  MM  1  MM  ,v,v 
%-VI-VV  VVi  ivil  i-V-IVIA-VA  X  1  VA  iAiViVW*  A  A  VWWl  A  VA  Al 


O  monstro  d  ei 
Mecklemburg 

Crimes  tremendos  de  Adolph  Seefeíd  — ' 
Condemnado  á  morte .  outras  penas 


Prisão  a  bordo  do 
“Pedro  II” 


Cm  nsperlu  dn  qimlin cflçin  do*  rnniimini8l.ii 

d'>s  arrnsndos.  que  sfm  us  se-  iti*  Campos.  Jmlo  liancis,  Luiz  Gime- 
l)r.  Jcron.ymn  dc  Cutilo  Ju-  ncz.  Augusto  llodrigucs,  Munoci  lli,- 
;  Amado.  Sn ii t . ,  rtctania.dr.se  >:i,  Frederico  Trcvisan.  Ithnir  Mar- 
luii  A*'iici n.i  Maia.  thmdn-  tios.  Francisco  jf  imito,  Aífonso  Aran- 
icntct  de  Miranda.  Antonio  do.  Ileudcdit  ti  o  nu  s.  Uciicdicto  Silvr- 
I’:iii1in<t  d»  Sih.i  Castanho,  ri  i,  Luiz  Ciiacomclti.  JoSii  dc  Unis 
ria  das  Neves,  (Pm atilo  (iucr-  Oliveira,  Joaquim  ric  Almeida  Meiti- 
rt  IIm-.i  Nttlo.  Kustaehfn  R  I-  no,  Franc  sco  Pinto,  tlcraclie  Mendes 
M.i rtininnr.  Pereira  da  Silva,  dc  Oliveira.  Olavo  l.r,pe>.  Rra-ilio 
fiodrigne-.,  Napolrào  Vioiru  Josr  dc-  P.mla,  Antonio  Donirni.  WaJ- 


•  -n  lnvc*t|jni{„r  da 
i 1  •  virii,  tmif.  a  hiirdii 
dr  i  II",  \  judo  t|<„  p , i r 
p.iir.  t  \ il  ,  lltinitit 
" li  td- 1  d,*  *ii.i  r-fm-a. 
piin  ivla  , -apitai , 

11  Roli.-lal  ri'»i'loii,  1 
-i  "o  iqiprclirifilendip 

11  Oltiàn.  |,|-ni  rum,,  . 

ri rn  omturidi  >  para  I 
a-,  :a  roa  ria  llclai-ão 


S.  PAl'1.0.  'Jt  i  lia  Surcursal  d*A 

NOITL : - Va  amitcneii.  rle  Imju  d  > 

Juizo  Federal,  foram  qualificado*  :tü 
commuiiKtns.  quasi  toilus  prnccdcntei 
da  cidade  dc  li.iuiú. 

Perante  n  iuiz  suliitituto  l)r.  nu- 
lirns  Mari.ir.no  d.i  Ducha,  -  iirorura- 
dor  da  ftepulil  ea,  llr.  Aurélio  (tnstcl- 
lo  Br.inro,  pr  redeu,  4s  lã  horjn.  i 


demar  dc  S-iuza.  I.uiz  Neves  c  Henri¬ 
que  vou  Drcyl  us . 

Essas  pessoas,  qur  lirerom  iictuu- 
vãi i  saliente  no  movimento  extremis¬ 
ta  de  novembro,  depids  de  qunlifieti- 
da*.  foram  notificadas  de  que  tinham 
o  prazo  de  rinen  dliis.  para  apresen¬ 
tar  sua  defesa,  de  acenrdo  com  a 
Lei  dc  Segurança 

tCONTINL  A  NA  PAG.  SEG CINTE) 


SCIIEEIUN.  Allrmnnha.  2’.'  (Ciiitrd 
Press.'  —  I)  vajtiibundn  Adolph  Srefelil, 
de  fiã  anu, is  dr  edadf,  foi  hoje  rr.n- 
dcmn.ido  á  morte  pelo  crime  dc  as¬ 
sassínio  de  I-.’  meninos. 

De  aerordo  eom  »'  ejiiaenria-  d.i 


lei,  rllf  foi  condeiiiiudn  lambem,  ntt 
seguiiilts  penas:  I  i  —  (.luinzr  anr. 
de  penitenciaria:  "Ji  eslercli.iação;  .'*> 
—  tieleiifão  prei en: iva  depois  de  rum- 
prir  a  sentença  de  lò  annns  na  peiii* 
(CONTINUA  N\  p,.(i.  SElU  INTE) 


À  NOITE  —  Sakbado,  22  de  Fmrtifo  de  1935 


38  communistas 
classificadas  no 
Juizo  Federal 


UM  CORSO  DE  AUTOMÓVEIS  NA  PRAIA  DE  ICARAHY 


pjr*  ii  «runilc  .Irslllr  il.s  gl»t»ilc* 
,mkil«dr<  í,iiiiiti»l*,'i’ti*.  um  inli.i..  fui 

■  II  AtlIlWtlliii  I»  '1*1(11111*1'  IIIHCI .11  li*  1 

, .1.1  li  ixin  iiUMOLIl  VIIi  us  — 

1 11.,  ■ , liiilii  i|i*  « Hriir- 
,l,vt llip»l*i«.  it.iii|uu  ii.*  s.iik Jlir. 
Iirlilil,  Mmignr  II.hIii  .1»  » »»•»  8rnari»r 
Kii/rlilnl :  l'r.i\M  II  *lr  J  111*1*11  SfiMilnf 
t-.il/rliln.  I*i  »r-i  ib  II«|iiiI'IIm.  ibiln  th« 
y,i.nlfl  (irnn/li.  Iwlililu  ltb«  llr.i uru. 

Ml  i  Visconde  ilr  . .  AVfltlib 

M  ■■  rrlial  l  loibim.  rm.l »  l'»*'n«. 

I'i,n,i  I Ir.nirtili**.  •  u.i  il i  Ijimljliili' . 

Uiniili  limite «  lirlrr.  1'i.n-i  Juôit  l'r*- 
ki.i  r  l  -i «» r I l*i. 

i  i.i  ii  i  im*:\  i  r.:  nu  ui  vim 

■  Itiii i  irim  •  Itu.i  MiiJiii  \» Hf*.  1'i.iv-i 
Siii-ii/  |'riM.  riiít  Vlmlimili*  i:iK-|ii.irit', 

■  ii  i  M»rt/  i-  ll.iiiii».  rii»ça  ib  tbmlclrj. 
\u*ni.b  I.Jiiri*  Mullcr.  Henlria  iln 
Miingiir.  1’i.ic.i  II  ili*  Jimhii.  rilii  V- 
ii.nl. ii  Ko/rlu»,  Praça  «to  llrpubll**«, 
, n.i  Maietli.il  Florlim».  Avenida  III. i 
IIi.hi.*..  .  rm  «<>ll4*.  nu  Itri',  riu  >1.1- 
ir<-li»l  I  l.iiimi...  Avenida  l'»»*««».  Praça 
I  irarirttlr*.  ui.»  «In  L»r|nc».  tua  I  *u- 
flit.ii .m.i,  hm  Marechal  I'  liiriiiiHi.  l*c- 
ni.lt  Ui.,  jlranro.  rua  «lo  P**»eln.  Iir 
nlib  Mrm  ri.*  NA.  run  Marai.guapr  t 

1..  t*i*i  mt. 

CU  II  HKnrVOI  S  IM  ('.  VVKIIX  V 
ftrniil»  Vrne/nr  I»,  Lar*  il.i  Porlii, 

|*i,(j  M.hm.  \*riilil.i  Ui*'  llrmrii,  1'r.i* 

•///#////////////////////////////* 


il»U'<.  S|n.rt  r.luli  l  lmnlnriMf,  * 
inriiti.  \  Cluli.  Ilrllli)  ib*  lli  . 

I  .iiiiIiIii.i.I.i  .'»  .Ir  Jlllllii,  Flor  «la  |  . 
lunorrntrN  ilc  vi..  I.nurrnç,.  *«|.  ■< 
jtrlrclu.  III'»*"  •  ini»*.ilr*r..  1*1.111 
I  luro.  i.»il»  um  1  ulib  ili*  <1  1.  . 

j.iivi  ilriollririi.  C»|irli'li..Hi*  «1  •  1 
ulii.r*.  Ilriu-lr-* I.  IJiiriu  «•> . *  1  r 
A/ol  r  Hr.ii.ii,  Ar<*rlgh««l»  tlnli  1 
linit.iib  llrr.ilr»«,  llumayti  * 
llolirmio*  riu  I  onscra,  Npi.rl  l.liih  * 
,V'«  «Ic  l.ii|W*i  I*.  n..  funil  ..  Mi* 


(CONTivr v^vo  nv  pa«.  ínterihiu 

c. .111..  |.,i  I  •  II..*  li  *  té..*,  *  a  III •««*  IIII 
rrrlnlii  "*  lli»  Aiilioilo  Aiuu»t>.  C " - 
i  i*li«i(  |  livrtn  Martin*.  Srli.i»lb>>  Nu* 
>  »  tllll.i*  \l.ir Ii.Ih. . 

"PaRÚ”  da  novo  comparaca 
ao  Juízo  Fadoral 

lUIrli  Ci  liilvt.i,  «  r*ri  i|*l-'»a  "Pagri** 
•  tfcvr  I  ifolirm  tm  J n I / •  •  I  aí  m 

m  vrr  lnlrii*>(;.itlM  imiAiiiiiilr 

\»  iti|»utiliat  .*  .»  »»  *ro  jm  l;  i|inn« 

1  iimi  iiiitAlItH*  •(»>  rcvinl"  i\*  I*i  (•«•  • 
,i  iiniyti  aIiiiI  1  imu  I**»a 

uvi.l».  fafpiiilti  uai  ui  iIma  r4»rrn|nrf«. 
I fiiuoiitlf»  p  |Mlf«lriiiiilr»  utilirt*iUin<*nlt* 
i*  111  *rii  |i»ir  r  cmi»  •  '  pnioHi  ijur  ikl- 

«r  1* ft|»i  1  >  1 1  ui  *  v  a  111 


Dr.  Nicolau  Clanclo 

Doença*  Inlrrpii  ícnriçln.  polmín 
ligaito,  olnimuo.  inieulnoi.  rín«.  rlc.) 
Irilfirlo  Cirlnm  ~  Ui|o  ria  (jrlnrè 
J.6,  I*  «nrisr.  NAI.AS  MlMOJ.  )flrrl'i> 

lir«  t  JMI7II7  t  »■(!»  * 


COMMUNICADO  N.  6/f7 


num  bloco  umco! 

Os  discursos  proferidos  represen¬ 
tantes  diplomáticos  em  Washington 


O  Drparlanirnlo  Nnnoiuil  «lo  Café  Inrnn  pnliliro  «pir, 
nr»ln  «lulu,  foi  nffixmlo  r in  *im  Agrnrin  «lo  Mio  «Ir  Jnnriro 
o  rililnl  n.  3.  ronlrnilo  o  ria  MÍfi<‘nção  «Ir  rnfra  1I11  «|iiolii 
rrlitia.  rnlriulim  rm  rrguiailo r«*n  niinriro*. 

()«  iiilrrr»*ml«i«  «Irvrriio  ronimiinirar  ó  Agroria  «lo  Mio 
«Ir  Jnnriro.  1’rnrn  Miiini,  7,  19'  nnilnr.  rm  rnrlu  rrgblrn» 
«In.  “ilrnlro  «lo  pruro  «Ir  30  (Irinln)  «lina",  n  ronlnr  «Irrin 
ilnln.  ar  vrnilrm  <111  nno  oa  rnfra  ronalnntra  «lo  rrfrrido  r«li> 
la).  Oraait  rommiinlrnçún  «levrm  ronslnr,  «ihrlgnliirinnirn* 
Ir,  oa  arguinte*  «irnloai  nome  «lo  rrmellrnfr,  prorrilrnria, 
numero  r  «lula  do  «Irnparho,  «|  nnnlidndr  de  aarraa,  c  nume¬ 
ro  dc  ordem  do  rdilnl. 

l)r  poaar  ilraana  «lerlnraríien.  o  Dr|iartnmrntn  provi«len* 
riurií  jnnln  na  ICatriidna  de  l*'rrrn,  no  aenfitlo  «Ir  firnrcni 
raara  rnft-it  rrlidoa  noa  rrgidndnrra  rm  <|ur  ar  rnrontruni, 
ii  diapoairfio  do  Depnrlninrn  lo.  O  (Jrnlrn  dr  (ioinmrrrio 
«li*  (infi'*  nffiMirn  Inmlirm  o  ntramn  rdilnl,  «lo  «|unl  n  I). 
\,  <1.  rei ii  rrnirllrndo  rsrmplnrra  noa  Baiiroa  draln  (úipilnl. 

O  pngninrnlo  arrá  feilo  n  “90  (NOVENTA)  DIAS”, 

Mio.  22  dr  fevereiro  «le  I  936. 

(n.)  JAY.ME  F.  GUEDES  —  Superintendente. 


0  Sr.  Lindolfo 
Collor  doutor  “ho 
noris  causa”  pela 
Universidade  do 
Rio  de  Janeiro 


Em  pleno  desabro 
char  da  folia 
carnavalesca 


r  «lualqurr  aiiirac»  A  p.ir  'luf  P°’*«  "»r-  nprcle  rir  urandrin  r  <1. 
glr  rm  i|ual«|iirr  purte  «In  ronllnrnlc  o  0ra«lnr  Irrmlnmi  <*\al 
<»  rnii.lrirrnib  nmu>  «llrljtlil»  «'•  e°R*  lira  1I.1  In.»  v i/lrihotiçn.  j 
iiinlfi  rin*  ili  rrpuhllraa".  I.oro  ilrpoiv  prr*l«Icnlc  llnu»c*rli 
fnioti  o  rinlmianritir  do  llr»»il.  Sr.  Snu*  Antrrirn. 

t»  Dniilni,  «|Ur  lambem  ac*  rongrnlillnu - — 

ptl»  prrfciln  anii*arir  r  conflançii  rrl*  TT  AJT  A 

nanlr  rm  lo«l«i  n  conllnrnlr  aiiirrltano.  Ilfn/l  y  1 1  I 

Kviirnnüu  "n  urnnric  fnmilin  nmrrlcn-  *'*■“*’  ’  *x/a 


r.vniS.  TI  i  liava»)—  N'o  liaiiqutlf  qur 
ofírrccrii  no*  rrprrvrnlnirici  illplmru- 
líro»  Inliiin  aiiirrlrniio».  o  rmlinlaniior 
riu*  PMitrlo.  rnlfln*.  Sr.  .Ir**r  hldur 
Slrnut*.  f;t*rnil«i  *ru  o  Irniinn  «l<»  prr* 
>lririilr  ll«m»r«rll  rrbllvo  A  pnlOIrn 
1I.1  linn  vUlnlitinvo,  roiigrnlultiu-ae  prlo 
r»pirllii  rir  riiiiprfui,»".  ronflniica  «* 
u»*Klrm*l.i  imilini  qur  uniu  loilaa  n* 
rrpiilriir.i»  iiiurrirniin».  <»  illplnnialn 
iiiirlr-iiiilrrfraiiii  rvuruii  o*  prliicipnr» 
nriiMlrrlmrnl"*  pnliliro*  rin  nono  r  rr- 
Irrio-vr  pnrllriiínrniriitr  A  rcvançiio 
riu*  luHliliil.iilr*  rnlrr  n  IlaHvb  r  o 
l'nrflRu:i.v  r  n  »*'ÍRt*nlurn  «lu  proloeolln 
1I.1  l(i«.  rir  Janeiro,  qur  rnrrrr.m  n  prn- 
rirnrl»  rnln*  n  Culnmliin  r  »i  1’rrii.  fr« 
llrllnn«lo-*r  prlo  fnctn  rir**»*  ronfli* 
rio*  Irrrin  siiln  rtirnrnrin*  rnmn  qur*- 
t.irs  rir  iutrrr**r  i-iinl Inrnlnl.  Km  ar- 


A  ?' ni ver* ifl.nl r  rio  JA lo  rir  .blirlro 
t*rr *.t<«n  honlrin  unu  rverprimuri  h«*- 
iiu*n.iarm  ao  Sr.  I.imlolfo  ('.nll.u.  r..n- 
íi*rin«ln*ilii*  0  Mulo  «Ir  ringlor  *' lionn- 
r'»  r.*u*a". 

\  rrrltn.li.1,  qur  «c  rrvl*liu  «Ir  *««■ 
I.  nuiri.irir.  Ir*.  I ..rji r  »  oirilr.  *rmi.. 

•  *»..  prrvllliiia  prli.  Jirílor  <l.«  »  »»i- 
«.  .'iil.iilr. 

I  .i I o  11  1.1  ri.in  n  trrrcf.irii*  ri»  Fti- 

*  :iil»  ri..  II. o  < ■  r.i «til r  rin  Nitl  o  111.fr,. 

ir  Vfnt  Moiilrirtp.  qur  proferiu  uma 

lirilb.int.  a||orii(Ao  rm  qur  f r /  um 
...lltrin  rrlrovprrl ir..  .1»  riolltçãn  ,».ri»l 
1  in  nos»<*  pala  r  »l»  paprl  rio  Sr.  I.ln- 
.1  .11..  c  .llor  A  firnlc  lio  MiliMrHii  .1  . 
'fr,*b.ilho,  n.*  pbrt»r  rir  Mia  orjp.ni*a- 
.  ...  I..R.I  .i  pó  *  u  llr*  i.lwçAn,  »rnriu  rir 
01,1  lavra  t.nla  ..  IrgislaVãn  qur  » i»li >**• 
o  nsMimpbi  posstiimn*.  nrirrilml»  pt.r 
.  "i*  urRuii  1I.1  11II»  j.  IminUtraçAo  ri>. 
pai/  (I  i.rnib.r  «•onrluiu  »ua»  iialatra» 
rrlintamln  •  iiisfiluivã»  «In  qno  f »/ 
ji.irlr  prla  Inirialiva  ria  li»mrii.*Rrm 
n.nheridn  honirm  publico. 

ralou  rm  »cRuiib  *.  Sr.  I.imbrifo 
(  rilnr.  «cr.irirmirio  n  bomcnaaein  r 
...■rriiluaudii  rnlrr  ..*  lilub.s  que  po*- 

•  ii.'  r  rir  qur  mui»  *r  orRiilb».  o  «Ir 
iirnaUsIa  p...íi,>ii.nal,  funrvãu  qur 
j.intai»  nbanibinaria. 

Kapllr.i  a  funnnçán  pl«ii«*»opliira  rir 
■  li  r*|iirilo,  sua  preferencia  pelo, 

!  11. 1  .*  viciar*,  a*  irien*  que  (rm  «  rr». 
prilu  ri»  IrRislaçã'.  dr*«a  r*prciallri». 
ri:*  r.  rlrpoi*  rir  definir  a*  flnalldailv» 
<!,.  M  iiislfrlo  rin  Trabalho  r  rir  allu- 
.(ir  »*  rcvpmisnbilidadcs  qur  Ibc  r«- 
l.in  nn  «"umpto  por  ter  sicjr*  o  nr- 
.  ini*ai|nr  «lo  Mlnlllrrío  rio  Traba*lio. 
'.ivniinoii  rcaffiriitauri»  »  confiança  na 
«ilira  qur  Ibc  eoulic  iniciar. 

A  *pRUÍr.  »*  pt»»oo*  prrsrnlrs  «Uri— 
R.rani-sc  para  um  oulri*  pavilhão,  on.lc 
a  rouRrcRaçSu  rio  Cotlcgio  Po  tila  Frri- 
*a»  manifrvlou  1.  seu  apreço  A  Srn . 
I.iinlolfn  Collor  que  foi  *  a  miaria  rm 
oplimo  discurso  por  um  «los  professo- 
ri-n  rin  rilabclcciincnlo. 

ti  Sr.  I.lnibrifo  Collor  pronuncion  rir 
impi*.ivi»o  uma  l.rcve  mas  bella  oraçao 
ili*  aararirriinroln. 

Segundo  M.ubriu.i*  n  vrrrrlarin  d** 
I'n /eml»  «Ir*  IH.i  l.ramle  rio  Sul  ilc*rr« 
:  .  ,’•(■ r  »  Porlo  Alrifrr,  clj*  .ictfio,  11» 
p:i*.\tuia  Irrça-fcira. 


Km  plroo  iiiirio  ris  folia  r#rns**alr*ra. 
iimi  hiomm  pó/  fim,  IraRlcamcntr,  ao* 
,rit<  «lia».  Ni..  lirRo  do  Marlmd».  V. 
1111111  ralA  ati  r*i»lrn1r.  o  ioírll/  ioRr- 
riu  001a  diV*r  rir  *enrui..  fallrrrnilo 
ruir»  «|iir  a  *,*i, teoei.i  puilr»»r  prr»* 
lar-lbr  vircorrii*. 

A  policia  rio  f*  ilUlriclo  foi  para  o 
loral.  A  hora  riu  qur  frebnmos  os  Ira- 
ballm»  ilrvl.i  riticão. 


A  nomeação  da  senhorita 
Odette  de  Carvalho  e  Souza 
para  o  Corpo  Consular 


Amizade  des¬ 
feita  em  sangue 

A  tragica  occorrencia  verificou-se  no 
quartel  da  2  Região  Militar 


COO'  so' 

LUTZ  FERRANDO&C 

RUA  DO  OUVIDOR,  88 
PUA  GONÇALVES  DIAS  ,40 


Alcoolisado,  praticou  o  monstruoso  crime  —  Impres; 
nante  agonia,  durante  uma  noite  toda,  em  completo 
abandono  —  A  fuga  do  barbaro  criminosc 


S.  1’All.O.  21  (Da  Succursal  d’ A 
NOITE)  —  Já  demos  pelo  IcIcRrnpho 
detalhes  ligeiro*  ria  tragédia  que  jc 
irgistou  c.»la  tarric  no  inlerior  «I*» 
IJunrtcl-ticncral  dn  2*  ItrRiá.j  Mililsr, 
quando  essa  depcmkm-ia  riu  K.scrcilj 
sc  nrliKVn  em  pleno 


O  Icnenlr  nfa*lon-*c  r  houve  rlrocn 
rir  palavra*  entre  ambos,  (l  officinl 
rirclarou  «,uc  la  mandar  pol-a  para 
fóra, 

Alv«Jou  o  amante 

Nisshi  allura  a  moça  cxasprrou-Jr. 

Viu  na  g.veln  aberta  da  mesa  um 
revolver,  tlesoliila  lirou  a  arma  c 
ilesfcrlmu  um  lim  n  queima-roupa  no 
amante,  varnnilo-lhe  n  vrnlrr. 

Depois,  cmpiinliombi  a  arma,  nân 
deu  um  pussn,  não  *r  arrcriuU  um 
ccntimelro.  nem  Irnlou  fugir. 

Nân  obslantc  vbricnln,  c  desfecharia 
»  «iois  passos,  a  ntrgn  «In  aeina  que 
se  alojou  no  venlre  rio  ufficial  não  n 
fez  lombar. 

Dois  nffiri.KM*  qur  r«l«iv.im  rie  srr- 
viço.  a  poucos  pussps  ilnli.  os  lencnles 
Amnileii  Anaslacio  r  Dcoilato  Cintra, 
Moreno,  correram  nn  local,  rom  n  rs- 
lampirin,  c  prenderam  a  criminosa. 
Ksla  ainda  empunhava  a  arma  rir  «pie 
se  srrvira  para  lentar  eliminar  n  amam 
Ir.  mm  nüu  offrreccu  «iiiulqiier  rcibs- 
lenciil, 

(I  Irnente  e*lavn  ile  pí.  Snccorritlo 
por  rol  legas  foi  cooiluzblo  numa  am- 
i.ulancia  c  inlcrnadn  rm  eslailo  cra- 
visslmo  no  ffospilnl  Sauln  Cnlliarimi. 


«CONTINUAÇÃO  DA  PAG.  ANTERIOR! 

lenciaria;  Ji  —  1’erJas  «los  riireilus 
civi*  por  loria  n  *ida. 

0  nccusailo  oilvlu  Iodas  as  senlenças 
com  a  máxima  iuiliffrreuça . 

A  conriemnaçào  ilrste  monstro  re- 
rortla  um  perimiu  rir  Irrror  que  aba¬ 
lou  a  provinda  rio  Mrclilrobtirgo. 

Srrfcbl  c  um  *  aga  bu  ml  o  cuja  serie 
rie  crime*  A  e.slcnvi. 

Anlerinrinenle.  ellc  foi  rniiriemna- 
ilo  II  ve/cs  por  rrlmes  pralleailos  enn- 
Ira  Indefesa*  creançus,  AS  *oa»  con- 
«leinnaçiie»  fireriiin-nó  pa**ar  um  lo- 
lai  rir  2.1  anno»  por  ilclrá»  ria»  graili-s 
rios  vareere*.  II  i-riminn»u  è  o  re*prn- 
**<cl  por  uma  *rrie  rie  Iragedins  que 
espalhnrnin  e  ansiedade  rm  loria  n  rr- 
ríAo  qur  rveollirii  para  egllipo  ilr 
Mias  nellvlilatlr»  tlc  liamliilo.  Desap- 
pareceram  inoilns  menino*,  «  maior 
parlo  do*  qiiars  oa  rdade  rie  1  ailnn*. 
Stippôe-se  que  f..r»m  avsallario»  e  cm 
seguida  envenenados  por  meio  rie  uma 
substancia  desconhecida,  Kul  ilito  qtie 
a  presença  rio  Seefebl  foi  sempre  u«sl- 
goalaria  na*  prnsiinirinilr*  «los  Ioeaes 
onde  os  meninos  riesnpparecernn, .  ()< 
crime*  foram  commctlirio*  rnlrr  tlllil  a 
llllá,  na*  scgulnlr*  locallilailcs:  1’ols- 
«f ii in,  Willrnbefge.  l)ild*vÍR»lusl.  Iln*- 
l«inb,  Oranienlberg,  l.orbcck,  Nntrnp- 
pln  r  Sosverio.  A  maior  parle  rio  jul¬ 
gamento  foi  feili»  em  segredo,  lai  a 
oioii.*l nlosiriailc  rir  que  se  revesliram 
os  crimes  ile  Srrfelil,  rujo  pne  era  um 
alcoolalra  Inveterado  que  morreu  no 
Hospital  rie  Ibrisriam  em  HHIl.  (I  cri¬ 
minoso  era  casado  mus  abiiildonon  a 
esposa.  0  casal  leve  nove  filhos.  Dois, 
tornaram-se  helirdo»  linlilluoc*;  um 
seml-lnurn;  nulrn,  suiririoii-se,  r  um 
oulcn  nascido  rm  1891.  f»ii  prrso  quan- 
«lo  cnnlava  IA  anuo*. 


do  mais  «luas  filhas  qur  trabalham  na 
ciilmlr,  onde  tèm  domicilio. 

Arsen'  e  Joãn  dão-se  ao  vido  «lu  cm- 
hrlagucz,  brigando  cnnstnnlrmcntc, 
como  asseveram  alguns  vixinnbos. 

Ilontcm,  ambos  receberam  paga¬ 
mento,  enlregumlo-se  a  libações  al¬ 
coólicas,  logo  que  deixaram  o  serviço, 
n  tarric. 

A  discussão  e  o  crime 

l’nr  um  motivo  1'util,  que  só  a  em¬ 
briaguez  origina,  pae  c  filho,  cm  dado 
momento,  entraram  a  discutir. 

A  certa  allura,  cncolerisndo,  Joãn 
Inmnu  rie  um  niarlelo,  «pjc  rnconlrou 
no  seu  alcance,  avançando  para  o  pne  c 
ilcsTcrindo-lhe  repelidas  c  violentos 
golpes  na  cabeça. 

I.nsnngocnlnrio,  Arseni  ainda  ennse- 
gniu  chegar-se  ao  seu  leito,  onde  sc 
rirllnu,  a  gemer  profundnmcnlc,  com 
o  sangue  o  escorrer-lhe  dos  ferimen¬ 
tos  recebidos. 

Queria  matar  também  a 
mãe 

Como  um  doido,  Arseni  vollmi-sc, 
também,  parn  sua  niâc,  empunhando 
o  marido  linlo  rie  sangue,  ameaçan- 
du-a,  cRunlmenle,  rie  morte. 

Apavoraria,  Maria  fugiu,  tomando 
rumo  desconhecido  al<!  ngnra. 

Uma  noite  toda  de  pavo¬ 
rosa  agonia 

Vestindo-se  c  carregando  lorlo  o  «li- 
nheirn  pie  possuiu,  o  parricida  suiu 
rnlninmc nlc  ile  casa.  encaniinlinndo-se 
paru  a  ddr.ric,  lendo,  anles,  passado 


S.  PAI  MI.  21  (Da  Succursal  d'A 
NOITK»  —  Villa  Alpina,  um  longinquo 
e  •ocegnilr  arrabalde  além  da  Vllln 
Pnideidr,  foi  Ihcalrn  dc  um  crime 
immstrui.sn,  que  *ó  hoje  prla  manhã 
chegou  ao  ronhccimento  da  policia. 

Alcoolisados 

Km  mndesla  casinha  siluada  A  ave¬ 
nida  Dr.  (üaralini  sem  numero,  resi¬ 
dia  com  'mi  família  Arseni  Krnsnoss. 
de  811  ar.no»,  carpinteiro,  dc  naciomiii- 
ilmle  ws*». 

Arseni  morava  rom  sua  esposa  Ma¬ 
ria  c  sen  filho  João,  dc  20  nonos,  leu- 


funccinnamcnln 
cnm  lodos  os  offlclaes  e  clicfrs  ile  ser¬ 
viço  cm  seus  postos.  O  inopinado  d» 
srcena  sangrenta  que  sc  desenrolou 
porias  a  drltlro.  quebrando  o  rílmo 
quieto  ilr  Irnlinlbo  dn«|iiell»  reparti¬ 
ção  militar,  dflcrmlmm  gianile  bal- 
I. índia  e  alvoroço,  t ’ «n  tios  officinr» 
em  serviço  foi  encontrar,  rmn  um  fe- 
rinienln  no  venlre.  mas  de  pé  r  apoia¬ 
do  A  poria  ilv  lim  «pnrUnirnlo.  um 
rollcga  «Ilida  .foven.  que  acabava  de 
se»  alvejado  peia  amante. 

Personagens  da  tragédia 

lia  ii na  auno  vieram  do  Hln  e  fo¬ 
ram  morar  jnnln*  numa  *»la  do  pré¬ 
dio  n,  7  do  rua  Krei  C.aneea. .«»  Ivnrn- 
|e  do  Kxerciln  Julln  Knuruier  «•  sua 
nmanle  la. urdes  finslns.  A  vida  do 
casal,  qur  fóra  em  começo  traminilla, 
li nn*formoii-*c  Inlcimincntc  devido  a 
arrufos  c  ineompulibilidadr  «le  gênios. 

(á.m  a  nnimnção  eartiavalcsca,  l.our- 
«lcs  fui  a  um  baile  realisado  no  Kspln- 
nada  e  n  ainnnle.  quando  rila  vi.llou 
«In  fesla,  provocou  um  incidente.  Bri¬ 
garam  e  sc  Insultaram  muluamenlc, 
resiillondo  ilahi  que  se  loriiou  mais 
Fumlii  a  ilcsinlelligeneiii  entre  os  dois. 

Novos  incidentts  num  baile 

l.ounle.s  vnllotl  ao  lar  e  novos  fa¬ 
rtos  desagradavris  vieram  ronlribiilr 
para  que  e  11  n  Insislisse  na  sua  resolu¬ 
ção  <{«-  mudar-se  para  n  ilin.  Numa 
ilrssa*  ulliniii*  noites  n  Icnenle  Kour- 
nier  sairn  dc  casa  avisando  n  l.one- 
rlrs  dr  i|ur  ia  lomar  pnrle  numa  fesla 
que  se  realisava  llipiile»  Jhiulisln, 
Dcpnls  que  o  amante  saiu,  Lourdes 
iiinlon-se  a  uma  sua  amiga  f  ambas, 
de  mein-ma seara,  foram  assistir  í  noi¬ 
tada  da  “(inravetl»  da  Al-gria”.  No 
amplo  salão  illuminnilo.  com  ecnlenns 
dc  pares  a  rndoplnr  an  snm  dn  rnu»i- 
ra,  cila  leve  a  surpresa  de  verificar 
«fue  lambem  nli  se  rncnnlrinn,  na  me¬ 
sa  do  emnmandaiile  da  fl-xiâo,  o  !r- 
nenle  Kaurnier.  (jui*  reirorcdcr.  te¬ 
mendo  que  o  amante  n  rorciihcrcsse. 
mas  nesse  inslante,  levantando-se  th 
mesa,  o  Icnenle  Fnurnier  liavnu  iln 
braço  de  soa  companheira,  e  oa  1 1 1  «i - 
sfm  ile  que  esla  fosse  l.oiiedes,  exigiu 
<|iii*  rol  Irasse  a  mascara, 

l''ngtu«lo  no  barulho,  f.nurdes  cor¬ 
reu  em  direcção  ã  poria  de  salda,  In- 
j  oiHiulo  rapidamente  um  lasl  em  dlr'.‘- 
eçôo  A  *nn  eesldenela .  Mas  naquelle 
instante  lambem  snrgin  n  tenente 
Knlirnier  que  apressada meiile  subiu 
no  seu  carro  e  saiu  rm  lonrn  dispara¬ 
da  pelo  incsmn  rnmlnbn  pr.r  onde  se¬ 
guira  »  ainanle.  Km  casa  novas  «liver- 
geoela*  '«irias  ocrorrcram . 

Disposta  a  partir 

Disposla  o  parlir.  I.nnrdcs  dirigio- 
'<*  boje  ilepois  rio  nlmnçu  par»  n  qunr- 
lel  da  run  Konselhclrn  Cbrisploinno. 
afim  dr  falar  uovnnveolc  com  o  gene¬ 
ral  Almeiin  Moura. 

la  inslsllr  no  iiriliitn  «le  pnssr.  pois 
não  rslava  oi.ii*  «lispoata  a  conviver 
emli  n  leoeolc. 

Allendlda  pelo  nfflrlal  de  «lia,  foi 
informada  qiu*  o  general  nSn  se  acha¬ 
va  itn  quarlcl  ila  erginn.  Disse  o  ot>- 


Hotel  Colonial 

121,  AV.  MEMEYER,  121 

A  direcção  eommunira  que  a*  obras 
em  que  se  achavam  o  hotel,  o  bar  e  n 
re-lnuinol,  visando  maior  cm  (orlo, 
evlào  eoncluidns,  assim  corno  que  a  es¬ 
trada  particular  para  nnlomnvei*  foi 
rernodclada  para  perfeita  facilidade  do 
trafego. 


n  THEATKO  ItECItKIO.  como  vem  fa¬ 
zendo  lodos  os  anno*.  rcnlhnrâ  nos  dias 
22. 21. 2tc25  os  Iradtcionacs  e  pnpuln- 
-isslmos  “IIA1I.K.S  DA  KUZAnCA"  a 
fantasia,  custando  os  ingresso»  apenufi 


Durante  o  Carnaval 


Não  haverá  expediente  no  Minis¬ 
tério  da  Agricultura 

Duranle  o  Karnaval  não  haver»  rx- 
livdicnlr  oo  Ministério  da  Agricultura. 
Km  virtude  de«.*a  resolução,  o  Sr. 
iMllnii  Braga  fez  tuna  rirrular  aos 
dircetorcs  gerar*  e  rlirfes  de  serviço, 
mandando  ahunar  a  falia  dos  funcclo- 
narios  no  d  la  21. 


Vae  ser  agora  posto  em 
liberdade 

MADRID,  22  (Havaí)  - 
Communicam  dc  Burgos  que  se¬ 
rá  a  cuda  instante  poslo  cm  li¬ 
berdade  Gonzale/,  Pena,  que  ti¬ 
nha  sido  condamnado  á  morte, 
como  chefe  da  revolução  dc  ou¬ 
tubro  de  1934,  nas  As;urias,  c 
conductor  dos  assaltantes  que 
roubaram  quinze  milhões  dc  pe¬ 
setas  da  succursal  do  Banco  de 
Hespanha,  em  Oviedo.  A  pena 
capital  fòra,  depois,  convertida 
em  trinta  annos  dc  prisão. 


Senhoril»  Odrllr  rie  C«r«alh»>  ■ 
Souza 

Eutrç  os  ilrrrrli.s  uMinianirn' 1 
sigimdos  nn  pasln  do  Exterior,  fí.  u  ... 
o  da  no menção  da  seoboriln  Oilrl'. 
Carvnlliu  e  Sou/.a  para  con*ul  «!,  ' 

ciasse. 

Trala-sc  dc  uma  eseoiha  are, a  ,  ■ 

pcln  qual  o  llnmarnly  merrre  «ppi 
>os  sem  reslricções.  D.  Dilill* 

Carvalho  e  Souz;,.  que  scluaiim  »'  ’ 
exerce  ns  funeçõc*  de  seerelari»  i1»  * 
Üeulnr  ilo  lulnlslrj  Macedo  S,  u i ,  • . 
cumuintivnmcntc  rom  as  de  fiinr, 
narla  do  Arcblvo  du  llnmarnly,  |  I* 
ser  ronsíderadn,  jem  fovor,  um:,  *i 
figuras  cxpimencínrs  do  femim  • 

cm  nosso  paiz,  npplienda  esss  i\p 
são  nn  sua  mais  iinbre  ncepçá"  I  » 
c,  cffcclivamenle,  «xpoenle  ili*  i r* ' * 
gcnclii,  dc  culturii  e  lnml.no  rie  1  1 
us  saillns  vliludes  que  eoiislllui  ,  ,* 

melhor  npnnugio  dn  Iradição  il» 
llicf  c  da  fumilin  brasileiras,  *»  »  1 

esquecer  a  «fiabilidade  de  Irai  ' 
cncnilln  pessoal  que  Ião  bartmnd 
meiile  cmnplclam  u  eon  ioolo  dc  «j  *  >  - 
lidudes  de  que  é  possuidora  r  »|o 
fazem  unia  preciosa  auxiliar  ri 
nislrn  rio  Exterior. 

Não  fossem  esses  merilus  Inr  m 
taveis  c  q  novu  cônsul  (ou  a  n 
cmsulezn  não  leria  já mai*  * 

distinguida  com  n  scrlc  dc  ornim  - 
sões  «ic  responsabilidade  «|iie  f,*i  eh 
mntla  a  desempenhar  no  rslrnng:  it  • 
c  cuja  simples  enumeração  b.isla  |  1 

justificar  qunesquer  cucontlos  »  111 

respcilik. 

A  senliorila  Odctle  de  flarvall1  " 
Souza  exerceu  ns  seguintes  famv  : 

(innselbcjrn  leehnlea  da  (xtifrici.'  * 
Intcrnncionnl  du  Trabalho  cm  I"1» 
II), T2  e  (!i;i:i; 

Obscnndora  da  flnmmissáo  «le  I  * 
pesas  da  Defesa  Nacional,  na  t  1  '  • 

r  ene  In  Internacional  do  Dcs.oi»11* 
meiiln: 

ileprrsenlnnlc  dn  America  l.al"' s 
n»  (.'mifeccoeia  Internacional  ile  D  - 
sa  Social,  em  (ienebrn.  em  1998: 

Seccetnrlii  dn  delegação  do  III  »'  I 
na  Konfereneia  In1ccnaeinn.il  ile  I'  - 
nrmamenlo  em  1992,  quando  elicle  .1» 
missão  o  aclual  minlslro  Macedo  S  ■'* 
res: 

Sccrclarln  dn  minlslro  du  Ext*1  '' 
mis  Cunfciciielns  l‘a o-.\m?eir,ina  o  .1* 
!*«*,  reunidas  em  Buenos  Aires  rm 
1W3S,  por  ocra  sino  du  visita  do  pn-i- 
deidc  (ictulio  Vargas  à  Argciillnui 

Sccrelarla  «|.|  táimmis-ãu  d,.  I1 
halhn  Nocturno  das  Mulheres,  nn  Bu- 
renu  liilermicional  de  Genebra,  enl 
1932. 

Cumpre  nsslgnnlar  que  n  «li*l <«:  1 

pnlricia  foi  a  primeira  mallie. 
Amecien  l.aliiia  mmicnila  c..«*sr lh< ' * 
Irrbiiiea  numa  eonlerenria  lulei »:••» 
CHin.ik 


0  festival  de  honlem  no  Ci 
ne-Theairo  Ramos 


ESCREVER  E  LER  EM  DIAS.  1SSM, 
l.i*.  A Ivr».  Sllnbirlo  Bandeira  Coelho. 


Teve  logar  na  noile  dc  lionlcm,  no 
Cine-Tlicalro  liamos,  um  festival  en¬ 
cantador,  rm  <|ue  hnnve,  cnlrc  oulras 
altcacçõcs,  um  escolhido  programiuo 
dc  artistas  d»  1'.  II.  D.  2,  hndio  C.ru- 
zclro  do  Sul,  em  homenagem  A  NOITli. 
Kxhihiram-sc  cm  sccna  aberln  os  me¬ 
lhores  cleinenlos  du  Zeollh,  dc  que  c 
dlrcrtor  Gordovll  tios  Santos. 

O  Glne-Thealro  liamos  esteve  cliclo 
dn  «elite  Iropnldliunse  em  Iodas  as  suus 
sessões,  semio  giaiulemeoU*  ap|dauili- 
rios  l.nuritn  Martins,  Y.i  Coió,  Moreira 
«lu  Silva,  lida lèn  Sorirc  c  uulros  ar- 
lislns  «lo  programmn  /Cenilh. 

Ao  fim  dc  orna  das  sessões,  Cordovil 
dos  Snnlos,  direelor  do  Zenilh,  appa- 
receo  em  secnn  c  fez  uma  amável  sau¬ 
dação  á  NOITK. 


Desprendimento 

politico 


0  martyrio  apo- 
theotico  dos  con¬ 
quistadores  do  céo 


por  uma  uolle  Ioda,  vindo  a  fnllecer 
pela  manhã,  como  conslntmi  o  medico 
legisla  qui  examinou  o  cndnvcr. 

Como  o  monstruoso  crime 
foi  descoberto 

A’s  8  heras,  um  dos  vizinhos  de  Ar- 
seni,  ile  nnmc  .lulio  Zararoff,  que  fóra 
avisado  por  Mnrin,  quando  snla  dc 
casa,  «lo  que  se  passavu  cnlro  par  c 
fliho,  ci.trou  nn  cozinha  hnhilndn  pelo 
carpinteiro  russo,  encmilrando-o  mor¬ 
ta,  cm  sua  cnmn.  hnidindo  dc  sangue. 

Nos  qeclnrnçòcs  que  prcslou  á  poli¬ 
cia.  Júlio  disse  que  não  procurara  cer- 
llíieur-xc  logo  da  Iragcdia,  preslandu 
socçorrin  a  Arseni,  porque  eram  fre- 
qucnlcs_  as  brigas  cnlrc  pne  e  rilho  c 
q*ic  João  Krnsnoss,  quando  embriaga¬ 
do,  empunhava  armas  e  oulros  nbje- 
ctos,  ameaçando  dc  morle  os  pacs. 

A  arma  homicida 

0  marlcln  de  que  sc  serviu  o  parri¬ 
cida  pnrn  eliminar  dc  fórnn  horripi- 
«anle  o  autor  dc  seus  dias  foi  encon- 
rado,  ninrin  ensanguentado,  nfirndo  a 
vi  i  canto  do  quinlal  da  mmlcsln  casi¬ 
nha  dn  avenida  Dr.  Giacalinc. 

0  cnmivcr  *'?  Arseni  Krnsnoss  foi 
removido  para  o  necrotério  do  Araçó, 
vi*  ifienndo-sr  que  ellc  apresentava  di¬ 
versas  .Vactora*  no  era  vo,  tnl  »  vio- 
Icnrin  das  marteladas  desfechadas 
pcln  monslruosn  parricida. 

Nn  encalç .  de  João  Krnsnoss  foram 
destacados  diversos  Inspeclorcs,  çnr- 
rc::dn  o  inqurritn,  que  se  nhrin  rm 
loriio  rin  impressirinnnle  occorrencia, 
uc  a  delegacia  ria  (I-  «ireunscripçáo  po- 


Uma  formula  para  pacificar  a 
politica  pararnte 

BEl.ê.M,  23  (Serviço  especial  «I'A 
NOITE)  —  O  "Ksladci  rio  l’ari"  «ti/, 
que  n  Sr,  Agostinho  Monteiro  vne 
nprcsenljr  ã  1'nião  1’opulur  n  seguin¬ 
te  formula,  que  resolverá  os  dissídios 
que  lavram  no  seio  rin  pnrVllo: 

"O  Sr.  GnmJuru'  mio  o.  la  ni  á  se- 
oalori»  em  favor  «lo  Sr.  I.auro  Soilrí. 
I)  Sr.  Alelnilo  Lneelln  pcilliá  rieinls- 
são  rie  prefeito,  cm  favor  dn  nnmc 
que  o  Sr.  Mac-Dinvell  «prcsenlur.  () 
Sr.  Agostinho  renuocinrá  á  deputação 
federal,  cm  facor  rio  Sr.  faubi  Maca- 
nliüo.  prltiieir«i  supplenle.  1’onilo  cm 
prnv*  o  seu  espirito  dc  renuncia,  o 
nutor  da  formula  proporá  nlnda  que 
nem  cite,  nem  os  Srs.  Lace II»  c  Lon- 
ilurii'  exercecin  mu  is  nenhuma  fnn- 
eçno  poli I Ira  ou  enrgo  publico  ilui'nu- 
le  ii  governo  Mnlrber.  voltando  Ind.is 
Ires  ás  sua*  nellvidadcs  jirof Issionues." 

A  divulgação  dessa  noln  cu  usou 
sensação,  sendo  Rentes  ns  enromlos  á 
allilode  de  despreiulimcnlo  rio  Sr. 
Agoslinho  Monlrlrn, 


Agradecimento  do  Syndicato 
Condor 

A  proposllo  tia  local  que  pnbllcá- 
iii os,  hn  «lias.  subordinaria  ao  Ululo 
acima,  rrcrhrmns  rio  Syndicalo  Condor 
l.tdn..  »  scgilinlc  rnrln : 

“Ulmos.  Sr*,  riircclorrs  d'A  NOITE 
—  N/Capital. 

Presa«Íoí  Srs.  Na  ultima  edição  «VA 
NOITK  rio  «Ila  18  rin  eorreole,  tivemas 
r,  ceas  ião  «Ic  ler  a  mria  |iiiblicii(l:i  sob  o 
lltulo  "O  marlyrin  nimthcnlirn  «los 
çonqtdslailores  rio  ccr.“,  etn  que  esse 
concrituarii!  vespertino  fez  n  elogio  «los 
o  viadores  civis  ricsnppareridos  no 
Alliinlico,  em  serviço  ri»  grande  obra 
rir  npproximaçáo  dos  povos,  que  ii  a 
linha  poslnl  nerrn  Iransorcanicn.  lem¬ 
brando  rm  particular  a  tripulação  dn 
“Tornado"  rcrcnlemenle  perdido  quan¬ 
do  realisava  n  travessia  cnlrc  o  nosso 
conlinentc  e  a  Afrlea. 

Corno  collabnrarinlrs  e  represenlan- 
tes  da  “Dculsclie  Lnflbnns»  A.  (!.",  n 
cuja  frnla  aerca  perlcncia  n  “ Torn.v- 
ri*,".  prla  prcsrnlr  vimos  demoiislrac 
:»  VV.  SS.  a  nossa  sincera  gratidão  pe¬ 
las  rxprrssivas  palavras  rmn  qiic  ma- 
nlfcslaram  «na  solidariedade  de  sen¬ 
timentos  nessa  dolorosa  occorrrnein." 


Instituto  LaTayettc 


Abrrlas  as  inscripçôrs  até  21  dn  enr- 
rente,  par»  os  exames  dc  admissão  no 
Curso  Cnnimerrial. 

Mnlriculas  paCa  o  Jardim  dn  Infnn- 
cin.  n  Curso  1’rimario  e  us  Cursos  l'rii- 
perieotirn  c  Trelmlçn»  de  Commrrcio. 
nlé  28  ilo  corrente,  e  parn  o  Curso  Se- 
eundarln  até  14  dc  março. 

Jí  requerrn  inspecçãn  parn  os  rursns 
complementares  que  prrparam  parn  as 
Faculdades  Superiores,  inclusive  para  n 
Faculdade  de  Kducnçnn. 

Drpartamenlos  masculino,  feminino, 
mlxtn  c  preliminar.  * 


Dr.  RarharÁ  •  Estamngo,  Intestinos 

UT,  DüiDcra  •  ,  fl((a,)0  t(.uri0  dt 

upprfeiçonmwto  oos  huspii.  1'aris) 
Kd.  Rri-S.  I.U11.  I.  22-7213  H.  27-1421 


Os  médicos  volta 
ram  a  Lago 
Grande 

SANTAREWI 


Mataram  o  “Mi 
neirinho” 


,  (Pnrá),  18 
( jerviço  especial  tTA  NOITE) 
— *  Os  médicos  retornaram  ao 
I.ago  Grande.  O  Dr.  Miranda, 
inspector  sanitário,  declarou  que 
n  nmhidnncia  recebida  é  insutfi- 
cienie  para  o  volume  do  servi¬ 
ço.  E’  aguardado,  hoje,  o  va¬ 
por  "Jan.ícn".  A  terceira  ambu¬ 
lância  .seguirá  em  motor  espe¬ 
cial.  Fornm  solicitados,  agora, 
pela  Directoria  de  Saude  50  mil 
comprimidos  de  quinino,  30  mil 
de  atebrina,  30  mil  pilulns  de 
moquino  simples,  100  mil  de  nr- 
senico,  ferruginosas,  dizendo 
ser  gravíssima  n  situação  em 
extensas  zonns  nitingidas  pelo 
paludismo,  grassado  cm  Lago 
Grande,  reclamando  medidas 
enérgicas. 


Seu  corpo  ippareceu  crivado  de 
facadas 

Depois  ile  luivcc  servido  no  Exorei  lo, 
o  Imllvltliii*  conlipcirin  por  "Minclri- 
nbo"  tornmi-sc  ma  In  miro  rie  jogo. 
Kra  sempre  vislo  na  lucalírinile  ,\iurc- 
cbnl  Hermes. 

Hoje,  o  corpo  rie  “Mineirinho" 
«ppiircccu  n:i  rua  Marina.  Eslava  cri¬ 
vado  rie  facadas. 

Foi  no  local  o  commissario  Sá  Pci- 
«olo,  que,  sem  demora,  requisitou  n 
presença  rie  perito*  ria  D.  (i.  I. 

A  mesma  autoriiluric  apurou  que  n 
morto  linha  morada  v  alimentação 
que,  por  faior.  Ibe  ilnvn  Bciieriiflo  Bar¬ 
bosa,  á  run  Maria  ile  Lourdes  n.  21. 

O  exnmc  pericial  jã  r-ábv»  sendo  pro- 
«Ciliiln  quaorio  rserrvi.xinos  esla  uota. 
Eslava  preseulr  o  rirlegarit.  1'Ínln  Ma- 
rb.iriri,  rio  2ô"  ilklricl.,,  que  procurava 
npurar  i.  fado. 

"  Minrlciiilio'*  linha  pouco  mais  de 
viole  anno*  e  era  tlc  rór  parda. 


do  pão 

FOIiTO  ALKC.ItE,  22  (Serviço  espe¬ 
cial  ri' A  NOITK i  —  Os  padeiros  rilri- 
girnm-se  iinvameolr  no  prefeilo  pedin¬ 
do  o  nngmento  ilo  prrço  rio  pão  rie 
mai*  «le  vem  ríl*.  0  prefeilo  oão  al- 
iMoleii  4  solicitação,  nllegnmln  «luc 
iillini.imcnlr  a  farinha  rie  trigo  Imixou 
rie  qonsi  Ires  mil  reis  in  saceo,  não  lin- 
venrio.  por  isso.  motivo  para  a  alta 
pleitearia. 


Da  pena  de  morte  á 
liberdade! 


o  TEMPO 


MADRID.  22  fHílvflO  —  í)  fjovrrno 
l.rdenuu  á«  rpttociilarics  rie  Valência 
que  puzessrm  em  lihcrriaite  o  com- 
mandante  l*ercz  Sarrus  qur  fóra  con- 
rictnnario  ú  mnrte  por  implicado  no 
nmvimcrtln  dc  oiital.ro  c  «pie  ilrpois 
leve  a  pena  çomimitniln  em  pcisici  per- 
|.  lua 

A  ordem  foi  immeriintnmcnte  rum- 
l> riria . 


TEMPERATURA :  MAX1MA,  3í,2; 
MÍNIMA,  24,2. 

BOLETIM  DO  DEPARTAMENTO  DE 
AEROHAUTICA  CIVIL 

i'revl«õrs  para  n  período  da»  18  horas 
rie  hoje  ás  1K  horas  de  amanhã 

pistrlcln  Federal  c  Nlclheroy: 
f empo  —  Pcrlurlmrio,  com  ciiuvas  e 
I  rovonilns, 

Tem  peru  lura  —  Elevaria  rm  pnrle  rio 
periorio.  entrando  em  ilecllolo  ile  dia. 

Ventos  —  Vurlavcl*,,  çUiu  ralarias 
bnstnnlc  frrsca.A. 


LOTERIA  FEDERAL 


I 


Ar. no  xxv 


Rio  do  Janeiro  —  Sibbado,  22  dr  Fevereiro  de  193Q 


N  6.671 
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A  NDITE 


EDIÇÃO  Mi 

15  ilOIMf 


'*>■»>  >’ 


v  t"**  '• 


•  s  s 


|4'?H  ‘-‘C  .  X.  *  "!.  •*  ‘ 


E/IW/  CON/EQUENCIA/; 


ACE  COM  /ECURANÇA 

VlGRO  POPÜLÁR  2$50Q 


a  volta  do  serviço  a  normalidade 

Coroada  por  um  Rei! 

iGleuza  Medeiros,  rainha  dos  Estudantes 


22V? 


'>*#**» 


•.  m.i  liiximnlltn  parada  nn  Sun  IMuc» 

'•>*»  movimento  a  qacslim  .lo 
abono,  c|iie,  ha  lautos  dias  vem 
aSilando  os  ferroviários . 

O  apito  do  grevo  —  Na 
"gare”  Pedro  II  e  na  es¬ 
tação  de  São  Diogo  —  Of- 
ficinas  paradas  e  oito  loco¬ 
motivas  impedidas  de  sair 
A  Sreve  dos  operários  das  of- 
íicinns  de  S.  Diogo  i 


nele  do  director  da  Central  nos 
informaram  que  o  movimento 
.•revista  cessara,  voltando  os 
serviços  a  íunceionar  normal- 
mente. 


Miunu  t  f  I  nir»,  Inirii  apõ*  »  rrrimunln  d.i  rnr 
oiu-  il,  M  -m..  I  r  I  .»!«-•».  rm  mi,  .plp.ira  <1,  lira', 

mnjrMiiilr  tomou  no  má  •>  -agu-tas  .1  i.,s  |;|m  |  ,iP 

I  1  no  c,,/.,  d,.  Italnh.i  par.i  ilrpol-a  »u.m .  «Ma.  M.iru-s: 

11  ,  '"lirc  a  raheç.i  adoras  cl  p  wirri.  mrni  r  Carnn 

>  ll-  •  il  'IrjtU-  iln  graciosa  soberana.  Koi  nu.irdi  dc  li. 

ftlrs-ts  1  I  lirji.  .1  i-.tr  .ivji.  r.mlc  ili  graç 

'  «Ir  um  j  (l  llalle  d  •  i.Miiil.inl.-'  |,||  um  mar-  l'tti  mipitu 
i>  p,)  ij,  ■ ! .•  e i' i .1  *  di-l  mcç.in  11,  Larnaiai  Hum  lindo  I1.1 


\e  imcio 
1  preeisamenlc  ás  8  horas  c  meia. 

I  m  silvo  agudo,  um  npilo  qnc 
se  fez  ouvir  cMridcntcincntc,  foi 
, o  signal.  Paraivsarani  immc- 
díntnmcnu-  os  operários  o  servi¬ 
ço  c  oito  locomotivas  que  de- 
I  viam  partir,  ficaram  ali  reti¬ 
das  . 

A  noticia  correu  celero.  Pouco 
depois  chegava  a  S.  Diogo  o  co¬ 
ronel  Mendonça  Lima,  que,  di¬ 
rigindo-se  aos  operários  em 
greve,  declarou  querer  cntcn- 
dcr-sc  com  os  dirigentes  do  mo¬ 
vimento. 

Os  operários  retrucaram  que 
'  nân  Itnvia  cabeças.  (Jue  n  greve 
lia  via  nascido  sob  a  responsahi- 
üdailc  de  todos  que  ali  se  en¬ 
contravam  . 

Os  trabalhadores  cm  parede, 
pouco  depois  abandonavam  São 
Diogo.  Ainda  assim,  no  cmian- 
to,  muito  influiu  a  presença  do 
coronel  .Mendonça  Lima  e  os 
fnguistas  euc  preparavam  para  o 
trafego  as  oito  machinns  que 
estavam  retidas  nas  oíficinas, 
reoecupnram  seus  postos, 

No  Engenho  de  Dentro  — 
Parte  a  primeira  macliina 
das  retidas  em  São  Dicgo 

Nas  offieinas  do  Lngenho  dc 
Dentro,  que  sàr  as  de  mais  im¬ 
portância  na  Central  do  Brasil, 
não  se  fez  sentir  n  movimento 
grevista.  A’  hura  em  que  es¬ 
crevemos  esta  noticia,  estão 
trabalhando  todos  os  operários. 

A  essa  hora  partia  também  dc 
S.  Diogo,  para  entrar  no  trafe¬ 
go,  uma  dns  oito  locomotivas  ali 
retidas  pelos  grevistas,  Pira  a 
dc  n,  139.  As  outras  locomoti¬ 
vas  deviam,  nutro  tanto,  cm 
pouco,  movimentar-se. 

Cessa  o  movimento 
grevista 

dá  havinmos  redigido  os  in¬ 
formes  acimn,  quando  do  gabi- 


Ihcin.i  dc  S.  Diogo  v  tinham 
•dlicriilti  alguns  elementos  da 
1  comoção,  affirmava-sc,  foguis- 
n*  principalmcnle. 

Fala  a  NOITE  o  coronel 
Mendonça  Lima 

Procurámos  ouvir  o  coronel 
Mciitlonçn  Lima,  director  da 
Central  do  Brasil. 

S  S  ,  que  se  encontrava  em 
■••o  gabinete  dc  trabalho,  provi- 
ilenriando  n  proposilo,  ntten- 
deu-nos  com  a  sua  proverbial 
gentileza . 

I  la,  rcahncnte,  um  mm i- 
mento  grevista,  mas  parcial, 
'cm  grande  expressão,  disse- 
o  coronel  Mendonça  Lima. 
Declararam-se  hoje,  em  parede, 
operitrios  dos  oíficinas  dc  São 
Diogo  c  a  essa  parede  adheri- 
1  011  alguns  foguisins.  Não  creio, 
forem,  ve  gencralise  esse 
oiov iincnin,  concluiu  n  director 
da  Central  do  Brasil. 

\dcnniou-iios  ainda  0  coronel 
Mendonça  Lima  que  nenhuma 
* 1 1  f í ivuídn.Je  havia  surgidu  niii- 
I'"  trafego  dos  trens,  esta- 
'  1  1  postos  o  pessoa!  da  loco¬ 
moção  e  que  tudo  indicava  den- 
t  "  rm  pouco  estar  findo  em 
'■i  nascedouro  o  movimento 
írc-vistn. 

V"  que  sc  sabe,  deu  origem 


FOI  ACCEITO  0  PEDIDO  DO 
GENERAL  PANTALEAO 
•  PESSOA 

Pediu  demissão  o  general 
Pnntaleâo  Pessoa,  chefe  do 
Estado  Maior  do  Exercito. 

A  demissão  foi  acceita  c 
o  novo  chefe  do  Estado 
Maior  ecrã,  ao  que  parece, 
ainda  hcjq  nomeado. 

Ccnsta  que  a  escolha  re¬ 
cairá  no  general  Deschamps 
Cavalcanti. 


rcaltsir  11  m  rxnme  mrJir.,.rhimfço 
nn»  folrrs  arrecadadas  n.i»  pr,.\|tnili- 
des  dn  local  peto  Investigador  Contia.- 
rn.  i«  <iui.es  rst.nnin  ni.incluJa»  d. 
siinguc. 

O  rcsuHailo  J.i  piriria  J,  11  n*  me¬ 
lhores  resultados,  por  t»».,  que,  um .1- 
mente  Interrngndn  o  Joivi  da  fulcr. 

'lu',  da  Silva,  pcalioii  cite  con~ 
tessando  »  nulurfu  Jo  crime . 

Fni  pcviimn,  iliv»e  etle  que  drpnis 
ele  ir  «  caiação,  nn  ilia  1I0  crime,  ‘aliei 
‘v  havia  vijo  marcado  o  pagamento 
dos  opeparim  Jii  taíirira,  rnitrni  á  sn 
ca»,i;  que  ao  p.i.-ir  junto  dc  um  e« 
pinliriro,  encontrou  um  indivldu, 
•lc  c»r  parda,  «tu,  rllc  tiã.i  conliceia: 
<|lic  fvlaml»  jú  itivtnnciaJ  1  ifn  ijcsco- 
nlicrido.  foi  por  c»lr  r  In  miolo,  nnn 
lendo,  porem.  «Ilrndido  1, ■■  rliainailo 
«tuc  0  (li  vronlicciilo  correu,  nil.-i,,. 
iilráí  deite.  eni  atlilnde  asgreni, ,1 ; 
«I»e  pronirnmlo  defemter-se  viliruu 


SACCO  AZUL 
Cinta  encarnada 


Um  monstro  marinho 


nUqCEZ.V  SEXP.VI.  -  ncvigormlnr 
'(ente.  rápido,  seguro,  "Elixir  Vital  dc 
arapuama  Ompinlii”.  Viilrn  liijUiill. 
rng.  Pacheco  —  H,  tndradns,  lii.  * 


EMPACOTADO  NA  FABRICA! 

hwe  ê  (|ur  ê  o  NOSSO  AS.SLLAR 
rumo  I In*  clumia  o  roitsiimiilor! 

EM  PACOTES  DE  1 
E  5  KÍLOS 


0  NEGUS  QUER 


Para  o  Carnaval  só 

quer°  °  ^ 


Afim  de  melhor  apreciar  a  ma- 
jesloMi  animal  pesendo.  lumlcni.  n 
noite,  pelo  pewinl  d;*  tjdonin  /.  ti.  na 
avenida  N iomcycr.  riMiiiunov  mal»  uma 
ver.  para  o  npnralvcl  local,  donde  »e  ill- 
vísíi  um  do»  mais  ilealiliithranlrv  pa¬ 
noramas  dn  Itlo,  Ali  nos  rsperav  ,  n 
capitalista  Vnlonio  lãvrdtdr ",  proprie¬ 
tário  dn  cdirki.t  que  Icm  o  sen  nume. 

SnlisfcIt,.  pela  lioa  npporliinidade 
por  iiosvi  inleriredi"  proporcionar 
ao  Museu  N.ich  nal.  o  •apltalisla  An- 
tnnio  Coiilelro  t,,i  logo  ijiremlo: 

—  Desde  rjnc  smihc  da  miiguifira 
pescaria  'h>  pessoal  ria  Colonia  /.  li.  o 
Dr.  hoipictle  1‘inlo  dtspor.  se  a  vir  re- 
cclifc  ,,  precioso  espceluir  que  lhe  de¬ 
verá  ser  entregue  |  t  l’A  Mlfl  K. 

Varias  plvvlngrnpliias  foram  feitas 
nn  local,  omle  llvcmos  orcaalãn  dr  i  n- 
coni.-ar  o  vctlin  pescador  llcncilirto 
Affonsn,  vulgo  "D-  ngi",  o  qual.  apAs 
ili/cr  -  nos  ler  Irinln  antius  <lc 
serviço  conlrii  a  furta  do  oceano,  e 
que  sempre  sp  orgnlliára  de  srr  sido 
um  lo  nn  rinrianista,  nos  coiitep  que  i 
fnrmtdiivcl  «rraia  deu  um  penoso 
Ira  lia  lho.  alem  de  ler-lhrs  cansado  a 
maior  admiração,  pois  nunca  appjire- 
eer«  ali  lã»  grande  animal.  Coneerlan- 
do  a  enorme  rede  que  colheu  a  arrab. 
“Donga"  disse-nos  que  elle  e  scuv 
companheiros  haviam  perdido  lod»  a 
peseeria.  pois  n  po«saetr  animal  quasi 
iniililisou  de  ver  a  valiosa  rede. 


Teme,  porém,  a  reacção  des 
seus  cheíer 


AD03UE 

AS  PEHNAS  PRIMOkOSAS 
COMAS  MEIAS  ESPONJOSAS 


\ÀO  II  ( 
OUTH  i  !... 

K  cm  linihm 
Muilrla.  <* 
|»rcro<i  bnra- 
Ibsimor,  é  nl; 
nn  rorln  .  .  . 

8<>  nn» 


Dcclaraçõss  do  ex-consulfor  m!!i- 
lar  do  intpcradnr  ctliiopc 
BRl.  XLLLAS,  22  d’.  I'.)  _ 
Entrevistado  pelo  jornal  “Inde- 
pemlence",  logo  após  a  sua  volta 
da  F.thinpiu,  onde  exerceu  ns 
funcçôes  de  cotifuLor  militar  dn 
imperador  llaile  Selp.ssié,  o  co¬ 
ronel  Ruel  dcehrcu  que  o  Ne- 
gtit  desejava  ahdicrr  e  offcrecer 
á  Liga  das  Nações  o  mandato 
sobre  o  seu  paiz  pelo  periodo  de 
doze  nnnos.  Ir.tcrpcllado  pelo 
coronel  Huel  acerca  da  possibi¬ 
lidade  dc  negociações  directas 
com  a  Iialin,  o  imperador  abe¬ 
xim  respondeu:  "Impossível, 
porque  os  chefeu  r.ic  matarão". 


Que  espertalhão' 


\  situação  curopéa  e  um  impor 
l-inte  discurso  do  Sr.  Oliveira 
Salazar 

*  ■ ‘hK.V,  T!  » t * .  l*,i  1  rjrvparhn  rr- 


<^\y-— J  I.ARA.XJA 

VflERTO  DIA  K  NOITE  Dflt.WTE 
0  CARNAVAL 

Carioca,  50 
Andradas,  15  17 


FORTEF 

%mjciA 


MAIS. 


Propõe  Irocar  nickeis  por  papel 
moeda,  lesando  os  incautos 

I  ui  rsprrtatbio,  que  iivn  dc  “Icuc1 
nnvn  paru  levar  Incniitov.  f,,|  prr<n 
Chama-.vc  cllc  (hrmcntr  Alvrv,  dc  ?'J 
iiiinnv,  -cm  |irufivsjii',  rcvidcnlc  á  hm 
i  hi'q>  Pcilro  n  2fin.  iitmi  Jcsva.v  liuvpc- 
darias  que  alugum  r.imav. 

Clemente.  Iiill|iil«ndn-sc  funrrluna- 
rin  du  Deparlamciild  Nacional  do 
Ci lc.  vac  ;i ‘  cavas  rnmincrcinev  c  -e 
propõe  n  Irocar  nickclv  por  papel 
moeda . 

Depois,  rrrclip  riv  nicUii»  r  procura 
rtcíappíirccer.  Assim  fer  cllc  |ni|/i 
agnr.i.  Dirigi u-vc  a  unia  cav«  cnmmer* 
ciai  da  praça  Olavo  Ilibe,  dizendo  qitc 
possuía  guo-noil  em  moedas  dc  nirkcl 
liara  Irocar  por  papel.  Como  ha  sem¬ 
pre  falia  dr  picheis,  o  dono  da  casa 
accrilnu  a  proposta  r  mandou  uni 
empregado,  cnin  n  nota  de  200*000. 


ADMEDENTES 
COMO  A  PRÓPRIA  PELLE 

Negociações  entre  a 
França  e  o  governo 
brasileiro 


wmiisii  ■  ■  ■  ■  ■ 

A  que  se  deve  o  grande  successo  des  cigarres 

FLORIDA? 

a)  Aos  fumos  especiaes  e  escolhidos  de  que  são 
fabricados. 

b)  A  linda  apresentação. 

c)  E’  o  cigarro  que  distribue  DE  FACTO  cheques  de 
valor,  (cheques  de  5QS000  e  3  0S009), 


Porque  foi  adiada  a  confe¬ 
rencia  que  se  deveria  reali- 
sar,  em  Paris,  no  Ministério 
do  Commercio 

PARIS,  22  (liavas)  —  A  confe¬ 
rencia  que  devia  rcn!isar-sc  á  tarde 
no  Ministério  do  Commercio  entre  o 
ministro  Sebastião  Sampaio,  director 
dos  Negocios  Commcrciacs  do  Ita- 
maraty  e  o  Sr.  Bonnefon  Croponne, 
director  dos  accordos  commsrciaes 
frao  ceies,  foi  adiada  para  terça-fei¬ 
ra  por  não  ter  ainda  chegado  a  Pa¬ 
ris  a  resposia  do  governo  brasileiro 
ãs  propostas  francezas. 


O  ministro  «la  Guerra,  de¬ 
pois  dc  sc  haver  avistado, 
como  noticiámos,  com  os 
ueneraes  comnuiiidnntcs  da 
1“  c  2  Brigadas  do  Infanta¬ 
ria,  chamou  ao  sou  gnhinelc 
o  capitão  Filinlo  Mullcr, 
chefe  do  Poliria  desta  capi¬ 
tal.  que,  pouco  depois  dns 
11  horas,  dou  entrada  uo 
gabinete  tio  titular  da  Pasta 
da  (  iucrra.  com  o  qual  leve 
demorada  conversa. 


ERYSIPELATINA 

ÍKATAMEíNIII  rttLVfNTIVO  c 
CURATIVO  DA  r.lt VSICEI.A 
A’  vrinlii  rni  lodn  o  oalr  e  nn  phnr 
niiu-ii  .Muurii  Itiasil  Itua  Lrugu«i«lia 
ii.  .lá  —  lílu  dc  J.mrlni  * 


DKLICIOSO  SORVETE 


CRCrO  DE  VAREJO  SfiOO 


Prof.  Godoy  Tavares 

tinr.içãn.  pulmão,  rins,  cvtomngn  r 
intcit inns  frolites.  dlarrhCas  clirnn Ivas 
lumiorrhnhlcsl  —  Av.  Itlo  flrnnro,  1811. 
S.ÜJ1  8uS,  SUU  <  S10  —  icL  JÜ-at7ti,  V 


NERVOSOS 

C\S»  III.  SMUlK  S  I  II  VS  —  Vol 
di  Ibiri.v  liV-tHi  Iri  VO-aiTil  pusrt»- 
125  «  Jl/f  Ap«n.  (J  y  ,  i  S.,  501, 


!»  .rímel. 

IJIoilml.  - 


N  “A  NlUTf 


1 


EFFUSIVIDADE 


A  NOITE  —  Sabbado,  22  d«  Fevereiro  de  1936 


Noticias  publicadas 
i as  edições  anteriores 


«.-Mtinru  (Mdllrfí  --»  <|llf  vrlll  | 

rtiminlg»  -  *»»>  J,"," 

li.lli  f  i.  nunca  llvc  uma  ■'•■imlin 

m,i  rsl.v  iig»ra!  I lp  >ti  - 

rij.ic  «iiic*  l»<lii  »  í<rt|p  iiip  da>  i 
lí  |iiV*  f'ri  |wr  OMftlí"  de  inr 
—  rmlfiiM  iiip  slnvr  prdir  I > ,  • . 
mil  rói»  |lar,»  o  F.vfUa»  d  I 
IlIPlllP.  *»  l»»1«*  •'»»*'*  llP  lliili 
m.iliir  m  i-enlri  irii-,  iImiIíi  Iiip  r  ' 
I  i r 1 1,  tini»  ml  |i  H'li*,  rmf  llii  tl 
crivi.  Ahv»  |iiip.i  Uorn  tvi*l  ?  I  i  • 
i*iV i  ncliii?  \  senluira  g-isl  i  t  i 
\  il"  ||  , m,  rn  franiiur/.i,  Intuiu  ,.t  , 
Mm  r,'itt  <i  mm  «Mtihrlrv»  cr 
,|...  i.qlr.i»,  MjiuIpI  I.i/iT  li,  ,  I 
\t.i  ili*  ijiInlUiM  |'ar.»  «v  '1 1 1 
tili,  o*M,inhni!  K  vou  ,lf 
MiiiTii  i*r  •»  *e  alguém  •*  i  ir  * 
çi.nhrerr.  línlá»,  ninilii,i|„  > 
••V„,í  iiip  ennhrrr?"  IM.i  ' 

i  Miili'ii‘1.  nn*l|ti  Intima.  rr.i 
iiip  rniilirrcrt  I ):ir|iil  n  |,  i, 

■ui,,  *.ill;ir.  a  >riili'»M  il  >it 
I <iiit»i p  «nitr»  mniilliii*.  pir-i  ii 
jnliH*  t«-r  inlnli.i  filha  iilsi.  , 

\  npi,h',rj  -il,i !  Si,,'  o  ui  i 
prr«n.  I*nr  riil'i  ililin.i  leira,  i« -r 
i»rln  ilp  nulgnalili'»,  rinflin  < 

r:n  Hi  vlil.i.  V  mal»  nv«çu  1,  ,,l 
Vpr.i.  ilril  iiiqull»  i|iii‘  .1  *pnl,  • 

I  .iittltcni  nu,»  mIip?  Oh,  a  vrnh 
rui  nr.  mm...  Venha  amanhã 
<1  1II.1,  ouviu?  Tr»|.i  ri<«  »u,i 
mi  i|ii.il,|i|pr  mitra,  1111  riu,»» 
i|ii!>pr.  Lembrança»  a  •  m  mirit 
já  endireitou  ,n  nrcic,,,»  que  n.l 
iiarrrr,  lún  rulii/lnlm»?  líuv  1,,  I 
irtnhranças  a  cllc.  lí  all  aitunhi 
falia! 

Sallnu,  lóplria,  para  ,i  pj-  , 
rn  11  p:ir,i  11  pmtr  nr  pirada.  |n 
■•mi I  uma  liuirld.t  iiialr>,i,a  1 
(Ir  flllmi.  c*perava  rniiriurçáo 
■Ir  hraçn»  ahrrln».  f<ri  k r i t .1 1 •  1 

—  A  icrill  ,ra  !  Mas  qilp  In^i  1 
|)pui,  ha  *|Hiilt,i  tpnipn  , . 

—  lí  n  innli  rngr.tçad».  d  •  ’ 
dama  d"  X„rlr.  i,iiland  ,*•, 
an  ladn  da  companheira  —  r  n, 
me  Ir, i,l,i'„  il(  limrr  rnmplr. 
senhora  cm  parle  nenhuma 

—  Invponlve!  !  —  roriTgnlu 
1p;i  —  p,,r  qnr  lhe  leria  cita  pi,*„ 
lad»  lanla  colia  lirla,  intima, 
ató  ?... 

I'nr  que?  Effuxlv  ldadp,  minha 
ra,  cffiislvíiladcl 

João  Lu: 


NAO  *n»ln  I'«*  i; 

fecharia*  ciiiinlU',  • 
npll.M.  nina  imdr|irl,i  mmi» 
mi  uma  nrlenlafit"  "**11", 
pi i«  i.idn  rarni  IniiiHillíiia, 
inlnlii  anllpallila.  III-  •  1 
d,,  ripiittilrr  ulRumn  1 
c„l»i  que  11A11  1  na>l,< 
n.i  tiila.  rmitn  »|Mr  afa  «l.id.n  ■! 
tire.  p„n|iir  <|U>l«|inr  *1" 
Ini vIIppi  11.1 1  nu  afftrilva  11 '  1 

pia.  Hei  nllaiii  »» 

p  iniur  t>,  pcrtlrrlani  rui  nt  11 
lipiillulia,  r mi  luiiiiua.  'la  "> 

I lrul.tr  Imnllraiirla. 

(iiirru  me  mradi  r  m,  ra 
luilametilr  ai  erpalura»  ilr 


Para  cmiflrmar,  n  p  dlrlal  rrprllii  a 
prota.  A  iiiptina  Imprftiln, 

II, 1, Iam.  Frarmtiia  r.iniplrlanicnle 
a  pr„ia  liilcuiimliat  i  l.  t  Itlo  r»m».  de. 
a.v.ird"  (-••ui  previa  cumldnací".  nln- 
lliiPin  flrára  11,1  aul«irV"Pl  para, In  Ma 
nlraila. . . 

1'itra  lllii-à,,  dr  nptlri  da  f.imlll.t  da 
r.ilin  l.',|iiiln| 

Voltani*i«  aa  a»t*nçôe* 
para  Antonio  Quhnaráea 

Omi  f«(  rrlullailn,  a«  altrnvãr*  dai 
nularldjilrt  vuilarain-ip.  nniainrn- 
le.  para  Antonio  liulinnrkc*  (inn- 
çalvr»  «ué.  Ja  prla  niadriipada,  f.d 
iiiliiiirtiido  a  a,, to  IntrrroKjtnrl,,.  O 
ncrutndn.  pnrjnt,  conv,  dai  vriet  anlp* 
rlorrt,  (rclmu-te  na  mnti  formal  dai 
1tra.1llv.11, 

O  ln<|urrll>>  prntefllr.  devendo  hoje 
vrrrni  oinld.it  0ulr.1t  leilrmunliai. 


(CO.vri.StAVAO  DA  I*  l'AO.» 

,|,t  Jl*  dltlrlrl»  0  ralo»  l.olialo,  figura 
nttá»  Importante  para  a  rlueldiiçàu  da 
Ir.ifpilla. 

"Chauffaur" 

I  drcl irngúft  do  piilin#  la  dltidki- 
dai  p  *r  n»t,  p  dvm  trr  attlni  rr*u* 
iiioltt:  .Sa  nollr  d.*  d  inlnj! ,.  vindo  dv 

volta  Ir  U'l»  tlill#  que  lôra  l,,»rr. 
acompanhado  dr  tua  np  ,«n.  um  filho 
dr  rlnro  annov  ,Ip  rdadr  r  um  riinliad", 
rorrla  l.otnlo  prla  ulrivlda  Alilniiuvil 
f.luh,  dlrlplmlo  .  auto  11  '! n  I.M.  dr 

pr  iprlrdade  d,-  »,u  Irmão.  I.011»  depol* 
da  pilaein  dr  Vlrrnlr  dr  ( íirvallio.  r,o- 
l,,u  1  pmrnca  dr  um  r.irro  parail”.  mi 
dlreeçio  nppuila  a  <|iie  «üi  levava  r 
que  llnlia  „t  pliarón  nceem». 

l'aMiin,l,i  prrlo.  lolirlgnu  irri  viillm, 
tu  qiian  Irniatani  alundonar.  prrciid- 


fCOSTISL' AÇAO  DA  I*  VAd.l 

•nthunlnamo  •  gattoa  d* 
graça.  Todas  a*  bocaa  dsa* 

atam-se  em  sorrisos  *  0* 
Arlequins  abandonam  a 
guitarra  sarcaatlca  para 
abraçaram  contentos  as 
Colombinas  esguias  a  mar* 
gulharam  na  onda  ardanta 
da  loucura  carnavalasca. 
Os  Plarrote  malancollcos 
desviam  da  lua  oa  grandes 
olhos  languidos  a  aflvalam 
na  faca  branca  a  mascara 
da  Popayai  dispostos  a 
conquistar  á  força  o  amor 
das  bailas  asqulvas. 

A  radacçáo,  côdo,  ara  )á 
Invadida  pala  ronda  multi¬ 
color  das  mascaras... 

O  anthualasmo  multipli¬ 
ca-se  d*  Instante  a  Instan- 


(1.1  Intllf farctiç.1  d.,v  olilr.ii  jie»»iM>! 
Ungiu  iiiIIj,  ror.icão  niv  i'U''J  *•  ' 
1  ,|iic  me  ene»nU.  Adorn  1  effuilvi* 
didc.  ,\in  lenho  ..«or»  limpu  ilr  ve- 
rlfírir  ve  ri»,i  piilivr»  eolHl.t  *1"'  dlc- 
r|  .lurlni...  IJuriu,  portin.  Ignonrã  o 
que  ell.i  —  rmlioni  não  e*bli  —  il- 
giilflcn  ?  Kfluvlvhlaile  ! 

II»  rntilln  lemim  nín  goiav»  ijmn 
vlifem  He  omnllm»  Ião  fncauljdori 
como  ,1  que  elfrclucl  lionlnn.  tli  I  er» 
.10  Municipal .  N"  lunco  .10  nlvfl  tl» 
meu  vinham  du.11  Jovrm  leuliorm. 
uuu  da.  ipiar*,  1  tl»  Ind"  dr  «Irnlro  — 
firo»  raliplloi  nrgro*.  «rindn  "Ih,  t 
■li  ntrtmt  rdr,  f.ire  redunda  e  *11.11  c 
dr  noilikU  —  parecia  rtriiUr  alie* 
Clilovtmrnle  o  que  1  comp«nlirlri.  cm 
liim  f.iitilllur  e  mto  pari  11  gulcria. 
lhe  vinha  ronlindo.  NI  Mu,  pára  ••  *e- 
IvIpiiIo.  civlri  terceira  dama,  mcnoi  J"- 
vrn  trm  duvida.  vr»lld,v  dc  eliiro.  rum 
rimlnlvni,  ile  va  tio  duplo  um  t.inlo 
rompi  Içado  dc  rendai  e  fll.11.  r  a 
qual,  anlrt  de  lomi.r  aitenl.v  no  Ivan- 
ro  adeanlc  c  lendo  Invpccflnnuihv  dc 
relance  Indo  o  vrhlriilo.  repara  na 
nvlolvri  vltlnhn  norIUta  e.  enm  alvo¬ 
rotada,  exaltada,  rtfanl{i(la  eilrhlcn- 
eU.  exrlama  : 

—  Oh,  iv  irnhon  !  Ma»  que  prnipr. 
Temru  mulln  que  convrtar.  eilã  ou¬ 
vindo  1  Drfrlva  de  vir  panar  uuva 
larvlc  commlgn.  (Junndu  vrm  mpíinn? 

A  vnx  era  dr  requinta,  a  pronuncia 
um  Uniu  liallgnnira. .. 

A  urnhnro  p*tâ  morando  por 
aqui  ?  perguntou,  por  ma  ve*,  ccre- 
uvoqli, lamente.  1  inlcrpclli.d.i . 

lí  a  nulra.  qital-i-  top*  r.clina  ! 

—  Ouein.  ru  Mm  rn  lã  p„i*n  ilrl- 
xar  a  minha  raia  da  TlJitej,  que  nvr 
fcou  ent  nuit  d  •  trezciilp.  r  nlot  ! 
A  ienlvor.1  *nlie  !  l-ór.i  a  nrdiilia.  o» 
tapete*,  a  lonr.v  e  ,,  faqueiro  —  por- 


CAFE’  GLOBO 


O  melhor  1  mala  mhoroto 
Uiim  ali  •  ulllmt  culta 


ORIPPE  ?  TOSSES  1 

“PULMONAL” 

DMrlholdnreai 

mtntiAIIIA  SIM.  AMKItltíAXA 


"Casas  da  Craança" 

l-.nlaii.iv  infnnlii,  nui  vilrinn.  n, 
loja,  ndire  111  li.vlcõr».  tlc.  Cada  qual 
mal»  llitiln  r  eneanlailuru.  lí*  grande  „ 
arcumulo  de  frcgueicJ.  Dhtrrv.inn». 
pelo  inovinicnlo  douvudo,  prla  aiifj- 
ma  dr  gentil  rnlxeirai.  que  o  rtlalie- 
Itvlmenlo  tem  feilo  rxccllenlrs  nr*u- 
clot. 

Na  "Collcglarr 

Ali  Inmlicm  l  grande  o  movimento 
d  Sr.  A.  Unrcia  11,,»  informi  que  m'u, 
vende  faiituala»  purqur  mio  Irm  mão* 
a  medir  com  a  c tprrlal  diide  da  cata. 
que  I  dc  fard.imrnlov  pji.i  colleglain, 

—  Xá,»  deixa  ,1c  ver  uma  f.mlaiia  . 
—  conrluliniit. 

—  li  com  um,  v.uilagrm  —  acerei, 
e.ul.1  o  Sr.  (i.vrcia  —  vrndvSc  vluranlr 
lodo  0  anu». 

O  Mandarim 

C.iiieai,  lainltorlm  e  violão...  0 
Mandarim  l  ra.ta  de  artigo»  cantava* 
locus  da  avcnld»  1‘nvsoN.  Tem  a  Mia 
Ircguczia  proprln.  (Jua*l  nu»  perdia- 
mos  n, 1  mvii,  de  lanla  gente.  As  fam 
lasia»  tão  ao»  milhares  e  em  torno 
do»  lialcõcs  o  povo  sc  apitilm,  dando 
Irilnlho  excessivo  nos  empregado* 
da  ruía.  D  Sr.  Jcronymo  Notacs  dã- 
no»  uma  rxplien(ão  riulmenlr  Inle- 
rrisnnlr.  Informa  que  o  Carnaval  ra¬ 
minha  paru  orna  nuvu  pliiiir.  Deixou 
dc  ser  ile  rua  pura  Imperar  nu»  ta¬ 
lões;  animando  liuilcs  dc  Iodai  ralc- 
«oriai  Na  »Mit  rata  Irm  sido  imim li¬ 
sa  a  procura  dc  artigos  rarnavulr-cio 
c  trm  nulado  que  o  publlri,  rslã  se 
Ij,  liando  mais  rxigcnle  com  rclaçáa 
á  rpialididc  do»  miqino». 

—  Aqui  sõ  se  vendem  apetrertio»  r 
eoiiipleiiienlo»  para  induinenlariat  dc 
luso,  Mcsni"  is  fantasiai  subiram  dc 
enlegoria .  Nada  de  camisa»  dr  ma- 
Imidroí  c  coisas  parecida*.  O  gusln  do 
publicu  c.tlá  sc  apurando. 

Outras  casas 

Visilamor  aiiid»  inuumcrns  niilros 
cstubclcrimenlos:  "A  l.nvadrlra",  "A 
Nobrciu ",  “A  Orienlnl".  Km  Iodar 
c»sa»  rasas  ai  informações  ublidus 
contribuiram  nprnus  paru  acccnlnur  o 
nosso  npllmlsmo.  O  (larnaval  rslt 
nniifl  sc  rã  1:111  suercssii  I  Colhemos 
«lados  seguros  com  relação  ao  cnlltu- 
siut  1110  que  icina  entre  Iodas  as  rn- 
iiiadns  soei» rs  da  rnpitn!  e  ingiranven- 
tr  (Icdtuimns  que  o  dinheiros  não  (cm 
sido  Ião  rurlo  como  se  Imaginava... 
Soinpfc  lia  alguns  niekcis  reservados 
pnrn  a  grande  farra,  mesmo  porque, 
o  reajustamento  foi  coisa  recente  e  a 
melhor  contribuição  do  governo  pura 
11  maior  animação  da  festa. 

Um  detalhe  Interessante 

K  c„m  relação  nos  lança-perfumcs  1 
Tcrrnms  ou  não  leremos  u  lançu-pcr- 
fume,  que  ha  Innlos  annos  acompanha 
o  rarloc..  nos  seus  momentos  de  ale¬ 
gria  ? 

—  Teremos  !  —  responde-nos  unia 
observação  em  torno  do  nssumpto.  A 
Companhia  ilhodln  llrnsilcira,  rlislri- 
.•Itldora  c  fultriemilc  dt-vsc  afumado 
|irod uelo,  tem  rrecbldo  eneonimciidni 
tir  grande  111II0  do  todas  as  partes  do 
pniz.  Porlnnto.  riitrndc-.se  riahi  que  0 
binçii-perfunie  nlndu  rontimi»  n  predo¬ 
minai'  e  o  «pie  i  mais  rerlo  em  Indo 
Isso  e  qoe  lüo  rrdu  não  perderá  o  seu 
prestigio. 

Automóveis 

lí's  nhi  o  vrhirtilo  prcdilceln  paru 
as  folias  dr  Momo.  As  garnges  tem 
l  alos  ,is  seus  carros  alugados  para  os 
dias  dr  Carnaval,  Mesmo  aquellns 
lindas  "limousinrj",  eiitciladas  ile  lio- 
lõrs  dc  laranjeiras,  perderam  n  sua 
feição  peculiar.  Drsgnnrnertdas  llo.s 
seus  adorno*  enraclerisliens  e  solen- 
res,  fornm  p, islãs  ú  disiinslçao  dn  cli¬ 
entela,  part  fins  bem  differcnlcs.  Km 
vez  de  flores  dc  laranjeira»,  a  flor 
.-vnvbnlira  dos  ca&amntor.,  outros  ador¬ 
nos  as  aguarda:  cnnfeltl  c  scrpcnli- 
p«*  !,. . 

Concluindo 

Conin  desfecho  da  nossa  repnrlugern 
sõ  uns  resta  repelir  que  o  Curiinvn), 
este  nillio,  tomou  im/as  feições  e 
snivvlu  jispuli,  mnlicumimtivcl  rum  a 
aducação  :|o  nosso  pov.i,  A  funlasla 
ooe  predominará,  cm  Ioda  a  linha,  t 
a  de  mnrinheirn,  em  lodos  «js  estilos 
c  pura  Indos  us  umblrnles. 

A  poslos,  pnrlunlo.  eariocn  amigo 
porque  a  pandega  vac  ser  grossa  j 


O  Carnaval  chogou.  Toda 
a  cidade  canta,  alegra,  na 
ronda  eterna  doa  folldes. 
Kvohél  Kvohél...  Os  demo* 
nlos  jocosos  piscam  os 
olhos  em  um  convite  para  a 
fuga  deliciosa  daa  coieae 
sérias.  Vamos  dar-lheo  o 
braço  e  cair  na  folia.  Viva 
Momo.  Evohé!  Evohél... 


UM  MONSTRO 
MARINHO! 


0  Camay  al 


ICON I INDAC.tll  DA  I*  1‘AD  I 
levr  recaslão  de  ser  ile  peito  »  nrraia. 
que.  depol»,  era  eniregoe  áqiielte  ra- 
pil  1II1I1.  líslr,  p,,r  mu  vez,  nii- 
xlllou  x,i  rhrfe  da  eolnnln  Z.  Nr. 
Man  rl  ile  Almeida,  r  mais  dc  vinte 
peiendare*.  n  leu/rr  A  Irm  a  arraiu, 
■  dijrrlivo  que  iiúo  rmirgulrain,  num 
geslo  de  grande  «impalhia  pel’A  SOI. 
TK,  dlrlglu-sii  no  nosso  reporlcr,  dl- 
zcitdui 

—  Abl  eslá  um  bellbslino  espe- 
einien  arranciilo  do  seio  do  ecrann  e 
qur,  por  crrlo,  deverá  ler  n  destino 
merecido:  o  Slusru  Nacional,  nndr, 
aliás,  Já  exiile  oulro,  que  »c  nehn, 
lodnvin,  mulln  longe  «Ir  egunlul-o  em 
sunt  dimensões  phenomenar».  A* 
NOIIK  deixo  a  Incumbência  da  of 
frrli. 

Agradecendo  n  missão  que  1105  ara- 
liava  dr  «‘ontiar  o  r.ipllullslu  Anlo- 
uiii  Cordeiro,  prueurámvs  ouvir  va¬ 
rias  pessoas  que,  não  «,b*lunle  0 
adouidido  da  hora.  *e  achavam  a 
nprcriur  ainda  o  rolnsinl  numslri, 
marliihri.  Nessa  oerasiãu  livennv, 
n  opporl  unidade  dc  saber  qur 
jámnli  se  pesrara  rui  n„<-„  m*rr« 
moa  arraia  srmelbnulr  á  colhida  na* 
rede*  do  prisnil  dn  colonia  Z.  t'ni  do* 
vcllioi  li., 111,1,1  dn  mar  101  dl**c: 

—  "Sm"  moço.  nmicu  vi  tim  "bi¬ 
chinho1'  dcsle  tamanho  rnlrc  nó»,  r 
posso  lhe  giiraiilir  que  cl I e  já  con¬ 
tava  mais  de  cem  annos  de  exiv- 
lencia".  Segundo  caleulns  feilos  no 
local,  o  precioso  fsprnmcn,  que  vue 
eililquerer  n  galeria  marinha  «lo 
nossa  Museu  Nacional,  pesa  pnrn 
mais  dr  1  -OÍJD  kilos. 


Elixir  de  Inhame 


Depura  •  Korlaleee 
—  En  gorda 


(Hmlio  Cr  metro  tio  >ni 

A  maia  lirnallelra  dai  eilavòr»  liri ■  Ir  . 
ra»  ei!*  offerrecndn  1  »eu»  ou», n  r» 
uuva  hora  dr  alegria  inalara 
Ournm  dlarlamrnlr  » 


No  Reinado  da  Folia 

llrcvrmclitc:  grande  eoneursn  ,1,-  |,'i. 
colai  dr  Samba.  Inseripçõri  diariio.fr. 
Ic.  da»  lã  ás  tli  hora»,  ú  rio,  M  oo  v.jI 
Floiinno.  I tl  - !)•  andar. 


COM  QUE  ROUPA? 


remo»  milhares  dr  lemos  «le  r*.f,„|, 
ra  011  hrlm.  qur  xcndi-moí  dride  vn. 
Capas,  snbrrtmlu».  paletoli  r  ealr.i 
dride  10$.  Nu  Tinturaria  Allianra  km 
Vi»c.  du  Riu  llratieu.  I?.  •  Cai[*ir  765. 


Pnl  obcderlda,  que  rrmrtli»!  ií  ronli- 
luvou:  —  Virou  a  rabeca  eoniu  um  liobo. 
um  hncii  qur  nunca  livesse  vislo  mu¬ 
lher  neste  niunilo!  lí  logo  p  it  queni ! 
ITnu  francesa  —  e  mpcinha  ile  miiii 
,1  mais.  Imagine  n  senhora  a  rdude  qur 
cila  leni!  Não.  1n.11  11111  r.ilrulo.  um 
palpite,  ui  para  ver!  Vinlc  c  tloi»  ann»*, 
senhora!  lí  não  t  o  que  cila  diz:  inda¬ 
guei.  v|  ns  papeis,  sei  Ilido  —  melhor 
lalvcx  do  que  clico-  Agora,  estou  me 
desmiHnndo.  0  meu  advogado  r  o  «luu- 
lor  Solam»  Soares.  l’m  liirunxl  Aquclfr, 
sim.  í  rspeeialista  mesmo  —  e  gurinlc 
que  vou  vencer  cm  Ioda  .1  linha.  Faro 
questão  duma  pensão  vitalícia.  Não 
porque  precise,  mas  pelo  desaforo! 
Ainda  honlcm,  dona  Deolinda  —  a 


Estados  Nervosos 

pur  llypnulhnio  e  trnlAmrnln  irm  e 
Mnniat  —  Phnhia*  —  ImpMirn* 
ri.if  —  Ij.vspcpslns  ncnuiaü  —  Eijn» 
fnrlns  —  fnBoipnlss  —  Ahaltií  morAf*. 

Dr.  Edmundo  Haas 

.7  SETEMBRO.  91  —  3*  andar.  13  ái  H, 


Vt  cast  dn  Crediário,  que  eollo,*:v 
c.d«us  «le  alio  preço  ao  uleanve  de 
qualquer  b«i!»it.  fallimoi  com  u  br. 
Emílio  Brandão: 

—  E‘  grande  n  animação  —  diz-nns 
n  gerente  —  Não  temo*  nvátvs  a  medir. 
As  fantasias  de  inuriuliciro  «vrcupam 
n  primeiro  plano  no  vnlumc  rias  ven¬ 
das.  Depois  vim  u*  de  lusu,.  Kcilio 
novo  e  creação  nossa.  Muita  sairia.. . 

—  E  0  cummutmmo  V. ..  —  pillic- 
rlimoi. 

>  —  Hão  fale  nisvo.  A  Innlasia  è  da 
"rosso  brnueo"  e.  uiim  disso,  c*lv- 
llsada  para  evitar  ronfuiõrs  —  expíi- 
ca-iios  o  Sr.  Brandão,  sorrindo. 

Accrescentii  depois  o  m,*sn  g.nti, 
informante,  qur  u  freguezla  feminina 
do  rlcgnntc  rstalielerimenlu  lem  dado 
preferencia  <1  calças. 

—  K’  natural  —  rnnelue.  Compram 
vestidos  o  anno  hvteiro... 

Na  "Casa  Barbosa  Froitas" 

Uuando  entramos  na  bem  sortida 
caia  dn  Avenida  Itlo  Branco,  rnronlra- 
m,,s  0  gcrenlc  conv  o  plioiie  no  ouvi¬ 
do,  pedindo  ene.irccidumenlc  alguns 
nickfis. 

O»  nirkcii  pedld»  s  eram  para  o  mn- 
viinrnln  dc  Iroeii».  I.á,  como  na  maio¬ 
ria  «los  estabelecimento*,  u  falia  dev¬ 
im  nine, 1,11  divislunnrias  í  ravisn  de 
Innumrros  transtornos. 

—  E  a  nova  remessa  da  Casa  da 
MocdnV  —  i-erguntoinos. 

—  Foi  feita,  cnin  certeza,  para  os 
cnlleedmiatlnres  —  observa  ti  gerente 
dn  "Cisa  llnrliovn  Frellns”.  pura  I11- 
tncnlar  cm  seguida  a  faliu  absoluta  das 
pequenas  moídas,  cuju  rriíc  se  uggrain 
dia  n  dia. 

Deixamos  «le  pnrle  o  assumpto  dos 
Iroco»  e  abordáinn»  o  principal; 

—  Uuc  tal  a  festa  dc  Muinu? 

—  Promclte  ser  animada  —  respnn* 
«leu-nos  u  gcrenlc,  Nó*  aqui  não  ven¬ 
demos  fantasia».  Só  fazenda.  Temos 
tido  grande  movimento  nus  vemlus  «le 
scrins  e  orgumiys,  lí  explica:  orgnndy 
para  os  builes  populares  c  seda»  para 
os  bailes  ile  llisu,  U  Cnrniiial  este  anno 
á  mais  dc  salão. 

Uuando  saiamos  ouvimos  uma  re- 
fominendnçáo:  Não  se  esqueça  «Ic  fa¬ 
lar  na  falia  «los  niekcis... 

N’"0  Pavilhão 

Um  radio.  Invisível,  cantnrulnvo  nio- 
dinlias  cnniKvalesras  e  0  aspn-lo  in¬ 
terno  rio  grande  eslulirledioenlo  d.i 
rua  do  Ouvidor  Impressionava  bem  pelo 
arcumulo  da  Iregucziu.  que  se  OMialiia- 
tetramejilc  pelos  «tols  amlures  dn 
edifício.  Dois  elevadores  fiiiieelmmt,. 


DR,  CAPISTRANO 

íMed,  Ouro  Far.  Mrri.,  f?AIU.ANTA. 
Alclndo  Guanabara,  lú-A-G*.  T.  ?-'  >5ü, 


Exija  o  CAFE’  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATE1  SEM  ASSLCAR  I 


dos  livres  onde  os  agricultores  ven¬ 
dem  os  seus  produetos.  com  prote¬ 
cções  cspociacs  do  governo.  Isto  me¬ 
lhorou  ns  possibilidades  do  povo,  na 
ncqulsiçáo  de  frutns  e  legumes.  Coisa 
somclhnnte  poderia  ser  feito  entre 
nós,  cm  beneficio  da  população,  a  que 
sá  tornam  rada  vez  menos  accessiveis 
os  pomos  dc  ouro  que  por  ahl  ândam, 
nus  vitrines,  por  preços  astronomicos. 


0  relatorio  dos  technicos  do  Minis¬ 
tério  da  Agricultuiu  vem  desfHZor 
03  temores  da  popuiaçáo  de  Bomauc- 
cesso  c  reaffirmar  u  segurança  da 
estruetura  geologica  brasileira  em  re¬ 
lação  a  movimentos  sísmicos.  De  fa¬ 
cto.  pelos  termos  daquelle  trabalho, 
divulgado  pel'A  NOITE,  condue-se 
que  s  movimentos  de  terra  nu  ci- 
«lade  mineira  tivernn  sua  origem  cm 
méra  infiltração  «le  agua  «le  chuva  c 
fnllm.s  na  estratificação  d.i  serra  de 
Bomsiiecesso.  0  sub-sohi,  porem,  ê 
todo  cl  Ic  compacto,  mass'ço  e  definl- 
tivamente  estratificado.  Não  é  pois  0 
Brasil  logar  para  temores  dessa  es- 
peoie.  A  natureza,  que  foi  tão  pródi¬ 
ga  para  coninosco,  dá-nos  mais  essa 
certeza:  a  dn  segurança  das  nossas 
cidades  e  villas  contra  os  movimen¬ 
tos  sismicos.  Este  seculc  tom  tra¬ 
zido  a  varias  naçõos  a  tristeza  e  0 
luto  dc  terremotos  e  vulcões.  Desse 
flngcllo  estamos  livres,  pela  própria 
natureza  goologica  do  nosso  terri¬ 
tório. 


jssrssr, 

lutunv;  .  ^ 

TITv  PralJMKOiANQ 


a-^hs' 


Foi  bem  inspirada  ft  medida  da  po¬ 
licia  pcrmiltindo  as  mascaras  no 
Carnaval.  Uma  vez  que  os  que  as 
usarem  estejam  promptos  a  provar 
n  qualquer  momento  a  respectiva 
identidade,  sujeitos  a  uma  severa  f ia- 
calisaçflo  policinl,  não  hn,  com  effei- 
to,  nenhum  inconveniente  env  permit- 
til-ns.  Som  ellas  é  que  muito  perde¬ 
ria  a  deliciosa  balbúrdia  carnavalesca 
cm  suas  expansões  tradicionaes.  Ha 
muita  gente  que,  dc  rosto  limpo  se¬ 
ria  incapaz  de  uma  graça  ou  dc  uma 
piada,  mas,  sob  um  disfarce,  faz  pro¬ 
dígios  tio  desopilação.  De  resto,  como 
comprehender  0  Carnaval  carioca  sem 
0  clássico  “você  me  conhece"? 


IMIILCO.  I* H 1 1.11*8.  FII.OT 
Prtçoi  barai  isiimoi.  A  longo  prazo,  em 
pequznas  preslnçõri 
ASSRMIII.ÊA.  106  —  Trlrphunr  22-1224 


As  frutas  começam  a  constituir 
um  problema  serio  pará  a  população. 
Frutas  «le  conde,  abaentes  c  mangas, 
cultivadas  a  dez  kilometros  da  capi¬ 
tal,  cuBtam  mais  que  ns  maçãs  da 
longínqua  Califórnia  ou  as  peras  dc 
Portugal,  oneradas  com  0  transporte, 
ns  direitos  o  a  dcsvalorisnçno  do  mil 
róis  no  campo  internncionnl.  E‘  um 
pbenonieno  ineomprchcnsivcl.  A  Alie- 
manha  instituiu  nas  capitacs  merca- 

Uocnçn»  e  Uielurliioe  Sexime» 
—  (nu  linmrtn  e  na  rtiullier)  — 
Atraiu»  da  Puberdade  Perlurhaçnea  da»  rrgraa  c  da  Mcnupaaa»  («oapensne», 
■ullriB,  hcmurrhaglai.  currlmenlua.  p*>rh»scol.  Dheaidade.  Dslerllldade.  Frle- 
ta.  Il.agnoallia  preeuee  da  gravidez.  I  nflammaçnes.  alero  e  urarlui.  Neuraa- 
dehlBdade  aeiuaea.  Re)u»e»(aclmpivlu.  PltAtjA  FUIItlANO,  87.  Tel 
.3-8902.  daa  II  ac  19  ha.  Infnrmacõta  trafnilna  daa  II  ta  13  ha  e  onr  caria 


GUIA  DAS  MAES 

DR.  WITTROCK 


Os  foliões  dos  Tenentes, 
Cedo  ainda,  entrava-nos  pela  do  H 
redacção  u  primeiro  grupo  de  volto 
(ol iões,  nu  tradicional  romaria  “Cac 
que  os  blocos,  0*  cordões  e  os  cm  1 
ranchos  (azem  annualmcntc  ã  nas. 


I  Momo ! 


> 


t 


I 


□  LH05  .....FASCINANTES 


k>  COLIYRIO  Dfl  MOOB 


INIECÇOIS 

59  MÉDICOS  A’  DISPOSIÇÃO 
DO  PUBLICO 


A  POLYCLIN1CA  IV.  1  da  “UMAO  MEDICA  BE- 
MEFICENTE”,  com  coneultorio*  á  rua  VISCONDE  DE 
ITAÜjNA,  M  l  (Praça  11  dc  Junho),  dará  nos  dia#  27, 
28  c  29  do  correnle,  iipó#  o  carnaval,  consulta#,  curati¬ 
vos,  injccçõc»  c  prestará  q  une#  quer  aerviços  medico* 
inlcirnnientc  gralis  no#  conaidcntce,  assim  cnmo  dis¬ 
tribuirá  amofitran  de  diversos  medicamentos  dos  mais 
■  fficazes. 

De  1"  de  Março  ciri  deante,  quem  procurar  os 
serviços  desta  Polyclinicn  fará  uma  apreeinvcl  eco¬ 
nomia  c  será  attendido  com  o  maior  desvelo  pelo  dis- 
linclo  Corpo  Clinico  á  disposição  do  Publico, 


Essolube 


A  NOITE  —  Sabbado,  22  <le  Fevereiro  dt  1 93f» - 


theatro 

0  theatro  e  o  amor  numa  peça  de 
Gabriel  d’Hervilliez 


Escolha  o  seu  cnopp 

MOMO  .*s> á  nhi,  com  *mi  rcimidu  eplie- 
mero  e  glorioso,  K'  o  febre  que  chega, 
•mpolgando,  arruslundo  a  IcmIos  ! 

I.etnbre-sp,  porém,  de  que  o  Cumavnl  voe 
pn-sar.  E  prepuro-so  |wirn  uma  qunrln- 
feira  de  cinzas  nilinti,  «rtt-nn.  Ikmii  huiiio- 
ratlmlu.  iscullieiuln  o  cliopp  .pie  vae  tomar 
nejlrs  dias  irtlfitlr*.  II  llrulumt  Cltopp. 

•  engarrafado  nu  <le  barril,  é  u  elmpp  que 
*  póilc  ser  bebido  *etn  cuidados,  |M>rque, 

*  iléni  de  <er  idealmciilc  refrigcrtuile  a  de- 
lirioso.  é  dc  c\lreutu.  de  absoluta  pure/u. 
lirahtnu  Clmpp  Uu  bem.  Inça  o  seu  > 'ni¬ 
nas  al  com  Éraluiia  Cliopp.  engnrrnfmln 
ou  de  barril,  r  "sle  Curtias  nl  só  dcixnrâ 
saudades... 

Brahma  CHOPP 


M Me.  Masa  c  n  Sr.  Mas  Dorlt,  em  um»  srrnn  dr  “Vnluplr*  Slíflb" 


ii  nttiiir  iln  peça  á  Gabriel  IITIer- 
i  I lir/.  que  IxMRe  dc  M'i.  nrl.i  in*- 

II, ,,  cutiv  mi,,  um  nUtilt  lullliccldx, 

I)  tlliili.  ,1.1  ,-,iin  ,11a:  “VuluiiU'*  Slé- 
,11,."  ii  .i.MMiipt»:  iiin.1  mulher  que 
leio  ii  loMiiiii  tile jiI.i  ,1»  iiiimr ,  Kl  la 
r  luo.i  rsorlptxra  e  lira  ;irllil„  jont,i 
publlcx.  ilisercv  rnilx-lho  o  i|Ue  a» 
mulher,  s  ,.-nteoi.  II  i.  ulnilil.  nu  peça. 
em  que  .1  llulii  ilii  abaria  dxinina.  *•»- 
lirrlutl,,.  ilxi»  .ulix,  |,er\,,n>#ein.  um 
lumiellt.  Otlbrrlx,  i|lli'  v  upiiiximn  pxr 
Vxljml.i.  M  e>,rl|it,,r.i.  settd».  pxr  nl* 
<1110  leio|Mi.  ,1 11  íim.nile,  e  uma  "jvu- 
oe-rilic",  ile  emnlií,’*"  muil.i  mudes- 

I II,  ,|o e  exiisxlu  IJHbc  1*1  qiiundx  Yx- 
I.1111I.1  o  abandona.  ilx  1II.1  inir.l  a  iixite, 
exlierenle  exm  o  *111  genix,  x  ,eu  Iiiii, 
prrnim-nt  •  r  u*  suas  doutrina*. 

Mlle.  Muxit  fuz  -i  p.< |ie I  ile  Yidanda, 


Ixi  que  dizrm  ■>»  |  xiia.-».  e  10  um  rn-  | 
(uutx  i-|,.'f  ,1  1:11.1  é  |x»en  <  liixil*  i 

1.1  1  ,  .  ;,'n,lj.  inili!'  r»|*lrlll|x-n .  Nillll  | 
p  >  1 11 1  uo  ,|iie  se  cxlgvix  qunlblndi-s  eu-  ■ 
'  mi .•■, s.  elln  Mxml  fnrllmiitlr. 

0  que  va*  para  0  Joio  Caolano 
dopois  rio  Cornavil 

I.  ,(,  |l,,|,  llx  l  llll.ival.  O  ,1'M’I 
O.  laux  r.alihú  .1  »ila»  |*„rlu».  Vue 

1  i-n hulli  ii .  «II,  ,1  t|.  mpaitlilu  dirigida 
pclx  Nr  V  rr.i  1‘lislx  ,  que  estreou 
mi  Ihentex  «lii  praça  tirarlcnlr*  emu 
«  inça  " Vneè  paiiSixti,  mas  náx  leva**. 

A  rtaborluro  da  Casa  do  Cakoolo 

IMá  murei, 1.1  pura  ,,  proxlm»  iMa 
íl  11  reiilirrlura  1I.1  f.asa  ilx  l'a- 
Ipvl",  que  lr,í  loiieclxoar  ox  TIicj- 
Irx  Clieulx,  mole  Ir/  ilnrnittr  o  niuix 
pjssmlx  .1  ,ua  lemporaitn. 


"^Mma  Doía 

!b  Sal  d#  ÜWm.  •  mm/r 

lanhA  Como  M  Itl  Couaal 

RQUE  o  W  d#  Hcot  •  JHJjg*  S 

;:a,urs«^5ís: 

dao  em  emiaa.  ,  .  .  • 

Sal  de  Uvae  We«t  Um  *|r«dave  aabor,  «endo 
I  de  tomar.  Devido  i  UM  eompoaic»o  • 

ito  natural,  i um  eieelUnte  eem^ilo  paraj Man- 
ibuumoi  do  eatonMfo.  Tonifica -o,  0 

etite,  tira  a  fomnoierwU  •  noa  faa  aantir  comc 

epois  da  ter  comido  #  bebido  em  «cesso  tomC 

ç Sa£  de  ivÇaà/fr 


Em  tres  tamonhooi  2|800  -  4S400  e  7  $000 

e  em  poatllk  «a  a  19000 


B^^T.SENHOPAS  1  Para  vossos  incommodos, 
dôres  menstruaes.  irregularidades,  fornem 
r dcapsulas  SEVENKRAUT  (Apiol-Sabiua-Arruda) 

JqÇ  /?U<:ii  Dron.  Paclirco.  Rua  dos  Andrada*.  4.1,7  —  I  ubo  8| 

■tjjfifcííoíeííiwrwífíwfafííícose-ííeíííwwwfwofííwwífíísíiííiíífeíííi: 

FICTIII  A  Ç  I  UU.  Al.stl.l  O  M  SUTI.NS  •  KsprcUll.l» 
19  I  U  L  n  9  ■  I  a.  M|Jn  llllil.M.III  I  I-.S  -  l.xmpli- 
.Sri.hlx  Vleenle  tl.t  |  II  V  M  f|  cuçiies  Inoumem»  cura* 
MU  eira.  ile  Iviula-  U  «J  Ifl  U  —  A»«rinlileu.  h«  De  I 
lll.  li.  ilu  Sul»,  ut-  ”WI  ,r,4s  li.  Ichphxiic  aa-uuw 


COMMUNICADOS 


r  I  9  I  u  l  n  o  ■  nn.|.  iiiuiM.in i i-..s  •  t.xmpii- 

_  .Srxlilx  Vleenle  il.i  II  V  M  ||  caçiie»  Innumem»  cura* 

MU  eira.  ,lc  l’riula>  U|Jlv|U—  A»seinlile«.  hH  Dr  I 
Hl.  (i.  Ilu  Sul),  ut-  nw,,,"h  11.  lelvuh.me  ‘JJ-OUIU 

lustll  que  lemlx  u,r* - - - 

BP|1W  PI  frlilx  «le  Fistulas  *iu  «T  . .  »  n  i,  , 

Hb-:  .3  isr«zsrJ:  Noticias  Religiosas 

Utã  S  Sí,", S,r  I  N»  «rauui  IMS  SANTO  JKPIINSI, 

WÊK.V  &  urKIU  \  "  dó  ‘|*U.  II.U1A  CATIUU.Ir.A  .IKSI  S.  M.VIIU. 

l  ll.  .Ixtix  Ilu  MUh  Sllvelrn.*—  ( l-lrtin»  •«»'•*'  “  Nu  t-ürejj.  ile  S:i  ii!x  A  l  í . 

rtcxiilieeiila).  liavcni  n*n  ,IIun  Sa.  'J I  r  'J.,  ,1,,  exrren- 

_  ^-i  0-  le  rxpiiNlçãq  llx  S.S.  Saerameiilx  ,l?\in- 

kllIlTfKtF  PA  II A  IIINM  ilx  X,  suei,,,  ,l:i  I.ÍRii  C.ilhxllcn  lesus. 
9  H  n  H  I  v  O  O  C  lllliiM.HI  I  h  ileioatv  xlfieix,  reti|(ix,x». 


. . .  ‘  CmifiHYPC  UAIIA  INII.l  hNZA 

i  nr  /sAUUFDPin  j  MMuinrt  t  cunm ipacols 


ACADEMIA  DE  COMMERCIO 

Offictalliadi  e  flicilliida  —  Dreana  do  Knalno  Commrrclal 
Aolaa  diurnaa  e  nnelurnaa  para  «mho»  ua  aeaua 
vime  de  admissão  —  Curso  de  rcelsío:  15  de  Jsnelri,  *  13  de  Feverei- 
,  —  MstrlcuU  no  Curso  de  Conlador  tom  cerllfieido  da  5'  Sérls  se- 
rondaria. 

FACULDADE  DE  SCtENt  IAS  POLÍTICAS  E  ECONÔMICAS 
Para  a  matricula  4  eslfrfdo  o  dlptuma  de  rontador 
PECAM  PPOSPECTOS  —  PK  AÇA  HUIN7.E  DE  NOVEMBnO  — 
TELEPH.  23-3217 


VIAS  URINARIAS 

l)K.  IIKANOINO  COltKfiA  Aaaemhtò» 
28,  aob.  Uaa  7  âv  B  t  dai  14  áa  18  ha 


CABELLOS  DE  SEDA  ?  Sá  com  oleo 

YRCE 


Pecas  FORD 
CHEVROLET 


*  .  ,  .  .  .  ,vm«  VV>  V  SSAV»VV'»"«"  VS  NtUWItUIUt  vv  vv»  tMI 


CASINO  COPACABANA 

HOJE  -  No  Grill-Reom: 

CARMEN  MIRANDA 

A  xcilctle  inaxima  ilo  radio  c  <In  ilisco,  na*  #uus  crcurôcs 
ilu  Carn  nval  tlr  1936 

Irmãs  Pagãs,  Edith  e  Al  Mara 

com  n#  orchcMra*  AL  MOR  RISON  c  SIMON  ROliTMAN 
Durante  ■  estação  de  verão  fira  suspenso  o  trnje  de  rigor 


MADDOCK  LOBO -55/59 


Mme.  SOARES 

Confecciona  vestido*,  fantasia 
e  parn  baile,  a  satisfazer  o  itiais 
fino  gosto. 

Praça  Floriano  n.  83  •  1" 

Tclephone  22-1K20 


GRANDIOSA  BATALHA  DE 
CONFETTI 

!-nj  reatUaila  n.t  ilia  13  itp  mea  eor- 
rmlc  uma  (ranillmui  buliilha  ile  cxn- 
felll  cm  homenniiein  nx  O  CamUelrx, 
,1  rua  Philomcmi  Nunes,  LSlaçilx  Pe¬ 
dro  Ernesto. 

Fui  conemrlilisvlma,  não  havcmlo 
nada  ile  annnnnl.  liem  haja  x»  bxns 
serviços  prcaladu»  pela  pulicla  ilx  21" 

dislrlctn. 

Também  fx!  miillc,  hnntrnageann  o 
tllmx.  Sr.  chefe  da  l.impez.i  Publica 
i.’a  estação  Pedrx  Krneulo,  Sr.  Tlbur- 
elx  da  Costa,  pelos  b,ms  serviços  qjc 
preslmi  com  x  seu  pmmil  em  hui  nr 
a  rua  baslanlc  alirllhantnda  pela  lim¬ 
peza  a  asseio. 

Todos  os  moradores  da  dita  run  elo¬ 
giaram  niuilti  a  sua  lirm  vmilndu  r 
avticblailc  exm  que  agiu  cxm  o  sen 
pessoal  daqiielln  criação,  ileu  um 
grande  impulso  A  run  e  mmailores, 
porque  d  uma  das  rua»  mais  prlnelpars 
.1  eslação  Prilrx  Krnest,. 

Tnilos  muJIn  gralns.  —  Pela  enm- 
luiisno:  David  Ferreira  Azeredo,  -ê 


Sssol  u  be 

LUBRIFICANTE  PARA  AUTOMÓVEIS 


_ _  em  joias  até  UtOtlU  gr 

ít  llPn  Brilhantes,  praianas. 

UUAU  no  BECO  OH  IIOSA- 
UU)  N.  I  —  Junto  ao  largo  d*  Si.  Fran¬ 
cisco.  * 


Programmat  para  hoje 

EDUCADORA  —  Musicas  earnava- 

lesesv. 

RADIO  RIO  —  Noite  dansanlc. 
IPANEMA  —  Dnfslmx  Home*.  Ma¬ 
rina  Ruíra,  Uc  r.ltill.  Trio  Milunguila, 
•Ne>U,r  Amaral  e  oulros. 

CRUZEIRO  —  Musicas  leves. 
TRANSMISSORA  —  Francisco  Al¬ 
es.  Almirante,  Uiiqutnlxi  Jacobina. 
Píalngulnlia  c  iti  Daratuba. 
MAVHINK  —  Não  Irradiarã  de  hoje 

itè  ,  dia  -j;,. 

CUANARARA  —  Programma  de 
moveas  ligeiras. 


fonlco  Sexual  Masculino 

Elltlr  limito  MflnlcV».  Preço  I3*HI»'  , 
—  Capsulai  Tonlcat  Melnteke.  P/eç» 
ilSIlO#  -  Cãimposlçüoi  «eanlhda  viril 
lurouru  «nhrodlslnca.  phnsplmro  *  ex 
iroclo  orgânico  leslicular  —  A'  venda 
Urogarla  UtrrlnL  rui  7  d»  Solemhro 
o  67 

Pvçnm.  por  caria.  Illcratuni  ao  La- 
oxralxrlo  Mulnlche,  A  rua  Murquei  dr 
Sapuealij  u.  U14.  * 

rs  ia  nn  pÍÍeçÕ  uo  banco  - 

|[  II  U||  Brilho  nica  e  praltrl»» 
Lv  V  I1U  •  quem  paca  mili 
Uruguiyana.  21  •  Joalherla  8.  JORliE 

Quer  economitar  hum  roupa i  f 

Cxijn  o  eabão  du  marca  t 


0PORTUGIJEZ® 


Proiliicto  de  qualidade 

- - - 

LIVRARIA  Livros  enlleguei  r  «c»- 
ALVES  dcmicos.  Uotidor,  1C6.  • 


ESCOU  PARA  "CHAUFFEURS’ 

H.  S.  PINTO 

Frei  Caneca,  I35]37.  I.  22-1320 


DETECTIVES  —  INKtlK MAÇÕES  FSfOI  A  PARA  •'CHAUFFEURS” 
PARADEIROS  de  PESSOAS  totULA  r"*;A  ' ijricuno 

ATI  n  LAHIil)  DA  CARIOCA  5  Ha  S.  PINTO 

\  I  8  4<i  inilar.  S.  40H  H 

V  I  II  ralcphxnr  22-1326  Frei  Citnccu,  I35]37,  I.  22-1320 

Dlrcrlor-  Cvlvin  TaITóI  Curso  rnpldo  pnrn  proftaslnuacs  e  ama- 

Tcehnleo  “  *1  »  wi  »  w  ,|0|e5  |-uneebma  das  8  4s  21  horas  * 


Solução  de  HaMmann 

PARA  A STII MA  B  U RI l Nl  II II  B 


Dois  coelhos  de  uma 
cajadada 

A*  pessoa*  do  tnterloe  que  vlcrum 
assistir  x  carnaval  nq  Rix  devem  ua 
quarlu-fcira  de  cinzas  comprar  um  »»r- 
timenln  «le  relallixs  cie  tecidos  dos  nn- 
vxs  padrdes  qm-  esliio  chegiindx  nu 
Urpxsilx  de  Relalhxs,  ;i  run  dx 
Cxsln,  8.  ‘ 


RADIO 


Menores  preços,  sem  fia- 
dur.  7  de  Setembro.  71-1". 
—  Tclephone  23.I3SI  — 


Lrlam  "A  NOITE  Hluitradn*' 


DR.  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 
CLINICA  ANDROLOGICA 

ARecçôes  itnsisis  e  nto  v*ner««*  do»  orgloa  tazua»» 
do  homem  P*rturbaçd«»  tunccionaes  d*  •*xualld«d« 
masculina.  —  Diagnostico  ctuial  •  tratamento  d» 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO  207  -  De  I  A»  fl  hora» 


0$  desapparecidos 

Está  dcsnppnrrcldx  rtaphael  Aratijo, 
rcsiilrnle  ú  ma  Vtetor  Rraga  n.  36.  en- 
snilx  cxm  Regina  iaqics  Anmjo,  dc 
quem  leni  clncn  tllllxs. 

Sua  família,  nfflieln,  Jiilgnndo  que 
lhe  lenlifl  nntitlieid»  alguma  coisa  de 
grnve,  pede  n  quem  sxtiber  dx  |nirn- 
dclr».  escrever  para  x  endereçu  acima 
citado. 

Está  dcvqqinncidx  x  mcnliin  Snl- 
v,  dxr  de  Oliveira,  dc  sete  «unos  de 
cilalic.  ile  exr  preln. 

Sua  fnniilia,  liiquieln.  pede  a  qurn, 
sxuliiT  ilu  paradetru  de  Salvador  inf.ir- 
ninr  por.i  u  rua  N.  Luiz  Conzagr  nu- 
n  ero  43,  com  Maria. 

«TsiüiiTu;'ã%i 


JOIAS  -  CompratiFse 

De  ouro.  pr»la.  plsllna.  brllhanlei. 
UUEM  MELHOR  PALA  K*  \ 
.lOALHICRIA  RAPHAFX 
S.\0  JUSL*.  43  —  "J  LL.  12  071)1 


CARNAVAL ! ! 

SAPATOS 

branco*,  fnntaem  c  v«r«fa»  8$, 
14*  308.  338.  408,  458  e  30# 

CAMISAS 

rom  fecho  rclair 
188,  20$,  32$  e  50$ 

^SÃggfPÕ^ 

Rua  7  Setembro,  84 

PROXTMO  AVENIDA 

TAPETES, 
LINOLEUNS  c 
OLEADOS 

j  Tl  _ 

tFllíNERAKS  A  ÜOMIQLKl 

DIA  E  NUITE:  22-2826. 

fUmuçÀo  d*  cufROf  —  Ciftlí* 
proprU  p»fâ  ftloflo  *•  fkOM  Z2-285Í. 


Prizercã  do*  Santa*  Mora** 
GoinârMf 

Ín.Kixlpho  liulmarles.  Beatriz 
de  Moraes  e  famili*.  Franctsce 
liamos  e  família  agradeeem.  pe¬ 
nhorado/,  a  lodos  que  picdnsn- 
mente  acnmranluram  á  ultima  mora¬ 
da,  os  rcilos  mnrlaes  dc  sua  querida 
1’RAZKRES,  c  a  lodo*  nxvamenlf  o* 
convidam  par»  n  missa  de  7"  dia,  que 
para  cleroo  drscaaso  de  soa  alma 
mandam  celebrar  scgunda-fciru.  24  dx 
corrente,  no  aliar  dc  N.  S.  das  Dóres 
da  fgreja  da  Candelária,  4o  9|  1,'2 
horas  fnxvc  c  mela).  _ 


José  M.  da  Silva 

n  J.  M.  SILVA  #  CIA  par- 
i  SP  licipani  aot  *en*  cliente» 
c  amigo#  o  fallecimento 
dc  *cii  querido  rhe.fe  e  ami¬ 
go,  Sr.  JOSÉ  MOREIRA  DA  SIL- 
VA,  eoiividando-u*  para  o  »«ti 
enterro,  que  »e  rralUará  boje, 
áa  17  hora*,  «alndo  o  feretro  d« 
sua  residência,  á  Fraia  de  Bolo- 
fogo  n.  290.  Desde  já  agrade¬ 
cem  n  todo*  o*  que  por  aclo  de 
amisade  e  gratidão,  o  acompa¬ 
nharem  á  #un  ultima  morada. 


ignei  GoBçtlrei  8*  Barra* 

(MISSA  DK  7*  DIA) 

«  Anaclolo  dc  Barrxs,  filhos, 
CS  miras,  genro,  netos  c  mais  pa- 
TT  rentes,  penhorados,  agradecem, 
n  lodxs  ns  que  acxropanhurara 
os  seus  restos  mnrlaes  e  mivnmcnta 
xs  convidam  a  Assistir  A  missa  quu 
por  sua  alma  mandam  celebrar  no  dia 
21  do  corrente.  As  8  113  hiiras,  nx  al- 
lar-môr  da  matriz  de  N.  S.  da  Guia, 
e  desde  já  sc  confessam  Immensamen- 
le  grnlos. 

Roberto  RoJrigsei  4o*  Saito» 

(7"  DU) 

j»  Arlindo  flesar  dxs  Santos  c 
tjj  família  convidam  sens  «migou 
lj  para  assistir  4  missa  <|ue  pnr 
**  alinn  dc  seu  querido  tllho  e  lr- 
mix  IIOUKRTO  mandam  rclcbrar  ns 
egreja  de  8.  Francisco  Xavier,  segun- 
dn-felra,  24  do  correnle,  4»  0  l|3  ho¬ 
ras,  pelo  que  unleclpam  os  scos  agra¬ 
decimentos. 


Anoa  Fraaca  J' Atila 

«  Cxsclta  d’Av!la  Franca  fvlu- 
Cp  va  general  As  ila  Franca),  filhos, 
1T  noras  e  nelxs  participam  o  fa|. 
Icei  mento  da  sua  Inesquecível  e 
Iilvlatradu  mãe,  jvó  e  bisavô  ANNA 
FRANCA  a  convidam  os  parentes  « 
nmlgos  para  acompanharem  o  seu  ta- 
lerro.  huje,  22  do  corrente.  As  16  nn-  ; 
rn».'  riu  rua  General  Bellcgarde.  104  ' 
(Engriihn  Novo),  para  o  cemllerlo  de 
S.  João  Baptista. 

Etclvina  Amélia  Je  Meseiet 

(TIA  VIV1NA) 

Dr.  Anlcrtxr  Purtella  Soares, 
CS  senhora  e  filha,  Fcrnsndo  Gomes 
D  Ferraz,  viuva  Almlrnnlo  A.  Go¬ 
mes  l;erraz,  filhos,  genros,  no¬ 
ras  c  nelos.  Jiidlíh  de  Meneses,  viuva 
liu.slavn  ile  Menezes,  filhos,  genro, 
noras  v  r.cto,  Jorge  de  Menezes  e  fa¬ 
mília.  Dr.  Fausto  Prnença  e  senhora, 
coronel  l.uiz  Gomes  Ferraz  c  famili? 
agradecem  a  tndis.que  ec  msnifesla- 
ram  por  osvsslâo  do  fnlleelmcnto  de 
sua  saudosa  TIA  VIVINA  c  os  convidam 
nir-a  nssisllr  4  missa  dc  setimo  dia  a 
celebrar-se  ás  10  horas  de  scgimdn- 
feirn.  24  do  corrente,  no  nll.ir-mór  d.i 
enltiedrat  Metropolitana. 


TeMkt*  avuder  Edgard  Mello  t 
Freitas  junior 

O  grneral-Jlrvetur  r  "ffiel« 
A  da  Asiárão  Militar  cxivid.im 
11  parentes  e  amigo,  dx  Iviiei 
M  K |)G  A  RI)  MKU.ll  DK  FIIKII. 
JtNIOR  para  aguardar  a  elnei 
k  estação  D.  Pedrx  II,  dx  rxrpu  des 
tndltosx  exmpanheirx,  ixuiih.i.  2.1 
exrrenle.  4»  7  horas.  D  enirrrainen 
sa  realisarA  no  ecmlti-rio  d  •  Sãx  Jx 
Batista,  taindx  x  ferelrx  da  igreja 
S Anta  Cruz  dos  Milllaris,  ús  U  li  ir 
|  desse  mesmo  dia. 

Coronel  José  Apollonio  da 
Fontoura  Rodrigues 

■a  Zulmira  de  Sxun  Rxilrlgii 
(fp  e  filhxs,  capitão  Fxiilxiira  II 
drigues  e  família,  Maria  d. 

■  Dores  da  Fxntxnru  Rxdrigui 
Manoel  da  Fontoura  Rodrigues  e  I 
mllla,  Jnsí  da  Fonlxuru  Rodrigues 
Wllly  Arnt  c  familia  (auscnles)  ngr 
dcccm  pcnhoradisslnixs  a  Ir  dxs  qu 
por  oteasião  dx  fallecimenlx  de  s. 
inesquecivel  esposo,  pae,  sogro  e  n- 
CORONEL  JOSE’  A  POI.LHNH)  I 
FONTOURA  RODRIGUES,  rompam 
ram  no  seu  enlerrx,  hem  exmx  a 
que  enviaram  coroas,  rarlxcs  e  lei 
grammas.  c  convidam  seus  parentes 
pessoas  dc  sua  amizade  paru  asslsl 
4  mlzsa  dr.  sctlmx  dia  que  será  rcl 
brada  quarl a-feira,  26  do  cxrrentc.  i 
aítar-inòr  da  egreja  dc  S.  Francis. 
dc  Paula,  As  D.Jfl  horas. 


Professor  Dr.  Benjá; 
min  Antonio  da 
Rocha  Faria 
D.  JoaquIna  Telles  d 
Rocha  Faria 

Sua  fatnilin,  na  !mpo**ibili«l 
de  dc  ajçradcccr  pcssoalmcnte  ■ 
trxlo»  que  rompartilbarnni  ('  • 
duplo  'golpe  que  toffrcu  ro 
e»»ea  fallecimentos,  conipnr 
cendo  ao»  funerurs,  enviam 
rorôas,  as*i#tindo  á«  mis?n*  < 
7a  dia  e  enviando  pcâainr#,  ver 
muito  penhorada,  agrntlcccr 
toda*  essas  demonstrações  i 
amlaade,  íonfe*#ando-#e  etern 
mente  reconhecida  c  gruiu. 


Acçi*  de  graças 

D,  Murln  Cahral  manda  rrlchr 
segunda-feira,  21  do  corrente,  nx  i 
lar  dc  N.  S.  da  Conceição  (mui Hz 
São  Chrlstovào).  missa  cm  acção 
graças  pfllx  rcslabelceimento  de  v 
amiga.  SENHORITA  LÚCIA  SIMIM 
que  ocaba  de  ser  operada,  enm  feli 
dnde  e  czlto.  ás  2  horas.  Convida  I 
das  ns  suas  amigas  r  exnfrudcs 
associações  religiosas,  II  celebrar 
será  n  Rcv.  Sr,  padre  Gomes,  vigat 
d*  parochin. 

Acabo  dc  fallcccr,  vlclima  de  V 
enllapsn  rardiaen,  o  ccmhccidn  nef 
eiiinle  desta  praço  —  José  Moreira 
Silva,  chefe  da  firma  ,1.  St.  Silva 
Cia.  O  extlncto  fxl  durante  miH 
anilou  rrprfjffilanlc  tia  íahrk'3  tlc  il 
*' Danlc  Mnmrni‘»ni,\  tlc  .São  I'a 
10,  tendo  adquirido  um  Inrpi  clrculn 
relação  rm  no^bos  mriov  cnmrueprb 

()  sen  enterm  icré  fcllo  lifljr»  â"  t?  I 
ras,  saindo  o  fcrclro  dn  Praia  dr  Boi 
fogo  n.  290. 


FUNERAES 

+  ■  DOMICILIO.  HtCMOÇAC 

de  curpxa  e  CAFEt.l.A- eme 
fornevlmenlx  de  matéria 
finebee.  a  l|  D  A  I  H  U  t  F 
HORA  81  ESMO  d»  NOIIB 

feleplioiif :  22-262C 


ATE’  I  0 : 00 0$ 000 

o  lit.  cie  IfHILIIAMK 
OURO  ■14  231  •  grani  ma 
Unico  que  pagt  o  ItKAL  VALOR 
H,  Irav.  Ouvldur.  « 

A  rui  Collina  transformai!  i 
■um  dapoiito  dilama 

Os  moradores  di  run  Collina  qu 
xam-se  de  que  •  Limpeza  Ruldlei  r  t 
depositando,  no  trecho  .ompreherdi  • 
cnlre  as  ruas  Mario  Lacerda  e  Srippi 
Ferraz,  a  Itrr.-.  eolhid.  nxs  Ingradxui 
vizinhos  e  proveniente  Jas  ultima*  i 
xurradns.  Dessa  fôrma,  a  referida  i 
está  se  lurnandj  inlransllai  rl.  pxi-  q 
n  lama  já  all  czlslenlc  velu  a  Llmpi 
junior  a  que  retira  dxs  oulrxs 
gares. . . 

JÕIÃS  ?E  OÜRÕ 

até  2III1UM  «  gi  Hrllhanle*  e  praiurl 
S.  Jxsé,  li'-',  esquina  de  (Juilanda.  • 


* 


i 


'fc*  ctáulfÓ*. 


')  *•>  gr^MiQ^Mô-roitãnU  idcloí> ;jiq&  Cttfónla 


:  pastilhas  : 
aHtijePticai 


^lipl 


*.-.  V~í"SJSw9  •.?«{ 


ífM 


Ifr  -V>V  '' 


||lg 


a3>.*<>t.V 


MHFALLIYEL 

PERGUNTE  SEU  MEDICO 


PREÇO  REDUZIDO 

;  .  _  /  _  y  . 


cinema 


1^1  mril.M 


< tl.f lll  1  \  —  "SmU  |*»ntlf..  r  n«- 
<l,i  tii.nt"  <l.i  \liiiii,  ?<<<*.  l<rn  Mrrlll» 
IMIM.IIIIi  -  “itti,  M arlrli* !".  «I • 
Md.  <,  r  <<n  .lonellc  Mac  D  nalit  r 
\«-Uo.»  I  ’<l<t  »■. 

CM lir  l*U  SI  i:  -  "II  rm Mirim  «1» 

I-.h  IVc.t",  «'«lll  Hm  Mri:<<«.  f  "  |r»n- 

I «■«*•- m  ii «a  iiixliilm",  oni  lílMiwr  II"* 
nnlnian, 

IIIIIIAIIW  W  —  "I  alrcrr  ilUorrb* 
ili".  i  ui  I  f i'it  Atlalrc  t  liin«;rr  II  - 
Ki  l« 

lll  \  —  "i  iinltiil",  í.  mm"  'la 
I  iiiiiil,  i* < 1 1 1 1  i:iií.  *  rlli  llriÉtirr. 

Il II I  •'  1,  .lll  II  II  «  I  'Ha",  ll  l  I.  • 
iiiiiilim.  r-nii  Siuatl  l.iwni  <  Anu 

Villn  iii. 


Si  o  snr.  cosliim.i  enlregar-sc  com  onthusi,v  * 
mo  aos  pr.vcres  inoff.ivois  (juo  «is  bcbirl.v,, 
os  comcslivcís  o  as  noitadas  proporcionam,  siga 
o  conselho  dos  mrdicos  para  evitar  ou  corrigir 
os  eíícitos  dosagradaveis  que  sempre  sobrcv-'»i. 

j\q  (Icilar-sr,  lowr  v'uvi  rttpn  r/c  inpm.  iluv* 
cnllirvinlins  ilr  Isilr  ilr  MafiVesitl  >!c  riiilhj  - 
c  repita  a  mesma  ilosc  ca  Unnitur-sr. 

De  forma  suave  mas  segura.  * 
l  eite  de  Magnésia,  de  Phillip  . 
WfL  limpar-lhe-á  o  tubo  dige-s i  <•<  - 
►MÍA  lhe  regularizará  o  ostomag.'. 
fazendo  desappareecr  todos  <> 

.  symptonias  de  nausea,  dor  d  : 

f  I _ cabeça  e  hiliosidade.  Des sa  í  u 

'  ma  o  snr.  estará  protegeu  ■ 

bem  estar  de  sen  corpo  c  de 
p7vj 50,1  espirito. 

"USACO  novo  BOCHECHO.  C0>.SEr- 
VA  A  BOCCA  C  OS  OENTES  SAOS' 


ApriiTi-ítciu  fu/rr 
hui»  ciini|irii*  mi 

ii  n _ ii _ » »» 


omlr  i-itrunlrai.i 
«uri  ii  il  ii  Mirti- 
iiicnlu  ili-  littiHi*. 
|i y jnitint*  r  i.iitri.» 
nriip.»  ilo  iiinin 

rim.  cii-iii.  |m’Iii 

itirmir  (ircrii. 

Wrrilnioii* 
curniimiriiil.il 
|iur  ripiiriiin. 
uk  amik  mau  i  c.  m 
('ARA  IIM.COS 

d  i:\mt  ISIO 

niuMco  loi 

\llll  I CHI  lili.ll 


A  Saponificaçõc 


linry  l  iioprf  c  Jraii  Arllmr,  ri»i 
um*  •a-níi  «V  **Op«r«  llnl”.  |»r«»- 
•3iirr.ui  iltl  I  Itlunliln.  (|M«*  »rrcwni 
nr hSh  |<nt|MirAi!A 

O  ifitr  ai*  rxhihr  t:njr 

I' M. Ni. In  INI  UIIO  —  '•  \  Miirul.i 
d.n  tonas'*  th  |  fnni  JmIiii  1 1 •  > I • 
f  D:*dr  l.cr. 

Ol)Kfl)N  —  "  iNcvud.iln  r\v  NiMilf. 
nita*\  du  1’irpiii  'tini,  r  in  Liid  l.nlor 
»*  \V«ndy  Murrir. 


Por  que;  depois  da  barba,  se  deve  usar 


miiM*  n\r% iiiitirrl'*  fln  mrmiHo, 
|m  lli  (I  •iK,im»I  |ih>«luz  irrilaçM**  |»<- 
ii n ui  .1  ijr.iil.n  1 1  ^cnviçái*  brin 
.»  n.it. illi.i  i»  Rrn  barbrlr»»  Imh 
IÂIÍfi'  i.1  if  A  Nnl  I  K  -  n.aI  i  (Í21. 


í.  i|i|i\  ii.»  Ml.1  I «iriMii !:•  milngn^;u  ASÜI*  f  A.V 
t  l»*lilli'-|  |  JuplJitn  ilf  stttllrl,  < .11  •  »‘i|  ui  i 

n;;oi.ri\!  AM.i'  1  \N  |'t''»|i^r  .1  »iu«li,riiii‘  »•  il.l 
i  -t.»r,  CiiMirl/ 1  |ir<»iM|ihnm‘Mti‘  «*'  t:*il  |»i«%  1 

asi-M  an.  iviiíiin  .  v.  i*.  iiuimiu  i;s 

Ua  v  U  *4»»  MV»  . .  CnV.VnV. 


ESCOLA  BRASILEIRA  DE  PAQUETA’ 


PARA  ASSADURAS 

I  SK  SOM  KM  E  l'(T  l'KM'1  K.NSE 
l.ir.  .S  I’  11  Al,  ilr  Ifi-V  IJilN 


fiirii  'i ui  !i‘irtit)hn. 
r / iju  - c m pi  1'  o 
Si.hnurt '  /  r  '  1’ otiu 
u  ln.s'i  teniirllhi. 


para  a  (fun/anla 

WYMAN- LONDRES 


á&uer  seja  o'se 
esforço  mental  o 
r  muscular,  m 

á[)ynam  ogen  0/ 

encontrara  todas  '  4 
as  -energias  +  A 
necessanas. 


Presentes  á  MOtTE 


Nova  marca  de  ci«arros 

A  •  "iiijintibia  V  %i»»it.*il  •!-•  I  iimip^ 
p  i.ilíarr  '  1  Vnuln  ;iru|»ii  ilr  lançar 
n  1  ii  luttn  ttliiriM  ilt  rlitirr  t 

'•  l*orn»i<ÍiiVi*r,i  ü*i  i»rn,:  i  «lc  «ifUl  rei* 
i  r.irlrirfi, 

A  í.ilirlra  tli»  nnti.  rttf :ir*r*i  *'l  Ttiti 
1  c\  1*  n  jírnllti/n  *li*  H'*s  ofU  rr- 
CIT  uJ^Hin;tN  iVIflcir;»*  lll'  st'  11  lll 1 1 11 1 1 1 
|iiíi(Jucli',  ttíilo  de  mi*' luta  ilt*  lll  111  *• 
vjr.ttlavtl  jubilar  i* 


O  SABONETE  QUE  MAIS  SE  VENDE  EM  TODO  O  BRASIL 


\  ao  rcccncr  seus 
ques  no  l  iicsuoro 
fluminense 

\.  r,<  .■  „i‘<ri.i  <l  '  1  iii -  ui"  riumí- 

1  . ■<■  cl" '•■tlICHin-se  1  lli>Iii>4tvfi"  |l,r» 

i'il.'iiA-,<<l  >*.  ilni.l  •liu-nlr  |  .  \« 

,  .  tiitíuU'»  rlii'i|ii-S:  Si«<TÍii<  <l.i  St.lv  ' 

i;.<  i'  .  I li.S—1  IIU :  lo."  Oninlin  rl.i  Sil- 
•  C  rTlila  Mrl.ilti»  PJ 

ui  1I.1.  -  I  r.ViiiOii-  1  .» 1  •  lnllm.l,  ,'i. -. 

i  Vil- T«n  c  lltiliin  Miullnl  .  l'Ji'.iii- 


lunutiiu'», 
u|)|iin:i  a presc  n  I  n  ■;«  u, 


.4nlr»  de  prmurar  noms  clima,  u.c 


CASr.  VILLELA 


Cnm  sorllincnlii  rum plrlc.  para  o 
(.'aritnviil.  rm  cõrc.i  <in  muda  «t  n 
pn'<-ns  furmidiitr ia. 

CASA  VILLELA 

31.  lMt.U.A  TIRADENTIíS,  31 


O  M  AlOK  rUIUMIMIU  DA 
SCIKM1A  IDMIIA  A 

Fraqueza  geral 
e  Neurasthenia 

ilo  r|ii.ilr|uv-r  cvprclc.  —  A|i|ir<iv.iilr, 
|ifla  Símile  Puiillrn  cm  lÚ-lt-IUIU 
Drnti.inaj  Itriisilcinis.  Pnclicco  t 
Sul-Áincrlciinn.  (ifiiiin.  I.rr  iitlrsi»- 
tlin  f|tai*  m.'<mi|).ilihnin  ciiiin  «lilro 
«lc  iiirilicna  iiiilavria  c  (Incutes 
_ »|0e  wttt  twftiüi  ii mi. 


Dias  22,  23,  24  c 
de  Fevereiro 
•t  r>i:m;;iam:í> 


o  forlificante  dynamíco 


despensa  Afexandre 

Movia,  imiu  (íi  ahoah  UKMiliui 
Ai.iMi:.Niu:ios 
KL’ A  DOS  AMItlADAS  51 


Ü  tUDIUHfaubWi 

Ivtlijn».-  n 1 1 ia- 
inti.T  ’  -::»tt'- 


Duartina 


..  Lscin  o  vcrilailrirn,  inalysoilo  nn 
Saude  Pulillca:  —  Marcas  rcgisInuisM 
“Po  i il I «-filai "  e  "l*ú  lilTervcscenle" 
•—  2iU  gra.,  prln  cmitcIo,  lllj.  I|'d  li.  r 
mui»  o  ciin  S.  (icriuaiio,  ’JH|.  1'trçoj  ti* 
lalulcn,  (irando  alocli  do  (íunrnnA: 
Itlilus.  IJaslius.  liiiluias,  Clms,  rlc 
l.nliia  du  Duarnná  —  II.  S.  JüSL’.  V3. 


O  AGUIAR,  rv-diri^riitc  «!n  serrfui  Ksriilar  «In  ( !n»a  "nnln. 
Dimionl.  niio  ac  rrlirmi  il«i  itrunil.  cMii  ilcfcmli-nilu  n  Iml.sa 
dos  csrolarr»  11:1  uiivii  ensa  «lc  imifoniics:  “A  l'.SI iOLAH".  d 

68,  RUA  DA  CARIOCA,  68 

Fornecedores  paru  todos  os  rollcjjius  ilo  Itrnsil.  y. 


BRONCHIOIA 

(JUITA.VDA.  27  .  Adulptiu  VascuncMIaa 


Dentaduras  aiiemãs 

I  R  Ollic  n  «'xpiisiçãii  lideres-  |  U 
anule.  I.nrcu  da  Carliica 


!t  TllSSIi.  Avllima,  llr««nr)iil ?.  Itmi- 
■tuiit.in,  lliiri"-  nns  rnslns  c 
U  prilo  i'iic>i.ilri..ii  «I I iv In  Iiium  ihnli 

c«in  u  liai.  «li»  .nlliiuiiiau 
S  1’eilnral  Aneiro  Peliilrnse 


MATifiÉES  INFANTiS 


BENEFICIANDO  OS  SOCIOS 
DA  A.  B.  I.  \ 


CASA  GUIGMAR  calçado  dado 


C0LLEG30  SYLVIO 
LE0TE 


TOSSES  7  l'HA()UEZAS  T 

Vinho  Creosotado 


tmi.ei-dom:  2 

BR  \’  '  MMS  HVIIATEIIU  DO  IIKASIl.  - 

MEIO  ADO  NOVIDADES  DE  SI  \  l  UE.M.AO 
-  1'lllmn  niivldadc 

<'ni  slllldnlhrlns  «■,. 

trii-fuiM  m««bs 

IS  n  21!  . 

Kinisoiniu,  c  lindiui  27  a  32  . 

aupnt<««.  imm  fim.  prl-  33  n  in  . . 

mnrruii  c  niu-n  lirancti,  f.  mr»m<<  miidriu  cm 
aalln  l.ul/  XV.  i.ÇoitO. 

I.EMEITEM-SE  f.KATIS  ('  Vl  AMICOS  ll.l.fSTKADOS 
PorO*:  MipDlic  2S.HIII  —  nlprrrala»  IR2WJ 

Jl  1.10  \.  DF.  SOUZA  &■  01  \.  -  VVFMOA  PASSOS.  I 


COLLEGíO  .BAPTISTA 


Abatimento  de  passagens  na 
São  Paulo  Railwny 

Nt?#un*I"  •••iimiiuiilc.içiiH  rvcrbldu  ti n 
As..oi'l:tv;i  »  1'tiiilislit  dc  I iiiprensn,  n 
nvfiu  llrasilviiii  dc  I ciiprctisit  pij. 
«lc  «*oininuiilc.ir  o  »  JuniiilKluy  «lc  tmlu 
«•  lir.isil  qiií',  com  o  iweolr  coiiccsmhi 
«lo  aluil  imctilo  «lc  Ml  M  m u *»  |ui y»n|$vua 
ila  S.  Ratilo  Mnihvay,  ficam  os  lm- 
iiipiis  «Ir  im|irciiMi  fllioclos  nquclKi'. 
•  luas  cnllibtfc-N  ou  a  cnll«Initcs  »*<inrr- 
«let  iitJiiH  á  A.  II.  I . .  :•  Koz.ai-  daipicila 
mlucviii»  oin  ioda  a  rêdc  fcmis  iiirln 
paulista 


SDII  |\.:prç'  \||  n:iíM  NM.S  I  i:  -  i  I  IJ‘Jí>  (  (l.MPLKMIvNTAK:  Inspc 
•r*a  rc.iurrRb  —  I UsupiTíi « «■  I  ijuauln  «h*  r«l:firíu**  r  imifcssuniclii.  * 
I til <  r  11:1(0  nmlio-  ••*  cm  ps|iu(;osls>6Ímn^  chitcurus  urjiurmln* 

l'n,*Am  1  *  ti  ;i  11'siuo,  ilâfl  —  Illn  ilo  Jamdrw. 


1K  nsamri  »lc  ndiril'  '-O'  *”  11 
i*un<lni*iti  rralisaru-M'  im  «I » •.  -■  1 
rcnlc*  ns  li  Imrns  rl/i  ni.inli 1 

iinUt,  p  a  1  litini  il.t  1  ,i rdi ,  »t* » 

Os  nlumims  Ira?. cr  r.n 

Icirn  «ui  Jnp|s.|inlrt.  Y 


DROGARIA 

V.  SILVA 


A  ca, a  u.ic  hnrnlrnu  ludua 
««  mriliramcntii».  < 

RUDUZIMiO  A 


Dçoori 

1 2  S  0  n  n 

hrnnc«)  mnii 


35SOOO 


OS  SEUS  I.UCROS. 

Assembléa,  34 


Gr.  BLflTTERl’K'VIIST'  ,íal"’  v 

LI.  DLHI  ltnu  |(|n  |ir.inr».  IS.l 
Dipl,  .'<•««.>  Ivahin.  If.  S.  A.  I'.  22-9t.SU 


•  vvw4  vi»  xu  v»vv'  »-? ,  vvva»  >  «Vvvvvvv^. 

Funccionarios  du  po¬ 
licia  fluminense 

Í3  c^pllfm  Mi^iiplnli*  \  í.iium,  «dirfc 
ilo  Fuliciii  «I"  Iv.lado  «lo  Illn,  rpMilvrii 
cnibMMliT  fé ii a \  iv^itlain.Mihiro  ;m 

llr.  AlbcrUi  I >tu|iat*  U  lfmla,  mpr|ii*n  |p- 
dn  Inslitui,,  .Mmlicn  la*Hal  v  l.uiz 
Itdioln  M.iiit  1'iii»,  do  C.nrpo  1I1'  Sp^u- 
imuCíi.  21  pari  ir  dc  l‘J  dc  mui?"  C  dc  2á 
dn  uiirrpiilc  me/. 


Âsícmbléa  de  Obrigacionista»  < 
Terceira  rcuiiiiV. 

Na  a  ve  tciulo  *nd  .  1  / 

oniS.n  .  . . .  nbrljTl  r>  r 

minien»  lo^nl.  a  asM-ml.l  1  r  '■  " 
pnrn  n  «lln  21  dc  j.tuc !■*•*  m 
lã  horas,  nn  sedo  da  Sorirdad*'. 
nu’  o  nnmmcío  publicado  1 
cín  lei.  a  Dircrbiria  rol*'»'.  .  1*  ‘  r 

.1  linuiu’l"  íl  I í *r|i»v  II*  ilrliiMilUn' 1  ’  ' 

Companhia  Iv.lrnln  (h*  I  rrr.»  S,«  >  • 

jo-Mio  líruiuíp,  pnrla^«u*r-  *l*>  11  ' 

Côcs  dc  ã  f...  i!i*  n<.  1  a  2ã.0db  bidn  * 
São  l*rnnPÍs<*oi  p  dc  IK.  1  •*  •  '  '•* •  * 

cllrt  PinilUdil*.  para  uma  Li'’  11  1 

5i*ml»U‘a  gemi  nn  Min  M«lr  -I"  '' 

.laittdro,  cidndc,  ã  |»'n  t  1  " 

Kdiricin  d.i  *' A  Ndilr",  *'•'  . I;  '  ' 

n.  Uni,  no  «Mn  21  «lc  tuuro**  dc  !"•  ' 
lã  lu*rT%.  iliiu  dc  r(**õiv«*r  *  u 
.*i*iMimp|o  Necuintc:  tmnir.ici»n  1 
ilo*  rcprescnlnnlcs  pcriwaiv  nir*  ^ 
oliri^acionlsl.is.  no<  Irrno*-  '•  1,1 

ti  U"  do  dccrrlo  n.  22.1*11*  dc  M  'lc  ,k’r 
rciio  «li*  \m. 

Lsla  n*;scmblil.'i  pndrrã  rlcl I l»i’ r 
tcriims  ria  lei.  desde  que  «**d,,M  11 
popi‘c*cnlad*»  pcl»»  uirm***  *'uui  bf*  1 
d*;.*»  I II itlos  cm  circtil  içâo,  1  'c!oiC"v  ,  ? 
pcrlcnrrnlcs  á  Sorinladc  rlc*  •  '  1 

I’nrn  vr  ndtnlHldo  a  vol:n\  *'  y'1* 

|fm*iortÍKla  (lcv«*r/i  d«'p*»'Ílnr.  fdé  • 
til.ai  nnlt»*  dn  rcuniã»*  da  «hciiiMc ’  ' 1 
da*.  Mias  i*\ ciitkttM"*  pr«*ri»i2iU,a,í  '•  ''  Mn1 
lilul.is  t»o%  \rcniiitis  íbm*"*  m*  ',M* 
5il.  no  hnneo  do  llrasll  nu  na* 
chis  mu  no  rianro  ItMocíz  c  bi'i»ra 
para  a  America  d"  Sul.  Ui"  «Ir  •  '  '  ^n‘ 
rua  rl »  Alf  aitdcci  11,  IL  c  Sá*'  J/’11]1,'* 

\  S  «'II  i !  I  I  I*.  .1.-  \  .  inllll  I  .  II  •’  *' 


Km  fruta,  ftn  tinslAn  r 
cm  nn.  Di‘po8Íln  LTcraf: 
ICüu  du  fluvlchir  11.  1211. 
tclcplinnc  N.  22*11  HM. 

(À.fia  Cutminú 


v  •  s.  tem  comino 
ou  bebido  com  cxccs. 
so  regularize  o  seu 
aparelho  digestivo  to¬ 
mando  um 3  do.«c  de 

magnésia  s.  pel. 

LEGRINO  c  não  se 
aborrecerá  das  estrj. 
vagancias  feitas  , 


ALUMÍNIO 


Vendemos  «mnlouer  qimui  tl.itlp  rin 
chn  pui  s.  ilisros.  r«Mo.  nnntici  ver  fuinha, 
vrrKaJlme*»,  IJu^ok,  b.trra,  rautuneitu^ 
e  i*«  biles 

llun  Hurmis  Mrrs.  2f»l  t  2GG 
A.  J.  TKIXKfKA  &  CIA. 


Homenageado  0  Dr.  Newton 
Fontainha 


Chegou,  pelo  “Poconé”,  0 
delegado  da  directoria  do 
Lloyd  na  Bahia 

Pl*ncc. lenir  d*  l*’ui'o(i;i  ««  r>nj|n<  «lo 
cosi  unir,  por  v,irio%  porlov  u.iidoiitic' 
•  lo  n««rti*  «I..  pa»/„  o  pMim  tr  do  l.loyil 
llnrilriru  ** I,«k*miii,m*  Iroii^r  potieos 
fui\*«.*itfi*iiao v  ciiln*  o(  «| it  ir*  o  llr . 
I* r.i mci •  »lc  Mitirblji,  ilelr^;ii|i)  1I1  dirv- 
eforin  d.i  rpferídn  emproa  il.*  runcitii- 
erm  na  lliiliiii.  i-  innfio  «lo  Dr  l.ieiuin 
dc  \liueidu.  Mvrcliirln  dn  ministro  dn 
V  in^;io.  nclmilnieiilt*  respondi  ttdn  pito 
xpiuHenle  «In  tiicsmu  pnit.i  «luniiitc  n 
nitscnefn  do  resp^clno  tlhtlnr. 

D  Dr.  I>an«**».  que  vriii  neompnnhfi- 
«lo  «lc  nu  ÜMitit.  « sposji,  eiitrelrve 
lifícir.i  pnleslr»  roinimven  .1  liordo, 
s"|»tv  «is  serviços  dn  empro.i  dc  nn- 
\  r çn  çn  o  n  que  1 1  r rt  e  n  rr . 

l  oi  pIL*  c^ncrndo  no  e;ir<  do  «rnn- 
/.em  ii  prl,»  Dr,  Liei  ui  •  r  s.n|t»5  ,i:ui* 
Sov  e  collrsaa. 


Morreu  na  Santa 
Casa  r 


ESTA’  GRiPPADO  ?  a 


Fnllfcru  n.i  Snntii  íiiia  n  rhlncz 
NVnnjj  A I i t«  Meu.  «I«»  líã  nuimv.  r.isndo, 
dr  residen  dn  ignjradu  c  «|ul*  lin  dinr. 
fui  n(ropebdi).  ,Vw( 


E’  0  ItEMEOIÜ  UA  CRI  PP 
E  DOS  RESFRIADOS 


i!c  (;KL\I)EIRA 
LADEIRA  |.f.fe:i; 


TEM  DADO  OS  MAIS  SEGUROS 
RESUlTADOS‘AS  INJECÇÕES  DE 


ZTO  &’  CONVERSA  FBADA 

V  \  EM)  \  EM  TODA  A  PARTE 

:-r:a  Francisco  E^gejiio,  203 

Tclepii.  2S-7Í.85 


A  TODOS  OS  MÉDICOS  QUE  AS 
TEM  PRESCRIPTO  NESTES  CASOS 


lu.mdaxiiu  i:si[i.\r»A  de  i  r.nuo 

S.  l’.U  l.ii-nio  I.IIAVDE. 

(»  IVr»  idriitr  InlrrhM 
Jo?é  ínlioia  \  irlnln  rf'-*  M » «Ir* f  ^ 


A  NOITE  —  Sabbsdo,  22  de  Fevereiro  de  1936 


*  Vi  i  *'r  rameler  r  <1#  r«. 

ftllirlfti.  (I  Nr.  I rnliel.e  *| r  Mrmtnflri 
,n|  «m»,  |»««r  AMUrlIr  iiioUvo,  ,|f  cv 
»lr  iMrlr  «Ir  uii% 

íSw  S,*  &£.*•*  8 

'  tn",""1!.1*  »" .  amanhã  » 

Mli"M  /IMj  1’alli,  i|r  Si,  ,,,. 

Si;',-  víVt*  '  '"'llhr""«  w-  llu  fiança 

l*nr  imillm  i|,  pa«%a(rtn  ilr 

i..i  homem  ,nilll„ 

Sil'*'  "" 

I,l;i7i:'  rl"  'I*  <»Prr*  Ntiioiulr 
!’.!  1" »»«»  In/niih)  li.., 

"j;  •'",rr|  "rr*.  Iciarl  .ilrllo  n„ 
f  ..  .  i  *  ImíIm  ii 

’  h'"1  1  M  .1 » rt  ii  ii  ui  iirUiii.il 

»"  i"»i  | > i t'ni]ii,  a,„  n,r|||. 

r.nl.i, . 


nu  ii  I  iitir 

•  i fr  Jifliir/M  hnrut,  „  /{m  ,,h 
r<"/i»  nlutil  niitfuiit  nu  ntli,, 

filltl* , 

'ii .  tllifo  Irrii  ii  ttn,  uniu 

i  inlnin,  e  iiniiiiii, 

énifiilot  ir/.i.i  ii  njhtlhtyfu 
"'iilnl  i/ii  i.iiiiiniiii/. 

•  ••/!!•»  irui/irp.  hiiiiftil  ir  ui  ,1 

. . "  '/nr  piii/n)ri«,  pui  /iro/H  r. 

•'ui •  Iph/iip.I.i  qurbiiu  „  r(<. 

1  i  piiiiinlui/ii/ii  /hiiii/p(|ii 

'  ^  fui/fíei/lnr,  //||iiriiri),i  m, 
;ur  ui  riiiuipiifiM  « ;,•«••, ■ 

p  ./ iiiiiui  fnróii  iipima  ,if  j.r, 

■  1.7  ii..  i/iiiiiPii/Zrii,'  rrnifiir, 

'  .  uru  porque  n  pi/, um 

■  "  '*  'r .  /  -  "«ui  ;upn/ii 

,.1,/iii/iik  -  npii  |Mip,|iir  ii 

1  ‘"II  /•'n/iilli/iii/.iuiril/p  fu, i|  li* 
p  ,  ui  li  /.  —  uniu  ",pf||ui. 
••  iii/n  anllpollilr;"  , 

ri.'  riiiuiiiriii/ii,  p  q „P yuni/ii,. 
ui  Htitinjitu iu  iitni/nt  t  iihnrif- 
nÍHMa 

7u  iiiii  2  Inrnniftrhrntiiifl 
"  '</,  ruiu  /...i/p  Aiiivr  piiip/i. 

/■fi|,u«. 

i  i/prprii  f/fiir  /«nu  i/p/hi/, . , , 

'  ',ii'irlit‘lrtr;  i/r  iin:u«.  i/uiim/u. 

í.ii/upi.ii"  ,i„  ,/,/f  tf  paiMiii, 

’.ip  nt  pun/iM  . 

p  ii  /  «ifnui-nf  pnrSni.  rluinm.  i 
ui  .1,  pu/piuuipu/n«".  “p,- 
,  ri'  iÍPi'f/,1  ir  /.uru  /ii, ii  if„ 

i  fui(«,  li  ui  '7m,i  t/»iiiip,i,pn/‘' 

I  i/up  no,  /i,o num,  3 

p  <  ,'iii/p,  «o  ,p„ip„,  no  ///„  „ 

■  .1  iimo,  . . 

ri/n  '  •  i/i, io  fiiiu  pi/.i 


.1*,/ 
roncur- 
up,  nn,ii. 

i»,  «,Mip|(,ti„  ,rri„  ingre,,,,  ff(< 

V*  '  *•  '"fa-fe  r.i  gorila 

.  ui,  a  a|irp*pnliníi.  .1,,  rrelbo  ,tr  ft. 

\crplin,  alem  iln  rarlrlia  . 

N;.,|  iirrmliiiiiB,  |M 

V  malatlilrn.  fu  hm  na /.*;»,»«,  Hr 

rÍHr«{«r|ro?  . . .  *  *r,lfr  " 

.1,  '»>'■'»«  'In  Club 

,"',r  •'  fn"l»»U  'Iiif  ,  ilirri-iupU  „ffr. 
i.'.‘  r  K''"»»i  fainlll*,. 

O  IpuJii  ,r,A  I.  Iir  fíinlakla  ,|0  |u,„. 
u  «  rmur  min  ipiiiln  ticrmllt i,Jn  nrl*. 
a»,  «pariu.,  mnrinliriíu  p  nulr.,,  «• 
nirllitiilfp,,  a  rrliriii,  ,|„  i|lrr*-|,iri« 

;7..ú,v,s'r.  a  sa 

ÁiwS^Sv'"11"  . . . 

VIAJ.ÍMKs 

Sr/suii  hi.Jr  p,„.a  iiriio  ||,,rl>nnfr, 
prl.i  n.iplurno,  „  „llnlMr.i  Hfrmmp. 
RHili.  flr  Hiirnu,  prrsMcnlo  riu  Trlbu- 

"*I.  nui,,prl',r  ,lr  Klellnral. 

"  I  luslrr  ii,»«i,irBi|„  ,at.  A  r,p|l#t 

•Ir  Mlmi,  pui  ii,il«  *  iaa  vrnr ranil* 
mjir . 

i  u.uu  nti  xros 

II  f,nl,r""  I""IIpui.  i  rin  fipnpr*! 

Míllcíarrtc  u.  Ifil.  Ktiecnlm  N„v«,  , 

•'r*.  "  Kraiipn  ifAilln,  mi, 

emppal  Avll*  Ci.ntc., . 

•  >  riiiprriiinrnlo  ,pr,i  li..jr,  K  |„rt|f 
ii"  rpiiiilrrln  Silo  .linir,  ll.1,ili,U. 

radiosXprãzõ" 

s/;w  ESTUADA,  SE  .tf  Fí/T/Ií/R 

m:si)K  losonn  mensaes 

Kiu  7  Srtrmbfu.  TpI,  22-7412 


fp  Irmlliiin.  ..  riuniinrntf  T. 
i  umon/iii  o  >r„  qiandt  Imite 


•  “  iiiii1.  of/i«/,pn  p  «uui/i/uoin, 
i/.  .,.,,/<•  p  illnmiiwiln,  ro,ii/i. 
’ •  ii  Ihiihi  ".Sum/i/io/i/u  ,ij,p/i “ , 
'P  P*/‘,,uf.  /"Ur.  '/nr  rum  u  /p,/u 
■  Irailpr  nrfiliirrntirn  ,n,i. 
«",/»  mu  niftiinrarti  trlniiu 
iminiliini,. 


Dt  TRANSPOItrí 

0  MOTOR  V-8 


üiu  desejava  Bolleza, 
Coniorto  e  Economia  —  comprei  um 
Ford  V-8...  O  estylo  de  linhas,  a 
suavidade  de  marcha,  a  economia 
de  combustível  codo  me  convence¬ 
ram  do  acerto  de  minha  escolha... 
Intuição  feminina?  Talvez...  O  que 
não  posso  negar,  porém,  é  que  eotou 
plenamonte  satisfeita  —  orgulhosa 
mesmo  —  com  as  superiores  qua¬ 
lidades  de  meu  Ford  V-8." 


Melhor  do  que  palavras  —  attes- 
tado  vivo  des  oxcepcionaes  quali¬ 
dades  do  Ford  —  mais  de  2.000.000 
de  V-8  percorrem  as  estradas  do  glo¬ 
bo.  Primoroso  nas  menores  particu¬ 
laridades,  aperfeiçoamentos  custosos 
—  na  direcção,  nos  freios,  na  transmis¬ 
são,  na  carrosseria,  naB  rodas  —  são 
agora  encontrados  no  unico  carro 
de  baixo  preço  com  motor  de  8 
cylindros  em  V  —  o  Ford  para  19361 


•  /rfr/ifuUir.  Ur, II?  limrr  uor  /p. 
,  ui.,/-,,  ,/p  um  „  iojiitiite 


'.i  •piiiiiii/„7pí,u  prnrtma  fiunp- 
<  íkii/i  uni  /p/iur/inir,  pnl,h. 
■  nitpmin  p  pu,ii/i/i,i/i/iix  /i„f. 
ni„i  I*  ,/,',i  ,/p  rur/innu/;  /mr 
«nu  /i„./u7i/i/o.  pui  Inl  ora,. 
u,  f„„,.|  mui, riu*.  /„„/...  /. ii /,//,>, ia 
i  .  ..  r.i,n/u ,,,,  itriiim 
>./•.<:* 

/rri  ii/UPt,,.  r  <p  p  i/u,  ;„i„/„ 

</<,  mui„  r„,i,/,7„/r,;,i . . ,  ,(/,'„, 
,i<«.  pu,/,'  „i„/„  furtipln  ,/„p  ,, 
/  i  <'„,n  „f|,/.'  u  /p,'  1,,'tn  7,1. 

■  ii.  p  ,/„i/,i  ,,  ninnitnn  ,/,?/,'„. 

. #//,p  „<  /unir, 7, ; 
'■"»  /  '«/••u,  i'frfeil,imnitr  nprr- 
ui.  Inibi if/iu  pui  irajux  n,r- 

i  „  'p„,/p;ip,„  fi.-ml  ,/.,  ,nr„/„. 

’  11,1,1 'f  r  ,l,.,sp  «Pil/if/u. 

•  ■  /  .  p,ii///p  ,/„p  u.,  rrpnrli- 

•p-ll..  *p,ii  ;i,f. ,/,'/„«, 

/'ui.  i  ,i,i.p|i/,7ú  no  Pn,j, /7U/PPI- 
""  ii /<•', /,>„/.•  nnqitfll „  ,/.j. 


j  Para  Carnaval  I 

I  O  SAPATO  IDEAL  | 


Um  unico  carro  do  baixo  proyo  aprotonVe 
Bolloza,  Conforto  •  iconomla  —  d  «ftura  de 
consagrada  oxcalloncla  do  motor  V-l  — 
o  Ford  para  19361 


Agentes  Ford  na  Capital: 

Automovols  Santa  Luzia  Ltda.  Mario  Mendonça  Soc.  Commerclal  Automoveli  Ltda. 

Rua  Santa  Luzia,  302  Rua  S.  Chrlitovam,  610  Ruo  Marli  •  Barrei,  391 


Em  Iodas 

aa  rôrra  ^*^552? 

SAPATO  CHIC 

Rua  da  Carioca,  19 


Carvalho  Mollo  A  Cie. 

VU».  II»  lr*p<»,  SIS  .  NI<tK*r«, 


•  "i  •  buir:  »  Srn .  Ncrmi* 
iiir  r.ii.i,  r,p  ..a  ilo  Sr.  .Ii.üi. 

•  iiinrinn ;  ,n  Sr.i .  Kulmuiiiu 

l>ruípMur«  imiiiiciiial:  u 
M  <•>,:  n  |ir.  .Tn,|/  !•  i s i, r i - 
M.  r  ;  m  I),  ,li,..é  r  .r,  ilc  ,\n- 
"|rMÍn:,  Nclly,  filha  ilu  Sr. 

1  ininilnr. 

1  I.li.i  rir  Mrnitnncn  —  Na  «Ij, | n 

"  f,;l*  ■  ii  H  annivfrsiirln  n.i- 

'I  1  Si',  l.lauilin  ,|p  Mrnilniif.n. 
fiinpplomrlii  il.t  liiüliliiln  ,|p 
e  K.lnllxllvu  Otmln/il, 
i'T  n  p.ircn  ilr  ilirpclur  ,|p.. 
im. iiiii.  (l  .mui, crMrinnlr 
"f-* i*  rrimi.iHn*  nulurilbulr., 
'•“■Ir  'lirnllficn  rjiip  nilllt.i. 

"  ,il  ".  Irlrnuu-M.  muito  jiisin- 
'iiur.iili?  p  iiiiiilirui  pur  »uns 


Dr.  Muritlo  Fonfes  sIínhouas 

Vim  urinarias  .  Cirurjla  •  VKN  I  llli  • 
(■•iliurrliín  7  Sclrtnh*  8.171"  I  22-11527 


ERCULOSE  saNamiihü  MINAS  OUfAES 

.....  .  ernlcmcntí  cunslrijldo  —  AJ 

-  U.  420.  Ulorlns  «  partir  de  2Í*  -  UEI.I.O  MUIIiZONTti.  ■ 
Drs.  Nllvlno  1'arlicco  •  Joio  Henrique.  iÇc 


Honlem,  por  mH*  da*  tl  hora*. 
notou-Be  nm  morlmpnto  dr-iusadn  na 
rua  Arehla*  Cordelrn.  I.uildm.  hnte- 
dorr*  dtsprrl«r«in  *  curiosidade-, 
(brindo  r«mlnh»  »  um  alto  prrsnnn- 
Z«m  que  se  ocrullave  sob  as  eorll- 
nas  corridas  da  mafcnlílca  cnrriiaqcni 
que  o  conduzia,  dlvisando-se  apenas  a 
mão  enluvada  e  os  babados  dr  finís¬ 
simas  rendas,  qur  ornRtnm  as  msneaa 
da  sua  rir*  Indumentária.  F.'  o  rei, 
dUlam  una  t»  (fusl,  o  quê  !...  c  n 
blapo  que  vae  benicr  a  casa,  diziam 
oulroa.  E  cada  vez  despertava  mal»  r 
mais  a  curiosidade  dos  populares,  que 
Ji  enlio  estacionavam  em  volta  dos  vl- 
silantea,  IJe  facto,  o  caso  não  era  paro 
menos,  pola  o  alto  peraonngem  era 
811 A  MAJESTADE  HEI  MOMO,  I  E 
UNICO,  que,  tendo  conhecimento  dos 
benefícios  prealadoa  eo  povo  pelos 
Irmãos  Vieire  de  Castro,  detentores 


Fabrica  ilc  earlrlras  para  scnborav. 
maia  ruiihcriila  im  Ilrnsll.  Tem  sem- 
|>rc  exposlm  nas  ruas  vllrlncs  milba- 
ITS  lio  Htll.SAS  ilns  ii 1 1  Imos  nmdclps,  n 
|,ri'('os  lin-miipetivris  c  a  iinirti  que  leni 
vviilaili-lrninenlc  Mia  nffirina  junto 
coiii  a  loja;  rsiH-cittllsIn  i-iti  eiicuni- 
mi-mlas  e  conrcrliis  r  lince  sapatos. 
lioNas.  Invns,  mi  qualquer  rõr.  serviçu 
Ruranllilii.  Ti  l  2’2-IMà  —  Ilu»  Cariara. 
40-loia.  N  UI  CON-FCNDIR  —  E'  no  40. 


Hotel  Almanzora 

Inatallado  em  modernu  palacete 
em  centro  de  grande  Jardim,  com 
apartamentos  e  aposentos  confor¬ 
tareis.  Serviço  de  1*  urdem.  Friiil- 
m*  á  praia.  1’reçon  modlcoa. 

R.  MAKQUEZ  DE  AHItANTES.  110 


Sabonete  do  Outro  Mundo  !  |  !  Contra 
eaapa,  quêda  do  cabelln  e  moléstias  da 
pelle.  N««  Drog.  Pacheco,  S.  fiomes,  ele. 


22BSSS 


PHPn  OS  CRBELLOS!!! 


lenno  os  olhos  assim  bonitos  e 
brilhantes  porque  uso  quasi  dia¬ 
riamente  o  maravilhoso  collyrio 

OI  D  EU 


BELLEZA.VIDA  E  VIGOR 


Cnhclleireirus  de  Senhnrnt 
Mamcureê  perfeitas,  na 
tratamento  das  unhas  e  so. 
brancelhas  para  senhoras 
A  maior  casa  do  Rio  no 
genero 

RUA  URUGUAIAS  A,  78 
Phones:  22-1313  e  22-2608 


CARNAVAL 


'luçnrn-se  no  mcllinr  pnntn  ria  Avenida  Rio  Branco,  em  frente  nn  Paln- 
11  Mil,  por  cinta  ilu  t ia f v  Itpllas  Arlci,  para  os  qualrn  riltis  de  Carnaval. 
''  "a  avenida  Almirante  llarruso,  lã.  sobrado,  nu  Caixa  dos  II II lia res, 

'  .l'  A*  b  A  yi  JJl  uWíWu  í '  IXVWXVXVHXX»M\V»^V 


QUATRO  BAILES  allucinantes 


uma  temperatura  de  25  gráos 


DR.  LUIZ  CARLOS 

Medlro  dentista  (atnmatolnulsta). 
R.  Republica  Perú.  86,  .1*.  E-i  Kanltz 


l-N  Ni:i| VtlMlS.  Medico  especialista  fornece  rnnsultn  gratuiln  para 

U,.xa‘ iw"ri7o  -fioVsÜn.™'  ^  ^  e,C' 
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Salibatlo,  22  de  Fevereiro  de  1936 


Rio  de  Janeiro 


.  V  ASSIGNATURASi 

por  12  mr*f»  ■  m  m  36$000 
Por  6  nirrre  *  m  •  IBfOOU 
NUMERO  AVU1ÍO  J00  RÉIS 


llrdaclorflirírt 
I  urwilliii  hrllt» 
Dirrflor-Grrrnlri 
Urlnvlu  l.lmn 
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,  PRAÇA  MAUA,  7  TELEPHONES:  Mesa  de  ílgnçõca  Internos  23-1910.  Sccçfio  de  Informações  23 

!ÃO/  22  (United  Press)  --  Os  representantes  diplomáticos  estrangeiros  acredi. 
a  capital  procuraram  obter  do  novo  governo  garantia  de  que  ao  ex-presidente 
rá  permittido  deixar  o  paiz,  em  companhia  da  familia.  O  ministro  do 
Sr.  Stefanich,  declarou  ao  corpo  diplomático  que  dará  amanha  a  respe  ;ta 
no.  O  ex-presidente  Ayala  está  preso  no  Ministério  da  Marinha 


Pandeiros  e  chocalhos, 
bombos  c  tamborins,  cuícas 
e  clarins...  Toda  a  cidade 
amanheceu  cantando.  Em 
ondas  de  alegria,  a  ronda 
magnifica  dos  foliões  em 
delirio  se  foi  avolumando, 
nos  dias  de  espera  como 
um  preludio  dc  grandes  ma¬ 
ravilhas.  E  hoje,  afinal,  re¬ 
benta,  em  todo  o  esplendor, 
a  floração  estupenda  de 
um  conto  tíe  fadas,  esque¬ 
cidos  os  males  da  vida  e  as 
tristezas  de  todo  o  anno. 

Momo  reina,  com  a  auto¬ 
ridade  de  um  senhor  abso¬ 
luto,  sobre  os  corações. 

Não  é  preciso  força  ar¬ 
mada  para  o  dominia  com¬ 
pleto  da  cidade  inteira.  Nin¬ 
guém  se  rcbella.  Todos  ac- 
ceitam,  satisfeitos  e  felizes, 
o  jugo  suave  do  Carnaval, 
que  se  traduz  em  cantos  dc 

UONTINlW  SOI  TUII  UH  .W.I 


A  «rraia  phcnnmrnnl.  quando  era  Ir.uliln  P«r»  »  *<rra 


Pescada,  na  Avenida  Níemeyer,  uma  arraia  de  cinco  nieuos 
Vse  oara  .  o  Museu  Nacional 


jç#  lufn-lufa  da  utllmU  hora  inilos  querem  icr  «ervidn*  n«  mesmo  tempo 


AINDA  O  BARBARO  CRIME  DA  AVENIDA  AUTOMOVEl 
CLUB  -  UMA  RECONSTITUIÇÃO  FRACASSADA 


««>>•. -fíi 


Uma  peregrinação 


Animadíssimos  os  negocíos  na  cidade 

pelas  casas  de  artigos  de  Carnaval 


clpla  a  sc  tornar  cnlcrien.  quando  t- 
c' i,r,i  tia*  ia> -v.t  o  llrasit  v  incite,  atra- 
i(A  o  seu  liinncnto,  n  extensão  ilu- 
niensn  <1  «*  Icrritorin; 

—  Aquiílo  r  que  O  terra  para  se 
mentir  rum  apprlllr...  Ma«.  |iur  »iiic 
sctii  ?  N.í-t  conslg  m r  lilipór  n.iquclla 

icn.vrixfA  noltro  locau 


.Mo rir.  tá  de  rima.  n«r»tn  r>  ‘ril  hi- 
no.-uii  rir  ulrnirr  r  espia  u 

mundo.  r'i.*a  aat ísfei t >*,  Ksfrcg»  as 
mãos  e  pisra  u  Ih  .  <.  lia.  displi¬ 
cente,  u  Imitia  rígida  alr  lanços  pnn- 
iriRudas  r  dir  I ia  roiii  ,,s  s.us  lintòr- 
i  se  é  qu<  os  us.i  mi'  i'  uruças  ■  !«■  sua 
orntadura  fnvtllncí»»  rf • : 

—  A  coisa  v.ie  bem...  Na  África. 


ROMA.  22  (U.  I*.)  —  Snuhc-sc  que 
o  Sr.  Mussolini  resolveu  licenrinr  das 
fileira»  do  exercito  quinhentos  mil 
hnnaens.  depois  de  He  rertifirar  dc 
que  a  nclunl  calmaria  da  situação 
internacional  nàn  aconselhara  man¬ 
ter  cm  pé  dr  pierra  tão  (rranile* 
effcetivos  do  exercito  metropolitano. 

Outro  faclor  determinante  do  li¬ 
cenciamento  daqiiellr  meio  milhão  de 
soldados  adreiu  de  se  ler  tornado 
remota  a  possibilidade  da  I .ixrti  das 
Nações  adoptar  novas  sanrçòcs  con¬ 
tra  a  Italia. 

O  licenciamento  «erii  feito  de  fúr- 
ma  gradual,  poiicndn  os  soldados  ser 
reennduridos  ás  fileiras  no  prazo  de 
tinte  e  quatro  horas,  dcsdi  que  a 
situarão  assim  o  exija. 

Com  o  licenciamento  de  tres  clas¬ 
ses.  só  permanecerá  soh  «s  armas  a 
classe  de  19M.  cnmprchendendo  170 
mil  homens,  cmqunnto  que  a  rlassr 
de  1915.  que  deverá  aprcsenlar-se 
em  ahril  vindouro,  entrará  rom  ou¬ 
tros  1*0  mil  homens. 

I.emhrn-se.  a  pruposito.  que  ns  clas¬ 
ses  de  1011  e  1012  foram  chamadas 
no  ultimo  verão,  quando  se  njutra- 
tou  a  situação  interniicional,  einquan- 
to  que  a  classe  de  1012.  que  devia 
ser  licenciada  rm  selemhrn  do  annu 
passado,  permaneceu  nas  fileiras. 


C.uin  n  apresentação  á  policia  do 
caiei  it  i  r.iiCn  >  dc  tioiiibr  cus  JiMiquim 
l.ohalii  das  'ieves.  as  illliiteiudits  que 
vliilin ui  sendo  fcltns  r  lliloriio  do  .i>- 
sassinlo  do  piolirislii  (ll.viillni  I torres 
tiveram,  por  iittai.lcs.  seu  curso  des- 

s l  ido. 

Vitc  ainda  no  espirito  puhlirn  n 


a  Aslorina.  Daiií  nnsceri  n> 
peitas  sulire  \iiloiilo,  qu 
tfji  ii  autoria  do  crime 
se  f.i/.iuiii  li 1 1  sentido  ■ 
pr.  vas  dmitislaiici.ii-.  d«  ■ 
versão,  r  disso  ileni •  "  11 
Ilíadas,  quando  «ilreiii 
ICONTIM  \  MH  TIti' 


Mursolinl 
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